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TESTO DA
Adverte Belgrado que o governo húngaro
será responsável pelas conseqüências do fu-
zilamento dos chefes da Revolução de Outu-
hro - Falou a ONU em nome do mundo intei-
ro ao condenar a execução de Nagy e seus
colaboradores - Manifestação de represália

organizada em Moscou

VIA ENTREGUE A HUNGRIA
FORÇA NAVAL RUSSA DEIXA O BÁLTICO

BELGRADO
gosl&vla

Gravemente enfraquecida
de Kruchev• »a posição

Mandou inalar Nagy para acalmar
a oposição eslalinisla ou para alemo-

rizar alguém dentro da Rússia

— O governo da Iu-icia! Tanjung, a qual anunciou quejloinaram conhecimento da noticia

p-mcitou tia maneira "maia uma nota a respeito íoi entregue peloj inesperada do processo secreto e da
,. , icm" Junto ao Bovcrno da Hun- embaixador da Iugoslávia cm Buda- exeoUçSo de Imre Nagy" — declara,

cria contra o comunicado deste sobre pest ao ministério húngaro dos Nego- na esse-ncia, a nota do governo'da
a condenado e a cMcuç&o do antigo cios Estrangeiros'. Iugoslávia.
chele do governo húngaro Imre Nagy.: "Foi com uma profunda Indignado A nota Iugoslava rejeita, ao mesmo

Isto Informou, hoje a Agencia ofl-,que o governo c o povo da Iugoslávia tempo, como "falsas c inteiramente
despidas de fundamento" todas as
alegações contidas no comunicado <lo
ministério da. Justiça húngaro, de 17
do corrente, e que penham em causa
a Iugoslávia. Como se sabe. êsse co-
municado acusou a embaixada da lu-
goslávla em Budapcst de ter apoiado
Imre Nagy e seus companheiros e de
lhes ter permitido, quando estavam
asilados na embaixada, de 4 a 21 de
novembro de 1956, que continuassem
sua« atividades "contra-revolucioná-J
rias".
Anota iugoslava„previra aisse rcspcl-

to, que "assi que chegaram Y embaixa-
da, Imre Nagy e seus companheiros
assinaram uma declaração em que re-
nunclavam a toda atividade política,
compromisso êsse que eles observaram
estritamente" c acrescenta que "o

presidente Kadar tinha sido Intormado
dessa declaração antes de sua- checada
a Budapcst a 8 de novembro, isteré
quatro dias após terem Imre Nagy
e seus companheiros se asilado na em-

Durante o
prossegue a

embaixada foi es-
trltamcnte vigiado por destacamentos
militares e agentes da segurança hún-
gara". Recorda também que a 5 de
de novembro, um diplomata iugoslavo,
presente na embaixada, Milanovlc,
íoi morto por tiros deum "tank" tu?f.o.
O governo Iugoslavo insiste sôbrc o
fato do comunicado húngaro Ellen-
ciar sôbrc a data e o lugar do pro-
cesso e da cxecuçfio e fêz uma apro-
xjmaçáo com o,que se passou cm
194D, no momentoso caso Rajk.

sao
PARIS 23 — A reunião realizada, semana passada, pela Qomis

 Central do Partido comunista russo serviu para esclarecer_t
posição do primeiro-ministro Khruchev e de seus oponentes nac
identificados, possivelmente slalinistas, sfgundo alguns círculos di
plomáticos dn Europa Oriental.
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As doze unidades da Armada russa
seguiram para o Mediterrâneo — O
primeiro-ministro libanês acusa o
Egito e a Síria de travarem verda»

deira guerra contra o Líbano
COPENHAGUE, 23 — Fontes("Severdlov" 19.200 toneladas, tri-

navais informaram, hoje, que im- pulaçâò de mil homens e com ca-
portante força naval russa, in- pacidade, ao quo sc presume,
clusive um cruzador pesado elpara disparar projéteis balísticos
quatro submarinos se deslocou
para o Oeste, através do mar do
Norte, partindo das bases do Bál-
tico.

Um total de doze unidades da
Armada russa seguiram èsse
rumo durante o fim-de-semana.

A manobra, não anunciada,

— passou pelo grande cinturão
da Dinamarca, pelo Kattegat,
rumo ao mar do Norte. Quatro
submarinos o acompanhavam.

Essa flotilha foi seguida de dois
destróieres c dois petroleiros.

As fontes informantes disseram
que. posteriormente, outros dois

coincidiu com a concentração de'destróieres e um terceiro grandeunidades da 6.a Frota americana petroleiro da Marinha, que esta-—* frente à costh libanesa. Os vam ancorados, há dias, no Kat-

NICÓSIA, Chipre — Na foto acima aparecem soldados britânicos patrulhando as
ruas tia capital da convulsionada Ilha de Chipre. A Grã-Bretanha continua enviando
soldados para Chipre, ante a iminência dc novos choques entre cipiiotas gregos c

turcos. (Kadiofoto U.P.L, exclusiva para o "Correio da Manhã")

em írente a
movimentos de barcos america-
nos, britânicos e franceses estão
relacionados com os preparativos
para o caso de necessidade de
uma ajuda, a qualquer momento,
ao governo libanês.

Se a Rússia procurasse aumen-
ta seu poderio naval no Mediter-
ráneo, os reforços deveriam zar-
par do Báltico pelo Kattegat, que
une as principais bases russas
de mar aberto.

Durante o fim da semana, se-
gundo disseram os informantes,
um cruzador pesado da classe do

Ia opinião dos imformantes, a|gou-o a procurar meios de com-jbalxal)a da iv,g0siàvla". 1
ição de Kruchev está "grave- pensar a perda do apoio partida-1 período em questão — pi
ntc enfraquecida". Um diplo- rio, segundo, as citadas fontes. notn »0 edifício da embaixi

Na
posição
men
mata disse: "Lançou alguns spu-
tiniks, mas sofreu reveses na
agricultura, frente a Iugoslávia
clc Tito c, o que é muis impor-
tante, nos preparativos para uma
reunião dc chefes de Governo.
Esperava que essa corütírência
íósse a consagração deíscu pres-
tigio, mas o Ocidente íiegou-se a
aceitar suas condições"/

O total fracasso dos esforços
de Kruchev para levar Tito à ór-
bita russa durante a reunião dá
novembro passado, dos dirigentes
mundiais do comunismo, oljri-

Qm, tfeMÜ - 42.24261

(Continua na 14a. pag.)
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"En- NICÓSIA, 23. O governador do ganização Ricgo-cipriota
tito invocaram-se também, "provas ;Chíprc, sir Hugn Foot, disse, ontem, [lizantlo há três anos.
Irrefutáveis" demonstrando a culpa- que a Grü-Bretanha eslá disposta a | Ontem, o primeiro-ministro gre
blltdade da Iugoslávia. Ora, mais tar-!seguir adiante com seu plr.no c1c.ro, Constantín Karamanlis, cm car
de, depois que o sangue Inocente ti- "Associação" por sele anos para a ta no primeiro-ministro Harold Mac
nha corrido, reconheceu-se que" esssaj nho, apesar da oposição da Grécia

tegat, em frente à ilha de Laes-
soe, deixaram èsse local e segui-
vam para o mar do Norte,
(U.P.l.)

VERDADEIRA GUERRA CON-
. TRA O LÍBANO

BEIRUTE, 23 — o primciro-mi«
nistro libanês Sami Es-Solh, cm
entrevista exclusiva, acusou hoja
o Egito e Síria de travarem "ver-
dadelra guerra" contra o Líbano,
onde "a situação se agrava ràpi-
damente".

Disse Es-Solh que o Líbano so-
licitará nova reunião do Conselho
de Segurança, logo que o secreta-
rio-geral da ONÚ, Dag Hammar-
skjold regresse a Moscou; c que
não exclui a possibilidade dc um
pedido de interevnção militar an-
glo-americana, se a ONU náo
agir com a necessária rapidez."O mínimo que pediremos às Na-
ções Unidas — acrescentou — é'
a criação de um cordão sanitário,
ao longo de nossas íorntciras com
a República Árabe Unida. Outras
formas de ajuda militar serão so-
licitadas mais tarde." (U.P.L)

vem rea | ção para êsse fim. Ao mesmo tem-1mas declinou fix^r uma data para o HAMMARSKJOLD NO CAIRO

DISPOSTA A GRÃ-BRETANHA
A MANTER. A SUA DECISÃO

Declarações do governador dé Chipre sobre o plano britânico — Bons
ofícios americanos junto à Turquia e à Grécia

provas irrefutáveis" e todos os tes-
temunhos emanados de personalida-
dea altamente responsáveis "eram for-
Jndos". Afirma, a seguir, a nota de
Belgrado que, publicando o comuni-
cado do 17 de Junho "do qual. vo

da Turquia.
Em cntrevlsli, Foot disse que a

Grã-Bretanha "já mostrou qual é
sua política e o importante é que
mantenhamos nossa decisão c siga-
mos adiante". Acrescentou o go-

luntàrlamento ou nao, a Imprensa devernador' que ,,;;„-, se scntc deprimi-
certos países imediatamente se apo- do em j^tude da rejeição,do plano
derou para atirar sobre a Jugoslavia a,^ritèalco, que tampouco foi aceito
responsabilidade dos acontecimentos-,^]^ arcebispo Míkários, exilado de
de 195B, o governo húngaro lníllngiujclj|pre pof .SUp3&ta cumplicidade na

' 
(Continua na 12" ^£V lluta nacionalista que a EOKA, nr-

pág.)

Millan, rejeitou o plano cm nome
clc seu governo. O ministro do Ex-
terior ria Turquia, Fatin Zorlu,
anunciou, por sua vez, que um pia-
no que não estabeleça a divisão da
Ilha como solução final, é aceita-
vrl para seu governo.

.Foot disse durante a entrevista
que jamais cspciou que o plano fòs-
se aceito imediatamente por um ou
outro lado, Assinalou que Makarios
propõe conversações anglo-cipriotas
e que a Grécia oferece sua media-

po quo rejeita conversações tripar-
tidas como querem os turcos. Rcve-
lou, em ^seguida, que está disposto a
convidar Makarios a vir a Chipre
logo que cesse o violência na Ilha,

inicio dessas conversações e disse
que isso dependeria ric quando a
EOKA abandonasse as armas.

Os britânicos vêm afirmando que
(Continua na 13a. página)

CAIRO, 23 — Dag Hammarsk-
jold, secrctário-geral da ONU, foi

(Continua na 13a. página)

"com segurança.

tSanco (laJjavüitm
éJ(inai>(jemÍÁ, dô4.
• bonco qvt lonhtct Ioda o Braiil

¦¦eÉíríh
lio U lomlio

Im lUtnm M«d«t ll •» • I* U-JW5

I
>'¦ '¦-¦ ¦—r~-"—

MÉXICO (tío correspon-
dente) — Depois de uma via-
gem acidentada c longa, che-
garam a esta Capital os qua-
dros do famoso pintor brasi-
leiro Cândido Portiiiari. Como
a Bienal já íoi inaugurada,
seu organizador, sr. Salas An-
zures, pretende fazer, com a
chegada dos quadros de Por-
tinari, uma segunda inaugu-
ração. Porünari, como se sabe,
é o único "convidado dc hon-
ra" da Bienal, com sala à par-
te, para o seu "one-man show"
Assim, a abertura de sua sala,
agora, traria novo dia de aber-
tura ã Bienal,

INAUGURAÇÃO SEXTA-
FEIRA

MÉXICO, 23 — Os quadros
de Cândido Portinari enepn-
trarn-se, desde sábado, ria Al-
fándega de Vera-Cruz. Chega-
ram ao México com quase
quinze dias de atraso, por mo-
tivo, sobretudo, do mau tempo
reinante no Golfo do México.
Serão liberados cia Alfândega,
hoje ou amanhã de manhã, pe-
lo Instituto Nacional de I3e-
Ins-Artcs, sendo, imediata-
mente, transportados para a
Capital. A inauguração oficial
está prevista para sexta-feira,
às 1,1 hs. (local). (F- P.)

A COPA DO MUNDO EM MANCHETE
COM PATRIOTISMO NO GRAMADO...

66Juiz ladrão"... na Inglaterra também — Fábricas

para a Rússia — Quando o pai vim mãe

Adiada a visita do presidente
Lleras Camargo ap Brasil

Sofreu uma intervenção cirúrgica, mas seu estado dc saúde c satisfatório

BOGOTÁ, 22 — 0 presidente
eleito. Alberto Lleras Camargo

saúde do presidente Camargo exteriores recebeu informação ofl
todavia, satisfatório, mas neces-

cancelou sua viagem ao Brasil, | sita absoluto repouso durante
fixada para a próxima quarta
feira por ter sofrido estrangula
mento da hérnia do diafragma.

A conselho de seus médicos, o

várias semanas. 0 Ministério do
Exterior notificou à chancelaria
brasileira sobre a suspensão da
visita. Os jornais publicam hoje

Uni cachorro
diferente — Anne aprendera nadar

presidente colombiaho não mais j uni despacho de Lelicia, Porto
viajará ao Brasil. O estado clc r.mazônico da Colômbia, segundo

a qual a visita do presidente Ca-
margo seria adiada até que éle e
os presidentes do Brasil e da
Bolívia possam sc reunir naque-
ia cidade. •

A notícia; contudo, não foi con-
firmada, uma vez que não se sa-
bia a data dessa reunião, nem a

NASSER .
VISITARÁ
A IUGOSLÁVIA

l do jÔRo Inglaterra-Brasil mm\-£Sj£l^ ^^f^Ío^StmÍt
. tuiram, contudo, uma das mais te Gamai Abdel Nasser irá, sába- S°Bner qZ mffi TJl.

Com exceção de um matutino belas reportagens que já lemos, do, à Iugoslávia-
„,„„,„!,.,. nric inrnaiB mie colocou a coisa assim: "O Não parecia crônica de futebol, A viagem coincide com o litígio

SÍcofTnoferda^ » ^d??s« fizer que entre o presidente Tito, da lu-
bi itálicos, 0 npuaarw «».owh parecia um jogo de bola des- goslavia, e a Rússia, em torno
d° ^^'l^dW^íSl^A decisão e os comentários crito por um redator teatral. Estilo da concepção 

Racional" 
do co-

com c.\ce..to aus jun i l<Tjmcs„ no dia scguinte ao elegante, a mais absoluta impar- munismo, do líder iugoslavo.
cialidadc nn apreciação, imagens Uma fonte oficial disse que a

viagem de Nasser será feita com

ciai sóbre o cancelamento da vi-
sita — por motivo de doença —
do sr. Alberto Lleras Camargo,
presidente eleito da Colômbia, ao
Brasil.

A comunicação da chancelaria
(Continua na 14a. pág.)

CASA SANO
Rua Miguel Couto, 40

Tel.: 23-1966

seus médicos a
LONDRES (Dc Ribeiro Pennn,'ferença que essa palavra nunca

rniicsnondente do Correio da foi usada; apenas sugerida...  v.-..  rr- ¦¦¦--- »- -»••¦  .._,._.. fl
m3~ Via Panair) - É cn- Com exceção de um matutino belas reportagens que ja lemos do a Iugoslávia- preender a viagem. - (U.P.l.)Manha — via ^"_ L.. ^...^ic^.m mL,i n rnlsn assim! "O Não parecia crônica de futebol, A viagem coincide com o litígio preeuuei víubbiu, w.r.x.,

ENFERMO O PRESIDENTE
ELEITO

Comunica-nos o Itamarati:"O Ministério das Relações Ex-

Banco Financial Novo Mundo S/Ai aoInciai
MO RIO Di JANIMO
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, organização
I empenhada

em bem
tervirl

jornais _
tradicionalmente sóbrios, como o
"Times", o "Daily Telegraph e
poucos outros, c como os nossos
jornais populares em suas seções
esportivas: uma torcida tremen-
da e os comentários mais dispa-
ratados. ,

Dias antes do jogo da lngla-
terra com o Brasil, a imprensa
daqui só tomava conhecimento
dos russos como adversários pe-
rigosos. Os brasileiros eram "se-
mòstradores da pelota", 

"os ar-
tistas escuros da América Lati-
na." O nosso futebol era coisa
do passado, bonito dc apreciar
mas sem resultados práticos.
Mas quando houve c empate os
comentários se tornaram mais
pitorescas: "Os tigres ingleses de-
safiam os brasileiros"; "só o azar
não nos deu a vitória"; "o jogo
tei minou com os brasileiros pon-
do a língua de fora."

Logo pm seguida veio o em-
pate da Inglaterra com a Aus-
Iria. e as manchetes sairam nes-
ta linha: "O azar persegue a In-
glaterra": "A Inglaterra enfren-
tara os russos", "Mais uma chan-
ce para as quartas de final",
Nem um pio sobre a viória do
Brasil no jogo com a Rússia.

Náo foram poucos os jornais
; quo malharam o juiz do jogo In
glaterr* x Áustria. A velha his-j

i tória do "juiz ladrão", com a di-

' •' m. : \-~y 
'¦¦¦¦ 
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muito bonitas.
Classe é classe! i simplicidade, "para efeitos de

I saúde e repouso".
PAIS... E MÃES I Nasser c Tito sc reuniram vá-

rias vezes e, em geral, se cré que
ALDEBURGO — Já que fala- estão de acordo em muitas quês-

mos em crônica teatral, vamos toes sóbre política externa.
levar o leitor para o Festival dc O presidente egípcio fêz. no
Aldcburgo, onde se representa a mes passado, uma visita oficial a

(Continua ná 14a. pég) 'Moscou.: (U. P. I.)

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE GOVERNADOR VALA-
DARES (MG) congratula-se com a Confederação Nacional da
Indústria, na pessoa dc seu presidente, sr. Lídio Lunardi,
pela realização, cm Belo Horizonte, da CONFERÊNCIA IN-
TERNACIONAL DE INVESTIMENTOS,

O encontro de homens dc indústria, de todas as latitu-
des, significa não apenas a possibilidade dc aplicação dc ca-
pitais em nosso país mas, sobretudo, o congraçamento daque-
les que, com sua inteligência e trabalho, conduzem a riqueza
dos povos c possibilitam a melhoria de condiçõesõ de vida da '
humanidade.

BANCO DELAMARE

Anne, agora, nâh tem mais medo
d.i água...

toVv

Gomulka não
seria afastado

Círculos poloneses desmentem os rumores

Ao industrial Lídio Lunardi, o nosso aplauso
va; aos convidados do exterior, os votos de boas
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE GOVERNADOR
RES — a capital econômica do Vale do Rio Doce.

à iniciati-
vindas da
VALADA-

16D98

ano» de bons ser
viço* prestados à
coletividade

H< \iW^tmmmmmm~mm^

The Chambcr of Commcrce of Governador Valadares
(Minas Gerais) is prnud of the initlallvc of the National Con-
federation of Industry, Icad by its president, Mr. Lídio Lu-
nardi, in sponsoring the International Invcstmcnt Confercncc,
in Belo Horizonte.

The mecting of worldwlde política! and cconomic leadrrs
means not only the possibility of applyinr capital in onr
country but, ahove ali. tlial the intcligcncc and work devoted
to the mutual scarch for construetive selutions will guide the
application of natural and financial resources in cffcctlvc en-
terprises of lasting brncfit to ali.

To the industriallst Lídio Lunardi, our applause for this
iniliative; to the forcign guests, welcome to Brasil from the
Chambcr of Commrrcc of Governador Valadares — the eco-
nomlc capital of the Rio- Doce Vallcy.

1B997

VARSÓVIA. 23 — "Os rumo
res referentes a uma "demissão
iminente" dc Gomulka são pura
mente imaginários, e devem ser
considerados como suspeitos e
mal intencionados", segundo se
declara nos círculos autorizados

a<y¦ «*irvy:iii-ifi«.m * ¦ •*¦ 3 uma edição %
|||imm||M I DELTA |

.poloneses, após a publicação, no' exterior, de uma informação que
teria circulado, a respeito, nos'"círculos diplomáticos ocidentais
de Varsóvia".

Os observadores ocidentais da
Capital polonesa consideram, por
seu tumo, que as especulações
pessimistas sóbre a sorte dc Go-
rnulka não parecem, a priori, pc-
lo menos, basear-se em indicies
dignos de consideração. Dão cies
a entender, pelo contrário, que o
primeirc-secretário. do Partido
Comunista Polonês deu provas
suficientes de sua autoridade e

(Continua na 14». pág.)
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CORREIO DA MANHA, Terça-feira. 24 tlc Junho dc 1958 1." Caderno

Laticínios na Dinamarca
e no Brasil

A Dinamarca, com sons escassos
4,'i mil quilômetros quadrados é
pouco maior do que a velha e
promissora província fluminense.
Esta mede 42.Ü00 quilômetros
quadrados. O país escandinavo
tem quatro c meio milhões de
habitantes. A terra fluminense,
um pouco mais de 2.700.000. A
Dinamarca tem terras muito
íérteist nas ilhas e na fimbria
oriental da Jullándia. Somam
t,':lvcz 14 mil quilômetros qua-
drados. Há uma gleba de terras

ção é excepcionalmente alta. Em
média, uma vaca produz, anual-
mente, 3.500 litros de leite. Na
França, a média é de apenas ..
2.500 litros. Algumas vacas pro-
duzem 5 mil litros de leite, anu-
almente.

As fazendas são muito bem
instaladas e muito bem cuidadas.
As pastagens são adubadas e ir-
rSgadas. Uma fazenda da ilha
Seelândia, tinha 208 hectares, di-
vididos em glebas de 25 hecta-
res, Havia 200 bovinos dos quais
120 vacas leiteiras, 300 porcos e

regulares no setentrião, ao norte|7 cavalos. A fazenda dispunha
do íiord Lim e noutro pequeno cie 3 tratores e plantava beterra-
trecho do nordeste e do noroeste.
O resto, que é mais de metade
cia Jullándia, tem terras ruins,
às vezes péssimas. São, em par-
te, tão ruins que num país modo-
lar e superpovoado, ainda nâo
foram aproveitadas.

Nas terras boas o regulares, a
Dinamarca tem uma agricultura
muito bem cuidada. Em 1055,
produziu 254 mil toneladas de
trigo, 191 mil toneladas de cova-
da, 80 mil toneladas de aveia e
mais de 2 milhões de toneladas de
centeio. As florestas cobrem ..
4.380 quilômetros quadrados. Os
campos c as capinciras comprecn-
dem quase 4 mil quilômetros
quadrados. A pecuária leiteira é
justamente afamada. Há 3.107.000
bovinos. Os porcos são 
4.000.000, em números redondos.
Em 1955, a Dinamarca produziu
531 mil toneladas de carne,
das quais 237 mil foram expor-
tadas. Há 13 milhões de gali-
ribas. A produção de leite é enor-
me: 5.124.000 toneladas, em ..
1055. No mesmo ano, fabricou
181 mil toneladas de manteiga e
exportou 141 mil toneladas. Pro-
duziu ainda, 86 rnil toneladas de
queijo. Em suma, a Dinamarca,
um país muito pequeno, apenas
parcialmente fértil e densamen-
te povoado, é grande exportador
de carne, laticínios e ovos. E'
simplesmente admirável o que
consegue realizar em gleba' tão
diminuía.

O milagre dinamarquês é fà-
cilmente explicável. E1 o resul-
lado da organização, da técnica
e de um esforço incansável. Qua-
se todos os fazendeiros e sitian-
les dinamarqueses passaram pe-
Ias escolas superiores ou médias
de agricultura. Todos lécm rc-
vistas agrícolas e pertencem a
cooperativas. Negociam através
das cooperativas. Importam for-
rngens concentradas do Brasil c
de outros países. Consomem
margarina e vendem a manteiga.
Embora a agricultura obtenha
rendimentos muito altos, supe-
riores nos da França, Estados
Unidos e outros países, a pecuá-
ria leiteira é a grande riqueza do
país escandinavo. A Dinamarca
vive muito principalmente de seu
rebanho dc bovinos, cuja produ-
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FALAM AS CIFRAS:

AVILTAMENTO DO CRUZEIRO
REDUZ A IMIGRAÇÃO' '

De janeiro a maio, redução de mais de 40% em relação a 1957
Câmbio especial para remessas, pedem os países de emigração

CÂMBIO ESPECIAL

PREFIRAM OS
GUARDA-CHUVAS

COM ARMAÇÃO

VERIFIQUE A MARCA NA VARETA
w/mwmmMaaã

Da, centeio, trevo, aveia e trigo.
Produzia anualmente 400 mil li-
tios de leite. Naturalmente, tô-
das as suas capineiras eram adu-
bacias o irrigadas. Ademais, sem-
pre adquiria forragens concen-
liadas importadas do estrangeiro.

Ora, o que ocorre na Dinamar-
ca, poderia muito bem ocorrer
em imensas áreas brasileiras.
Quase todo o Sul, grande parte
cio Leste Meridional e alguns
trechos do Leste Setentrional,
Nordeste e Centro Oeste já po-
deriam ter uma pecuária que
lembrasse a dinamarquesa. As
granjas que os colonos holande-
;.es possuem no município paulis-
ta de Campinas, lembram as boas
fazendas dinamarquesas. A eco-
logia é favorável. As pastagens
sáo muito bem cuidadas. O ga-
do é excelente. Em conseqüência,
em áreas diminutas há intensa
produção de leite. No município
mineiro de Três Corações, fui en-
contrar a fazenda de um dina-
marquês. Tem apenas 150 hec-
tares. E' muito bem cuidada.
Produz 2 mil litros de leite por
dia. Creio que os exemplos ei-
tados provam que o Brasil pode-
rá tornar-se uma enorme Dina-
marca, desde que se dedique, em
grandes áreas, nas mais favorá-
veis, a uma pecuária leiteira in-
tensa.

Entre as áreas muito favorá-
veis, se alinham grande parte
do Estado do Rio, a maior parte
de São Paulo, os planaltos do
Espírito Santo, o Sul de Minas e
outras glebas da província mon-
tanhesa. Já há, nestas regiões,
apreciável pecuária leiteira.
Existem algumas fazendas de
primeira ordem, embora não com-
para veis às dinamarquesas. Se
houvesse um fomento intenso e
financiamento adequado, seria
possível conseguir bastante em
muito pouco tempo. Talvez num
lustro se pudesse duplicar a atual
produção de leite. Consumiria-
mos mais leite. O Brasil come-
caria a figurar entre os países
exportadores de laticínios.

Parece-me que o Ministério da
Agricultura poderia organizar um
planejamento e executá-lo de
preferência nas zonas onde exis- i
tem modernas fábricas de la-'
ticinios. Posteriormente, genera-
lizaria o fomento.

O Brasil está destinado a tor-
nar-se um dos maiores produto

gr

A imigração dirigida que o Bra-
sil promove, por intermédio do
Comitê Inter-governamental pa-
ra as Migrações Européias (Cl-
ME), voltou ao declínio observa-
do depois cie 1954, anulando o que
parecia ser uma nova tendência
ascendente, apontada no balanço
imigratório de 1957. Na opinião;
dos peritos no assunto, consulta-!
dos pelo Correio da Manhã, uma;
das causas dessa diminuição tal-
vez seja a sensível desvaloriza-
ção do cruzeiro no mercado li-'
yre de_ moedas, fator da máxima
importância econômica'— e prin-cipalmente psicológica — para os
trabalhadores europeus que ten-
cionam transferir-se para o Bra-
sil.

OS .NÚMEROS
As estatísticas preliminares re-

ferentès à entrada de imigrantes
europeus nos primeiros cinco me-
se.? dêste ano, segundo as referi-
das fontes, demonstram um mo-
vimento de 2.964 pessoas contra
4.405 em igual período de 1957.
No ano passado, o CIME trans-
portou para o Brasil um total de
11.270 europeus; em 1956 — 5.967;
em 1955 — 8.907 e em 1954 —
16.000. Da Itália continua fluin-
do a maior corrente imigratória,
com um total de 1.299 pessoas.Segue-se a Espanha (647) e Gré-
cia (207). Quanto a holandeses,
este ano chegaram somente 75. Os
quadros estatísticos do INIC mos-
tram ainda que enquanto o Brasil
recebia 2.964 imigrantes entre ja-neiro e maio do ano em curso, oCIME transportava para a Aus-
tralia 11.110 europeus; Dará a Ar-
gentina — 4.262 e para o Canadá— 3.502. O total da imigração
auspiciada pelo CIME (desde fe.vereiro de 1952) é de 67.999 pessoas, cerca de 10% do total mun-
dial- i

AS CAUSAS
Na opinião dos peritos cônsul

tados, duas parecem ser as causas
principais do declínio da nossa
imigração dirigida. A primeira,
que vem afetando a emigração
européia em geral, é o ressurgi-
mento econômico da Europa Oci-
dental, onde um país tradicional-
mente de emigração como a Ale-
manha passou nos últimos anos a
importar mão-de-obra industrial
e agrícola (da Itália), como o fa-
zem também en* grande escala a
França e o Luxemburgo.

A propósito, é oportuno recor-
dar a entrevista que o chefe do
Serviço Brasileiro de Seleção de
Imigrantes na Europa, cônsuí A.
F. Azeredo cla Silveira, concedeu

. a este jornal a 7 de maio último.
Disse então o cônsul que o Brasil,
no recrutamento de emigrantes
especializados, enfrentava uma
dupla competição: a dos paísescomo a Austrália e o Canadá, queofereciam melhores salários ini-
ciais, e a de países do continente
mesmo, que além de salários

Recentemente, os representan-
tes diplomáticos dos países euro-
peus de emigração reuniram-se
nesta Capital para estudar o pro-

junto à SUMOC, é a tarefa mais
urgente do INIC, se quiser cor-
rigir em tempo o enfraquecimen-
to paulatino da corrente imigra-
tória. Afinal — como disse o re-
presentante do INIC na Europa
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IMIGRANTE

Para o Brasil, não.

—, não fazemos imigração por ne-
cessidade demográfica. A nossa
é uma "imigração de conveniên-
cia", que atenda aos interesses do
nosso desenvolvimento econômi-
co.

blema, cuja gravidade é demons-
trada .pelo número de pedidos de
repatriamento de imigrantes re-
cém-chegados. A solução encon-
trada foi a de se solicitar às au-
toridades brasileiras que estudas-
sem a possibilidade de se esta-j
belecer uma taxa de câmbio espe-! RUSSOS EM DIFICULDADES
ciai para as remessas dc imigran-
tes dirigidos. Enquanto isto, o grupo de imi

Um dos diplomatas lembrou grantes russos brancos que che
que a França e a Alemanha favo- gou domingo último, a Santos, pe-
reciam os seus imigrantes com ta- lo "Brasil Maru" trouxe cerca de
xas especiais válidas por um pc-;0"0 toneladas de bagagem, com
ríodo de seis a dezoito meses, a posta em sua maioria de material
contar cla chegada do operário es- agrícola doado pelo Conselho
trangeiro. Concessões semelhan-jMundial de Igrejas. Os 490 imi
tes são feitas pela Austrália, Ca-!srantcs da seita "Velhos Crentes",
nada e outros países interessados.Que se dirigem para o Brasil fo-
em atrair mão-de-obra espccia-n"am despojados de todos os seus

bens e haveres, primeiramente
quando deixaram a Rússia pararesidir na Mandchúria; depois pe

lizada para sua indústria-

TAREFA DO INIC

O estudo dêste problema, com
ios comunistas cla China comu
nisla. Sabendo disso o Conselho

vistas a encontrar rapidamente|Mundial de Igrejas, sob cujos
uma solução prática t razoável (Continua na 12a pá*;.)

res mundiais de laticínios, gra- Üü'a„en.l:e_s'. ace,navam também com
cas à ecologia favorável de áreas
imensas. Está faltando fomento.

Pimentel Gomes
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JUSTIÇA MILITAR
Mendes de Moraes: dignificou sempre a qua-

lidade de juiz e de militar
O Superior Tribunal Militar, na militares, destacando-se a propôs-sua última sessão homenageou,jta do ministro general Tristâo de

também, o seu saudoso ministro'Alencar Araripe que posta em vo-
marechal Feliciano ^ Mendes de|tação pelo ministro-presidente,

almirante Otávio Figueiredo deMoraes, por motivo da passagem
do centenário de nascimento desse
ilustre soldado, dedicando parte de
seus trabalhos em recordar a sua

a vantagem da proximidade geo-
gráfica. O sr. Silveira disse ainda. . , .,.
que as migrações intereuropéias |Vld:1 ml»itar> do magistrado e de
no ano passado, foram da ordemicicladao/ Na oportunidade, fala-
de cem mil pessoas. ram vários magistrados civis e

DESVALORIZAÇÃO
PREJUDICA

"Mas no caso particular do Bra-
sil", assinalam o.s peritos, "tudo
indica que o desinteresse dos emi-
grantes pelo nosso país reside
principalmente (outra causa) na
desvalorização do cruzeiro no
mercado livre de moedas. O emi-
grante — o que emigra em busca
de melhores possibilidades de vi-
da — não está interessado cm sa-
ber que pode viver no Brasil com
CrS 12.000,00 pnr mês, como ope-
rário qualificado- A orimeira coi-

REMODELAÇÃO DA QUINTA
DA BOA VISTA

Aprovado na Comissão de Fi-
nanças da Câmara Municipal

o (rédito de 60 milhões

CUSTO DAS FUNDAÇÕES DA NOVA SEDE DA CAIXA ECO-
NÔMICA — Foram abortas, ontem, na Caixa Econômica Federal,
as propostas dc custo, da concorrência pública para construção das
fundações do novo edificio da matriz. Lida e assinada pelos con-
correntes a ata da reunião dc entrega das propostas, o almirante
Augusto do Amaral Peixoto, presidente da Caixa Econômica, re-
velou os preços das firmas construtoras, cujos documentos serão
examinados, no prazo dc 45 dias, pelos órgãos técnicos da autar-
qula, para seleção dos responsáveis da obra. — Na foto, um as-
pecto da cerimônia.

A Comissão do Finanças cla Cama-
ra tio Distrito Federal aprovou pa-
recer do sr. Indalcclo Iglósias, rela-

sa que lhe ocorre é calcular o!tor da mensagem n.° 13, de mr>ft. do
quc representa aquela quantia em jprefeito Negrão de Uma, abrindo um

[moeda de seu país. .crédito especial dc 60 milhões de cru-
"O fator negativo, até então de zeiros, eom vigência para dois oxer-

ordem psicológica, pode transfor-j"ii:'l>s- Para a remodelação do par-
mar-se num grave problema eco-;<i«e da Quinta da Boa Vista.
nômico se o emigrante se deixar! Está prevista no plano de restau-

iconvencer de que o poder aquisi- raçBo do tradicional jardim de São
sitivo do cruzeiro é, na realida-lCristóvão, antigo local de residência

ide, mais elevado que o seu valor imperial, ornamentação funcional,
no câmbio livre. Isto porque, uma!"»™ aproveitamento da cascata e ros-jque

ivez no Brasil, verificará que nãojtabcleclmento «•"s gramados,
pode remeter dinheiro para man-1 O parecer foi transformado no Pro-
ter a sua família que permaneceu Je»° (ie lci n-° ¦03. rie 58- devendo,
na Europa, aguardando o trans-(depois de submetido aos demais ór-
curso do período dc adaptaçãoW°& técnicos, scr apreciado pelos ve-
para vir reunir-se ao seu chcfc"J''";i»l°rcs em plenário.

Medeiros, foi aprovada por acla-
mação. Essa proposta é a.seguin-
te: "O marechal Feliciano Men-
des dc Moraes, foi durante longo
tempo, um dos mais operosos e
lúcidos ministros dêste Tribunal.
Diz a tradição que seus acórdãos,
apesar de ser ministro de farda,
se impunham pela clareza, meti-
culosidade, equilíbrio e perfeita
aplicação dos preceitos jurídicos.
Soube sempre dignificar a sua
qualidade de juiz e de militar cul-
lo c reto. No Exército definiu-se,
desde cedo pelo seu senso de reno-
vador. Na Carta Geral da Repúbli-
ca, como um dos seus primeiros
chefes, muito contribuiu para a sá-
bia orientação desse valioso orga-
nismo de nossas instituições mi-
litarcs. Como chefe militar, sua
dinâmica contribuição foi marcan-
te no surto renovador de nosso
aparelhamcnlo militar que teve
início nos primeiros anos dêste
século e foi depois continuado pelo
movimento dos "Jovens Turcos" e
pela influência da Missão Militar
Francesa. Sua cultura profissional
foi sempre acatada, inclusive na
Diretoria do- Material Bélico, de

foi o primeiro diretor e.or-
gahizador. Sua memória merece
ser cultuada como notável chefe
militar e grande juiz que muito
honrou esta Casa". O procurador
geral da Justiça Militar se asso-
ciou à essa homenagem.

à
PRIWX lhe proporciona éste apartamento
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VAI SER PROCESSADO O
PROF. BARROSO GALVÀO

O Superior Tribunal Militar
mandou processar o prof. Nelson
Barrc/s Galvão, que funcionava no
Externato Pedro II, mantendo,
dêste modo o ponto de vista do
auditor que contrariou o promotor
que opinava para o arquivamen-
to do inquérito policial militar a
que respondeu àquele indiciado. O
professor é acusado de haver ad-
quirido indevidamente bens da
União, os quais procurou vender
a terceiro. O processo vai ser
reslituido a 3.a A. da l.R R.M.,
por onde terá de transitar.

ABSOLVIÇÃO DE TENENTE

Julgado em sessão secreta de
20 do corrente, o Superior Tribu
nal Militar tornou público ontem
a absolvição do tenente João Via-
na cia Fonseca Filho, do .1.° Btl.
de Eng. dc Construção, que foi
acusado dc haver atropelado e
morto um ancião.

JOÃO MELO
Foi-se embora para o alem, sá-

bach último, João Melo. Muitos
quc inc lêem, certamente mio sa-
berão de quem se trata, Pois eu
lhes direi. João Melo era um des-
ses operários da imprensa quc dig-
uificava a projisaio. Não atingiu
aos noventa anos dc idudv por di-
jerença apenas de três meses,
com surpresa sua, pois contara ul-
Irapassá-los, tal era o vigor jísico
do seu organismo.

Essas quedas bruscas de tcinpc-
ratara, porém, representam amea-
cas, não raro jalais, para os sc-
res que se despreocupam com o
passar do tempo c quc vão viveu-
do sempre a mesma vida, sem
consideração pelos desgastes do
motor.

Nas atividades da imprensa, is-
so c muito comum, verdade que
menos agora do quc antanlio. Mas
João Melo era dc outro tempo, cs-
tando, portanto, na chave da ge-
ração boêmia, um dos seus pon-
quíssimos sobreviventes. Não cui-
dava da preservação da saúde.
Esbanjava-a, sem a menor preo-
cupação quanto ao futuro.

Numerosos dos seus companlici-
ros nas lides jornalísticas já ha-
viam desaparecido. Êle continuava
impávido, trabalhando sempre, cx-
clusivamcnlc na imprensa. Tinha
começado a sua atividade de rc-
pórler efetivo logo após a queda
da monarquia, e, assim como os
seus companheiros dos Primeiros
dias de jornada, também os jor-
mis cm que -escrevia jorain um
a um desaparecendo: "Diário do
Comercio",, dc José Avelino; "O

Tempo", de Frederico Borges; "O

Século", dc Bricio Filho;'"CiiUidc
do Rio", dc José do Patrocínio;
"A Tribuna", dc Alcindo Guana
bara, "O Pais", dc Quintino Bo-
caiúva, e "A Tarde", dc que foi
um dos diretores. Em 1905 lixou-
sc no "Jornal do Comércio" c nc
lc morreu, ainda cm pleno exer
cício, com 53 anos dc casa, uão
sei se ganhando o salário mínimo,
mas é provável.

A última ves que o vi. ja: me-
nos de dois meses, no almoço dos
velhos jornalistas, estava bem dis-
poslo, como sempre, comendo c
bebendo sem restrições. Foi sau-
dado com efusão por motivo do
aniversário da ABI, a que em-
prestou o scu nome c o scu csjór-
co na respectiva fundação. Agra-
ileccn as expressões dos oradores
a scu respeito, mal sabendo que
era aquela a derradeira mauijes-
tação coletiva quc recebia dc vi-
va vo: dos seus colegas, todos me-
nos remotos do que éle ncsla lida
diária dc escrever. Sim, porque
João Melo era o número um. era
o decano da imprensa carioca, c,
com a circunstância dc scr talvez

o único quc nunca teve outra
fonte dc ganho senão a do jor-
nalismo.

Considero esla particularidade
importantíssima c imagino a so-
ma dc sofrimentos quc lhe teria
acarretado, porque sc hoje a im-

prensa cnlre nós em certos casos

já é uma indústria organizada,
outrora cm regra representava
apenas uma aventura, sem garan-
lia nenhuma para os verdadeiros
profissionais.

Ciirvo-mc diante do modesto cs-

quije desse nobre exemplar da
nossa tarimba. Funcionou no Ca-
tclc com todos os presidentes das
Repúblicas quc temos lido. era o
mais antigo cronista diário dc
Rádio, cuja substância humana
todos quantos mais de perto o co-
nhcccrani asseguram que era a
mais perfeita, merecendo, por tu-
do isso, as bênçãos da posteri-
dade.

Viajou com a consciência Ira»

qiiila c a estas horas já terá trans

posto as portas do céu. pelo muito

quc fêz aqui ua terra
recompensas, pelos
lhaittes.

"PADRE, AOM~ 
É NA FACA"

Vigário <lc Icó acusa o prefeito local dc enrique-
eer à custa dos flagelados — Carne eslragada
vendida a "cassacos" — Ninguém pode recla-
mar qualidade e preço — Pede unia Comissão
de Sindicância para verificar a situação daquela

município cearense
Graves acusações foram feitas

ao prefeito Newton Nogueira Fer-
nandes, do município de Icó (no
Ceará) pelo vigário local padre

itens: "Os Serviços de Emcrgòn-
cia em Icó foram entregues no
prefeito municipal, dr. Newton
Nogueira Fernandes, com poderes

Antônio Vieira em carta dirigida!absolutos e discriminatórios, me-
ao generel Severino Sombra, do'diante contrato dc caráter pollti-
Escritório Técnico das Bancadas co com o deputado Euelides
do Norte e do Nordeste, que a le- Wicar, irmão do diretor das Sé-
vou ao presidente da República, cas. Os engenheiros do D. N. O.

Ali, segundo o padre, o prefei- C. S. figuram apenas pro forma,
to Fernandes é quem dispõe dos mas quem faz e desfaz é sua exa.
fornecimentos de mantimentos o prefeito.
para os flagelados e os dá a quemI E salienta: "Os trabalhos ata-
fôr do seu partido (PSD), o mes-Içados náo tem função pública nem
mo ocorrendo com os empregos. Iinteressam à coletividade. É uma
O nordestino que trabalha nas!cstrada para a Fazenda Serrota,
estradas ganha Cr$ 40,00 por dia de propriedade do prefeito que
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Ba »«npa,l»ahro m boliaa da aatadol «ua alada ama ruraa.baa aaala
aa Centrai teclai» • aa laco.aa da llíabatlaatãttaCooflo aa V Jfca.pa»
qua Ml da «oa trinaerldade a da avia bôa Tenta»* áaat aatou pxeeto para
dar tastaauiho da» tuaa ativldadea a co mu alto aaBÍrlto puclia*.

fanulasds rotoa aala aua falleldada paaeoalfaMeeioaaarata aa aula»
crave.Sao aalgo a •adalrador, .

Paire Antônio Tlalra^Vl .trio la loò
Denúncias do padre

Comissão de Sindicância para comprovar

enquanto figuram nas folhas de
pagamento inúmeros fiscais e íei-
tores que ganham muito mais.
Das transações lucra èle uma mé-
dia diária de 25%.

Diz o padre Antônio Vieira: "A
imprensa de Fortaleza vêm ciando
publicidade aos meus protestos e
reclamos, mas não cria ressonân-
cia na consciência de nossos diri-
gentes. Faço aqui no momento,
uma exposição, quanto suscinta,
para que V. Exa. ponha o endere-
ço que convenha. Sáo casos de es-
tarrecer a nação".

PODÊRES ABSOLUTOS

Inicia o vigário dc Icó as suas
acusações que agrupou em sete

ACIDENTE
NA ADUIORA
DE LAJES

sem visar
seus sente-

Recebemos do Departamento dc
Águas: "Está gradativamente sen-
do regularizado o abastecimento dc
água nos subúrbios ria Central c da
Leopoldina e no Centro da Cidade,
regiões estas que ficaram prejudi-
cadas com o acidente cm uma
peça da adutora das Lajes, no últi-
mo sábado, às 16 hora:, na altura
do quilômetro 45 da estrada Rio-
São Paulo, causando a paralisação
das máquinas. Os trabalhos de rc
paração foram imediatamente ata-
cados pelo Departamento dc Águas
e já no domingo às 15 horas esta
vam concluídos".

EMPREGO PARA ADVOGADOS
EM WASHINGTON

Os requisitos necessários
O Sindicato dos Advogados do Rio

de Janeiro, cm nota ontem distribui-
da, comunica aos advogados ter re-
cebido uma circular da "Qrganlzation
of American States" (Pan American
Union), de Washington, solicitando
os préstlmos do Sindicato, no senti-
do de conseguir um advogado que
deseje trabalhar naquela organização,
cm Washington, com o salário ini-
ciai de S 4.914,00 dólares por ano,
sendo Indispensáveis as seguintes
condições: I — bacharel em Direito;
II — doinfnio do idioma inglês; III
— conhecimentos do espanhol c fran-
cês; IV — capacidade dc traduzir c
formular trabalhos jurídicos relati-
vos ao Direito comparado.

Além do dito salário, outros be-
neflclos serão concedidos ao cândida-
to. Para maiores esclarecimentos, di-
rigir-se à Secretaria dêste Sindicato,
sito à Praça 15 dc Novembro, 38-A,
7." andar, sala 71.

Atos oficiais

está sendo construída com mais
requinte c esmero que a própria
Transnordestina",

SUBORNO ELEITORAL0
Outro trecho: "Todos os enenr-

gos de confiança ou dc lucros fá-
ceis estão nar. mãos de amigo?
políticos do prefeito, Nenhunw
função é exercida por elementos
de outra politica, a náo ser me-
diante uma profissão de fé pollti-
ca. O flagelado para ser inscrito
tem que entregar o titulo ou aljs-
trar-se no partido do prefeito ou
declarar que é analfabeto. Mas
de cinco turmas de Icó foram re-
cusadas e para não morrerem h
fome alistaram-se em Iguatu,
muito longe de seus lares c de
sua terra''.

E prossegue: "Muitos eleitores
do prefeito recebem ponto sem
obrigação de comparecer ao ser-
viço a não ser para receber o pa-
gamento de sua íiaclidadede. Sou
insuspeito para fazer acusações
desta natureza, pois por tradição
c por motivos pessoais sou mais
ligado ao Partido Social Democrá-
tico e não faria empenlrns cm dar
ganho dc causa a U. D. N. que

(Continua na 12a pág.)
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AM Riqht

JUSTIÇA

Na portaria de rcadmlssão dc An-
Itonio Gomes, auxiliar dc oficina du
Departamento úii Imprensa Nacio-Lpj. D pedro II. constituindo uma
nal, fai feita apostila declarando-o |clns ma|s expressivas manifestações
equiparado aos funcionários clcti \(_c proRrcsso naquela época
vos, para todos cs

ESTAÇÃO RODOVIÁRIA
MARIANO PROCÓPIO"

Seus 8 anos de bons serviços
-- Novos melhoramentos

Ocorreu ontem o oitavo aniversário
da Estação Rodoviária "Mariano Pro-
copio". Com um movimento anual dc
mais de 12 milhões de passageiros
(interior c subúrbios), pode-se consl-
derá-la como um dos serviços de cx-
tensa utilidade pública da cidade.

Dentro os melhoramentos quc fo-
ram ali recentemente Introduzidos,
fifuram as Instalações para o Servi-
co de Fiscalização do Departamento
Nacional de Estradas dc Rodagem, a
construção dc 7 gulchès destinados à
venda dc passagens, Instalações para
o serviço de assistência turística, vi-
sando a atender não só os passaget-
ros que viajam para o Interior, co-
mo os que chegam a esla Capital.

No més dc julho serão Inaugura-
das as novas Instalações do Bar o
Café da Estação, consideravelmente
ampliadas.

Como nos anos anteriores, o Tou-
rlng Club do Brasil, que administra
a referida terminal, visando - cul-
tuar a memória dc Mariano Procó-
pio, fêz colocar uma palma dc flô-
res junto ao busto daquele grande
brasileiro, no hall da Eslaçilo.

A data de 23 de Junho assinala,
alem do nascimento de Mariano Pro-
copio, a Inauguração da magnífica
obra do mesmo, a Estrada União c
Indústria (23 dc junho dc 1801), II-
gando Petrópolis a Juiz de fora (lio-
je parte da rodovia BH-3), ato quo
ronlou com a presença do Impera-

NADA DECIDIDO
SÓBRE MAJORAÇÃO
DO PRECO DO LEITE

efeitos.
— Foram Indeferidos os pcilidus

de disponibilidade de Qulntlllanu
Alves rte Araújo c Antônio Dávila
Rodrigues.

Encontram-se no Departamento
do Interior e da Justiça. apresen-
tanclo despacho* negativos, os pc-
dlrios dc indulto ou comutação dc
pena dos seguintes condenados:
Epitácio Fcliclo dc Azevedo, Alei-
der, Lopes da -Silva, Paulo Ncy dc
Sena Muniz, Josó Deoclc-

AMEAÇAS DE GREVE
NOS BONDES
E TELEFONES
Sext-i-feira próxima serão dc-

r.

lilll

Localizado em bairro seleto
possuindo a praia mau calma
da Guanabara. Aparlamenlos
para pessoas que desejam
tranqüilidade e coníòrlo.

PREÇOS DE:
CR$ 960.000, a 1.300.000,
SINAL 10° o FACILITADOS

ta sua presença na próxima rcu
cididos a deflagração ou não dcífúio
dois movimentos grevistas dos
trabalhadores do Grupo Light: a !
do pessoal dos bondes e dos te- •
lefones. Seus sindicatos repre-
sentativos marcaram assembléias

: para êsse dia. á noite, quando
I tomarão decisão sóbre os rumos
que pretendem imprimir aos mo-
vimentos reivindicatórios.

da

O Gabinete do presidente da
COFAP informa:

— Sáo prematuras as notícias iSc,1'1f,,u'
relativas ao aumento do preçoido ^ Neto, Adclson Alves Cabral,
leite, m_ajoraç;io que, segundo, Vjcentc í>rrclra JoJo no.
informações publicadas n.im-r(inc|o r.aimundo ClrMo
prensa, seria aprovada ainda es-! ar Gonçalves, Wal-
ta semana. Os processos cm que, oilberto
os produtores reivindicarri ca- \m» ma» 

da ^
justamente.dos preços vigentes,, plnmfo c|a SMva Ade.
alegando dificuldades msupcrâ-. vvllsnn SnJ.
veis entre as quais complete mo- Ap An Ap.
dlficaçao do custo de rodução ,J ¦ Mfll0 Davl(l m.
nos últimos anos, continuam sen- oregorlo 

Hereir».
cio estudados pelo.relator J^ gg3to™S Pcnlcgado> Jose Blan.
teria, conselheiro Joao Batista ^
Cortes, representante do Minis- * pcrejra 

da s„.

ferido conselheiro encontra-se ren-Sn^ 
Çap'« 

*»--»;-• -;'r
acamado. sendo, portanto, Incer- M»««*£ A"'on'°RiJ0?Sl;í de

a presença na próxima reu- i°. n"df'lf<> s''-- Rios c
do plenário, marcada para Cunha i..ma nino.

— O ministre autorizou

PROFESSOR PORTUGUÊS
FALARÁ SOBRE SANGUE
No dia 25 do corrente (quaiTa-fel-

ra), às 13.30 horas, no auditório da
Divisão dc Patologia do Instituto Oi-
waldo Cruz. realizará o Ilustre clcn-
lista português, professor Almorlndo
Lessa, a segunda conferência da -ê-
rlc programada, subordinada ao li-
tulo: "Equivalentes quantitativos elo
sangue com Interesse terapêutico.Cardoso,

João Caplítrano, orientação atual das pesquisas".
Para esta série de conferência». »

direção do Instituto Oswaldo Cruz
convida todos os especialistas e pc«-
soas interessadas.

Uaac da
Arau-

Sizcnando

DR. RUBENS M. CABRAL
OUVIDOS. NARIZ B GARGANTA
Lar-n da farine-, 5 - *• andar -

Tel*.: 22-020". Rc».1 2T-S10S
82W.2~ 

BENEDITO BARROS
E

Guslavo Philadelpho Azevedo
ADVOGADO

Av Almirante Barroio n* "7
<•. andar - TH. 42-6129

6U

pmm
COÍÍIfQBA lHOfimOii

•-.•"•Tf

Incorporação e Vendas:

PRIME CORRETOR® imOBIllDRin S.ft.
Rua da Assembléia 104 - Of 311/S12 • Tels.. 42-J196 e 22-0599

\í-.-h no local diariamanle inclusi»* sábados e íc-n -;-j at**is 22hor«s
E-posiçio tiniam à Ai. Bartolomtu Mitra 310. esq» »• c- Ataullo d* Paio

5n. feira

DIRIGENTES SINDICAIS
PEDIRÃO APROVAÇÃO
DA NOVA LEI DE GREVE

Os Sindicatos de Canis c da j Dirigentes sindicais irão ama-
Telefônica assinaram acordos inhã ao vice-presidente João Gou-

icom a Light no dia 7 de abril doilart, a fim de pedir-lhe para que
í corrente ano. mrts foram os mes-'; faca tramitar, com rapidez, o j Abrigo de Menores Deitntiuen.es.
mos condicionados ao reajusta- i projeto que assegura aos traba-1 (Campina G--nc*>. Organizado de

l mento das tarifas de bondes e te-jlhadores o exercício do direito de ¦; Abnegados de M-to Orow» (Campo
ÍMoiU o que1 até essa data, não ! greve Também falarão sobre a C™W; "» 

£ «ò Wdro de.

Todavia, o prefeito do Distri-jnia sindical no tocante á defla- J^g da s»ntf*.im- TrlncUde a*
to Federal, a quem esta afeta a graçao dos movimentos parcdis-,SSo vtcente dc Pau,a (ftetéi. as*«i,í
questão tarifária, c o ministro tas. Iciaçáo Ur d» Criança (CaUnduvai í
do Trabalho, desenvolvem ati- O projeto em apreço foi apro-;Cru„dj católica Sodal da Paróquia
vidades no sentido dc ser pago vado pela Câmara Federal, ten- ¦ de s*r.u Teresinha (Salvador i e
,--os empregado* o aumento de,do seguido para o Senado no Abriga dc Menore» Sio José <£.*.-
'•qH desde 1*. de maio. més de abril do corrente ano, |xiai).

AULAS DE PIANO
Aulas adiantadas de piano-.

paga-
mento dc subvenções *- Instituições:
Orfanato Dom Ubrlco (João Pc-soa) .. .. . , ,
Pensionam NS rias Dores (RJp Madail.6 PetíUS VeMie, 08 CS*
BranrM. Cina-ln Dom Bosco (Por-1 ,.,.... t-oíii
to Velho). Orfanato NS. AjarecW» fl) 3 LeSCllIlZKI. Tel. 27-841 1 .
(I/we-ia), pscol.v indu-uui DornésU» _____
ca (Sobrall. Centro Social da Liga
Catolk-a Paracitucnsc (Minas Ge-
rais). Asilo Luca* Araújo fPasso

i Fundo». Escola Normal Rural Sa-
'grada Coraç.ío •!• Jesus (Nova Br<»s.
[cla), D:*pen«árlo: S. Francisco Xa-
-vier (Prados). Casa do Menino e

BANCO DE MINAS GERAI.
86 Departamento» tm Minai

Filial: Rua Buenos Aires, 48
A. Mourõo Guimarães - Presidente
¦i Ferreira Guimarôes - Vice-Prc5>deal*-

QUE0AO0S CABELOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITAAULVJCIEl
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"HISTÓRIA DO CINEMA AMERICANO"
'Pri

Cllltl

fca

.m
fase de vasto programa

.99cinema
Fala ao Correio da Manhã o sr. Aníbal Machado, escritor — O filme
sonoro trouxe polêmica entre jornalistas e literatos — Figuras do pas-
sado que serão revistas — Como quem repassa um álbum de família
"A iniciativa do Museu deiiza um dos .seus objetivos" —I Aníbal Machado — servirá tam

Arte Moderna representa a pri- declarou ontem ao Correio clalbém .de advertência aos maus
meira fase dc um vasto programa Manhã o escritor Aníbal Ma
cultural no domínio do cinema c chado,
dá bem a medida das finalida-
des desse órgão, que. antes dc] *NTeréSSE NA GERAÇÃO

NOVAterminada sun construção, já rea-

FURTADA UMA"ROLLEIFIEX"

DÊSTE JORNAL
As últimas horas dn noite

10 do corrente mês foi
n.is dependência- dêste
uma máquina fotofiráflca
flex" de n, 1227996, lente

dc
furtada
Jornal,•Kollcl-
Tcssar

Zciss, 1,35 n. 740881, A máquina
cm questão pertence a esla folha,
i- do furto já noticiamos as au-
toridades do li." Distrito Policial,
Gratlflca-sc a quem der Informa-
i;õcs sobre a mesma, pessoalmente
a êste Jornal ou pelo tcl, 52-2020;

"O I*estivai da 'Historia do U- firmndai. produções dc alta
nema Americano, — prosseguiu lidade nXando-sc cm íilm- organizado como esta sendo, lucro certo e rápid0i»

produtores, que fazem do cinema
uma simples fonte de renda e
lhe retiram o caráter artístico.
Daí há dc resultar um benefício
aos cineastas brasileiros c maior
confiança cm nossos capitalistas
que, via dc regra, recusam-se a

qua-
íilmes de

vem despertando interesse gerai
especialmente na nova geração, a
quem não foi dado conhecer íil— |

CHAPAS ONDULADAS

CASA SAM.

Para comunicações
internas:

Telefyes

Escritor Anib.ii Machado

Síci-fe"' ^139&%6$ttMli^m^m\ ____P* " <''^^KMJ^^SnB Bl^S_«íMí_M.

*f* . ^ÊÊ W 
'^êlfM^Êsm^vrw^^ **_ Jmm\ -H^S?*-*»*. *»*,¦ *.\.....

Festas Juninas - símbolo de tradição |
Fogos e quadrilha assinalam a passagem do dia de São João —
Alegria incontida nos diversos "arraiais" — O carioca com roupas
de chita e chapéu de palha na cabeça comparece em massa às fes-

tas juninas — Ambiente de grande animação nas ruas
Na noite de ontem os festejos! festa -0* aié a'tas horas da noite promoveu no último sábado ani-

do mès de junho atingiram o seu cujo ambiente era enfeitado por mada festa junina. A sua sede,
ponto alto. A véspera do dia deibandeirolas e lanternas multico- er.galanada
-São João''' trouxe às ruas cario-'

POLÊMICA COM O SOM

Relembrando passagens da
chegada c evolução do cinema
cm nosso país, recordou Anibal!
Machado fatos curiosos que;
ocorriam com o cinema, que nal
época era o máximo em matéria; CRIANÇAS EM FESTA — As crianças da Escola Afonso
de diversão. O advento do ci- p também tiveram, êste ano. a sua festa. D. Maria
t-int-.*. • _ f/-..-.rirn r.r.i- nYomnlf. trr.ll— % •

Mendes Santos Mello, diretora da Escola cm companhia
da sra. Maria Eliza, chefe do 8.° Distrito Educacional,

que estiveram presentes, falam ao "Correio da Manhã".
do quc foi a hclc/.a do espetáculo. Nas fotos acima, as oi-

gani/adoras durante os festejos c as crianças da Escola
Afonso Pena, dançando o "maracatu"

'¦Voltarão grandes figuras do pas-
sado, hoje sombras vivas .ue sc

movem na tela"

mes da maior significação no de-
| senvolvimento histórico da sine-
matografia. Assim, de Griffith a
Ford, a escolha dos filmes obc-
deceu a critério pedagógico c
cultural de alto sentido, dando
unia visão completa do nasci-
mento e desenvolvimento dessa
arte."

Em outro trecho:
"Filmes tio tempo do mudo, al-

guns dos quais verdadeiras
obras-primas, serão revistos pela
geração antiga c "descobertos"
pela -nova. Ter-se-á, assim, en-
sejo de acompanhar ao vivo a
origem pelas próprias raízes de
uma arte que empolga as multi
does c que dá a melhor
da cultura de um povo.'

nema sonoro por exemplo, trou-
xc várias controvérsias, desta-
cando-se a polemica travada en-
tre jornalistas e literatos sòbrc al
conveniência ou não do som.

"Ainda estou lembrado dosj
efeitos do som no cinema, quan-
do o espectador recebeu comi
ceticismo o curiosidade o sonoro i
e, depois, o falado. Já então essa)
arte concentrava inteiramente 'a
atenção do público. Houve até
polêmicas, em que tomaram par-!
te Vinícius de Morais, Ribeiroj
Couto, eu o outros. Eram duas;
facções: uma pelo mudo, outra:
pela falado. Não preciso dizer
que o cinema seguiu scu caminho
natural, c por sorte estávamos do
lado vencedor."

cas uma alegria contagiante ori-
Sinal; Vários "caipiras" desceram
á cidade que se transformou em
uma perfeita "roça", com fogos,
quadrilhas, cadeias, etc, nào tal-
tando também o famoso "quen-
tão" (bebida própria da época).

O Correio da Manhã associan-
do-se às Festas Juninas no Rio,]
traz aos seus leitores um relato |
completo de todas as comemora-
ções da véspera de "São João".
Aliás, desde o início dc junho vi-
mos, diariamente, 'divulgando os
folguedos que escolas, clubes e
particulares vêm promovendo.
Para tal não nos tem faltado, in-
clusive, o auxilio cios próprios or-
ganizadores que nos procuram
pelo telefone 22-6343, onde esta-
mos sempre prontos a atendê-los.
GRANDE FESTA NO RETIRO

DOS ARTISTAS
O Retiro dos Artistas fez reali-

zar na noite de ontem uma gran-
de Festa Junina. Barracas, lei-
lões, quadrilha, rancheiras, pri-
sões e outras brincadeiras típicas
dos folguedos de junho foram re-
vividas assim, na véspera de "São
João", com brilhantismo invulgar.
Bastante animada c concorrida a

er.galanada com bandeirinhas e
lanternas coloridas, transformou-

ANIMADA A FESTA DO se num autêntico arraial. A fes-"CAIÇARA" ta esteve animadíssima, princi-
Cumprindo o seu calendário palmcntc quando da dança da tra-

festivo o Social Atlético Caiçara dicional quadrilha-

Previdência coiifii•ma o blefe
da "aposentadoria integral"

A Lei oue não ó — Quatro bilhões a mais cm troca tle
FIGURAS DO PASSADO

aspecto interessante do,cia

muitas

Estudo dc técnico da Previdén-ria integral é blefe, não ocorrera
Social (sr. Waldir Duarte dc nunca, apesar de lei recentememOutro

Festival, no entender de Anibal oliveira) apresentado ao Minis-,-,„..„„,.,,
Machado, será a oportunidade .. i ""¦i1"*'

terá sido aumentado,
tribuição também.

E a con-

te sancionada com esse nome
O que não padece dú-

tério do Trabalho, vem confir-j vida: a contribuição aumentou
(Continua na 4.a página) mar que a chamada aposentado-:de 1% para o empregado dc ou-tro tanto para o empregador c dc dir Duarte de Oliveira.

outra parcela igual para a União
perlazendo o total de 3% de des-

EXPLICANDO

Trecho do trabalho do sr. Wal-

CÂMARA DOS VEREADORES

INSTALAÇÃO
DOS "TROLLEY-BUS"

Queixa-crime contra autores «lo memorial sobre
o Viaduto <lc Madureira — Adicionais para o fun-

"O cálculo do benefício corres-
pondera a 80%, 84ri, 88%, 96<3

a "aposentadoria ordinária
jaos DO anos de idade e 30 de1 serviço '.

"OCORRE"

cionulismo da Prefeitura —

cam a fisionomia da cidade •

pai do dia 3 dc

Pedreiras prejudi-
— Feriado munici-
j nllio

qualquer

contos sobre a folha de salário 0u 100% da média dos salários
c representando cerca de 4 bi- percebidos nos 30 meses anterio-
lhõcs (no mínimo i para engor- res ¦, data do requerimento c
dar a Previdência. Nota: o téc- de acordo com a idade do sc
nico da Previdência prefere alu- gurado.
dir a "aposentadoria ordinária As_inii sc 0 scgurado tiver 30

ou mais anos dc serviço e 55
anos de idade, perceberá 807c;

. , .... sc 50 anos de idade, 84% e
QUANDO OCORRI. a__im por diantc, até 00 anos,

quando perceberá 100*:; da média
E é éle quem diz: "A chamada apontada,

(a chamado, note-se bem para ,Tomemos como exemplo um:o cuidado do técnico) aposenta- segurado corn 30 anos de ser-
viço e 55 anos dc idade, quc,

tualmente, e desdi janeiro, per-
explicação

sistema

ERICSSON DO BRASIL

Matriz : Av. Pres. Vargas, 642 •

10.° andar-Tel.: 43-0990 (Rio)

O vereador Edgar dc Carvalho houve
¦maeoml encaminhou requerimento à Me- público sóbre êsse

so da Câmara Municipal, solici- transporte para o carioca,
tando do prefeito as seguintes

\OS MAUS Iinformações: 1 — Quando será
naugurado o serviço de "trol-

lley-bus" no Distrito Federa
"E não apenas isto: um Festi  cm quc fase sc encontra no

vai da importância dêsic queImomento a organização desse sej-
amanhã sc inicia — aduziu o sr.viço?; 3 — por que até hoje não

ADVERTÊNCIA
PRODUTORES ')

VIADUTO DE MADU-
REIRA

Da tribuna informou o sr. Sa
omáo Filho qeu irá processai

[ria integral só pode vir ocorrer
no caso do salário do segurado' náo ser superior a 3 vezes o

ao maior salário mínimo em vigor,
dc ou sejam Cr$ 11.400,00, c que

i mantenha o mesmo salário a 36
'ou mais meses c que tenha 00 ou
i mais anos de. idade".

Com tantos requisitos, verifica-
se qua a "aposentadoria integral"
na verdade não ocorrerá jamais,
mesmo porque num período de

(Cont. na lia. pasma)

CASA SANO
De-jósito — Vendas
Av. Suburbana, 757

Tel: 28 6091
.Continua 110 pág. I*)J|36 meses o salário mínimo ja
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O maior, mais rápido e mais silencioso
avião do mundo, o "Plácido Gigante",
esta voando, agora, mais de três milhões
do quilômetros por mès, om viagens ao
redor do mundo. O Britannia e aclamado
pelos passageiros, tripulações e técnicos
em aviação em todos os seis continentes.

Nesta visita especial,o Bristol Britannia
demonstra como e porque conquistou a
admiração e o respeito dos passageiros e
especialistas em aviação em todo o mundo.

Os viajantes saudaram os novos padrões
de velocidade, luxo e calmo conforto que
o "Plácido Gigante" proporciona. As
organizações aeronáuticas ficaram im-
pressionadas com sua versatilidade e sua
economia de operação. Os técnicos lou-
varam, repetidamente, a confiança asse-
gurada pelos seus poderosos motores
Proteus a turbo-jato hèlice.

O Britannia, agora em serviço em todo
o mundo: Os aviões Britannia estão voan-
úo agora em tempo recorde nas mais
longas e importantes rotas aéreas. Seus
recordes de funcionamento são soberbos,
seus horários de vôos são mais rápidos
que os dos mais sérios competidores.

Os Britannia da BOAC cobrem agora
o Atlântico, entre Londres, Nova York,
Montreal e São Francisco. E é este seu
segundo ano de serviço nas rotas da
BOAC para a Ásia, África e Austrália,
completando mais de um milhão e qui-
nhentos mil quilômetros por mès apenas
nessas rotas.

Por outro lado, os Britannia da Linha
Aérea de Israel encurtam o Atlântico
em cerca de 20% — operando entre Tel
Aviv, Roma, Paris. Londres e Nova York.

Neste mès, a Canadian Pacific Airlines
inaugurou o primeiro serviço sem escala
a turbo-jato/hélice sobre o Polo Norte,
voando os Britannia diretamente de
Vancouver a Amsterdão. Os Britannia da
Cia. "'Aeronaves de México" estão ligan-
do Nova York e México City, em vôos
sem escala, com uma hora àc menos.

Alem disso, vários aviões Britannia
foram pedidos pela linha "Cubana de
Aviación", pela Hunting-Clan Air Trans*
port, pelo Ministério de Suprimento Bri-
tânico e pela Força Real Aérea - R.A.F.

Os Britannia estabeleceram recordes
espetaculares: quebraram o recorde de
de velocidade transatlântica oito rêres.
Ü funcionamento dos quatro poderosos
motores Proteus a turbo-jato/hélice dos
Britannia tem sido também excepcional.
Seu intervalo de reacondicionamento foi
ampliado para 1.300 horas, em 13 meses
de operação — a extensão mais sur-
preendente da história da aviação.

Todas as semanas, os vôos dos Britannia
são uma prova do admirável triunfo da
engenharia e dos feitos da era do jato.
O "Plácido Gigante" foi aclamado, pelos
viajantes e pelos profissionais da avia-
ção, como o lider em todo o mundo
dentre os aviões da era do jato.

O Mec/o mou Conlarlivil dt Viajar im Todo o Mutdi

O NOVO TURBO-JATO.,HÉLICE

BRÍSTOL

Britannia
' 

Brlsicl Aircraft Ltd.. Bristol, Inglaterra

Í' -.1

0 novo
BRITANNIA

/

a turbo-jato/hélice
traz ao Brasil
uma saudação
da era do jato



CORREIO DA MANHA, Terça-feira, 24 de Junho de 1958 1." Caderno

DE PERNAMBUCO
Coordenação de estudos: Nordeste
Propaganda eleitoral: nada de excessos
Desnutrição e suas causas

A. R.
RECIFE (Do correspondente) — A

Comissão de Desenvolvimento Eco-
nômico de Pernambuco (CODEPEl, o
Grupo de Trabalho para Desenvolvi-
mcnto do Nordeste, o Centro das In-
dústrlas e a Federação das Indús-
tnas e.-stão considerando a possibili

doso, afirmou quc "eslamos experi-
mentando novos inseticidas e larvi-
cidas rpais eficazes. Porem, erradicar
a lilariose é problema difícil, princi-
palmcntc, na Capital pernambucana,
onde motivos geográlicos c erros de
administrações passadas criaram zo-

rladc dc realizar os seus trabalhos cm nas de focos que dificilmente serão
regime de cooperação, tendo em vista vencidas". Os trabalhos de combate
a coordenação de medidas visando ao à fila-iose, nesta cidade, estão orça-
desenvolvimento da Região. ,dos em 50 milhões de cruzeiros, dos

A CODEPE e o GTDN já estão quais o Estado participa com 10 mi-
pondo em prática os princípios acei- lhões. A muriçoca é o principal trans-
tos em tese, pelas diversas entidades, missor da microfilaria. Oito por cen-
Estudo sobre o mercado do papel e to dos recifenses são portadores de
da celulose e pesquisas diversas têm filariose.
sido realizadas em regime de colabo- FARDAMENTO PARA MOTORISTAS
ração entre a Comissão de Descnvol-; O Conselho de Trãnsto esteve reu-
vimcnld Econômico de Pernambuco nldo novamente. O coronel Lafaictc
c o Grupo de Trabalho para Desen- Rezenc;, presidente do Automóvel
volvimento Econômico de Pcrnam- Clube de Pernambuco, apresentou su-
huco. A propósito, quando da sua gestão no sentido de que os moto-
última estada no Recife, o economis- ristas se apresentassem fardados,
ta Aluisio Campos visitou a Federação quando da condução de veículos, bem
e o Centro das Indústrias, indicando,Jeomo trouxessem à Inpela identifica-
n,i oportunidade, os meios pelos quais ção conveniente.

CORREIO DOS ESTADOS
AMAZONAS

REFORMA DA POLICIA — O governador do Estado do Ama*
zonas oficiou ao Secretário do Interior e Justiça, determinando
csíudos para reforma da Polícia Civil, de molde saneá-la de
maus elementos e pessoas sem capacidade para a função policial.

PERNAMBUCO
SECAS — O sr. Barreto Guimarães declarou em Recife que

o presidente da República aceitou o convite de participar do En-
contro que a Comissão Técnica da Area das íêcas está progra-
mando. Falou sobre a exposição feita ao sr Kubitschek e da re-
ceptividade merecida. Foi mostrada ao chefe do GovGrno a ne-
eessidade de se concentrarem os Municípios de Pollgno das Secas,
num esforço comum para a solução dos problemas da estiagem
prolongada.

PHAIAS DE OLINDA — O segundo relatório sobre os estu-
dos paia proteção às praias de Olinda, foi concluído pelo Insti-
tut de Segieah e já se encontra a caminho do Recife. Esta infor-
inação foi trazida pelo engenheiro Million, diretor do Instituto.
Motivou a elaboração do relatório, o fato de que o primeiro náo
abrangia toda a área solicitada pelas autoridades brasileiras, área
essa quc tinha como pontos deliminatórios a rzai do Molhe e a

DE SÃO PAULO
Salário mínimo
Polícia ausente
Ação popular

SAO PAULO (Sucursal) — Pre- usina. A primeira atingida foi a
que após alguns dias de

entrou, em acordo com os
d ¦rn.- poderiam assim, exercer um I impraticável; out-os, acreditando não, mércio Hoteleiro, o ministro do Tra-1 trabalhadores. Admlte-se, porém, quc
trabalho de mais rendimento, sem o|haver necessidade de tal medida. O balho, sr. Parsifal Barroso, Informou antes da assembléia geral de amanha.
Inconveniente de estudos simultâneos'delegado de Trânsito, sr. Eudes Costa que já encaminhou ao presidi,ite da'patrões
.«¦'-bre um mesmo assunto.

seria possível expandir os estudosj Vários conselheiros su manifesta-!
técnicos para revitalização de toda a ram contra a proposição daquele mi-gentes à posse da nova diretoria da "União

Região Técnicos das diversas cntl-1 litar, uns afirmando ser a medida Federação dos Empregados no Co-,parede

PROPAGANDA ELEITORAL:
CONTER EXCESSOS

L) diretor da Divisão de Planeja-;
ento e Urbanismo da Prefeitura,1

ngcnhelro Edgar Amorlm, continua

empregados chegarão a
declarou que a sugestão era ilegal, República o regulamento da lei du um entendimento, partindo das ba-
verificando que o Código Nacional aposentadoria aos trabalhadores, atra- ses estabelecidas no acordo que pós
de Trânsito não regulamenta especl- vés do qual o Departamento Nacio- fim à primeira etapa da greve,
flcamcnte a matéria, esclarecendo nal de Previdência Social estará em
apenas que os motoristas se devem condições de conceder aquele benc- POLICIA AUSENTE
apresentar "decentemente trajados", ficio, recentemente aprovado pelo — Trinta e duas queixas dc furtos.

Propôs, então, o coronel Lafaiete Congresso Nacional. Sobre o salário- roubos, assaltos à mão armada, etc.
intendo diversos contatos com o Rezende que o assunto seja estudado mínimo, disse que o Serviço dc Es-1 foram registradas sábado e domingo

desembargador Dlrccu Borges, pre- juridicamente, pois a questão agora tatística da Previdência Social já'no plantão do Departamento de Invés-
sidente do Tribunal Regional Eleito- e saber se é (ou nSo) Ilegal i su- conciu[u os eitudos .que regularão as ligações, a demonstrar a liberdade
ral, a fim de planlficar a ação contra gestão apresentaria novas bases, em todo o país, furtan- com que vem agindo, em particular.
os exageros ria propaganda política. dc-se porém a conceder esclareci- j nos fins dc semana, os meliantes, nes-
na campanha prestes e se iniciar, em ENDEM1AS RURAIS mentos sôbrc a matéria. Na opor-,ta Capital. Os delitos foram cometido:
lodo o Estado dc Pernambuco. Visa o professor da Faculdade dc Me- Umidade, o sr. Parsifal Barroso sc cm vários bairros da cidade, send.
élc, principalmente, salvaguardar a dicina da Paraíba, sr. Euqcnio de despediu dos trabalhadores paulis- de se notar que nos assaltos á mão
estética do Recife. Cai valho Júnior, ouvido sobre as tas, pois deixará o Ministério, den- armada os meliantes, em grupos, sc

A DPU, aliás, já publicou uma nula causas das endemias no Nordeste, lro de nrcves ciias, para concorrer apresentavam, na maioria dos casos,
na imprensa avisando aos partidos afirmou serem comuns em regiões ao carg0 ,|r governador pelo Estado armados de revólveres e usande
lolltlçòs e aos candidatos que, zc-jonde a desnutrição também reina, <_0 Ceará,

lando pcla estética, hiKicnc c limpeza porque ambas têm uma causa co-
.la cidade e defendendo o direito dc muni: a miséria. "A falta de assis- NOVA ETAPA DE GREV1
.-i/us munlcipos, não permitirá pro- tôncia —- prosseguiu — às populações
paganda por mcip.de inscrições a cal,1 rurais, scu baixo poder aquisitivo, j — Dando desenvolvimento a plano
tinta, ou picho ou colagem de car-lseu baixo nível cultural, a ignorância prc-estabekcido, os trabalhadores nas
tnzes nos prédios, muros, melos-flos,Ide princípios elementares de higiene, indústrias de lacticinios decidirão,
.alçadas, postes, arvores, monumen-.condicionam a propagação das doen-cm assembléia geral a se realizar

ças, que encontram campo fértil nos amanhã, se paralisarão ou não as que autoriza o pagamento de dívi-
organismos sem condições de defe- atividades cm mais uma indústria, das da municipalidade com apólices,

para obtenção dc me- num total aproximado de 3 bilhões

praia do Farol e não a extensão compreendida entre as praias dos
Milagres e de São Francisco, como indicava o relatório original.

PIAUÍ
NOVO DESEMBARGADOR — Nomeado por ato do governador

do Estado, tomará posse do cargo de desembargador do Tribunal
de Justiça do Estado, o professor Roberto Wall de Carvalho, prof.
de Cadeira de Direito Civil da Faculdade de Direito do Piauí, e
até poucos dias, consultor jurídico da Secretaria de Segurança do
Interior e Justiça. O novo magistrado será saudado pelo desem*
bargador Fernando Lones da Silva. E' o segundo membro da fa-
milia a pertencer ao Tribunal de Justiça, uma vez quc seu pai foi
membro do colégio, o- desembargador Barbosa de Carvalho.

MINAS GERAIS
VITÓRIA DA TELEFÔNICA — A Cia. Telefônica de Minas

Gerais obteve vitória parcial na luta que vinha mantendo, desde
1953, com o fisco .estalual, ao decidir o Conselho de Contrfibuintcs
o recurso interposto contra o ato do chefe do serviço de Impôs-
tos sobre Imóveis, que não é devido o imnòsto de transmissão sô-
bre a transferência do patrimônio da Cia. Telefônica Brasileira
para a tual concessionária. Não obstante, o Conselho de Contri-
buintes reconheceu que as taxas de recuperação econômica e assis-
cia hospitalar são exigíveis na transação, sem embargo de isentar
a empresa de quaisquer penalidades.

SÀO PAULO
102 ANOS — Nos últimos dias da semana que passou, Ribci-

rão Preto comemorou o 102° aniversário de sua existência, num
ambiente de vibração, não obstante terem funcionado normalmen-
te a indústria e o comércio. O programa de festividades teve o
seu ponto culminante na colaboração da missa solene, no altar*
mór da Catedral Metropolitana oficiada por D. Luiz do Amaral
Mousinho.

SANTA CASA AMEAÇADA — Agrava-se o nroblemn da falta
de plasma na Santa Casa de Misericórdia de S. Paulo. Numerosas
operações são canceladas por falta de sangue. O dr. Raif Simão,
médico da Santa Casa, informou que a continuar como vai o "de-
ficit" no Banco de Sangue, desse nosocômio, muito em breve, ter
ciue paralizar praticamente todo o serviço de intervenções cirúr*
"Icas Sugere providências para contornar a situação.

RIO GRANDE DO SUL

BISPOS EM REUNIÃO — Realiza-se em julho, em Goiás, a' IV
Conferência Racional dos Bispos do Brasil. Essa reunião do epis-
copado brasileiro visa uma tomada de posição diante de inúmeros
problemas e assuntos de interesse atual, servindo, lambem, como
um contato entre bispos de todo o país. E' a quarta vez que os
dirigentes da Igreja se reúnem, sendo que. das vezes anteriores

i conferência teve lugar em Belém, Aparecida e Serra Negra. O
-ecretário geral das conferências nacionais é o bispo auxiliar d.
lio de Janeiro, Dom Helder Câmara. A presente conferência ser;

constituída de três instâncias: retiro coletivo do episconado bras1'eiro; conferência dos bispos e visita oficial do episcopado à Brasi
•a. D. Augusto Schcrer, arcebispo de Porto Alegre, se prepara¦ —*a ti reunião.

Fm Juiz de Fora

MINISTRO MENEGHETTI NÃO COMPARECEU
Não se realizou a conferência do ministro da
Agricultura — Aprovado o contrato com a

Mineira
JUIZ DE FORA, 21 - Do cor-

respondente — A cidade inteira
aguardava com vivo interesse a
presença, no dia de ontem, do mi-
tlistro da Agricultura, sr. Mário
Meneghetti. a fim de pronunciar,
no salão da Câmara Municipal,
uma conferência versando sobre
o tema "Inflação e Desenvolvi-
mento Agropecuário". A última
hora, todavia, a Câmara Munici-
pai recebeu uma comunicação do
ministro Mário Meneghetti ex-
cusando-se por não poder com-
parecer à Juiz de Fora para pro-
ferir a conferência, em virtude
ds doença em pessoa de sua famí-
lia. A conferência do sr, Mário,
Meneghetti foi transferida "sinej nagem Õ0 presidente do SESC

Fora, finalmente, aprovou o con-
;rato para fornecimento de força
e luz entre a Prefeitura e a Com-
panhia Mineira de Eletricidade.
Votaram contra a aprovação do
projeto os vereadores Orlando
Fcllet e José Pereira Júnior.

CA<A DO COMERCIÁRIO
FEZ ONZE ANOS ONTEM

Solenidade realizada no Enge*
nho de Dentro, com home-

APROVADO O CONTRATO COM
A MINEIRA

A Câmara Municipal de Juiz de

A Casa do Comerciado de En-
genho de Dentro, instituição or-
ganizada e mantida pelo SESC
comemorou, ontem, o seu 11.°
aniversário de fundação. Na oca-
sião, foi prestada homenagem ao
sr. Milton de Freitas, presidente
do SESC c que foi organizador
da Casa, cuja inauguração foi

realizada no dia dc seu aniversâ-
rio, a 25 de unho de 1947. Di-

que terão os assistentes de scjretores e funcionários da instt-
pôr em contato com as grandes tuição reuniram-se e comemora-
figuras de artistas já mortos ou!ram em solenidade o acontect-
afastados da tela. mento. Durante seus onze anos

"São mitos afirmou — prin-!de funcionamento, a Casa atendeu
cipalmente femininos, que exta-!a 1.511.092 comerciados e pes-
-áaram a nossa mocidade, e que s°as da familia
hoje sâo sombras vivas que se

"História . .
(Continuação da "a. páçina)

movem na tela.'' E adiante: "A
história do cinema americano é,
de certa forma, a do próprio ei

ATIVIDADES DA CASA

A Casa do Comerciado de En-

a "Domínio
Ihoies salários. O movimento desses'de cruzeiros, o vereador Freitas No
trabalhadores, como noticiamos obc-jbre, do Partido Socialista, segundo
dece à deflagração da greve por anunciou, ingressará na Justiça com
etapas, atingindo, cio cada ye/, uma uma ação popular, visando a sun

anulação. A ação será justificada
Io, a

los, balaustradas, gradls de pontes
mis, etc. — salvo quando o proprie-
lário ou entidade sob cuja guardalsa, vitimas cjiie são de desnutrição
estivere maquêles bons, permitir por crônica. As verminoses e protozooses,
escrito. Por su<> *Ção stibteptícia, minam a

Ao candidato, quando não fôr in-'resistência dos Indlvudos, com alar-
.llendo na propagada o nome do par- mante incidência, havrntlo, mesmo,
lido, ou n óslo quando houver men- zonas cm que quase todos moradores
cão, serão aplicadas multas c ;alnda estão Infestados. Enumeraria, ainda,
apagadas as Inscrições ou retirados jsegundo a ordem de sua gravidade
os cartazes. As multas serão dc milia esquistossomose, a ancilostomosc, a
cruzeiros por inscrição ou grupo do amebiase, a ascaridiose, a pxlurose,
cartazes oio um prédio, muro, etc, a giardlose, etc, sem falar na bouba
não ficando o partida ou candidato o na letshmaniosc, existente cm zo-
isento da responsabilidade de repor nas mais restritas".
o dano cansado no reboco, na pin- Concorrem para a desnutrição, a
lllr.1, etc, se. porventura, o próprio- seu vrr, os seguintes fatores: a) —
tário ou zelador do bem depredado|salários de fome; b) — famílias mui-
com a propaganda ou sua retirada, lo numerosas; cl — produção defi-

o assim o exigir, pelos meios legais, ciente dc gêneros alimentícios; d) —
alio custo da produção; e) — Igno-1 A COAP de Per-ambuco instalará

FILAMOSE: ENTREVISTA ráncla absoluta do valor nutritivo no município de Araripina, no ex-
DO MINISTRO dos alimentos e impossibilidade eco- tremo sertão, fronteira eom o Piauí,

O ministro Maurício de Medeiros, nômica dc adquiri-los; f) — tabus um posto de enriquecimento da man-
.mo veio ao Recife a fim rie parti- alimentares; g» — zonas de mono- dioca com vitaminas, sais minerais
ripar de um seminário sobre en- cultura (populações que trabalham no e proteínas, visando assegurar ali-
ilnnias rurais, na cidade de Gara- cultivo da cana, do agave e do ai- mentação mais rica «os habitantes da
nhuni, ouvido sobre o convênio assi- godão), dificilmente poderão elevar região duramente atingida pelas sé-
nado entre o Departamento Nacional seu pad ãn tle vida e, conseqüente- cas. Os estudos a respeito estão sen-
de Endemias Rurais c o Estado dc mente, de saúde; h) — canalização! do elaborados pelo químico Ottilio 'j8
Pernambuco, para combate à fila- das divisas produzidas pelo Nordeste, [Gucrnclli, do HSE.

máscara. Nenhum dos malfeitores
que estiveram cm ação foj detido
pcla Policia.

AÇÃO POPULAK
— Tão logo o prefeito da Capital,

sr. Ademar de Barros, sancione a lei

m MINAS
Troca de Bernardes
30 senadores
Conselho de Desenvolvimento e Cll
Festa no Zoo

W. M.

nema, essa arte. que em pouco genho de Dentro mantém três ser-
mais de meio séculc já produziu viços à disposição de seus asso-
cerca de 160.000 filmes. A sele-ciadns: educacional, social e de
ção do-MAM com relação à Amé-assistência medica. De acordo
rica apresenta alguns dos molho- com as estatísticas fornecidas, no
res c será uma síntese de sua!setor educacional a Escola de
evolução. Viveremos, no espaço,Corte e Costura vem atendendo
de dois meses, a pre-história c a uma média de 18 pessoas porhistoria do cinema e teremos uma dia enquanto a de arte culihá-
idéia do prodigioso avanço desse ria mantém 20 e o jardim da in-
gênero artístico, que as vezes.se fancla fllnciona com 120 crianças.
atrapalha com a própria rapidez: _ . , ,
dc seu desenvolvimento técnico."L Qu,ant° a- Part,e rc,íer.fntc ao

Serviço Social, cerca de 100 pe<-
ÁLBUM Dr-, FAMÍLIA

com os seguintes argumentos;

vá-lo a termo,

POSTO DE ENRIQUECIMENTO
DA MANDIOCA

I A COAP de Pernambuco srs. Augusto de Lima
general Berzelitis Veloso Filguci
ras, Salusttano Pureza (ex-presi
dentes do Partido de Representa-

nada ma/s saboroso qu<* ?

BELO IlOItIZONTE (Sucursal) panema é o de João Limn com ai-
— O Partido Republicano está na.terações. Consta que serão inclui-
espectativa da chegada do sr. Ber-jdos no Senado os ex-governadores
nardes Filho para resolver o caso de Estado, atuais juizes do Tribu-
dos secretários perristas que de-'nal de Contas (7) e presidentes dc

paia enriquecimento e industrializa- lei é inconstitucional; 2.°,- contraria vem ser substituídos até O dia 3 de!partido. Se tal acontecer teremos
ção do Sul do país; il — ausência vários artigos da Lei Orgânica dos ju-no Enquanto isso debate-se o,com direito a cadeira cativa no
de um planejamento para solução do Municípios; 3°. o prejuízo que cau- casa da senatoria republicana. Pa- Senado Estadual os srs. Benedito
problema e, o que é mais importante, sará com o aviltamento dos títulos, ;-ecja tranqüila a indicação do sr. i Valadares, Gustavo Capancma, Ma-
continuidade administrativa para le-Um prejuízo dos municipes; e 4.°. fal- Bernardes Filho para concorrer iKalhâes Pinto, Milton Campos, Ni-

Ita de "quorum" ohsorvada na Câmara peja terceira vez a um lugar no!sio Batis'a> Alcides Lins, Júlio de
Municipal, para a votação do pro- paiácio Monroe, mas as seguidas Carvalho, Juscelino Kubitschek,
ieto de lei, Imanifestações de pessedistas dc Vçneeslau Braz. Junto com estes

forma hostil ao vice-governador de »¦ P°dcrà «¦•¦"¦ lambem, como

PROJETO REJEITADO I Minas poderão modificar aquela 
Jtuatae 

ex-Prgdentes^ de partido
- A Câmara Municipal de Santos, tendência verificada no consenso °'' Mí" AtiMisto dl Lima .li.nio.

reunida secretamente, rejeitou pro.ictn i>crrista.
de autoria de vereador do PTB, qiir Bernardes Filho seria O candi-
propunha a ereção dc um monti- dato natural do Partido Kepubli- çüo popl,iar)j ]|acjr Pereira Limn. » elétrica'para permitir
mento de bronze ao ex-presidente: cano, mas não desejam os perris- valdemar Diniz Henriques (o daí tribuição.
Getúlio Vargas em praça pública da tas ian*-a-lo aos azares de uma rjOAP) presidente do PST, Adão 5 TRATANno-SE DE SERVIÇOS QUE VISAM
cidade, monumento que teria no seu campanha sem que se tenha a cer-ji|defonso (PRT qllc tem como

teza de vitoria. E esta encontra-se «siogan de sua candidatura a pre-ameaçada com os constantes pro-|feito _ ..Adao de macacão contra
nuneiamentos de uma dezena de.0 lubarào"...), Jacinto Marcelino
deputados federais e estaduais:*,*crrejra ,ex-presidente do PL)
pessedistas contrários ao apoio do, 0 Senadinho 

"teria 
inicialmente

v, „„m„ ,„.  seu Partido ao atual senador. |,„ mombl-os, depois passou para 24
Casa de Misericórdia continua sofren- A fórmula que agora vem sendo le o atual projeto fixa o número
do os efeitos da escassez de sangue I examinada é a indicação do srJem 30, com tendências a aumentar,
para atender aos seus internados. A Clóvis Salgado para concorrer ao'
situação é tão séria naquele nosoeô- 'Senado como cabeça cç chapa. A

mio que várias intervenções eirúrgi- decta.0 a totó respeito tem^ser

oas são atendidas por dia e 80
recebem fornecimentos do almn-
x a ri fado.

Finalmente, o Serviço de As-
sistêncla Médica da Casa do Co-

"Passou o cinema mudo. Mas!
é fora de dúvida que êle icve-
lou a verdadeira essência do ei-
nema e marcou a época mais tuerciário de ingenho cie Dentro,
significativa dessa arte. Para atende, em média, por dia: Pie-
muitos, êsses f-lmes serão vistos natal: 50; Puericultura: 50; Pe-
como quem repassa um álbum|diatria: 40; Odontologia: 30; Va-
de família" — concluiu. cinas e íneções: 30; c Raios X: 25.

AVISO AOS CONSUMIDORES
DE ENERGIA ELÉTRICA

Conforme comunicação ao Departamento de Concessões iPrefcl-
tura do Distrito Federal) e Departamento Nacional de Iluminação e
Gás (M.V.O.P.), os logradouros abaixo Indicados ficarão sem energia

execução de serviços na rode geral dc dis-

SEM AC
Você poderá comé-los, sem
medo ae engordar. Sâo ado-

çados com ciclamatos, a no-
tável descoberta cientifica que
substitui o açúcar, sem (orne-
cer calorias. Mesmo os dio-
béticos poderão agora comer

os DOCES 0lify\

? compotas

i gelatinas

geléias

pedestal a carta-testamento e que se-
inaugurado a 24 de outubro vin-

rouro.
CRISE DE SANGUE

— O Banco de Sangue da Santa

tomada logo, porque,
esta deliberação o sr

se firmada
Clóvis Sal

O presidente do Tribunal de Con-
tas, Odilon Behrens, manifestou-se

gado terá de deixar o Ministério contra os propósitos de transferir

;:#£***>/-

m*u
:»*•¦

av.;' ,."-••»¦?

ás*** &'&*»&*
V-XwA*»***.*-*

com o mesmo gosto
e aspecto
das sobremesas
comuns.

Os doces 0»T/\ contém 70%
menos calorias que os doces co*
muns. As suas calorias são ape-
nas as das frutas frescas de
que são feitos.

A venda nos supermercados, ca-
sas de comestíveis, confeitarias,
farmácias e drogarias.

cas não puderam ser realizadas. Para
solucionar a crise, que poderá apre-
sentar resultados desastrosos a dlre* I§ã" Educação pa"ra"des;ncompatIbÍ- para o Senadinho as" atribuições"do
Cão da Santa Casa está apelando para lIjzar.sc ate 0 dia 3 de julho. |T. C, transformando-se os atuais
o comparecimento de doadores par-, „„„„„„(„ ,.„,,,,wi„0„u ,,„ „,i juizes em senadores.
ticulares, que já começam a compa- A CMT ente republtc na c,ue ad- _Q Senado ^ um
recer, embora em número reduzido. V°K« " 

£°™,c,,„ VLnT min n n eminentemente político, não pode-
itigo3 p°roS%eCaicinTduran: ™^ às «<* -i .««*« *°
jte o seu período dc vice-governa-

„,.,,,., , dor e quando ocupou o Palácio da_ Cerca de mU canários das .mais LlberdaMde nao crlou jncompatibili-
variadas cores estão expostos, desde
sábado, no Pavilhão das Indústrias,
em certame organizado pela União de
Criadores de Roller do Brasil, que
assim presta uma homenagem à co-

CANÁRIOS EM DESFI1.K

lónia japonesa, ora festejando o cin-
qüentenárlo de sua imigração, no
Brasil. Trata-se da maior mostra, do
gênero, já realizada no pais c que
tem a complementá-la a exposição de
uma coleção de peixes — cerca de
200 exemplares — ornamentais japo-
nfses. A exposição permanecerá fran-
qtieada A visitação pública ate o pró-
ximo dia 29.

IGREJA FECHADA

— Noticias do interior, revelam que
o vigário dc Araras, padre Pedro [blema marcha para outra solução
Strabelll. em sinal de protesto pelo [O sr- Bernardes não se candidata

litica. Se o Tribunal dc Contas
fiinciona como poder judicante,
èle não poderá sofrer a influência

d^comTpesseXmo^^ gwJo sofrerá «u.
a Juscelino em todos os instantes l^àtl5amcntp' ''or sua Pr°P"a na"
e ganhou certa popularidade no in- c' '
terior. ... .,. ...

Clóvis seria assim c elemento
escolhido que não tem as arestas Para fazer frenle as pressões das
quo pessedistas encontram no sr.1 cúpulas partidárias interessadas na
Bernardes Filho c poderia canalizar constituição do Senadinho forma-
oitenta por cento da massa pesse- se dentro da Assembléia uma fren-
dista votante. jte com a participação, especial-

O esquema cm elaboração esbar- mente, de Aécio Cunha, Milton Sa-
ra com o problema da suplêncla. les> Manuel Tavcira. .luarez de
Os candidatos já aparecidos sáo Souza Carmo, Heinani Maia, Fabri-
os srs. Abgar Renault, Bolívar de cio Soares, que obstruirão os tra-
Freitas o Henrique Furtado Por- Ibalhos parlamentares no momen-
tugal. Se colocado o problema para! to em que oretender votar a in-
decisão, sem influências externas, justificável proposição que visa a
nos diretórios municipais ganhará conceder disponibilidade remunera-
o sr, Portugal. Acontece que o pro-.jda a velhos políticos frustrados.

,\0 DESENVOLVI-
MENTO E MELHORIA DA DÍSTÍUBtJtÇAO DE ENERGIA ELÉTRICA,
ESPERA-SE A COMPREENSÃO DOS SRS CONSUMIDORES.

HOJE
24-6-1958 (Térça-Feira)

"ZONA SUL"
(Período das fUOhs As 16.00h.si

BOTAFOGO
RUAS: General Góis Monteiro tentre os prédios 15!» ao fim), Lauro

Muller (entre os postes ns. 1643/1 ao 1843/36); Avenida Wen-
ceslau Braz (entre os postes ns. 3507/36 ao 3507/42-1) e Praça
Jullano Moreira.

AMANHÃ
25-6-1058 (Quarta-feira)

"ZONA SUL"
(Período das 8,30hs ás 16,00hs)

BOTAFOGO
RUA: Assunção

Cia. de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, Ltda.
Société Anonyme Du Gaz de Rio de Janeiro.
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ei cs ca

fato de seus paroquianos lerem aco-

cado, no
Igreja de

Kabrlcanlesi

Estrado do Tlmbó, 79 •

Dieta com

D»t-\ S. A* — Produtos
Ttl. 50-4Í0S • Bon-uce-to -

Alimenticioi

Rio do Janeiro

uma doçura

CONSELHO DE DESENVOL-
ria a senador, cedendo lugar VIMENTO

IWdo o movimento da "LeglBo da Boa!Clóvlí Salgado, mas figuraria na
Vontade", determinou o fechamento «--W» co,mo suplente. O sr. Clóvis Houve um movimento ligeiro dc
da lereda-matrlz depois do oficio re Salgado logo depois de assumir opinião no decorrer da semana que
liSloEd^ ouirutw™ úiu™ ^i ¦*¦¦ cade,ra nn Monroe, cm caso passou para que o Conselho de De-
,-,, h7 . ZiJ ,t 7 de ser eleito, voltaria para o Mi- senvolvimento Econômico tivesse aporta do templo fez afixar comunl-1nistérlo dfi Kllbitscnck, olI 0 quc é sua criação alcançada antes da ins-

mais provável iria para uma em- tal ação da Conferência Internado-
, baixada no exterior. Com éslc jò-nal dc Investimentos dado o im-clnlo está fechada em sinal de tris-lR0 „ _r Bernar(}es Filho conti- portanto papel que lhe estaria re-teza e luto pelo crime de maus nuaria no exercício do mandato de servado no acontecimento. Depen-católicos, que estão auxiliando a Iscnndor. quase sem interrupção. A,dia de um trabalho dinâmico do

propagação e expansão da mais baixa viabilidade désle esquema que está governo que não veio Para suprir
das heresias, que tem por finalidade sendo agora examinado terá dc scr a falta governamental neste setor,

aceito dentro dc uma semana. |a Federação das Indústrias apre-
sentará aos congressistas um levan

qual salienta quc "estai
Nossa Senhora do Patro-

combater a Igreja

1NTOXICADOS

— Dolorosa ocorrência roubou
vida a dois menores e provocou in

OS SENADORES

Temerosos das críticas da im-

lamento de Iodas as possibilidades
econômicas de nosso Estado o que
auxiliará, os interesses. O trabalho
tem cerca de 324 páginas c foi

toxieações em sua genitora e outro 
'prensa, que lem sido a barragem enviado para o Itio onde foi

menor, na manha de sábado, cm Vila
Ede. Josefa de Lima. casada com
José de Lima. após preparar, pcla
manhã, o almoço, voltou ao leito, dei-
xando aceso um fogareiro s carvão,
lotando a casa fechada, pois seu ma-
rido saíra a procura de emprígo, as
emanações vitimaram os menores José
Fatimo, dc 2 anos. c Elza, de 4 anos.
Josefa dc Lima e outra sua filha.
Laíde, de um ano e
contradas, ás 12

francês,
im-
in-mais efetiva para evitar a concre- presso em português

tizaçào do Senadinho, os corifeus glês c alemào.
da segunda câmara ainda não tive-!
ram coragem de mostrar o traba- "GARRINCHA"
lho do sr. Gustavo Capancma. en- E houve um acontecimento quc
comendado pelo sr. Bias Fortes, atraiu o interesse de toda a cída-
O primeiro projeto fora feito pelo tic. Nasceram gêmeos no Jardim
sr. Simões de Almeida, em 1950, c Zooógico filhos dc "África" c de
fulminado por um parecer do,"Jungo". Os novos habitantes rio
deputado .luarez de Souza Carmo. Zoo são "Garrincha" macho e "Vila
O prof. Washington Pires (PTB) Nova" (fêmea) em nomenagem nomeio. foram en-jdepois encomendou um outro ao avante brasileiro e ao clube de No-horas. desíalecidasisr. Lima Guimaràcs que foi levado va Lima que é chamado "Leão do

ALIVIO!
possou

InfroRUB 6 a nova

pomodo anolgôsica

qua alivio a dor por
horai e horas. InfroRUB

peneira profundam nl»

na pela o eili. ulo a

circulação no local

da dor. Sua eficácia
é provada contra

reUTioliimo, novralgios,
lumbago, arlritiimo,
torcedurai e dorei

causadai por reifriadoi.
Terha um lubo

•smpre à màol

"¦"as ¦¦"¦¦*>¦¦ ¦%******¦>*/WOHI^"
PI i. -mv*zp j

;%•

1 «HMCincr. iv-MKim
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sftbrc os leitos, por José dc Lima, Ia plenário pelo sr. Wilson Modes-'Bonfim". O jovem casal dc lcòcsi-
que regressava da rua. |to. o projeto do Senadinho de Ca-lnhos passa bem.

a dor muscular acabou!
• Não menenu o roupa • não i- *• ataduras

• Produz ligeiro color, sim ouior ardor

• Um cheire cgraddval

RUA DO OUVIDOR, 7 5 •

máximo de efi ciência
DE JANEIRO
e rapidez

DEPARTAMENTOS
B^rboC-tna •— Canápolis — Carotínga — Carmo do Cajurú

Catalão (Goiát) — Cláudio — Congonhci — Cortulhtiro
lafaiot* — Cordiiburgo — Corinto — Ce*on-l Fab-idano

Oucilandia — Curvulo — Diamantina — Divinépcki —

Enrália — Formiga — Formoia (Goiéi) — Goiânia IGo.ói)
Gucpé — Guarcciobo — Ipoema — Habiro — Itabi-

rito — Ifaguora — Ifovno — Jtqveri — Lagoa Forr»oto
La**ra» — Meteu" t»-» — Mototinho* — Neva Era —

No»o limo — Pará dt Mmoi — Porototú — Poraop-bo
Pato» d» Miíioi — PtoVo l*o-*oldo — P!„mhi — Pom»

Novo — üb-irõo V-rmtl-o — Sobora — So-fo lorbora
Sorrfons d« Pircpama — S»t« lagoai — Teii»lrai —

Ubtrlândia — Vá'i»o Ce Polma.

MATRIZ
Rua íupinambói, 34ó — Belo Horiiofit»
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1.° Caderno CORREIO DA MANHA, Terça-feira, 24 de Junho de 1958

Violento incêndio na Guanabara
A Barca 'Niterói", de proprie-

de da Cia. Cantareira de Viação
Fluminense, que se encontrava no
ancoradouro, nas proximidades do
Mercado Municipal, na madruga-
da de ontem foi destruída porviolento incêndio quc teve inicio
na casa da máquina e propagou-
sc por toda a embarcação.

A "Niterói" que chegara ao
Cais Pharoux a meia noite deve-
ria sair às 4,30 hs. com destino à
capital do Estado do Rio. Eram
2.30 hs. quando o maquinista Luiz
Ramos de Oliveira (47 anos, c,
R.' dos Rubis, 1.200) percebeu
que da parte da frente das cal-
deiras saíam enormes labaredas

Destruída, totalmente, a barca "INiterói" — Esta»
va ancorada no Cais Pharoux — Prejuízos de 20
milhões sofreu a companhia i— Desconhecidas

ainda as causas do sinistro
Deu o alarma, e, auxiliado pelus
foguista Paulo Gurgel do Nasci-
mento (60 anos, c., R. Gal. Cas-
tiioto, 115, cl 40, R. Miranda) e
mestre Joaquim Gomes Paula
Candriogo (57 anos, c, R. Paulo
Barbosa, 66) tentou apagar as la-
baredas, utilizando-se de uma
mangueira.

ENORMh FOGUEIRA
FLUTUANTE

O fogo, alastrando-se com enor-
me rapidez, transformou a barca
em uma enorme fogueira flutuan-
le. Com a Chegada dos Bombeiros
do Quartel Central, dos Postos de
Vila Isabel c Marítima o fogo fo'
tacado com vigor, durando o com-
bate às chamas mais de uma hora
ficando a barca totalmente des-
truída.

A "Niteiúi'" nuvia siuo reino-
deiada, tendo permanecido uh:
mês nos estaleiros da companhia.
sendo isso avaliada em 20 milhões'de cruzeiros Estava segurada.

, POSSÍVEL CAUSA

O comissão dc plantão no 59 D.
P. esteve no local e solicitou a
Perísia, sendo desconhecida a

FAÇA Seus Seguros

na "Confiança"
Capital realizado e reservas

CrS 75.000.000,00
Fundada há 85 anos

As Instalações do "Correio da
Manhã" estão seguradas,' em

parte nesta conceituada
Companhia

DIRETORIA:
OCTAVIO FERREIRA NOVAl.
JOSÉ AUGUSTO d'OLIVEIRA

OCTAVIO NOVAL JÍINIOR
RENATO FERREIRA NOVAL

Sede própria: Rua do Carmo n."
43. 8.° t 9." pavimentos esquina
nes: 22-1300 — 22-1908 e 22-1909J possível causa"do sVnislioTPresu"
da Rua Sete de Setembro. Telelo-1 mc-se, porém que um vazamen-

55511 to de óleo tenha provocado o in-jcendio e conseqüente destruição
da embarcação uue era de ma-
deira.

Além do inquérito instaurado
naquela delegacia, também serão¦ tomadas providências pelas auto
ridades navais e pela própriaI companhia, cm torno da ocorrên-
cia.

A embarcação tinha uma tripu-
lação de 7 homens, sendo que só-
mente o foguista saiu ferido. So
freu êle escoriações nas pernas,
quando dava combate às chamas
sendo medicado no H. S A.

|BÜ1 FOGO!...
PREVINA-SE!...

Consulte hoje mesmo o
nosso Departamento de En-
gcnharla de Proteção do
Fogo e ao Trabalho.

DIAS GARCIA
IMPORTADORA i. A.

VISC. INHAÚMA, 23-25 • T£l. 41-4965
CAUSA PROVÁVEL

Do Serviço de Relações Públicas
da "Frota Carioca S.A. e Coinpa-

recebemos ^ se-nhlas Associadas,
guinte nota:

"Um incêndio dc causa imprevis
ta dc.tru.iu totalmente a barca "Nl»
terói", na madrugada de hoje, quan-
do a mesam se achava atracada nc
Cais Pharoux. Tc-r.do regressado na
tarde anterior de Paquetá, acnavam-
se as caldeiras di> barco de logus
apagados No memento do sinistro,
o foguista iniciava os trabalhos dc
rotina, preparand^-a para a viagem
dc 4h,20m, n linha de Niterói Foi
quando teria ocrrildo um retrocesse
de chama ori-ginando o incêndio nhlas
quc em pouco Umpo se estendeu a
iodas as dependências da barca.

O temor dc que as caldeiras esti-
vessem com Dressão elevada, retar-
dou o combate às chamas com ja ibem"

tus dágua, pois os bombeiros, des-
conhecendo que o:i maçarleos mal
foram acesos ficaram na expecta-
tiva de uma exp.nsão que fatalmen-
te ocorreria na primeira hipótese.
Todas as providências foram toma-
das no devido tempo, mas o velhe
barco de madeira e com combus-
tfvcl a bordo íoi' presa fácil aa?
chamas.

. A barca Niterói, cuja cortstruçáo
se iniciou em 1918, fo» posta, em ser-
viço em 1918. Tinrt capacidade paia
1.200 passageiros Em 1956 foi com-
plctamente remodelada. Suas cal-
deiras passaram a queimar ólec
combustível ao invés Ce carvão e
nessa reforma, foram gastos três
milhões de cruzeitos. O seguro nio
cobre o custo dessas obras.

A Frota Carioca S.A. c Conipn-
Associadas embora deplorav-

do o sinistro, rejubila-se, por outro
lado, por não tertm ocorridos vfti-
mas além do foRuista quc sofreu

'queimaduras, •nas eslá pasaanao

.TEVE A GARGANTA VARADA POR UMA BALA
A vítima fora a Caxias assistir uma tourada — Atribuído o crime a um guarda-civil desta Capital, que
reside nas proximidades do local onde ocorreu a cena de sangue — Autuado em flagrante o policial

Aos últimos minutos da noite de sábado, em Ca-
xis, Wandique Denever de Souza, (23, 

"sV* 
favela de Lu-

cas, s/n) foi assassinado com um tiro que lhe atingiu
a garganta, sendo o crime atribuído ao guarda-civil do
Distrito Federal André Lopes) 37 s., lotado na R.P., mo-
rador na R. Cinco, lote 10, naquele município). O acusa-
do, embora protestasse inocência, foi autuado em fia-
grante, ficando' detido à disposição da Justiça do Es
tádo do Rio.

abandonar o recinto. Em vista to os disparos
dos acontecimentos o responsável
pelo circo acabou por suspender
o espetáculo, tendo os que se en-
contrastam em companhia do co-
merciante embarcado no cami-
nhão, para regressarem a esta
Capital.

ATINGIDO PELO PROJÉTIL

SRIGA NO CIRCO -dt um espctácuio inédito muitas
I pessoas desta Capital, residente

Naquela noite c circo nodeiojnos subúrbios próximos a Caxias
Sãc Jorge, armado no Parque;ali compareceram Assim fêz
Fluminene, naquele município,! também o comerciante Manoel
dentre outras atrações, havia pro-jFerreira Neto (Av. Automóvel
gramada a apresentação de uma|Clube, 4 012, Farada de Lucas)
tourad-
grande

tendo, por isso atraído
assistência. Tratando-se

As testemunhas não reconheceram o suspeite
Trabalha a Polícia Técnica para prender o matador de "Zizinha", assassi

nada a golpes de faca, em 1956, no Morro do* Macacos
mento nn Penitenciar'"

Reconheci-

Utilizando-se dr caminhão de
sua propriedade, placa D.F.
6-94-03 levou consigo cerca de
40 amigos, dent.-e os quais a vi-
tima. Estavam todos no interior
do circo, quando um soldado da

Quando o veiculo estava sen-
dr preparado* para se movimen-
tar. alguém, do seu interior sol-
tou uma bomba junina. Em se-
guida, foram ouvidos vários es-
tampidos de arma de fogo, par-
tidos das proximidades do cami-
íhão. Um dos proiéteis atingiu

a Wandique na garganta. O ra-
paz após balbuciar algumas pa-
lavras, orojetou-se da carruceria
ao solo, morrendo ení seguida.

em direção aos
passageiros do caminhão havia
sido o guarda-civil, residente nas
proximidades. A autoridade se
dirigiu à casa do guarda, pren-
dendo-o Em seu poder arreca-
dou um revólver marca "Colf
calibre 38, com toda a carga de-
flagrada.

Como o policial negasse a au-
toria do crime e dissesse quc o
tiros haviam partido do cami-
nhão, prosseguiram as diligências,
sendo encontrado em poder do
comerciante um revólver calibre
32, e outro, do mesmo calibre,
que se encontrava na cintura de
José Evangelista (32, c, vigilante
municipal da P.D.F.) que fazia
parte do grupo. Ambas as armas
estavam com a carga intacta e
não apresentavam vestígios de
pólvora, deduzindo a autorida-
de quc o único culpado pelo cri-O fale foi comunicado ao de

legado José de Almeida Filho que'me era o guarda-civil. Este, le
compareceu ao local acompanha- vado para a delegacia local, foi

Polícia do Estado e outro do or cio investigador Coutinho. Nas autuado em flagrante.
Exército >c desentenderam, dc-p diligências preliminares, a auto-l O cadáver, após as íormalida-
generande o 'ato em enorme ridàde apurou, por intermédio deldes legais, foi removido para o
confusão, acabando o público por! um popular, que quem havia fei- necrotério.

Por motivos que não ficaram esclarecidos, José- Antú
nes da Silva, vulgo "Zé Antunes", no dia 2 de, março de
1956 assassinou Maria de Lourdes Veríssimo dos Santos
alcunhada de "Zizinha", com quatro golpes de faca.
O fato ocorreu na residência da vítima, um barraco sem
número do morro dos Macacos, junto ao qual, mora-
va o criminoso com sua companheira Geralda Maria de
Jesus. Após cometer o homicídio, "Zé Antunes", que
dias antes, juntamente com Benedito Araújo da Sil-
va, proprietário dos barracos onde vítima e criminoso
~_.-:j; HA l.niMr. ocnonr-oHn "7Í7Ính-|" PVaHill-SP. t*>-

jsitação, afirmaram nao reconhe-
:er no preso, o matador de "Zizi-
nha". Com Benedito, porém, deu-se
ao contrário, pois, categoricamente,
afirmou que se tratava realmente
do criminoso. Suas declarações, en-
tretanto, não foram levadas em
consideração visto que, sendo tam-
¦iém acusado, está cot certo, que-

^ndo livrar-sé.

NOVAS DILIGÊNCIAS

I Dor de
GARGANTA,
TOSSE?

residiam,'já havia espancado
mando rumo ignorado.

PROCURADO PELA PO-
L1CIA

Dada as dificuldades qúc inicial-
mento encontraram, as autorida-

Zizinha", evadiu-se, t'

ATROPELADA
FALECEU NO H.M.C.

Tudo fizeram os mé»
«licos para salvar a

* jovem
Domingo último, às 10 horas, na

Av. Lauro Sodré, proximidades de
uma bomba de gasolina, o auto'11-98-17, cujo motorista fugiu,

ACIDENTADO
0 JÓQUEI
Na manhã de ontem, o jóquei

Qeraldo clc Almeida quando
exercitava um cavalo na pista
de areia do hipódromo da Gá-
vea foi vítima dc uma queda'vio-
lenta.

Geraldo perdeu os sentidos,
sendo levado para a enfermaria
do Prado, onde sc verificou ter
fraturado a clàvicula esquerda.
Geraldo foi transferido para o
Hospital Central dos Acidentados,!movido para o necrotério do ínsti

RECONHECIMENTO DU-
VIDOSO

arroladas no processo foram con-
Imediatamente, as testemunhas

vidadas a comparecer à sede da

atropelou a jovem Maria dc Fáti-
ma Elias Machado, (19 anos, sol-
teira, domestica, Rua Ministro Vi-
veiros de Castro, 47 apto. 601),
causando-lhe fraturas exposta da
perna direita e completa da bacia.
A vítima fo| socorrida por uma am-
bulància e transportada para o
Hospital Miguel Couto.

Levada às pressas para a sala
cie operações, quando ia 'sèr opc-
rada pelo professor Mota Maia e os
médicos José Bonifácio e Luiz Ro-
cha, entrou em choque sobrevindo
cm seguida o colapso, sendo con-
siderada "clinicamente morta". Os
médicos, agindo com p.estcza abri-
ram o toraxe da paciente c por
meio dc massagens teanimaram ojrn Silvio Fernandes Meanda, respon-
coração da jovem que voltou a sabilizado pelo desabamento do prédio
funcionar. Depois da intervenção !d-j rua do Rosário 171. O sinistro
Maria dc Fátima .ficou internada e!ocorreu em li) de fevereiro do ano
cercada dc todo o cuidado.

FALECEU

Entretanto, nào resistindo à gra-
viclade dos ferimentos que recebe-
ra ao scr atropelada, Maria de Fá-
lima faleceu na manha de ontem.
Seu corpo, com guia das autorida-
des do 3? Distrito Policial, foi re-

^m vista disso, o suspeito ficou
detido, para novas averiguações.
Às primeiras horas da noite, che-
gou ao conhecimento das autorida-
des da Polícia Técnica, de que se

D.P.T.. a fim de que fôss. proce-lencontra cumprindo pena na Pe-
dido um reconhecimento. Essas I nitenciária, um delinqüente que,
testemunhas, foram: Maria José de'tempos, contratara is serviços de
Araújo; figénia da 'Innceição Ma-j/'Zé Antunes" para a construção

des do 18" Distrito Policial, em tos; Antônio José de Araújo e o,de um barraco no morro dos Ma-
cuja jurisdição está o morro dos .próprio Benedito, dono dos barra- cacos. Quando redigíamos esta no-
Macacos solicitaram e colaboração'cos e que figura nos autos como.tícia, estava sendo estudada a pos-
da Policia Técnica para descobrir co-autor. As três primeiras teste- sibilidade de ser levado o suspeito
o paradeiro do homicida, ontem, ao munhas, mostraram-se duvidosas jà presença do detento, dará novo
final de várias diligências, o comis- e, depois de alguns
sário Peter Jorg, da P.P.T., dete-
ve um indivíduo com o mesmo no-
me e cujos traços característicos,
coincidem com os do criminoso de-
saparecido.

instantes de! ato de reconhecimento.

I

II

ISTO que e
ista pastilha suaviza, num instante, qualq
rritação da garganta .. destrói oi

irermens por simples contado.
ajuda a prevenir o perigo da
infecçãol O segredo das
Pastilhas Vick é Cetamium -
o penetrante e poderoso
antisséptico. Experimente
êste remédio hoje!

ALIVIO!
UCr.a^a& TI

Depôs o. engenheiro
responsabilizado
pelo desmoronamento
Na 15» Vara Criminal, realizou-se

ontem o interrogatório do engenhei

onde ficou internado luto Médico Legal.

de 1957, resultando em 8 mortos, q
acusado negou a imputaçâo declaran
do que se encarregou do rebaixamen
to do leçol dágua do prédio que seria
levantado ao lado daquele, incumbin-
do-se tambcm da construção da cortina
de escoamento para exeavações a
uma profundidade de 3 metros. En-
tretanto, depois da conclusão de sua
obra, ficou constatado terem as exca-
vnções atingido ao dobro daquela me-
dida, Isto 6, 6 metros. Para melhor es-
clarecer ao Juiz Hamilton Morais e
Barros, o réu fez conduzir para o ga-
binete do magistrado um caixote de
madeira, contendo terra do local do
acidente, sobre qual sc assentava uma
maquete do prédio sinistrado. Na sua
demonstração, líz a miniatura do
edifício desmoronar diante do Juiz.

Ilha do Governador:
carece de água e de
horário para bonde
Há alguns dias vem faltando água

nn Ilha do Governador, notadamente
na Rua Capitão Barbosa e Praia da
Dandcira. Dc nada tém valido as rc-
clnmaçôes dos moradores da Ilha en-
dereçadas à repartiçfto da Prefeitura,
pois nas residências náo entra gota
dágua, nem mesmo paia as necessida-
des mals prementes.* Também um
serviço quc está causando tianstornos
nos residentes da ilha é o dos bondes
que náo térh horário e muilo menos
líscalizaçáo. Tudo Isso faz daquele
local, antes um recanto aprazível, um
verdadeiro Inferninho.

PERECEU AFOGADO

viajG
sempre bem

acompanhado..
com o*

cheques para viajantes
FIRST NATIONAL CITY BANK

0 PESCADOR

3

s) Vai»» •-« toelo o mondo corso dmKotfa o»rr«-t« • po.
tampo lf.a"«tttnincdo.

ftatmboltdv*.» #-» coto d» roubo oa ptrdo.

No» «te»*» d» 10 20. iO • 100 ditar»».

7ht FIR§T
rfATIOKAL CITY BANK

Apareceu ontem, nas proximi-
dades da ilha do Governador o
cadáver de José Teixeira de Oli-
veira (32 anoí, c, operário resi-
dente cm Queimados). Pescava
cie perto da Ilha, quando a em-
barcação de quc se utilizava nau-
fragou c como não soubesse na-
dar bem pereceu afogado.

O corpo, com guia do comis-
sário de plantão no 30.° Distrito
Policial foi removido para o ne-
crotério do I.M.L.

ATROPELADO 0 CASAL
NA PRAÇA PARIS
Desenvolvendo excessiva velo-

cidade, o táxi chapa 5-87-62.
atropelou nos kltimos minutos da
noite de domingo um casal na
Praça Paris, cm frente ao Museu
Carmem Miranda. A mulher cuja
identidade i ignorada, teve mor-
te imediata, e o homem José Fe-
lizardo Soares, de 30 anos; não
pôde fornecer sua residência,
porquanto ainda se encontra em
estado de coma no Hospital Pc-
•ira Ernesto. As autoridades do
5.° Distrito Policial apuraram
que o carro pertence a Alberto
Gomes de Pinho Figueiredo, es-
íando matriculado também no
veiculo o motorista Adésio Gar-
cia Lorenzo. Ambos ainda não
foram localizados. Diligenra a
Policia para localizá-los. Até o
momento de encerrarmos a pre-
«ente edição a morta ainda não
havia sido identificada.

BILHÕES
DE CRUZEIROS

i

DELTEC SA, tem a satisfação de comunicar que o valor das ações por

ela vendidas ao público brasileiro, desde o início de suas atividades, já

ultrapassou o expressivo total de 3 BILHÕES DE CRUZEIROS. Troduzindo

o seu júbilo por êsse auspicioso acontecimento, congratula-se com seus

clientes e amigos pela contribuição que pôde oferecer ao extraordinário

desenvolvimento econômico do Pais, não sòmenle por haver propiciado a

expamão das atividades de destacadas empresas do nosso COMÉRCIO e da \

nossa INDÚSTRIA, através da efetiva colaboração" que lhes prestou, como Iam-

bém pelo concurso que deu ao incremento do mercado brasileiro de capitais.

Mais do que poderiam dizer quaisquer palavras, falam expressivamente do

exilo dos trabalhos a que DELTEC S.A. se entregou, os dados abaixo:

NOME DA COMPANHIA VALOR EM Ck$
34.786.000
30.000.000
20.000.000

8.000.000
1.600.000

29.684.000
17.000.000
3.617.000

18.290.000

cfNew Ycrk
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Listos Telefônicos Brasileiros S. 
Cia. Brosileira de Energia Elétrica (l.a distribuição)
Cia. Paulista de Força e Luz (l.a distribuição) • •
Cia. Força e Luz de Minas Gerais (l.a distribuição;
Chenille do Brasil S. 
Cia. Paulista de Força e Luz (2.a distribuição)
Cia. Administradora Rio Claro
Cia. Energia Elétrica Riograndense
Cia. Força e Luz do Paraná ò\'2'/iãrw\
Cia. Telefônica do Espirito Santo oloíoXXX
Cimento Aralú S. A. . . 
Cobra S. 
Cia. Paulista de Fôrça^e Luz (3.a distribuição)
Ind. Nac. de Lonas paro Freios Ferodo S.A
Amo S.A. • Indústria e Comércio (l.a distribuição) "¦
Valéria S.A
Dunlop do Brasil S. A. - Indústria de Borracho
Rigesa S. A. .."... ¦ ¦ • 
Cia. Brasileira de Energia Elétrica (2.a distribuição)
Cia. Brasileira de Roupas S.A. (l.a distribuição)
Valéria Segunda S. 
Chenille do Brasil S. A. (2.a distribuição)
A Sensação Modas S.A. (l.a distribuição)
Manufatura de Brinquedos Estrela S.A. (l.o distribuição)
Arno S. A. - Indústria e Comércio (2.a distribuição)
A Exposição Clipper S. 
Cia. Brasileira de Roupas S. A. (2.o distribuição)
A Exposição Modas S.A
A Sensação Modas S. 
Mdquinos Piratiningo S. 
Arno S.A. - Indústria e Comércio (3.a distribuição) ts-ywrWl
Manufatura de Brinquedos Estrela S. A. (2.a distribuição) 55000'000
Valéria Terceira S.A
Vemag S. A. Veículos e Máquinas Agrícolas
Campos Saltes S. A. Ind. e Com
Volério Primeira S.A. (2.a distribuição)
Willys-Overland do Brasil S.A. (l.o distribuição) innr.nrm
Gia. Brasileira de Roupas S.A. (3.a distribuição) I$tf7 000
Cia. Siderúrgica Paulista Cosipo
Valéria Quarta S. 
Willys-Overland do Brasil S.A. (2.a distribuição)

36.368.000
30.000.000
80.000.000
11.500.000
28.750.000
-56.375.000

7.298.000
15.000.000
18.179.000
14.500.000
55.000.000
15.000.000
14.500.000
13.500.000
5.827.000

i0.000.000
1.372.000

i3.000.000

DATA DO
LANÇAMENTO

1.948
1.948
1.950
1.950
,1.950
1.951
1.951

A.95]
1.951
1.951
1.952
1.952
1.952
1.952
1.952
1.953
1.953
1.953
1.953
1.953
1.954
1.954
4.954
1.954
1.954
1.954'
1.954

» 1.954
70.000 

' 
.  ..«4

8.000.000
3.760.000

20.000.000
18.450.000
00.000.000
.'66.000.000

56.000.000
200.000.000

1.955
1.955
1.955
1.955
1.956
1.956
1.956
1.956
1.957
1.957
1.957
1.958

* em curso 3.031.983.000

Outras notícias
de Polícia

na 10.a página

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Clartnc» Dauphlnot Jr. — Praside.it»
Gastôo Eduardo d« Bueno Vidigol ~- Vic»-Pr«sidtn»«
Adolfo de Olivtiro Franco
Dovid B»aty III
Farnando M. de Gces
Hons Joachim Woll
Harry Wtntworth Hollmeyw
Irineu Bornhausen
Louro Cardoso de Almeida
Olavo Egvdio de Souza Aronha
Paulo Neves de Souza Quartin
Pierce Archer III
Vítor de Azevedo Battian

CONSELHO FISCAL

Edgar de Brito Lyra

Francisco de Paula da Coita Carvalho

Gilbert J. Huber Jr.

Joaquim Monteiro de Carvalho

José Pirei Reis

José Wlllemiens Jr.

Paulo Locerdo Ouartim Barbosa
Honi Ofto Schultx

INVESTIMENTOS - CRÉDITO
Rio de Jcne.ro — Av. Rio Bronco, 99
Soo Paulo — Roo Libero Badcró, 293
Curihba - Rua Condido Lopei, 140

FINANCIAMENTO
17.° ondor — Fone i 93-1991
91° ondor — Fonet 37-0171

19.° Andcr. - Fone. 5900
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A carta e o discurso
Continua a repercutir a fala

presidencial sobre política exter-
na. Depois do êxito político da
carta do presidente brasileiro ao
presidente dos Estados Unidos,
criara-se uma atmosfera extre-
mamente favorável a um desdo-
btamento das ações diplomáticas,
que incluíam em primeiro plano
a viagem do sr. John Foster
Dulles ao Rio de Janeiro.

No encontro brasíléiro-norte-
americano, o ambiente capitali-
zaclo pela carta daria ensejo ao
presidente do Brasil de expres-
sar, naturalmente, e sem neces-
sidade de mandato formal, o
ponto de vista latino-americano
sobre a revisão necessária e ur-
gente do pan-americanismo.

O discurso de sexta-feira foi
feito, evidentemente, sobre inspi-
rações de caráter mais amplo do
que as da política externa. Nem
o ambiente criado pela carta se
havia cristalizado suficientemen-
te na consciência dos povos la-
tino-americanos, nem o discurso
foi precedido de um correto t'a-
balho diplomático junto às chan-
celarias do hemisfério. Aliás,
esse trabalho pressupunha uma
situação de normalidade no co-
mando e na execução de nossa
'política 

exterior.
Em scu discurso, o presidente

Kubitschek discriminou -os pon-
tos do programa de revisão do

pan-americanismo, revisão esta
preconizada em sua carta, ao pre-

sidente Eisenhower. Se a inten-

ção presidencial foi abrir um dc-
bate continental, em que já não
faltam e não faltarão críticas
substanciais, conseguiu o seu ob-
jctivo. Mais eficiente seria dis-
cutir o mesmo programa através,
dos canais diplomáticos compe-
tentes e dos organismos votados
ao planejamento da vida intera-
mericana, ou cntãoi obter sólido
apoio anterior dos jgaíses latino-
americanos para , a apresenta-
ção do programa ao sr, Foster
Dulles.

* * *

As declarações do sr. Amaral
Peixoto em Washington, antes
de embarcar para o Rio, lançam
luz nova ao discurso de sexta-
feira, luz de retoque e precisão
de detalhes. Visam a corrigir
"alguns erros de interpretação"
cometidos pela imprensa dos Es-
tados Unidos. Parece que esses
"erros" resultaram de certas im-
precisões ou insinuações mal re-
tligidas e encaixadas no discur-
so. Explica com realismo o em-
baixador brasileiro em Washing-
ton que o presidente da Repú-
blica "de modo algum propusera
um Plano Marshall". A Amé-
rica Latina não precisava de um
programa de dádivas e o discur-
so do presidente 

"não incluíra
nenhuma fórmula concreta".

O embaixador do Brasil tem
um programa concreto: conces-
são de créditos a longo termo e
intensificação do comércio entre

os países latino-americanos e os
Estados Unidos.

O embaixador Amaral Peixoto
esclarece também que a menção

i uma conferência dc chefes de
Estado — sugestão que está lon-
ge de atrair a unanimidade dos
países latinoiamericanos — não
devia ser interpretada como pro-
posta oficial. O embaixador, co-
mo não podia deixar de ser, su-
gere consultas preliminares. Pa-
rece-nos que as consultas preli-
minares deveriam ter sido feitas
antes da proposta não-oficial,
deixando de submeter o Brasil
à controvérsia que suscitará a
sugestão Kubitschek, em virtude
da inexperiência e arrivismo de
certos assessores.

* * *

De Washington chegam notí-
cias sobre a conferência do gru-
po de estudos do café. Chega ao
Rio hoje a missão do Eximbank,
para concluir conversações para
um empréstimo em dólares ao
Brasil. Estes são os assuntos que
imediatamente importam $o País:
café e câmbio. Qualquer dis-
cussão sobre liderança diploma-
tica no continente não deve ser
colocada no nível de um debate
inconseqüente. O Brasil, como
os países subdesenvolvidos deste
hemisfério, precisa de uma poli-
tica externa realista. Nem sem-
pre os discursos concorrem .para
o êxito desta política, ainda que
tenham boa repercussão interna.

solução é uma só: desestimular a fraude, tor-
nando mais lucrativa a exportação pelo cami-
nho legal. Será isso possível em face do cará-
ter especialissimo da mercadoria?

Política do trigo
Em sua recente viagem ao Rio Grande do

Sul, o ministro da Agricultura inaugurou dezes-
seis unidades armazenadoras de cereais, com
a capacidade total de 114 mil toneladas. Tra-
ta-se de parte apenas da Rede Nacional de Ar-
mazéns e Silos, com a capacidade global dc
450 mil toneladas e cujo custo deverá subir a
1 bilhão e 300 milhões de cruzeiros.

Embora apreciável a capacidade de arma-
zenamento dessas primeiras' unidades postas a
íuncionaír, não basta evidentemente para cobrir
as necessidades da produção. Urge, portanto,
promover a execução em caráter de máxima
urgência de segunda etapa do plano da constru-
ção da Rede, prevista com 15 novos conjuntos
com a capacidade 130 mil toneladas.

A viagem, por outro lado, permitiu que o
responsável pela política tritícola oficial man-
tivesse estreito contato com os produtores e
deles ouvisse os problemas que os afligem. As
reivindicações dos que nos campos produzem
o trigo nacional devem merecer, nòtadamente
no que se refere ao sistema de defesa da safra,
a mais cuidada atenção: já superamos a fa-
se pioneira, da qual emerge o vultq histórico
do saudoso Fernando Costa, e alcançamos a

plenitude da etapa da produção econômica, da
normalização da comercialização, da regulari-
zação do abastecimento do mercado, a exigir
solução definitiva. s

Trigo brasileiro é problema primordial na
linha de prioridade das nossas questões econô-
micas. Devemos dar-lhe agora parte da aten-
ção que o café, por exemplo, detém.

Raiva
Os casos de raiva canina se vão reprodu-

zindo no Distrito Federal, o que prova ser ne-
cessário intensificar as medidas profiláticas
para evitá-la. Há poucos dias registramos dois
casos verificados em Botafogo. O Serviço de Me*
dicina Veterinária da Secretaria da Agricultu-
ra da Prefeitura acaba de divulgar mais três:
um na Rua Pires do Rio, outro em Bangu e o
terceiro em Nova Iguaçu. Temos assim a prova
de que a enfermidade dos cães está disseminada
em vários bairros, desde Botafogo até Bangu e
Nova Iguaçu. Cinco casos foram desse modo
positivados em pontos distantes.

Isso prova que não se está exercendo a in-
dispensável vigilância para que os cães sejam,
no Distrito Federal, vacinados sistemàticamen-
te contra a raiva, que tende a desaparecer das
aglomerações urbanas civilizadas, que possuem
organização profilática para impedir sua dis-
seminação e até mesmo sua importação, como na
Inglaterra, onde não entra um cão sem estar
premunido contra a terrível enfermidade.

Sra. Violeta de Mello San Tiago Dantas
Sepultada ontem nesta capital

CARIDADE
O momento escolhido por alguns deputados

e juristas para reabrir a campanha divorcista
não é dos mais favoráveis. Estamos em ano de
eleições gerais. A volta ao Congresso de mui-
tos representantes do povo dependerá de votan-
tes cujos chefes espirituais opõem resistência
ferrenha ao projeto de introduzir o divórcio no
Código Civil. Muitos candidatos não se ani-
marão a apoiar essa reforma...

No entanto, há fatos que lembram justa-
mente agora a necessidade de fazer pelo me-
nos alguma coisa para amenizar a rigidez da
letra da lei.

Um dos poucos casos em que o Código Cl-
vil admite a anulação do casamento é o "erro
essencial dc pessoa". Conforme o artigo 219 III
do Código, é preciso provar, pára tanto, "a
ignorância, anterior ao casamento, de defeito
fisico irremediável ou de moléstia grave e trans-
missivel por contágio". Neste momento, os tri-
bttnais se ocupam com um caso cm que a espô-
sa solicita anulação do casamento, Invocando
aquele artigo. O motivo é grave: o marido está
sofrendo de esquizofrenia paranóide. Até o lei-
go sabe o que significa isso. Acontece que essa
doença mental não é um "defeito físico irre-
mediávcl" nem é "moléstia transmissível por
contágio". Os juizes, homens humanos e com-
prcenslveis, esforçam-se para enquadrar na-
quele artigo a doença mental. Mas o marido
nega sofrer de esquizofrenia; apenas admite pos-
suir "personalidade esquizóide básica". Como
saberá o Supremo onde acaba esta e começa
aquela? Desse modo, pode acontecer que a mu-
lher infeliz fique condenada a continuar ca-
sada com homem que, conforme os autos, ex-
perimenta periódicos excessos explosivos (e
cujo pai, portador da mesmn doença ou perso-
nalidade, matou as duas esposas que teve).

Ê motivo de desespero para a pessoa tão
duramente atingida por casamento errado. Tam-
bém é motivo de desespero para os que pre-
tendem introduzir em nossa legislação matri-
monial o divórcio. Pois a resistência no proje-
to nãa é somente poderosa; sabem muito bem
que essa resistência é permanente e inflexível.

Que fazer? Enquanto não é possível vencer
na batalha política ern torno do projeto, estão
com a palavra os nossos juristas. Aquele caso
de anulação do casamento por ignorância de
defeito físico abre a possibilidade de reformular
o artigo do código, incluindo a ignorância dc
grave defeito mental. Há outras possibilidades
assim, de reformulação, de reforma sem reforma
propriamente dita. Um trabalho paciente pode-
ria. desse modo, fazer muito, embora sem ai-
cançar tudo.

* # *'

A esse trabalho nfio se poderá opor aquela
resistência. Pois casos como o citado, de uma
mulher desgraçada pela redação infeliz de um
texto de lei antiquado, lembram irresistível-
mente ns palavras do grande Milton: "Quem. co.-
loca o matrimônio ou outra instituição acima
da exigência clara da caridade crista, chame-
se êle como quiser: ê um fariseu".

moedas estrangeiras, quem se tornou a vedete
dos "bluffs", dos boatos e das matérias pagas
ou financiadas.

• Não nos interessa a pessoa do sr. José Ma-
ria Alkmim. Desejamos paz à sua alma na trj-
buna da Câmara dos Deputados, onde, preme-
ditando agitação, talvez 

'não 
encontre ,vez. De '

quando em quando, agora, poderá fazer um dis-
curso; de vez em quando, apenas, pois, sem
qualquer posição de liderança, não terá a tri-
buna parlamentar com a assiduidade com que,
ministro da Fazenda, dispunha dos canais de '
Televisão.

Logro da aposentadoria
Em outro lugar desta edição publicamos o

estudo de um técnico em previdência social só-
bre os efeitos e as condições da chamada apo-
sentadoria integral.

O resultado é o seguinte: são de tal modo
e tão sutilmente felaboradas as condições, as
exigências'quanto à contribuição ininterrupta,
salário-mínimo e teto — que o segurado nunca .
chega a receber o que a lei demagógica lhe
promete. Não é aposentadoria; em compensação
tampouco é integral.

Concluiríamos que a lei foi feita para efei-
tos demagógicos, em ano eleitoral. Mas não é
tanto assim. Pelo menos um dos efeitos da lei
é muito real, é duríssima realidade: o aumen-
to das contribuições. Empregados e emprega-
dores terão de pagar mais 1% dos salários para
sustentar, cada vez melhor, o exército que en-
che os Institutos de Previdência Social.

Faleceu ontem, pela manhã,
tendo sido sepultada à tarde, no
Cemitério de São João Batista,
às 17 horas, a sra. Violeta de
Mello San Tiago Dantas, viúva
do almirante Raul de San Tiago
Dantas.

As homenagens fúnebres tive-
ram lugar na capela de Santa
Terezinha onde o corpo foi ve-
lado. O capelão rezou, pela ma-
nhã, missa pela alma da ilustre
extinta tendo a encomendação
sido feita pelo padre Geraldo
Mello, acolitado pelo bispo auxi-
liar do Rio de Janeiro, Dom
Helder Câmara.

A sra. Violeta de Mello San
Tiago Dantas, nasceu em 14 de
dezembro de 1886, na cidade de
Goiás, antiga Capital do Estado
de Goiás. Era filha do general
Felipe José Correia de Mello e
aa Sra. Geraldina Luiza Carnei-
ro de Mello. Deixa dois filhos:
o professor Francisco Clementino
San Tiago Dantas, diretor do
Jornal do Comércio" e a sra.

Dulce San Tiago Dantas Barbo-
sa de Quental, êspôsa do dr.
João José Barbosa de Quental;
e oito netos, todos filhos do ca-
sal Quental.

PESSOAS PRESENTES
Compareceram à capela Santa

Terezinha, para prestar suas úl-
timas. homenagens à memória
da sra. Violeta de Mello de San
Tiago Dantas, entre outras, as
seguintes pessoas: sr. João Gou-
lart, vice-presidente da Repúbli-
ca; comandante Marcelo Silva
Ramos, representando o presiden-
te da República; sr. José Maria
Alkmim, ministro da Fazenda;
Embaixador José Carlos de Ma-

Bichado
Em fins de maio último, procedentes de

São Paulo, chegaram ao armazém 18 do cais do
porto, ora servindo de depósito da COFAP,
2.050 sacos de feijão completamente "bichado".
A carga foi logo recusada por um representai!-
te da Comissão Federal de Abastecimento c
Preços.

Mas o vendedor, ou entregador, difícil no
momento de se identificar, tal a rapidez de seus
movimentos, não se perturbou. Saiu por uma
porta com a mercadoria recusada, fêz uma vol-
ta estratégica, e retornou ao armazém, já agora
por outra porta, descarregando o feijão "bicha-
do". Ato seguido, embarcou tudo para os porões
do vapor nacional Soares Dttíra que levantou
ferros no rumo de Natal e Fortaleza. Esse fei-
jão foi para os flagelados.

No dia 17 deste mês, zarpou para o Nordes-
te e para o Norte o navio Cnmboinhns. Levou
novo carregamento de gêneros alimentícios,
aparentemente em boas condições.

No armazém aludido, há grande quantidade
de sacos de milho. Devido à umidade, come-
çou a mofar. Apodrecerá se os responsáveis
não adotarem as providencias necessárias. Irá,
então, para a Sapucaia fazer companhia às ba-
talas e ao bacalhau, êste trazido da Noruega a
troco de dólar que se perdeu nas cambiais de
5.' categoria.

Tópicos & Notícias
Da conspiração à agitação

Não era nossa intenção voltar a nos ocupar
ria pessoa do sr. José Maria Alkmim, inclusive
porque nunca nos interessou a . sua pessoa, e
sim a lua política no Ministério da Fazenda, que
desejamos, agora, ver revisada polo seu substi-
luto. a bem do pais, da economia nacional e do
comércio exterior do Brasil.

O sr. José Maria Alkmim. obviamente, não
queria largar a pasta. Conspirou para perma-
necer. Obrigado a sair, passou dn conspiração
à agitação. Despedindo-se da Fazenda consu-
mlu vinte minutos de ameaça» ao governo, dc
que participou durante mais de vinte e oito
ntoses. Falou cm vigilância c resistência na tri-
buna da Câmara, cm "soberania nacional peri-
clitante" e. para findar, levantou um pouco de
poeira na face e na boca. Do primeiro punha-
da, pretendeu ínscr uma máscara: do segundo,
um arrebanhar de dentes.

Inútil ameaçar, agora, com vigilância em
torno dos atoa públicos, quem no Ministério da
Karenda procurou incutir na opinião do pais
conceitos errados sôbr* a sua política cafeeira,
agindo com insinecridade, num "nacionalismo"
trê.'e/tci de ocasião; quem se nosabílizou pelo
Imobilismo do problema cambial, enfraqueceu
o podar á_ cruretro e o volume das receitas em

Exportação de diamantes
A partir da II Guerra Mundial as nossas

exportações de,diamantes e outras pedras pre-
ciosas diminuíram até ficarem reduzidas a ze-
ro. As vendas para o exterior, porém conti-
nuaram a ser feitas. E' o que revelam as esta-
tisticas oficiais de importação dos Estados Uni-
dos. Ali figuram, com regularidade, compras
de pedras preciosas em nosso país. Fazia-se
comércio fraudulento, para evitar as barreiras
do sistema cnmbinl.

Acredita, agora, o sr. Inácio Tosta Filho
que o recente ato da SUMOC, permitindo a li-
quidaçáo no mercado livre de câmbio das le-
trás correspondentes à exportação de diaman-
(cs e pedras preciosas, vai eliminar a fraude.
Calcula o diretor da CACEX um ingresso adi-
cional rie 12 a 15 milhões dc dólares, anual-
mente, em conseqüência de ta"l exportação pelas
vias legais.

Nào cremos que a resolução da SUMOC.sc
não fôr acompanhada de outros atos que sim-
pliíiquem os processos dc exportação, eliminem
a fraude. As dificuldades burocráticas opostas
às exportações, as exigências para o preenchi-
mento de formularia', papelório e mais papeló-
rio, tudo isso é bem capaz de levar os exporta-
dores a preterirem a fraude, do que as formas lc-
gais, para venda de seus produtos. Diamantes e
pedras preciosas são mercadorias que se levam
no bolso do colete. Encerram grande valor em
pequeno volume. Se fôr mais simples e mais ba-
rato remetê-las por ura portador de avião ao des-
Unitário, certamente os exportadores continua-
rào no regime fraudulento, tsse aspecto do pro-
blema precisa ser estudado pela CACEX. E a

BANCO BOAVISTA S. A.
Uma completa organização bancária.
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cedo Soares, ministro das Rela-
ções Exteriores; D. Helder Câ-
mara, bispo auxiliar' do Rio de
Janeiro; ministro Lafayette. de
Andrada e Luís Galloti, do Su-
premo Tribunal Federal; Lucas
Lopes, presidente do BNDE e
Rômuio Almeida, vice-presiden-
de da RFFSA; senadores Benardi
to Valadares, Arthur Bernardes
Filho e Francisco Galloti; depu-
tados, Afonso Arlnos, José de
Magalhães Pinto, Renato Archer,
Eurípedes Cardoso de Menezes
e Aromando Falcão, êste com re-
presentação oficiai da Câmara;
ministro José Sette Câmara e sr.
Oswaldo Maia Penido, sub-che-
fes da Casa Civil da presidência
da República; uma comissão de
oficiais representando a Escola
Superior de Guerra; ministro
Luís Bastian Pinto, chefe da Di-
visão Política do Itamarati; pro-
fessor Demósthenes Madureira
de Pinho, diretor da Faculdade
Nacional de Direito da Universi-
dade do Brasil; embaixadores
Souza Leão Gracie e Mendes
Viana, professores Anísio Tei-
xeira, Alceu de Amoroso Lima,
Vicente Chermont de Miranda e
Hermes Lima; jornalista Roberto

Continua na 12a. nàgina)

GRUPO BOAVISTA DE SEGUROS
Cap c Res. Cr$ 382.248 389,60

155 MILHÕES
de suprimento à Intendência

da Aeronáutica
O diretor-geral da Fazenda au-

torizou o suprimento de CrS ...
155.958.333,20 à Diretoria da In-
tendência da Aeronáutica. •

CARTAS A REDAÇÃO
"Refuta o sr. Mourão Filho

as acusações ao prefeito"
A propósito do depoimento do ve-

reador Mour&o Filho perante a Co-
missfto Parlamentar de Inquérito sô-
bro a corrupção c as fraudei? eleito-
mis, publicado, sob o titulo acima, em
nossa edlçSo do dia 20 do corrente,
recebemos, ontem, dn vereadora Dul-
ce Magalh&es, a seguinte carta:"Sr. redator:

fcsse Jornal, na edição de 20 rio cor-
rente, publica declarações atribuídas
ao vereador Mourão Filho, segundo as
quais:

nl — eu teria deixado sem respos-
ta uma carta do sr. Belmlro Slquel-
ra a respeito de Irregularidades queteriam ocorrido na minha gest&o co-
mo diretora do Pessoal da Prcfeltu-
ra: e

bi — eu teria, ainda como diretora
do Pessoal da Prefeitura, alterado de-
terminado documento, com o objetl-
vo de modificar o sentido 'dc uma pa-lavra, em circular referente a pessoaldiarista c mensallstn da Secretaria-
Geral de Administração,

A respeito, cabe-me esclarecer o sc-
guinte:

Ambas as acusações \sfto Inteira-
mente falsas. A carta do sr. Belmlro
Siqueira foi respondida por mim cm
carta endereçada ao Jornal "O Mun-
do", que a veieulara. carta esta da-
tada de 11-3-56 e registraria no De-
partamento dos Correios c Telégrafos
sob o n». 23.324, dc 13-3-50. Mais tar-
de. como surgissem, na Câmara doDistrito Federal, cónlas mlmcografa-
das ria carta atribuída ao sr. Belml-
ro Siqueira t cujo original, aliás, ja-mais me foi remetido pelo suposto
missivista, resolvi ler. da tribuna, aresposta que enviara a "O Mundo" ctecer outras considerações a respeito
do assunto. Êssc discurso, oue et A
publicado às páginas 364 a 367 do Diário Oficial — Seção II — de 23-4-56
(!l náo apenas demonstra a lmpro-
cedéncia das acusações como exüll-
ca os motivas que teriam levado osr. Belmlro Siqueira a escrever-metal carta. E. até hoje. ppssados rtolsano», jamais foi contestado por quemquer que fosse. Acresce que as pseu-dolrregularldndes denunciadas em fe-verelro de 1956. teriam sido praticadasoor mim. cm 1951 c 19.1?. quando es-tive á frente do Departamento doPessoal da Prefeitura. Ora. exataracn-
te a essa época, o sr. Belmlro SI-
queira exercia, em comlss.lo. cargo dcconfiança, sob minha Imediata dire-
ç&o (chefe do Serviço de SelcçSo da-
quele Departamento). E nâo denun-
ciou. entáo, quaisquer irregularlda-
des nem se exonerou do cargo. Pelocontrário. Em 1954. fêi-se até ardo-roso propasandlsta de minha candl-riatura á Câmara do Distrito Federal,endereçando a Inúmeros alunos e co-nhecldos carta nos seguintes termos:"Só _ arreglmcntaçao das pessoasde bem, contra os habituais processosde mlstif;caçÃo política, poderá ven-
cer a onda de dissoluçáo moral queconstituí a genes» de todos os ma-les que afligem o nosso povo"."E". por Lsso, que me permito rt-

jeomendar-lhe a leitura do folheto'anexo"" Ifclheto de mtnhi propagan-
;da> "e solicitar sua adesão ao movi-
;n:ento que visa a consagrar, nas ur-
,l__s. o nome de Dulce Magalhães".

Sem maiores comentários.
Quanto A suposta alteração de do-irumento. Jamais a pratiquei. Vou re-

querer rertííáo rio depoimento do ve-reador MourSo Filho e exigir que éle:nrove. peloa meios legais, aquilo queafirmou.
Como se ré. o depoente qu!?, ape-n's, distrair a atenção da Comissão

jr.b 0|tnb«p oanqnd op a oivanbttt r_è esrencíal no cmo: » falsificação doorçamento. l*to. nâo cnnsetulu des-mentir Seu depoimento, repleto deiecntradiçôes e Incoerência?. K> í_tconfirmar oj fatos, A guia» de expll-
cá-tot.

A Tcrtiirie. portanto, do que aí;r-
mel » provei ttti <_t pé; o orçamento
da Distrito Federa! foi falsificado por
quatro memtiroj da Comfsio de Fl-
nane»?. »-b a prfírtfneta do vereador
Mourtto Filho « a efetiva • rerpons*-irei í»<1!f>*í** úr> pre?»tt-\ K <:»?»-

Ifio a çwea quer que «J» que prove
jo contrário,"

"Ainda" os economiários"
Do sr. Paulo Frederico Hummel,

procurador 'geral da Caixa Econômi
ca Federal de São Paulo recebemos
carta da qual publicamos os trechos
essenciais:"Sr. redator. O número de 20 do
corrente, desse prestigioso órgão, pu-
bllcou uma carta do dr. Oscar Corrêa
dos Santos, ilustre consultor jurídico
da Caixa Econômica do Rio, relativa
à situação jurídica do dr. Antônio
Corncllo Pompéia, cm torno da qual
pedimos vcnla para tecer alguns co-
mentários. Alega o missivista o se-
guinte: que, nos termos da Lei n.
3.149, de gl-5-957. art. 2» são asso-
ciadas do Serviço dc Assistência c
Seguro Social dos Economiários,
aqueles que "exerçam atividade' no
Conselho Superior e nas Caixas Eco-
nômlcas: que, nos termos do art, 11»
da mesma lei, o Presidente do S.A.S.
S.E. deve ser escolhido dentre os"segurados"; que, finalmente, achan-
do-se em disponibilidade e portanto,"nno crcrcoiulo ntluldnde" naqueles
órgãos, o dr. Antônio Cornélio Pom-
peia não poderia ser segurado do
S.A.S.S.E. c conseqüentemente cs-
tarla Impedido dc receber a investi-
dura. Examinemos, porém primeira-mente dentro do campo em que se
colocou o dr. Oscar Corrêa Santos, os
dispositivos legais.

Exige o art. 11, inciso a. da Lei nú-
mero 3.149. que o Presidente seja
nomeado dentre "os segurados". Ora.o S.A.S.S.E. ainda nâo entrou em
funcionamento e os Economiários. nostermos do art. 14. inciso IV da Lein. 3.149 continuam segurados doI.A.P.B., nlé a data da organização
e funcionamento do serviço ora cria-do".

Em conseqüência, a admitir-se a In-terpretaçâo literal, ter-se-ia criadouma situação "sul gencris" pois que.não havendo ainda "segurados", nin-
guém poderia ser nomeado Prcílrien-
te e, sem administração, o S.A.S.S.E.
não poderia se organizar e entrar emfuncionamento...

O primeiro ante-projeto, de autoriado dr. C. J. Assis Ribeiro, com a co-laboração dc Antônio Corncllo Pom-
pela e Carlos Alberto D. Abranchesdispunha, no art. 3o, n. I: "A Admi-nistração será exercida por um Pre-sidente. de nomeação do Presidente

(Continua na 12.» página'

0 INSTITUTO DE CACAU
ESTÁ EM DIFICULDADES
SALVADOR, 23 — Como os

exportadores de Cacau, a CA-
CE}Í ficou obrigada, no ano pas-
sado, pelo fato de se terencar-
regado da exportação da safra,
Cace à política de amparo do Go-
vêrno Federal ao nosso princi-
pai produto, o.2.° em divisas pa-
ra o país, a recolher ao Instituto
de Cacau, a taxa de dez cruzei-
ros por saco exportado. A sua
responsabilidade, nesse pagamen-
to, atingia a cifra de seis mi-
Ihões de cruzeiros. Mas enten-
deu aquele órgão do Banco do
Brasil qte estava isento dessa
obrigação, deixando de entrar,
até hoje, com aquele dinheiro.
Recusa-se mesmo a fazê-lo, com
isso deixando o Instituto de Ca-
cau em dificuldades para aten-
der ao seu programa obrigatório,
já que a previsão de suas des-
pesas é também baseada ao re-
colhimento desse tributo. O p\e-
sidente do IBC Sr. Elísio Nunes,
ouvido pela reportagem, confir-
mou. Realmente, a CACEX não
quer atender ao recolhimento da
taxa sob alegação de que está
aquele órgão isento de pagamen-
to Mas se o estava, um decreto
de agosto veio obrigá-la ao re-
ferido tributo. De então para cá,
não sei porque, prossegue o nos-
so entrevistado, a CACEX ainda
não recolheu a taxa sobre 600
mii sacos de cacau exportados.
Demonstrou-se, porém confiante
o Presidente do Instituto, em que
não demoraria o Sr. Inácio Tos-
ta em determinar as providén-
cias para que seja aauela impor-
táncia posta à disposição do Ins-
tituto, que tanto dela necessita.

ECONOMIA & FINANÇAS
RECUPERAÇÃO DA LIBRA ESTERLINA

Em número de 5 de maio passado, o Financial Times ana-
lisa, com muita propriedade, a recuperação da libra esterlina.
Ao evidenciar o impacto que sobreveio na libra esterlina, no
decurso de 1957, e refletido não só em suas cotações no mer-
cado livre, como também nos níveis das reservas internado-
nais da Grã-Bretanha, o comentarista examina, com clareza,
os principais fatos que motivaram aquela situação. Inicial-
mente destaca que a par de motivos reais, uma série de boa-
tos pressionaram a posição do esterlino no mercado interna-
cional. Os relatórios das sessões da União Européia de Pa-
gamentos e da Organização "Européia de Cooperação Eco-
nômica, publicados na primavera de 1957. — nos quais sa-
lientou-se que os principais paises componentes tinham efe-
tuado gestões no sentido da Alemanha Ocidental revalorizar
a sua moeda em 57c e facilitar as exportações de capital, como fito de permitir a correção parcial do expressivo saldo posi-tivo de seu balanço de pagamentos nas suas relações com osdemais participantes da União Européia de Pagamentos —
foram, na realidade, motivações fundamentadas para quebrade cotações da libra. Entretanto, outros motivos, por mais ri-diculos que fôSsem, tais eme o rumor de criação de uma moe-da comum os Estados Unidos, Canadá e Grã-Bretanha e o in-
gresso das Filipinas na área do esterlino, não deixaram, tam-bém de afetar a posição da libra.

Por outro lado, uma gama de fatores econômicos e co-merciais, cujo comportamento não se processava de modo fa-
yorável, veio pressionar, ainda mais, a posição da libra. Em
junho, entretanto, é que se acentuou a pressão. A contínuaformação de saldos significativamente positivos à Alemanha.na U.E.P. e correspondentes saldos negativos, de expressão,nas contas francesas e britânicas naquele organismo deramaso a sc formar o boato de que o franco francês seria desva-lorizado, no mínimo, em 20% e a libra esterlina entre 8 e 10%,enquanto que o marco alemão seria revalorizado em 5%. Oresultado destas "especulações'', motivou uma "corrida" defundos e reservas britânicas no sentido de adquirir marcos cvalores germânicos, cujo impacto se traduziu, claramente, nosníveis das reservas britânicas e na cotação da libra. As reser-vas internacionais da Grã-Bretanha cairam, entre julho e se-tembro, de 2.300 milhões de dólares para 1.850 milhões dedólares aproximadamente.

A situação econômica interna, a não ser um pequeno re-crudescimento da pressão inflacionária interna, a queda deprodução de alguns ramos industriais e algumas greves de ope-ranos, não indicavam a desvalorização do esterlino Assimem meados de setembro de 1957, o governo inglês empreendeuuma vigorosa política para recuperação da libra esterlina Aelevação da taxa de redesconto de 5 para 7%, restrições cre-diticias, incidindo particularmente nos empréstimos não desti-nados ao atendimento das necessidades das atividades produ-toras e um ativamento da política dc comércio exterior, foramos meios de maior importância empregados. Nos meados de"outubro já se notavam as primeiras tendências de recupera-çao. As reservas internacionais começaram a se incrementartendo, em dezembro, igualado o nível prevalecente em maio,para atingir, em março do corrente ano a mais de 2.700 mi-lnoes de dólares, ou seja 500 milhões de dólares, aproximada-mente, acima do maior nível de 1957. Por outro lado, a cota-çao da libra esterlina refez-se rapidamente, tendo em fins deoutubro atingido o maior nível de 1957 e daí, por diante, pro-gredido sempre.
, Com estes resultados foi possível não só abrandar as res-triçoes crediticias, como também reduzir a taxa de redescon-to Em março do corrente ano foi a mesma rebaixada para6/„ e em maio ultimo para 5%, ou seja o nível prevalecenteantes de setembro de 1957.

Embora no presente momento se note a retração dc ai-guns índiceside produção industrial, que podem ter influênciaspor níveis britânicos de exportação e, conseqüentemente, nomontante das reservas internacionais da Grã-Bretanhn, é forade duvicta que a libra esterlina recuperou-se c. nas atuais con-diçoes, nao são indicadas quaisquer possibilidades imediatasque possam motivar seu debilitamento.

I - NOTÍCIAS NACIONAIS
Informa o Boletim Cambial que b

Paraguai acaba de conceder, a um
grupo brasileiro, nova área para ex-
ploração de petróleo, adiantando queos trabalhps de prospecçâo vêm sen-

BANCO DO COMÉRCIO S/A.
O mais antigo desta praça.
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PARA AMPLIAÇÃO DOS RUMOS
DO COOPERATIVISMO NO BRASIL

Sua inclusão como disciplina nas escolas e cursos de finalidade
ruralisfa

j^COBRAFÜM, I1WII -Jtitàâ

PAGAMENTOS NO TESOURO
Pessoal ativo e aposentados
A Pagadoria do Tesouro Na-j

cional efetuará hoje o pagamento'das seguintes folhas do 2.° dia'
útil:

Presidência da República c ór-,
gãos subordinados, mensalistas; jTribunal de Contas, mcnsalistasi
e diaristas; Ministério da Fazen-
da, mensalistas e tareíeiros: Co-'
missão de Readaptação dos Inca-
pazes das Forças Armadas. n°s.
1.017, peísoal permanente. .
1.117 e 1.217. pessoal mensalista:1
Funcionários em disponibilidade í
r*o Ministério das Relações Exte-s
riores e aposentados do mesmo!
Ministério, n°s. 4.001 e 4.002:
mini*tros aposentados do Supre-
mo Tribunal Militar. n.° 4.112:;
do Sucremo Tribunal Federal.
n.° 4.520; Juizes e promotores
aposentados, n.° 4.521: aposen-
tados do DASP. n.° 4.522 e de-
sembarcadores aoossntrdos do
Tribunal de Justira. r„° 4.523.

Paíradorts 4p Te?ourf» eíctua-
rão o pas?tn<£>o nos Mhvisíétiosj
da Educarão. ísude, c Aüricultu-
ra, do pe»t>al ativo.

A insuficiência dos rumos aluais
do Cooperativismo no Brasil, qua-
se que limitado ao crédito para
fins econômicos, foi o ponto de
partida .dos debates e conclusões a
que chegou a "Semana Regional de
Estudos sobre Cooperativismo c
Comunidade", realizada no Rio
Grande do Norte sob a inspiração
do Secretariado Nacional de Ação
Social Católica e que teve a presi-
di-la o arcebispo do Maranhão, D.
José de Medeiros Delgado.

Dada, a necessidade nno só de co-
nheclmentos da doutrina como da
pedagogia da cooperação, recomen-
dou o certame que se incluam obri-
gatòriamente a filosofia c prática
do Cooperativismo nos estabeleci-
mentos de ensino de grau elemen-
lar, médio e superior — especial-
mente nas Escolas de Agronomia,
de Serviço Social, de Ciências So-
ciais, Escolas Normais e Escolas de
Comércio, assim como nps Cursos

ide Treinamento dc Pessoal Tccni-
ico c de Dirigentes dc Grupos ou
Instituições. Recomendou ainda que,
onde as condições locais o exigi-

Irem, se organizem Cursos Intensi-
jvos para Dirigentes de Côoperati-

vas. No mesmo sentido foi feito um
[apelo às entidades que atuam no
meio rural iServiço Social Rural,
]Missão Intermunicipal Rural Arqui-

; diocesana, Departamentos Dlocesa-
nos de Ação Social, Campanha Na-

| cional de Educação Rural, FíSI, AN-

DESPEDIDA DO EMBAIXADOR'
BRITÂNICO
Anteontem, com um "cocktail"

na residência da Rua S. Clemen-
te, despediram-se de seus amigos
brasileiros Lady Harrison e Sir
Geoffrey Wadgwood Harrison,
embaixador no Rio de Sua Ma-
jestade britânica. Eram muitos
esses amigos, apesar de Sir Geof-
frey ter ficado menos dc dois
anos entre nós. Tanto o embai-
xador como Lady Harrison sou-
beram criar no Brasil um am-
biente de positiva simpatia.

Correio da Manhã
Red (io. Admlnlitracio t Oficinas

Avenida Gomes Freire. 471, Rio
Telefonei 52-2070 (rede Internai

Endereço Telefriflco "Correomanhl'"
Baleio (Publicidade f AulnaturaOi
Acenei» Central: Av Rio Branco,

18.1. etq. Av Almirante Barrom
- Tel.: 52-6156 (rede Interna)

Zona Sul — Sucursal Copacabana -
Av. N S de Coparabjna. ttí-A -
Telefone- 3J-IÍJ2

SI CIIISAI EM SAO PAULO
Av Rio Branco, esquina Gtumfter

Telefones: 13-3670 - 33-Í991 I
SCCCRSA1 EM MINAS

Rua Golis. CS - Belo Hnrlzontt
Telefone: 2-0J7*

SUCCRSAI. EM PETRÓPOLIS
Avenida IS A- Novembro. 1004

Telefonei 3.-.A
PREÇO DA ASSINATURA

Annal  Cr» JW.ao
Snnr«tral  CrJ l».n«

EXTERIOR
Annal. ., CrJ sou»

NCMERO AVULSO
Dias ôtels  ... Ctt
Domingos  CrJ

SAO PAULO
Oi»t ateis .... Cr»
Dnminzos  Cri

BEI O HORI/ONTI
Dias (iteis e dnminsos LrJ

Cobrador» sofnriTsdn»! Franrtm
Vieira de >..•¦» Joün Nanes, J«»e
roelhn di SiHa. in« «j|rjd«r C<>
-ante. Van»»l Mn-Vs ".ria Slm*e.
<;onr»He». Pr-* I— •*- «<wf» •
«•eb»«'ilei i ns<*o,n
__*-_ (t% nrl-!nr-. • ~t, ."«.11
*ner »e<--í«i !•!>- ">«w >t >l»i~-i"í>«i
ní» srri* d»vntvid«t. :•.-';-.. ¦.¦;_:••'
aia publicados

CAR e outras no gênero) que in-
chiam nos seus programas educati-
vos, quer de crianças, jovens ou
adultos, práticas de cooperação
inspiradas nos princípios de Ro-
chdalc.

Contou o certame com o apoio
do governo do Estado, da Arqui-
diocese de Natal, do Serviço de
Economia Rural, do Ministério da
Agricultura, e da Seção Estadual
do Centro Nacional de Estudos
Cooperativos.

do executados'por firma nacional e
as perfurações estAo propinadas pa-
ra 1D5!).

% *
Os círculos ligados a Indústria '.<..-

til nacional vem manifestando que
recente InstruçSo da SUMOC, redu-
rindo a bonificação cambial para a
exportação de tecidos, pode vir a pa-
ralizar a exportação nacional de te-
cidos.

II - NOTICIAS INTERNACIONAIS
As exportações israelitas dc frutai

citricas atlnRiram, no primeiro tri-
mestre de 1058, a 6.983 mil caixas con-
tra 6.S3S mil em igual período de
19S7. Como princlpaia mercados nú-
quireiltes destacam-se: GrS-Bretanlia
— 2.702 mil caixas, Alemanha Oclden-
tal 703 mil caixas e Suécia 678 mll
caixas.

Informa-se que o governo portuguê*
programou o investimento de 115 ml-
Ihôes de dólares, aproximadamente,
para o programa de desenvolvimento
econômico de Moçambique, durante
o periodo de 1958/1964,

fpMCO OPERADOR S.flJ
|!|í> UM SIMJOlO DE CO0PHAÇÂO4

Imagens nacionais •

REFORMA ?

Oj .cronistas não são consulta-
dos sôbrc reformas dc ministério,
o que c péssimo costume: teria-
mos sempre o cuidado de recomen-
dar ao presidente nomes capazes
dc nos fornecer assunto, e que não
o aborrecessem. E' exato que essa

tico diante da anunciada mudança
ministerial, é que ela é só minis-
terial, não è mudança mesmo. Se
amanhã a meia-hora do Hrasil
anunciar a reforma dos institutos,
conselhos, comissões c . empresas
ile economia mista, que concentram

omissão nos exime dc' qualquer o poder administrativo real, e exe-
responsabilidade na sorte dos ne- culam a política econômica do go-
gócios governamentais, mas por.verno, aí sim, há motivo para a
outro lado nos tira o gosto de exa-^terra tremer nos alicerces. Mas
miná-los. Que adianta? Ji)S.cclino[.csle risco não corremos, isto é,
jamais telefonará a este cronista,'não corre a máquina montada,
dizendo que à vista dc suas pon-
derações demitiu — digamos o mi-
nistro da Guerra, e pedindo-llre
entregar ao Pascoal Carlos Mag-
no lima lista tríplice para escolha
do substituto.

Aludi a essa pasta sem intenção
particular, embora a história re

Que pensa um ministro quando
sai, sc c que pensa, nessa conjun-
tura? Gostaria talvez que a rejor-
ma do Ministério abrangesse a re-
forma do presidente. II' uma idéia
ponderável, mas que não se pon-
dera devidamente. O candidato le-
va para o governo uih plano su-

publicana mais recente ensine que,blimc e escolhe as pessoas que de-
scu titular nâo faz parte do lllí-lfíírt auxiliá-lo na execução. Ao
nislério nem é a rigor subordina- fim de seis meses, ou de dois anos,
do a nenhum presidente da Rcpú-\dcspcdc-as. Tem certeza de que
blica; assim, quando se diz quedas é que estão erradas, e nào o
o chefe do Exctutivo pretende'1 plano? Xo fim de mais algum
substituir seus anxiliares, subcn-ltempo, novas despedidas. O autor
tende-se que ali na Praça Du-
que de Caxias éle não mexerá.
Por extensão, nâo bulirá também

do plano alegará sempre que éle
não pôde str executado porque o
pessoa' não deu no vinte. V.' a

LM
li»

2 ••¦

1 M

M

no Cais dos Mineiros e na Ave-]história da criança c do nungau,
nida Marechal Câmara, mas isso\contada por Bcrnard Sha-.c. O
em lermos; às vezes bole. Mes- mingau ena cientifico, e o mem-
mo, porém, limitando seus conse-lno não o bebia; então, jogue-selhos ao Ministério civil, ou fe- /pra o menino, que eslá errado,
queno Minislêfio, não leriaocroAe conserve-se o mingau, que está
nista a ilusão de fazer-sc oui.do\certo. Estará?
no Catete, para sugerir uma boa\  O de casal **
remodelação do"cast", O prcsiden-\ Interrompi a crônica paro abrir.
le já tem conselheiros em exces-'.Ero João Brandão, amigo dileto,
so. Parece mesmo que nào pode\q1lf vti0 4i:tr adeus. Parte para
escolher direito porque os consc- Minas como fiscal de hospitais,
lheiros. muitos e opostos, não lho creches e maternidades fantasmas,
permitem. Para oin-iar o income-[COrgo que foi necessário criar pa-niente, costuma ele mudar de con-ha atender ao surto admirável de
selheiros. ou pelo menos dar fé-\assistência medica e social em
rias a alguns, deixar de ouvi-lasi véspera de eleições. A função do
uma semana, um més, deseneo-ifUeal i evitar que duas entidades
mcndar.ihes um discurso, fazer Jantamiit, situadas no mesmo ter.
uma xiagem extra para furlar-st¦\frn0 hipotético, pleiteiem a mts-
aos conselhos — e entregar-se à.ma subvenção federal. Boa vio-
própria inspiração, que todos c\gen, Joio!
Icmm.

Outra razão qut me detro apá-\ C. D. A.
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Americanos muito
interessados na Conferência

de Investimentos
Declarações do sr. Francisco Medaglia, cliefe do
Escritório Comercial do Brasil em Nova Iorque
— Produção de aços especiais, de papel e de
equipamento pesado são os setores mais visados
Ao desembarcar no aeroporto do

Galeão, o sr. Francisco Medaglia,
chefe do F.scntório Comercial do Bra-
n] em Nova Iorque, afirmou que a
realização da Conferência Interna-
cional de Investimentos, ontem ins-
talada em Belo Horizonte despertou
interesse por parte dos industriais
norte-americanos. Disse o sr. Me-
daElia que o Interesse foi tanto maior
por se tratar do Brasil, atualmente
o segundo pais do mundo (o primei-
io é o Canadá) a atrair volume de
capitais norte-americanos.

AUMENTO DE INVESTIMENTO
O volume de investimento de ca-

pitais americanos cm indústrias bra-
sileira tem aumentado considerável-
mente nos últimos dois anos, acar-
retado, em grande parte, pelo de-
«envolvimento da indústria de auto-
moveis. Outros tipos de empresas in-
duatriais tém atraido capitais estran-

peiros c entre elas estSo a indústria
farmacêutica e as de produtos qut-
micos om geral, bem como a Slde-
rurgia e. o fabrico de fibras sintéticas..
Tal volume tende a aumentar sempre
em íitmo crescente.

Bisneto de Lorde Cochrane, ora no Rio,
luta pelo Rearmamento Moral

Em Mackinac, a assembléia ouve a palavra de um neto de Gandhi —

Falou também odr. Frank Buchman
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Kr. Francisco Medaglia
Americanos vão investir mais

Brasil em Nova Iorque sente-se sa-
tisfeito em verificar que a comitiva
que participa cm Belo Horizonte do
conclave, embora pouco numerosa, é
expressiva e muito podemos esperar
dela". São os seguintes os membros

Éncontra-se no Rio, desde o dia
20, o almirante Sir Edward Co-
cbrane, que veio participar das lu-
tas pelo Rearmamento Moral em
nosso pais. É ele bisneto do famo-
so lord Cochrane, Marquês do Ma-
ranhão, que, em 1823, dirigiu e co-'
mandou uma esquadra no bloqueio
pelo mar, da Bahia, Maranhão e
outros Estados do Norte, onde as
tropas portuguesas resistiram à iri-
dependência do Brasil. Descenden-
te de um irmão do Marquês do Ma-
ranhão, o almirante Cochrane nas-
céu em 1879 centrara para a Mari-
nhfi do Reino Unido com a <idatle de
14 anos. Os Cochranes, na Ingla-
terra como no Brasil, ficaram fiéis
à carreira naval.

Serviu na. China, em 1900, e na
Somália, em 1903-04, durante a
primeira guerra mundial. Pelo seu
serviço excepcional foi agraciado
com a "Distinguished Service Or-
der" da Inglaterra, e foi elevado
à Dignidade de Cavaleiro e S. Mau-
rice e S. Lázaras, e também rece-
hou a Ordem tí.-. "Águia Branca".

No início da segunda guerra
mundial foi chamado para orgáni-
zar e comandar os "comboios", na
travessia do Atlântico com os ma-
teriais que os aliados aguardavam
para continuar a guerra. O único
filho do almirante Cachrane lutou
no Exército inglês na África do
Norte c foi condecorado com a

"Swami" dá a fórmula
para atingir a perfeição

Natureza, símbolo da perfeição — O sermão da
montanha e seu verdadeiro significado nos dias
atuais — Não se busca a Deus nem a perfeição
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SETORES QUE INTERESSAM
Produção de aços especiais, fabrico

papei e equipamento pesado cons- da rc,preSent.açi.o dos Estados Unidos,[_ruz Militar, antes de falecer em oní]c os países do Oriente podem unir-se com os países do

ILHA DE MACKINAC, Michigan — A amizade com três

gerações da família Gandhi foi simbolizada, quando o dr.
Franiá Buchman, o iniciador do Rearmamento Moral (cen-
tro). escuta a Rajmohan Gandhi, neto do Mahatma.
Gandhi declarou na Conferência: "Esta é a única ideologia

Da imperfeição sai a imperíei-
ção; da plenitude sai a plenitude.
Nenhuma de nossas necessidades
por mais completas que sejam na
sua satisfação pode satisfazer-nos
plenamente. Por isso que o "swa-
mi" Vijoyananda, o monge indiano
da seita vedanta que ora nos vt-
sita, foi dizer ontem no audiló-
rio do Ministério da Fazenda, pe-
rante numeroso público, que para
sermos perfeitos devemos mirar-
nos no exemplo da natureza, pois
ela só tem um propósito tornar-
mos perfeitos. "Por mais que bus-
quemos, disse, jamais encontra-
remos uma imperfeição na natu-
Reza.' A natureza é uma manifes-
tação onipresente da divindade.
Devemos sempre ter em mente o
seguinte: somos de origem divi-
na. Portanto, os filhos de Deus
aceitam a todos os seus irmãos
com tôdas as suas idéias. Nume-
rosos atos como a misericórdia, o
espírito de fraternidade, surgerem-
nos que somos perfeitos. E nesse
modo de pensar, se não somos
E perguntou: "que culpa tem a luz
ca um cheque?"
E perguntou: que culpa tem a luz
se sob seu íulgor alguém falsiíi-
ca um cheque?

PARA SERMOS PERFEITOS

tituem novos setores em que os ln-.qU0 jj se4encontram na capita) mi
dustriais americanos querem empre-|nejra; v. Balgooyen, dc Boomer; Be-
gar seus capitais no Brasil. O nor-!rellt jr ri el e, Brucc Payne, George
deste deverá ser bastante visado pa- Merten, Robert Potesky (Journal Oflorei George VI distinguiu i) almi-
ra a instalação de certos tipos de 111- cotneire. de Nova Iorque), Alexail- rante Cochrane com O título de
dústria; pois Me c o maior centro der Nirrilck, Niles Peebles. (redator K.B.E, (Cavalheiro do Império
produtor de fibras vegetais, desde O financeiro do "New York Tribune") Britânico).
algodão, o sisal, até á juta. Produzi e i.obcrto Dominguer.
também á região uma variedade dc A LUTA IDEOLÓGICA
substâncias oleoglnosas e ceras ex-. ^ gESSAO DE INSTALAÇÃO n
portadas pelo Brasil, constituindo HORIZONTE 23 - A sessão so- (> almirante Cochrane. íntimo
dessa forma uma área propicia para|1(>n; ^ lnatalnea; da , conferência ?nilg0 

do dr- Frank BtlCtiman,

, ação.
Para uma vida dedicada e um ser-

riço destacado durante a guerra,

Moral,."Uustr,,,,,,,,, .»• — **\™£&^ na

10 hs., sob a presidência do I 
p()|. ideoi0„ia. Já partic-

grande valor econômico.
I inicio as

DELEGAÇÃO REPRESENTATIVA gS J 
«Jfâ^

Finalizando, declarou o .sr. Fran-
cisco Medaglia: "O Escritório do; (Continua na

Para se atingir a perfeição, acha
o "swami" que devemos aplicar
a seguinte fórmula: não comprar
nada a crédito (o luxo e a vai-
tlade podem fazer uma pessoa
empenhar até a alma): não se as-í

.sociarcomosmentirososnen.com
sua inspiração nos armou parar cinco homens que redigiu a Cons-|seus amiSOa,- nõo utilizar a verda-
continuar a luta. Como nos entra- |littuçao da índia. O dr. Buchman u -,„-.„ fei.|r nmouén. "Se pro-
mos agora nos anos da vitória, a j relembrou o primeiro fim de serria-1curamos ., 'escuridão 

e rechaça-
mos a luz, como poderemos ver1

Ocidente. O Rearmamento Moral me desafia a aplicar
na minha vida os princípios que o meu avô praticou na
vida dlêe. Eu decidi dar tudo que tenho a esta ideologia

quc está mudando a maré da história"

redigiu a Cons-
O dr. Buchman i

SETE MILHÕES E
600 MIL CRUZEIROS PARÁ
COMPRA DE REPRODUTORES
Caso seja concedido a adian-
tamenlo necessário, serão ad-
quiridos pelo Ministério da
Agricultura bovinos, suínos e
ovinos da Inglaterra, Estados
Unidos, Argentina e Uruguai
Com o objetivo de introduzir

sangue novo de raças nobres nos
planteis nacionais de bovinos,
suínos c ovinos, o Ministério da
Agricultura pretende aplicar, por
meio de adiantamento, desde que
lhe seja concedida a necessária
autorização, o crédito de CrS
7.000.000,00, consignados no or-
çamento de 1958 àquela Secreta-
ria dc Estado, para compra de
animais. Desse total, 2 milhões
seriam destinados à aquisição de
reprodutores da Inglaterra, 4 mi-

1.600,00 cruzeiros do Uruguai e
Argentina, As aquisições obede-
ceriam a especificações de raças,
idade, sexo, valor de linhagem
expresso pelo "pedigree'1 e ou-

mente, é cada um tirar o máximoitras a juízo do Departamento Na-
proveito das coisas para si, esque-cional da Produção Animal. O
eendo-se dos semelhantes. Não se fornecimento aos criadores seria1 Deus nem a perfeição, e . .

_Ce>/\_(_ tt_i*ci **-11-

"Swaml" Vijoyananda
Fórmula para a perfeição

cito diretamente ou por inter-busca
sim criar condições pessoais pari-
sc passar os dias com mais faci- médio dc Associações dc Classe
lidades". idôneas.

que chegou ao r,-, . . ,Q RMrmamenlo Mo_acompanhado do r. na ^ ^.^ ( n;l América, ..<
do Norte. Falando da luta ideol6/JNÒÉ cfmlnhamos na nente convos-

co unidos na guerra mundial das
idéias. Quando a vitória das armas

ltí.» paginai

f- para
resolver
cora
simplicidade

os problemas
mais
complexos.

gira durante a II guerra mundial,!;
o almirante disse: "Ilitler não teve

sua filosofia conquistadora é a!na que passou com o Mahatma
nossa esperança — a fé inspirada'Gandhi, em Madras, em 1915, onde
vai trazer uma ressureição às na-1 deu início a uma amizade que durou
ções e a união para um mundo toda a vida. "Lembro-me de muitos
dividido. Nas grandes democracias, passeios que fizemos juntos a pé
vós nos cnsinastes como vencer a no por do sol em Ahmcdabad? Foi
tirania das doutrinas opostas e as como um passeio com Aristóteles",

falsas do materialismo, j "Mais tarde o Mahatma visilou-me
em Londres. Era um convidado ex-

medo dc um idealismo lépido; mas
teve, da ílama de uma ideolo-j fôr realizada, nós, convosco. ire-

ho-gia cristã que apresenta aos no-|(|ft ^ r(ia-rmiindo.0 moralmente e
mens de boa vontade e em qual- Lob ;( (|ireçào (le Del|s _ 0 mllndo"'pelo 

qual nós estamos lutando".

mos lutar para construir um mun-1 declarou que o RAM "é a melhor" coisa que jamais veio do Ocidente j

LEMBRANDO GANDHI

ILHA DE MACKINAC, Michigan
— O dr. Frank Buchman, inicia-
dor do Rearmamento Moral, diri-
_in a sessão da Conferência de

quer parte, uma paixão, uma filo
sofia, c um plano mundial para a I
reconstrução das nações, file atacou
o RAM, por ser uma resposta ins-
pirada da democracia, e teve ra-l
zão, porque o Rearmamento Moral |
è a resposta da democracia à di-
ladura materialista, tanto da direi-1
ta, como da esquerda.

MENSAGEM AO R.A.M.
Ao fim da guerra, o alm. Co- composta de líderes africanos, che-

chrane enviou ou dr. Frank Bu- Tes índios norte-americanos e per-
chman, em nome de milhares de sonalidades proeminentes do Onen-
combatentes que participaram da te c da Europa, encontrava-se K.
lula, a seguinte mensagem: "Atra- M. Munshi. ex-governador do Es-

destes anos de sofrimento a! lado de üttar Pradish, e um dos

(raordinãrio, cheio de humor e in
leressante e sempre nos conduzia
a um nivel mais elevado". Gandhi

para o Oriente". O seu filho, Deva-
das, mais tarde, acrescentou. "Se
o RAM fracassar, o mundo fracas-
sara. Mais o RAM não fracassará
porque é o trabalho do Deus".

NETO DE GANDHI

O dr. Buchman então chamou o
Cúpula para o RAM do Mundo, meto do Mahatma. Rajmohan Gand
sob o tema: "O que o Oriente pode1' " 
dar ao Ocidente". Na assistência,

ves

• •

hi, que disse à Conferência: "O fa-
lo de ser neto de um grande ho-
mem não me fêz automaticamente
um homem bom. Enquanto eslava
Universidade, vi os comunistas de-
dicados cm atividade. Foi quando
morei com uma família que prati-
cava o RAM que pela primeira vez
vi uma dedicação igual por uma

Como poderão os outros ajudar-
nos se nós mesmos é quc temos
que procurar a perfeição, por nos-
sns forças?"

O SERMÃO DA MONTANHA

Passou depois o "swami" a ler
.trechos do sermão da Moianha.
"Bem-aventurados os pobre de
espirito, porque deles c o reino
cio Céu". E o final: "Sede, 

pois.|
perfeitos como nosso Pai quc esta'
no Céu é perfeito". Quc significa
ludo isso'.' Evidentemente que
para a mentalidade da época a
primeira frase do sermão equiva-
leria a dizer: "Bem-aventurados
aqueles que não pensam tanto em
sl próprios. Êsso o verdadeiro
significado para os dias atuais.
Pois o que vemos, lamentável-

DNT APURA DESFALQUE
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Máquina do calcular ds 10 teclas, para as quatro

operações, sob maneio de urna única mão, com retrans-

porte automático d» soma ou totais.

Assistência Social como foco
de coiTupção eleitoral

Reportagem de Fábio Mendes

O que viu unia Comissão Parlamenlar tle Iiiqué-
rilo 110 interior de Minas — Fatos tranqüilos até
agora apurados — Detalhes e indícios suspeitos
— Complicou a situação do deputado Uriel Alvim

Uma boa parcela da gente humilde, em Além Paraíba, só falta
canonisar o sr. William Sahione, apontando sua benemerencia re-
pontlna como um traço da sua personalidade: outra, humilde ou
não. está inteiramente subjugada pelo terror que lhe desperta o
físico atlético do sr. Fuhud Sahione. irmão do primeiro, que, incri-
velmente dominando uma Polícia que o governador mineiro ainda
mantém, tem o mau vêzo de resolver a muque os problemas que.
nntolham seus planos. Resta ainda uma outra parcela, corajosa
e discreta, que subscreve a denúncia do sr. Luiz Maranha e cola-
horou para que a Comissão Parlamentar de Inçuerito contra a
Corrupção e as Fraudes Eleitorais localizasse um dos focos mais
atrevidos da exploração assistencial comn fonte de votos e de
locupletamentos ilícitos, e que envolve eomprovadamente, pelo me-
nos. um dos cinco parlamentares que acobertam as atividades do
sr. William Sahione.

A Maternidade,

O Departamento Nacional do
Trabalho está apurando detalhos

vi1 uma ueoicaçao iguai por umai ôb „ desfauque de 385 milule.a superior. É isso que precisa- cruzeiros quc teria se verificadomos agora na Índia para a juven-
tude do meu país".

E acrescentou:"Os corações e as mentes dos
asiátas e dos africanos têm sido

quc
na Federação do Comercio Varo
jista do Rio de Janeiro. A ultima
reunião daquela entidade clc elas-
se, realizada na sexta-feira últl-l

.ativados pelo Rearmaniento Mo-™- Çara 
'? elei£f° clos ^SfL?,t'rigentes, decorreu num ambienteiral. Esta é a única ideologia pela

qual os países do Oriente e do
Ocidente podem unir-se. O RAM
desafiou-me a aplicar na minha
própria vida os padrões que n meu
avô aplicou na sua. Decidi dar tu

de verdadeiro tumulto, diante cá
constatação do fato. O presiden-
te da Federação do Comércio Va-
rejista é o sr. Arnaldo Menezes
Paiva, sendo responsável pelo se-

do o que tenho para lutar junto!tor em quc se verificou o alcancei
com esta força que está virando a denunciado o st. José Pedro Lu-
maré da história". cas Ilha.

HOJE

BRASIL X FRANCA
PONTO FRIO comunica a seus fregueses,

fornecedores e ao público em geral, que sus-

penderá o expediente do escritório central, de-

pósitos, oficinas, e tôdas demais seções (exce-

to lojas) das 15 às 17 horas de hoje, a fim de

melhor permitir a seus funcionários acompa-

nharem os lances da sensacional peleja — na

qual faz votos de que mais uma vez seja con-

signada uma brilhante vitória do selecionado

brasileiro. Durante o período das irradiações

esportivas, as lojas do Ponto Frio estarão fran-

queadas ao público para a audição dos lances

espetaculares da grande pugna que empolgará

hoje, a alma nacional. 55281

OS

ADDENDA

Soanadcra manual ou #!s-

Irica, com f'la, teclado te-

duíido, loldo negativo t

vlior de moitielicocâo.

____,i
StlMtf I

• 2 ;
n—íírii

Aquela primeira parcela dc gente
humilde, soja ressaltado, é tão hon-
rada quanto às demais. Muito numa-
namente. não lhe interessa saber cies-
de quando funcionam as instituições
do sr. William Sahione quc lealmente
funcionam, desde quando recebem
verbas ou se estas correspondem ou
não aos gastos realmente efetuados.
Talvez por ainda Ignorar o detalhe,
não vc que dezenas e dezenas de
outras pessoas, de outras plagas, In-
elustve desta Capital, tem sido roem-
tadas, sem qualquer critério seletivo.
para usufruir bolsas de estudo des-
tinadas a Alem Paraíba, prejudican-
do os locais1- que menores cariocas,
especialmente em 1957, foram loca-
lu.idcs em casas de família, em An-
gustura, como álibi que pudesse an-
lecipar de alguns anos o funciona-
mento efetivo de um Patronato quo
recebe verbas federais de manuten-
çflo, desde a elaboração orçamenta-
ria de 1955. Não vd. em suma, quo
em nome da sua pobreza se atentava
contra cln. Assistência Social não é
favor nem meio idôneo de se fazer
política. Assistência Social é um de-
ver indeclinável a que não podem
fugir os Podercs constituídos.

APURAÇÃO TRANQÜILA

Da denúncia que o sr. Luiz Ma-
ranha formalizou perante à Comissão
Parlamentar de Inquérito contra a
Corrupção c as Fraudes Klcitorais,
já resultou a apuração pacifica de,
pelo menos, os seguintes pontos:

1 — o deputado llaeir Pereira Li-
ma IPTB-Mlnas), na elaboração do
irçamento, em lt'37, subscreveu ernen

FUTEBOLISTAS BRASILEIROS
estão surpreendendo os suecos

com seu jogo maravilhoso...

em funcionamento.
ainda na fase da demolição dc pré-

dio para construção de novo, em-

boi a se aponte um ambulatório (tam-

bém recentisslmol como se uacessóno
•prévio" A Escola "Deputado Ma-

enado Sobrinho", em prédio receben-

do reformas, também recentes e exa-

lando um forte cheiro de tinta, Ainda

não funciona:
— dos cinco parlamentares ml-

neiros apontados - srs. Uriel Alvim.

Maurício Andrade. França Campos,

llaeir Pereira Lima c Walter Atbai

de, - indicios veementes deslavo-

recém o primeiro:
- das seis Instituições, pelo me-

nos quatro deviam ter existido de

frito em datas anteriores às fixadas

pel oseu superintendente, para faze-

rem jus aos juantitativos recebidos:
as duas restantes, na dependência

do confronto (data da fundação —

data rio recebimento de verbas) a ser

estudado pela Comissão Parlamentar
de Inquérito!

!l _ verbas de umas foram em-

pregadas em outras, irregularmente
Por outro lado, o Juiz de Direito

naturalmente de boa-fé. atestou exis-

léncla de entidades sem conhece-las

pessoalmente.

ESTRANHEZA
Não podem ser desprezados, igual-

mente, os seguintes detalhes, escla-
recidos pelo sr. William Sahione ísu

perintendente das instituiçõest no seu
Interrogatório:

t - há m3is de quatro anos desen-
volve suas atividades num conjunto
dc salas que ocupa no Edifício São
Borja. desta Capital. Por essas sa-

/ 500.000\
aparelhos \

I ELECTROLUX 1
vendidos _§

\. -. no Brasil! ,M
'S_l _.^Bv
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— mas, os suecos também surpreenderam

os brasileiros — há 35 anos — com seus

maravilhosos aparelhos electro-domésticos!

E desde então, os suecos marcam

um gol atrás de outro ..;

_Hh m ' m ^_I"'«Í_<

das quc. irregularmente, foram conaiiR«. nunca pagou qualquer aluguel,
sideradas pela Comissão de Orça-ipcij ocupa-as em comodato, por de-

. consulte
departamento

de
vendas

da
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mento da Câmara dos Deputados. Não
estando no exercício rio seu mandato,
nào podia destinar subvenções:

2 — procedem inteiramente as de-
noticias que a imprensa brasileira tem
d" igido ao Ministério da Educação e
Cultura. rcsp»>nsabili?ande-o por per-|çõfS- cuj0 sobrenome não lembrou,
mítlr ao sr. Celso Brant. chefe dejr(,s!de ncsta Capital, c é assessorado

gabinete cio ministro, fairer da dis-.)lt)r uma 00nt.,dor» dc Além Paraíba
tribuição dc bolsas de estudo, em Ml- Luc também, segundo o sr. William.
nas, a sua plataforma eleitoral. —- jtiada cobra pclo trabalho:
maneira afrontosi às determinações j 4 _ 0'seu irmão Fuhad Sahlont

teréncln do industrial Lauro Guima
tães:

_ nesse conjunto dc salas, dis-

põe de dois telefones, que, também
não lhe pertencem:

— 0 contador das suas institui-

/ Enceradeiras \
/ ELECTROLUX \

dotadas de j
í espalhador de J
V , cera "LUX" ã

/ Milhões de
/ Aspiradores de Pó

f ELECTROLUX
vendidos em

todo
o mundo!

NtoMg-dF

ilrgais:
i 3 — além do montante orçimen-
tirio arrolado pt\* denúncia, também

1 haviam as verbas globais;

que se tem encarregado de todas as
obras desenvolvidas pelo sr. William
Sahione. também, segundo o depoi-
mento. nada percebe pelo seu tra-

i

4 - a Estrada de Ferro Leopol-jbalho
Idina, realmente, doou madeirame, 5 _ 0 st\ William, petos estatutos

jpaira uma das Instttuiçôcí sob sus-i,}^ tl)as a,,ui<iâd—. nao pode ter
i peita; Iqualquer remuneração pelos serviços
! 5 — das seis instituições enumera- ipr^tades is mesmas. Segundo ale-
'das, pel° menos quatro ainda nSoJjjou^ ç jornalista, proprietário de uma

(existiam quando o sr. Lutt Maranhajf^presa cujo sócio também i diretor
ídeu inicio 4s primeiras investigações da«. SUas instituições, e quc edita dois

Í(itovrrnbro-dcíen.brtVS7i: jhebdomadarios 

provincianos, com os
fi - dessas \juatro, duas receberam |quau. disse o ar. Wiillan. Sabiont,

]» Indicação de elevada» verbas «_jte mantém;
elafcoraçí.o orçamentara de ISo? iou-| $ _. » diretoria do Instituto Edu-
tubroí e. nessa data. seus estatuto* cacional -Evaldo Lcdi" é consittuí-

ísrquer ainda nio Unham tido r*»»

*
*

"\\)X" —marca registrada desde 192

ELECTROLUX
— marca registrada desde 1925

Por isso, antes de comprar

uma enceradeira ou um aspirador de pó
lembre-se aue

...NEM TODA "LUX" - ELECTROLUX

i£ãwlwc
CIA. ELECTROLUX S.A.

Av Rio Bronco, 311, 3.° endar (edifício BRASÍLIA), Tel».: 22-1830

e 22-1854 - RIO DE JANEIRO.

A £í£CTROLUX não feérica para terce/roí

tradot.
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ô CORREIO DA MANHA, fêrça-feira, 24 de Junho de 1958 !.• Caderno

Departamento dos
Correios e Telégrafos

PREFEITl/RA
INICIADAS AS OBRAS DO TÚNEL BARATA RIBEIRO-RAUL POMPÉIA

CONCESSÃO . DE MELHORIA DE ,a ref. 26: Alciles Alberto de Assis. I .Com a presença do prefeito e de
SALÁRIO PARA DEZENAS DE da ref. 25 para a rcf. 2fi; JJomar de outras altas autoridades municipais,

SERVIDORES ll.ima Albuquerque, da rcf. 25 para a pDF iniciou ontem as obras de
O diretor-gcral do DCT. coronel |a rcf. 26: Antônio João dc Melo, da construção do Túnel Barata Ribeiro-

Everardo Simas Kelly assinou por- Iref, 25 para a rei. 2fi: João Cheyo» 
|Rau| Pompc|a. 0 túnel, quc terá W]^m doTsantós eleny*da'silveira

tam concedendo melhoria de aa--nika, da ref. 2d paia a rcf. 21, Jor-

Santos. Francisco Mafra Filho, Nel- Souto .Maior — Junte certidão de
sou Martins dos Santos. Rubi Dl Josc tempo de serviço dc .11-10-51 do Mi-
rios Santos, Max Gonçalves. Newton nisterio da Agricultura.
Lopes Carneiro da Fontoura, Vitor |
Dim/, Batista de Souza. Pedro Gon»| Compareça para cumprir exigência

MALA D1PL ÁT1CA

lario na tabela única dos extranu- jge Lino da Silva Cajazeiro, da rei.
'metros rie extensão, 7 metros de ai
tura, 18 de metros de largura e pis-

rir ri.v< mbro" de 1957.. Os servidores I Salário, da ref. 2! para a rei. lei tas dc rolamento de 14 metros, eslá
atingidos são os seguintes: ; Hugo de Moura Custódio, da ref. 1 com o scu custo estimado em 280

!24 para a ref. 2.V mllhfles de cruzeiros. Segundo li
SÉRIE FUNCIONAL DE OPERADOR | o diretor-gcral do Departamento cláusur. contratual, o túnel deverá

Gomes. Juliüla Carolina rios Santos. Geor-
Rinn Gomes tia Silva. Lovina Ferrei-

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃOI ra Martins e Mana do Carmo.

ATOS DO SECRETÁRIO Compareça para receber o CPR

TELEGRÁFICO POR
ANTIGÜIDADE «ainda conceder melhoria dc sala

Manoel Salvador rie Oliveira, da; rj0 na Tabela única dos Extranume-
ref. 2õ para a rei. Aparicío Gome-, í rarios mensaflstas do Departamento
ria ref. 25 para a rei. 26: Gustavo 

"dos 
Correios c Telégrafos

Carlos Ribeiro, da rcf. 25 para a ípcnnanenlc a partir de 31 de março,
ref. 25 para a'ref .26: Romcro Fer-:;C|C mõ7,

Designando Salomão Schor, Gilber- Aurelia Pereira Addor, Hercilia de
rios Correios e Telégrafos, resolveu esta'- nicnt'- ao cabo de um ano. Ao lo Pastori e Áureo Garcia Ribeiro Magalhães. Octavio Boa Nova. Ban-

»._¦ .« ..li _ ._ .*». ....... i " 'J *__í_iâ  m, . /I •, TI i»nf ai t llr». rin """liei >»t »« VnAm- ,1
fim da solenidade, o governador da
cidade aprovou as plantas para áber-

j,nilC .tura do Túr.cl Pompeu Louieiro-ro-
ineleics, devendo os respectivos- edi-

taiõ' rie concorrência serem publica-
nandes Regis, da rei. 25 para a-ref. | Na. Série Funcional de Guarda- dos dentro de 8 dias.
Antônio Franco, da ref. 25 para ai fios; a) t-or antigüidade — Nelson!
ref. 26;, Nilson' Zanella. da j ref 23 Campos, da ref. lil para a 20; Her- ;;: :;; ¦;
para a ref. 26;Ney Nunes Burgasi cillo Mangabeira, da rcf. 18 para e\
da ref. 25 para a ref. 26; Ernesto i m; Onofre Pinheiro Silveira, ria rei.
Greco, ds ret. 23 para a ref 26; ha para a 19; José Francisco Chagas,
Vlrgínio Poltrotiiere, ria ref. 25 para da rcf. in para 10; Wilson Rodri-
a ref, 28. jgues Chaves, da ni. 18 para ISs Jo

para o Departamento de Assistência co da Prefeitura do Distrito Federal
ao Servidor; Carlos Carvalho dos S.A. e Antônio Carlos do Amaral
Santos Filho para o Serviço de Co- Bastos.
municações; Antônio José de Moraes'
Tostes para o Serviço Mecanográfico; Compareça para receber documentos
Gerson de Souza Borges para o De-,
partamento do Pessoal e Marilda do: Quirmo Miranda, Ruth Moe Martins.
Amaral Duarte para o Departamento Josc Francisco Alves, Dario Josc dos

A fim de certificat-se rias neces-
sidades dos estabelecimentos de cn-
sino da PDF. o diretor do Depaita- RVtiíicacio"os iiomes"nas' portarias.

de Assistência ao Servidor.

DESPACHOS

Cecilio Conceição. Hélio Ceilão Ran-
gel e Alcino Francisco Marmelo —

sias Alves dos Santos, da ref. 17 pa- mento de Educação Primária esteve

Santos. Elza Tavares Áreas. Edith
Mercurin Moniz Ribeiro, JoaqUina
Ferreira, Luzia Pessanha dos Santos.
Joaquina Maria Ferreira e Maria
Thercza Silva Strangcs.

SECRETARIA DF. VIAÇAO E OBRAS|
ATOS DO SECRETARIO

ira 18; Ralmunde Fernandes Estrela,
Úajda rcf. 16 para 18; José Evangelisti

POR MERECIMENTO
Godoírcdo Jrfferson Rubim

Silva, da ref. -Í6 para a ref. 27: Ra-;(|e Maria, da rcf. 16 paia 18; Ma- p"cni prof
dy Arcoverde Alves, da icí. 25 para nlic| Januário cie Morais, da rcf. 16
a ref. 26; Raimundo Roque dc Sou- !para 18
za, da ref. 28 ara a ref, 26; Tibiii- por MERECIMENTO:
rá Tavares Pcreora, da ref. 25 ara joa-n Gabriel de Paula Filho , o.i
a ref. José Rlbcirc, ria rcf. 25 parairci 19 para 20; José Mangueira Di

jnlz, da ref. 18 para 10; Myrton Ca-

ontem cm visita ás Escolas" Delfim;
Moreira, João Ribeiro, República do

Visitação, Prof. Nereu,

Departamento do Pessoal
DESPACHOS DO DIRETOR Designação e remoção — José Mon-

teiro cia Silva para o Departamento
Geraldo José Nunes, Luiz de Me-Ide Águas; e Glauco Jutandyi Lodi

Sampaio, Manoel Bonfim e Penvun- nezeS) j0ilo da r-ruz Garcia. Aldcild-; para o Departamento dc Águas.

SECRETARIA DE AGRICULTURA
ATOS DO SECRETARIO

MODERNO TRATAMENTO GLAN-
DULAR PARA 0, REJUVENESCI-
MENTO VITAL DO ORGANISMO
Brown Sequard, Já cm 1891. agitou

o mundo médico, entusiasmando com P""

fé Araújo, da rof. 18 para 1D;

buco. todas subordinadas ao 1".° DE. Ferreira Nogueira Relifiçado o
despacho. Bcnevenuto Ignacio Cor-

.•. ..•; ••. ! rea, Rita Maria Boaventura dos San-'" ] tos. Anaclcto de Barros, Mercedes;
! Brandão de Mello Mattos. Flavio Mai- Designações - Carlos Marciano e

O prefeito assinou decreto nomean- celina Ribeiro dc Magalhães. Amélia Jurandyr Bitencourt da Silva Ramos
tronlo de Paula Batista, da rei. lt servidor José Maria Campeio Pires de Figueiredo — Pngue-se em | para o Departamento de Abasteci-
para 19; Epammondas Amaral de"" comissão termos: Bcnedlcto Caetano. Abelardo: mento; Targino Escobar da Silva Ta-
Oliveira da ref. 16 para 18; Luiz dr P»'-1-"-" P" \» 

c"g0."*"„da -Império. Aristidcs Lopes Filho. Pe-, vares para o Jardim Zoológico; Ro-
Lima Castro da rcf 16 para 18: Joa- ide chelc do Serviço rie preparo aa drQ Fc]ToiI.n Pere|rai Joaquim Pinto berto Braga e Josc Ribeiro Filho pa-
oulm Marinho rie Araújo da rcf 1" (Cobrança do Departamento da RendaH>avareSi Francisco. Joaquim Ferreira, ra o Gabinete do Secretário. Fazen-

18' Emlliano Vlrgollno Guede» 'de Transmissão da SCF. cm virtude Aristidcs José Gonçalves. Naide Be- da Modelo de Guaratiba: Removeu-

Pc-
ia

o aau exemplo pessoal, aítrmanri sen-,da rcí" 1B p,ir''
tir nota mocidade. resultante de ln-1 OUTROS ATOS
gestão de substâncias hormônlcas; ni(i,|as _ Na DR do Maranhão -
masculina». Foi baseado nessa B""n* | Homologou a concessão de sessenta
de descoberta <-ue o eminente profes-; e sels darias d.» CrS 125,00, correu
sor Antônio Austregésilo, '.regou *jpondcnte ao período dc 14 de mar
realização de uma grande fórmula,
cujo nome è PANSEXOL —
parado, é tônico estirri
do nos casos onde sc
n.inulção parcial ou
servas do organlsuo com
fcrêncla aos órgãos
aos quais rcanima. da
Tida • vigor — PANSEXOL mascull-
no e feminino, encontra-se a venda
nas drogarias e farmácias. , .,. , , ."(1491 Uoporrscl — Tclcg.: Jayme da Cos

'la Aguiar — Teleg. Ricardo Rodri-
gues Guimarães, téc. instalação e
conservação; Carlos Perreln, mensa-
gclro 18. Joel Menezes, mensag ¦ Ri
hclro Souto, tarcf

cl i i'\iinc'.icfio do funcionário João ifevidcs rie Lemos Tavares, Geraldo do Carlos de Faria Veiga Schrage
'v„„„i,i,^ rir. Andrade I Jorge dos Santos, Pedro Merson Ja- para a Comissão de Cadastro Geral"Nogucna de Ancnaoe. nuarlo, Luiz Faria. Maria José Mo-, das Propriedades Rurais do Distrito

 5, 
reira. Antônio Francisco Torquato,1 Federal: Sebastião Rodrigues dos;:': :': '•' : Ordacelino José Galdino, José Fran-1 Santos para o Departamento dc Ve-l

Jaime Muniz dos San- leiinária: c Marins Silva Cavalcante
ldemar Rosa

Claudior.or Monteiro, Avelino Lau
EXTRANUMERÁRIOS EFETIVADOS ($^Al"*Q."""Ahdré, Waldemar RosaJpara o Serviço de Administração

co .i 17 rir nrtii. iii!i-n.>. ..¦> ->"-< ot' De acordo com o disposto no ait ^^ (|(. SoUMi Gerald0 Mendes Ta-" UKSPACHOS
Este pre- traf; ciauderalr Morais dos Anjos, 2« dJ L«c n-°0 

plfeltulai í du^c- vares, Cacilda Simões Gonçalves. Do-!
ulante. Indica» cm virtude rie ter servido na Apt • ^1°',anV' rVame Uo ri Pc^oal aE- rnlice de Oliveira Brandão. Leopoldo... Nilton Policastrn. Gentil l.uiz çlefaz senti' dl- rií Mnrrn. Pm nhicto ed serviço l,ola do D .', , ,..?„, in «,í i, nrea David, Alice Pontes de Mattos - In- Azevedo. Braz Guimarães Machado.
Jeral das rè- OríuflSeto -Autorizou o dire- s,l,ou aPnsU.las c{c, a'ld°a,^'.' 

^À.,? deferido: Manoel Simcão dos Santos Waldemar Carlos ria Silva Couto, Ca-geral, das re- Gratl/lcacflo - Atttoi zou o ai e cxl,.a,nlmerarios abaixo .-1.» .oi.ados. _ despacho: Lco- mito dc Souza Tones, Llndor Diasespec ai re» tor-regional rie Sa-.Paul a efetuar em vi,.Uldc d contarem cm.:o «w «« . u 
V • 

de yielra - Autor^o.
da sexualidade, o pagamento rie gratificarão, per de serviço publico: Valei to da Fon- ». 

Brandão Frick - Concedida a
ndo-lhes nova serviços extraordinários, dos servi-|seca Rocha, Crcmilda de Carvainoj,^^, JoBé Casimiro da sjlva A1. SECRETARIA DE EDUCAÇÃO

dores abaixo mencionados, os qua'»
servem no Circuito Rio São Paulo
Jurandir Porrella — Tclg Hclio

ENFERMA
No Hospital Silvestre, onde

fel submetida » delicada inter-
venção cirúrgica, sob os cuida-
dos do renomado oftalmologls-
ta Dr. Campos de Rezende,
acha-se Internada a srta. Iva-
nilda Bertoncelo, pertencente à
melhor sociedade de Santa Ca-
tarlna e que aqui chegou, há
dias, em busca-de melheras para
e mal que lhe acometera a vis-
ta direita.

Posta fora de perigo, graças à
açio pronta a eficiente do nota-
vcl cirurgião patrício, a srta. Iva-
nllda tam sido bastante felicita-
da, btm como o conceituado cl-
antlsta, eu|o êxito operatórlo
mals uma vaz prazelrotamente
registramos. 43020

de instalação '; conservação — Ja-
mil Jamel, n pciiodo de 10 a 30 do
me-; rorrente, atb>trando-lhe a gra-
tiücaçãó de CrS 2.123,10.

Responsabilidade — Na DU do
Amazonas c Acre — Homologou res-

Rosilda

E CULTURA

DESPACHOS DO SECRETÁRIO

Na DR do Amazonas <• Acre - I ponsabilizando a agente
Homelogou seja concedida a gratl- Mady Simões, peràs Importând-i | nio Rarroso.Jcdro/crnando da Cos
flcaçSo por serviços extraordlnâ- de CrS 327,50 e CrS 875,00,
rios.';,o aux. -le trãf. nostai Januâ- pondentes ao? reembolsos
rio do Sacramento Miranda Leão. |142.577 e 71.86), extraviados.

Pagamtntn — O pagamento d-
pessoal ria Diretoria Geral e rin Dl
rcloria Regional rio Distrito Fcdeial
será efetuado de acordo com a se
guinte escala:

demar Pereira — Mantenho o des-
pacho; Michel Ibrahim — Dc acôr-
do; Amado de Almeida — Mantenho
o despacho; Belmira Maria de Paula.
Diva Muller Medeiros — Assinada
as âpotilas: Hiltro Gonçalves Duarte,
Avelino Gomes dc Oliveira. José; mentos.
Duarte Lisboa, Osmar Luiz de Azc-i
vedo, Indalecio Antônio Rodrigues : Departamento de Educação Primária
Antonia Rosário Albuquerque, Anto-i ATOS DO DIRETOR

Maria Passos de Moura Castro —
Compareça para prestar esclareci-

í". iUNlXo BRASILEIRA DOS SERVI-
DORES TOSTAIS E

TELEGRAFICOS

1- ,11a nili - hnl, Funcl-nafta. A D"»to«B.«i U-B S P.T er..
i reunião realizaria no dia 'i cio coi-

corres-ita. Edgard Rosa, André Ferreira dc Designações t remoções — Alcy dc
«ostal" Souza, Miguel Veiga Filho. José Gon- Souza Lima Ribeiro para a Escola

çalvcs da Rocha. Faustino dos Santos Uruguai; Cordelia de Llgorlo Bastut
Pinheiro. Rafael Miguel Arcanjo para a Escola Rosa da Fonseca; Le-
Diolando Bruno da Silva, Oswaldo lia Spada Chomelon dc Oliveira pa-
de Carvalho, Jehi Camilo de Azcve- ra a Escola Cuba: Maria do Rosário
do, Maria dc Lourdes de Souza Gas- dc Paula Monte Christo paia a Es-
par. Francisco Alves Ladeira Filho, cola José Soares Dias: Maria Luiza
Maria da Penha Porto. Deoclecio Pe- Tindó Maximiano para a Escola Pro-
reira Simas. Alberto Canosa Fllguel- lessor Manoel Said Ali: Anua Demo-
ias. João Gonçalves de Abreu, Rita[ eraoina de Oliveira dos Santos Silva

2" dia Útil — dia 28 — Funciona. írentc, deliberou, em face da trami 
|jja"r|a Costa Teixeira. Adelino Alveslpara a Escola João Kopke; Angela

tação morosa rio plano dc Classlfl- de gouza, Milton Augusto da Silva,j de Andrade Câmara para a Escola
cação c rio perigo dc sua não apro j Arma dc Carvalho, Henrique Morei- Arthur Ramos; Berenice rie Figuei-
vação antes das eleições dc outu- ra da Silva, Arilo de Oliveira, Ar- redo Nascimento para a Escola Al-
bro tomar as seguintes medidas. | lindo Ferreira Martins — Concedido'mirante Tamandnrc: Bcrta Kalichsz-

1») Realizar a "quinzena Prô- três meses de licença especial: Wal- ten para a Escola Brasil: Ivettc ria
Classificação" — cie 1" a 15 rie Ju-jdemiro Lopes Guimarães. Luiz Gon- Silva Guimarães paia a Escola João
lhe 2"i Convocar nessa quinzena í zaga dos Santos — Concedido seis Kopke; Lea Barros Affonso Franco
todas is carreiras do DCT.' 3"| meses de licença especial: Henrique para a Escola Almirante Tamandaró:
Realizar uma grande Assembléia j Marques Porto — Concedido nove Leda da Silva Barros para a Escola

Lleras Camargo
não virá

Despachos dc Bogotá infor-
ma ram ontem que o presiden-
te-cleito da Colômbia, sr. Al-
berto Lleras Camargo, sofrru
uma intervenção cirúrgica
Foi cancelada sua viagem a.
Brasil.

A Richard Nixon

WASHINGTON — Os cm-
baixadores das 20 Repúblicas
latino-americanas oferecerão
pmanhá de noite um banque-
te cm honra do vice-presiclcn-
te Rithard Nixon e dc sua cs-
posa, que será servido na sala
das Américas,. recinto da
União Pan-americana.

Como decano do corpo di-
plomático, o embaixador da
Nicarágua, sr. Guillermò Sc-
villa Saçasa, oferecerá o bnn-
de ao casal Nixon, como cie-
sagrayo pelos recentes suces-
sos em que o vice-presidente
americano e sua esposa se vi-
ram envolvidos. (U.P.I.).

No Insliliilo Rio
Branco

O número dc inscrições pa-
ra u exame vestibular ao Cur-

Mariana Rodrigue sda Cunha. Ollvlol
Louro Cosia, lsai Hasselmann. Osval-,
do Cruz, Washington Alcides cla Cos-
la Dlogo Munhoz Garcia. Fernando
José da Matta, o Luiz Fernando da
Fonseca Gyrão para o Departamento
de Assistência Hospitalar: Luiz Daher
para o Departamento dc Higiene;
Sydncy Sebastião dos Santos Paula
paia ei Setor de Rádlocomtinlcaçõcs"; e
Joamyra Castro. M.aicos Szpllman.
Fábio Oliveira dc Moina c Almir Du'-
ton Ferreira paia o Departamento da
Criança e rio Adolescente; c Josc Ran-
gel Cvcsi o para o núcleo 1.610.

DESPACHOS

Claudionor Vieira ria Silva. Joselte
Rodrigues cia Silva, Margarida Calil
da Silva, Maria Fiúza Lima da MoÇta,
Hercilio dc Souza Aguiar — Licença
especial aprovada; Hospital Dispcn-;
sário do Mcvcr — Cancele-sc, I
Dcparlariien'n ds Obras e Instalações

DESPACHOS DO DIRETOR
I

Construtora Gcial Brasllibras Lida,
Estacas Franki Lida.. Oi laudo Mai-

jdalenp Construções, Construtora i:-
j mãos Panguella Ltda, Construtora¦ imobiliária Azteca Ltda. e Empresa
: Americana dc Imóveis Indústria e Co-
mércio Lida, — Compareçam a fim
de cumprir exigência.

so de Preparação ã Carreira
de Diplomata, no Instituto ltio
Branco, foi este ano mais ele-
vado que em I!).">7. Estão Ins-
critos 185 candidatos (vintr-
moças), senclo 35 dos Estados,

Dc Tóquio
TÓQUIO — O Ministério

da Construção acaba de con-
cluir um plano de três nnos,
que permitirá a remessa c'.e
mil japoneses para o Brasil, a
fim de tomarem parte nos
trabalhos d^ desbrayamenlo
do interior do Paraná.

O plano, quc fora concebi-
cio quando cio cinqüentenário
da emigração japonesa para o
Brasil, comporta o Recruta-
mento de rapazes c moças,
entre 18 e 25 anos de idade,
os quais serão enviados o mais
cedo possível. (F.P.).

Vem aí o embaixador
Gilberto Amado

Na primeira quinzena tle
julho próximo, deve estar no
Bio o embaixador Gilberto
Amado — para passar dois nu
Ires meses e assistir ao lan-
çamento do quarto volume tle
suas memórias: "Presença na
Politica".

uul^;,.i „„ ,.,-., in "^ inii-m- J"i I ancai i meses dc licença especial; João Cac- Conselheiro Mayrink
rcit.;Geral norii_a lS^cjullio, 4^JWn-ai 

| ^ ^ 01jveira fi Ccljo dc oHvelrnlde Souza para a Escolamanifesto â Classe aprovando. c&ms _ Co|lcedido do7e mescs dc, gl0„, Mal.ja ,s„ezilo, o suostnumo c./as |icrllça especial; Armando Alves Ven- para a Escola Brasil: Maria CcluRepudiar o piano tio ( U|].a _ Anrovo; Celeste Cunlia Pites. Guimarães para a Escola Artur Ma
Repudiar como diver-n- wijma Mnllta Azevedo — Aguarde; gioli; e Maria Helena de Agriar paA)°quive-se,Rcu-

TELEVISION

rios e mensallstis da serie da Dire-
tori.i Regional, c farofeiros e ajus»
tados ria Diretor.a Regional Geral.

3n dia útil — dia 26 — Funciona-
rios e niensallstas rias Agências, ta-
refeiros c ajustados da Diretoria Rc-

igionnl.
Ficam as tesourarias ria Diretoria;

[Geral e ria Diretoria Regional do |
Distrito Federal autorizadas a
rar do Banco rio Brasil e numerário Illm
suficiente ao pagamento, na segllin» um . Prl
te ordem j^mne

-Diretoria Regional do' Distrito "'-^ a manobra pró-Aumento. ««•: 1 iv.-..i d-s sani.»
F ri -firmar o propósito dc obter a apio-

A Teüsourarla ria Diretoria Geral v-e-o do Plano «jJtMcUi dolctó
recolherá o saldo excedente rio Cr$ 4« ""Ulhm; 5° . C""\"Jf " .nt,c» .'
500.000.*, no d» 26 e . da TAr^^iff^jSSffl^-^

P5 — 2" and. uma Assembléia do
pessoal do Tráfog.i Postal — AllXl-
liares, Manlpular.tes, Aprendizes,
Pra Icantes, Transformistas e Opc-
radores. para debater sua situação
no Plano. 6") Apoiar a Campanha
Praticantes, Transformistas c Opc-
do Amaral, para relator na Comis-
são de Justiça: 7"! Participar na
concentração monstro dos funciona-
rios na escadaria da Câmara Fede-

Lelia Coelho
Artur Ma-

viola Bcrtazzon

Amazonas e Arrr — Homologou se-
lia prorrogado o expediente rio aux.

SERVIÇO DE INFORMAÇÕES
DESPACHOS DO CHEFE

DE SERVIÇO

M.ithilde Pons Costalat — Compa-
reça para ciência: Lucilia Pinho Loú-

TROIIBI.ESIIOOTINC. AND ItEPAIRING,
AT VQUR HOME, F.VERY DAV

CAM, W. H. IIOYER
Tel "S-0972 — Copacabana

4.1216 rai.

ra a Escola Monsenhor Rocha.

DESPACHOS

All.a de Carvalho Soares. Aracy
cla Cunha Peixoto, Cenira Melo Mar-
tinez. Creuza de Carvalho e Silva,
Cyrene Pereira Lima, Elita Cordeiro

reiro"— Junte seu Decreto de Pro- Lopes, Emlda Fonseca dc Amorim
vimento: Regina Ramos Melo — Com- Gáudio. Esther Stella Ceylão Carva-
pareça para ciência; Adalberto Gum-i Ihos Helena Dumat Ribeiro. Hildctte
plidn clc SanfAnna -- Junte seu De-j Odilon Laranjeira. Ilkn Rocha de
creto dc Provimento; Antônio Ubal-, Mattos, Jacy Ofmond Ribeiro Bas-
cio Bandeira — Esclareça o pedido; tos, Lea Gomes clc Oliveira. Lionetta
Odilio Dantas dc Castro e Silva — Constando, Lucy Moreira dc Barros,
Declare o motivo da presente pctl-! Maria Helena Maduro Paes Leme.
ção; Alberto Cosia Gonçalves — Com- Mercedes Soares Pcics de Castro.
pareça, a fim dc reassumir: Hilda! Nancy Guahyba Mai lha, Ncli dc Jc-
Bezerra da Silva — Compareça para i sus Conceição. Odetlc de Andrade

De norte a sul
a VASP tem SEANBIAS à sua disposição!
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Iciência e receber documentos: Edison'Carneiro. Olilla Castilho de Souza,
Paula Antão Leite. Wanria Monteiro
Pinto da Fonseca, Yvoilc Vieira Gon-
calvcs — Aprovo a escala de licença
especial; Sônia Herklotz e Wilson
Mendes cla Cunha — Conceda-se a
2a. via do registro; Eunicc Maria clc
Carvalho da Silveira — Apostlle-se;
Georgina Thcodoio da Silva e He-
Icna Trindade das Neves Faria — In-
defendo: Suely rie Oliveira Abrialla
p Zita Flora dc Almeida Melo - Re-
gistre-sc.

— PELAS TARIFAS MAIS ECONÔMICAS DA
AVIAÇÃO COMERCIAL BRASILEIRA!

76 tldadas nas rotas do SCANDI Al
NATAt • RECIFE • SALVADO» • »IO • MIO HORIZONTI

IRASIUA • SÃO WkUlO • CURITIÍA • ION0R1NA • CUIAIÁ

C-.MPO GRANDt a SÃO JO'É DO R:0 PRÍTO a PREüDENTI

FRUDENtE a ÍAURU a FlORIANÔfOUS* a fÔRTO AlEGRE*

# Dfn:.-e tm brext

VIAJE BEM-
VIAJE VASP

£ MAIS —

Rapidei ! O Scandi» é t*o ripido. qje recentejnente,
3 drlfs, traztdnf d* Suécia, bateram o ant,to rrcord de
velocidade n* tiascssia do Atlântico, pu* bimotorcií

Conforto ! Poitton-s recliniveU, par» V descansar en-

quanto viaja. VeniÜJsjào individual. Janciis *mp!.>* I. e
Scrsiijo VASP faz de V. a pessoa mair. importante a botdo'...

Pontualidade ! Partidü e chesidi* na hora certa. V.

ganha tempo e rimheiro (por causi d»« Urifai mau «o»
nômicas.l voindo noa po>-c:^*o« M»ndias d» VASPI

mmmM
mJssstÀ
[ VIAÇÃO AÊRIArN|jj|w SAO PAULO S. A.

\ j,ífí:! -v - >• JâMMMM \W) f* h? í MaÊ aMaBJ-c-^y-^v

^^Mítfífíí \TtmWi

Departamento dc Satidc Escolar

ATOS DO DIRETOR

OeslRiiaçõcs — José Manoel Silva
Marques para estagiar no 11" DM; ie-
movendo Gulomar cla Silva, Dulce
Ferreira dc Mello, Bcaliiz dc Moraes
Fabiana, Lcticia Nogueira de Olivci-
ra, Maria Prado da Silveira. Ansc-
lina Vasconcelos dc Oliveira, e Esme-
ralda Vleiia Fontes paia o CCOBR
¦ núcleo 0.323L

Departamento dr Educação
Técnico Profissional

ATOS DO DIRETOR

Desi-naçôes e remoções — Hermi-
nia Costa da Silva Poi Io paia a cs-
rola dc educação famlnina Orsina da
Fonseca: Benedito João da Silva para
o colégio municipal Barão rio Rio
Branco: Maria Celeste dc Albuquer-
que Lemos para responder pela dire-
ção ria escola de educação famlnina
Princesa Isabel, riurrntc as férias re-
gulamentáres rio respectivo diretor, r
Lauro Passos Sallcs Filho paia o 3-ET
(Serviço de Correspondência),

Deparlamcnto dr F.rluraçân
Complementar

ATOS DO DIRETOR

Dnl-naçòes — Marina de Miranda
PucClnl para a escola Odilon Fui tado
rie Oliveira' Suely Ferreira da Cunha
para a escola Alberto José Sampaio:
Mai ia de Lourdes Nunes e Dulce Di-
niz d cMcnczes para a escola Monte
Castelo; Niuzr Mendes Monteiro e
Mana .los'- Nunes Piics para a escola
Itàlir,; NIcia Maria Vlnchon c Marly
José Coutlnho para a escola General
Osório; Maria de ,lesu« Camptnhn
para a escola Escragnolle Dona; Lui-
.»a Pinheiro para a escola Alberto
José Sampaio; Dioógcn-s Na/arclh e
Tereilnha Maciiado Pedroia para a
c-cola General Osório; Ivone Ramos
Santiago para a escola Frota Pessoa:
Maria Hilda Campistou e Erim'"a Lo-
res de Araújo para a escola Monte
C3SteIo: Thcrezinha Gomes Giffonl c
Thereia Ambróslo de Medeiros para
a escola Arthur Azevedo: Zaida Srtti
llenrioiie para encarregado distrital
do CCI do lfi» DE; t Thcrezinha Me-
n«res Seísas para a esccla Aitlvur
Maggloll.

nfpartamrnto dr Prérilns
* Ap*rrlh»mfntos Esrolirrs

ATOS DO DIRETOR

nrsitnaror» t rrmoçõrs — Renato
Loureiro VVcmeck para ter exercido
po núcleo 2.310: Joio Soares dc Sou-
'a para ter exercício no núcleo 10 310;
Darsvin Ca Silveira para o núcleo
10.310; t Irineu Carvalho para o nú-
rleo 7.310.

SECRETARIA DE SAI DE
E ASSISTÊNCIA

ATOS DO SECRETARIO

n-si-nac»»» r r-moçân — Marta Jo.
íephi Rodritues Bastos. Paulo Vieita
Marques. Lauir Corr'a dc Andrade.
Basillo Pinto Filio. Eduardo Autran
de Almeida. Josias Pires Ftrrelra
Rtr.aud Alves Mínezes, Amaury ,.u-
urdo Santlato de Almeida, Gcralri^
GuimarSe*. Rubens Anlimej ria Cru-.
Romulfl Sceima. F«u1o da Süv». Han»
Joigtn F-;n»ndo Do^*mann. Welltnt-
ton Paes. Jf.»* Abílio Maciel de B»r-
ra*. Hugo Tannu* Furtado de Men-
donça. Atrurd* Lobo Fatjjano Alves.

IDepatlamentO 

de Assistência
Hospitalar

ATOS DO DIRETOR

Designações — Domingos Dias paia
exercer as funções de vigia; Mário
Alfredo Virnna da Fonseca Saraiva,
Luiz Fernando Moita para o hospital
Pedro Ernesto: Nilza Medeiros Pi-
nheiro Alves e Paulo Horta Barbosa
cia Silva para o hospital geral Souza
Aguiar: Newton Vianna dc Albuquer-
quc, Terezinha Negrl Vasconcellos e
Aloí-JO Guerreiro Lopes para o hospi

itnl geral Carlos Chagas'. Mario Cha
| ves Junqueira e José Maria D'Agoslò
para o hospital geral Rocha Faria
Abraham Abitbol c Tarcizto Gui Si

i mões dc Lima paia o hospital dispcn
! sário cio Meycr: e Renato Pegorlm e
Chaíoc Raad para o hospital geral

, Getúlio Vargas; removendo Elide
(Barbosa dc Freitas paia o hospital
I Pedro Errièsta: Flávio Mendes para o
! Serviço de Salvamento; Jo»'"- dos Tan-

los para o hospital dispensário C.
Dutra; c A/.iz Somcsot) para o hospi-
tal geral Carlos Cha.sas

DESPACHOS

Maria do Carmo Medeiros e Vlcen-
tina Paula de Souza — Compareçam
para esclarecimentos,

Hospital Geral Rocha Faria

ATOS DO DIRETOR

Designações — Evandro da Gama
Rodrigues. Ernesto Nascimento. Ped.o
Paulo Castelo Branco, Paulo Fci nau-
do de Oliveira Varias. Hugo do Car-
valho. Gild.-i Vieira Morais, Valtcr Hi»
cino cios Santos. Mario Niaiar rie
Qulntanilha, Levy dp Carvalho. Vai-
ter Barbosa Maia. F.duairio -Villa .Iti-
nior paia o Serviço de Ponto Socorro

Centro de Estudos

ATOS DO DIRETOR

Designações — Bcbiana Leal df
Barros, Júlio Chachamo-. ilz para a
clinica médica do hospital geral Pc-
dro Ernesto; Luiz Manuel da Ciu/.
Valente e loão Cvamchsta dos San-
tos Alves paia a clinica Urológlca do
hospital Pedro Ernesto; Pirrrc Lo-
biuiile para o H. C. Ferreira: c Enmo
Gabriel para a 3* clinica cirúrgica do
hospital Pedi o Ernesto.

Drpartan.rnln .Municipal da Criança
r rio Adnlrscentr

ATOS DO DIRETOR

Dcslçnaçjo c remoção — Mai ia Au-
gusts Freitas Machado ria Silva para
1° conferenie rio Depósito clc Mate-
rial: c Conceição Mari- Gomes, Dio.-o
Brás Marttncs c Maria Miranda ria
Costa do Pésto Central para a Gani-
ho.i.

MONTEPIO nos EMPREGADOS
MUNICIPAIS

DESPACHOS DO DIRETOR

Dtomedcs Ferreira. J. Mendes Oli-
velra S A, Rogério Garcia Martlnez,
Casa Morgado, Jorge Pereira. Com. e
Ind S A — Pague-se: Maria Thcrr-
za Vampré Blrkelaud — Deferido:
Egberto dc Albuquerque c Sa — Pro-
nuncie-se o promitente vendedor
quanto ás conclusões do laudo c oo
parecer oo M-lO; Fiavlo Poppc dc Fi-
gUetredo. Zulcna Miranda ria Rocha
Pombo Roncl — Aprovo; Alberto Cav-

, valho Pimenta. Gumereinrio Marina
j Campos. Zulelka da Silva Birmann,
: Maria Elvna Mil Homens Costa —

Dc acordo,
i

DESPACHOS DO CHEFE
DA CAHTEIRA DF. 1'ENSoES

E AUXÍLIOS
I

Francisco Pereira Pacheco — Apre-
sente a certidão de nascimento rie
Mana da Conreiçâo e a prova d*- cx-
Cluãfio dc E.sihcr: Bcmnrdino Brasil
— Tra-a a certidão de óbito da pri-•iiclra csPÔ-,1 do ex-contribuinte e as
provas de exclusão dos filhos men-

acionados na certidão de óbilo: Ilza da
, Cunha Pereira — Traía a certidão

d enascimento: £eba'ti..o Vargas —
'Traga as provas de exclusão de Ana!
j Maria. Joscilna. Ersina í Ermeünda;1 Laura Evan-clina Restos do Valle —
Queira comparecer para csclarecimen-
to.»; Francísco Vargas — Diga o outro
filho Orlando: Durval Alves — Com- }oareca munido do documento retifi-
cado; Joio Liberalii ca Costa. Fran-
risco Sir.ifim d;.s Reis. Afíonfo rios

[A-evedo. Mrroe«drs Cumolldo, Viccn-
11 Franlslm, Hlrmo Mathias Ram->«.
A7lz Belém. José Felismino Rfbelro.

J Cecilio Amaral — Compareça urgente.

(I.IB MUNICIPAL

Dr. Gullhrrme Romano — En visita i
a sede central do Club ".Junicipíl es-'
leve or.ntím o dr. Guilherme Roma- j
r.o. secretario geral de S»úde c Assis- :

| lír.cia d» Prefeitura. Recebido pot j
!»lrunj diretort*. o dr. Guilherme Ro-;
! mano teve ocsilJo dc percorrer a» de-;': pendér.ct»- daquela sede e Inteirar- ¦
: »e do» serviço* admifilitratlve» do''Club Municipal, tendo, por fim, pala-j
vrai fie elofio * sua otianuação e

(Continua r.» 14* pifiAal l

DÍA'iiIgando o Brasil

A direção da ''Rádio Illiina-
ni", de La Paz, comunicou h
Embaixada do Brasil naquela
Capital — revela o Serviço
de Informações do M.R.E. —
quc poderá scr restabelecido
o programa "Falando do Brar
sil", c:n virtude dc haver a
referida emissora reiniciado
suas transmissões cm ritmo
regular.

O programa, de iniciativa
exclusivamente particular, de
um grupo dc brasileiros ali
residentes, será transmitido
pos domingos, à noite, riu-
rante trinta minutos, sob a
orientação río estudante Hcr-
ben Barbosa cla Silva.

Credenciais em
Brasília

O presidente da República
fixou o dia 30 de junho, se-
gunda-feira, às 12.30 hs., no
Palácio da Alvorada, em Bra-
>iiia, para entrega dc creden-
ciais do sr. Manuel Rochcta,
novo embaixador tle Portugal
junto ao governo brasileiro.

FÉRIAS DE JULHO

HOTEL FLORILDA DE ITAÍPAVA
INFORMAÇÕES:

Sr, Diniz — Tcl. 52-S2S1 ou Pedro do Rio Tcl. 18
53187
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BANDEJAS - CAIXAS PARA CIGARROS » CASTIÇAIS e
CANDELABROS»CIGARREIRAS • FAGUEIROS • FRUTEIRAS»
JARROS PARA AGUA e VINHO • PORTA-RETRAT0S - SER-
VIÇOS PARA CHÁ E CAFÉ, E INÚMEROS OUTROS

ARTIGCS DE FINO GOSTO
CR»!»"' v»*l£D»D[ IM UIOJOS DE PRESENTE PAR* MTIS»D0t

Expoiijõo « venrloi por olacodo

Produtos de Prata Moderna ltda.
Av. Presidente Vargas, 435-17° andar-Solos 1706/7

Telefone: 43-7007 -Rio da Janeira
-J-*-^,*!*a-BaTIKM«>.55r"
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lajesVOLTERPiAnaA
Po.-o jiráut, puoi • fòrrot.

Se você for fazer umo /o/e maciço dt con-
cielo ormado;
St você (or foztr um rorro dc mcdtira,
St voei for foztr orna cobertura,
Contullt-nos pnmtito.
As Idjei Volterror.o ião d« concreto armo-
do pre-fabricadas • lornecidai ò bosa do
cálculos estruturais, sem ônus para o com.
p-odor. A sua entrega é imediota dentro
00 perímetro urbano.

V0LÍER8AMA
* 

; 8£c>: Av. fio Brt-i«ró**438;^- flnçl, -.Teli.52-líl7,e 52-í25é
-' Si Pauio: 8. o.-"1 déÍiap»Vmín-ja, r5í-li.»and.• Tel.37-7282
^%irovodo psi/oiaúf dtàdtmtobraaqvalkfadtdtumaóbro.
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l.° Caderno CORREIO DA MANHA, Terça-feira, 24 de Junho de 1958 SM

Seminário sobre os
problemas atômicos

Pnb ns auspícios da Comissãoi radioativa — eng. Francisco Gul»
Nacional dc Energia Nuclear, da marães Filho'.
Faculdade Nacional dc Filosofia1 Dia 2 clc julho — Faculdade
e da Faculdade dp Filosofia, de Filosofia da Universidade do
Ciências e Letras da Universida- Rio dc Janeiro — 1) Efeitos pa-
rie rio Rio dc Janeiro Ícx-UDF) tológicos das Radiações atômicas
swá realizado ..esta Capital, en-!— rir.

Renda bruta por habitante chegou ao nível
mais alto na América Latina em 57

Reflexos fins boas colheitas — Conclusões de uni esliulo realizado pela
ÇEP/L — O comércio mundial continuou aumentando c manteve-se baixa

a contribuição (Ia America Latina
SANTIAGO, Chile, 23 A.ilnível anterior, claramente, na Co I bi_ conseguiu melhorar o balanço ri**

gamentos baixando dc um saldo nc

FOME 0 INIMIGO HOMERO UM DO BRASIL
Movimentos grevistas e os quebras-quebras são provas disso — Expo- r

sição do general Taurirto Resende ao Conselho Diretor da Associação
Comercial do Rio de Janeiro sobre a criação do Serviço Agropecuário

do Exército
Taitrlno de Rezende General, nesta Câmara- só sa."Luiz Renato Caldas. 2)|boas~ colheitas' fizeram com que, Üômbia e Peru. unicamente _o| pagamentos, baixando dc um uido nc-, "0 inimigo nM do BrasU éden-legado os

ro 26 rio corrente e 3 de julhoiIsótopos radioativos em Medicina,;durante 1957, a renda bruta, pn.-jChile, a renda bruta total_iO;.|B»UwJe 61_-qimftade!:;*;«»%. ;»|tw de.n*«8M fronteiras: c a fome. . uma m»9 cte constnmi ..j...i..m pro-et, .,m >rt
vindouro, o Seminário rie Proble-|Biologia e Agricultura — prof.Ihabitante, chegasse na América líreu uma queda de certo valo*-
mas Atômicos, no decorrer do|Mozart Azevedo, [Latina ao seu nivel mais al o,|que veio se somar a do ano an
qual professores e estudiosos dos

IU/_ríl L n/._:vuuu. I J-J« iiucl n\J -t*---- u«*i '"-*"1 *** *"» I •***•-- » -**- «•. - - --" ------

Dia .3 de julho — Faculdade com 239 dólares anuais, ape.nr lerior. Estac conclusoe. estão m-
assuntos correlatós á teoria nu- Nacional cie Filosofia da Univer-Iaumento dc 1950, ter sopridò seulclílidas no estudo econômico pã-
Clear pronunciarão diversas con- sidade rio Brasil — 1) Perspecfl- do desenvolvimento indu.trial.no ra. a America Latina, em 19o7, „„„„,_,._„,
ferências, ric acordo com o se- vas para a Engenharia nuclear no primeiro retrocesso. publicado ho. epela ComUsao Eco- estado» Un dn. qu fl ^nub^» _1--------- 

-^JZ í™,,,...
guinte programa: Brasil - prof. Hcrvásio rie Car-. O aumento da renda bruta por nomiea para a America .Latina ™ •«<¦* P.m*P.u a ser negative, pa.a|atirmati va «• on. m.

:v;'lho: 2) Alguns aspectos atuais habitante foi decomideravelmag- das Nações Unidas (L. __ i>L A.i,., •,« hp innhn — F.í-nlrl*,- viino: _) Alguns aspectos Biuaiainauiiaiiie uiiustuii.-iuH«vwii»js ;«»- ¦>¦¦<.<>

de Nacional de Filosofia -- 1) cias pesquisas nucleares - prof. nitudè em Cuba, Brssil e Ve-;L.). que tem sua sede em San-

Ah.riuri dr Seminário seus nh-José Leite Lopes. 3) Encerra-nezuela, enquanto quc cresça,,uago rio Cmle.

letivo 2)0 p.™ Atômico mento: conclusões, recomenda- ligeiramente, na Argentina e Me- Ü relatório - o mais extenso
jotlvps i.) o i rograma momico < mantinha-se no meimo desva espécie elaborado pela c.
Brasileiro e a Comissão Nacional me*. a"-o, <•* > 

p ^ L _ __tá Qjv*djclo oin
clc Energia Nuclear — pelo al-] ¦_,.*. partes, onde se analisam: na
mirante Olacílio Cunha. 3) A Po-, __ rrTTmTm , TmTTmi primeira,-a situação econômica üà
litica Atômica Brasileira - dcp. VT17TR A TFNTA FVlTAK América em conjunção com a eco-
Dagoberto Sales. > lil/lIirV ± JL11 1 /Y JLi Y 1 1. /AJA . . . nomi_ mundlal. na segunda, a s_-

Dia 27 de junho — Faculdade] ,.,„„..,.._„ „a últim-i nátri»-!11respectivamente, o nome dc um da- tuação econômica interna com jo-
Nacional de Filosofia -1)0 

dcd.,.:ado dc que cm nenhuma hipó-Uuelcs companheiros, seja-me perml- pitulOs especiais paia alguns pai-
Treinamento Técnico-Científicol tcso vocj marcharia com a minha'• tido considerar recusada a minha ses, e na terceira, as pressões .-o*
em Energifj Nuclear — prof. João c31.tl1datura f._stitulu-me, naquela! proposta e frustrada essa tentativa bre o balanço ae pagamentos e
Cristovam Cardoso. 2) Aspectos! ocaslil0 a liberdade de movimentos, de conciliação da farnilia pessedista, um estudo e pecial souie o co-
Econômicos ria Energia Nuclear! A pa;rttr de então e niie. tendo, có- Continuarei, entSo, candidato, quais- mércio dos _ produtos agropec-.ia-
— ministro Dias Carneiro. jmo nii0 lenh0t at_ hoje. motivos para quer quc sejam as conseqüências. A rios na América Latina.

Dia 30 rie junho — Faculdade acalar 0 SDU vel0 M ,ncu nome, esti- responsabilidade pelo que ocorrer se- A C. h. 1. A. L. a Sinata, no
rie Filosofia ria Universidade do mu!el por todos os meios ao meu al- rá sua, exclusivamente sua. E nin-1primeiro capitulo do estudo, qua,
Rio cie Janeiro — 1) As PrOS- c;,__. _ movimento de opinião que! guém ousará atribuir-me a culpa dei embora o C0me:'C10 munctlúl CO.ltl-
pecçôes Aeroclhtilomélricas, Suas se esboçara em favor cia minha can-ldissenções que porventura venham nuou aumentando em lJúí. a p..:"
Vantagens, Limitações c Impor- didatura ao governo do Estado, í ocorrer. |Ücipaçao cia America Latina no
làneia no Panorama Atômico Na-! Posso dizer agora, quando estamos Tratando-se de documento que in-, mesmo continuou ser.cio Daixa.
cionai • •¦ prof. Carlos Eugênio'a menos de .uatro .meses do pleito, teressa, nãd apenas a. nós,-mas a todo Durante 1907, houve um aum-.i-
Magarino Torres. 2) Contribui- que estou em condições ric disputa- o povo baiano, peço sua permissão _o ac meio par cento, aic-nçaii<m

1958, paru um positivo de 131 milhões;0s movimentos grevistas e os que- A semana passada, procurou o ml- obter regime de urgência.
cm 1957, favorecido, também, pcla'bra-quebras que estouram, fre- nlstl'.° da Guerra e lhe solicitou rc-1 __„„_,_-_._-,..____,•ajuda externa. iqüe.Uemcnte, no Rio. cm São Pau- v.rsao a ura comando, porque sc SEM CONDIÇÕES DE VIDA

A situação .erai do balanço de pa-ílo, no Paraná c no Rio Grande do ve prossuido de desalento, provo-
gamento entre a América Latina e Jsul, bem como os flagelados du cado pela pouca atenção que a Ca- Frisou ci general laiiri.o de Ra-

Nordeste comprovam esla minha mara dispensa a problema tao re- zende que todo^ desenvolvimento
econômico se fundamenta numa

n. latinos:amérícanos""em 550 milhões Irante a última reunião do Conse- O ministro da Guerra não o atcn-Nricultiira' ^^*a*,«d^nM.
dc dólares cm 1957. Sem considerar llho diretbr da Associação Comei- deu. Disse que h? poderia dar ço- ™ 

ta 
f 

1 >«a 
JWOUmiOBae.

a vcne,ucia o déficit foi de 80*j ml-1 ciai o -general Tat.rino de Resende, mando no interior, de onde, certa- Sém 
num d os meThores m

lhões de dólares, a cepal afirmai Há vinte c cinco anos. ainda co- mente, nao poderia continuar, cum- S narf?orÓDria f. dúst.ia
que nove pai.es latino.íímerieanos cm mo capitão, o hoje general Tatin- prmdo as ordens do presidente da -nclos I'a,d a P10P,la 'O.ustna.

1957 corcceulram aumentar suas re- "o (l'- Rezende desenvolve esforços Republica, que sao no sentido de — O nosso homem do campo a
servas de õi-ro mas somente" na Ve. no sentido de que as forças milita- acompanhai* a tramitação do pro- bom. Quer trabalhar, mas, nao sa-
nezuela esse aumento foi .significativo hs do País- especialmente as do teto. Dessa forma, mesmo constran- bc, porque e um desasslslido, un»
A- reservasi se esgotaram em ouiroíj-3»*-1;01-0' P1-oduí:am econômica- gido. mas. certo de que cumpre miserável, sem condições de vida

países, sendo os casos mali graves , ,
o da \r_entin com uma diminuição' P° tlc paz* aPenas como contlll- rino d
de 9 mihões d dôlar", c bá com Sclltcs destinados a atuarem nas pugnando pela aprovação do pro- Vive como irracional - afirmou occ tj munoes ae aoiaic... uima com ¦ general laiirmo de Rezende.
.3 milhões: Chile, 30 milhões: <> Peru épocas dc guerra. •L-u' ." ^u _ ,
33 milhões dc dólares, > Objetiva o general instituir ,[1MmAMC!-NAcLATA_ Os srs. Vabio Bastos, que prçsi,

Fcn-mente - acrescenta o relato- Serviço Agropecuário do Exército. ALIME.N 1 AN -SI ÍSAS LA I AS cln, a ,-ctiniao cio C onselho Diretor,
rio - a situação não se tornou mais com o aproveitamento de parte dos "'• IIX(' Rui Comes de Almeida. Alberto de

grave em' virtude dos vArlos cródltos consentos convocados Iodos os
tacilltados peto Fundo Monetário In* a"os' especialmente os oriundos das
t.rnncional. Os pafses latiuo-america- zol-as rll!'-IS* 0s convocados traba-

mente, hão 
"se 

mantendo, em tem- missão patriótica, o general Tnn- condignas. É um explorado. Vitima
Rezende continuará pro- da máquina e cia falta dc instrução.

ALIMENTAM-SE NAS LAIAS
DE LIXO

Paiva Garcia, .losc Luiz do Olivei-
Registrou o general Taurino de ta, Alvaro Porto Moltinho, Daniel

Rezende, reiterando que falava (|0 Carvalho e outros conselheiros

que estou .
cão ria Radioquimica á Tecnolo- lo E disputá-lo com o ardor, o entu- para divulgá-lo imediatamente,
gia Nuclear -- prof. Jacques slasmo, o idealismo c a combativlda- E fica na e:>-ectatlva dc suas nou-
Danon. àr que me caracterizam, certo de que cias o patrício e admirador.

Dia 1 rie julho — Faculdade do, não me faltarão o generoso apoio e a) VIEIRA DE 1IELLO".
Filosofia da Universidade rio Rio a lúcida compreensão do povo baia-]  - -— r
ric Janeiro - ll Energia Elétri- no. . WA PRAÇA FREI iOLANO
ca dc Origem Nuclear. Usinas Acontece, porém, quc como disse ¦

Termonucleares e tradicionais,'no começo, sou fundador do PSD. |nâUt]UrâdO 0 DU5I0 QC
Aspectos do problema no Brasil Est»" entre os que. ainda nos mea- M_n„0l 

Maririma— prof. Motta Rezende. 2) De- -los tie 19::'* sob ° ""'í"1-1» ssguro; Noílliei l^aulUga
tritos Radioativos e contaminação do velho geneml Pinto Alclxo, mais] Na Praça prei Solano, na Lagoa

trabalharam para fundar na Bania,ROCtrlgo de Freitas, realizou-se a
um partido vigoroso e respeitado, cerimônia da inauguração do bus-
Nunca o quis e jamais o quererei en-l(o (|„ pintor Manuel Madruga, ofe-
fraquecido. Por Isso mesmo, a des-j rcctdo á cidade pelas diversas enti-
peito de já o ter visto dividir-se uma Idades de artistas plásticos. Ao alo
vez — cm 1954 — não pelas minhas esteve presente o prefeito embai-
mãos nem por culpa minha, pesa-me j_ador Negrão de Lima. Também
ser obrigado a cindi-lo novamente,'compareceram autoridades flumi-
ainda que cm nome de uma aspira- nenses, entre elos o representante
ção legitima. Ilegitimamenle cerceada, do Secretário de Educação e Cul-
Acima, porem, dessa vigorosa preo-luira do Estado c membros da Aca-
eupaçAo de ordem partidária, paira e demia Fluminense de Letras a cujo

VASOS. BANCOS,
JARDINEIRÀS

CASA.
tfnVtfnH 'Â'-^!' ^''''"""¦""UiW má-_Ma_P

oeijurüs contra fugo
CIA. ÜE J>EGUKOí> |

§ Argos Fluminense!;
l-UNUAUA hMI.4i i

ALfÁNOCCJA,7(tülflCIÜ CBÓPHIOj |!
í"lii_ RIO D£ JANEIRO
1(Í^^J1-1\. J líllíJJl lljlt-ll ir] c*.(l.l| IlilJTrtrilin MT "Tjli.lJIIJ."lTt '^'•¦'.''[^S
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Dentaduras e Pon.es
Dentaduras SANPLAR

(sem céu da liôca) - K*,pri*l.i
lista Dr. ALVARO DE MORAES,
cirurgifto-dcntlsta com mais de
•13 anos dc pratica Clinica es-
pecializada para pessoas Idosas e
nervosas Rim Conde ric Bonfim
ii. 770. Tcl. ::n!i7B(i. Envia*toihe-
tos explicativos.- 4''!)'.'.

as exportações latino-americanas
8,99 por cento do total mundial,
Kxplica a C. E. P. A. L. que .10-
vãmente a America Latina VIU
afetado seu comércio exterior pe-
Ia modificação dos preços de tra-
ca- Se se comparar a médias —
acrescenta —, os preços des pro-
duto" p-'imá'ios rcgislraram pe*
queno aumento cr.tr.c 19õ(i e 1957,
enquanto que os preços d. expor-
tação dos produtos manufatura-
dos continuaram crescendo e com
rapidez maior do que nos an-
teriores.

Con itíerando, especialmente, a
participação das exportações !a
tino*americana: dos Estados Um-
dor, a C. E. P. A. L. concluiu que
o valor das mesmas vem caindo
desde fins da II Guerra Mundial.
Enquanto que, cm 194ÍS, o valur,
em dólares, das importações lai-

deve necessariamente pairar, uma ou-Jquadro o artistas pertencia, c mais!no-r.mcrieanas fci.a pelos E. U
tra - a tio não trair a Bahia, permi-1 membros da Academia Carioca de A. chegavam a 4U por cento :1o
tlndo, por ação ou sequer por omissão Letras, da Academia Brasileira deto.al, caíram psra 29 por conto
quc. cm momento tão diticil para ajHelas Artes e da Federação das etn 19Ô0 e chegaram ao seu pon*
sua vida política e administrativa. Academias. | to mínimo, de 25 por cento, r..n
cala ela em mãos incapazes, mergulhei O busto estava coberto rom a; 19..-J-57.
na cslagnaçSo c no desprestigio de bandeira nacional e o prefeito, ao Os Estados Unidos — acre--
governos sem autoridade, como aqui. descobri-lo, deu a palavra ao es« cenla _ reduziram, em 1957, sua.
les ditados pela imposição de prefe- ,critor Carlos Maul que cm breve jn.portáções de produtos básieílh.
rênetas estritamente pessoais ou rc-oração se referiu à personalidade! latino-andencanOs, excluindo o pc-
sultantes de conluios de cúpula que,!dn pintor dos "Bandeirantes", e «aj tróleo. No caso do petróleo, _
sobre não consultarem as tendências ("Volta dos Expedicionários, inter-. _ue(ja ^c volume recaiu sôhre
do povo, cada vez mais conscientes pretando o pensamento das socie-K América Latina, poi houve ex-

idos grandes problemas que o Estado dades-que concretizaram aquela 
pansã0 das importações de ou-

] tem pcla frente, timbram invariável- jHomenagem. i trás regiões.'mente cm sufocai o mérito c pre- _' ' ~~T" Embora faça a advertência de
jmiara merioc.Idade. [Vir. |Y1___1_I__ que os díidos disponíveis não pe:-

O dever dc servir ao meu Partido 1^|(| ITjllIlH.lU • • • Imitem realizar, por ora, uma aná-
sem desservlr .i Bahia Inspirou-me
a elevada proposta que lhe t.iço aqui,

; CHAPAS*PLÁSTICAS

ORMICÍ1 K'
..sort'riM£/.ro 'i _•' -'mónü
hiW*[. Mil i*_P*ai_________l j______rfílg.] jrYM

¦ lu ií_^2!\__fiCAK3 iíT3 rriTiT iTSÍt

¦ ¦

Wí^tf^|M^Íra^W

^-^*|f' *'^^-'--iírijH__*1' I

, . _ , i lise. definitiva na questão, as-
(Concl-lsSn da ultima paguu) L*ina^ que n-xo seria correto dl-

com a qual ponho ã prova, c ao _lon_, d_ pTR _n|.. _ fjm Dsp-clal; zer que a recessão econômica do;
mesmo tempo, coloco sob o sereno de esC0n._ do candidatos a deputados E:lados Unidos foi verdadeira*
lulgamento do povo baiano os seus!estaduais e federais. O problema su- jiiente prejudicial para as divi 33
c os'-mcus propósitos, cessório estadual sA será objeto tipj 1 atino-;imoriCíin"S ric exportação,

A bancada federal, em nota ampla- debates em outra convenção, já mar-L;ei0 menos até tins clc 1957.
mente divulgada e que oficialmente,"^- Para " dIa " dc J"lh« próximo. " 

A perspecUvaí das vendas ria
lhe foi comunicaria hã mais dc uml'Asp.1.
mês, manifestou
rcnci.i pcla escolha dc um dos seus
mecribros, Sem

nos mais afetados pelas dificuldades
externas utilizaram, grande parte
das possibilidades de financiamento
compensatório que oferece o Fundo.
Bo
por
Argentina, 50 por cenio.

fhariam nas imensas terras, hoje
"claro, franca e sinceramente apoiaram acaloradamente os pon-

no aprimoramento da nossa agri"> 
ToiLu n,. t.-aram "6 cultu a e proporcionaria ao Eséi-Kan?.0 lcstos dc c°mS.. "". 'f-fS ° tu™ on5m'

livla, Colômbia Chile tiraram .,6 caoazes clc lhe assecti- (lc ll>;o e 1*as >>("'l:ls (I0S nuarteis. pecuário do
r cento de sua cota e o Brasil e a I ràrc,™ p??fcito aparcUiamcmo ma-. Preocupa-se sobremaneira com a cia está naa rem pe

terial.

CASA, SANO
* Vendas — Fábrica
Rodovia Pres. Dutra,
2251 • Tei. 30 9994

í:*í..

cada para o dia f) dc julho próximo, , ,,,..,. „.,,. ,,,... ,,.,,'a, ¦„,,•..„.,.-,, •,. n.K. v.,ui.,- i'Hisom boas co|heit,1s que aumentaram
_ri'\l\n ti1 Ml"l Ti\nv |-VU1L-. i.ci umi.i» ....... ..  ms provisões de artigos alimentícios e

inequívoca brçfe-|-.<_**'„_,„ n Vi wivin-."v._«  ,_-|e E tados Unidos cm 19o8 — se-|de matérias-primas para consumo in-
como o Chile

ugual acusaram a tendência a

abandonadas. dT Uniào. N-inculadàs conselheiros da Associação Comer- |0S de visla do general Taurino de
trabalho resultaria clal • *lue """¦«'''-v< ('c famílias, Rezende, que explicou detalhada-

,,,-i. nesta Capital, se alimentam bus- mcnle o mecanismo que orientará
canelo restos de comida nas latas 0 funcionamento do Serviço Agro-

Exército, cuja existén-
dependência exclusiva

,v,,., situação política, social e financei- <_o Congresso, porquanto por da
O estudo acentua que os países; pre'sentemente 26°. do orçanien- ra <io l,ais* ° Brasil l"'-'1'1-51- dt! h°- se interessa vivamente o sr. Jus-

mais industrializados se concentraram . d_ Rt,1H||)li(.a' sào destinados às nu'lls (lc a&° ° (lc Patriotismo, que celino Kubitschek.
no dc-envolvimento de suas Indús-1forcas armadas c o Fxército da vivam menos para si próprios, do
tiias dinâmicas em virtude das difi-j ;['_' 10 |hc cabe pode empregar rlllc Para a coletividade. Aprecia-
çuldades para obter elemento-, para comente 15'. no' seu aparelha- ria que alguns deputados compreeii-
scu de-envo!vimcnto econômico. dessem essa realidade. Vai todos os
ano tol satisfatório com respeito a mento. úiaa a Câmara, onde passa horas
sub.-titu!çfto das importações pela pro- O _eneí*al Taurino de Rezende, e horas, mas, o projeto nào cami-
duç&o interna. com quarenta anos de caserna. sem nha com a celeridade desejável. De

Contudo, as indústrias produtoras nunca ter desempenhado comissão uma feita, o sr. Gustavo Capane-
de artigos de consumo comum au- no exterior, conhece as atividades ma lhe disse:
montaram somente em resposta ao nirais brasileiras e opôs graves cri- _
aumento da população e aos aumen- ficas a Câmara dos Deputados, que ^

to; ti*, renda nacional. NSo «e dc.cn- véni discutindo a passos de cáfíado
volveram em grande oroporeão ern ° Projeto de criação do Serviço
1357, Já que os ingressos das fonte» Agropecuário cio Exercito. O pro-
Internas declinaram e cm vários pai- 'luto monetário desse Serviço -

ses foram adotadas medidas de res- exphçou - seria incorporado a lei
triçfto econômica. O relatório indica de meios, a fim dc ser redistn-
que em 1957, íoiam desenvolvidos vã- * iJLliao.
rioí dioJctos manufaturelros. O r&- HA DOIS ANOS SEM
pido aumento da piodução ric veículos COMANDO
motorizados em' paises como a Argcn-| informou que. há dois anos,
tina e o Brzsi] enquanto no Méxicojaprescntoii trabalho ao ministro da
e outros paises chegavam a uma cta- Guerra sõhre aquele Serviço. Apus
pa avançada os planos para produção entendimentos preliminares entre o
cte veículos e tratores. I.Ministéria da Guerra c da Agri-

Na bgricultura, o aumento maior!cultura, por determinação do pre-
foi o registrado nos artigos ria pri-'sidente da Republica, foi orgaiu-
meira necessidade, entre èlcs, o cafò.'•""-Ia uma comissão internunistenal.
arroz, açúcar e trigo. Em conjunto, Esta, por sua vez, elaborou um
aumentaram 15 por cento, enquanto|projolo, para criação do Serviço
que o de artigos de consumo Interno agropecuário do h.xercito. Êsse
aumentou somente, 4 por cento, isto ve possuído de desalento, provo-
e apenas o suficente para satisfazer Projeto, logo a seguir, ioi cncami-
a maior procura produzida pelo au.lnhado- eom mensagem presidencial,
mento da população.

O relatório também mostra as a**u-
das flutuações de preços ocorridas riu- 1!Jf'° general aur.no de Rezende;

entrou cm contato permanente com
ii» j . ,í ú. c „ _,„n„_. . i referida Casa do Congresso, a fimAlém do cair. oleos c bananas, a . ., . .dc lhe prestai* esclarecimentos.

Em conseqüência, há dois anos,'
.... ,. , está o general sem comando. Não1958. Foi possível impedi a queda rio f ^ (,_ d_ ,

preço do café, unicamente, graças aa { ^ ^ v0„r Com ns depu-
restrições das entregas para o exterior,,ud0_ (l acompanhar ., tramllnçõoEmbora alguns países como BrasH. (]. j t Es__ traraltaçâo entre_
Cuba, Honduras c Guatemala, tives-

©A A.C9L
Rccém-lnaugurada com aparelhamento, moderníssimei de: BA-

NHOS FINLANDESES "SAUNA" - DUCHAS - MASSAGENS -

BANHOS DE VAPOR - ELETRICIDADE MÉDICA (Microondas, ul-

fra-som, ionizaçào, etc) - SOB CONTROLE fÉDICO.

Rua da Lapa, 40 - 3." (Ed. A.CM.) elevador - Tel.: 52-6845
com local para estacionamento 58401

, à Câmara dos Deputados. Desde

queda de preços das exportações a^rl-

•S PAULO, 23. Verificou-se um selha dc um dos seus r|0 tumulto'na reunião cio diretório gundo a C. E. P. A. L. — nã.i terno, outras nações,
caráter retvlhdltíató- provisório do PSB cm São Paulo,.que são muito favorávei-, O estudo e pruguái acusaram

rio. sem c:ccluíiivismo odioso, mas decidiu convocar nova convenção rc-ifi- r1- p*
com a.soiuia propncqaae, us oeigiuim, |i«i« u .iu.mihu u,,, u uc j-""u'|«recos dos 13 produtos básicos .le
maior experiência política e adminis- Falando ã imprensa, o sr \ValcHr > ¦• - 

]atino-americanOS ^e
tratlva. O, dc maior prcsiig.o e tnaior ^^^ti^^l^c, &clcvíram nuína média de 5.8 por
tradição no grêmio, Os dc maior pro- Aclamacâo" e nuc figura entre os dis- cento durante 1957. Acrescenta

P. A. L. revela que Çslconcentrar a produção para abastecer
sua população. (UPI).

tanto, sc processa lentamente, re-

CRÉDITO DO EXIMBANK
PARA 0 BRASIL

SÜPER-COMIB
Pí.f.110

jecão na vida pública federal c esta- Mcientes socialistas, informou que foijquc, embora à primeira visla C;-
dual, agredido e ameaçado de morte nal ,e 

'aumento 
seja satisfatório, o

Pois bem. Visando exclusivamente, reunião rie seu Partido ,'melhoramento de preços favore-
à preservação ria unidade do nosso SXwiá^também parffi! ceu, preferencialmente, o petró-
Partido c, por igual, ao encontro de ' 

r d„ reun)8o to| obstario pelo depu- leo e o açúcar, que tem grande
solução que efetivamente constitua lado Germinal Feijó. que de rcvólvr.r influência na ponderação anterio.,

| um penhor de garantia para os sagra- em punho, fè-lo retroceder. \k queda do preços, nos últint.s
.dos Interessas da comunidade baiana,! Acrescentou o sr. wnidir BrandSol_.«,!<. ri„ 11)57 foi nvis intensa
venho declarar-lhe que estou dispôs- O.? foi também agredirio pelo prof '" *; 

; ,_ ,. ,., pentn entra „ ,.,,. _.,__, _. „,. A po Correia Neto, presidente do Chegando ate a lá po ccnuitiu*-
,1o a examina, e. tais sejam a cir-\%lrpeXMo Reg|ona, do Partido. o primeiro o o quarto trimestre,
cunstflncias, a aceitar a candidatura concluiu o referido prócer político'sem considerar o pcti*41co.dc um (los meus companheiros tle|informando que enviou telegramas ao a afluência dc capitais partícula-
bancada. Entre êlcs, .veteranos do* presidente do Diretório Nacional doLeJj __ outro capitulo do estudo-- au-
nossa ciei. há amigos seus, amigos seu Partido, ao ministro da Justiça e t u -m 1957 c os movlmentos de
que o acompanharam cm Iodos 0.1 * Comissão Parlamenta* de Inqu'
moincntos difíceis de Mia vida c amie,o_|

I WASHINGTON, 2,1. o Banco dc
Exportação e Importação acaba de

,,.,,„..,, umn nninirini ! conceder ao Brasil Um credito dc 5
SIDERURGIA NIPO-BRASILEIRA Limões de dólares, destinado ao trei-

I

-4à_$p» il

j 2 VEZES POR DIA i

4ÍNép I

picando o falo. lAsp.l.
quc têm ajudado o sou governo. uPGULAMENTAÇAo DA

Tem, portanto, voc6. á sua dlsposl- APOSENTADORIA
cio. extensa área partidária dentro: S. PAULO, 2't. O ministro doTra-
di qual se poric movimentar, A mais balho, sr. ParslfalBarroso, esteve, on-
conspicua e credenciada dc nossa •¦"" '""" "' "¦' "n<|p "" '',"" ,lr

gloriosa agremiação. Volte-se para
ela, ate aqui Ignorada, apesar da lon-

rito contra Fraudes Eleitorais, comil- capital oficial deixaram um saldo po-
sitívo apreciável, enquanto que. em

11956. ns amortizações por êMe con-
lecito, haviam compensado quase por
completo, as entradas.

As entradas financeiras líquidas,
homenagem por parte dos dirigentes entre 1!>56 c 1857, foram de um total
sindicais. i próximo a um bilhão e 127 milhões de

Informou o ministro que ainda nal dólares, 77 por cento deste capital es-
ga tradição quc milita em seu favor, i próxima terça-feira o presidente Jus-: t.va destinado a exploração do petróleo
e recrute ali um homem de valor, celino Kubitschek assinara o decreto; Venezuela
cuja indicação a Bahia receba, senãohue regulamenta a aposentadoria In- ' „DrcKa 

n fl0.tceral dos trabalhadores (Asp., I bm uiao ° ca-° espriio» o "u
cnm aplausos, pelo menos com res- p£V;N'DK-_A 0S RESPONSÁVEIS leumento - 6 muito duvidoso qu»
l-,r'!n MACEIÓ, 22 O sr. João Teixeira j nos próximos anes, o total liquido

Nâo estou, com esta atitude, rc- Cavalcanti, secretário do Interior, Jus-I dc recursos financeiros receoidos pela
nunclando á minha candidatura. Es-lllça c Segurança Pública voltou a|AmérlcR Li-,m,a, íc mantcniia r.o ní-
tou dando uma trégua. Concedo uma!manifestar-se sóbre o crime político! hx.,ro ,i,.-n[.„„n _m 1157 O mali
riil-, ,0 .ri.miiml, ,„„, rnmno.icfln ocorrido icc-ntcmentc nesta Capta , vel t>mo° alcl--1-5a--0 cm l*3'<
.1 ,.10. Admitindo una composição, n vj(|. sllbtcnwcnte qUa caoe. mzoãvelmente, esperar e

ihonioSH paia nós ambos. Sc o scu .^^ F'an__ _h_fe d_ _ual.(|. d_ que . expangío do investimento par-
propósito o unir r 11.10 separar. *•» A--fP.nl.Jóia Legislativa Itiçular na manufatura e o aumenta
tem voe*. s:*m qualquer preço, a tão Assim falou aquela autoridade: de empréstimos para desenvolvimento.

TÓQUIO — "Quinhentos téc- namento dc especialistas da indústria
nicòs e 100 operários ioponê- no Brasil, .
ses serão enviados ás siderúrgi- Comunicando
cas nipo-brasileiras do Estado doJ^^^':c^^MJ^lc^

oncessão do refe-
nípo-brasiÍei7as do Estado deirldo õ*£*-?- " embaixador Ernani

Minas Gerais, a começar do mês An.,a'al Pc'x"u' ?f™°.u qVe^'VAl„
. . ... _ ,_ ,n-n" preslimo ia ser destinado ao "SLNAi

próximo ate o tim de .1959 . - n , [ic Aprcndlxa|0manunciou a administração das si- I
derúrgicas Yahata. — (F.P.). Iindustrial). (FP).

O '¦Dyspiié-IiihaP
AOSASMÁTICOS

Há 25 anos o preparado 
"DtSPNÊ-INHAL» vem

mantendo uma posição dc grande destaque no mercado
mundial de produtos farmacêuticos, como o mais extra-
ordinário sedativo contra as crises dc ASMA.

Dominando completamente, cm poucos instantes, ns
mais violentas crises dc Asma. com apenas algumas inhn-
lações, o "DYSPNÊ-INHAL" devolve ao asmático. desde
o início do scu uso. o bem-estar c a tranqüilidade pela
confiança 110 medicamento, c contribuo, na maioria dos
casos, dc modo reflexo; parn quc as crises sc tornem me-
nos freqüentes e mais fracas.

O testemunho entusiástico dc milhares dc consumi-
dores, comprova quc neste 1/4 dc século dc notáveis
progressos, no campo da medicina, com as descobertas
dc extraordinários produtos, nada se criou para o alívio
das crises clc ASMA comparável ao "DYSPNÉ-INHAL",

verdadeira maravilha da ciência frnnceza,
O "DYSItNÊ-JNHAL" c usado unicamente pelo inha-

lador patenteado c rigorosamente dc acordo com as ins-
truções contidas na bula.

Sendo absolutamente inofensivo, pode ser aplicado
mesmo cm crianças c pessoas dc idade avançada, sem
nenhuma contra indicação. 5588

SEGURO DE

, dt-ciada formula ric pacificação. 'Xão transigirei, nem vacilarei em) a curto c prazo médio, compensem,
cada vez mais. a medida embora

DlAWAMENíl

! fLQMWÓNUS

comunicação sua avis.uuio que vai ' »' uu«u imuu, „ uc.umu. .«nin- ,,,,0 men0I (avoráv
submetr an Diretório e à Convenção, ms Netto. comentando o assassinato ™ 

condicfles'.a „„ „._,.  1 _ ,0 ,, , ,, 10 sub enente Aurco França, chefe rarem as ioua.cui.s
|jA convocados pnra . r 18 dc Julho d_ ^ d_ AssamWíla Legislativa ralí nos países ind.

DIÂRIAMEHTE I

1 jjft ILg!Ü

FERROVIA NO PIO GRANDE
DO SUL IMPEDE
CIRCULARÃO DE JORNAL

Cabine prejsuriiid*.
Ar condicionado

Macias poltronas redináv.-u
Serviço de luxo

Av RioKr-àDco, 277-Tel M-TMK
R S*nuLu»ii. 7«.T«- «;' *t>H

f. claro, porém, que i-.âo me poss:) prender, nara serem devidamente p*.i-
í .i.hm__ n _il,„.-,«. ,,i_t.ri_i__. chi nidos pcla Justiça, os mandantes dn,uh*ct , a dilaçües indefinidas Sçlla ,,nm(, tiu(, „„jfi.u _ vlt]_ dilquelc ml. n«0 por completo • a Inevitável que-

o facrlllcto uuitil das minhas ns.ura- |jtav |ntt_pe),dentenientc da posiçSo d.l dos investimentos na Indústria pe-
ções. Netas condições, íc ate „ má- ,0Cia| „„ poütlea de cada um dosl trotifer».
xlmo sábado, 23. n.lo receber uma imolicados". 0 clir..0 d0, acontecimentos «era
comunicação sua avisando que vai Por outro lado. n deputado Mcdel-; n,lllt0 m(.110s favorável sc nSo melho-

econômicas ge-
guarda da Assembléia Legislativa irais nos países industriais e se nao

[do Estado, afirmou: "O caso já está' se reforçar » cooperaç&o internacional
demorando demais para ser devida- j 0Iicial no campo financeiro.

.mente esclarecido". (Asp.1. j 0s be.n. f serviços disponíveis au-
ADIADA A CONVENÇÃO mèntaram, n,. America Latina, em 5' SALVADOR -3 Em, virtude do , „„ ,., 4f)novo desenvolvimento da crise doi' ' ,, , _„,„,.
PTB. a Convenção que havia sido » -956 e a mvevsáo bruta aumentou

Ho interior c '; o Gi-mdc rin marcada para o dia doze próximo-;nesse mesmo per.odo. em 13.1 por
_,, , ,. ... " ' i-> 1 passado nfto sc realizou, acreditando-(cento, O aumen.o dos invcstlmcntoiSul o jornalista roscano Barbo-,^e vcllh;, a meima c[ciu,n,s_ no d„ f0, parUcuUrment« alto na Argentina,sa diretor do jornal A Platéia |3o próximo. (Asp.) chegando a n por cento, seguido aonos enviou o seguinte telegrama: no \ repkrcussao „._*,, _,,,., ., ,, »umentou

LIVRAMENTO. 23 - Comuni- S PAULO, 22. o matutino "O Es- f'"''j1'" l*™ "?'"_ *"2JJ 
mearjios quo em lace do regime da <•¦-¦•• <"; & P-^uio-.pubiuou em -No- *â™.b*™. n° V-e:"t e MíxUo e c,1'u "»

, ... , ,tas c Informações de Inuc. comeu- Colomoia e Chile.
irresponsaDiiiciatie imperante na Urlw sobrc os planos do presidente; .. produç»o agrícola teve em isso-i
ViBÇao Férrea Rio Grande do j, k, c«m as seguintes afirmações:)57 llm am melhores anos de depois

Slll o diário matutino "A Pb-, "O plano de S. Exa. é indiscutível- da 0uerr.*i. aumentando em í por cen-
téinV viu-se obrigado hoje a in-.mcnie grandioso c termina com rs' fm __,._,_ M pt_,odo _n!(;rlo. ,
terromper sua circulação depois W„SMÍ|?S 

qu'.' „ seu discurso em 27 por cen-o com o de 1949-50 tste
00 esgotaaas suas Ultimas resei- n8o SUS0llc nos Estados Unidos e nos aumento - expres*» o estudo - foi
vas dc papel. Muito embora ape- pa-SCs latino-americanos algumas no- devido, especialmente, as boas condi-

[los diversos tenham sido dirigi- tas diplomáticas Nenhum diles, cs- çôe, rüma.-rlcJs. )* que nio houve
des ao interventor federal da rc- tamos certos, lhe recusará louvores. c!ewcío d„ sl,perfícles semeadas é.
ferida ferrovia, nos» suprimen- ««^^.^r^nart^q^h "'^ M s°"rnM nS° ^^
tos embarcados cm Porto Alci-ro tl(.;i0 c a0 descM0 dc antC5. Dc mo- mostrar Interèise cm fomentsr 1 ipl-
há vinte C seis dias ainda nãoido que o sr. Juscclino talvez tenha cultura, por vá les fatores.•hegaratn a CSta Ctd;KÍC. Cotlta-desviado por um momento a »tcnç>> a prod.nlo Indústria!, e
nos com a solidariedade dòsse Co pai' dos imensos problemas P»;a tf,, da America Lafna -
irgão no levantamento de 

^-\^^T^ffl0ffl^-^* 
"'¦«*«

estos ante manifesta desconsíde-;, %tfnà0 do continente sôbr* um úe '«7 - continuou crês

Wat Salta !* • lSt__.

chegaram a esta cid;uic. Conta"'desviado por um momento a atenção a producíc indústria!, em con.Hin-
mos com a solidariedade dòsse Co pa'5 d"S imensos problemas p»-n:lo da Amórica Latina — a;Mn«la.
órgão no levantamento de pro-j£r!,£u°^ estudo econdmico
(estos ante manifesta desconstrie- l -rl,„,0 do continente sôbr* um <•<• ™i ~ continuou crescendo ít-te •
ração qUC atinge toda a im- pjano cuja maior fraqueza consiste ino. mas a uma taxa mais b»*.x» que
prensa. 'em ter S Ex». por apóstolo". 1 Asp.).'em 1956 Expressa, em sejuid». que

a produçlo dsj indústria? de ben» de
¦ c:pita! e bens de consumo, moitri- •
. ram um crescimento bastante grande. 

'

Com reUçSo ao balanço de paga-
mento d» América latina, a CEP.M

; afirma que. em 193" >s Importeçftes
registraram um grande aumento, en-j
quanto que a rjpacidade par» im-

.portar diminuiu ou melhorou ifluiio
pouco dev-do. especialmente, a btix»
dos p-tços.daj exportações. Em troca.

. as maiores entradas de capital atenua-
rim as repe:cusj6cs deste deficíi so-
br» as transações externas 1 o íe»-

iqulllbrío do balanço de pag^mentoi
ter.áru a Kr mecci itrío que c da'¦tenta 

corte-itt. .
Aí cc-np-as no exterior avs-Btnu- j

j ram »m ti palies, * de» quatro m-,
!tanta», i*ra«s!« «a. Celfmb-.a ai rt-j
,du:iu ccr.iüJeritelme-i-t. A Cc:6ai-Í

CHUVEIRO

LORENZETTI
o melhor

Cuidado cem ot imitoçõtt ba.-c-aj,
0 itgitime tim si eito mirei

LORENZETTI

FIUAL-RIO: Av. N.lo Pecanha, 155 • 3° - Sala 326 * Tcl. 42*9644
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FUNDADA> |Cj §|

Não vivemos isolados das coí
sas e das pessoas. Invo/untà-
riamenfe, podemos causar
danos e a lei nos obriga a
pagá-los. Para cobrir essas
dosposas é que nasceu o Segu-
ro de Responsabilidade Civil.

COMPANHIA

INTERNACIONAL
DE SEGUROS

CAPITAI E RESERVAS SUPERIORES A CRS 330.000.000,00

MATWZ: RUA 7 DE SETEMBRO, U • TELEFONE: 32-4270 • RIO DE JANEIRO

SUCÜR5ÀI WO - ,AV. RIO BRANCO, 185 - Sr 10)A 1 - TO. 22-7776
' SmURSAl S. PAWÓ;.'- RUA LÍBiRO BADARÓ, 73 » TEL 32-7104

EM 1920

Seguro de Vida •jVida em
Grupo • Incêndio I • 'Lucrps
Cessantes • Transportes •
Acidentes Pessoais • Roubo
t Responsabilidade Civil .•
Automóveis • Vidros - •
Acidentes do Trabalho

SUCURSAIS. £ EM TODO OPAIS



re CORREIO DA MANHA, Terça-feira, 24 de Junho de 1958 1.° Caderno

Violenta colisão no Maracanã
com um morto e dois feridos

Domingo último, cerca das 3
horas da madrugada, ocorreu vio-
lcntn colisão dc automóveis na
esquina das ruas S. F. Xavier e
Visconde de Itamarati, resultan-
do .saírem feridas três pessoas,
uma das quais faleceu no H.P.E.

TRAFEGAVAM EM GRANDE
VELOCIDADE

Os dois automóveis trafegavam
em grande velocidade — Para
socorrer uma das vítimas, o
médico teve que lhe amputar

a perna no local do acidente

TEVE A PERNA AMPUTADA

MAIS DE VINTE MORTOS
E DEZENAS DE FERIDOS

Teme-se que muitos outros ca- ^^£$g&fflÁ
dáveres estejam sob os escom- \.os 4na disí!nciê de alguns qui-
,1, .i lometros. (F. P.)
bros do trem que descarrilou desconhecida a causa

nO MéxiCO MÉXICO, 23 — 39 pessoas fi-
caram feridas no acidente ferro-

MÉXICO, 23—0 trem Vera- viário ocorrid ontem à noite em

Uma ambulância do H.S.A
compareceu ao local para aten-
der as vítimas, verificando-se queWilson e Arilton haviam sofrido
fratura de seus braços direitos. Cr*uz-MéxÍco 

"descárrilou"ontem" 
^IaltF,aAai

De acordo com informações pro-
cedentes de Cumbros dc Maltra-

Quanto a Claudelino. o médico,
para retirá-lo dentre ;is ferragens

NÃO IRÁ AO TRIBUNAL DO JÚRI
A JOVEM QUE MATOU O MARIDO

115, apto. 212, Ramos) foi atirado!de encontro ao tapume de um
Em grande velocidade trafega- edifício cm construção, espatifan-

va pela R. Visconde de Itamara-idO-se, enquanto que o outro au-
ti o auto 11-77-Vti, quando ao tomóvèl, que era dirigido por Jo-
atingir a esq- da R. S. Francisco .sé Augusto dos Santos e tinha co-
Xavier, chocou-se violentamente mo passageiros Wilson Ramos de
cem o carro 1-87-58, que por es-Miranda (17, s„ R. Conselheiro
ta rua desenvolvia igual veloci- Zacarias, 30) e Arilton de Olivei-
dade. O primeiro dos autos, que ra ('23, s., II. da América, conjun-
era dirigido por seu proprietário to R.G.N-, ap. 206), após rodo-
Claudelino Baltazar (branco, 47, piar, bateu violentamente num
comerciário, s., R. Emílio Azular,i poste.

\ 15.000 vibrações com 3.500 rotações!

^.l01>iídas.A1°.a.l\,0-SÍ12i^,:?do;:.Le:Y? ta, onde ocorreu o descarrila-
I mento, as turmas de socorros já
descobriram uns vinte cadáveres,

VIBRADORES VIBRO

pura
concreto

Agulha em 2 tamanhos
de 45 e 65 mm,intercam-
biáveis.

%&fobricudos no Brasil sob licenço do AB VIBRO VEKKEN (Estocolmo-Suécio)

DEPTO. DE MÁQUINAS
PARA CONSTRUÇÃO E
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PARA A

EUROPA
No rápido c Inxuos» transatlântico

"LIBERTAD"
Somente 1,* classe

Sairá em ",'!i dr junho para:

I.AS PALMAS, LISBOA. LE IIAVRI.
1. LONDRES

Próximas saldas rto RIO para:
Las Palmas, Lisboa, Lc Uavre e Londres

"URUGÜAY" -.'0 dc julho 1958"ARGENTINA" 10 do aposto 105R"LIBERTAD" :!l tle acosto 1958"ntltilAV" 21 de set°i I9.i8"ARGENTINA" lí de oul». 195S"LIBERTAD"  *• tle nov". 1938"URUGUAY" 33 de nov°, 1958"ARGENTINA" 14 de dcx°. 195S

Próximas saídas do Kio para:
SANTOS e BUENOS AIRES

"URUGUAI*" 26 de junho 1958¦ARGENTINA" 17 de julho 1958"LIBERTAD"  . de aRÔsto 1958"URUGUAY" 28 de agosto 1958"ARGENTINA" 18 dc Sct. 1958"LIBERTAD" 8 de ouC. 1958

AGÊNCIA MARÍTIMA A. CÂMARA S/A
Av. Rmi Branco, ?_ — l.o, tels.: 23-34-13 c 23-2234

ou nas agências de passagens
de sua preferência

FLOTA ARGENTINA DE
NAVEGACION DE ULTRAMAR

(FANU)

no local
Todos foram transportados para

o Hospital Pedro Ernesto, onde ii-
caram internados.

Ao local acorreu o comissário
do plantão no 15°. D. P. que to-
mou as providências que se fa-
ziam necessárias, inclusive a de
solicitar a Perícia.

José Augusto, que saiu ileso,
conseguiu fugir, tendo aquela au-
toridade encetado diligências pa-ra localizá-lo e prendê-lo.

às 22 horas Claudelino não su-
portando os ferimentos veio a fa-
lecer, sendo o cadáver, com guia
policial, removido para o necro-
tério do I.M.L.

sendo recolhidas a
hospitais das cidades vizinhas.

O número exato das vitimas
somente será conhecido depois
eme forem retiradas as carcassas1 ivl<*"eiie amiuei viana, que ma-
dos a£ por pàeros" Suin-|í?u seu PróPrio fmarLd,°- Antònio

_.____,'j"„» ' 6í.„,. ' ..io„4ifi„-jnc jnie Viana, com quatro disparos, no
itnnc.uio.se que muitos corpos,*»&_ Foram^ i^ntiftcadw do«ldIa „ do c01^.entei J Est'ada

Grajaú-Jacarepaguá, compareceu

Marlene compareceu ontem ao Juizado de
Menores — Diz o Curador que a jovem está
amparada por lei especial, devendo ser sub-
metida a um processo de recuperação — Le-

vantamento da vida pregressa
Marlene Simões Viana, que ma-(da capacidade civil Marlene é

ainda se encontrem sepultados
sob os escombros. Cinco vagões

mortos: os dos
locomotiva.

maquinistas

CAPOTOU 0 CAMINHÃO
FERINDO DEZ PESSOAS

Nenhum esclarecimento foi ob
das

.1 ontem ao Juízo
fim de prestar

de Menores, a
esclarecimentos

íiaftxXVcS^
be-sc apenas que o comboio cor-!*pi.oceder d^uela f^ma. Marle-
ria a 150 quilômetros horários

JOÃO PESSOA, 23 — Cerca demo declive que conduz à estação
dez pessoas feriram-se, algumas Ide Maltrata, indo chocar-se con-
com relativa gravidade, quando um tra as oficinas situadas à saída
caminhão, procedente de Santa Ri-ida Estação. Camponeses quej
ta, com destino a esta cidade, ca-;se encontravam na plataforma;
potou no meio da estrada. As vi-1 foram apanhados pelo trem lou-j As declarações da jovem foram

tomadas a portas fechadas, tendo

e menor e como tal não com-
pareceu ao Juizado dc Menores
para responder a um inquérito.

AMPARADA POR LEI
ESPECIAL

timas foram medicadas no hospital ;co, que destruiu linhas de
dc Campina Grande, onde as mais i tensão e um transformador
graves ficaram internadas. (Asp.).|tricô.' (F. P.)

alta
elé-

Quase cem mortos e centenas de feridos
na explosão de dins barracas de fogos

SALVADOR, 23 — Grande tra- *"„_, f,-!.. lm,,A D-nUI-, ^ ram mobilizados, como ambulân
cidade dc Santo tlTI jâM0 AIMO, Dâllla, Qcedia abalou a

Amaro da Purificação. As pri- ... .
meiras noticias chegaram a a- franPfilfi — MOD 7AflfKvês dc um telegrama, nos seguin- "DyCUia I lUUIMiaUUi
tes termos: "Pavorosa catástrofe
acaba de ocorrer nesta cidade,
com a explosão, às 10,30 de hoje,
dc duas barracas de fogos, situa-
das na Praça do Comércio, pró-
ximo da feira que na ocasião se
realizava. Jamais houve em San-

todos os recursos medi-
cos de Salvador

tn Amaro desastre igual. A ex-
plosão causou a morte de cerca
de cem pessoas, havendo, apro-
ximadamente, trezentos feridos,
muitos dos quais cm estado gra-

MICRÔNIBUS
SUBIU NA CALÇADA
APÓS COLIDIR
COM CAMINHÃO

Três pessoas ficaram feridas
Às 20 horas de ontem, pela

Rua Visconde cia Gávea trafega-
va o micro-ônibus da linha "17-
Praça lã, Francisco Sá", chapa
3-35-93 quando, ao atingir a es-
quina da Rua Senador Pompeu.
chocou-se violentamente com o
caminhão de placa 38-63G7, que
.seguia por esta última rua. Após
a colisão o micro-ônibus, desgo-
vernado, subiu a calçada atrope-
ando Antônio Ferreira (33, s.

carpitenro, Rua Bulhões Maciel,
215), que sofreu ferida contusa
na região occiplo frontal, contu-
sões e escoriações.

Dois passageiros do coletivo,
Francisco Luís de Miranda (47,
c, portuário, Vila Portaria, Bio-
co Pernambuco, 306) o sua es-
posa Corina Bragança de Miran-
da (38, c, mesma residência),
também sofreram contusões e cs-
coriações generalibadas.

As autoridades do 11.° D.P. es-
tiveram no local lomando as
pçrovidcncias necessárias, inclu-
sive solicitando o concurso da
Perícia. Diligencias foram efe-
tuadas para identificar e pren-
der os dois motoristas que fu-
giram.

ve. Todos os médicos da Santa
Casa da Misericórdia foram con-
vocados, mas não puderam dar
conta da situação sendo provi-
denciada da Capital, ambulâncias,
médicos e medicamentos, para
socorrer às vítimas. Nesse senti-
do, os juizes de Direito das Va-
ras Cíveis e Criminais, o pro-
motor público, o Delegado de
Policia e demais autoridades lo-
cais formulam apelo aflitivo. A
terrível explosão causou a queda
de um fio dc alta tensão causan-
do mais vitimas entre o povo.
Todos os recursos médicos fo-

QUEIMARAM-SE
COM FOGOS

Pedro Ferreira da Rocha (39
anos, eas. Mecânico, R. Prof.
Oliveira Menezes, 125) foi sol-
tar uma bomba "Cabeça de Ne-
gro", c, demorando-se a largar
o petardo, êste explodiu na sua
mão. Teve dois dedos amputados
no Posto de Assistência do
Meyer, onde íoi medicado, reti-
rando-se em seguida.

— Walter Rodrigues (25 anos,
cas. motorista, R. Xavier dos
Pássaros, 53, casa 5) passava di-
rigindo seu lotação (Chapa
4-52-71 — linha 'Gávea-Leme")
pela Av. Ataulfo de Paiva quan-
do, em frente ao 991, jogaram
uma bomba no interior do veícu-
lo. A bomba foi cair em cima do
chofer que, ao procurar afasta-
la, sofreu queimaduras na mão
direita. O petardo acabou cain-
do no colo do passageiro Joa-
uir Rodrigues dos Santos, (21,
solt. oper. Eslr. da Gávea, 2(i5),
que sofreu queimadura na coxa.
Foram ambos medicados no Hos-
pitai Miguel Couto.

cias, médicos, doadores de san-
guc. As noticias que continuam
a chegar dizem que o número de
mortos eleva;se a 80 pessoas,
sendo grande o total de hospita-
lizados. As emissoras desta Ca-
pitai tão logo chegou a noticia,
apelaram para o povo e este não
faltou: donativos de toda ordem
estão chegando àqueles estúdios,
que logo os encaminha para San-
to Amaro: roupas, dinheiro, etc.
(Asp.)

em vista sua condição de menor.Falando à reportagem, o curadorde_ Menores, sr. Eudoro Maga-lhães declarou que há lei especial
para o caso do delito de Marlene
(Lei n°. 6026 de 1943). Segundo aaludida lei, a jovem está sujeitaa uma internação para fins de re-cuperação (pedagógica), sendo,
portanto, o processo criminal denatureza secreta.

Adiantou o curador, que o juizdecidirá à vista das circunstân-
cias, podendo a mencionada in-
ternação prolongar-se por vários
anos e isso porque o magistrado
não fixa prazo em tomo de seu
procedimento. Somente depois é
que decidirá êle a propósito daconveniência ou não do retornoda jovem ao meio social.

SAM, devendo lá permanecer.Proceder-se-á por outro lado, a
uma investigação social sobre sua
conduta, relações, etc. Esse pro-cesso ao que apuramos terá as
características de um verdadeiro
sumário, durante o qual serão ou-
vidas testemunfias, procedidassindicâncias, resultando prática-mente numa verdadeira devassa
na vida da jovem-

„,.,;.„. ,,,..,,, .,.,, „ ,,m,.0 ,1P ,_.:,, Marlene será submetida, final-
?e aTé meno.- Sswé dSirtS ?%« um exame .sob o. ponto
cia do fato de o legislador de de v,stS PSico-pedagógico, ja que
nosso Códieo Penal haver scisuas a,ltudes vém ousando um
odentaclo pelo cKio bio-psico-^1^ desajustamentò interior,
lógico, fixando a idade de 18 anos
para a inimputabilidade penal
Ela é menor,
tratada".

e como tal vai ser

LEVANTAMENTO DA VIDA
PREGRESSA

Disse, ainda, o curador de Me-
nores que Marlene continua no

NÃO IRÁ AO TRIBUNAL
JÚRI

DO

. Logo a seguir o curador EudoroMagalhães esclareceu:
— "A jovem não será submeti-

da a júri. Sob o ponto de vista

Com as duas mulheres
a chave do mistério

COLHIDO E MORTO
PELO TREM
No pátio da Estação Marítima,

um trem colheu e matou o opc-
rário Irme Pereira (23, residén-
cia ignorada). O fato ocorreu
cerca das 13,50 horas, e dele to-
mou conhecimento o comissário
Magioli, do li.0 d.P., que, após
0 exame pericial, tez remover o
corpo para o necrotério do IML.

BONDE PROVOCA INCÊNDIO
SALVADOR, 23 — Quando trafe-

gava pela Avenida Sete de Setem-
bro, com cerca de quinze pnssagci-ros, um bonde desgovernou-se e.
após rebentar alguns fios da rede
elétrica percorreu ainda uns du-
zentos metros, sendo contido no
fim desse percurso. Porém, um dos
fios rebentados, chienteando. foi
atingir uma casa comercial, pro-1vocando início de incêndio. Graças.'
porém, à pronta interferência dosj
bombeiros, as chamas foram domi-i
nadas. Felizmente não houve viti-j
ma a lamentar. (Asp.1.

EUCATEX
Qualquer tipo c quantidade a
preços os melhores da praça.

R. PREFEITO OLÍMPIO
DE MELO, 1.514

50138

O» urejjoí ajudu«ce3«3^
prontamente: > expeetoract* I
t facilitada t a calma lebre- Iv«m, com I

PO INDIANO
' NOS CASOS CRÔNICOS

GOTAS IIMUS CIFFOM

mSM
tira a dor local

Na Câmara dos Deputados
(Conclusão da ultima página)

tiu-se da coragem que nunca lhe
liiltoii e, no momento exato, com
clàrlvidèncla e oportunidade, apon-
tou aos povos do hemisfério o mal

I de natureza grave que tem minado
! o organismo de nossas nações la-

Rita Maria dc Jesus c
Lindalva Ferreira dc
Almeida, as mundanas

procuradas pela Polícia,

para esclarecer o truci-
(lamento da Praça

Tiradentes

mo já , adiantamos, faziam"trotoir" nas proximidades do
local do trucidamento e, costu-
mavam levar homens para a
obra.

SERIAM A CHAVE DO
MISTÉRIO

Após o fracasso das diligências
que realizou nos mais variados

, . sentidos, a Polícia, está, quaseAs autoridades do 10? Distrito que convicta, clc que essas duas
Policial, encarregadas de solver mulheres constataram realmente
o mistério que envolve o triplo a chavc cio mistério que envol-
, . ... , „. , . ;ve o caso. Ao que apuraramhomicídio da Praça Tiradentes; ultimamente, as autordades acre-
estão, agora, empenhadas em lo-1 ditava que Rita e Lindalva, não
calizar as duas mundanas— Ri-1apenas conhecem os criminosos,
ta Maria de Jesus e Lindalva
Ferreira de Almeida — que se-
gundo acreditam, estão envolvi-
das no caso. Essas mulheres, co-

AFOGAMENTO
E NÂO LATROCÍNIO
A MORTE
DO DESCONHECIDO
Às primeiras horas da manha dej

ontem, como íoi noticiado, apareceu;
boiando nas águas do Crís do Porto.

mas também os motivos que de
ram origem à chacina, c ainda,
como a mesma teria ocorrrido.

AINDA DESAPARECIDAS

Essas mulhercb, são veteranas
freqüentadoras da Praça Tira-
cientes. Dificilmente, deixavam
de comparecer àquele logradou-
ro ou faltavam a um baile nas
gafieiras ali existentes. Entre-
tanto, logo após o triplo homicí-
dio, não mais foram vistas, razão
pela qual, as suspeitas em tòr-
no de ambas, tornam.se cada
vez maiores.

NOVOS DEPOIMENTOS

Enquanto são realizadas in-
vestigações no sentido de loca li-

//J.>\TVBtaÜÍ

leáo (PSD — ~Piaui). 
tendo o sr. Josí

Bonifácio concluído:
"Vê, pois, v. exa., sr. presidente,

que o ato i sobremodo injusto, níio
tendo explicação aparente.

A fim de que o enigma seja decl-
fiado, quero informar ao povo brn-
silelro que o conselheiro Lafayettc ou quaisquer

de-
poimentos de operários que tra-
balham na obra onde ocorreu o
fato. Ontem, dois desses opciá-
rios foram ouvidos sem que na-
da adiantassem para elucidação

tinas e de que os mais recentes Rodrigues Pereira era pai de minha
pruridos de agitação social são in-jm-ão c, portanto, meu avO, e Antônio
discutível sintoma
vimento."

finalizou o representante piauien-
se assinalando a lranqueza, embora
aura, evitava desconfianças e const-
derando a '"Doutrina Kublúchek" o
'laboratório criador da redenção eco-

nômlca dos povos americanos" .

DEC1FHACAO DE ENIGMA

"O ato mesquinho (lo governador
dc Minas Gerais, mudando o nome
da cidade de Antônio Carlos para Hl-
tio e o da de Conselheiro Utayette.
para Queluz, merece alguns reparos,
porque envolve, sem dúvida, a curió-
sldade do povo brasileiro" — frisou
o sr. José Eouifácio lUDN — Minas),

O subdesenvol- |Carlos era lrmío de meu pai e. por-
tanto, meu tio.

Esta é talvez, sr. presidente, a clia-
ve dn charada. .."

REAÇÃO CONTRA A CULTURA
Por sua vez, o sr. Gabriel Passos

(UDN — Minas), solitlarizando-se com
esse pronunciamento, assinalou:"Não posso admitir que tal medi-
da obedeça a um critério geral, por-
que outras cidades mineiras existem
eom nomes dc Ilustres brasileiros,
acreditando mesmo que Infringem os
bons preceitos rie cidade, ostentando
os nomes dc pessoas vivas. Mas rctl-
rar daquelas duas cldades os nomes
ilustres de Lafayette, uni dos mnlo-
res Juristas que fste pata produziu

entre os Armazéns 9 e 10, o cadáver, zar RÜa e Lindalva, as autorida
de um homem branco, bem trajado e, (iCK (ja delegacia da Praça Tira
aparentando 4o anos, Informado do dentes, continuam tomando
fato, compareceu ao local o agente
Pita, da Policia Marítima que, com o
auxilio da lancha "Batista Ferreira"
conduziu o corpo para terra firme
de modo que fossem tomadas as pio-
vldCricias necessárias. Nessa ocasião,;d0 caso.
no ser dada uma busca nas vestes do 
morto, não foram encontrados valores

objetos que pudessem
identificá-lo, motivo pelo qual. pen-
sou-sc cm latrocínio, ainda mais, que
o rosto do morto, apresentava ligeiros
ferimentos que ainda sangravam.
Posteriormente, entretanto, c o m
presença da Perícia, ficou positivado
c,ue esses ferimentos não passavam
de simples picadas clc peixes e que a
vitima, morrera, realmente, por afo-
gamento. O' cadáver, com guia do
chefe Benedito Ferreira, dc dia na
Policia Marítima, foi recolhido ao
necrotério do I. M. L.

até auoio/uá fia/ife cio wmndo

AMERICAN EXPRESS
O MAIS CONHECIDO

SERVIÇO MUNDIAL DE VIAGEM

Ai mais otuois informoí8«« di viagem.

Reservo» para avião, Irem, navio e leitos.

Reservas mundiais para Holeis e Acomodações.

Passeios turísticos independenlet ou ccompo-
nhados de guias uniformisados, a espera nos

portos estrangeiros.

100% seguros, mais fáceis de cambiar e de

«tocar AMERICAN EXPRESS Cheques de Viagem

li

400 Escritórios no mundo inteiro

Rio de Jonoiro: Rua Mexico, 74 B

Tels: 52-5254, 22-8818

São Paulo: Rua 7 do Abril, 360

Tols: 356573, 35-5914

HOMEM DE COR
TENTOU MATAR TODA
UMA FAMÍLIA BRANCA

í lembrando que os nomes daqueles de A"tf>"io Carlos, flor da Inteligên-- cia brasileira, é realmente uma rca-1homens públicos foram dados aos lo?
cais ein que nasceram pelos srs. Be-
nedito Valadares t Milton Campo--.
quando governadores do Ki-tario. E
aduziu:"N&o sei sc isso obedeceu a algum

! critério de ordem tradicional, ou de
i dc ordem histórica, se se pretendeu
laientlfi" »o passado mineiro, parece
Iquc não, pois que. duas outras cida-
í des, uma denominada Carmo de Ml-
nas, nome de largas tradições no Es-

Itado r Marzagánia. passaram, por
| propojtns do governo
DU quatro cidades mudaram de no-

j me, a. chamarem-se
U Carvalho Brito, rcspectlcamente.

Além do mais, se sc obedecesse a
algum crltèr.'o dc tradição, por certo
a cidade hoje denominada Blas Kor-

j tes dereria passar a chamar-se Qui-
j lombo ou Unlfto e outra, Oliveira For-
trs, neme do avô do atual governador
tia Minas, deveria voltar ao antigo

jneme de Livramento.
1 V. exa.. sr. presidente, conheceu o

çno contra a cultura.

SPRINGVILLE (Nova Iorque). 23 —
Foi príSO ontem nesta localidade um

|ovem dc côr. de 27 anos. cm conse-
niiencias do assasslnlo de dois bran-
cos e da violação rie unia mulher

O PROBLEMA DO CAFÉ" 'branca, cometidos no dia 11 do cor-
Justificado nas noticias que Infor ' 

rc„tc Frank Peterson é acusado de
mam estar o Brasil sendo derrotado j |,aVcr penetrado em uma casa de Bo-
Pa comlasío preparatória da Organl-J„!(,»; Florida, c ter morto a mactia-
zaçáo Internacional do Café. porque j dadás' 0 sr, ira Canilcy, de 26 anos,

bem como a sua filha Erncstlne, dc
2 anos. Em seguida. Peterson teria
atacado a esposa dc Carniey, ferindo

. os seus outros dois filhos, de 5 e «
80 anos, que tentavam socorrer r.u mãe.

Peterson já fora objeto de 15 conde-
nações e havia fido libertado poui-o
anto dc um campo de correção. De-
pois de deixsr a Flórida, liaria encon-
Irado trabalho em uma fazenda
Springville. (F. P >

nao consegue lazer seu secretário
executivo, por influências de toda
natureza, o sr. Raimundo Padllha

ilUDN _ Es!, do Rio) encaminhou à
Mesa requerimento de lníormaç6e;

n que a'pe-!mtnls,ro da Fazenda e ao IBC. parasaber "se realmente vamos perder f
.-¦.'••» c Ferraz jdlreçào do organismo, ou fe eha, ape

nas, rumores de pesçoas mal lntenclonadas." ri-

WêÊÈÊ

ALISTAMENTO ELEITORAL
Na ordem do dia. nio houve "quo-!

para votação, embora fosse dia.Q 
SARGENTO MATOU

rum
dc pagamento para cs deputados

TLT.T^.!_".:.^tmnT\ 0 GUARDA NOTURNOde Rrlto (PR —Bahia) pediu urgên
cia para o projeto que dispõe sobre a

;tados.
\

[presidente Antímio Carlos, que loi (Prorrogação do alistamento r.. :
l presidente ria Câmara de Deputados.
tpresldcnte Interino ria República. de-íds Mfs» 1u" PtoposiÇâo ral j*r vo
pota de ter sido senador da Repúbll- j,ad:l lo*a *Pôs a urgínrla para a cí-

jca e ministro da Fazeuda no govèr-.?"]¦> unlc* Par» » f!e'Ç-io de depu-
no Wenceslau Braz.

O conselheiro Fafayette. v. eia. I
bem iíbe. tambím fot, ao tempo do jimpiírlo. deputado i Assembléia Oe- j
ral. senador do Impe- . ministro da.
Justiça, presidente do Conselho de i
ministro*. « escreveu grande» obras
cie Direito, entre »s <juai* "O Dire:- \
to das Coisas e o Dirtjto da Pami-

|Ua...-

Por motivos ainda não devidamente
i. respondendo o presidente esclarecidos, o sargento do Exército,

Leonel de Oliveira. (27. *. servindo «
residindo na Escola dc Veterinária).
matou com certeiro tiro na testa, o
fi.cai da Guarda Noturna Ivanl Ri-
beiro da Silva. 130. R. Inácio Tosta
j. n.L O íato ocorreu ás .25 hs. da

; madrugada dc domingo, em frente ao
: prédio 167 da Rua 2Í át Maio. O cri-
iminosofoi príío em flagrante e au-
jtuado no 13° Distrito Policial, sendo
' 
posteriormente removido para o

! quartel onde serve. Naquela delegacia
os companheiros da vitima afirmaram

o militar maura sem motivo. O
, acusado declarou oue matara para

SU3 re-inào mnrrer porquanto estava acuado
e, ao levantar os bracxv „„,. trij guardas. \_ú__ de ______ em

FOI PEGAR UM BALÃO
E LEVOU UM TIRO

II 111 .a ~ ^Ê

RBVENESCENCE
APAGA A MARCA OO TEMPO

Cm Iralamenlo de cútls que alua sob o scu maquülnge.
Rcvencscence, em creme ou cm liquido, proporciona a
hidrafaçâo natural que empresta ao rosto o frescor
de juventude. Em máscara, o Revencsccnce é o
estimulante perfeiin.

Jorge Lopes de Morais (18
anos. solt. industriário. R. Eng.Fci grande jurLMa - interferiu do Mato 27) foi apanhar um ba- que

o sr. Frota A*mar (DDN - DF) ,ào caja óx^0 
.

"... a$ duaj tinteas obras wcrft«!.rj/u'-,<, . ,„ ,„„„,„. 
*

por brasileiros do século pesado que 
«doncip e-,«° levantar o5 araç^pe, ,rb g

tararam as idades e alr.dji hoje rlol^l|u'M tendo na mao esquer-; pul,ho. conforme prova que o «.ue
editadas, constituindo íxlto de ttrr»-l"a: «W**» um tiro. Foi medicado tombou morto ainda" fora encontrado
na"* — prosseguiu o sr. José Bontít-jno Posto dc Assistência doiCom um revólver r.a máo. Diante flis-
eto. j Meyer. A Policia entrou em dtli-;jo, as anrtis foram arroladas no pro-

"O "ntreito das coisas" * obra- tgèncias para descobrir o autori cesso e enviadas a exame r.o I. de

a *tr

im» — ksíínalci o sr, Hugo Sapo-ido disparo i Criminalística.
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TENDÊNCIA DE BAIXA
NO CACAU COMISSÃO MISTA...
NOVA YORK, 23. As vendas de ca-

eau para entrega futura fecharam
hoje cm halxa de 35 a 71 pontos e
as operações totalizaram 663 tran-

sações.
O mercado abriu com tendência 3

bo/xa, porém pouco depois começou
a rcfnzer-se. Contudo, próximo ao te-
cliamento, voltou a debilitar-se, ao
serem reiniciadas as operações para
mnterlalIzaçSo dos lucros.

Os técnicos dizem que o mercado,
estive lutando por consolidar sua'

ppslçSo, depois da recente série 'le
amplas variações de preços.

A liquidação de operações para ns
vendas para entrega cm julho, antes
do primeiro aviso, a ser dado a'co-
nheecr amanhã, constituíram um as-
pecto proeminente das transações.

Os compradores operaram á base
de informações da CACEX, o orgu-
niEino do Danço do Brasil que se'
fíífupa do programa de apoio aos pre-

|ço;:, de que manterá firmemente sua
ipolitica com respeito aos preços.
1 Aqui nos Estados Unidos, a procura
(do pioduto para entrega Imediata se;'manteve calma. Em alguns círculos
>c diz que a compra de semente dc;
(Cacau apenas se comparou às ope-
ilaçücs de substituição de estoques. j' 

A tendência para a baixa esteve em1
parte relacionada com o fato dc C|.ic
•Igumas das fábricas elaboradoras te-!
rão que encenar suas atividades por,
duas ou três semanas, em vista do
período de férias estivais. (UH1).

SESSÕES EXTRAORDINÁRIAS
NO TRIBUNAL DE RECURSOS
O presidente do Tribunal Federal

de Recursos, ministro Arthur Ma-
rinho, convocou sessões extraordlna-
rias do Tribunal Pleno, para amanhã
c depois de amanhã, dias 25 e 20, As
13 horas, para julgamento das causas
em pauta.

ÍCINE-FOTO 

JBím

Rua do Passeio, 42/56

(Conclusão da última página)

ao patrimônio nacional, a que per-
tencem de direito.

LIVRE O COMÉRCIO DE
FARMÁCIA 

"'

O sr, Llneu Prestes mandou à
Mesa projeto de lei tornando livre
o comércio de farmácia com a mo-
ciificacão do art. 8o e parágrafo
do Decreto n.° 20.627, de 9 de no-
vembro de 1931. O projeto está
ásslm redigido: ."Art. 1.9 Passam a ter a seguln-1
le redação o art. 8.° e seu parágra-
fo único do Decreto 20.627. de 9
de novembro de 1931:

Art. 8.° E' livre o comércio da'
farmácia, de acordo com as leis:
em vigor, cabendo, entretanto, ã
farmacêutico legalmente habilitado,
não só a responsabilidade técnica
da farmácia, mas também a assis-
têncla profissional efetiva. l

Parágrafo 1° — Excctuam-se do!
disposto neste artigo os médicos,:
nas localidades onde clinicarem, e
as respectivas esposas, salvo se fo-1
rem farmacêuticas legalmente ha-i
bilündas. j

Parágrafo 2.° — Quando o far-!
macSutico não fôr o proprietário.1
sócio e solidário, cotista da firma.'
acionista ou diretor em Sociedade jAnônima, a direção técnica de far-|
macia será efetivada por contrato
rle locação de serviços, arquivado
no S.N.F.M. ou no órgão congê-
nere da repartição sanitária esta-
duâl ou territorial.

Parágrafo 3.° — Quando o res-
ponsável técnico de farmácia já
estabelecida retirar-se da firma ou
quando houver qualquer alteração
contratual, será obedecido o que de-
termina o parágrafo anterior.

Parágrafo 4." — No caso de óbito
do proprietário da farmácia, os
herdeiros poderão continuar com
o estabelecimento, respeitando a le-
gislaçfio vigente.

Parágrafo 5.° — As atuais far-
macias poderão funcionar no regi-
me e com as vantagens em que se
encontram, devendo, porém, ajas-
tar-se ao que estabelece este artigo
quando ocorrer venda do estabele-
cimento, ou morte do proprietário,
caso em que os herdeiros.

Art. 2.° — Esta lei entrará em
vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em con-
trário."

PEDIDOS DE INFORMAÇÕES

O sr. Lino de Matos justificou da
tribuna dois requerimentos de ln-
formações. O primeiro indaga do
ministro da Viação o motivo pelo
qual ficaram apenas no lançamen-
to oficial das pedras fundamentais,
a construção dos prédios para Cor-
feios e Telégrafos das cidades pau-
listas de Itatiba e Atibaia.

O. segundo requerimento solicita
no ministro da Fazenda, através
da Divisão do Imposto de Renda
da Carteira de Comércio Exterior
do Banco do Brasil e da Inspetoria
da Alfândega, os seguintes infor-
mes:

1) — As firmas e pessoas a seguir
relacionadas estío regularmente ins-
crllas como contribuintes do Imposto
de Renda? Fizeram regularmente suas
declarações a contar de 1954? Estão
em dia com suas obrigações? : Socie-
dado Comercial e Importado MEFA-
TEL Ltda.; Comércio, Representações
e Consignações CORECO Ltda.; In-
dústria e Comércio Altan; Co-
mercial e Importadora OMAR; Lugo-
Une, Importadora Representações de
Peças Ltda.; Cia. Continental Auto-
Peças; Mercantil e Importadora Ame-
ricana S.A.; CIPEL — Com. e Imp.
de Peças Ltda.; Acarò — Importação
e Exportação Ltda.; Cia. Eletrônica
Americana; Irtiportadora Canadá; In-
tercámbio internacional de Importa-
ção o Exportação Ltda.; TRÊS LEÕES
— Cia. de Comercio c Indústria e
Representações; Hcnryk Zylberman;
Boris Eernasdo Kaslnski; Abrham
Kasinski; Rubens Swernor; Al-
horto Feiss; Hcnryk Silbcrgerg;
Oscar Stciner; Ornar Peres Cos-
ta; Plinio Barrella; Davld Huber-
man; José Pinheiro; Antônio Pinto
dos Reis (vulgo FLORA); Salvador
Luiz De Fiore; Onofre Schcna; Za-
charlas Imparato; Paulo Nogueira
Nascimento; Aldo Ccchini; Abdon Pe-
reira Paiva; Tlbérjo José de Moraes;

Amaury Teixeira de Faria; José Car-
los Wey de Magalhães.

2) — A contar de 1954 foram re-
gularmente desembaraçadas pelas
Alfândegas de Santos ou Rio de Ja-
neiro mercadorias destinadas a qual-
quer das firmas ou pessoas rélacio-
nadas no item 1?

3), — Entre os fornecedores das
mercadorias assim desembaraçada fi-
guram os seguintes: Hamilton For-
warding, Drake America Inc., Borg
Warner Internacional, Lafayette Mo-
tive Parts, Arlsta Cor., Rocke Intei-
nacional, Admirai Corporation.
4) — Os volumes eventualmente ex-
portados por qualquer das firmas
constantes do Item anterior conti-
nham aparelhos de televisüo, peças ou
acessórios para os mesmos aparelhos?

5) — Dentre as firmas e pessoas
constantes do item 1, aquelas que even
tualmente hajam transacionado com
o exterior est.-.vam regularmente re-
gistiadas na CACEX? ' •

6) — Tem o Ministério da Fazen-
da meios e podêres para averiguar
nos arquivos do Consulado Brasilei-
ro, em Nova Iorque, os documentos
das transações efetuadas entre: a)
Rosa e Rubens Swerner e a Kaunitz
& 0'Erien, Inc.? b) Três Leões. Co-
inércio e Indústrias e Representações
e o Chemical Bank Trust Company?

7) — Tem o Ministério da Fazenda
meios e podêres para, através do Con-
sulado Brasileiro em Nova Iorque
averiguar a transferência de dólares
remetidos ao Brasil, por Boris Ahr-
ham Kasinski e levados a crédito dos
mesmos no Mcrehants Bank dc Nova
Iorque

8) — Pode o Ministério da Fazen-
da, através dn SUMOC ou outro qual-
quer órgão do Ministério averiguar
nos livros do escritório de câmbio
"Alberto Feiss" as operações de com-
pra e venda de dólares efetuada por
conta ou ordem de TRfiS LEÕES, Co-
mércio, Indústria e Representações.
Boris ou Abraham Kasinski?

9) — No inquérito aberto pelas au-
toridadrs federais, referente ao cha-
mndo "Contrabando de Televisores"
entre outras coisas foi apurado: a)
Que várias das firmas ou pessoas
constantes do item 1, são fictfcias,
não tendo sido encontradas ou loeali-
zadns por qualquer forma? b) Que
dcnlre as firmas consideradas inexis-
tentes pelas autoridades que presi-
dlram ao Inquérito, algumas conti-
nham, nos Impressos de que se servi-
ram para as "transações" tidas como
irreeulares, endereços fictícios? c)
Que foi contabilizado pela firma
"Três Leões" uma vultosa operação
de compra de televisores, servindo
como documento um recibo de cifra
astronômica firmado pelo conhecido
contrabandista "FLORA"? d) A quan-
lo monta o prejuízo causado ao Erá-
rio Público pela importação irregular
de televisores e conseqüente sonega-
ção de impostos e taxas?

101 — Quais as conclusões dos re-
latores que funcionaram no Processo
e onde se encontram os Autos?

11) — Quais as medidas preventivas
tomadas pela Fazenda Nacional ten-
dentes a assegurar o ressarcimento
dos prejuízos causados ao Tesouro
Nacional pela sonegação de impôs-'
tos e taxas devidos nas operações ire-
regulares de importação de televiso-
res?

12) — Foi promovido o arresto de
bens dos indiciados como responsa-
veis? Foi efetuado pela União protes-
tos contra a alienação de bens dos
mesmos indiciados?"

TRANSCRIÇÃO

Pelo sr. Filinto Müller c outros foi
requerida a transcrição nos anais do
último discurso proferido pelo presi-
dente da República.

URGÊNCIAS

Na ordem do dia fórum aprovados
dois requerimentos de urgência, um
para o projeto que altera o Quadro
da Secretaria do Tribunal Regional
Eleitoral do Rio Grand? do Norte e
outro, para o projeto que regula a si
tuação dos servidores civis e muita-
res candidatos a cargo eletivos ou
diplomados para o exercício de man
dato legislativo federal.

Peixamento do Açude Jacurici,
o maior reservatório da Bahia

A insíalação de um Posto de Piscicultura beneficiará
milhares de pessoas

—O açude Jacurici, me Itiúba,
distante 420 km. de Salvador, c
o maior reservatório construído
na Bahia pelo Departamento Na-
cional de Obras Contra Secas
(D.jNT.O.C.S.) - disse à repor-
tagem o biologista Rui Simões de
Meneses, assessor técnico de as-
suntos pesqueiros do governo
baiano.

O açude, que acumula 150 ml-
lhões de metros cúbicos, foi con-
cluído em 1957 e, este ano, após
enchente do Rio Jacurici, recebeu
120 milhões de m3 em poucos
dias. Sobre o peixamento dessa
enorme massa de água, sr. Simões
Meneses esclareceu:

O Serviço de Piscicultura do
D.N.O.C.S., em abril do corren-
te ano, peixou o Jacurici com 500
apaiarls ou acarás-açu, de acordo
com os métodos recomendados
pela Divisão de Caça e Pesca do
Ministério da Agricultura e já
existem pescarias de curimatá
mandi, piau, alimentando pupula-
çóes dos arredores do açucie e das
cidades vizinhas. Os peixes na-
tivos do rio Jacurici, após concluí-
do o açude, ali se multiplicam em
ótimas condições, o mesmo suce-
dendo nos outros açudes do "po-
lígono das secas".

jusante do Jacurici, o local para
a construção de um Posto de Pis-
cicultura, encareceu:

A construção desse Posto virá
beneficiar numerosos açudes do
Estado, com 319.849 km2., "poli
gono das secas", exatamente 33'.o
da árca total deste.

Referindo-se ao Posto Agrícola
do Serviço Agro-índustrial, em
pleno funcionamento no Jacurici
o sr. Meneses acentuou que a ir-
riguçao, embora incipiente, já
proporcionou mais dc 5 toneladas
de tomates por hectare e milha
res de melões e cocos, toneladas
de pepinos, cenouras, repolhos etc,

Os coqueiros começaram,
após esses trabalhos, a produzir
com dois anos e meio — disse o
sr. Rui Simões de Meneses, con
cluindo:

São enormes as possibilidades
do "polígono". Possibilidades que
se dinamizarão através da refor-

jma agrária, pregada pelo cnvnen-'te Arcebispo do Maranhão, Dom
Ijosé Delgado.

AUDIÊNCIA PUBLICA
NO SUPREMO

POSTO DE PISCICULTURA DE
JACURICI O presidente do Supremo Tribunal

F.ederal. ministro Orozimbo Nonato,
| marcou liara a próxima quinta-feira,

O técnico baiano, após frisar)dia 20. às io horas, mais uma au-
que o Serviço de Piscicultura do.diência pública, para distribuição de
D.N.O.C.S., já enviou à Bahia (processos e sorteio dos ministros re-
um biólogo a fim de escolher, á1 latores.

MAIORES AUXÍLIOS
ÀS COOPERATIVAS
DE PRODUÇÃO

A assistência creditícia à rede
de cooperativas de vários tipos
em todo o país, notadamente, às
de produçãu de gêneros alimen-
ticios, atingiu ui.i índice de apro-
ximadamente 105% em 1957 sô-
bre o montante das operações
realizadas no exercício anterior.
Foram aplicados cerca de um bi-
lhão e 50 milhões de cruzeiros
contra CrS 506.552,60 em 1956.
Conforme esclarece em relatório
ao ministro da Agricultura o pre-sidente do Banco Nacional de
Crédito Cooperativo, sr. Fcrnan-
do Nóbrega, as maiores aplica-
ções em ramo de produção espe-
cífica couberam aos setores de
lacticínios, carne bovina e deri-
vados e de arroz, predominando
assim a canalização de recursos
para as atividades da produção
de alimentos.

Após salientar o ritmo ascen-
dente das operações, desde 1951,
daquele estabelecimento de cré-
dito especializado, o sr. Fernando
Nóbrega teceu considerações de
ordem geral sóbre diversos as-
pectos, alguns animadores, outros
negativos, do cooperativismo no'
Brasil. Fêz ver que o sistema tem
contado com reduzida aceitação
por parte da massa trabalhadora,
fato de lastimar, e que as coope-
rativas de consumo de maior êxi-
to econômico têm sido as confia-
das ao pessoal de pequenas e mé-
dias indústrias.

Acentuou ainda a necessidade
de intercâmbio com cooperativas
estrangeiras, como ocorre em ou-
tros países, pois, freqüentemente,
grandes organizações internado-
nais vêm procurando manter re-
lações comerciais com as suas
congêneres brasileiras, tendo em
vista a permuta de produtos ex-
cedentes.

PEDRA FUNDAMENTAL
DO NOVO PRONTO SOCORRO
DE BELO HORIZONTE
BELO HORIZONTE, 23 — An-

tes de se dirigir para a Escola
Técnica, onde presidiu à sessão

.solene inaugural da Conferência
l Internacional de Investimentos,

o presidente Juscelino Kubits-
chek, em companhia do gover-
nador Bias Fortes e das autori-
dades estaduais e municipais, es-j
teve no bairro de Santa Ifigênia,1
onde presidiu ao lançamento dal
pedra fundamental do novo Hos-,
pitai de Pronto Socorro. Trata-se
de uma obra destinada a pres-
tar assistência médica de urgên-
cia mais adequada à população
de Eelo Horizonte, cujo cresci-,
mento demográficr reclama ins-!
falações amplas para determina-
dos tipos de esrviço público. O
novo hospital do Pronto Socorro
ficará localizado nas imediações
da Faculdade de Medicina. Diri-

!gindo-se, a seguir, para a Secre-
taria de Segurança Pública, o
presidente inaugurou uma expo-
rição, constante de todo o mate-
rial utilizado por aquela repar-
tiçáo no desempenho de suas
atribuições, (A.N.)

NOMEAÇÕES NO INSTITUTO
DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL
O presidente da rtepública assi-

nou decretos nomeando, na Comis-
são Executiva do Instituto do Açú
car e do Álcool,, para eexercer asj
funções de representantes efetivos
de usineiros os srs. Walter de Sá'
Andrade, Gil de Methodio Mara-
nhão, Licurgo Porto Carreiro Ve-,
loso e Moacir Soares Pereira; re-,
presentantes efetivos de fornecedo-
res: João Soares Palmira, Domin-
gos José Altrcvante e Acjemardo
da Costa Peixoto; representante

3 de julho .. .
(Conclusão da última pipina)

numerado (do domingo) se não
comparecerem ao trabalho naque-
le dia.

A Federação das Indústrias do
Distrito 'Federal pretendia deixar
de cumprir a Lei n.° 605. no seu
artigo 11 (feriado do dia 3 de
julho), alegando que a Municipa-
lidade não podia criar o aludido
feriado, sem flagrante violação
constitucional. Em sua sentença,
o juiz Jorge Salomão declara, tu-
davia, que a Prefeitura pode Ins-
lituir feriados cívicos, desde qui
não decorram, dai, conseqüón-
cias de natureza trabalhista. Diz
êle que a Constituição Federal
(art. 5, inciso XV, letra a) é ta-
xativa, ao regular sobre a mate-
ria trabalhista, que é da compe-
íência da União, acrescentando:"No que concerne ao aspecto oij
à eficácia trabalhista decorrente
da atuação da Lei, a Autora (Fe-
deração das Indústrias) não está
obrigada a cumpri-la".

Foi adotado pclo juiz da 2."
Vara da Fazenda Pública técnica
de Direito Constitucional, de ins-
piraçãò de Lúcio Bittencourt: "Se
apeità algumas partes da lei fo-
rem inconpatíveis com a Consti-
tuicão, estas serão declaradas ine-
ficazes, sem que fique afetada a
obrigatoriedade dos preceitos sa-
dios."

efetivo de banquezeiros: José Vieira
de Melo; suplentes de represen-
tantes dc usineiros: Luciano Ma-
cliaclo, Luiz Dias Hollemberg e
Gustavo Fernandes de Lima; su-
plcntes de representantes de for-
necedores: José Augusto de Lima
Teixeira, Clodoaldo Vieira Passos a
Fausto Pontual Júnior e suplente
de representante de banquezeiros:
Afonso José Mendonça,

VITRIFIQUE SEU ASSOALHO
1VAO! NÃO ENCERE MAIS!
y / . 'w$$mifiiÂ'iv- . '. •

Regbtrado no D.N.P.I. sob o n. 316.536
A apliiai.io dc resinai sintáticas nos assoalhos, já não c mais

segredo, lio.lo Inúmera, oforttis, V, S, receberá: chamamos a vossa
atenção! nao í: o prrço que faz a qualidade c sim a ido-
NK1I1ADE PROFISSIONAL ()UH SATISFAZ,

DECORAÇÕES CINCO Tl.C LTDA, pioneira da V1TR1F1CAÇAO DE
assoalhos conformo certifica o registro dc sen slogan, antes dc
V. s. so decidir sugorc uma consulta A nosso DEPARTAMENTO
ESPECIALIZADO simplesmente chamando pclo telefone 37-801!) e
verificará as vantagens que lhe oferecem, anos de expcrltncla, GANHE
SEU CONFORTO.,, BELEZA,., HIGIENE sem preocupações. Sua con-
Illlta nos honra e da pra/er. Telefone

DECORAÇÕES CINCO TEC, LTDA. 37-8019

Viaje a

ifl %si? W&. S;íB'-,1 I V I 1M?

tom o requinte fronte* dei luxuosos navios de

j CIAUDI ÍIRNAUO

CHARGEURS RÉUNIS &*T?
CHARLIS TILLIIR
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Em viagem de férias., ou na volta dc uma
viagem de negócios, prefira Chargeurs Réunis.
Tradioiohal cozinha fr.incesa r seus finos vinhos.
N* S* classe, amplos e confortáveis salões de
jantar e de rstar com ar condicionado. Na 3,g
dasse, somente camarotes externos.
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CHARGEURS RÉUNIS
lio it Jci-í A* *io liaivo. H 13 ¦ T»; U-49U
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EXAME...
(Conrlusün da última página)

a crlnçfio dc uma secretaria c de um
escritório principal. Dita comissão
eslft presidida pclo Brasil c conta,
ademais, entre seus integrantes, da
Grã-Bretanha, El Salvador c Bélgica

A segunda comissão, à qual foi en-
comendado" o estudo-chave - o cons
tituldo pelo excesso dê produção —
está composta pelos delegados da Co.
lòmbla. Brasil, México, Costa Rica
El Salvador, Etiópia. França, Grã-
Bretanha e Estados Unidos.

O embaixador colombiano, Josc
Guticrrez Gomez, declarou que ten
dona convocar a primeira reunião
dc trabalho do grupo para quarta
feira.

Essa reunião — disse o diplomata
— considerará em seguida a questão
dos estoques e ns perspectivas de
produção."

Disse que os pafscs-mcmbros, se-
gundo se espera, enviarão seus me-
Ihores peritos para que integrem a
segunda comissão.

Com o Hemisfério Ocidental enca-
rnndo um excedente de quase vinte
milhões de sacas a primeiro de ju-
lho c uma produção calculada em
mais dc 40.000.000 de sacas para o
próximo ano cafeciro, a tarefa da
segunda comissão, encarregada de
farer recomendação, será a dc con-
siderar a mais urgente da organi-
lação.

A Etiópia já expressou certa opo-
sição cm limitar sua produção, e a
mesma atitude parece ser acompanha-
da pela França e Grã-Bretanha, rc-

presentantes dos maiores produtores
de café da África Colonial.

Espera-se que a Grã-Bretanha par-
tlclpe oficialmente do grupo, parti-
cularmente tendo cm vista o fato dc
haver esse pais aberto suas portas
aos países consumidores.

O delegado britânico, na primeira
reunião do grupo, advertiu que, se
não se der aos países consumidores
o direito de participarem dc suas dc-

dsOes, o grupo correria o risco dc
<er considerado como "monopólio dos

produtores para fixar arbltràriamen-
(c os preços do café". '

A reunião de hoje foi presidida
por Thomas C Mann. secretário de

Estado adjunto para os assuntos eco-
nômteos. que foi eleito presidente da
organização no dia 11 do mês cm
curso. .(UPI)

FISCALIZAÇÃO
do imposto de renda

em Santos
O diretor da Divisão do Impôs-

to de Renda resolveu designar o
oficial administrativo, classe O,
do Quadro Suplementar do Mi-
ni«tírio da Farcndn. lotado na
D.I.R. e DR. no Distrito Federal.
Edmaro Carlos Vieira Cavalcanti.
para proceder a cênicos dc ins-
recão e fiscalização na D.S.I.R
em Santos, durante 45 dias.

©o Frcuiça.a* fj^«1

HiíBflB •" ° B0M G(^STO DE MILHÕES
1MB|IbB| Pam ° requinte brasileiro

A sensação agradável... o suave prazer... a distinção francesa... Eis alguns

dos atributos que tornaram o vinho aperitivo St. RAPHAEL preferido por
multidões no mundo inteiro. Beba e ofereça St. RAPHAEL bem gelado!'

St. RAPHAEL é um aperitivo, cujos elementos essenciais
são obtidos dc uvas selecionadas e vinhos de qualidade que
adquirem suas propriedades gustativas pela ação lenta do
envelhecimento. .

St.RAPHAEL c produzido pela SOCIÉTÊ St.RAPHAEL
PARIS FRANCA

cm cooperação con;

QÕAedefo &o£ vinfíos e champanhas^
De Pai para filho desde 1910 Banlo Gonçol*«i — RG5.

Representante no Rio:

CARLOS AZEVEDO REPRESENTAÇÕES E COMÉRCIO LIDA.
R. Marir e Borros, 790 — Te! : 48-9217

t~i~- ano acgn

I
j
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CARTAS A REDAÇÃO
(Continuaçüo (la G.a página)

da República, e que deverá preencher
os seguintes requisitos: n) ser bra-
sileiro; b) scr /imclondrto cln Caixa
Econômica; c) ter mais dc 25 anos
de idade; d) scr pessoa dc notórios
conhecimentos em matéria de orga-
ntznçSo administrativa e previdência
social".

Está ai o ".marco do problema: 
"ser

/iiiicioriririo da Cni.ni" vale dizer,
contar com a experiência e a vivên-
cia dos problemas da classe, que a
lei objetivou canalizar no sentido do
bem comum.

A perfilhar-se a interpretação lllc-
ral do dr. Oscar Santos, teríamos que
estender o impedimento a todos aquê-
les que; por qualquer motivo — ver-
bi-gratia, gozo de férias, licenças, etc.
— não estivessem, materialmente,
"exercendo atividades" nas Caixas
Econômicas A data da Lei.

O missivista sc reporta, em sua car.
ta, a um acórdão do Supremo Tribu-
nal Federal, de 1020 o a uma citação
de Ttuiz Y Come/., ambos transcritos
na recente obra de Themísticles Ca-

VENDA DE
ANALGÉSICOS CAUSA
DORES DE CABEÇA

A revista PH desta sema*
na publica resultado de pes*
quisa e divulga opiniões sô-
bre o fenômeno de Cibaleno
que (silenciosamente) vai
vencendo Melhorai.

cionário Público

íilflims
cargo"
cies: "
dade pode ser ene

valcanti, "O Fun

exercício do cargo de quci foiafasta
d0- rofvr^os-e ^&Z

comentando-o, diz Themiato-
Por ai se vê que a dlSponiblU-

rada sob diversos
«nectosTou 

"como 
penalidade ou de-

corrente de uma situação de fato quc

stcao do Estado, podendo ser. a qual-
ouc momento, chamado para o ser-
To. cZna-se, por isso mesmo as
lèzès disponibilidade atit*a, por *-*s°
aue continua a servir embora sem
continuidade. Ê o caso dos pn£*g-
res cm disponibilidade ou por supres-
Ho tíe cadeira, ou em virtude de ida-
ae, mas que prestam serviços em me-
sas examinadoras etc." (op. cit. pag.
34fj 

próprio dr. Oscar Corrèn dos San-
tos como memhro da comissão encar-
regada dc elaborar o ante-projeto do
Regulamento do S.A.S.S.E
deu c aprovou a redação do art. lo.i
que a aceitar-se a interpretação li-
teral dn Lei 3.149, seria ilegal. Com
efeito, pela letra da Lei, são consi-
derados segurados; a) em caráter
obrigatório, todos os que, sob qual-
quer forma, exerçam atividade no
Conselho Superior e Caixas Eeonomí-
cas... (art. 2°.). b) cm caráter facul-
tntivo, os diretores do Conselho Supe-
rior e Caixas Econômicas, bem como
os funcionários das Caixas Econòmi-
eas Estaduais, (art. 3o). Pois bem: o
ante-projeto do Regulamento (publi-
cado na, Revista das Caixas, voi. 471
contém o seguinte dispositivo: "ar-
tigo 1511; Poderá ser admitido como
associado facultativo do S.A.S.S.E.,
para efeito de aposentadoria, aquele
quc tenva exercido atividade no Con-
solho Superior e nas Caixas Eeonô-
mlcas Federais, por prazo não infe-
rior a 20 anos... etc." Ao defender
veementemente este dispositivo, pe-
rante a Comissão, teria o dr. Oscar
Corrêa dos Santos esquecido que a
Lei somente declara segurados aquê-
les que estejam á data da promulga-
ção em atividade"?

Assistência Social...
(Continuação da 7a página)

Nas bancas — Cr$ 15,00
507U9

líyltiiiiík
custa

• menos
0 contém

mais!

oo..seü;kf^j
fornecedora

FALAM...
(Continuação ria '** oaglnai

auspícios emigram paia o Brasil,
fez-lhes doação do material agrí-
cola indispensável ao início de
suas atividades no Paraná. En-
tre qsse material encontram-se
800 sacos de adubo fosfatado, 500
rolos de arame farpado, vários
amarrados dc pequenas ferramen-
tas agrícolas, além de fardos de
retalhos de fazenda para uso pes-
soai.

RETIDA A BAGAGEM
A bagagem dos russos brancos

não foi desembaraçada pela Al-
fândega, devendo ser objetivo dê
processo regular, o que motivará
a permanência desse material du-
rante mais dc tros meses no ar-
mazem dc bagagem. Alem do pa-
gamento dc armazenagem duran-
te êsse tempo, a mercadoria po-
dera sofrer a incidência de direi-
los de importação.

Os representantes do CIME e
du O.M.I- estiveram em contato
com o
com o
Imigração Estadual, visando a li

da da seguinte maneira: presidente,
Fuhad Fadei Sahione; superintenden-
te, William Fadei Sahione; secretário,
Júlio Silva Lima; procurador, Rogc-
rio .Ueorgino da Silva, que a denún-
cia do sr. Luiz Maranha aponta como
chofer do' sr, William, o que este con-
testa, dizendo ser o mesmo fundo-
nário dò SESI junto ao Palácio do
Catete, conquanto populares dc Alem
Paraíba afiancem que Rogério, se
ainda não é, era, até tempo, o cho-
fer do sr. William;

7 — Todas as demais diretorias das
diversas instituições são sempre as
mesmas, ressaltando-se o detalhe de
que nenhum dos médicos ou profes-
sores locais nelas se inclua.

; INDÍCIOS VEEMENTES

O exame tócnlco-contábil a que a
Comissão Parlamentar de Inquérito
submete os livros das instituições
controladas pelo sr. William Sahione
dará a resposta ao fato mais grave
articulado pela denúncia do sr. Luiz
Maranha. Desde lego, porêrri, já se
sabe que nenhuma dessas entidades
existia quando devia existir. A pró-
pria Escola "Deputado Machado So-
brinho", que o sr. William Sahione
alega não haver recebido nenhuma
das verbas que lhe foram destina-
das, apresenta uma característica sus-
peita. O sr. Luiz Maranha tem cer-
tidão, datada de 26 de novembro de
1957, que nega o registro sequer dos
seus estatutos, bem como da Mater-
nidade "Rizolcta Neves". Uma sema-
na após, no dia 2 dc dezembro, am-
bas receberam registro e passaram a
ter existência jurídica. A elaboração
do subanexo orçamentário, porém, em
quc essas Instituições foram aquinhoa-
das com verbas avultadas, ocorreu
em outubro de 1957, dois meses an-
tej, pois. dc existirem de direito.

O Posto de Puericultura do Distrito
de Aventureiro, sempre em Além Pa-
raiba, já consumiu quantia superior
a CrS 200 mil. Na "incerta" que a
Comissão de Inquérito lhe fêz, não
se encontraram valores que atingis-
sem CrS 3o mil. O sr.' William afiança
que essa entidade existe desde 1957,
quando se comprovou que sua exis-
tência é recente, datada deste ano.

No Instituto "Euvaldo Lodi" — Co-
légio Além Paraíba, o sr. William
Sahione já empregeu Cr$ 4.700.000,00,
assim distribuídos: CrS 1.800.000,00 —
compra do colégio: CrS 604.000,00 —
compra de equipamentos; CrS ..
2..100.000,00 - reforma do prédio. No
Patronato de Angustura, já foram
consumidos mais de CrS 2.500.000,00.
A Maternidade, segundo o sr. Wil-
liam Sahione, já recebeu CrS 1 milhão
da LBA, afora as verbas orçamenta-
rias ainda não recebidas. De Mater-
nidade, até agora, não existe senão
uma planta.

Recorde-se que o sr. William Sahio-
ne, .logo após veiculada a denúncia
Luiz Maranha através do Correio da

ças aos esforços despendidos pelos que
a integraram.

Antes do relatório final, porém, do
qual o sr. Adauto Cardoso está in-
eumbido, sabe-se que ainda faltam
providências suplementares, ora dili-
genciadas pela Comissão.

ENÉRGICO PROTESTO...
(Continuação da I.» página)

Manhã, escreveu-nos carta que des-
inspetor da Alfândega e.mentia véemente/riente, entre outras
chefe da Inspetoria de|coisas, a alegação de que recebera

material da Estrada de Ferro Lcopol-
beração imediata da bagagem cios dina. Agora, perante á Comissão Par-
imigrantes russos brancos, mas lamentar de Inquérito, confirmou onão tiveram êxito.

Sra. Violeta...
(Continuação da 6.» náglna)

Marinho, diretor de "O Globo",
srs. Aloysio dc Sales, dr. Pedro
Nava, Oscar Bastian Pinto, Da-
mades Madureira dc Pinho, Jac-
ques Bastian Pinto, dr. Maurício
cie Lacerda Filho, Luís Gonzaga
dc Nascimento Silva, Walter Mo-
rcira Sallcs, Chermon de Brito,
Joaquim Ramos, Cecil Davis e
Pmilo dc Tarso Flecha- de Li-
rna; sras. Baronesa da Suave-
dra e Niomar Moniz Sodré; pro-
fessor Américo Lacombc e cs-
critor Augusto Frederico Schmitd
comandante Atila Ache; e repre-
senlnções dc diversas institui-
ções de cunho público e privado.

ESCLARECIMENTOS
({liando chegou ao conhecimento

da nossa reportagem que o depu-
tido estadual Luiz Maranha (PSD-
Minas), articulava fatos da maior
gravidade relacionados com a cor-
rupção eleitoral, no interior de
Minas, interessamo-nos, como Jor-
nal noticioso, a dar-lhes cobertura.
Preliminarmente, obtivemos, junto
à Comissão de Orçamento c Fls-
calização Financeira da Câmara
dos Deputados, a certidão incon-
testável, quc arrolava as verbas
ntie cinco parlamentares mineiros
haviam destinado, nesta legisla-
tura, para as instituições sempre
dirigidas por um mesmo grupo.
Tão idôneos eram os nossos do-
comentos que dois dos deputados
acusados, dcsmcntlndo-os a prin-
cípio, tiveram que admiti-los ao
fim, relativamente ao orçamento
de 1958. A seguir, fomos publi-
cando os fatos estritamene obje-
tivos, proporcionando ã defesa dos
acusados a maior divulgação e
amplitude, dc modo a que a opl-
nião pública não a Ignorasse. Hoje,
voltamos a esclarecer alguns as-
nectos que merecem realce, sem-
pre dentro daquela objetividade
que vem caracterizando o nosso
noticiário a respeito dêse assunto.

"PADRE...
(Continuação da 2a. página)

há perseguido fortemente a minha
^"'"'PREFEITO 

EXPLORA
E continua: "Os fornecimento.:

pertecem ao prefeito, ou sao por
êle controlados. Segando os cal-
culos mais pessimistas o prefeito
ganha diariamente de CrS...
30.000,00 a Cr$ 35.000,00. Uma
matemática simples podeipro*
var. Há cerca de 3.200 fia-
gelados na frente de servi-
co sob seus cuidados, com or-
denado de Cr$ 40,00, além dos fei-
tores, administradores _ e i*sca**>
que ganham muito mais. A folha
diária de pagamento atinge pois
a uns Cr$ 130.000,00. O mínimo
que ganha nos fornecimentos
25%.

Alguns exemplos apenas: rapa
duras compradas de Cr$ 3,80 fo-
ram vendidas a Cr$ 8,00 e 9,00;
sal comprado a CrS 1,00 (saco a
CrS 60,00) o quilo é vendido a
Cr$ 6,00. Carne que no mercado
já sc vende com lucro a Cr$ 30.00
é vendida a Cr$ 40.00. Caminhões
quc fornecem água a CrS 1.500,00
c a CrS 1.000,00 quando outros
forneceriam a Cr$ 500,00 e são re-

FLAGELADOS SEM DIREITOS
"O flagelado não tem direito de

reclamar a qualidade, quantidade
ou preço da mercadoria. Cassacos
tiveram pontos cortados porque
reclamaram a venda de carne dc-
teriorada de um boi que havia
morrido dentro de uma cacimba e
cuja carne já estragada foi corta-
da c vendida aos flagelados.

Nenhuma consideração se tem
às condições dc saúde dc flagela-

domingo, que. segundo informaçõesr.iecou Vs 13 horas, horas de Moscou, Ainda não se sabe como vários ni!«
, recebidas de Budapest, tinham ocor- deixando a fachada completamente sos teriam sido machucados. O certo

golpe severo nas relações húngtaro- r\_0 outras execuções, estando em cur- borrada de tinta, Os observadores lo-e que toram vistas diversas ambulán-
iugoslavas que iam melhorando "De- k„ ainda, outros processo^. (cais assinalam que nào são permiti-cias correndo pelas ruas próximas,
pois, a nota recorda a permuta de! secundo relatórios recebidas • pela das mamlestaçõcs na Rússia. (UPI)correspondência entre os governos organização, três outros lideres da d-, —húngaro e iugoslavo, de 18 a 2! de revolução de 1956 teriam sido exe-novembro de 1956, que terminou por^utados: Racz, Sandor c Karsal, di-acordo, em cujos termos o BQ-|r-gente, presidente e vice-presidenteVèmo húngaro "garantiu a seguran- do Conseiho revolucionário dos Ope-
ça pessoal de Imre Nagy e de outras[rftrJos
pesonalidades que tinham preeeden-í Trêj omros processo8 secretos «-temente tido asilo na embaixada da tavam em curso, contra professores eIugoslávia . "O governo húngaro se!alunos da Academia Militar de Ikoycompromenteu na mesma ocasião a 8Uoh,"contrai vários médicos que traía-não apliac nenhuma sanção contra r'am dos combateiues teridos e que scessas personalidades por sua atlvida- recusaram a lhes indicar os nomes àdes passadas . "E o governo húngaro, policia, bem com colltl.a 47 advogados.nao cumpriu sua palavra. Dessa ma- Êsses adVoBados seriam' acusados de
?•!!?' 

° **7overno iugoslavo protestou,;ltrcm convocad0i l0B0 nu ll)(rlo dadesde 24 de novembro, protesto esse|revpluç*.o, uma reunif.o extraordiná-
ria do Conselho da Ordem dos Advo-que foi rejeitado pelo governo Kadar

a Io de dezembro de 1956". "O fato
das pessoas em questão nâo terem
voltado aos seus lares — declarou cn-
tfto o governo Kadar — nSo tem se-
nao importância segundaria; e. de

Novo Tratamento Científico
Reduz Hemorróidas

Sem Operação
Ocntiíitns americanos descobrem e provam
iiniíi nova substância cicalrizante que reduz

as hemorróidas e faz desaparecer a dor

gados de Budapest. a fim dc execulr :
os dirlgigentes comunistas, elegendo j
novo Conselho Executivo. O procura- j
dor teria pedido pena de morte para j

, o ex-presidente do Conselho da Or-
rlS.°: ?,_S,°Vérn° hUn?".° ~ a/,lrmou|dem.e para três de seus membros. I

Lançou o presidente um apelo aos ]

áfP^ ^^flk 4flfl ÁÊmÊÊ

fato, Concordando em que receberar
madrirame daquela ferrovia estatal.

A SITUAÇÃO DO DEPUTADO
O envolvimento do deputado Uriel

Alvim (PSD-Minas), nesses acontecl-
mentos, assume nspectes mais graves.
Logo que tomou conhecimento da
denúncia, enviou telegrama à Câmara
dos Deputados no qual, entre outras
coisas, afiançou que nada destinara
para Além Paraíba, no orçamento de
t!15B. Mais tarde, discursando na Câ-
mara e omitindo seu telegrama, não

;só afiançou ç contrário, desdizendo-
se, eomo asseverou que acompanhava

|d perto a aplicação das verbas por
file destinadas às' várias instituições
suspeitas. O jornal que dirige em
Além Paraíba, porém, dc proprieda-
de do sr: William Sahione, jamais
fizera menção a qualquer daquelas
verbas orçamentárias, embora rcgls-
trasse, na propapanda do deputado,
outras verbas pelo mesmo consegui-
das. A sua defesa, prestada naquela
cidade'mineira perante o órgão de
sindicância, causou má impressão.
Comparecendo com sua senhora, cons-
traníeú os parlamentares. Limitou-
se a atacar a mais antiga institui-
ção daquela cidade mineira, para se
justificar de nada haver-lhe destl- I feim correu pela cidade rumores
nado — o Hospital S. Salvador. — ! de ouc o prefeito não permitiria a
dizendo que êsse ncsocõmio seria celebração da missa. Por cautela
dominado por uma única família, : mandei meu Cooperador enten-
quc impedia o acesso dc outros mé- 1 der-se com os dis. Alberto Loiola
dicos, o que ficou tranqüilamente j e Ângelo Varela que me assegu-
desmentido. Enquanto assim sc cx-
primia, o sr, Uriel Alvim, acres-
contando quc nem morto ajudaria
aquela casa dc caridade, o aludido
Hospital atendia a cerca de 100 in-
digentes, em regime rie absoluta gra-
tuidade, cem os maiores sacrifícios
e sem verbas. Referindo-se ao Insti-
tutu "Euvaldo Lodi", afiançou o par-

então Kadar — mantinha-se fiel ao
acordo garantindo a segurança pes-|
soai de Imre Nagy e de seus com-!
panhclros. Na mesma ocasião, o go-
vêrno húngaro reafirmou que "nfto
pretendia de modo nenhum perseguir
essas pessoas por sua atividades pas-
sadas", mas que, por motivos se se-
gurança, tornara-se necessário afãs-
tá-los do pais e instalá-los na Ruma-
nia". Continuando, a nota iugoslava
declara que é manifesto, de maneira
flagrante, que o governo húngaro fal-
tou aos seus compromissos para com
o governo iugoslavo: 1) porquê nfto
garantiu a livre volta a seu domicílio
do sr. Imre Nagy e o seus companhel-
ros, que foram enviados para resi-
déncia forçada na Rumánia*. 2) por-
quê o governo de Budapest, contra-
riamente às garantias dadas — segu-
rança pessoal e ausência de persegui-
ções por suas atividades passadas —
fez a certas dessas personalidades um
rocesso que terminou com sua conde-
nação à pena capital, condenação que
foi executada. Dessa maneira, um
acordo perfeitamente válido foi ine-
mediàvelmente violado pelo governo
húngaro.

E termina a nota do governo lugos-
levo: "O governo iugoslavo protesta,
da maneira mais solene, oontra a
violação do acordo concluído entre os
dois governos a 12 de novembro de
1956, o que ficou provado com o co-
municado do ministério húngaro da
Justiça cm. data de 17 de Junho de
1958. E põe no governo húngaro toda
a responsabilidade sobre as conse-
qtlénclas eventuais de sua atitude".
(FP)
FALOU A ONU EM NOME DO MUNDO

NOVA IORQUE, 23 — Em editorial
"As Nações Unidas e a Hungria", o
"New York Times" declara hoje que
o "comitê" especial da ONU pata a
Hungria falou em nome do mundo
inteiro ao condenar as execuções que
acabam dc realizar-se na Hungria.
Acrescenta o Jornal: "O mundo in-
teiro sabe que Nagy e os que inorre-
rom com êle são vitimas de um voi-
ta a pior forma dc estalínismo e a
oplnifto mundial recordar-se-a. dessa
lição quando, da próxima vez, ouvir
Moscou e seus lacaios assurrarem pa.
lavras hipócritas de paz c dc ami-
zade". (FP)

NOVAS EXECUÇÕES

NOVA IORQUE, 23 •- O presidente
do. Òs camburões em que se leva!ou Federação dos Ex-Prisioneiros Po
água ainda levaram detritos de micos Húngaros, no exílio, declarou,
soda cáustica, ocasionando into-
xicações nos operários, causando
vítima. Tudo isto se passa imune-
mente sem que valham protestos
ou reclamos""AQUI É NA FACA"

Segundo o vigário, ninguém pode
ir ao acompamento com fins d<?
informações porque arrisca a pró-
pria pele. Colocaram lá uma rai*
de pau com uma faca atravessada
na cintura, imitando unia cabra
com a seguinte inscrição: — padre
aqui é na faca. Caso típico foi da
missa que pretendi celebrar para
os flagelados. Fiz ofício ao prefej-
to, quc não o respondeu. Dirigi-
me ao dr. Alberto Loiola que me
permitiu fazê-lo. Fui ao acampa-
mento c'marquei quc celebraria
na tarde do dia 16. Consegui que
o dr. Ângelo Varela, dito Enge-
nheiro do Serviço, desse feriado ;•
tarde de sexta-feira o que fez de
boa vontade. Na manhã de sexta

democratas ocidentais e às Nações I
Unidas para que lni.ervenh.im. a fim
do fazer cessar os processos secretos
e as execuções.. (FP)

MANIFESTAÇÃO EM MOSCOU

MOSCOU, 23 — A manifestação dc
hoje, em quc a embaixada da Ale-
manha Ocidental foi apedrejuda e
bombardeada com garrafas de tinta.
parece ter sido em represá-lla a um
ataque semelhante sofrido pcla em-
baixa russa cm Bonn na semana pas-
sada. Os policiais russos, de guarda
em frente á embaixada, estavam a
postos, obrigando a multidão a "cir-

cular". a impedindo qualquer tenta-
tiva de penetrar no edificio", mas nfto
se apuseram ao bombardeio, quc co-

Nova York (Fspccialj — Final-
mente a ciência encontrou uma
substância cicatrizante com a .cx-
traordin.íri* propriedade de per-
micir a rcdu.ão da* hemòrróidaj
e o pronto alívio da dor - sem
operação.

Fm caso após caso, foi constatada
c comprovada uma melhoria sur-
preendente. A dor foi aliviada tle
pronto, verificando-se ao mesmo
tempo verdadeira redução ou re-
cclliinicnto das hemorróidas.

O mais surpreendente, porém, i
que esta melhora sc manteve cm
essos em que as observações mé-.
dicas se prolongaram por muitos
meses!

Dc tato, os resultados foram tão
marcantes que os pacientes tive-
ram expressões como esta: "As
hemorróidas já não são mais pro-
blema!". Note-se que grande
número destes pacientes eram
portadores dc casos crônicos, ai-
guns de 10 a 20 anos.

Tudo isto, sem o uso de narcó-
ticos, anestésicos ou adstringcntei
de qualquer espécie. O segredo
está numa nova substância cica-
trizante naturai - FRP- recentemen-
te descoberta por uma instituição
dc pesquisas mundialmente fanio-
sa. O FRP já está sendo larga- '
mente empregado como cicatri- •
zante dos tecidos em qualquer
parte do corpo.

Agora esta nova substância cica-
trizante c apresentada na forma
de pomaila para hemorróidas, sob
o nome de Preparado II. Cada
tubo vem acompanhado do res-
pectivo aplicador. Basta pedir
Preparado H - em todas ru
boas farmácias e drogarias.

Os fabricantes do Preparado 11
têm tanta confiança no produto
quc, sc o Sr. não ficar inteira-
mente satisfeito com os resultado*,
o scu dinheiro lhe será devolvido. .

Labs. Anakol Ltda. - R. Almirante
Baltazar, 131-A - Rio de Janeiro
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raram todas as garantias. Quandr
cheguei ao acampamento nenhum
operário quis deixar o serviço
porque as turmas tinham sido
avisadas pela manhã quc o opera-
rio que fosse assistir à missa se-
ria cortado em três pontos. Ale-
gando que trazia ordens dos en-
genheiros, disseram-me eles: nãr
adianta, padre, quem manda aquilr.mcnt.-ir mineiro que o mesmo fun- j & Q dou,^. NPW|on

clonara. em 1056, nao so no Exter- 
j Nq djfl ,n de mnJ0 & Ej£a Q

nato Santa Teresinba. "mas ¦•"¦*«:Francisco de Assis Pires, mandou
mesmo do Externato..." Ora. o sus-
peito convênio com esse Estcrnato
— dc propriedade dc uma irmã do

um emissário a Icó para enten-
der-se com a direção do Serviço
no sentido de conseguir uermissãi

'O

Sfll i!uk ^üjl ^mkW

na iitrmniirifMTitt ——¦——1

ra;

deputado estadual Moreira Júnior para dar assistência religiosa aos
icrupo William Sahione), diretor de flagelados. A direção do Serviço
uma das instituições acusadas — está sem exolicações, rcciisott-sc rece-
datado de i° de julho de 1D56. ,a|ber o delegado do Bisno Dioce-
vigorar até 31 de dezembro daquele "fino. S. Exa. tom medo dc que
ano. e registrado a 3 de outubro. o|os oocrários tenham contato com
sr. Uriel Alvim antecipou êsse funcio- \ comissões ou pessoas independem
namento. No entanto, o próprio Ins- tes. Espiões rondam dia e-tioite as
titulo "Euvaldo Lodi" sã passou a ter barracas, sondando os cochichos.
existência jurídica ie não de fatoi as opiniões, ns revoltas para con-
a 1.» de brósIo de 1058... Caso tipleo; *l'nlp. do comando,de alijamento

,de funcionamento fantasma', ao qual 22?_L'í™.,!„'!?•
|o parlamentar mineiro, desnecessária- COMISSÕES DE SINDICÂNCIA
mente, se vinculou. Conclui o padre Antônio Viei-

Como sc não bastassem êsses fatos.
ynova denuncia, cm Belo Horizonte,

foi articulada contra o sr Uriel Al-
vim. O presidente do diretório cs-
tadual do PSB. em declarações àjni-
prensa, aeusou-o de lhe haver pro-
posto a criação de entidades rântas-.jêoWcío^iao campe dc aviação c
mas. cm Minas, para onde seriam cercado a sete ch:ives para OUJ
canalizadas verbas federais que "aju-; ninguém lhe possa falar. Em
dariam" a campanha eleitoral drs so-1 Iquatu, para onde me desloquei
cialistas mineiros, o quc foi recusado duas vêzcs S. Exa. mostrou-se rir
por aquele partido, cm reunião da'uma indiferença c .-upertoridort.
sua Executiva estadual I irritante. F.Vci pessoa Imente com

TRABALHO eficiente .uma Comissão de Senadores que
mor lã passou. .!Í7.cncio-lheí que es-

o Grupo Parlamentar de Trabalho i tas viagens ligeiras deixavam um
jque esteve em Alem Paraíba — cons-; mal estar no povo e dá a impressão
jtituido dos deputados Adauto Cardoso do desinteresse oficial em rophc-
HUDN-D.F.), Janduhy Carneiro iPSD icer os erros do Serviço c a incúria
Pafaibal e Leite Neto (PSD-Serfipe),|em solucioná-los. Cinco sacerdo-

idrscnvolvru uma tarefa das mais bri- j,cs Presentes fi-emos um apelo
lhantes ale hoje levadas a cabo por ao. dr Ja-° Cândido no sentido de
uma Comissão Parlamentar dc Jn. |"ao cortar do serviço os menores
quírtto, A investigação foi rápida c f os "válidos que estavam consti-
árdua, alcançando um nível de efi- lUlndo uma a'7'ca<,a Para a clcia-
ciência realmente extraordinário gra- i^ e ° com^Sio- Sua resposta foi

".Vão liri imnorlado os reclamo.*
r;tir ntc hoje fi: às comissões r/tir
por nqut passam às carreiras. O
dr. José Cíndidc quando aqti.
chega, quase sempre dc surpresa, è

Viajou sábado último, dia 14, 'diretor vice-presidente da RUEEM esposa, sra. e sr. dr. Heitor $•com destino à Europa o sr. Jack gAFIM, com sede naquela cidade.1 Bergallo c dr. Fernando Pcrnam-O. Tebynça, que, com sua se- ... ,
nhora, se transferiu* paru Milão.! Na íoto vemos' cla esquerda pa- buco. ,
onde deverá assumir o cargo de ra a direita, o sr. Tcbyriçá, sua]  55186I
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AÉREA
CONTRA PRAGAS

L";de que mandaria mi] soldados dr
Iexército para garantir.

Reclamo uma Comissão dc Sin-
jdicància para examinar todas as; irregularidades dos Serviços emMais de seis milhões de caie- icr,. Falr. Cm nome desses mísera-íiros foram polvilhados. no Es- Veis. Diga uma palavra denun-tado do Paraná, nas safras 1955^ -ciando estas misérias. Venha atéo 1956-5., pelo Serviço de Poi- Icó conhecer de perto o inferno

vilhação Aérea da Junta Execu- das secas c que as intenções do
tiva de Combate às Doenças e;go%èrno são totalmente desvir-
Pragas do Cafeciro. Ao mesmo^uadas. Minha posiçãr no quadrotempo, a Junta vem beneíician-:da seca há sido muito inerata.
do os agricultores paranaenses Uma campanha tcrrjvc! -<» desen-
com o polvilhamcnto dc áreas cadeou contra mitn. Calúnias
plantadas com outras culturas,: boatos, ameaças, tudo enfim. Mas
como algodão», trigo, pinheiro, ca- j estou escerando pela justiça divi-
na de açúcar e arroz. ína que nâo tarda".

CIGARROS

Há anos que fumo

Luiz XV.

Excelente cigarro — feito

dc fumos suaves

e de excelente

qualidade. Um

cigarro que me

satisfaz plenamente...

um cigarro que

se fuma e se oferece

com prazer porque é

sempre apreciado.

CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ
pz^emaz; e£ct£
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FORÇA NAVAL...
(Continuaçío da i.» página) 1 iocai de numerosos incidentes,

nos últimos tempos,
.ecebido, às 21 horas clc domingo,I Diversas medidas de detalhe
pelo presidente Násser, presentes, foram cogitadas, primordialmen-
Mahmud Fauzi c Ali Sabri, res-, te para evitar novos incidentes

ti „„,„ «iv.icirr.c rinc Rt. ; em torno do Monte Scopus, mas
pectivamente ministros das «*- nSo foi estabe]ccido nenhum tex-
lações Exteriores e dos AssuntosU„ a respeito. Os israelenses, por
Presidenciais, da República Ara- seu turno, insistiram sobre a
h Unida I aPlica(íãp do artigo 8 do Acordo

0 MARTÍRIO DO POVO HÚNGARO
Repercurtem no Senado os fuzilamentos de políticos e jornalistas

naquele püís
O povo brasileiro não podia.fi-

car indiferente ao esmagamento
, ,das liberdades humanas que se

a_._i_, Panttai min ripn 
'do Armistício, que prevê o livre lftroceSsa atrás da cortina de ferro

A cmissoia desta C.ipital, quc cu acesSQ gos ,ugai.es santos dg zona .k_ 
Alencastro Guima-

a notícia, nao apresentou minu- jordana de Jerusalém. - (F.P.),|rães ontem no Senado, aludindo";  '"'•" "'"• rl:' ""«'•"•'^¦' l0 
que se passa na Hungria, ondecias sobre o teor da entrevista

Por outro lado, ainda segundo
a emissora, Hammarskjold de-
clarou que permaneceria nesta
Capital até terça-feira de manhãj
quando partiria para Beirute,L^ye^ubanêsés aguãMãm"cõm|tretanto,:7 escravizado", esmagado
dali saindo no dia seguinte ParaX'ôsse mesclado de inquieta-'pela força, contudo nao deixou
Nova Iorque, mas teria acres- »J£ 

q regresso do secretário-ge-'. que morressem nos seus corações

INQUIETAÇÃO EM
BEIRUTE

BEIRUTE, 23 — Os

houve ultimamente, vários fuzi-
lamentos de personalidades mar-
cantes. Descreveu o que tem sido

círculos!o martírio daquele pov.o, que, en-

EM JERUSALÉM

teria acres-
contado que o seu programa es-1 £'" 

" 
o^'i}%"0m Vocedência 

°do : as 
"convicções 

cristãs e democrá
lava sujeito a modificações; ^'.^ Nicas. . .
(F.P.) Acredita-se em certos círculos I, Em aparte, ò sr. Francisco Gal-

oue Hammarskjold, convicto do' lottl congratulou-se com o orador
r inmónfn Hi mielxa do eovér-! pelas palavras que estava profe-

IERUSALÉM 23 - Tendo no SnTspdo cuc pôde consta- rtadejr. "^^Jffio^nSSS ^mTa Embaixada" ^"11. gos- do mundo o cancro que c o co

ehSS, a Jerusalém o tar durante a sua estada no Li- 
§°°g^no^ 

caderno o^nome completamente a mun.smo soviético.»

seSio da ONU, Dag Ha'm- bano, tenha exposto ao P/esiden- f g 
* 
i&iklos e de outras possib iidade dc reconhecermos

marskiold, entrevistou-se com te Nasser os peHgos que a ma- ^ da barbaridade sòviéÜca como iguais, na comunidade dns
Bcn Gurion, primeiro-ministro nutençao da ajuda aos inst rre- Hungria a respeito do que povos, os governos que dessa for-
dn Israel, cm sua residência. As tos da Pj™^3jjPu°í{* f ^ pretendia talar. ">a traem os ma.s elementar.-.",.

nesta região e oue lhe tenha ex-. .. .
nressado o temor dc vcr outras do sr, Fernandes Távora e dc ou •

paises- intervirem diretamente tros, o sr. Alencastro declarou que

à Humanidade um quadro tal que
aqueles que, fora desse País eram,
por ideologia, comunistas, tendo

época pelos povos livres, ainda
que o nosso anarquizado Brasil.

Estou certo, pelos aplausos e
esclarecido'seus espíritos e aber-jpe]0 apoj0 que obtive do Senado,
to os olhos, abandonaram o Co-jque represento a voz do povo

EMBAIXADOR SUGERE ...
íConelusío da última página)* 1 que olhar esta questão prescindindo 1 ataques, contra o vice-prcsldcnte Ri-

da teimosa suposição, que tem dirl- charcl Nixon, durante sua visita à
sa entrevista, entregará ao sr. Ru-gido sua politica para o fracasso, e América do Sul, de forma alguma re-
bottom uma tradução inglesa do dis- convencer-se de quc. sc nfio assume a fletirain os sentimentos da maioria do

! pelos presidentes Kubitschek e Eise-'responsabilidade que tem na ajuda povo latino-americano.
,liemisferlca, de nada servirão novas Tais manifestações foram formula-

click, destinada ao presidente Eise-' reuniões e conferências improvisadas das numa troca dc discursos, entre
nhower e ao secretário de Estado, sr. de chanceleres ou chefes de Estado, ambos, durante a cerimônia de apre-
Foster Dulles. (FP). |nas quais voltariam destruir-se os sentação das credenciais do embai-

critérios sem se chegar a solução ai- xador. (UPI).
CRITICAS guma. ,"A necessidade de que exista pre-j CARTA DE FRONDIZI

viamente um planejamento quc possa:munismo. Nao ba mais, depois do, brasileiro clamando pelo résta-l Santiago do chile. 22. Em seu ^ordènãr"os desejos"pan-americanos",I Washington. 23-0 novo em-
trucidamento do povo húngaro; belecimento das liberdades, pio- editorial*.de ontem, o jornal "El Mer- deve convcncer as demais nações dés- baixador dn Argentina, sr. César Bar-
uma duvida, sequer, sobre o que testando contra 0 amordaçamen- «'rio", assinalou que os passos dados; ,c CollUnentc. e quc nada obterão em ros Hurtado, entregou hoje ao pre-
pre.ende. o que deseja a missia , to e a escravização do iovo hún-!pc,os Prcsldente Kubitschek e Eise- ter a iniciativa cm negociçõqs de an- sldcnte Eisenhower, simultaneamente
No campo da ideologia c sob a co-
berta dessa mesma ideologia, e
o mesmo sonho de domínio mun

garo. Protesto. Sr. Presidente,"110"'"" em busca de um caminho
contra a violação desses eleinen- destinado eliminar os obstáculos temão fracasaclas". (UPI 1.

que se oftjem à unidade continental.1 ORGANISMOS INDICADOSü mesmo sumiu UL1 uuilllimj mun- nrinr-lnine hnmannc Ir.Au '¦quc "c ul'ut:rn a uiuunuc vuuumww
dial do Império Crista, o mesmo g'« HâJíMJtaN»». uma voz mais, aexlstên

:__-.' _._ „,,„ _.__ _.^,__r__ zicia no assassinato covarcie e „,, rf„ imn,n„ic^,-,m „_> nnim»i, u_

duas personalidades conferência-
ram a sós. Uma hora depois rea-
lizou-se uma reunião mais am-
pia, de que participaram o gene

com suas credenciais, uma carta pes-
soai do presidente Arturo Frondizi.

O diplomata' nada quis revelar sò-
bre o conteúdo desse documento, di-

imperialismo russo que se expan- E^l. ¦?" 
^slwô^a 

'w.wnWSn da de imProvtsn<:»cs na poHtlca in- Montevidéu. 23 - A lmprensaLendo que isso cabi„ ao destinatário,
de na Ásia C na Europa. , | ['^j;,' 

°.r„l0Íit„J„ 
JS* ,H^d°;teramericana. uruguaia publicou, com destaque, aUcredlta-se entretanto quc esteja re-

A Rússia Soviética, com o as- "ungaia, e ciamanao para que o Diz 0 cdi,oria| em parI(.. mensagem do presidente Kubitschek iaCionado com os esforços que se fa-
sassínio dos Líderes da Revolu- mun cio oeiciemai aoaiKione a po-| «átimo»ante um novo episódio da;e sua proposta de realizar-se umaLem ncstc nl0mcnt0 para fortalecer
ção Húngara, que haviam sido co- siçao paciiica e passe a posição .improvisação característica na poli-conferência dos presidentes ameri- as roiaç6es interamericana», e qne iá
bcrlos por um salvo-conduto para agressiva, ativa, a fim de excluir \iea pan-americana. O presidente dn canos. foram objeto da recente carta do pre-" ' " '-""'" " '"-" '—" " " '•" Brasil. Impressionado pelos desagra-j O primeiro jornal a fa/cr comenta- sicjCnte do Brasil ao chefe do govírtw

dávets acontecimentos quc originou a rios foi "El Pais", da União Branca norte-americano, (UPI).
visita de Nixnn a este hemisfério, to- Democrática, que sob o titulo "Pan-  -
mou a iniciativa de fazer um apelo Amerlcanismo na Cúpula", ft-z uma
à Casa Branca, a fim de realizar umalsfirle dc considerações sôbrc as ati-;
ação imediata para restabelecer ajvldades diplomáticos do presidente
unidade continental. O presidente | Kubitschek e insiste em sua teoria de

Prosscuindo com os aplauso* os' aíé ll0-ie' ia™'is. ; discutidosiio.,m.,uiikio. com u. api.ui.u 
principjos f,a morpl illtel.nacl0nrl

ral Von Horn, chefe da Comissão ca

diretor düS R<-";'»s internos libanesescíe Trégua da'ONU na Palestina, ve a In-c :--«-a da RAU nos ne

. • ,o,.ni des humanas processado atrás ài
ao secretano-geial corUna de fcrro#

PASSIVIDADE

O orador aduziu que o nosso

ÍTnão:'céss0Sse dentro em bre- a sua voz era a do povo brasilei
ro, que nao ficava indiferente

e JoséphTedan, diretor dits «o-»» imer^ , — _>. .nnte o esmagamento das liberda-

Questões de Armistício do Mi- Atribui-se
nistério Israelense das Relações;da ONU, na precisão de even
Exteriores, Após uma troca de lual fracasso da sua missão no
idéias sobre a situação nu Orien- Cairo, um plano quc deveria per-
te-Médio, Hammarskjold e Ben mltir resolver-se a questão den- v>  _ ___
Gurion conferenciaram sobre o j tro do quadro da ONU e_ que ja 1)0V0 recusa "essa passividade em
problema surgido com o con- teria recebido um começo c)e qUe se cnc0nt,-a o mundo ociden-
flito israclo-jordano, a respeito execução, Hammarskjold teria ]ta] ante os povos escravizados ao
do Monte Scopus — faixa israe- | pedido a cuiatorze países mem-jmaterialismo soviético, o qual
lense em território jordanense, e bros da ONU que constribuissem desconhece os mais elementares

para a constituição de um con- princípios quc podem regular as
{ingente de 5.300 soldados, con- relações entre os povos e para'ingente quc seria chamado a quem a noção de honra é precon-
aferrolhar a fronteira sirio-liba- ceito burguês c ridículo",
nesa desde que o exigisse a si-
tuação. Estaria igualmente pre-1 DE CONCESSÃO EM
vista uam unidade de 800 pára- CONCESSÃO
ouedistas indianos. Os países da
Organização do Tratado do Su- i "Quando os ditadores fascistas
deste Asiático teriam sido convi- apossaram-se dos Estados alemão,
dados para facilitar, pventual- italiano e japonês e impuseram
menle. o transporte das tropas aos seus povos uma ditadura que
procedentes do Extremo Orien- lhes negava todos os direitos, ú
te. - (F.P.).

INSTITUTO DO AÇÚCAR' 
E DO ÁLCOOL

CONCORRÊNCIA PARA FORNECI-
MENTO E MONTAGEM DE 1

(um) TURBO-ALTERNADOR
PARA A D.C.A.

O "DIÁRIO OFICIAL" da
União publicou, na edição
de 18-6-58, fis. 13932. edital
de prorrogação de concor-
rência do Instituto do Açúcar
é do Álcool, relativo ao for-
necimento de um turbo-alter-
nador, destinado à Destilaria
Central de Alagoas para o dia
8 de Julho de 1958. 55282

0 BRASIL ESTÁ
FAZENDO UMA
POLÍTICA PERIGOSA

leia na rev>.ta*°N desla

semana oportuno comenlá-

rio sobre os aspectos contra-

ditorios de nossa política
econômica que estão íazen-

do o Brasil crescer.

Nas bancas — Cr$ 15,00
50789

AVIÕES PARA OS
OBSERVADORES

NAÇÕES UNIDA

dos quatro aviões leves e dois
helicópteros, devidamente equi-
pados par aobservações, a fim de
que se possam desobrigar da ta-
refa quc lhes foi atribuída pe-
lo Conselho dc Segurança. —
CF.P.).

A LUTA EM BAALBEK

BAALBEK, Líbano, 22 — Os
rebeldes evacuaram, hoje. as mU'

e da moral humana.

UMA VOZ DISCORDANTE

Disposta...
(Continuação da í.» página)

|W.CT<»»»>M<MIVWtWWWWWI»

Eisenhower, desejoso de fazer algu
ostensivo nesse sentido, respondeu
com u.a mensagem levada pessoal-
mente pelo Secretário Adjunto do

Mr

quc a OEA e a CEPAL seriam orgn-1
nismos indicados para considerar hs
dificuldades latino americanas.

Afirma o jornal ft certa altura: "Emi

em tftrno dela o receio dc outros pai-.ditaduras. Ali não se fêz nada, exceto
cr, quc tdm a impres5o dc que es- ouvjr discursos bombásticos sôbrc

pan-americanismo c troca dc conde-

Makanos é o guia do Movimento da
EOKA e que poderia pôr lim a vio-|'"c""= hc,u ¦""¦=«•"" ""'"""' u"i
léncia no momento em que, quises-! Departamento de Estado, Mr. Royi 1956, no Panamá, se reuniram os pre-

O SR NEISON FIRMO - Te-!«e- Foot aíirmou que tinha confian- i Rubottom. Estava iniciada assim umajsldentes diste continente: somente,
nho ramo V Exa verdadeiro;ça no êxito do plano britânico por-1 Kcstiio que. * medida que se desen- salvo engano, falou o costarriquenho

MVOT do'regimes de força' £ui, Qui significava uma'política clara' volve, demonstra que foi esboçada jpsê Flgueres, que se negou n as-

até, no meu Pds' vítima deles; '> creio que é a única maneira dc s*m .a devida preparação, ^surgiu]sisti-la em sinal de proteslo contra as

mas perguntaria aV. Exa.: pode|Salvar Chipre".
estabelecer-se paralelo entre ai Quanto às exigtncias de autodeter- JJÓ'íinaríem
China de hoie e a de ontem, en-iniinaçío da Grécia e de divisão da ,,...,.,. ,• - ..
tre a Russa Soviética de hoje e a Turquia, disse fnott "Tanto á auto-' ,"0 presidente IJubttsehek qtns dis- corações •¦'•-,

... ouvituta ul ""J~.^ . , ,' „ • - soar esta impressão dirigindo uma1 E prossegue: "A reunião proposta
RÚSSia de ontem, apesar de todas: determinação corno a divisão .slgnl- ^Jc%„aSeu colega da Argen-1pelo primeiro mandatário do Brasil
as nossa divergências com o regi- ficariam a guerra entre a Grécia c tinfli na qual ,he solicita apoio para|não será tão inoperante e desneces-
jne comunista? V. Exa. falou nos.a Turqu'^ Não creio em outra coi-|Rua campanha e estabelece que asaria como a de 1956? Depois dc
regimes de liberdade do Mundo Sa. Seguissem uma política clara, Brasil nfl0 tem a pretensSo dc dirigir tudo. para quc existem os diplomatas
Ocidental, mas sabe perfeitamen-: Eerla perigoso". j América Latina na solução dos pro- de cada pais? Para que existem a
te que ha, neste Hemisfério, na- Acrescentou que havia razão para blemas que a atingem".,
ções esmagadas pelo poder de 011-;cm. quc a opiJ,ifio púbilca mundial j «t inquestionável o bom propósitotrás mais fortes, sobretudo pelo aprovara, em geral, o plano brita- do mandatário brasileiro, mas tam
seu poder econômico. INeojSOU, co e d)sSe que a Grã-Bretanha es

OEA e a CEPAL e outras organizar
ções regionais quc têm ao scu car. o
as funções quc sc quer quc os pre-

bem o é que o caminho escolhido pa- sidentes assumam

mundo democrático foi de con-
cessão em concessão, de capitula-
ção em capitulação, numa políti-
ca covarde e miserável de apazi-
guamento. Tudo deu a essas di-

(Nova taduras, a essas ideologias contra-
York) 23 — O grupo dc obser- .rias à dignidade humana. Que
vadores dns Nações Unidas, en- conseguiu? Não evitou a guerra; RAES -

viado ao Líbano, pediu, domingo, nao impediu a hecatombe, que por riais porventur
lhe seiam urgentemente envia- mais de cinco anos mutilou e des-¦ ¦ •- graçou a humanidade. Foi preci-

so, afinal, usar a força, a única
palavra, o único argumento que
reconhecem aqueles que vivem
da violência e pela força.

Hoje, os povos húngaros, tche-
cos, poloneses, rumenos, búlgaros,
albaneses, 

"latões 
e liberianos são

os escravizados. Tratamos e con-
vivemos com esses salteadores,
com esses assassinos, com essa
malta que não merece a classifi-
cação de homens, pois para êles

absolutamente, comunista. Se o tá disposta a ceíendc-lo nas Na- ra realizá-lo padece de precipitação
fosse, diria ao Senado. |ç-cs Unldas rj;SSei ainda, que eâ- tlcs explicam porque seu apelo su

O SR. ALENCASTRO GUIMA-(tava agrádàvelmente surpreso com a'dirigiu à Casa Branca e lá se lhes res-
RAES - Em outra oportunidade,! relaliva oaima c01tl que sc recebeu1 pondeu que o que sc devia fazer pa-
estarei pronto a examinar com 0 piano britânico cm Chipre. ra reforçar a comunidade era con-
V. Exa.... | o unico meaerite ocorrido desde ^""L^."!^,^ 

0r<?anlM«a°

O SR. NELSON FIRMO-Todo ^ „ plano íoi anunciado, quinta 
dos Estados Am*"canos.

Não obstante a nobreza da pico-
cupação contlnentalista do dr. Kubias-
chek, pensamos que uma reunião pre-
sidenclal cm nada ou pouco podi
afastar as dificuldades com quc se dc-
frontam nossos paises. Salvo se fôr
precedida de estudos e entendimen-

regime de força me repugna; mas,;^, se registrei na sexta-ieira »|^^^^^í^]JS^ff^ ZXJ.Z^ll™
entre a China de hoje e a de on- pôrto òe Limas?m, onde um turco;rlsco ae novo n-ai-cutentimo, ar ira >_ .__,__ ..'. ....«_„...,..,.„ 
teh. a diferença é extraordiná- fQ, £erido a balí por desconhecidoll tasso ?.a

niiiiniiffiissKni&ssnniinn

lim^rKntmillllllllll
Ruo Álvaro Alvim, 31 • I.'

Tol. 32-4600

iniciativa. Por isto, o mais
aconselhável pareceria enviar as con

, versações ao organismo que tem por

pelos órgãos que contribuiriam para
o plano, Isto é, que estabelecessem HpJ
antemão o que os presidentes ratiíi-j

(UPI).

ADMINISTRAÇÃO
DE

IMÓVEIS
ORGANIZAÇÃO

DE CONDOMÍNIOS

íi.-,7 __.._.,,_„_,. ,incin ..írlnrln n cação ue iiuiin;ns. pois para cieslheres e .crianças dMta1 cidade e, v, M de^agra(/0 n/ espccieagora, estão aquar,elanclo solda- hllmana r
dos no famoso castelo grego-ro-
mano de Baalbok, atualmente
quase em minas, a fim de se pre-
pararem para novas ações contra
o governo.

As granadas disparadas nesta
guerra civil libanesa arranca-
ram pedaços dos pilares do tem-

'pio dc Baco e as gigantescas co-
lunas corintins do templo de Ju-
piter. Nas galerias subterrâneas
da construção, onde se afirma
quc os leões despertavam com
seus rudigos, os gladiadores, os

humana.
Sr. Presidente, iremos de con-

cessão em concessão até o dia fa-
tal em áue êles, como a Alemanha
Hitlerista, nos-exigirem a última
das nossas reservas. Só então o
Mundo Ocidental lutará pcla so-
brevivência. Merecerá, entretan-
to, o castigo, as tragédias das ge-
rações futuras, porque, enquanto
gozamos de paz e tranqüilidade,
no egoísmo das nossas vidas, cen-
tenas de milhões de homens são
escravizados. Às mulheres é ne

• ,-,, ¦ , •,¦¦ „ gado o lugar em que a civilização
rebeldes de uniforme caqui _e g , , simbolizado na deifica-
com bandctrolas cruzadas ao pei- - da v|rfie M5e do catolicismo;
to, esperam a nova í-entativa do ^ cl.ianças, não se lhes reconhe-
Exercito leal para tomar esta 

jce aquel* condiç;-10 c,ue nos é cara
antiga cidade. |ao coração, para apenas .vermos

Sabri Hamadi, o clicfc rebcl-1 nelas futuros instrumentos, má-
dc do vale setentrional dc Bekka quinas dc um todo que sc traba-

FRONDIZI

o das fronteiras setentrional e
oriental do Líbano com a Síria,

I que proibiu, ontem, os observa-
I dores das Nações Unidas de pc-

lha, não sc sabe por que.

I gu
S\ va m aqui.

AVISO AOS FILATELISTAS
No dia Io de julho próximo, será usado

pcla Diretoria Regional do DCT,'em Pôrto
Alegre, um carimbo obliterador comemorativo
do Io Centenário do Banco da Província do
Rio Grande do Sul S. A. A fim de facilitar
aos senhores filatelistas, a Filial do Banco da
Província nesta cidade receberá, e se encar-
regará de mandar a Pôrto Alegre, os envelo-

pes e peças filatélicas para serem carimbados
naquela cidade. O prazo para recebimento
desse material filatelico terminará na próxima
sexta-feira, dia 27, às 17 horas.

BANCO DA PROVÍNCIA
do Rio Grande do Sul S A

Rua da Alfândega, esquina dc 1.° de Março.

55586

Rússia.
O SR. ALENCASTRO GUIMA-

RAES — Sr. presidente, a liber-
dade é o bem supremo do homem.
Não temos, ninguém tem, a qual-
quer titulo, o direito de restrin-
gi-la e a justificar a restrição com
possíveis progressos materiais ai-
cançados.

O SR. NELSON FIRMO - No-
bre Senador: já passei seis me-
ses preso, e não sob o regime co-
munisla: no Brasil!

O SR. MEM DE SA' - Ma»nao
foi fuzilado. „.„,,«

O SR. NELSON FIRMO —
Era o mais que me poderiam ía-
zer.

O SR. MEM DE SÁ — Na Rús-
sia, é o comum. O julgamento é
secreto, e a execução, igualmen-
te; quando não, um tiro na nu-
CaÒ"sR. 

NELSON FIRMO —
Náo prego êsse regime, náo. Já
o disse ao nobre colega, que está
falando com tanto brilho, comoi
sempre o faz.

.! O SR. ALENCASTRO GUI-
I.MARAES — Muito obrigado a

Quando a experiência coraunis- V. Exa. Não haverá quem nes-
ta se lançava à aventura quc vem te país c fora dele na Rusla e

. ensangüentando o mundo, poder- nos paises por ela controlados,
netrar em seu território, nao foi sc-ia admitir a possibilidade de se fosse livre de responaer, tro-
encontrado, hoje, em parte ai- uma esperança — uma geração que a miséria de uma favela ca-

sacrificada para o bem estar dasjrioca pelo mais ruidoso e supôs-
futuras gerações. t0 bem-estar dos escravos da

Sáo passados quarenta anos. e ; Cortina de Ferro.
quase duas gerações de escraviza-j q gp, FERNANDES TÁVORA
dos aí estão, mostrando à face do i q nosso jiustre colega por

imundo o que é o comunismo, pemambüco falou do progressoideologia que na pratica, em na-1 chi d Rassj sc

só sucesso, material. Nada há rea ¦, si só, bastante P£ia justificai
lizado nos paises em que prepon- qualquer governo. O que se ob-
dera o comunismo que nós, os serva n,a Rússia e, provàvelmen-
países democráticos, em que exis-1 te, na China, é o trabalho escra-
te a liberdade, náo tenhamos con- vo, é o indivíduo reduzido a, um
seguido, em proporções superio-1 simples número, que trabalha,
res. Mesmo neste. anarquizado. ] não para seu c benefício de seus
neste confuso Brasil, o quc rca- j filhos, mas para proveito dos ml
lizamos, sem impor aos nossos seráveis que exploram o rendi-
aqueles sacrifícios extorquidos ment0 dèsses infelizes. Lá, o tra-
dos povos subjugados, e imensa- balhíldor nao e uma entidade. Lá,
mente maior; no campo material. é individuo destl.do que o obtido nos países sujei- r j i „i „ „„,„,i„ ,„,i„
tos ao comunismo. I <uld° de al,?a c- cluan.d° v"-10

O sr. Fernandes Távora - O dc ,alma' o homem sc torna na
grande engano dc todos os Gover- j '"alc"" do t6dns as.feras- Assim

! nos é pensar que a tirania é eter- : são o russo e o chinos,
na. Felizmente, passageiros, iran- O SR. ALENCASTRO GUI
sitórlos são todos cies. A liberda- MARAES — Muito agradecido a

ide, sim. é eterna, e há de preva- V. Exa. Em outra oportunidade
lecer sempre, hoje ou amanhã. A que se me oferecer, Sr. Presiden
humanidade jamais poderá pres- te, com os documentos que me
cindir dela, que será sempre vito- lòv dado obter sobre o que se
r<oa: ,, , .. • , passa por trás da Cortina de
lomf;.!"ve^r5S11; Ferro c da Cortina de Bambu,
ò°dKomquVe tSSS&Sflg. re,GÍ ÊfSiSÍ Cma,°teHa8l-
Nâo sc poderia admitir que dei- S)1 W° ebSC Progresso material,
xasse de hever uma voz autori- <luc sc esconde tao ciosamente a
zada como a de V. Exa. no Senado investigação dos visitantes, quc-
da República... se esconde através do amordaça-

O sr. Francisco Gallotti — Mui- mento de todos os meios de co-
¦¦ to bem. . municaçào, através dos impedi-

O sr. Mem dc Sá — ... profli- 
' mentos, das dificuldades para to-

gando. verbernndo, anatematizan- dos os meios de deslocamento
do a brutalidade, a sclvageria do mesmo êsse progresso que se pocomunismo russo, pela maneira de apurar, está cm nível inferior
riâ9n&ihri 

Sl'f esfao 
,nao 5pCn:,s ao do desenvolvido na mesma: da Uhcrdade ma.s lambem do na-

jcionalismo dos povos que são'oprimidos. 
A Rússia, nesta mate-

na, dá uma dura lição às corren-! tos nacionalistas, mostrando quc n
maior inimigo do nacionalismo no
inundo c a Rússia comunista.

I O SR. FILINTO MÜLLER -
Quando a Rússia, brutalmente.
invadiu a Hungria, e esmagou .is
enlimentos de liberdade do povo

teh, a diferença
ria! ptttma Istn Provocou uln incidente grego.

0_SR. ALENGASTRO,£U1MA- turco e nele _.uatro gregos füranrdii:ei,^-pl.r,1.io V'missão':de discutir cariam
P oi !Le nc feriUos por uma 5flUVa de pedras e reuniões conjuntas e elucidar osi

l\"i\ 1 cBUnQUva liUS .....r li... ,,¦•-,- '---,„.? , p.e,.r0'' em ' meios mais eficazes de realizar o pan-
países da_ Cortina ae . I As autoridades britânicas eàtabe-i amerlcanismo. O demais seria seguiri
comparação com O íeanzaoo _._0lecETim imediatamente, o toque de! uma questão fora dc órbita, sefii pro-1 BUENOS AIRES. 23 - A resposta

an-! habilidades de bons resultados." do presidente Arturo Frondizi ao
apelo do primeiro mandatflrlo brasi-
leiro, Juscelino Kubitschek, seril co-

Estados nheclda, bojo ou t6rça-feirn, segundo'sc adiantou em círculos oficiais.

íempo.em que poderiam ser de- = ^HT™^ £?£,

(U.P.I.).

r>: jtaao saDaao. roaas as pnnopais ]
p, j„„ 

"!cidades 
da ilha tstão sob toque dei O editorial acrescenta, em seguidrt

tei apenas duas nações: uuna •_..''__, ,«,« ,,,1. a. comentando a posição dos'recolher a partr das 16,30 cm th de
cada dia, até o dia seguinte. s: , ,

I "Não houve uma proposição serial A mensagem foi entregue pelo en-
ide caráter governamental por parte carregado dc negócios do Brasil, cm
da Casa Branca, e isto se traduziu no 1 Buenos Aires. Mario Gibson Barbosa,
agravamento de muitas situações quc c transcendeu que nela o presidente
poderiam ser aliviadas a tempo. As do Brasil pede o apoio de Frondizi

'aludas esporádicas do Tesouro ou do np apelo quc (ti para efetuar "uma
EXIMBANK têm respondido mais às revisão completa das relações Intcr-

Os paulistas...
(conclusão da Última página) necessidades do comércio de expor

tação norte-americano que a um pia-
no definido. Foi dllo que o Departa-
mento de Estado não teve outro pon-
to de vista que evitar êsse plano
Constantemente ouvimos repetir qualdcncial dc. Ollvos, poucas horas dc-
não haverá Plano Marshall para a | pois do diplomata ter partido do llio

... . 1 • . . ,-„- América Latina, como se fosse uma de Janeiro.
US paulistas, com SOOejas 1 azoes, u ]h(( dês)c Cont|nente m-10 hnvci. so. 0s C|,.-CU|0S autorizados declinaram

rada, ao Presidente da Repúbli-
ca para lembrar-lhe a conveni-
ència política e administrativa de
ser São Paulo contemplado com
dois ou mesmo três Ministérios.

americanas .
O chanceler Carlos Floril confirmou

que a carta dc Kubitschek foi entre-
gue por Gibson Barbosa quinta-feira
última, a noite, na residência presi-

devem impor-e no cenário na
cional. Governar sem São Paulo

•ó governar com exclusão da mais
importante unidade da Federa-
ção. Sem São Paulo, o Sr. Juscê-
lino Kubitschek continuará a di-
rigir o Brasil sob tormentas,

frido os horrores da destruição que
posta dc Frondizi
Kubitschek. (UPI).

ao presidente

ARGENTINA E EE. UU.

o conflito mergulhou a Europa.
"Mas, muito embora aqui não tenha

havido operaçüo bélica, existe uma
guerra tão devastadora como aquela,
causada entre os enormes continen-
tes de população, que é a falta de WASHINGTON, 23-0 presidente

ameaças, incertezas. E com de-1meios para alimentá-las e dar-lhes 1 Eisenhower e o novo embaixador ar-
sassossêgo ninguém pode gover- trabalho. genUno, César Barros Hurlado, mam-
nar a contento". ' "O governo dos Estados Unidos lemlfestaram. hoje, a certeza de quc os

indicar qual será o conteúdo da res-

AS MULHERES
TAMBÉM
BEBEM VODKA

Dois industriais contam à

revista PN desta semana os

problemas e os sucessos de
venda da vodka no Brasil.m
Nas bancas - Cr$ 15,00

60789

Dois endereços e uma tota, garantia
para o seu carro

Nesses dois endrreços Você encontrará
exatamente as peças ou acessórios de
que necessita.

\

cicap
COMPIINII IMPORTADOS! DE CAMINHÕES.

ACESSÓRIOS E PECAS

Av. Mtn de Sc, 77 -T»i. 52-2908 (junto c R. do Lovrcdio)
Rvc Cordoio d« Morai», 226 - Tel. 30-9300 - Bonwcuso

húngaro, tive oportunidade" «le
ocupar a tribuna do Senado para
protestar contra essa violência e
apontà-la à execração de todos o_
brasileiros. Escuto, neste momen-
to, a palavra autortiada de V.
Exa., condenando o crime qucacabam de cometer os dominado-
res da Hungria. O que vimos,
agora, a condenação secreta e a
execução lambem secreta dc ho-i
mens que divergiram do aíual
governo da Hungria, é o corolà-
rio daquela invasão, daquele es-
magamento do ideal de libcrdsd»
do povo húngaro. Ouço. por isso,
com toda atenção, a palavra au-
torirada de C. Exa.. e dou-lhe
minha integral solidariedadede.

O SR. ALENCASTRO GUIMA- I
RAES - Agradecido a V, Exa.
Sr. presidente, o fatos mostram!
O esmagamento da Revolução

(Húngara, pela invasão violenta,
pela brutalidade do poder mate-
rial da Rússia Soviética, revelou!

CUPÃO DE JORNAL
EM VEZ DE SELOS
E REQUERIMENTOS

0 governo de São Paulo,
abolindo a burocracia inicia
revolucionário sistema de
"requerimento" 

para servi-
ço público. Leia interessante
reportagem na revista PN
desta semana.

Prezado Consumidor de Rolamentos: '••¦>_:-Skr^^^^^^^^
"¦¦V!l_m_\ ¦9Rra4$&&&'

g^__^^_______--r- 
«I

I

Ca
Nas bancas CrS 15,00

50789

Os rolomentoi fiÈCSiP* lâo mundiolmtntt conhecido» como oi melhorei, graças à tua oito precisão e longo duraja*

Temo» o maior e mai» variado e»toque io pai»: milhõe» de rolomenfo», compreendendo 10.000 diferente»

tipo» e tamanho», portanto, para todo» o» fin». Entre «le» encontrará, certomenfe. o de que preei»o.

Vendemo», correntemente, muitoi vlze» mai» rolamento» que qualquer competidor.

O no»»o Departamento Técnico, capai de retolver quolquer problema de rolamento, e»tó gratuitame-e à

tua di»po»ição '

Noiío» preço» »ôo altamente competidort*. Peço o nono li»to de preço».

Se ainda nôo u»a o» no»»oi rolamento»,. con»ul»e-no», no teu inlerêne. Eitdmoi certo» de poder »o»i»foMf •*

teu» òetejo», tanto no tentido técnico como no econômico.

Peça o comparecimentò de um vendedor no»»o, ou honre-not com a »uo visita ou «eu telefonema.

Estamos eempre As suas ordsnsl

COMPANHIA SKP DO BRASIL ROLAMENTOS

MCM
A». Ocntai Barreto, J14

Tel. ü-1620 • C. P. 1431 Tel. 9160- C . P. «
*^_Jrf^^t^^^^T^rfki^^^rf3w^ffii..rfa«<ftl a_\, —¦ -n«.flfi irfuiUi tffr rtfímtftritfiruríftutfni lâlliifníilfcálilliátoeifcl^SldtnVn *"ni i'

(A0 fAULO VÒH.O AUOM MO OI JANIIRO

Roa Senador Qutlrw. H _.u_Dr.___rr_*Cm_e.lt* A..frtt.V_rg__, WO-11.
Tri. J6-91M-CP. 1745 Teh.62»e4607^.P.*43

¦HO MORIZOMTe

Rua Curitiba, 151-1J7
Tel. 4-5222 ¦>£. *-V*
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MARINHA
ENTREGA DE PLATINAS
C.F.N.
Iteallza-se hoje, às 10 horas, no

quartel central da suarnição do Cor-
po de Fuzileiros N.ivíiís, a cerimônia
de entrega de pla.inas ao contra al-
mirante fuzileiro naval Alberto Gur-
gel Sales, por motivo dc sua recente
promoção.O almirante Alberto Sales que è o
cvnandante ao quartel central, recc-
tafiri as platinas do vice-almirànte Ru
bavs Serejo, comandante geral
Corpo, em solenidade militar com a
resença de altas autoridades navais.

NO RIO 0 CMT GOYANO
Em objeto ds serviço, chegou a esta

Capitai, o capitSo de mar c guerra
Josc Luiz de Araújo Goyano, capitão
dos portos do Estado de Sao Paulo.

ESCLARECIMENTO
SOBRE HONRAS
Tendo em vista que a U. S. Const

Ouard í. por lei, um serviço militar
e ramo das forças dc terra e mar dos
Estados Unidos, aos navios do referi-
do serviços, deveráo ser dispensados.
cm portos nacionais c cm águas ter-
ritoriais brasileiras, as honras e re-
Bailas previstas no cerimonial marl-
Umo para os navios de guerra estran-
gelros.

ASSUMIRÁ HOJE
0 ALT. ÁLVARO CABO
Rcaliza-se hoje, às 14,30. horas, na

Diretoria do Pessoal da Marinha, a
cerimônia de posse do contra-alml-
rarue Álvaro Pereira do Cabo, no car-
go de vi-diretor do Pessoal. Trans-
mltlrâ o cargo o capitão dc mar e
gueira José Mário da Silva Cabral.

O ato será presidido polo almiran-
te Hugo Pontes, diretor do Pessoal e
contaá com a presença de altas au-
loridadcs navais.

MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS
Ò navio-tanque "Potengi" suspen

deu de Porto Murtinho com destino
a Ladário; o aviso "Rio das Contas"
chegou a este porto procedente de
Angra dos Reis: o navio-transporte"Barroso Parreira" suspendeu dc Pa-
ranaguá com destino a êste porto

DESIGNADO 0 CMT JONAS

PREVIDÊNCIA.
(Continuação da 3a. página)

segurado
durante 5 meses Cr$ 35.000,00,
durante 12 meses Cr.$ 72.000,00,
e durante 19 meses Cr$ 95.000,00,

O ministro assinou portaria dcslg-inum total de Cr$ 202.000,00 só
nando o capitão de corveta Jonas j tcrá computado para o cálculoxercer as fun-' -
ções de a.sistentè do'comandrnte da
Flotilha de Contratorpedeiros.

(Continuação da 3a. página)

criminalmente os signatários de
um memorial lido na sessão de
sexta-feira última pelo si;. Ar-

nho de 1955 até dezembro de;bnlhou 
"como-empregado 

no 
"co- 

naldo Nogueira, no qual'o sr.
1956, o dc Cr$ 5.000,00. mé"cÍo ou "profissão assemelha- Salomão íilho e acusado de es-

Êsse segurado que percebeu'-'-" • —««- ^.^iAn^ri^ nnuclaitar defendendo interesses "subal-

profissão, ou profissões, vincula-
Ida ao respectivo instituto. Assim,

ceba Cr$ 7.000,00, tendo perce- um atual segurado do Instituto
bido durante o anc'de 1957 o sa- cjos Comerciados, só poderá con-
lário do Cr? 6.000,00 c desde ju-;tar o tempo de serviço que tra-

Câmara dos Vereadores

da" a'ssim considerada aquela tar defendendo interesses "suba.

em'conscqüência da qual contri-;ternos e escusos', ao apoiar as
bua para o Instituto. desapropriações que a Prefe.tu-

Mais além' "O tempo de traba- ra esta fazendo para a constru-
lho a partir dc 1932 deve ser,ção do. Viaduto de Madureira.
Drcvado pelas anotações da Car-jComo informamos, o sr. Arnaldo

ndeantcm,rgeral"aõ Correa Sobrinho pari•«•««« «"}*|.da média' dos 
"seus 

salários Cr$| feira Profissional do segurado. OjNogíieira, depois de ler o referi-

UNIÃO CATÓIJCA
DOS

ATOS DO MINISTRO

O residente da UniSo Católica dos
Militares, articla ao essoal que have-
vft Hora Santa na matriz de Santa-
na, às 21 horas do dia E5, dedicado à
Marinha.

Êste mês. essa adoração será rcsl-
dlda or sm eminência rcvcrendiVIma
o cardeal D. Jaime de Barrros Cama-
ra.

NO TRIBUNAL MARÍTIMO

165.600.QO de vez que de junho! tempo anterior à data da institui- do memorial, protestou contra a
dc 1955 a julho de 1956, quando cão-da Carteira Profissional, usa- maneira "como estão sendo escor-
foi elevado o tetc de contribui- !Va-sc de acordo com o Código recados certos negociantes de
ções, êle somente contribuiu sô-: Comercial que data de 1850 e Madureira" ao terem suas casas
bre a importância de Çr$ lainda está em vigor, o título de ccr.wrciais desapropriadas, ten-
2.400,00, teto das contribuições à!n0meação que devia ser entregue do o sr. Salomão Filho respondi-
época. Assim, esse segurado terá ao empregado, pele patrão, antes no que se trata de "meia-dúzia
como salário medio Cr$ 4.600,00; dele entrar em exercício". rie ricos comerciantes" que es-
aplicando-se a éste o coeficiente] tão 'se opondo ao interesse da
de 80%, teremos uma aposenta-1 só O QUE FALTAVA população,
doria igual a CrS 3 600,00". A propósito da queixa-crime,

Observação: ninguém duvida- disse o sr. Salomão Filho:
EXIGÊNCIAS va do teor demagógico dç tãO| "Com - relação às expressões

falada lei de aposentadoria ,inte- "subalternos" e "escusos", quero
da| gral. Só faltava que um técnico declarar que vou respondê-las

em Juízo, unia vez que apresen
Ressalta ainda o técnico

Além cos recessos 3215, 3135 c 3347 f^evidência que para o seguradora Previdência, por vias trans-
li anunciados, o t.m. cm sra sessão]ler direito a requerer a aposen-,versas, viesse confirma-lo. 
de hoje, Uilgará mais os seguintes: n<>]tadoria é indispensável que haja, r,mrnf nAmi| ance
1768 - pbairoamcnto entre os navios> contribuído ininterruptamente| UmiUj rUrULAKu"Guararema" e "Britanla' (norue- durante os 60 .meses que antece- ^r nniCUTArÃn Al IMPMTAD
?6s,Una r^ocuradorfVe0 reatou deram ao seu pedido de aposen- DE ORIENTAÇÃO ALIMtNIAK
contra o »» pUôto'"aün^SSeta! tr-doria. Apresenta um caso: Uma série de cursos populares
como responsável pelo ac!dente; N°S|"Assim. por exemplo, um segura- destinados a prestar orientação
1567 — invasão dágua no vapor "Co*- c|0 qU0 requer a aposentadoria
mopolita"._no__ria¦ Jurun._ Çm_setem- jem mgio corrente (o documento

é de maio), junho ou 'julho, clc-
verá ter contribuído ininterrup

bro dc 1917. E' representado no pro-j
cesso o prático Luiz Cindido de Pi-
gueiredo: N" 1758 — naufrágio do
bareo-de-pcíca "Guarani", prfelmo
a ilha Guãranarl, Espirito Santo, em
novembro dc 1341. A Procuradoria re-
prescntmi contra o patrfto-de-pesca
Antônio Pereira. como responsável
tielo acidente: No 2080 - colisão da
lancha "Tejo II" com obstuculo sub-
rnerso. no rio Solimôes, em dezembro
de 1950 ÊsrC" processos serão rela-
tados pelos juizes Carlos de Miranda.
Francisco Rocha, Braz da Silva e Ena-
mlnondas de Souza, respectivamente, adiante:

— "É necessário

alimentar às mães, no campo da
preparação de complementado
alimentar para os filhos em ulad*
escolar, será iniciada no próximo

matutinas para a discussão e vo-
tação do projeto de lei de sua
autoria, que manda conceder
adicionais por tempo de serviço
ao funcionalismo da Prefeitura,
nas mesmas bases do que já foi
cencedido aos servidores da
União. A presidência deverá
submeter a plenário, na sessão
de hoje, o requerimento do sr.
Frederico Trota.

PEDREIRAS PREJUDICAM A
CIDADE .

Em declaração de bancada o
vereador socialista Issac Izeck-
sohn focalizou o problema da ex-
ploração de pedreiras nesta Capi-
tal, acentuando que essa ex-
ploração está "mutilando a pai-
sagem da cidade, criando horrí-
veis chagas nos flancos das
montanhas."

O representante do PSB pòs-em
destaque o que está ocorrendo
com a pedreira que funciona no
morro do Turano, na Rua Barão
de Ilapagipe, bem em frente a
Rua São' Francisco Xavier, dl-
zendo qeu as explosões que
ali ocorrem estão causando viti-
mas. Concluindo, o orador diri
giu apelo no sentido de que o t
chefe do Executivo iu..n;,.i.vi »'

tamente, desde maio, junho ou dia 1? de julho, sob os,auspícios
da Campanha Naciona' de Meren-
da Escolar.julho de 1955

Por outras palavras: a Previ-
ciência está garantida. Nunca
pode sair perdendo.

OUTROS REQUISITOS

Frisa o técnico da Previdência,

Foram assinados ontem pclo minis
tro os seguintes atos: reformando,
por invalidez definitiva, na graduaçfto
de terceiro sargento o fuzileiro Anto-
nio Mendes; considerando reformado,
por invalidez definitiva, o sargento
asilado Júlio de Oliveira; concedendo
distintivos dc comportamento aos ca-
bos Waldemar Batista Ferreira, Cio-
via Soares Mendonça, José Teixeira
da Sllva c José Eleutério dos Santos.

PAGAMENTO NO ARSENAL
O Arsenal de Marinha do nio orga-

nlzou a seguinte tabela de pagamen-
to dc vencimentos c vantagens do mès
em curso, referente an pessoal militar
e civil: dia 26 — militares c pessoal
civil titulado, mensalistas da TUF,
tarefeiros, contratados, fundo naval,
renda eventual e turma 200; dia 27

pessoal civil da TNEEM do Arsenal:
dia 3 — atrasado c folhas avulsas: dia
8 — manutenção de familia c dia D

aluguel dc casa. '

CONCURSO DE MÉDICO
AO CORPO DE SAÚDE
DA MARINHA

CHAMADA PARA A PROVA PRATICO
ORAL UE CLINICA CIRÚRGICA

iDcvcráo comparecer ao Hospital
Central da Marinha (Ilha das Cobras!,
às 8 horas dn próxima quarta-feira,
dia 25 do corrente os seguintes can-
didatos: Efetivos: dr», Dosandro Mon-
teiro dc Andrade. Rciilaldo Paulo Is-
rberner, Edson Paulo Sixel, Rubem
de Andrade Arruda c Manoel Robcr-
to Raimondo Scrráo.

Suplentes) drs. Abdo Badlm, Per-
boyrc Moraes, Abraham Adolpho Kla-
Jaman, Raimundo Ivo dc Lima Reis
ç Tancrcdo Tourinho Filho.

CHAMADA PARA EXAME
DE SAÚDE DE CANDIDATOS
VOLUNTÁRIO PARA GRUMETE

ADIA*) A...
(Continuação da 1> página)

que se escla-
roça que o tempo de serviço que

A duração média destes cursos
=erá de um mês, tempo conside-
r^do razoável para uma tomadn
de contato com diversos conheci-
mentos ligados à Nutrição. Os lo-
cais das aulas serão sempre es-
colhidos levando-se em considera-
ração e fator número de alunas.
Daí, o primeiro deles já estar
marcado para o Conjunto Resi

tarei queixa-crime, chamando à
responsabilidade os que apresen-
taram tais declarações por escri-
to, através de um memorial que
consta de nossos Anais, com o
que poderei provar convenien-
temente.

Dessa maneira, levarei a,Juízo
os autores do abaixo assinado,
onde me chamam de arruacei-
ro", desejando que eles provem
que sou arruaceiro.

Disseram também que eu sou I
advogado .do grupo Light, e isso 0 CRIADO MUNICIPAL DE 3

José Valente da Silva
(MISSA DE 7.° DIA)

Maria Augusta Valente da Silva e filhos,
Alberto Dias Valente, senhora e filhos, Fran-
cisco Dias Valente, senhora e filho, Lina Dias
Valente, esposo e filhos, e Antônio Dias Va-
lente, agradecem penhorados a todas as pes-
soas que os confortaram de diversas formas
pelo passamento de seu inesquecível esposo,
pai, irmão, cunhado e tio JOSÉ VALENTE DA
SILVA e convidam os demais parentes e ami-
gos para a missa de 7.° dia que em sufrágio
de sua alma mandam celebrar no altar-mor
da Igreja da Candelária, amanhã, Quarta-
feira, dia 25, às 8,30 horas. Antecipadamente
egradecem a todos que comparecerem a êsse
ato de piedade Cristã. 55183

Municipal
proíba a continuação "desse ver-
dadeiro sacrilégio, visto que o
projeto de lei ror mim apresen-
tado não tem nenhuma possibi-
lidade de ser aprovado êste ano,
devido à constante falta de nú-
mero."

será levado a efeito para aposen- dcncíal do IAPI. na Penha
t-idoria, é aquele trabalhado na

de Bopolá diz o seguinte; "Exce- ^ ^V*- f» • • •
lentíssimo senhor José Carlos cie | (ContJnuaçãa da 1." ;> sl ia)
Macedo Soares — ministro das >
Relações Exteriores — Rio de 1Tl;!js maluca das óperas moder-
Janeiro — 22-6-58. — Deploro nas< considerada "imprópria" por
comunicar a vossa excelência grande número de críticos.

lavras,

Cinco disciplinas merecerão a
atenção no primeiro curso: Pnn-
cipios gerais de Nutrição, Noções
de Puericultura, Princípios de Hi-
pene. Economia Doméstica e Arte
Culinária.

que o doutor Lleras Camargo foi, Em duas palavras, a ópera in
submetido esta madrugada a ope- daga: "Precisamos de mais be
t-nrão cirúrgica. Embora seu es-
tado seia satisfatório, vê-se obri-
gado a'transferir Indetlnidamen-
te sua viagem. Confio oue a
pronta melhora do doutor Lleras
Camargo permita cm futuro pró-
xlmo a realização da visi'a ao uma loengala na mão, na Riviera

a qual ele e eu atribui

HOMENAGEM NA ABI
A JORGE LACERDA
A Comissão promotora da ho

,,,„,, „„ menagem a Jorge Lacerda —
bés?" E responde: "Deixemos constituída de escritores, crítico
que os pais os tenham..."

A cortina sobe numa aímosfc-
ra de sexo e quando menos se
éspara, Tereza ginnou uma bar-
ba preta c está passeando com

terá também de ficar provado,
bem como que as plantas da
Prefeitura são feitas a "portas-
fechadas", isso entre parênlesis
e grifado, "para os desonestos"
no que tange a construção do
viaduto de Madureira. De modo
que, para princípio de argumen-
tação, chamarei à barra dos tri-
bunais os que me acusaram des-
ta maneira. Quando nesta Casa
sou acusado por qualquer colega,
dou a resposta necessária e con-
veniente; entretanto, como as
acusações foram feitas por es-
erito, em memorial que foi tor-
nado público pelo sr." vereador

DE JULHO

Apresentou o sr. José Bretas
um requerimento solicitando re-
gime de urgência para o projeto
dc lei de sua autoria, que obje-
tiva a revogação da lei que criou
c feriado municipul de 3 de ju-
lho, em comemoração pela auto-
nomia do Distrito Federal.

CENTRO ESPÍRITA

Indicação apresentada pelo sr.
Manoel Blasquez solicita da Co-
missão de Finanças a inclusão,

, , _, ., ,. ,no orçamento para 1959, da lm-
Arnaldo Nogueira, como já disse, | n0rtãnci« de 50 mil cruzeiros,
chamarei à responsabilidade seus i' ,. subvencionar o Centro Es-

Brasil,
mos assinalada importância ao
cumprimento dos comuns oble-
(.jvos _ que para as relações
americanas hão assinalados nos-
sos governos. Aproveito esta
ocasião para reiterar a vossa ex-
celência os sentimentos da ma's
alia consideração e amizade e
meu sincero agradecimento. (a)
Carlos Sanz de S-ntamarla —
ministro das Relações Exterto-
res."

COMUNICADO DO
CERIMONIAL

de cinema e teatro, parlamenta
res, jornalistas, professores e es-
ludantes — convida a todos os
amigos e admiradores do saudoso
e ilustre Governador de Santa Ca-
tarina, morto tragicamente na se-
mana passada a tomar parte na
homenagem oue será prestada à
-ua memória, sexta-feira, às 21
Horas, no Io andar da Associação
Brasileira de Imprensa Entre os
pontos principais da homenagem,
se destacará o novo apelo que se-

á feito, na ocasião, ao Presiden

Cen-
Rela-

oue,

"O chefe substituto do
moni:<l do Ministério das

'ções Exteriores comunica
cm virtude do adiamento du via-
gem do presidente eleito da Cn-
lômbia, senhor Alberto Lleras
Camargo, ficarão transferidas
para outra dala ns homenagens
que deveriam ser prestadas a
sua excelência, inclusive o jantar
e a recepção' no Palácio Itamn-
rali, para os quais já havia sido
iniciada a distribuição de convl-
les."

marido de Tereza tem um gêmeo
om cada braço c anda*atrapa-

liado com as mil e uma provi-
ciências para manter os guris em
ordem...

A ópera foi composta por Fran-
eis Poulenc, baseada na sátira
surrealista de Quillaume Apoli- , jusceiinn Kubitschek para quenane. Mas sc choca a audien- cf p,.a snnci0:oe ;i «Lei Jorge La-
cia, é uma peça limpa, fundamen- r(ertja" oue viFa a transíerênda
talmehte «nocente. |do Serviço dc censure teatral r

y __'_ -:„„;__,- |c'r>"m-to"rpfica dn Polícia, paraO CAO CURIOSO |0 Ministério da Educação e Cul-
tura e oue foi aprovada, por una-

LONDRES'— Do teatro para o nimidade, pel.t Congresso Nacm
cinema: na casa de espetáculos na|, dias cites do desastre quedc Hampslead, Londres, ouvia-se vitimou o seu autor. "A Lei Jor-
do quando cm quando um latido aP Lacerda" oue tante se iden-
na platéia, nosm omentos mais tifica com os interesses da nossa
animados do filme "Os Jovens cultura e com a próoria renova-
Leões", com Marion Brando, çáo de métodos da educação atra-
Monlgomcry Clift ("Papai Sol-, vés de um amplo setor de influên-
teiro") c Dean Martin. Na es-j cias, ficará, assim, como mais uma
curidão, a "vagalumc" procurava obra relevante ligada ao nome a
com sua lanterna o engraçadinho! vida de quem tanto lutou

autores, sendo que para isso ja
constituí advogado que dentro"
de dois a três dias entrará em
Juízo com uma çueixa-crime".

Em seguida o sr. Salomão Fi-
lho afirmou que recentemente
uma delegação de 29 engenheiros
argentinos visitou aquela obra
e manifestou por escrito a sua
admiração p'jla mesma, havendo
o sr. Scai'néglia, professor de
Estrutura da Universidade Na-
cional de" Cordobo,

j-.irita Fé, Esperença e Caridade,
situado à Rua Felizardo Fortes
n.° 629.

FALTA DE ENERGIA ELÊ-
TRICA

Da tribuna o sr. Wilson Leite
Passos informou que hoje vai
requerer novamente prorrogação
da sossão para fazer novas de-

iiuincias cm torno da verba paraArgentina, | instalação de redes de alta c
assinalado ser "uma obra monu-:büixa tènsão. Disse o represen
mental de urbanismo e engenha- ,..n'te da UDN que mkis de 200
na, um verdadeiro alarde de iocaijdadcs do Distrito Federal
técnica, que constitui um mag- „g0 {icar sem redes de alta e
nfíico expoente de progresso e baixa tensão por haver a Pre-
desenvolvimento urbano. Em feitura atendendo a interesses".•ma. um alto expoente da têc-1políCtcos, mandado aplicar a

maior parle das verbas na lltí-
minação de apenas uma das 231

nica brasileira que claramente
se destaca na ordem menciona-
da em lôda a América do Sul".

Por fim o sr. Salomão Filho
estranhou que brasileiros este-
jam querendo diminuir a obra,
enqfianto engenheiros estrangeí-

lios a exaltam. <,

ADICIONAIS PARA O FUN-
CIONALISMO MUNICIPAL

O sr. Frederico Trota, como

Os candidatos nbnífti relacionados
nprovftCtoa nn exame Intelectual de vo-
liintArlos p..ra Rrnmetc, devcrfto cnm-
pnrecer n partir do dia 25 do correu-
te, As 8 horas a fim clc serem sub-
metidon n Inspoçfto de saúde ao Pfts-
to Médico (Junto ao pAtio do Minis-
tírlo da Marinha, era frente n bomba
dc gasolina)! Antônio Carlos BoUhld,
Geraldo Delgado dc Melo, Amadeu
Fcrclra do Nascimento, Jefi<, Alves dc
MoneiOí, Álvaro Adolfo Ribeiro Clocs,
Walter de Oliveira. Lcvl Marqocs Al-
ves, Manoel Corria FalcAo, Manuel
nenan Tavares de Ltlcenfl, Jorge Ml-
guel da SÍUi, Orilr Ribeiro da Silvo,
Vlamlr Nascimento de Almeida. Cie-
nlval Chaves de Sou/.a. Amido Plmrn-
tcl. Moaclr Boarcs Machado. Aníbal
Meliante Júnior, Carlos Alberto da
Silva Faria, Edson Adautõ dT Sllva.
Milton dos Santos Costa, Wíldcmlr
Afonso Pereira, Henrique OrobR Ca-
bral. Juvenal Ouerra Rnydati, Ccl-o
Ferreira Lima. LeOnclo JorA da Costa,j
Paulo Gonçalves Filho. José Coelho!
Alvc.s, Ivan Carréa da Graçn, Wandcr

AS CREDENCIAIS PARA
OS JORNALISTAS

O Serviço dc Informações ^o
Itamarati comunica à Imprensa
que, em virtude do adiamento dn
viagem do presidente deito ria
Colômbia, foi cancelada a entre-
ga dc credenciais aos represen-
tantes de jornais, revistas, esta-
ções do rádio c de televisão.

mwmwzffxmzwrmMTwm m

2 retratos n x 4 e pagando no ato
Importância dc CrS 15.00.

COMUNICADO
¦ElDOGOTA. ,23 - O diário

Tiempo" publicou o seguinte co-
munlcado sobre o estado de ssu-
rie do presidente eleito dn Co-
lômbia, Lleras Camargo: "Alber-
to Lleras Camargo sofreu uma
intervenção cirúrgica ontem à
noite, às- 3 horas da madrugada

icy Barbosa de Melo, jcãí Dorgivallem conseqüência dc uma hérnia
Bllva, Aracatl dos Reis Mendonça, Ncl-I estrangulada; a operação foi co-
ton Eldler, Edeelo de Souza. Edgar r0nda do mais 

'completo êxito f
Costa Ribeiro. Antônio Carlos de: .. m0mento o estpdo*do m-Souza Barros, Jarvls Francisco rios: n!e ° ',1iqnH' , , l- , "' "v. ,'santos, João silverlo Martins dc Oil-R0"*? ó completamente satlsfa-
velra. Lourival Lopes. Moao r l!a<lo< iorio". O cancelamento da via-
Rolzst, Jorge dc Oliveira Alves, Aires gem dc Lleras Camargo nn Bra-
Ferreira Carvalho, ivo Cortes Marins.U(] {. vim fato. conforme anterior-
Itivir Antônio da ConcelçAo. Ahtonlo ...^..i,, nnimpinmneSilva Brandão, Pedro Ubiratan Leite, ™cnle ninuitiuinus.
W.ilmlr Cru;. Kgerton Ferreira Porto,| Na noile de nntçr>'>frm para
Aiuton Pereira Portugal, Vlrplnlo Xa-,ontem foi que o presidente ciei-
vier de Souza» Luiz Carlos Pimento! :
Antônio Carlos Pcçanha de Azevedo

pel<-
que perturbava o espetáculo. I melhoramento de nossos padrõc.í prometera em sessão anterior,
Procurou, procurou, e afinal cn- culturais e morais. Irequereu sessões extraordinárias
controu o autor dos latidos: não   
era nenhum "tcdcly boy", o de-,
sordeiro local, era um cachorro
mesmo, um buldog confortável-
mente instalado na poltrona!

Jean, a "vagalumc", chamou o
gerente, o gc.cnlc chamou o ca-
chorro c o inesperado espectador
não tomou conhecimento do gc-
rente. •'Afinal foram buscar em
casa o dono do cão, que o reti-
rou do cinema.

Falando ao Correio da Manhã,
o proprietário do cão "diferente"
disse que- êic "é louco por es-
petáculqs". Já foi chamado vá-
rias vezes, até de teatros, onde
o seu belo cão sc instala na poi-
trona e do. onde só sai. quando
pode no final do espetáculo...

ma
(Continuação da 8a. página)

aos relevantes benefícios oue prestaaos funcionários municipais do Dis-
tlito Federal

gratificações adicionais — No de
curso desta senir.na deverá ser inclui- |ado na ordem cio dia da Câmara dosifle inscrições limitado a 72 pessoas.
Vereadores .cm regime dc urgência (devendo cs interessados dirigir-se A
o-projeto dé lei que Institui as gra- Secretaria da entidade, pessoalmente
tiíicações adicionais p^ar os funcio. ou pelo telefone TN-JOaO. O preço oa
nários da Prefeitura, nas mesmas ba- Inscrição 6 CrS 2.-0,00, com direito uses fixada para os seus colegas da "arllclpar do almòco de confraternl-
União. | zação a ser oferecido aos

nistas. As inscrições feitas- pclo tel

localidades que deveriam recc-
ber tal melhoria no corrente ano.

LEPROSARiO DA FAZENDA
BRASÍLIA

Informou ainda o sr. Wilson
Leite Passos que em uma das
prorrogações de sessão que vai
requerer apresentará, com do-
cumentos, novas denúncias sò-
bre a construção do leprosário da
Fazenda Brasília. Diz o verea-

dor udenista que figuras iriflu-
entes da política carioca estão
impedindo a construção do lepro-
sário com a finalidade de oue as
terras da fazenda voltem à pos-
se dos seus ex-donos, o que ro-

Excursão a Volta Redonda _ Ati o¦ Pintaria uma 
^Jj. 

M?™}»'»-
dia 7 de julho estarão abertas as Ins- J« <3ue os terrenos geriam lotea-
crições par aa excursão que a UniSo dos pnra serem vendidos a altos
dos Servidores Municipais promoveráIpreços.- Volta Redonda, estando o número1 '•MISS" DISTRITO FEDERAL

O sr. indio do Brasil requereu,
e a Câmara aprovou, Um voto de
congratulações com a srta. Adal-
Risa Colombo, eleita "Miss Dis-

SiSuS2"|trlfo Federal, e ao clube Bota-

Hamilton Pereira, Mario Gomes dos
Reis Neto, Daniel de 011vel;i Marl-
nho, Jefto Corn-a Rclcm. Ivan Nunes,
Almir da Mata Gonçalves, Wandcr-
ley Pedro da Silva. Amadeu dos San-
tos, Alulsio Melo de Carvalho Soria-
no. Nelson Pereira Soares. Dihon
Josí Pires. Edio Augusto Gulmarács,
Wandcrley de Castro v.iz, Lelio Soa

to tevê de ser operado, confor
mo anunciou o boletim médico.
Lleras Camargo, oue devia se-
gulr amanhã para o Brasil, a
convite do presidente Juscelino
Kubitschek, faz alguns dias co-
mecòu a sentir fortes dores na
região do diafragma mas não
disse nada o ninguém. Só quan-

MAIS CINEMA

LONDRES — É rara a r.ióça
inglesa que não joga tênis, náo
fuma c não nada. Mas a estrela
do cinema Anne Hcywuod só
aprendeu a nadar agora, depois
c'e haver atingido o cstrt.lato c
por força do oficio. Anne sem-
pre tevo pavor da água, mas su-
cede que devia estrelar o filme"Floods of Pear" (sem título cm
português,. por enquanto), cm
que precisava entrar numa piscina.

. Centenas de vèzcs vestiu seu
maio, sentou*se à beira da água,
mas nada! vinha o pavor — fru-

Plano ele rbsslfleacão - Como con- ,onp deverão ser confirmadas c pagas! ídgo Futebol e Regatas, a que
\ldado especial, o Club Municipal têi- cm í8 -horas. pertence a srta. Adalgisa Lo-
s erepresentar por seu presidente dr , i'ombo.Adlclona.ls e rlpssifirrrão — A di

retoria da União dos Servidores Mu-nicioals dirgiu-se â Cúmara de Vc- JOÃO MELO
readores soli"ltando ráotda aprovação

ão

Allah Baptlsta e 1" vice-presidente
|Jor£e Geraldo de Moraes na assem-bloia drs servidores federais efetuadasexta-feira última, no Liceu Literário

PortURUês, pata o estudo e debate dn|"2, projeto que concede grjitifie
proposição sobre classificação dc ca;-
cos c funções que transita no Con--re*so Nacional e que servirá de ra-
r,-dl"ma para o funcionalismo muni-ripai

, A Câmara aprovou um votoadicional por tempo de serviço, con- • nrofnnrin nes-ir nronostn no-sopntc substitutivo apresentado pela?0 P'OtH'lrio pesai pioposio pe
Coligação d?s Sociedsde de s-rvido-Hú sr. Magalhães Júnior, pelo fa-
res Municipais. A.diretoria apoia páraMeclmento do jornalista João
cs pssoclados para quês, Indlvidual-lMelo.

Concurso dc propostas — O sistema
dc funcionamento tír-ste concurso, quevisa a expansão do quadro social, foi
bastante simplificado em relação aosconesurso» anteriores com o mesmo
objetivo, resumindo-se aporá, na con-
cessão no sócio subscrito de cadar.rorosta dc novo associado, dc um"mio de valor eouivalrnte à pri

to de um acidente na infância, '"cita mensalidade do sócio proposto

res di silvo. Waldcmlro Aires da sil-1 do o mal sc agravou foi que con-
va. n?iio Ângelo de Melo. Josí Tcl-jtoil á sua espõ^n e foi procurar ca terá trêsxetra Wcbcr. Antônio d«s Sant^v a»r-|ulT1a caso de saúde, onde Imedin-

quando quase morreu afogada.
Mas o filme tinha de ier rodado,
e Anne acabou por concordar cm
aprender a nadar antes que a
cena da piscina fosse rodada.

PARA A RÚSSIA

MOSCO l - A União Soviéti-
novas fábricas de

O Departamento dc Comunicações, r.asede central fornecerá quaisquer es-
clareclmentcs aos associados que poresta forra desejarem rooncrar para o
ensrendcrlmento do CHib Municipal.

UNIÃO nos SERVIDORE
MUNICIPAIS

ReunIRo dc servidores do Departa-
mento de Kspotos Sanitários — Naorôxtma quinta-feira, dia 2fl, às 20

titmontc o operaram. Tendo os
recomendado eom-

cia. Francisco Vanderlel Pinto Gilson
J-isl* Fernandes dr Souza. Andemaro .
Ferreira de Almeida N'mlr rie Sou- mealCOS 1MC
rs, Jw* Ribamar tio s .«.-ini^nto. Mt-; melo repouso, a sua viatem no
nno Ribeiro Alves Irady AÍex«tidre Brasil, a princípio simnlesníen-
Azevedo, orlando Silve >rr Moreira,)te ndlada deve ser provável-Jorge Mozart M"»'n-"o de iiarros-, mcnto. canceifda tanto mais
STiffiíuWSi.**' 

M;\V;.B^cmnn.o 
fa 7 de .«talo vindouro

Duarte Bald-nt. Valmlr M**s Ferrei- '.c\W o líder liberal deve assumir
ra, Luli Oonraca FerrCr» falo dei a p"C?'dèncla da República. —
Carvalho, I.uli Thomat- M»riiní Fi- (F.P.)»Ibe, Roberto Gomes diw s,n>os Da-
nlri Gomts, Bllesln rie Abrru Orinrl.| _
ro Silva. Afonso llerrriqurs ii. >i>"cu,
Raimundo dos 8»nto< o¦•»»' < •-•*
Alcides de Bouta, Prd-,- !.""rt»>a.
JoKo rios Saatcâ, Ivanir ie Hínt»n» e
Antomo fadula.

fibras sintéticas — fornecidas horrs, estarfio ,-eunidoí na sede da
pcin Grã-Bretanha, com o auxí Unlap drs Servidores Municipais, rua
lio dos Estados Unidos c da Afonso Cavalcanti, 134, os servidores
Alemanha Ocidental. f'0 DFS ^^ SURSAN a fim de eleaer

O fornecimento sc elevará a i comlsíffo, que dever;! fti7er checar
,, . , -'s mãos do sr. Ncsrío de Lima o me-alguns milht-es ric libras cs erii- mor,a, „leitcnndo a Brn„{|caP.?0 ãcnas, c deve-a estar concluído no % por trabalho eom risco dc viti.te s'úde. Solleita-sc ílauelcs que aind

concluido no
cm fins dc 1959.

Os nccóeics entre n Grã-Breta

mente ou através Comissões de locil
dc trabalho, prestigiem a Iniciativa c!^
Coligação, pleiteando dos vereadores
a aprovação do nroicto antes das ciei-
cões Em rclarro ao Plano dc Cias-sifieação, a União dos Servidores Mu-nicioals patrocinará Uma palestra do
sr. Lyclo Hauer, presidente da UniãoNacional dos Servidores 1'úhllcos, quetraçará um partido entre os Planosde Classificação federal c municipal,
no que d'z respeito an tratamento
cencedido âaueles que exercem fun-
ção dé trabalhador, artífice e classes

Depois de apresentar o reque-
rimento, o*sr. Magalhães Júnior
mformou flue vai encaminhar
proposição no sentido de que o
prefeito dê o nome de João Me-
lo a uma das ruas da cidade.

mtmm mim
mmm

amigos

José Valente da Silva
(MISSA DE 7.° DIA)

Jacinto da Silva Pereira, senhora e filhos,
José Coelho de Souza, senhora e filha, Antô-
nio de Mello Correia Júnior, senhora e filhas,
vêm agradecer as manifestações de pesar re-
cebidas pelo falecimento de seu grande ami-

go e ex-sócio JOSÉ VALENTE DA SILVA e
convidam os demais parentes e amigos para
assistirem à missa de 7.° dia a ser celebrada
no altar-mor da Igreja da Candelária, ama-
nhã, quarta-feira, dia 25, às 8,30 horas, agra-
decendo antecipadamente a todos que cem-

parecerem a êsse ato de fé cristã. 55183'alente dajose
(MISSA DE 7.° DIA) f

Valente, Silva & Cia. Ltda, (Casas Osó-

rio) agradecem sensibiliscdos as manifesta-

ções de pesar recebidas por ocasião do fa-

lecimento de seu saudoso ex-sócio JOSÉ VA-

LENTE DA SIVA e convidam seus clientes,

amigos e fornecedores à assistirem a missa

de 7.° dia que será celebrada no altar-mor

da Igreja da Candelária, amanhã, quarta-

feira, dia 25, às 8,30 horas. Desde já agrade-

cem a todos que comparecerem. 55133
¦KW

Al VARO LEMOS LEIÍE
(FALECIMENTO)

A família de Álvaro Leiros Leile cumpre o doloroso dever

de comunicar o ÍElecimeiTo de seu querido ÁLVARO ocorrido

cnlem, e convida seus parentes e amigos para o enterra-
ir.enlo hoje, às 10 horas, saindo o féretro da Capela Real

Grandeza para o Cemitério de S. João Bslisla. 55m

Scur lem o pezar c\e co-
afins.'Esta pnlestra terá luapr nn nialmunlcar scu falecimento ocorrido
Afonso Cavr!c?ntt, 134, no dia 18 drcni Grnoveva no dia 20 do corr<-n-'.nllio dc 1058. ?s 18 horas. 'te. 1493:1
—¦ ü i i i ii—iiiwhi————ii——wm iii—i»

ÁLVARO MOS LEITE
(FALECIMENTO)

Os Direiores c Funcionários da Construtora Oxford Lida.,
cumprem o doloroso dever de comunicar o falecimento do

pranteado pae do seu Diretor Dr. DIRCEU LEMOS LEITE,-ocorri-
do ontem e convidam seus amigos para o enterramenlo que
sairá hoje, às 10 horjs, da Capela Real Grandeza, para o
Cemitério de São João Batista. 48024

¦EMMonam

ATOS RELIGIOSOS

GOMULKA...

n,"io recolheram ps HsIps de apoio «o
nha e os Estados Unidos, dc uml5eferldo memorial, qq»e o façam sem
lndn i< n tmiãn Soviótirn dp ou <1fmrl'p' t1n endereço ncima c no ho-'umo (. a união oovieuca, oe ou- rárjo do ,, fts ,tro. deverão aumentar considera-
vehvento nos próximos meses,
diante da oerspecU.va dc serem
«tirados còrca de 200 artigos da
lista estratégica.

CLUBE NAVAL
t

Potlcltam-nos: "For.-ini r'a rsia-
rom amplo sucesso c apreelârtl t:e-
qilíocla, uo Clvibe Naval, as dev <-i>n-
ter*ncl»s do professor Antônio Dv
leíle filbre Economia Ocrml. r.fts du>
IT e 19 do corrente,

O roteiro dos tra hálitos Incumbiu
o professor Antônio Di»s Leite de dc-
scsHolver. cm 2 prelcv*es. os funda
mentos d* teoria ccorAmica tanto ne
quo sc refere A ativid.ide quanto »o
ciclo econômico, cabendo ao roníe

Gravemente...
(CoMimtafio da I.« páslna)

fCfltttintUtçio da I.» p.iitinat

df süa fidelidade ao.campo co-
munista. para não se arriscar a
s«'t confundido, no espirito do;
Ktwtlin, com Imre Nagy ou o|
marechal Tito. Seu método (oi o de ter.tar ga-

Pntre ns trunfos de Gomulka, nhar prestigio entre o povo.
rworda-se principalmente, que; Os meios diplomáticos estimam
clc imi\<ç< dcsviTt a agitação re-;qua ns execuções dos dirigentes
voluotnnária de 1956 no iftnUdojda rebelião húngara, anunciadas
das anuas calmos do "caminho;na semana passada, estavam des-

Kesta jiinlnn — No próximo sábado,vésnera de S.lo 1'cdro, será realizada!na sede social <^a União dos Servido-res Municloais uma festa junina detli-cada po.: associados e stias famíliascom início previsto para as 19 horasO in-resso far-se-á mediante a anre-,sentado da carteira social ou do com-|nrovr-ntc fornec!do nela SccrctarM !
Aqueles que ainda nfm retiraram stias1
carteiras, deverá íazrio arresentanrio

CINCO MILHÕES
DE TONELADAS DE ZINCO
BELO HORIZONTE, 23 — Es-rtnetsU ds pt*tlm» semana, protcsjor;poiones para o comunismo , ejunadas mio a impressionar Tito,v tabeleceram os Técnicos de Di-

«*«,* "?"'do co^o'ee^ÂSifr"4:c!Ue se curvou, regularmente, àimas Sim aos opositores de Kru- visão de Fomento, com apoio cm
horas, 

"a 
«p!tc»ç»o dos principio, tm* disciplina do "campo comuntsta", chev dentro do pais: "Talvez te-i levantamentos preliminares da

danieiitaij, sobretudo <Ja formacio do'tanto a respeito dos Conselhos hhsi tentado atemorizar alguém reüão dc Vazante, neste Estado
cíplul". Operários, como a resneito do dentro da.Rússia. Não sabemos que os depósitos de mkiério de
AUDIÊNCIA restabelecimento do controle do ainda quem é. mas talvez o $ai-''inco dnoucla região devem ul-

j Partido pela ImiMcnsa e pe!os t>amos
o ministro Alves Cámsra recebeu ? escritores Ai>J< mais, que êic dos dipion^

catem em seu asbmete i>âra dcspseho aprovou n coti<i*n»câo do "revi-, Outro diplomata, ampliando a 1:JÇu" 8«t8W concessão para ex-
<» slminnteí: Aulofto Msn« de Car-;sioi.tsmo lvxr><.'«". c. fiiiaímcn- teoria de que a posição de Kru-;plorar .. a 3a»da. pretendendo
talho, Rubens Coasunt de Masslhifs,(« „,^ ai-, à ...n,<A*raAn Mn»!^.»»^»!)!»» au*~ ,...,. «„. (aproveitar uma meesa de 30.000

.JlVia <|UVII1 C, Hldè 4**1 Vt£ ü ^l1l- <.mvvf uuviuvm i.vfeuu' v*^» vau ui-
amos cm breve" expressou um; trapassar de cinco milhões de to-
as diplomatas. ineladas. Uma Empresa dc Mine-

Serejo, MwnM Eeserrlt J^ntencüer^ ^, ,; ^,n 
"v""^í"Z 

^L^enxC w DròoriÒe ÕVrtidÃ 
;t,on<,ladas fl1l!;>'ls âo metal. Sen-

* Ojvsííío Oii.ns Storlno »««nj«nh»> S**81*"' V™ PCT P^*03' ««. reniimenic. os próprios partida- j. , imcoríacôcs brasileiras or-do de uai comlssâc «it eactnhttros Kruchev e mt * apoiado, ou- ra; do primeiro-ministro russo c3£j,s LJ,; to-no de 
'^O 

000 tonettar*i* t ta, ludtínci* o »tmlr»nte^n»t?m,.3o tM>"vn tempo, pch.condicUmdram sèu apoio ao cxi-^iariU •> '^..rin 
Ã^À„«i-, **„'.«tJt Menij de As»«;»o e ?er »fl«»o «

de recente preanxAo
.tmie antes íM
An;ca!o Ca:

¦ ladas a orodução daquela con-rw e pclo; to que-obtivesse cm ma gestão.Ict^sionária dana sobejato para
ituais do IíMarwsidir Caidss Pites «ci.'WlillU' dt^ "^vmfííí óa Comis-lO íraca^so poderia sifmiíkar súajsuprir aí necessidades atuais do! _, i_ra;, j. fa-J-Iáetarios R*;« UifcAíUa. --Ju Ctniial íFP) própria queaa. (UPJ.) imercado nacional.  (Asp.). 

" ISieja vi tonueioiia

CONSTANCA EMIGDIA DUARTE
DÉ ANDRADA

(IRMÃ ADELAIDE DE ANDRADA)
Irmãs Adelaide Maria de Andrade c, Tereza dc An-

drada, famílias Lafayetc dc Andrada, Ribeiro dc Androfa,
Fonseca dc Andrada, Andrada Lacerda Rodrigues c An-
drada Scrpa participam o falecimento da sua boníssima
irmã c tia ADELAIDE DE ANDRADA c convidam os de-
mais parentes c amigos para o seu enterramento que rea-
,lizar-sc-ii hoje. dia 24. às 1G horas, saindo o féretro da
Capela do Asi'o Santa Maria, Rua Laura Mullcr 310
(Túnel No\"o), para o Cemitério dc São João Batista.

13027

GOVERNADOR JORGE LACERDA
JOSÉ CARLOS DE ALMEIDA SERRA

E PAULO BANDEIRA
(MISSA DE 7.° )

A "Ação Nacionalista Brasileira" convida os parentes,
amigos e companheiros dos pranbidos Integralistas GOVER-
NADOR JORGE LACERDA, Mí CARLOS DE ALMEIDA SERRA E
PAULO BANDEIRA, a comparecerem à missa de 7.° dia que
em sufrágio de suas bor 

'""$ 
almas será celebrada hoje,

dia 24, as 9 e 30 horas no altar do Santíssimo Sacramento,

MARIA DOLORES DE LAMARE
(Yiúva Âlmls. Jeronymo R. de Lamare)

(FALECIMENTO)
Sua família pezarosamente comunica o seu falecimento

crorrido ontem e convida aos seus parentes e amigos para
o sepultamenlo a realizar-se hoje, dia 24, às 14 horas, sain-
do o féretro da Capela do Cemitério de São Francisco Xavier,
para a mesma notrópole. 4802g

¦i i ¦> i—i i i in ¦"¦ nu __________ mmm

IDA MACHADO ESPOSEL
(7° DIA)

Sm drsolado rspõío Cario» Monteiro BlpOItf, Fernando F.uponfl, Mu-
rU Antonlfta Esposrl Martin, filhos, «rnro. nrta. Carmrm Machado 011-
vrlra, lllho» t Sfnrn, «(radreem prnfundamenif penhoradot a todoi qu*
prestaram homrnaeen» f manifestaram o »e»i penr por ora«IAn do f«-
lerlmento e enterro de sua amantUtlma e querida IDA e, de novo,
convidam »e«« parente» e amlto» para a missa de 7 * dia, que farlo
celebrar amanhi, quarta-feira, dia 2J. *% 10JO hora», no altar-mor da
Itreja de Sio Francisco de Paula, no l.areo de Rio Francisco. MM4

Maria Walker Parga RodrigiUG3
(mi)

55285

General Parga Rcirinues, filhos e netos comunicam aos
raren'es e amigos o falecimento de sua amantissima esposa,
mãe e avó — H]ií — e convidam para o sepultamenlo a
realizar-se hoje. dia 24, ii 12 horas, saindo o féretro da
Capeta Reai Grande;.?, para o Cemitério de São João
Batista. 48025
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REGISTRO SOCIAL
NATALlCIOS

Fazem anos hoje: Eimlia Leitão dos
Santos, Zélia Queirós Lordí-lo, Maria
lfnés Gonçalves Fraga, Esteia Sanla
Rosa, 1/nt Guimarães Rlchers, Odeto
Saouda Borges, Lupérclo Hortênclo oe
Lacerda Penteado, João Serpa, João
Dias Carneiro. João Arruda, Renato
de Souza Lopes, Jaime Pinheiro An-
drade, Manoel Rodrigues Pereira, Lco-
nel oi Oliveira Guimarães, João Ro-
drigues Dias, A. B. de Segadas Via-
na, Saml Slrotski, Hermlnio de Arau-
jo Corrêa, João Santos Borges, João
Batista dos Santos.

João Nunes, nosso companheiro
da Admlnlsttaçúo.

Faz, anos hoje a sra. Laura Ri-
beiro ria Silva.

Fêz anos ontem o sr. Milton de
Freitas de Souza, presidente do SESC
regional do Distrito Federal.

DATAS INTIMAS

Festeja hoje o aniversário de sua
filha Sylméla, o casal sr. Silvio Teo-
dósio dc Melo e sra. Luciméia do
Souza Melo.

Na intimidade familiar, hoje, fes-
teia scu aniversário natallcio a pro-
fcssôra Maria Alevato Musco,

Luiz Antônio, filho do sr. Eze
quie1 Antônio Azevedo e sra. Vanda
pereira de Azeredo, festejou ontem
bcii B" aniversário natallcio.

_ Completa, hoje, o primeiro anl-
versário o menino Sandoval, filho do
casal Ary Lage da Silva - d. Cecília
Beatriz Lage da Silva.

—<sy-
BODAS DE DIAMANTE

Comemora suas bodas de diamante,
amanhã, o casal sr. Thcophllo Vieira
e sra, Orosllnda Goulart Vieira, tine
festejando a data manda celebrar
missa em ação de graças, às 18 hs, na
Matriz de Santa Cccilia, cm São
Paulo. —®-
BODAS DE ESMERALDA

Festejando 0 40" aniversário de ca-
samento do casal sr. Manoel Pinto
(. sra. Nair Ribeiro Pinto, seus filhos
mandam celebrar missa cm ação dc
graças, no dia 27, às 11 hs, na Igreja
Matriz de São Joaquim, à rua Joa-
quim Palhares.

BODAS DE OURO

Comemora as bodas ric outro o ca-
Bal sr. Laurindo dc Azevedo Mes-
quita, do nosso comercio, e sra. El-
vira Azevedo Mesquita. O.s filhos do
casal: Dulce, Magdalena, Lucilia, Ani-
bal, Nelson e Aurélio mandam ecle-
brar missa festiva cm ação dc gra-
cas pela data, às 9,30 horas, na Igreja
do Santíssimo Sacramento, na ave-
nida Passos.

—Gr-
FESTAS

M^EÊ '____%*> ÈÈffl
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RADIO & TV 1
ONDAS E RECLAMAÇÕES

O Rádio ainda não voltou à completa calma, ilá o caso da ven-
da de ações do sr. Victor Costa, deixando meio no ar a situação
da PHA-9. Anuncia-se, embora seja voz oficial, que na direção
dessa emissora haverá transformações. E exatamente, num ponto
que.mais tem sido forte. Fala-se na ida do sr. Nereu e na saída
do veteraníssimo Luiz Vasallo. Em conseqüência, este iria pata a
Nacional, como o fez Eurico Silva, que tanto lutou pela Mundial
e loi traído eom a sua venda à Legião. Não concordamos ou, se
vale nossa opinião, que seja pela permanência dos dois bons orien-
tadores do 'sem-fio", cada qual no posto em que estão. Será mais
produtivo c menor o prejuízo para o Rádio.

NOTAS
ÉD1CAS

Flagrante do enlace matrimonial da srta. Terezinha Ta-
vares com o sr. José Bcrjíamini, realizado sábado à tarde

na Igreja Santa Margarida Maria, na Lagoa Rodrigo
dc Freitas

va, assistente do DER-DF, pelo trans- dc .Souza e da sra. Maria Re.«im Pei
curso de. sua data natallcio. Associan-lxoto dc Souza,
do-se à homenagem, o engenheiro —G—
Adolfo Almeida tle Aguiar, diretor rio!
DER-DF, saudará o aniversariante CASAMENTOS
fazendo a entrega de uma lembran-
ça oferecida pelos funcionários da-
quèlc órgão rodoviário municipal.

RECEPÇÕES

Casal Moacyr da Cunha Barbosa —
i Pelo transcurso da data natallcia dc
sua filha Marly, o casal tlr. Moacyr
da Cunha Barbosa c sua esposa sra.
Maria rios Santos Barbosa, recepclo-
nou ontem cm sua residência a so-
eird.->dr niterolense, alóm dos paren-
tes e amigos, bem como as Inúmeras
colegas ria aniversariante, que atual
mente curs . o 1° ano normal do Ins-
titulo rie Educação, anAs classificar
sc num rios primeiros lugares rio con-
curso realizado naquele estabeleci-
mento de ensino.Ilolc, no Olímpico Clube, com ini-

cio ás 2(),:i0 hs, jantai- dançante, na
boate, com altn-fidelldadc, Traje: _<j.
passeio completo.

No Sáo Cristóvão F. R., com int- BATIZADOS
cio ás 21 hs, hoje, fcsla junina pcloi
dia ric São João Traje, caipira oul Será levaria hoje à pia baüsmnl na
esporte. ! Matriz de Turiaçu, a menina Maria

No Clube Municipal, no próximo Aparecida, filha do sr. Cicero Ribeiro
dia 21), inicio às 211 hs, sarau a caipira
com "show' na serio ria rua Haddock
Lobo. Traje: passeio ou caipira.

Conjunto Sanalorlal ttc Curlclca
— No próximo sábado, 28, a Caixa
Beneficente rios Internados do Con-
junto Sanatorial rie Curlclca - 11. E.,
na Estrada rios Bandeirantes, km 11,
em Jacarepaguá, realizará os feste-
jos juninos, programando a Comissão
cie Diversões do Departamento Re-
creatlvo ria Caixa os seguintes dlver-
tlmento; às 15 hs, abertura dns "bar-

raças"; às 10 hs, "show"; às 17,30 hs.
jantnr-tfpico: às m;i0 hs, casamento
caipira; ás 21) hs, quadrilha, e às 20..10
lis, concurso para caipira mais origi-
nal.

Terá lugar, no dia 10 do jJiio pró-
ximo, o enlace matrimonial da srta
Suzcte Althria, filha do sr. Lyrio Al
théla e de sua esposa, sra. Donatila
Althcia, com o ten. Luis Molinari, ofi
ciai da FAB. A cerimônia religiosa
será oficiada nn Catedral Mctropo
litana da cidade de Curitiba, no Pa
raná.

MISSAS

Scnnrinr Ncrcu Ramos — A Igreja
ia Candelária apresentava sua nave
ompletamentc tomada por pessoas.

')iitem pela manhã, ao se celebrar a
missa dc 7° dia em sufrágio da alma
do scnndor Ncrcu Ramos. Entre a
verdadeira multidão que acorreu ao
templo, viam-se o representante do
presidente dn República, general Nel
son de Melo, ministros dc Estado
parlamentares e outras altns auton-
dades civis c militares. Foi oflcianlc
da cerimônia o cardeal arcebispo do
Rio de Janeiro, D. Jaime rie Barros
Câmara,

Leitor desta coluna telefona ao cronista, para reclamar sò-
bre os filmes exibidos na TV, que nus mandam da Suécia, ondo
se realiza o Campeonato Mundial de Futebol. Entre outras con-
siderações aquele senhor moslrou-se-nos indignado pelas péssimas
fotos e lances que nào confirmam as tranmissões dos jogos pelo
Rádio.

Sobre o assunto, estivemos atentos, anteontem, quando pelo
Canal 6, foi transmitido o jogo do nosso selecionado contra o de
País de Gales. Tem absoluta razão, o reclamante. Proibiram os
suecos que os cinegrafistas dos demais países participantes fii-
massem os jogos, para désse modo explorarem, alugando os fil-
mes. Disto ficamos convictos porque, antes da transmissão a que
nos referimos acima, o repórter fêz questão de frisar que passa-
riam aquele jogo uma vez, apenas considerando as cláusulas do
contrato. Por que não podemos ter em nosso pais o.s filmes dos jo-
gos do selecionado brasileiro para iuiuras recordações, caso o
mesmo seja o campeão? E por que, se assim obrigam, não p re-
pararam filmagem perfeita? Infelizmente, meu caro leitor, somos
bons demais. Quando tal campeonato voltar a se realizar no Bra-
sil, êles encontrarão todas as portas abertas.

BARNABE'

ÂNGELA RENOVA

EU KWH ¦&<<_w^& *§5kto

Angela Maria, na opinião de
ISarnabé, continua sendo a maior
cantora brasileira de ritmos popu-
larrs. E isto rstá provado pela
grande vondagem de discos, pela
procura rio seu nome c pela fácil
renovação dos seus contratos. Aro-
ra mesmo está nos comunicando,
o robusto comendador Babar, que"Sapoli" renovou contrato em boas
bases com a gravadora "Copaca-
bana".

TRÊS NOTÍCIAS
CALVÁRIO MATERNO - Este é
título da novela dc Aparecida

Menezes que a Tupi apresentará a
partir de amanhã, tendo como in-
terpretes principais Paulo Maurl-
cio, Norka Smith, Ribeiro Fortes e
Miguel Roscmbcrg.

VOLTU "O MELHOR" - Nelson
Gonçalves, exclusivo da Nacional,
voltou das férias. O 'Melhor can-
tor de 1957", percorreu o Norte e
o Interior de São Paulo numa ex-
tensa temporada, e a propósito

continua batendo recordes de ven-
dagens de discos na sua fábrica, a
RCA Victor.

VICENTE CELESTINO NA TV-
RIO — Cumprindo um programa— o de convidar destacados artis-
tas brasileiros para interpretarem
números italianos — Afonso De
Marlino e Eugênio Lyra Filho, que
produzem para o Canal 13 o "Fes-
tival da Canção Italiana", assegtt-
ram a presença dc Vicente Coles-
tino na audição do próximo sába-
do. Excelente intérprete e grande
apreciador do gênero italiano, Vi-
cente acedeu em visitar o progra-
ma dos sábados, no Posto 6, no
qual interpretará dois números de
seu repertório.

III CONGRESSO MÉDICO DE JUIZ
DE FORA — A Sociedade dc Mediei-
na e Cirurgia de Juiz rie Fora, em co.
Inhoracão com a Associação Médica
rio Minas Gerais e a Faculdade ric
Medicina dc Juiz de Fora, promove,
tle 20 a 24 de agóslo. o III Congresso
Médico dn Sociedade rie Medicina e
Cirurgia. Até a época do rertame se-
rão aceitas adesões de médicos dc
qualquer parte do pais. O progra-
ma de conferências já foi estabelecido
eco seguinte: D "Trombo-cmbolls-
mo", dr Arlludo Ponzzi (Belo llnri-
zonte); 2) "Alidomem agudo por ver-
miiuise", rir. Maurício Duarte (Juiz tle
Fora): .1) Mesas redondas; a) "Assis-
tenda Psiquiátrica Hospitalar e Ex-
tra-Hospttalar", dr Jorge Paprockl,
(Juiz dc Fora): h) "Anemias", rir.
Alvary rie Castro, (Rio); c) "Mortali-
cinde Inrantil", (ir. Olavo Lnstosa.
(Juiz de Fora); di' "Catageneçcs",
prof. Francisco Eduardo Uahello.
(Rio). D Conferências: a) Osteopa-
tias ninis importantes na Infância —
Prof. José Martlnho dn Rocha (Il!o):
bi câncer do estômago Prof, Be-
ncdjto Montenegro (Pãn Paulo): ri
CfJieer rio esôfago — Prof, Edwin
Montenegro (São Paulo); ri) Confc-
r-n-la a cargo dn prnf. Arllndo de
Assis (Rio); p> Confer&nctq a cargo
do prof. Hilton Rocha (Reto llnri-
zontei: o f) Conferência a cargo rio
prof. José Silveira fPthia),

NOVO PAVILHÃO DE CÂNCER EM
VITÓRIA — Novo pavilhão para en-
formos de câncer foi inaugurado em
Vitória. A nova unidade funcionará
junto à Clinica rie Tumores, do Ser-
viço Estadual rie Câncer. Para n cons-
truçüo do novo pavilhão o Serviço
Nacional do Câncer prestou n necos-
sârla colaboração, no que sc refere à
orientação técnica e cientifica, ,-> fim
clc que o mesmo sc po??n transformar
cm perfeita fonte dc pesquisas e in-
vestlgaçôcs sobre n clncnçn.

VIDA CATÓLICA
SÃO JOÃO BATISTA

São João Batista foi santiíica
; do ainda no ventre materno, na
j ocasião cm que Maria Santissi-
ma visitava sua prima, Santa
Isabel, mãe do precursor do Mes-' 
sias.

Esta a razão por quo a Igreja
¦festeja São João no dia do nas-
cimento, enquanto dns outros
Santos a festa é celebrada dia de

:sua morte, quando nascem para
a eternidade.

Filho de Zacarias, sacerdote,' teve este a notícia cie que seria1 
pai do precursor, pelo Anjo Ga-
briel, ao qual deveria pòr o no-
me dc João.

Como tossem clc c Isabel
avançados em anos, duvidou do
que lhe anunciara -) Anjo c por
isso ficou mudo até que se rcali-
zasse o vaticinio.

Realmente assim sucedeu e só
então recuperou Zacarias a fala,

tendo escrito num pergaminho a
nome ele João conforme a vonta-
do divina.

São João Batista, cujo nasci-
mento hoje sc comemora, nnuii-
ciou aos povos a vinda do Mes-
sias, profetizando os benefícios
que êle traria à humanidade.

A 2!) clc agosto é celebrado o
martírio do Santo, sacrificado a
mando de Herodes, para satisfa-
zer ao ódio de Herodiadcs, con-
forme pedira Salomé.

Também a 2 de julho se co-
memora a sua santiíicação, pois
ó o dia da Visitação dc Nossa
Senhora.

"Quereis que outros sejam
indulgentes para com os vossos
defeitos; pois bem, procurai
.suportar também os defeitos
alheios."

SANTO AFONSO

ERRADICAÇÃO DO"CANCRO CiTRICO"
EM SÃO PAULO

DOS PROGRAMAS DE HOJE

HOMENAGENS

Eng Geraldo Neiva _ Incorporados,
coipo técnico c administrativo, alí-m
rios servidores e chefes clc Serviços e
Distritos Rodoviários, do Departamen-
to de Estradas de Rodagem do Dis-
trito Federal, prestarão hoje uma bo-
menagem ao engenheiro Geraldo Nel-

DR. JOAQUIM VIDAl
OCUUSTA,

roso, 07, 5o.
t M br ¦ Aluilr
Tel. 22-5121.

Rar-

sina

DR. JACQUES HOULI
Clinica rie reumatismo
Av. Rio Branco, 185, ap

i- fisioterapia
1520. 42-0083

581)11

BANCO D\
PREFEITURA

Sala de concertos: 23,00 — Reporte!;!
23,05 — Celebridades do disco; 23,55'

Informativo.

lornal do Urasil: 18.00 --Ave Mana;
18.05 - Gotas musicais; 18,30 - Má-
iio de Azevedo e seu ritmo; 10.00 —
O Jornal do Brasil informa. 10,0.-)!

Palestra do Monsenhor Henri-
que de Magalhães. 20.ou - Sociais. I
:0,u5 - Programa JOquei Clube 2U,:ü>

Audições: 21.00 - rrailer. 21.30
Encontro cm Paris: 21,55 — O .lor-

nal do Brasil informa. 22.05 - Mú-
iica deliciosa; 23.00 - Noturno; 23 30

Ritmos; 21,00 - Leia no Jornal do
Brasil; 24,05 — Música para um so-
nho feliz.

Ministério ria Kducaçtto: 18,00 — Ri-
bamar ao piano; 18,30 — Curso rie
orientação para professores do .ns -
r.o médio; 10.25 — Resenha calcei:::.
20,00 — Mosaico pan-americano; 20,30

Grande recital PRA-2: 21,30 O Iad(
claro ria vida; 22,00 — Concerto B.u-
roso; 23.0U — Jornal; 23,05 — Noites
do passado; 23,55 — Hora Incerta;
21,00 — Concerto da meia noite.

.'.layrink: 18.00 - Ave Mana; 18,03
ò Coyotc; 18.20 — Gracinha Gracin-

un; 18,25 - O incrível acontece; 18,30
Bnlista em marcha; 18.50 - Audi-

vão; l8,oa - correspondente A-õ: lo.oo
Esportes pela sua PRA-ü; 20,011 -

Viária Helena Raposo; 20,30 - Lever-
Tudo pode aconlc-

anjos também cho-
Instrumentistas bra! loiros; 21.3U -iam; 21.25 — Teatrlnho; 21,30 - Mc
Cruzeiro musical; 21,55 — Repórter. Ida meu boné: 21,55 - A cidade; 22.00
2?,00 - '
22.30 -
niraçilo;

B.B.C.: 20.z0 — Sumário rins notl-
cias; 20.05 - Sumário dos programas,
20,00 - Interlúdio musical; 20,15 -
Rádio panorama; 20,30 - comcntârit
da Grã-Bretanha; 20.45 - Letras e ar-
les; 21,00 — Noticiário.

Continental: 18,00 - Repórter; i9,10
Notas e comentários rio turfe; l!),'iü
Na vanguarda rio automob llsmo;

20.00 - Repórter; 20.05 - Marcha rins
esportes; 20,311 - Repórter; *1,1» •
Basquetebol; 21,00 - Repórter: "2.O0

Repórter; 22,15 - Boletim espor-
tivo; 22,30 - Repórter; 23,00 - ispor-
tes; 23.30 - Long-play favorito, 21,00

Boitc dos mil e trinta.

Eldorado; 18.00 - Tudo e novo!; lR,2t
Mensagem musical 18.30 — Show

musical. 10,55 - Rádio utilidades.
19,00 — Pelo mundo; 10,25 - Placarei
esportivo; 20.00 — Mensagem mus cal:
20,05 - Recital de melodias; 20.30 -
Mnlson de la musique; 20,35 - Mil-
sica de ballet; 20,55 - Êste e o su-¦esso; 21,00 - Informativo; 21.10 -
ÍY7, música, 21,30 - Brinde musical;
11,35 - B'"asil em HI-FI; 22,00"uiu-cilo Eldorado; 23.00 - Rltmní
:lo boitc 24,00 - Brinde musical
00.05 - A noite é nos<a; 00,30 - Luzc.'-
da madrugada.

Guanabara: 18 05 - programa Inter-
nacional; 10,00 - Seleções esplrittla-
listas; 2ti.(i() - Rondo rios cavalfi-s
20.05 - Itália eterna; 20.30 - Melodias Itmcntos; 20,55
cm cicsiilc; 20,55 - Repórter; 21,00 - cer; 21.00 - Os

ler 13; 18,35 — Histórias da vovó-
10,05 — Um programa de fé; 10.30 --
Está c=crito no Céu; 10.50 — Nosso in-
tormativo; 20,05 — No mundo das mu-
lheres; 20,35 — Encontro com o Ary;
20,55 — Patos c idéias; 21.10 — Coit-
versa com Antônio Maria; 21,35 -
Su;. n-úsica; 22.C5 — TV mistério;
::3,00 — Nossa cidade.

O Instituo Biológico de São
Paulo cm regime de acordo com
a Divisão cie Defesa Sanitária
Vegetal, do Ministério da Agri-
cultura, numa campanha para
erradicação dn "cancro cítrico"
nnciuclc Estado, iá eliminou, em
1052 pomares, 129.080 laranjci-
ras. Até abril último foram er-
radicado? vinte e três viveiros de
cítrus e destruída- 190.810 mu-
dns, nesses viveiros.

SESSÃO CLINICA UO SERVIÇO 1)0
PROP FEIJO' — A 3a, Carteira cie
Clinica Médica da Faculdade Nado-
nal ric Medicina da Untvers<dadc do
Brasil (Serviço do prof Luís Fcljó)
realiza no auditório rio Hospital Mon-
corvo Filho, ás 1030 hs. cie boje, 21.
terça-feira, mais uma sessão Clinica
cem o seguinte programa: 1 — "Dia-
bcles Infantil", rir Arnnld Prrccr; 2
— "Aniilcidose prlmirla", rir. ltohrr-
to A Carneiro: 3 — "Cardiopalla
pós-parto", dr, Amaury rie MccM-
ins; 1 — "Pneumotórax sentado", dr.
Dnrry Alonso. Na próxima tiiiinti-
feira. 2G beverá mn!s unia S^s?">o Cli-
nlco-PntoIó)jic^. sendo re'.i!or dr.
Francisco Arduino,

POCIF.DADE ACADÊMICA DA MA-
TERNIDADE-ESCOLA — Sob o pa-
trocinio desta S.icicdarie e ria Clba
será feita a projeção ric riois filmes,
amanhã. 25. às 20 horas.: "Diagnós-
tico clc Câncer Ulerino" c "Cito-dim:-
nóstico Hormonal", e no próximo dia
2, às 20 hs.: Ação ric dois anti-hista-
minicos sintéticos" e "Reserpina —
açáo farmacológica",

SOCIEDADE DE MEDICINA E CI-
i RURGIA — Em sessão ordinária, reu-
! ne-se boje, 3a, feira, 24, às 21 hs cm
| sua sede à Avenida Mem ric Sá 107,

sob a presidência do prof. Manoel
í Cláudio dn Mott.i Maia, a S::ricclnrin

rie Medicina e Cirurgia do Rio dc
, Janeiro, Nessa sessfto, falará o prof.

Paulo Lacaz, sobre "Porfiria.

SANTOS DE HOJE

Firmo, Firmino, Teodulfo,
Fausto, Ciriaco, Orêncio, Agli-
berto.

; PÁSCOA DOS FUNCIONÁRIOS DO
I, A, V. M.

I Os funcionários Co Instituto rie
Aposentadoria e Pensões dos M.irltl-

1 mos reallzarfio no prxlmo sábado a
sua Páscoa, riu qucl participarão tam-

:bêm ns famílias dos mesmos c mem-
jbros da alta administração da autar-
qula.

Êíse ato dc fé crista, no qual com-
parecerão altas personalidades ric
nossa vida pública será realizado As
3 bs..i no auditório do cdlflcio-sede
(Av, Venezuela, 13-1) e ín?, parte dns
comemorações pela pasagom do 25°.
aniversário rio Instituto, que trans-
correrá 110 próximo dia 20.

CENTRO PAROQUIAL DA GLÓRIA

Curso de Problemas Masculinos, pa-
ra rapazes maiores rio 18 anos. Te-
mas: Problema Sexual, Tem o amor
todos os direitos, Homem e mulher,
sres que sc completam, A quem erm-

jpete cclucnr, O homem o n famlltn,
função social da família, Será o di-
vórcio uma solução. A psicolo.in ria
mulher, Matrimônio, sacramento do
amor.

Professores: Hamilton Nogueira.
Gustavo Corção, frei Luiz Gonzaga,
René Carislo. João Moura c Glnrisio-
ne Chaves ric Mello, Cada nula será

! egulda clc dcbalrs. Horário: 3as. e
5as, feiras, das 20,30 às 22 hs, Ini-

.cio: 1°. dc Julho.
J Curso ric Ncrõcs de Rccrcnçfto In-
.fantil, para mães, professoras c au-
xlllares paroquiais. Matérias: Funda-
mentos psicológicos e pedagógicos da

|Recreao;1o Infantil, Atividades nrtis-
llcns, Desenho c Pintura, Modelagem,
Bandlnha Rítmica, Atividades Hitml-
cs, Jogos, Trabalhos cm Cartona-
item. Dramatlzaçáo, Fantoches, Come
contar histórias. Horário: 2ns., 4as.
o (ins. feiras, das 14 às 17 hs. Ini-
"lo: Io. rie Julho. Término: 31 ric Ju-
lho,

Informações o inscrições no Centro
Pnrr.quln da Glória, Laranjeiras, 11,
telefone 25-0402.

I
INAUGURADO O SERVIÇO SOCIAL

CHAMPAGNAT
i

Destira-sp o Serviço Social Cbam-

p113n.1t, dos Irmãos Marlstas, ao aten-
dlmcnto rios necessitados, de prele-
rèncla os antigos alunos nessas condi-
ções. os pobres da paróquia, através
cia assistência social, médica, jurídica,
cclontológlca moral e religiosa c aos
pobres em geral no ambulatório.

Scu programa t dos mais belos c
trnduz-se como um anseio de dar
cumprimento ã máxima sublime do
"Amai-vos uns nos outros", com ns
vistas voltadas para os meuos favo-
reciclo, pela fortuna, Para os me-
nos aquinhoados que, muitas vozes,
padecem n^ agruras tia miséria o cio
abandono,

Não tem o Serviço Social Champag-
nnt nenhum cunho político nem res-
triçóes para seus assistidos uo que
tange a diferenças rie cór, dc condi-
ção social ou clc religião. Suas por-
tas estão abertas para quantos rifle
realmente necessitarem. Sua aspira-
ção é servir. Servir 110 plano da ver-
Uaclcira caridade cristã cm scu sen-
tido ric afeto, simpatia o calor.

Por scu programa, Já cm execução,
o Serviço Social Cbnmpagnal merece
o «polo rie todos os espíritos bem for-
macios.

Alunos o unllgos alunos do Cole-
gio SSo José. pais e mães de alunos,
mestres e quaisquer outros que o
queiram incentivar c auxiliar podem
estar certos de que sua cooperação,
nlém tle um acolhimento -agradecido
cio parte rios que o dirigem-, repre-
sentará benefícios para centenas do
assistidos.

Nào so. constranjnm o.s que se pro-
põem a ajudar o Serviço Social
Champagnat. Seus donativos, de quni-
quer natureza, sua contribuição oca-
sionni ou regular no caso do associa-
dos contribuintes correspondem a £ts-
to rio grande bcncmcrcncla que só
o próprio Cristo lhes poderá retribuir.

Procure visitar o conhecer o Ser-
viço Social Champagnat: 4a. feira,
das 13 às 17 hs.: 5a. feira, rias 13 ás
15 lis., c domingos, das 10 ás 12 hs.

A Diretoria, empossada a 8 do cor-
rente, está assim constituída: diretor-
geral, Irm.io Claro dc Figueiredo, rei-
tor do Colégio São José - Extcrnnto:
presidenle, dr. Prnnclsco da Onma
Uma Filho; secretário, rir. Sylvio
Mnvlgnier Colln; tesoureiro, dr. Ar-
tinir Guimarães Cardoso: consultora
cia Assistência Social, d. Is.i Langc-
bartels Gomes; consultor Jurídico, dr.
Jayme Moniz cio AragSo D'Aquer;
consultor medico, rir, Mário Cardoso
Pires e coordenador administrativo,
rir. Álvaro Rodrigues Gomes.

Encontro com a saudade:
Música Imortal; 23,00 — Ins-
21.00 - Noticias.

Agência
MARQUÊS 1)0 HERVAL

Av. Rio Branco, 1S!i — lojn
Agora funcionando pnia o i>ú

blico, dns 8 às 18 horax.
nx::

Unho- 1B.0O — Ave. Maria: 18.05 -
Reportagens E-3; 10,30 - PlantBo cs-
portivn; 10.00 - Informativo; 1U.05 •
r. portes; 10.25 - Panorama turfista;
20.ro - o lugar da música; 20,05 -
Vidas que são exemplos; 20,30 - Re-

Iportei; 2035 - Retalhos dc serenata;
21,00 — O rão nosso de caria ria; "1.30

| - Palestra com o povo; 21,55 — In-
forirntivo; 22,05 - Intermezzo: 22.10
— O parlamento cm ncào; 22.30 -
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"Conte Bíanccmcmo"
Sairá rm 1 rie Julho, ao mrto-dla, p.iri:

t'\K\K. I.ISllO.V, BARCELONA, < \NM
Cl \m V f S xl'Ol.1 S

CONTE GRANDE"
Sairá mi J dc .icVsto, sn meio-dia, p.ir.i:
n\h\K. lisuov BARCELONA, CANNES,

C.ÍNOV \ c X VPOLES

OUTRAS SAÍDAS
PARA A EUROPA

!> Julho (•)
5 Açô<to (*1

?S \cô»to (•>
:< Setembro i«)
15 Oiilubro (•)

AGENTR GfRAlS PARA O «ÃSfc#f ->*

. ".ITÀLMAR',•. -w;l.f
S. A. Broiileiro dt ímpríio* Moriilmoi ;\

AV. WO ÍRANCO N, 55 - TH. 434860 -

PARA O SUL. P*
a Junho CONTI" niANCAMANO"
t Julho "CONTB C.RANlU.

!:> At.Nslo «CO.STK BlASCAMANO"
I) Sflrmhro "OXTI GRANDK"
s Outubro CONTE BI.XNl AMAXO'

i') com escala cm Lisboa.

Êste norte é de morte; 22,25 —
Mensagem musical; 22,30 - Panorama
político; 21,00 - O mundo em sua
casa; 0,30 — Música: 1,00 - Progia-
nação especial de madrugada

Mauá: 111.00 - Ave A", .ia: 18 05
Programa Haroldo clc Andra-

de; 19,00 — Reportagens Calete; 10,05
A Mauá nos esportes; 20,00 — Hoi .

Israelita Brnsileha; 21.00 - Comenta-
r.o Eloy Dutra; 21,05 - Basquete;
21,15 - Passatempo musical, 21.30 —
A verdade do Brasil; 21.35 - Ritmos

melodias; 22,00 — Reportagens
Mauá; 22 30 - Rotativas Mauá; 23.00

Alma portenha.

Metropolitana: 18,00 — Tarde .nusl-
cal; 18.30 — A felicidade através da
ciência; 10.00 — Música para o seu
antar; 20.00 - Tribuna sindical; 20.15

Festivais D-2; 20,30 — A voz do me-
talúrglco; 21,00 - Reportagem; 2.2.30

Sucessos do Brasil; 23.00 - Solis-
tas populares; 23.30 — Música melo-
dlosa; 21.00 - Melodias da madru-

gado.

Nacional; ib.oo - o telefone c ns his-
tórias, 18.25 - As aventuras do Anjo;
18.35 - Jerônimo, o herói do sertão.
;0.00 — Tudo acontece u.i vicia; 19.0J
_ Atualidades: 19,15 - No mundo da
bola; 20.0o - A sua novela; 20,25 -
¦epórtei; 20,30 - Calendário; zO„"i5 -

iNossa música; 21,00 - A ¦¦cidade ao
Brasil: 21.05 - Campeonato; 21.30 -

U: verdade ou c mentira; 21.35 - w\-
sil rio primeiro ao guinlo: 22.00 Repor-

' tcl"; 22.CS - O garoto assoblador; 22 10
; _ parada musical; 23.00 - Comm-
târlo da Radio Nacional. 23.05 - An-

|tena política: 23,30 - Reportagem do
dia; 21.00 - Hora certa; 0,01 - Mú-

isca dentro ria noite; 0.30 seresta mu-
sicfll; t.PO - Primeiro boletim dc

noticias.

Roquctte: lO.Ou - Ave ,M„riâ. 18.0Í
Interludic. 18.15 - Radio escola.

15,30 — Aconteceu no Rio; 19.00 ¦-
I Noticiário, 19.05 - Pianistas tamosus,
:0.00 - Noticiário. 20.05 - Concertos
s recitais. 20.3') - Noticiário, 20 45 -
.lornal dos professores; 21.0o -- Ció-
nica; 21.05 - Obras primas da ir.ú-
s:ca universal; 21.30 - Rosa da es-
¦^cr.inça: 22.00 - Grande jornal; "2.30

Fragmentes. 23.00 - Musical ura-
versai.

Tupi: 18.00 - Ave Maria; 13,10 —
Hora da saudade; 18.25 — Eu c o mm-
:!o; 18.30 — Do"s amigos e um violão;
18.55 -- O Cac que Informa; 19.00 —
Soa noite para você; 19,05 — O "a-

valeiro Fantasma; 19.15 — Parada rios
esportes: 20.C0 — A boca do mundo:
20.15 — Um sorriso para o mundo:
;0,3O — Noites que não voltam mais:
21.00 — Varandilo da Casa Grand-:
21.55 — Chico Traça, o detetive; 22.00

Grande Jornal Tupi; 23,00 d Eo-
Ictim esportivo; 23.0 5 —Cassino oo
Cbacrlnha.

Ver» Cru»! 18,0« - SaudaçSo Angí-
lica; 18.10 — Crepúsculo. 19.00 - S»i-
rio Libanês; 20.00 - Festival de ...•

itres: 22.CO - Festival do disto;
i 22.30 - Sala rie concertos; I3A) —
Informativo E-3; 23.30 - Música dtn-
tro da noite

Canal í: 18 00 — Pergunte e respon-
jderemos; 18JO — Roy Roeers. UJ9

Concurso Miss Brasil; 15.00 — O
¦Falcão Necro; 19.10 — Os goals da ro-
dadí; 19.10 — Ídolos de todos os

! tempos. 10,00 — Repórter; S0.15 —
Feira de Amostras: 20,15 — Teatro:
21,05 - Quem sou eu". 21,30 — Esta
é * sua vida: 13.00 — R«pcrt«em
3J0 — Sem censura; 13,10 — Copj
do mundo 19JÍ,

Cin»t 13: 17,15 - Clne-TV 13: \..._\
|— CinenvirUs» Mirw); IS-0S — Repor-1

k. ; •'' Íb;v-'*.''K í 
'_vÊW ^oc^ rí?cebcrá, de graça, um cupom com r cual TvjMJ^ \\ W'MbBHlAI H

\\ l'~a ^^^i "Al|i]» "ocorrerá a valiosos prêmios (geladeira, || hjrí JjjTm W'ím M/líu niV ^___________Bm______mm111¦nanMO máquina de costura, enceradeira, wasísé^^ií^^^^É^^ ?mm'*m***'imt*''m***Êm*
^ liqüidificador, panela de pressão)! ^^^^0^^^^'^^^^^^^"^^^^^,^

Tudo istO HO ^f10^ diversões ^^'' '¦mmÊÊmmm^Wj^n^_\lw NO 
PARQUE SHANGAI! #.

éÚ? Leve tampinhas dc RINSO para Você c seus Wi
B^g^aB^rw^wp^rs^j filhos se divertirem no Parque m
ii^^r^^^ra^l^Ü^I Shcr.ga'1 Apenas v.-^ lampinha de HINSO^w^

Ílgi^e^^V^^ví Poro 
cfdo trés divertimentos' ^-

GRANDE FESTIVAL RINSO
Comandado pelo
mais famoso animador
do Brasil:

CÉSAR DE ALENCAk:
Patrocinado pelo
produto para lavar rcupa
mais famoso do mundo:

Rinso a

5.W

BRINCADEIRAS JUNINAS!
r&ià* Fogueiras, quadrilha, casamenfo-no-r.ocof
|^"'cadeifl-públjco..V4im arraial

iiaravilhoso para Você se divertir!
Tudo grátis! .',-

TODOS A POSTOS, COM TAMPINHAS DE RINSO, NA QUINT/f
DA BOA VISTA - SÁBADO - DIA 28 - A PARTIR DAS !5 HS.
Os portões serco cberios co meio-dia. Compareça o quanto entes!
C&RTA PAtENTt 221

1
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1fljEscrítoi livras
VIDA CULTURAL

UM SOCIÓLOGO E SUA OBRA VALIOSA

tPosé'Cor.de

A CHARGE LITERÁRIA

\f ^lr

Ah Isto sim, é uma literatura substanciosa!

(Charge do MOURA)

GREENE CONTRA A CENSURA
A CENSURA literária inglesa está atravessando uma fase

dc grande atividade, contra a qual reagiu prontamente o roman-
cista católico Graham Greene.

Disse, entre outras coisas, o autor de "Brighton Rocie":
"Não posso refutar tudo quanto íe lê no relatório da

Comissão de seleção das publicações ditas obcenas. Mas, uma
coisa transparece: a sua astuciosa hipocrisia. Muita gente pen-
sa que o simples fato de deixar o autor defender a sua obra
contra as acusações por ela recebidas constitui garantia sufici-
ente. Ora, sabemos que nem sempre é assim. Nem todos os
escritores têm, por exemplo, o talento de advotiado de um Os-
car Wilde. E, mesmo assim, Wilde náo se salvou".

AUTOR LAUREADO
COMO se sabe, Olivciros Litrcnto o Fcrruecio Fabbri. o pri-

meiro com a novela "Pajuçara" c o segundo com a novela "A

Estação", foram os escritores laureados eom o "Prêmio Orlan-
dó Dantas" de IdõH. Em conversa com este colunista. Olivciros
Litrcnto — quc é o autor de dois livros: "Alguns Ensaios" c "Vin-

le Composições", este de poesia — declarou a propósito de "Pa-

juçara":Como realização literária, considero minha novela um
trabalho de estréia, pois nunca linha me dedicado a esse t;é-
nero, que, não obstante, foi sempre a minha atração. 0 cena-
rio dc "Pajuçara" — continuou Litrcnto — é uma praia, uma
das mais belas do nordeste brasileiro. Ali transcorre a história
de dois adolescentes mareados por estranha contradição dc
um destino adverso.

Referindo-se aos seus planos futuros, declarou olivciros
Litrcnto:

Melhorar minha condição humana através da arte.
"Pajuçara" — concluiu — ó o primeiro passo nesse sentido.

A PROPÓSITO DE MÁRIO DE ANDRADE

ALGUNS jornais de São Paulo têm transcrito trechos do
discurso de recepção do sr. Lucas Nogueira Garcez, na Aca-
demla Paulista de Letras. E' realmente um encanto ver o ex-
governador estudar a obra de Mário de Andrade. Dii quc,
quando se publicarem as cartas de Mário, a "vocação mater-
nal" do escritor aparecerá em toda a sua grandeza...

E acrescenta êste pedacinho suculento:"O nosso revolucionário aparentemente iconoclasta, era, no
fundo, um homem de uma doçura, se midéssemos dizer das coi-
sas que gostava, encomprldando as sílabas: "de-li-ci-o-sa"...

NOVA EDITORA NA PRAÇA
MAIS uma editora no llio: a Livraria Ihero-Americana Ltda,

F.ssa casa. especializada na importação, distribuição e venda de
obras técnicas c cientificas, vai agora passar também a edi-

COLEÇÃO SARAIVA
A COLEÇÃO SARAIVA completou dez anos de existência

com o seu 120° volume Nào será dc mais ressaltar o papel
dessa coleção na vulgarização das nossas letras, pondo ao ai-
cance do grande público obras dos mais diferentes gêneros, des-
de o romance, o conto c a biografia romanceada aos livros de
viagem, como êste último de Cassiano Nunes: "Sedução da Eu-
ropa". Ao lado dc traduções dos romances populares de Jú-
Ho Verne, Alexandre Dumas, Paul Fcval, na "Coleção Sa-
raiva" já apareceram Manoel Anlònio de Almeida, Machado de
Assis, José de Alencar, c os modernos, tais como Ciro dos An-
jos e Origencs Lcssa

A "Coleção Saraiva" possui atualmente quarenta mil assi-
nantes em todo o Brasil e na sua direção literária se encon-
fiam os escritores Mário da Silva Brito c Cassiano Nunes.

VITRINA FRANCESA
ENT1.E abril e maio últimos, as vitrinas das livrarias fran-

cosas apresentaram, entre mil ros, os seguintes romances no-
vos: "Nos Ancètrcs los Gaulois", do André Chamson (Gallh
niardi; "Tropica el Compagnle", dc tiuy llcilz (Ed, du Scuil);"La Torre du Bárbaro", de Jean Hougron 'Del Ducnl; "Baga",
de Roberl Pinget iMinuitl; Lumiòre Noire", de Michel Piau-
ehon (Gallimard'; "Artémis", dc Dominiqtio Rotin (Dcnoel); "La
Reneontre", de Henri Trovai iPlon).

Memórias; "Dcrrière les vitres closes", do Marie Bonapartc
(Prcsses Universitaircs); "Mon amitié avec Mareei Proust", de
Fernatul Grcgh <Grassei); e "Documenls Sccrcls", de Franz liei-
lcns (Albin Michel».

Mcílrc A. Carneiro Leão vem
dc publicar um livro deveres
interessante — "Panorama Sócio-
lógico do Brasil" — e cm verria-
clc o titulo foi escolhido com
felicidade, pois nos permite uma
clara visão de plano sóbre as
condições sociológicas de nosso
país.

Visão global, mas onde tudo
aparece bem " arrumado, classi-
ficado, atendido mctòdicamente,
revelando o espirito disciplina-
do rio autor, acostumado ás ex-
posições sistemáticas dos assun-
tos, como um pedagogo cxperl-
montado que í.

Porque, dc lalc,, o que seduz,
na obra desse educador nato que
é A. Carneiro Leão é a sistema-
ti/ação que èle sabe imprimir às
coisas, ílchaivio-as e classl/1-
cando-as, par.i expor depois,
«om segurança e clareza,
assuntos que seriam naturalmen-
te fastidiosos expostos por es-
criloros menos organizados.

"Panorama sociológico do Bra-
sil" não foge acs métodos de ex-
posição que se encontram cm
outros livros ('o autor e neste
com o acréscimo precioso da
síntese, com tal mcstrla que o
conjunto panorâmico não sacnfl-
ca os detalhes essenciais do es-
tudo, que abrange bem quanto
era preciso tocfllzar,

Todos os nossos problemas sócio-
lógicos mereceram a atenção do
filósofo, do sociólogo, do educa-
dor que é A. Carneiro Leão, ao
mesmo tempo que o livro nos
permite verificar a cultura sol!-
da rio autor e o seu bom gosto
literário.

Modestanunte, no prólogo, diz
êle que o "Panorama Sociológl-
¦ o cio Brasil" "não é tratado de
soclologivi nem interpretação da
viria social brasileira c nnicrl-
cana, mas alguns aspectos dos
fritos sociológicos peculiares à
civilização e ás culturas radica-
rias e desenvolvidas deste lado
do Atlântico",

O livro contém as seis aulas
dadas pclo a ito> nn "Sorbonne"
n embora vlsr.ssc propós!tos mo-
destos, tais os de examinar ai.
guns aspecto da evolução dn
Novo Mundo, a verdade o que
A. Carneiro Leão realizou um

trabalho mcritõrio, jâ agora de
indispensável leitura para quan-
tos queiram ou precisem saber
dos problemas sociológicos nes-
te continente.

Cada um dor- seis capítulos que
formam o livro traz uma síntese
feliz, do quc era preciso dizer
sóbre a Sociologia nas Américas
e no Brasil, o advento dos esui-
dos sociológicos no Continente
Novo c neste país, o reglonalls-
n o c internacionallsmo nessas

regrões, a evolução político-social
das Américas, Pensamento e
ação-fatos sociológicos e, final-
mente a sociedade rural e seus
problemas ni Brasil.

Em cada u r desses capítulos
focaliza A. Carneiro Leão teses vá-
rias do nosso desenvolvimento
siciolôgicn náo apenas em rela-
Cão ao Brasil, mas a América,
de modo global.

Velhos assuntos tantas vezes
discutidos são apresentados objc-
tlvamentc no livro, com as cn-
clusôes enunciadas pclo autor,
que nelas reflete seu espírito
prático, alvi-tr.indo soluções nele-
quadas.

O Centro Brasileiro dc Pesqul-
sas Educacionais do I.N.E.P., do
Ministério da Educação c Cultu-
ra, fêz bem em lançar êste vo-
lume na sua serie dc LIvros-fon-
te.

fie c bem um manancial exc»-
lente e prcstltnoso para quantos
queiram ter uma noção em con-
Junto da situação sociológica do
Brasil.

Prefaciando o livro, Ceovges
Davy, do Instituto dc França c
de outras instituições culturais da
Kurona, chama A. Carneiro Leão
dc sábio, declarando que a Un>-
versidade dc Paris bem avalia-
ra de seu mérito, quando o con-
viciou para realizar o referido
Curso.

Qi'c não se enganou verifica-
mos todos nós ao ler "Panorama
Sociológico do Brasil", livro bá-
s:co para quantos se dedicam às
pesquisas sociológicas nas Amé-
ricas.

Carneiro Leão confirma, assim,
seus títulos acadêmicos e n sua
capacidade revelada na ariminis-
tração e nas ClHedras que exer-
ecu com proficiência.

N. C.

I TI NERÁR I© DAS ARTES PLÁSTICAS
1MEU1.N0

ASSOCIAÇÕES
INSTITUTO HISTÓRICO E CEO-

GRÁFICO BRASILEIRO

|lã hs.. exibição dc'às lfi hs., c às 20 hs,
me.

filme; domingo,
exibição de fil-

CENTRO SERGIPANO

Sábado, 5[ Dc acordo com o art. 51 dos Esla
tutos, o presidente perpétuo do Ins
tlluto Histórico e Geográfico
leiro. ministro José Carlos de Macedo
Soares, determinou a convocação da

, assémblcin-geral para hoje. às 14 ho- , .
ras cm sua sede. na Av Augusto Se- Ã ,° "" F(,|lshoi'to Freire o aca-
vero iv 4. cnso não baia número le- uém'co ministro Aníbal Freire da Fon
gal de sócios, a reunião far-se-á em .cl'^ A scsuir números de arte
segunda convocação às lfi hs., do mcs-
mo dia e no mesmo local  „NOITE DE FOLCLORE

dc Julho, às 20 hs.. nos
Brasj- snloc-s da Associação dos Empregados

no Comercio, será realizada a Festa
da Confraternização promovida peloCentro Sergipano Falará sobre o cen-
tenárlo de Fellsbcrto
dên.ico ministro Aníbal
seci
baile.

CONFERCNCIÁS
SOBRE MACHADO DE ASSIS

Quinta-feira próxima, às 21 hs., no
Liceu Literário Português, será rea-'

jlizada a Noite ric Folclore, em recl-
Hoje, às 17,30 hs , falará no Pcn ta' dc Silvia Baumgarth, cantora foi-

Clube do Brasil, sobre Machado dc clorista.
Assis, o ministro Cândido Mola Fi-
Iho.

"O SISTEMA NATURAL DE
LINEU E A NOMENCLA-

TURA ZOOLÓGICA"

No Museu Nacional falará amanhã
s lõ hs,, sóbre o tema supra, o dr

José Oltlclca Filho.

JORNALISMO E LITERATURA.
TALESTRA DE M. PAULO FILHO

"A LUZ ZODIACAL E OS SIGNOS
DO ZODÍACO"

O prof. rônego Jorge OGrady dc

A União Nacional e Internacional
de tõclns as Encratas Renovadoras
tUNITERI é um centro de letras e;
artes que. há nno.s. vem exercendo as jsuas atividades no Rio dc Janeiro. |Sob a presidência do poeta Leopoldo,
Braga, sendo diretores d. Leoslna
Magalhães de Almeida, os poetas Assis!
ric Castro, Olavo Dnntase Almirante
Benjnmln Melo, a UNITER realiza tô-i
das as segundas-feiras uma sessão,
concorrida, sempre freqüentaria por:elementos clc seleção Intelectual. A

, ,. . serie da organização tipicamente In-Paiva falara quinta-feira próxima, às telectual é na rua Francisco Serrador,
20 hs., no auditório da Bibiolcca Mu-j9"- transversal às Ruas Senador Dan-

. , .. tas e Alvnro Alvim. AM, habitualmen-1nlcipal, sóbre o tema supra. tc. rclmcm.Ee p0etas. romancistas,!
críticos, ensaístas, historiadores, Jor-!niilistas, pintores, escritores c músl-
cos. Conversa-se. Trocam-se idéias.
Tudo se faz com idealismo, num am-
bienle espiritual.

Ontem, coube a M. Paulo Filho,
previamente indicado, fazer o sua pn-lestia sóbre "Jornalismo e Literatura".
Presidiu à reunião o poeta Leopoldo
Brasa, quc fêz a aprescntaçSo do con-
fcrenclsta, com alusão à sua obra
nas letras e na imprensa.

Depois, durante cerca clc 40 minu

VÁRIAS
NA A. B. I.

Rcallzam-sc, na
leira rie Imprensa,

Associação Brasi-
no decorrer desta

hoje. às 18 hs, exibição de filme do
M. A M.; quarta-feira, às 20.30 lis.,
recita] dc poesia: às 18 hs,, reunião
de sindicato: às 20 hs., sessão dc pos-

ise do Sindicato dos Jornalistas LI-
: berais: quinta-feira, às 15 hs.. exibi-
|ção dc filme do M, A, M.l sexta-feira, j tos,

às 1J hs., exibição de filme do M
¦ A, M.; ás 17.30 hs., festival de poesia,
Casa de Mato Grosso; sábado, às

M. Paulo Filho dlssertou sóbre jo papel ria imprensa na política, na I
vida parlamentar e no governo do I
Primeiro e do Segundo Reinado, pio-curando mostrar a grande influência1
quc essa mesma imprensa exerceu na
vida literária do derradeiro decênio
ria Monarquia e nos vinte primeirosanos da República. Geralmente, o 11-terato também era Jornalista. A Im-
prensa levava sempre a vantagem,
porque absorvia a literatura. Rarosforam os dessa época que puderamser homens de letras c de Imprensa
ao mesmo tempo, como, por exemplo,Alclndo Guanabara. Medeiros e Al-buqiierque, Bastos Tigre e João rioRio. Também o imprensa dessa epo-ca — fim rio século XI}; 0 romêço doféculo XX _ era romântica c meloboêmia, só se transformando muitomais tarde rm indústria especializa-cia c organizada.

Terminou a palestra com o elogio
da Imprensa, cooperadora decisiva de
tóclas as grandes conquistas sociais c
liberais do Brasll-Impcrio c do Bra-
sll-Rcpúbllca.

O poeta Leopoldo Braga encerrou
a sessão, fazendo um inteligente re-
sumo da ron ferência.

Americanos...
(Continuação da 7a página)
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Lançamento do Festival de Cinema - Coquetel no Museu
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Srs. Fernando Augusto Adriano Reys c Van Jatía,
com a sra. Maria Sampaio

Mmc. Morincau c sra, Anzama Freyre

Para o primeiro contaio da
crítica eom o Festival "A His-
tória do Cinema Americano, o
Museu do Arte Moderna do Rio
de Janeiro, que o promove,
reuniu ontem, em sua sede, no
aterro da Avenida Beira Mar,
num coquetel, os jornalistas
especializados.

O Festival será aberto com
uma exposição de material his-
tórico, material que íoi mos-
Irado aos jornalistas de clne-
ma presentes. Presentes se cn-
conlravam, igualmente, dire-
tores das companhias de cine-
ma, que tanta colaboração vêm
prestando ao Festival, cuja
realização seria realmente im-
possível sem o seu apoio tranco
e caloroso.

Os convidados foram recebi-
dos pelas sras. Niomar Moniz
Sociró e Carmen Porlinho e srs.
Nelson Baptista e Luiz Gonza-
ga Nascimento Cilva, diretores,
e srs. Antônio Moniz Viana e
Ruy Pereira da Silva, da cine-
mateca do Museu.

Presentes os srs. senador
Rui Palmeira. Ciro dos Anjos,
da Casa Civil da Presidência
da República, deputado Luivt
Freire, prof. Madureira dc Pi-
nho e sra., vereador Levy Ne-
ves emb. Maria Martins, Al'-
fonso Eduardo Reidy, Mareio
Alves, Bruno Giorgi e sra.,
André Spitzman Jordan, Pedro
Pereira Filho, Aloisio de Paula,
sra. Gilda Raja Gabaglia, He-
lio Jaguaribe, Jorge Guinle,
Aluízio Carvão Piedade Couti-
nho, Amiris Moniz Viana, No-

rah Levy, Agenor de Forte,
Diplomatas Mozart Gurgc! Va-
lente e sra., Wladimir Murti-
nho e sra. (trabalhando incan-
sàvelmente pelo maior brilho
e sucesso da exposição), Car-
los Jacinto de Barros, Howard
White, Meira Pena e Mário
Dias Costa,

O grupo do cinema c treatro
era, também, grande: Maria
Sampaio, Henriette Morincau,
Luiza Barreto Leite, Suzana
Freire, Berta Rosanova, Sil-
veira Sampaio, Luiz Iglesias,
Aimée, Adriano Reys, Glauco
Rocha, Napolcão Moniz Freire,

Vera Regina, Aldo Calvet, Al-
fredo Souto de Almeida e sra.
Eva Todor, Milton Moraes,
Kalma Murtinho, Van Jaffa,
Maria Luiza, Geraldo de Que:-
roz, Beatriz Veiga e outros.

A imprensa, encabeçada pelo
sr. Herbert Moses e mais os
srs. Antônio Callado, Paulo
Filho, Adcrson Magalhães,
Pascoal Carlos Magno, Heitor
Moniz, Edmundo Moniz, Hélio
Fernandes, Millor Fernandes,
Gilberto Trompowsky, Gui-
lherme Figueiredo, Pomona
Politis, Roberto Gonzaga, 11!-
don Rocha, Manuel Jorge,
Maurício Lacerda. Márcio Al-
ves, Alberto Dines, Chuck
Woodward, Enrico Nogueira
Franca Isaae Piltcher c.Rosi-
nha Serzedelo Machado, dispu-
tando beleza com miss Santa
Catarina, Carmen Erhart,

A imprensa especializada se

confundia com os diretores de
companhias cinematográficas e
dirigentes da cinemateca: Ade-
mar Gonzaga, e sra., Paulo
Wanderlei, Deeio Vieira Otto-
ni; Osvaldo Rocha, Waldemar
Torres, Harry Stonc, Artur de
Castro, Clelia Trisciuzzi, Joa-
quim Menezes, Henrique Baez, O
Richard Brcnner, Engênio Car- S
los, José Lino Grunewald, Au- yt
rora Duarte, Jorge Ileli, Gil-
berto Souto. Antônio Sá, Al-
berto Belo. Flávio Manso Vi-
eira, Carlos Amaral Fonseca,
Armando Adreias Coimbra, .t
Sérgio Pardo. Sil\'io Túlio Car- 8
doso, Geraldo Queiroz, Otávio
Bonfim, José Sanz. Miro Cer-
ni, George Gurjan, Alberto
Shatowsky, Charles Mertz,¦Milton Azevedo, José Cláudio
Rocha, Carlos Fernando, Sal-
viano Cavalcanti de Paiva e
Arley da Graça Camilo.
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VISITAS-GUIADAS
Duas visitas guiadas se-

rão realizadas hoje á Ex-
posição 4.000 unos de vi-
dro, servindo como expli-
cador o proprietário da
magnífica coleção ora em
exibição, sr. Ernesto Wolf.

As visitas que se reali-
zarâo às 17 c líl horas res-
pectivamcnle, constituem
uma última oportunidado
para quantos ainda não
apreciaram a mostra, quc
se encerra amanhã.

Ate o próximo dia 30 do
corrente, estará expondo na
Galeria Monlmartre (Copa-
cabana 1H2) um novo artis-
ta plástico.

Ivan Blin (de mãe francesa
cuja Influência artística não
procura esconder, mas dc tra-
dicional família brasileira —

Ivan Hliu

Beltrão — pclo lado paterno)
começou a pintar há poucos
meses. O resultado, porém,
já ó animador. Não só quan-
titativamente, pois que reu-
niu número suficiente de tra-
balhos para uma exposição,
como na qualidade, pois que
revela sensibilidade e estilo

próprio. Muito pessoal mcs-
mo.

A pintura é para èle uma
fuga, confessa. Professor
(Instituto Tecnológico de Ae-
ronáutica c Faculdade dc Fi-
losofia: cálculo o circuito ele-
trônieos). engenheiro chefe
de importante firma e autor

FAYGA
NA TELEVISÃO

Amealha, á.s- JS,â.'í, vo sen
nrooratna "Roteiro dti.i Ar-
tes", na TV RIO. Alfredo
Souto dc Almeida entrevistará
Fayga Ostrowcr, laureada pe-
la Biciidl ric Venc;», com o
urande prêmio dc pracuro.

de comunicações à Academia
de ciências, Ivan preura na
pintura compensação para o
trabalho preciso demais a que
se emprega durante os dias
úteis da semana. As niilcs e
as horas de folga reserva-as
n pintura que lhe permite
maior liberdade de expressão.
Nuances que a rede de pontos
por demais definidos da enge-
nharia jamais possibilitariam.

O resultado foi o apareci-
mento de um novo artista que,
corajosamente enfrenta a cri-
tira c o público, lançando-so
sem maiores preâmbulos a
uma exposição como a que ora
empreende.
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Tenha confiança em si mesmo.
- COm AQUA VELVA
o toque invisível de distinção

que todos notam!
Vocò sc sentirá melhor, e também parecerá melhor,
com nquèle toque invisível de distinção que Aqua
Volva lhe proporciona após o barbear.

As melhores lâminas podem arranhar e ressecar
a pele — mas Aqua Volva, do poderosa ação revi-
tr.ltíadora, reativa a circulação e deixa a sua pele
macia, protegondo-a contra Infecçòes.

Aqua Volva 0 retroscante, tem um perfume dis-
creio e másculo, trai-lhe a sensação de confiança
quc vem da boa aparência. Compre Aqua Velvt
hoje mesma t » loção preferida no mundo inteiro
peles homens de bom gosto.

NOSE.U.A.
0 XÁ DO IRÃO x

8SAO FRANCISCO. 2., — Che-
gou a esta cidade, domingo, o Xá
do Irã, procedente do Havai, por j
via aérea, a fim de aqui perma-
necer por quatro dias.

No grupo dc personalidades

governador Bi.is Fortes, do prefeito
Celso de Azevedo, do gen Ângelo
Mendes de Morais, secretários de
Estado, autoridades da Confederação
e da Federação das Indúsliias, par-
lamentares e jornalistas. À mesa
que presidiu a cerimônia viam-se o
presidente da Scpublira. o deputado
Otacllio Negrão de Lima. represen-
tando o presidente da Câmara Fc-
deral, srs. Francisco Vera, secreta-
no-geral da Confederação das Indús-
trias. Celso Azevedo, prefeito da ca-
pitai. Bias Fortes, governador dn Es-
tado. Lidlo Lunardi. presidente da oficiais quc o foram «imprimem
Confederação das industrias. Thco- tar estava a princesa Fatemeh,
dulo Pereira, presidente da Federa- jm^ (\a Xá, atulmente em visita
ç.«o das indústrias de Minas Gerais, á Califórnia, onde residem os pa-Pedro Paulo Pcnldo. reitor da Uni- ,-cnles fo scu mahfio. de naciona-
versidade dc Minas, e o gen, Mendes ijdadc arnericana, Sr. Vinccnte

>àc Morals- Lee Aillyêr.
Abrindo es trabalhos da Conferiu- 0 Xa partira desta cidade SC-cia. falou o sr Tlieodulo Pereira, c. . , ,, ,-,

depois, o sr. Lídio Lunardi. Fmai- gunda-feira, para Minneapolis —.

.mente, o presidente da República leu (FP)
í o seu discurso. O recinto da Con-
S feríncia estava repleto e os dele-
| gados estrangeiros acompanharam os
i oradores através do serviço dc mtér-
| prrtes e traduções. O ronclave se
rc.liía no moderno edifício da Ks- i

! cola Técnica, especialmente aparelha-1
Ido,

1
, Ao findar os trabalhos de instala- ]
¦ ç.5o da Conferíncia. o presidente Jus-1
J celmo Kubitschck, aeon-.pinhado do
i governador Bias Fortes, recebeu os
cumprimentos dos numerosos de.tga-

j de* nacionais e estrangeiros, Uocan- \
úa ímpressíc» cem o» mesmos.

O FESTIVAL DO CINEMA AMERICANO
Amanhã, finalmente, terá inicio o Fcs-

ti vai "A História do Cinema Americano" pro-
movido pelo Museu de Arte Moderna do Rio
de Janeiro, com abertura da Exposição de
Material Histórico.

O interesse pela iniciativa tem sido de
tal ordem que pôde. inclusive, ser a ferido
de maneira material, como, por exemplo,
pelos inúmeros pedidos de inscrição de no-
vos sócios, verificados nos dias que anteee-
deram o lançamento do Festival. Centena-;
de pessoas vieram se juntar aos milhares
que já fazem parte dos quadros sociais
do Museu de Arte Moderna.

As fitas escolhidas para dar uma idéia,
tão completa quanto possível, da evolução
do cinema americano desde os seus primei-
ros dias interessou, igualmente, aos saudo-
sistas ansiosos por reverem os seus ídolos do
passado em atuações que. dc outra forma.
seria impossível desarquivar, com as novas

gerações desejosas de constatarem a razão
da fama que aurcolou tantos nomes lnesque-
eiveis.

A semana dc pre-estreías, com filmes se-
lecionados entre a melhor produção das di-
versas companhias para as próximas tem-
poradas. será outro ponto alto da realização
que a Cinemateca do Museu (Antônio Mo-
niz Viana e Ruy Pereira da Silva) vai levar
a cabo.

CINEMA DO MUSEU

Durante a realízaçãodo Festival do Ci-
nema Americano, as sessões semanais de ci-
netna do Museu serão realizadas no Audi-
lórío Mesbla, as sextas-/e.rcu, às 18 honras.

Já a sessão de hoje. será transferida pa-
ra o dia 27. sr.rio-írirn. com a exibição dc
"Winchester 73", de Anthony Mann.
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MÚSICA
CONCERTO DR OBRAS FRANCESAS: MAESTRO TZIPINE E OSB

TEATRO

Andou bem a Orquestra Sinfòni-. não resultam menos empolgantes, temáticas, uma linha melódica
ca Brasileira erri convidar para re- O grandioso efeito quo alcança I realmente comovedora, sim-
gè-la o maestro francês Georges é certeiro e infalível. E soube a | pies, serena, e é nesse clima de
Tzlplne, autorizado intérprete d,V Orquestra Sinfônica
música de sua pátria, cujos mestresisensível no comando dc Tzipinc, irepousnnte que a
culminantes, Debuscy o Ravel, in- tocar essa bela obra com brio, e|banhada em um sentimento mís-fDom Casmurro, através de uma en

' 1 ,:..... ... .. _ ¦. — — li... ' I i'« s ii i- í .. ,,n i-s r.nA i/l». nn » Irtrnnl A t\ T n
cluiu no programa cm que pela, vitalidade palpitante, fazendo-o
primeira vez sc apresentou ao lambem com um acabamento e
nosso público, sábado último, no;uma transparência quc enaltecem
Municipal. De Tzipinc, ouvi, há o regente o o coníunto.
pouco, excelentes gravações da[ Discípulo e continuador de
Sinfonia Litúrgica. e de UmajCésar Franck, temos em Erncst
Cantata de Natal, de Arthur Hor Chaüsson, morto ainda jovem,
ncgger. E cie só fez confirmar, | um sinfonista quc evidentemen-
estreando no Rio, o prestígio incite não se substitui ao mestre,
terpretutivo quc essas duas obras nem .sc traça caminhos diversos,
cio compositor de Le Roi David dentro da forma cíclica, daqueles
demonstravam, c agora se des-:estabelecidos pelo guia c inspira-
dobrou na exteriorização das'dor dc um movimento fecundo de

partituras dc quatro outros auto--renovação da música francesa. A
res, com autencidade perfeita. 

'¦-•¦¦'¦¦¦¦¦ - •-; ).<„„,,i .,,.,,,„ -„,
[Sinfonia em si bemol maior foi,

tico quu a penetra como uma luz; trevista concedida ao "Jornal de Le-
de grande pureza. tras"' afirmou a sua nenhuma im-

De Albert Roussel nos trouxe- portânda"
ram o maestro Tzipinc e a OSBi Por maior que fosse sua paixflo
a Suite em fá, que se constitui [pelo teatro, a que dedicou muitos de
de três partes: Prelúdio, Sara-"' ' :' ¦¦--'¦¦-¦  -

banda e Giga. Contemporâneo
de Dcbussy e Ravel, pode-se di-
zer quc Roussel ombreou, ou
quase com ambos, na criação de Becker ora representa no Dulclna.
obras dramáticas, sinfônicas," dei '" '"-'- '"

câmara, ou vocais. É, no entan-
to, um ilustre compositor francês

seus lúcidos comentários, como autor
c desajeitado, de segunda classe, trl-
vial. Uma prova o lemos com "O
Protocolo", que o "Teatro Cacilda

quase desconhecido> no Brasil
Não será a Suite quc ouvimos

E' mais um exercício de aprendiz
em dramaturgia. Vòo baixo para
quem possui, no romance c nos con-
tos, respiração e asas de pássaro de
vôo alto.

Se o ato pouco vale como substân-
concluíram o primeiro programa >=vaua, uu suuwnu u<= ¦'"""""•isontativas e, no eniamo, uasiu a
rio maestro Tzipinc, o integraram]Mas o espírito de Franck a do- plasticidade sinfônica daquela
Chaüsson c Ravel. Conveniente- mina cio alto. Cs três movimen- Qiga a extraordinária maleabi-

certo, com nobreza e eficácia". Dc:d'Indy — têm uma espécie

um crescendo dc interesse, até a!nha estrutural da obra ressaltou|sa c. f.uff 
"^ ,

obra-prima da qual disse Mallar-,nitidamente. A significado da a eacacia cio sui
mé quc prolonga c reforça a Sinfonia de Chaüsson será para H^^

OSB, da
Danhn
m
m_„
não isenta dc aeademicismo —dade expressiva, a
um dinamismo c um "élan" que da sensibilidade do publico. Logo
por serem sabiamente dosados, se desprende, das transmutações

"O PROTOCOLO" E "PEGA FOGO", NO DUL-
CINA PELO "TEATRO CACILDA BECKER"

Agripino Grieco publicará breve- .ções, de seres prisioneiros de .seus
mente um seríssimo esludo sobre a Iangustiados silêncios, tentando en-

Brasileira tranqüilidade quase extática C obra de Machado de Assis. Reíerin- icontrar na natureza uma espécie de
obra termina, do-se, porém, ao teatro do mestre dejrefúgio, de consolação à crueldade

dos homens com que são obrigados
a viver, E' toda uma série de dra-
mas mutilados, que se adivinham em
diálogos curtos, brevíssimos, em per-
guntas muitas das quais não são res-
pondidas, de erros que se 'perpetuam

pela não coragem dé serem olhados
de írentc. Há também como um dos
personagens — o maior, sem dúvida
— o silêncio quc envolve a casa e
os campos em torno, o" silêncio em
quc o sr. Lcpic sc abriga e a sra,
Lepic rumina suas vinganças, cujas
origens não são "totalmente explica-
das, o silêncio de espanto de "An-
netto" ao descobrir que "Pega Fo-
go" tenta quebrar seu próprio si-
lêncio desculpando os outros que o
martirizam ou com o ruido da en-
xada capinando, .com as pedras que
atira para espantar os pássaros ou
mover as águas do poço próximo. O
sr. Joscph Guerreiro recriou êsse
ambiente. Scu cenário, cujo fundo é
realmente bonito, tem em primeiro
plano um ar de arraial embandeira-
do de folhas. A sra. Kleber Macedo
nos pareceu passível de ser censu-
rada pelo exagero de suas atitudes.
Mas sem dúvida — o diretor Ziem-
binsky a viu diferentemente — a
"sr. Ledic" deverá ser assim mesma,
abusando da ênfase, do apoteótico
vingativo. Só o balanço — da vio-
lência de seus gestos e das suas or-
dens e o da revolta sem palavras
do marido — poderia originar o con-
traste quc é a razão do drama, todo
baseado nos comentários ingênuos,
pueris, melancólicos e algumas vezes
inconscientemente profundos de "Pe-

ga Fogo". O sr. Zicrabinsky tem no
"sra. Ledic" deverá ser assim mesma,
trabalhos. Simplicidade de recursos.
Encharcado de humanidade. Tonalida-

¦ Cf NEM A
POR TERNURA TAMBÉM SE MATA

(Porte des Lilás)
¦»t> Direção dc Rciic Cloir *Cc!i(írio, ndiipfdcno c diálogo clc Rc-

n! Clnir, cow o colaboração de Jeaii Aurel, c baseado uo romance clc
P.cnc Falltl, "La Grande Ccinturc" * Fotografia de Robcrt Le Fcb-
vrc * Cenonra/la de Léon Barsacq * Música de Gcorgc Brassctis *
* Elenco: pierre Brasseur, Gcorgc Brassctis, Hcnri Vidal, Dany Car-
rei, Rqymond Bussicrcs, Anncttc Poiurc, Gabricllc Fontan, Alice
Tissot, Albert Micliel, Amédcc, Alain Bouucttc, Gérard Buiir, Jacques
Marirt, Paul Faivrc, Teddy Billis, Georges Bevcr, Sylvain. — Filmso-
nor; França Filmes, 1957.

Além clc Dcbussy c Ravel, quc Icomo todo o programa, muito bem'a de suas 0(,ras majS rCpre-
concluíram o primeiro programa | levada, no concerto de sábado. sentativas e, no entanto, basta a/Ma e diálogo, como história e carac' I teres, a representação, sob o coman-

i"a ;, exiraorciuiana muitruu.- d° do sr. Zicmbisky, nos pareceu
mente ensaiada, c sob os influ-ltos, nao isentos de repercussões liciacl'c rom qUc a orquestra ca
xos da batuta do regente Cran- wagnerianas, fatate na época, c
cês, a Orquestra Sinfônica Bra- que atingiram igualmente outro
sileira soou, sempre, nesse con- franckista ilustre — Vinccnt

clc

minha, para atestar a mão dc
um mestre. Incisivamente rítmi-
co, o Prelúdio, e delicada, deli-
ciosa, a Sarabanda, constituíram,

iu-sc a Sinfonia beleza que o tempo ameaça tl?s- ]ai.têcipancío-sc à Giga, êsse tríp-
naicr: de Roussel;botar. Os contrastes ou oposiçoesL. á'Q Roussel, a cuja execuçãt

justa, acertada. As sras. Clelde Ia-
conis e Cclme Silva — que nunca
assistiram às aulas de Michcl Saint
Dénis ou as da "Royal Aeademy of
Dramatic Art" — que o leitor me
perdoe as memórias — aprenderam
com a tarimba e a técnica, o com-
portamento que c exigido dos alunos
naqueles cursos londrinos de arte
dramática, em peças de época. Flu-
tuam dentro de seus longos vestidos
e o fazem com elegância. Janet Duff
em seu livro "The mlrror of acting"
aconselha que um traje de época não

(l  seja nunca elemento principal, mas
Jde ensaiador e de intérprete do acesE0riOi da interpretação. Que há

maestro Tzipine, alçou-se ai a^cima t|C tudo, quando se ressuscita
OSB a um nível qualitativo hon- „m periodo, não só a roupa, mas os

ao
Chaüsson, ouviu-
cm si bemol m_.
— a Suite em fá, clc Dcbussy —entre o.s trechos de expressivi- nã£ fa]tou apropriado relevo
o Prélude à Vaprès midi d-un dade cantabile e os de marcada j célebre Pre-
faune; dc Ravel - a segunda'força rítmica, foram bem conce- Dcbussy ™ seuceeDre rre_

Suite de Daphnis e.t Chloé. Ca- Md»* 
^minhou, assim, o concerto em [expressos,

solo dc flauta de
atestar os dons

que prolonga e reiorça aic-iiuiuiia ou v,uuuk»uii stia ijc..- 
emoção do seu poema. Tão per-:nós. hoje, mais clc ordem Insto
suasiva foi a tradução de De- rica, porém, o utimo tempo rc-
bussy quc não sc poderá dizer veste^ ainda 

^VÍtenSo 
*t1mI^. 

B nesse plano se manteve, gcstos usados então, exigindo estes
que. houve, depois, maior mérito cetíyc s de reter i?. 'dt7 

momen-1 senõo indo mais acima, ao nos flm apurado talento interpreiativo,
ainda, na excelente "performan-ouvintes. E a. partir do mome obra-prima de Ravel para nao transformar a beleza em
cc" quc nos trouxe, j)or fim a to-em que se expõe ^tema do trazer & 

movimen os grotescos. As sras. ciei-

IXu « Chloé, deaVqualqu como' sucedeu 
"no 

concerto da* Pp oi nine, e a magnífica Danse de laconis e Cclme silva venceram

oS alia ás suas quLlidâdes OSB, que a obra começa de Hí^\^fcc?S^efíSS! tôdas cssaS ***»**•
usicais intrínsecas - . embora a viver, a adquirir maior dens - 

^"«ú'ma^Sto^SS ^f gran-, « « srs. Va.mor chagas e Fred-
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caracteres,
a ca-

jniii.-iituiiv.iiv ..................... -, Conspsuieni. porém, comuni-
a serenidade ^.f^^^m^TilS^^ml, personagens
da veemência e da desoidem . e 

^ ^^ cm quc so v-em en_
O concerto foi muito aplaudi- volvidos Talvez o sr. Ziemblnsky

do, cm todo O transcurso C, CS- j pucjesse exigir uma economia maior
pecialmente, ao fim do programa. (le expicBsões faciais dos atores e

cias atrizes. Mas todos eles tornam
vivo um ato sem sangue. Por habi-
lidade da direção há sempre uma co-
nexão estreita entre as figuras e o
texto, valorizando de tal jeito e pie-
cisão as coisas que dizem, que a pia-
tela se diverte e acompanha interes-

Recebido com grande carinho pelos jsada o entrecho. Desmente "O Pro-
círculos musicais da Polônia, Artur tocolo", como é representado pelo
Rubinstein, o famoso viltuose, acom- „Ten.ro cacilda Becker," o julgamen
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Raymond Bussières, Dony Correi, Hcnri Vidal (dc costas)

EURICO NOGUEIRA FRANÇA

RUBINSTEIN OVACIONADO
NA POLÔNIA

Hoje o que era no tempo do ei- Paillc d'lta!ie. Em Les Bfllcs-dc-Wmt
nema mudo e o que, não .«ó na Fran- (Esta Noite é Minha) houve de tu-
ça, mas Igualmente na Inglaterra e do — até o surrealismo à Entr'Actc
em Hollywood nunca deixou do *sr — quando o herói se libertava, pela— um artista genuíno — Rcné Clair porta do sonho, de uma existência
ocupa poalçSo definida e clara no pa- incolor e medíocre, e então vencia
norama cinematográfico mundial. Ne- até a barreira do tenl 0nhuin diretor francês, com exceçSo
de Jean Renóir, tem uma presença! Agora, cm Porte des Luas. o quc
tão longa .¦ tão permanente. E a íor. vota e ° ,,ceor dos QuarteirO..- po

de iusta Gesliculaeão adequaria. De I ma de Clair ainda é mais perf-lta,! P,,lar,'ü como ° de Sous lcs 'lcAs ac

Sbo an\oS. que mereceria ser no momenlo. que a de seu único Com-H* • ^ 9«-9™ ¦>*"" ~ e«Tém
gravado cm disco c distribuído às paUdor - com o maior brilho cio Lm "»••»*> "V13 neutralidade nova em

nossas escolas dramáticas como lição i Grandes Manoemirei' em relação a «J'» » 
y™ 

V» vcl" «" centra,
seu dlálo- Froch Can Can o a vantagem de Por-,° nunca induzindo o diretor a pen-

Isar sequer em fazer neo.rcalis.nu, qua
] o artista, aliás, sempre rpp.'liu. O má-

de comportamento cênico
go com "Pega Fogo", quando ambos
reciprocamente se descobrem. Pouco
tem a fazer a sra. Cleide Laconis.
Mas êsse pouco é feito com discre-
ção inteligente. Mas "Pega Fogo" é
a sra. Cacilda Becker. Tem os qua-
torze anos do menino. E' o próprio
menino com seus cacoetes, arroubos,
sua voz mansa, seu cabelo dc milho,
seus temores e suas pequenas ale-

te des Lilás sobre- Eleita et lcs llom
mes. Os que não vêem assim as coi-
sas. como os "jovens críticos" c.0
"Cahicrs du Cinema", jamais devem
ler visto Reno Clair como êle real-
mente é.

Impressiona no cineasta, antes de
qualquer ouira característica ue seu
estilo, uma' extraordinária íidciitia-

ximo que Clair se permite cm alá'.i.
mas notações cômicas do filma <.- o
que so poderia chamar de neo-uit.
plinisnío. Mas não à mineira italiana

assassino, que se limita a entregai
duas malas de roupa a Juju (Plorra
Brasseur), porque o Artista, com prn-
blemas com a .'oncierge, não uotia
subir; ou no caso do roubo de :iez
latas de patc, quo motivará, mais
tarde, um momento de suspensa e,
ao ser conhecido o objetivo dos in-
vestigadore.', outro (para Juj») 'ia
alivio. A seqüência mais engenhosa,
também, ó humorística: enquanto o
dono do botequim lê em voz alta o
relato das façanhas de Barbier (ihu.
ri Vidal) os moleques na rua a.s *«
produzem, brincando de policia o
bandido — c é onde Clair volta a
empregar o recurso do paralelismo
que usou largamente em Les Gran*
cie Manoeuures « que, aqui, assume,
no inicio da cena, uma feição quase
surrealista.

A tristeza dc Porte des Lilás é uma
tristeza autêntica (o poética) — e 6,
ainda o que prevalece no fim. A
classe do diretor vai até esse ttm,
com Juju à janela, depois de ter m i«
ta'do o criminoso que adorara c"mo
um herói e protegera contra tôdas os
ameaças, e agora som o herói e ssm
a coragem para aproximar-se de Ma»
ria (Dany Carrel), a moça do "bis-
tro" e que clc amava d-.sajcitatn»
mento, tanto que nem a impediu na
ser seduzida por Barbier. Com essa
classe. | Rcné Clair torna invisíveis as
linhas convencionais quo regem o
drama no romance de Reno Fallct —
porque sabe aproveitar as qualida*
des dessa obra ("La Grande Ccmtu-
re"), fixada menos numa trama do
quo cm pequenos incidentes, oo:1
sâo êsbes, numa transfiguração na
vida pela literatura, que compõem,
como observou alguém, "a virulência
do anarquismo metafísico" do iiiior
e dc onde só a amizade não está hx«
eluida. Essa qualidade geral é ate»
nuada no filme, a fim de processar-
se — e isso começa já com a mu»
dança do titulo — a Instalação na
narrativa do estilo de Rcné Clair, ne.
cessaria no caso c em todos aquele»
cm que o cineasta é o autor do dl-
me o êslc é uma obra nova, nfio unw
simples versão de quo preexlstla em
meio de expressão diferente.

No elenco, Pierre Brasseur c um
inútil, como èle próprio reconhece e sui
vcllm mãe, que o sustenta, nunca se
cansa de dizer. Não trabalha, deixa
tudo para amanhã, menos a bclnóa
— embrlagando-se em tôdas as opor-
tunidades, que não são tantas comi

que bota Chaplln cm tudo — no Capote cie gostaria. Scu maior amigo c o Ar

, clc a si m» sino — ai se expandindo
grias. A arte superior dessa grande Q numero üos verdadeiros criadores,
atriz recapturou e nos dá, como uma|como Forcii Hitchcock e Huston, q-ie
presença mágica, a presença desse i rclnrnam as suas experiências anta-
menino. Nós o amqmos e nunca malslr|0reS| para apeifeiçoá-las ou ap'nas
o esqueceremos, porque um dia con-l

panhado de sua mulher e seus filhos,
fêz a sua primira visita a êsse país
depois da guerra. A esposa do pia-
nista c filha do conhecido compositor
polonês já falecido, Emile Mlynarski.
Além de um proveitoso contato com
os criadores e intérpretes poloneses,
Rubiiistein mereceu carinhosa ovação
do público de Varsóvia e de Cracóvia,
cidade onde deu recitais Na capital,
acompanhou-o a Filarmônica Nacio-
nal Encerrando sua excursão, Artur

to de Quintino Bocayuva sobre o
teatro de Machado de Assis, de quc
suas comédias eram só para
lidas c não representadas.

Há tambcm a contribuição dos ce-
nários c dos figurinos do sr. Nilson
Penna. Talvez evoque mals uma ca-
=a parisiense do fim-do-século passa-
do. do quc um ambiente brasileiro.
Mas é particularmente uma contri-

versamos com êle, participamos de
suas humilhações e avaliamos sua ter-

scmn I nura mal compreendia, através da In-
!terpretação magistral da sra. Cacll-
da Becker.

P. C. M.

Rubinstein deu um recital para a ju- . , sensibilidade,
ventude na grande sala do Palácio DUlcao oe mm inteligente,
cla Cultura e da Ciência, cm Varsó- solucionada de maneia nte''Senl=;
via, sendo demoradamente aclamado - Já
pelos jovens que lotavam completa- "pega Fogo
mente o enorme auditório

0 DIA DE CHOPIN
As autoridades polonesas decreta-

escrevemos várias vezes sobre
de Jules Renard. E'

fascinação pelaum ato que exerce
simplicidade e pela riqueza dc senti-
mentos que se duelam no seu desen-
volvimento. Há também, por detrás

 de sua aparente fragilidade, um mun-
ram o 11 dc maio Dia de Chopin. Nes- do jmenso argamassado cm humilha-
ta data, no mês findo, o Parquo La-
zienki de Varsóvia teve restaurada
cm seu antigo local a estátua do gê-
nio da música nacional da Polônia.
O monumento, destruído pelos nazis-
tas durante a guerra, foi remodelado
segundo o projeto original do escultor
W. Szymanowski. Na ocasião discur-
sou o prefeito de Varsóvia, e o famo-
sn conjunto de canto e dança "Ma-
zowszc" executou alg\ins números.
Êsse conjunto tem o nome da região

RECITAL DE VIOLÃO
DE OSCAR CÁCERES
Depois de amanhã, às 21 horas na

Escola Nacional dc Musica, realiza-
se recital do guitarrista urugimiO_Os-
car Câcercs quc, cm
tais. vem obtendo expressivo e

tucesslvos reci-
êxito. O

DOIS ÚNICOS RECITAIS DA TOUMANOVA NO MUNICIPAL —
Tamara Toumanova chegará ao Rio no próximo sábado, e já se-
gunda-felra, dia 30, realizará no Municipal o primeiro, dos dois
únicos recitais programados para esta temporada. O segundo re-
citai da grande bailarina terá lugar no dia 2 de julho. Para am-
bos os espetáculos, serão postos á venda os ingressos desde
amanhã, às 10 horas, na bilheteria do teatro. Toumanova far-se-á
acompanhar do conhecido bailarino russo Vladlmir Oukhtomsly,
com quem dançará com o concurso da orquestra do Teatro Muni-
cipat, sob a regência do maestro Nino Stlnco.

cuja música inspirou tantas criações rPC7tal dc Oscar Cáceres, em que èle
de Chopin. As comemorações da dnla rci,parece ao nosso público, é promo-l
prosseguiram no teatro, também res-, v\dn pela Associação Brasileira de
taurado, do século XVUI, localizado jviol5o, com atraente programa, que
no mesmo parque, onde artistas da' inclui desde patinas de clássicos atei
velha e da nova geração reuniram- Jc.-istelnuovo-Tcdcsco c uma obra cx

"AS PIRANHAS NOS CARTÓRIOS"
"QUlí SABE VOCÊ SÔ?RE OS DIREITOS DA MULHER?'?
"CAI AOS PEDAÇOS O FORO"
"QUEREM ACHINCALHAR A JUSTIÇA"
"CONSTITUIÇÃO DO ESTADO DO AMAZONAS"

LEIA
TUDO ISTO E MUITOS OUTROS ASSUNTOS

DE PALPITANTE INTERESSE EM

Tribuna Leaislativa
EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS

se para um concerto dc músicas de
Chopin. na interpretação do prof. Zbi-
gnlew Drzewieckf e cio jovem Adam
Ilarasiewiez, laureado no último Con-
curso Internacional Chopin.

CONCURSO DE INICIAÇÃO
MUSICAL
Realiza-se a 28 rio Corrente, ás 1G.30

lis., nos "Seminários tle Música, Pro-
Aríc", na Rua Sebastião dc Lacerda,
ii°. 70, um concurso de iniciação mu-
sieal. para crianças de 1 a 8 anos.
Os dois primeiros colocados terão di-
reito a uma bolsa cie estudos até o
final do ano. os três seguintes terão
direito a matrículas gratuitas no cur-
so Informações e inscrições: Rua Se-
bastião dc Lacerda, n°. 70, tcl. 25-333G.

tensa do nosso Villa Lobos: "Suite

Popular Brasileira".

AUDIÇÃO DA CANTORA
SYLVIA BAUMGARTH
No salão do Liceu Literário Portu-

guês, quinta-feira próxima, às 21 no-
ras efetua-se um recital folclór ço di
autora gaúcha Sylvla Baumgarth, ao

A CIDADE DO RECIFE
E O "FESTIVAL DE

TEATROS DE ES-
TUDANTES"

A C A.S.E.S., no seu programa
lo atividades em 1958, estabeleceu
a realização do "Primeiro Festival
Nacional dc Teatro de Estudantes
na cidade do Recife, como uma
homenagem a êsse grande centro
artístico do pais e ao mesmo tem-
po objetivando descentralizar a
cultura, a fim dc que também
aconteçam grandes movimentos
como êsse, tora do Rio c S. Paulo.

O Prefeito da cidade do Recife,
dr Pelópidas da Silveira, compre-
cnclcndo a alta significação desse
"Festival", que é também palio-
chiado pela Universidade do Reci-
fe, ordenou quc a cidade, durante
o Festival, fó-se especialmente ílu-
minada, quc se promovesse pnra os
participantes uma festa cm qua
lhes fossem apresentados autenli-
cos maracatús e frevos c no mes-
mo tempo colocou à disposição do
"Teatro Vagalume", de bonecos,
uma carroça puxada a cavalos, que
levará seus espetáculos, de manei-
ra pitoresca e inédita, a todos os
cantos da cidade, divertindo cran-
ças dc escolas, praças, orfanatos
c hospitais.

(deGogol) e na Masina (dcFellinil —
e onde, entre pitadas daquele outro
grande artista e também de lira-i.i;
à Capra, o próprio Clair foi servido
à milanesa, cm famosa proeza do
Vittorlo D-> Sica. O neochaplinlsmó
de Porlc cies Lilás, se não fosse 'ao
discreto, poderia ainda ser interpre-
tado como uma espécie de retribui-

, ,, i ção à "homenagem" prestada portar ou redescobrir. A carreira de Re- chapUn em Modcrn Timcs (lfl36) a
..i r-u-,;., .-.o nn faço -Tiaic rnccilt."- .

reforçar um ponto de vista, e sempre
encontrando' o que é preciso lnven.

ne Clair, na sua fase mais recente
quase pode ser vista como uma sé-
rie de "voltas". Em Lcs Grandes
Munoeuui-fs ressurgia, intelectualiza-
do c tecnicamente amadurecido, o
i-tiiid."uille do velho Lc Chapcau de

CURSO DE ASSESSORIA
PARA PARLAMENTARES
Será instalado no dia 27

corrente, às 18,30 hs., no Audi* ics-cfe-Nuit e alcançou
tório do Ministério da Educação, "<> andamento im.-.i d,
o Curso dc Assessores pnra Par-
Inmcntares, promovido pelo Ins-

/\ Nous la Liberte, realizado por Clair
cinco iiiios antes, em 1031.

Com o seu nome num capitulo oi-
teiro d<1 história cla comédia cinema-
tográfica, Rcné Clair tem mostrado
entretanto, nos últimos tempos, uma
tendência para as soluções tristes. A
nostalgia que sulcava a narrativa nc
Le Silcncc Est d'Or — após o lnt"-r-
regno de L« Bcmilé dn Diablc — s-
travestiu dc solidão (e da necessirii-

do do de escapar à solidão) cm Lcs riel-
a melaneo.ia

no andamento final dc Lcs Grandes
iWnnociiyrcs. A classe do cineasta, ai.
ligou a comédia e o drama por uma

tituto Brasileiro dc Cidadania «nha continua: ninguém chegou t
c Administração, proferirá a aii-li"-l"«bc" cl» fl»0 Instante se vecttl-
la Inaugural o prof. Alceu Je cou a mudança d- tom no filme,
Amoroso Lima, que dissertará melhor, aliás, dentre os últimos
sòbrc o temp "Noção dc Soçie-|Cineasta^ Como ninguém vc tuna
dade o sua evolução", '"' 

'
"MISSA ALEMANHA"

o
do
in-

trusão cia comédia cm muitos tre»
chos clc Porte dÇs Lilás — a entrada
do Artista (Gíorge Brassens). na de.

BADEN BADEN, 23 ¦— Foilcgacia do passaportes, receando o
eleila, sábado à noite, nesta ei- presença dos guardas; ou quando os
dade'"Miss Alemanha dc 1958".!heróis vão ate a casa
Trata-se dc Marlies Behrens,
loura, de 19 anos, secretária num
hotel dc Munique.

Em Julho, participará do con-
curso para c-lcição de "Miss Uni-
verso de 1958" em Long Bcach,
na Califórnia. (F. P.)

tista, papel em que Georges Braa»
seus ostá sempre perto do violão e.
não raro, interpretando as canções
quc fizeram sua fama. E Henrl Vi-
dal é o assassino que sc oculta na
casa do Artista c desperta nesk o
em Juju um sentimento do solida-
riedacie que aproveitará para passar
0 mais confortávcliwnte possível
(bom vinho, cigarros ingleses, boa
garota) os dias em que a policia o
procura por todo o bairro, até quo
as autoridades desistam e fique orou-
to, também, o passaporte do Artista,
muito fácil» (para o criminoso) de iil-
slficar. Em scu primeiro papel Im-
porlante, Dany Carrel, protegida cla
Rcné Clair (uma das moças do bordel
de Les Grandes Manocuuros), entra
inocentemente na trama, levando-o a
uma solução violenta, que náo à
causada por ódio ou rancor, s ná i
pela mesma vocação para protetor jn
manifestada por Juju cm favor do
homem que, por causa de Dany, aca-
ba tendo de matar. De todos os :n-
térpretes, o melhor (do longo) ô
Pierre Brasseur. Não 6 possível ave-
rlguar quanto valo Gcorgc Brassens,
porque até Henrl Vidal, mais conhe-
eido como o marido de Mlchèlo Mor-
gan, cumpre a sua tarefa no elenco
de Porte des Lilns, Com Um diretor
como Clalr, evidentemente, ator'"
medíocres muitas vezes surgem cm
boas per/ormnnccs.

cla amante do MONIZ VIANNA

OS MELHORES DE 1<>57
Sexta-feira próxima, no auditório da

pKino!"on7oncurso dc Roberto Diniz S()cjedndc Brasileira de Autores Tea-
Schlaepfer. Consta o programa de pfl- trfllSi às 17 noras, a »..<•¦ ' ^

as inspiradas cm motivos portugue- entrcoa dOS prêmios

"MME. BUTTERFLY"
E "MANON"

A réClta de "Mme. Buttcrfly . quc
estava anunciada para ««ta-feira- ,
e que foi suspensa por súbita doença
do soprano Aurora Moreno. tlcoU adia-
dn para amanhã. ,

Está marcada para quinta-feira pró-
xliiia dia 2G às 20,45 horas, a 8». o
última récitá da assinatura noturna.
com a ópera "Manon", do Masscnet.

ipais personagens serão In-

sc- em motivos coloniais nossos, c
cm aves brasileiras - como as duas
versões de "Azulão", Jaymc Oyalle
e Hckel Tavares ou o "UiraDiiru . de
Waldemar Henrique, ou a "Toada Ba-
ré", de Arnaldo Rcbello,

CONCURSO DE CANTO LÍRICO
"REIS E SILVA"
Certame que anualmente vem sendo

realizado pela Sociedade dos Artistas
Líricos Brasileiros o "Concurso LI-
rico Reis e Silva" do corrente ano
será realizado nos dias 18 c 21 do rm s
próximo, no auditório do Ministério
da Educação, sob patrocínio do minis-
tro Clóvis Salgado,

Serão atribuídos nos primeiros co-
locados prêmios, respectivamente de
10, 5 3. 2 c mil cruzeiros. Estão
abertas as inscrições somente para

na sede da S.A.L.B. Rua Al

de 1957". Entre os distinguidos com
esses prêmios: como atriz. Clelde Ia-
conis c como diretor, Geraldo Quei-
roz. Cleide laconis laz parte do Tea-
tro Cacilda Becker" c Geraldo Quei-
roz obtém no momento novo êxito na
direçáo rie "O Chapéu clc ralha de
Itália", de Labiche, pelo "Teatro da
Praça".

mente um centro de Inteligência. Ha-
verá nas segunda-íeiras debates, c nos
outros dias além dos esptáculos. ex-
posições, de quadros e de livros.

"Peguei um lta no Norte" no
Recreio. Rumará brevemente para S.
Paulo. Depois será a vez de "Pedro
Miro", de Antônio Callado, com mu-
.sica dc Ari Barroso.

Amanhã, em primeira convoca-
A.B.C.T. faráiçào, ás 16 horas, e cm segunda, às
"aos melhores 117 horas, no auditório da SBAT a As-

sociação Brasileira de Críticos Tea-
trais reunir-se-á para deliberar sòbrc
requerimento de anistia financeira aos
associados, assinado por mais dc dez
sócios, c sobre o Quarto Congresso Bra-
sileiro de Teatro.

R O N D A
_ Cacilda Beekcr na sua maior

criação em "Pega Fogo", no Dulclna,
despede-se da platéia carioca. Caiu-
nia" nas suas últimas semanas no
Teatro Mcsbla [Companhia Tónift-Celi-
Autran). Táo cedo "Gigi" nao sairá
do cartaz do Copacabana. Nem Ca-
sal entre aspas" do palco do Teatro
de Bolso E "Tlmblra" . com E..i To-
dor. nn Senador? Cada vez mals cha-
mando público.

Bcyla Gcnaucr e Osvaldo Loureiro.

OS CRÍTICOS APOIAM O FESTIVAL
"A ABCC (Associação Brasileira de Cronistas Clnemalográfl»

cos) dirigiu-se ao Museu dc Arte Moderna cio Rio clc Janeiro, lu-
potecando seu apoio ao Festival "A História cio Cinema Amcrl-
cano", quc sc realizará de 25 do corrente a 31) do agosto — p pri-
meiro dc uma série que a instituição apresentará a partir dóslo
ano, oferecendo ao grande público, o não apenas ao scu quadro
social, um panorama sobre a evolução do cinema nos paises pro-
dutores cie maior importância".

"Considerando excelente oportunidade paia concretizar uin.i
de suas principais diretrizes — o incentivo à difusão cio cinema co-
mo arte — a ABCC recomenda aos seus sócios a mais ampla ro-
bertura possível a esla manifestação cie grande alcance cultural
e artístico. Tal recomendação, longe de sugerir uma ratificação in-
condicional, "a priori" de um festival quc abrangera um complexo

-calendário de mais do dois meses observa que, exercida paralela-
mente às suas diversas etapas, a mlliláncia da critica coni ri hu ira
decisivamente pára o êxito desta Iniciativa o das futuras manifes-
taçòcs projetadas pelo Museu dc Arte Moderna.

AQUECE.
R E G U LA com o próprio

SINTtX - CUSTA MENOS PORQUE DURA MAIS - A VENDA EM TODA A CIDADE

AUTOMÁTICO
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CARTAZ
BOATES

19 E HOJE
ISKRRADO*
' bira".

_ "".Valdir Calmou K SeulS'»0 JORGE

— Louls clc Funcs.

ÍSrü'T0l 22-11327 - "O Camelô
Da'Rua Larga" - com Zé Trindade

'Tim- - Nancy Wanderley - Mana Vidal
- Zezá Macedo — Renato Rcsticr.

AKPfiGB
Conjunto",
HKGUI.V — (Fceiiadol. .
CANOAS — "Musica E Dança

: Doutor",
\tuuca -
idol.

CÀSABÍANCÀ- tel- 20-7315 - (Fo-l!£AQUIA JORGS - -Fruto Proibi-1CINBAC TR1ANON - TclIdo... — (De Gcysa Boscolll. com
chado)
CIROS - Tcl. 37.1191
Dança".
CLUB 3S — "Sylvio Caldas
DRIIyK — "Dialm.1 Ferreira
Milionários Do Ritmo".
c,OLl)K\-KOO.*I - [Fechado)
1 A BOHfiME — "Massa Com Zé Ma-
ria Ao Plano".
KEY-BOITÜ - "Fala Lemo»
M-IXI.MS - Tel. ST-M4' - "^o»1!

Magi K Scu Trio". CINEMAS
MKU-NOirK - (CopacabanaPalacei cinelàndla
— Tcl. 5T-1SIS — "Musica De Co-;
pia Moaclr Silva". CAPITÓLIO — Tcl. 22-B7SS - "Jor-
Mc7IIT AND DAY - Tcl. Si-9SKJ - na|S _ rjcsrnlios - Curlasldades"-Mister Samba*. JMPÊRIO —¦ Tcl. 32-9348 - Avon-

- "Música E Satuqula Rcntinl — Áurea
, Uby Viana l. s

E Seus PARQUES DIVERSÕES

CK.-\C/l DO CONC.UKSSO
[Nacional Dos Estudantes".
i VVISTA DA BOA VISTA

quc Shangai",

Tel, -rJ-mt
1 - Zezá Mace

"Tire A Máscara' - (Produção nacional).

CENTRO
,, _ ... 42-0024 -

Jornais -"dcjchIics - Curiosidades

Tel. 23-103!) - IFecha-

Festa
"P..r-,

.NOVO MUNDO - "Janlarcs Musica»
dos". ,
SACHA'S — "Murilinlui Almeida
TUDO A7.VL — "Américo Ao Pia-
no".

TEATROS

ÍT-31Í3 -

Paiva c_ Comédias - Atunlldadcs".
COLONIAL-, - Tel 42-3S1J -

! •Kironcozi. Mestre Caçador .
FLORM.VO - Tcl- 43-9074 -

'"O Camelô Da Rt» Larga".
JDEAL - Tel. 42-1218 - "O Carne-
lò Da Rua Larga".
IKI5 _ Tel. 42-0763 — "A Um Pas-
so Da Forca".
MEM DE SÃ - Tcl. 42-2232
"S. O. S. Noronha".
MARROCOS - Tcl. 22-797!) -
"Sob As Ondas*.
POPULAR -- Tcl. 43-1354 -
"O Circo Chegou A Cidade" .

luras Do Capitão Fablan" - com PRESIDENTE - Tel. 4J-7128 -

Errol Flynn - Michclinc Prellc. M^ °_ME5SSí 
B^gSlS

llèitr- %Fm%m - "O IWJ2-1S5 Tvnner. - iProduçáo ame-
lea K O Monstro" - com Spencer rlcana).
Tracy - Insnd BerVm.m - Lana PRIMOR - Tcl. 43-^BSl -

!Turner, — (Produção americana). ; "Kiron«oxl. Mestre Caçador".
I ODEON — Tci. 22-1508 — "Kronos" j RJO BRANCO - Tcl. 43-1639 —

'Casal En» — com Jclf Morrow — Barbara La-1 "Teatro Do Crtmc*.
j.x>*m.s> — John Emery. — (Produ- ; SAO JOSt - Tcl

22-TM1 —'(.'•"'o americanat, \ "Febre Dc Desejo*.
JMS18 -PALÁCIO - Tcl. 22-0533 - "Mu-:

Ihcr Diabólica" - com Mâtl Blan-

_

BOLSO - Tcl.
tic Asp*!*
CARLOS COMES - Tel
COPACABANA - Tíl

prLCI^A 
""-'tcL 

82-JSn "Pesa!chard - Jack Kelly Albert Dck-
v,.„» . -o r™iocoio* Horário. - kcr. - (Produção americanai.
duStamcnl? ** SlhÕr»; aS *Ab*»;PATI« - Tcl. 3Í-K* - "Febre Dc
dm j sio c !S horas ; »>çc..o" - rom Annc Vcrnon - Ros-

T.-nKi "fi«rt\U Ent ni-rr s»««> Bratxi. - (Produção itollan*)
¦ - PLAXA - Tel. Í3-1097 - "KlTOtlfO-

i ju. Mestrt» Caçador* - com Jortc

42-0593 -

Rairros - Subúrbio-

ASTÔRIA Tcl. 47-0466
"Kironcozi, Mestre Caçador".
.AVENIDA — Tcl. 48-1667
"O Camelô Da Ruo Larga".
A/.TECA - Tcl. ' 45-6813 -
"As Memórias Do Major Thomp-
son" — com Martlne Carol — Jack
Buchanan. — (Produção francesa).
aGVA SANTA - (Kng. dc Dentro)
"Atraz Das Grades Dc Ferro".
ALASKA - (Copacabana) —
"Kronos".
ALVORADA - Tel 27-2936 - (Fe-
chado para obras)
BANDEIRANTES - Tcl. 25-3262
"Amei Uni Assassino".
BARONEZA - Tcl. J. P. A. 623 -
",\ Doutora £ Muito Viva".
BELMAR — (Engenho de Dentro) —
"Rio Bravo". ¦
B/INTO RIBEIRO - Tcl M H S

1881 -
| BONSUCESSO - (Bonsuccsso) —

"O Camelô Da Rtw Larga".
¦ BRAZ DE P1HA - Tcl. 30-34S3 -

i "Dcsirèc, O Amor Dc N.-poleáo".
[BOTAFOGO - Tel. 26-2250
i "Ronda Dc Sangue" e
i das Tchecas".

CARIOCA - Tcl. 2S-3681 -
"O Camelô Da Rua Larga".
CATUMBI - Tcl. 22-3681 - (Fecha
do para obras)
CACHAMBI - Tel
"A Raposa Do Mar".
CAIÇARAS — "Bandoleiros Dc
Honston".
CAIRO - (Sf.o João de MerHy) -
CAMPO GRANDE - Tcl. C. G. R.
826 — "Adão E Eva".
CARMOLY — (Vila da Penha) —
"Mambo

JOAO CAETANO - Tel, 43-42**
*f. Toda Juiu-Fru-Fro
LUME T«-l 17-6413 - -OcuM»t*l Atvw dc Lima. caçjdor brasileiro | rim".

ABOLIÇÃO - iU- da Abolição)
"O Camelô Da Rua Larga".
AMÉRICA - Tcl 4S-4519
• Kn>nos".
ALPHA - Tcl, 51^8215

_ DANÚBIO -
|ENGENHO DE
129-4136 — "Fuzileiro Do Amor .
! ÈSKYE-TIJUCA - Tcl H8-5513 -
"Katucha".
ESKYE-MEIER - Tcl 29-6704 -
"Kirongozi. Mestre Caçador .
ESTACIO DE SA - Tel. 32-2923 -
"Mulheres Condenadas".
FLORESTA — Tel. 26-6257 —
"Eva No Brasil".
FLUMINENSE - Tcl. 29-1401 -
•O Camelô Da Rua Larga".
GLÓRIA - (São João de Mcnty) —
"Honra De Ladrão".
GUARACl — (Rocha Miranda) —
"Bataclan Mexicano".

_l GUANABARA - Tcl. 26-9339 -
;-Galante E Sanguinário".

S i HADDOCK LOBO - Tel. 48-9610 -
: "Gigante De Pedra".

-! IPANEMA - Tcl. 47-3806 -
"S O. S. Noronha".-JIRAJA - Tcl 29-S330 - "A Bata-
uha Do Rio Da Prata".— IMPERATOR — (Mcieri — "A Mu-

Velhas Lcn- .ncr Diabólica" — com Mari Blan-
chard - Jack Kelly - Albert Dek-

Iker. — (Produção americana'.
I LEBLON — Tel. 27-7805
' "O Camelô Da Rim Larga".
S LEOPOLDI.VA - (Penha l -
'melô Da Rua Larga".

"O Carne-
"Semente Do Mal".
RAMOS — Tel. 30-1094
lô Da Ruo Larga". |
REGÊNCIA - (Cascadura) — i Governador

VAZ LOBO — Tcl. 20-8188 —
"O Comclô Da Ruo Larga".Tel 37-1980 - Bcrgman -

DENTRO - Tel. I dução americana).METRO TIJVCA - Tcl. 4S-99.0 -
"O Medico E O Monstro" - com
Spencer Tracy - Ingrid Bcrgman
_ Lana Turner. - (Produção ame-
rlcana).

_ "Febre De, REALENGO - Tcl. Bangu 4.J -l JARD1M - "Ronda De Sangue" t
RIA.V — Tcl. 47-114-1 -- '"O Camelô1

Mariemoisclle Pigalli".
REAL — Tel, 29-3467 — "Sede
Matar" e "Homens Sem Paz".

De GUARABU
ITAMA/t — "Marujoi E Sereias".

49-9401
MADRID - Tcl
Diabólica" com
Jack Kelly —
(Produção americana).
MARACANÃ - Tcl.
"Adeus Às Armas"
MADUREIRA — Tcl.
••Ronda Dc Sangue* c

MAUA - Tel. 30-5056
Desejo" — com Anne Vcrnon -
Rossano Brazzi. - (Produção Itália-

MASCOTE Tcl 29-0111 -
"Klrongozi, Mestre Caçador .
MEVEH - Tel. 29-1222 -
"Bataclan Mexicano".
MOfíTE CASTELO - Tel. 29-8250 -
"S O S, Noronha".
MIRAMAR — (Lcblon. —
MOÇA BONITA - (Padre Miguel) -
"O Camelô Da Rim Larga".
NACIONAL - Tcl. 26-6072 -
"Bataclan Mexicano".
NATAL - Tel. 48-1480 - "O Jardl-
neiro Espanhol".
NOVO HORIZONTE -
ORIENTE - Tcl. _,30-lUl 

-
"Papal, Mamãe, A Criada r. Eu...
OLINDA - Tel. 48-1U3* -
"Kirongozl, Mestre Caçador .
PAX — Tcl. 27-6621 - "O Médico h

— IO Monstro" — com Spcnrcr Tracy
— Ingrid Bcrgman — Lana Turner

.-, ~, _ (Produção americana).PARA TODOS - TCI 29-5191 -
Febre Dc Desejo

- Tcl. 3307

48-1184 - "Mulher 
j POLITEAMA

Mari BUnchard
Albert Dckkcr.

Tcl.
c

48-1918

25-1143 — j 
"O Vale Da Redenção".

-i "Ronda Dc Sangue" e "Velhas Lcn-: SAO JORGE - Tel. 29-0894 -
-.das Tchecas" ' (Maria das Graça») - "O Assassino

1 PALÁCIO HIGIENóPOLIS - (Hl-\/MÍi Solto".
— igicnópoUs) — "O Medico E O Mor

Velhas Lendas Tchecas
Da Rua Larga".
HIVIERA — (Copacabana) -! Niterói
"Papai, Mamãe. A Criada E Eu..."|
— com Robcrt Lamoureiix — NlcoleICASSINO — Tel, 4.;.>
Cou i cel — Gaby Morlay — Fernand
LedoUX — Louis dc Funcs. — (Pro-
dução francesa).
ROVlAEN - Tcl. 49-1693 — "O Nol-
vo Da Girafa".
ROVAL (Copacabana) —
"Bataclan Mexicano". ÍICARAÍ — Tcl. 3346
ROSÁRIO - Tel. 30-1889 - Da Rua Urg«"."Bataclan Mexicano". IMPERIAL — Tcl. 3120 — "O Baile
RVDAN - Tel. 4S-1693 - "Ronda DcjMnluco".
Sangue" c "Velhas Lendas Tchec-J". \UANDARO — Trl. 20-08.* —
ROXY - Tcl. 27-8245 - "Mulher MUTUA — (São Gonçalo) —
Diabólica" — com Mari Blanchard "QuCm Sabe, Sabe".
-Jack Kelly - Albert Dekker. -1 ODKON-.VÍTERÓI _ Tcl(Produção americana;. „„_ 0 S- Noronha".
SANTA ALICE - Tcl. 33-0993 — HIO BRANCO - Tel."O Camelô Da Rua Larga".
SANTA CECÍLIA - Tel. 30-1823 -
"O Noivo Da Girafa".
SANTA HELENA - Tel. 30-2666 -
"Uma Certa Lucrrcia".
SANTO AFONSO - (Tliucai - Caxias

'CENTRAL
j "Homens E Lobos".
i ÉDEN — Tcl. 6285 — "O Camelô Da
j Rua Larga".
JGÜILL CASSINO — Tcl 4555 -
I 

"Kirongozl, Mestre Caçador",
— "O Camelô

2-2707

SÁO BENTO — Tel.
SAO JORGE - Tcl."Bataclan Mexicano".
VERA CRUZ - Tel.

2-0334 -
2-1529 -
293» -

2-2904 -

42-3020 — "S. O. S.
Do Meu Mtnlmo-. !<*<: -?m«" mundul. - Colorido. - 

j A<VCHIETA _
RECREIO •- Tcl £1-81*4 - "P«gutl fProduçSo nacional
Sm IUf No Norte- „ I "™U* -
RIVAL — "Quc Pedaço Vi ,VUu Ca

MAISON DE FRANCK - Tr*-t AÍr iPnxíuÇâo- ff,*>",v'** KIVOU -- (CíncUndia. - "Papal.;
-ralúnl»" Mana*. A Criada K Eu. * — com ¦

Trl SWÍ» -[Robcrt Umaumix —_ Nlcole Coum-cI;

CARVSO COPACABANA - Tel
— 27-5150 — "As Memórias Do Major das Tchecas

j Thompson" — rom Martine Carol — \ MARI AN A
^ijcck Buchanan. — (Produção fran-

í cesa).
„ 

' CENTRAL - Tcl. 30-3652 -
Mar Sem -Beau Gcstc*.

; COLISEU - Tel. 29-8753 -
\-0 Camelô Da Rua Larga".

ART-PALACIO _ Tcl 57-2795 -'.COPACABANA - Jel S7-S134 -
Ki-ongou. Mestre Caçador" — com!"S.

29-8733 -
"Velhas Lcn

genôpolis) — u mcoico n w «.«..»-, atRALDO - Tcl 30-92H2 -
tV _ com Spencer Tracy - Ingrid S*0 GERALDO - Tc 

^ _
Bcrgman - Lana Turner. - <P*°-jcjo uni - Tel. 2J-7479 -

Tcl. 28-1357
"Derradeiro Levante".
MARAJÁ - Tel, 28-7351"Alegria De Viver*.
MARAJÓ - Tel. B. P. A

duçâo americana)
PALÁCIO SANTA CRUZ - "Julie .

-PALÁCIO VITÓRIA - Tcl. 48-1971 -
|"A Rebelde".

-l PARAÍSO - Tf!. 30-1060 -
("Bataclan Mexicano".

6% -j PENHA - Tel. 30-1121 - "Papal

ÇÜSÍ rTorW 
~ TeK W"^ ~Cri^ 4Vl^ -Kro.

MELLO — Tel. 3C-3Õ77 — "Bataclan; nos*

1 Noronh»" - coro Vanj* 0-1co - Jo-f , ' 
^.Ví^ de'Urna, J caçador bra-j COIMBRA

so Leigo.v — Jean Marats. — Colo-; ,„,t^ _ Colorido. - <Produe5o'- "História Dc Um Casaco Dc Pelesstleirxs. — Colorido,
nacional)

tR. de Aubuquerque)
! Um Casaco D

\ Desforra Do Estranho

S. O. S. Noronha

\f«iríno* ; PRIMAVERA - (Del Castilho) -
METRO COPACABANA - Tel PROGRESSO - "Assassino A San-
37-8338 - "O Medico E Monstro"; ?""_ Fno
— com Spencer Tracy

SÂO LUIZ"O Camelô Da Rua Larga" — com
Zé Trindade — Nancy Wanderley
— Maria Vidal — Zezé Macedo —
Renato Retticr. — -(Produção nacio-
nal).
SÂO PEDRO — Tel 30-4121 -
"A Túnica Escarlatc".
SÂO PAVLO - (HigienôpolU) -
"Papai. Mamãe. A Criada E Eu...".
TIJUCA - Tcl 48-4518 -
-O Príncipe Valente".
TIUjOÜ OS SANTOS - Tel '--''-«O _

Tc! 42-3838 -

CAXIAS — "Temor Oculto".
PAZ-CAXMS — "O Camelô Da Ru»
Uirga*.
POPULAR — "Perseguição Sem Tre-
guai*.

Petrópolis

Mc»a*
MESBLA
.MUNICIPAL
RKPtPLICA - "M»V Pdnwn — Gaby Morta}- — Fernand Lcpsxix * ritÕRÁlÜO"»-^ ESTRÉIAS VEJA NA 13a. PÁGINA DO 2o. CAD.

_ Ingrid : PADRE NdBREGA^-JCascadurai -j TRINDADE -
"U11 E Eu"
VILA ISABEL —
"PaixtVe* Sem Let

"Tci. 3Í-1810 -

DeART-PALACIO — "Siníonia
Amor".
CAPITÓLIO — "S. O. 8. Noro-
nha". . _
D. PEDRO - Tel. J40O — "O Caça-
dor Da Fronteira".
ESPERANTO - Tel. 37CT -
PETROPOLIS — "Voltou Dentre O»
Mortoi".

T. RIOS
REX — -Mulhere» Do Pâr.Ur.o".

\
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ALINIO DE SALLES

EMBAIXADOR SUGERE CONSULTAS PRELIMINARESI OPOSIÇÃO DA ETIÓPIA AO PLANO
A CONFERÊNCIA DE CHEFES DE ESTADO AMERICANOS de limito da *wteo de café

Declarou o delegado do governo de Àdis-Ábeba que não apoiará re-
comendações de controle da produção — Reflexo da atitude de outras

regiões africanas

Corrige erros de interpretação do discurso do sr. Juscelino Kubits-
chek — Improvisação e precipitação, diz "O Mercúrio" — De-
claração de maioridade — Crítica de "El País" de Montevidéu —

Cartas de Frondizi a Eisenhower

Washington, 23 — 0 sr. Ernâni do Amaral Peixoto,
embaixador do Brasil nos Estados Unidos, partirá 'desta

capital amanhã pela manhã, com destino ao Rio de Janeiro,
onde conferenciará com o presidente Juscclino .Kubitschek
e com os membros cio governo brasileiro sóbre vários pro-
blcmas importantes, que interessam ao Continente.

Anunciando a sua próxima par-
tida, em entrevista com o corres-
pondente da "France Presse", de-
clarou o embaixador do Brasil que
informaria ao scu govôrno quan-
to ao progresso realizado, até ago-
ra, pelo Grupo Internacional dn
Estudo do Café e quc discutirá
os vários aspectos da.s consultas
previstas entre ns repúblicas Ame-
ricanas, destinadas a que se che-
guc à melhoria d.is relações intern-
mericatias, assunto principal da
recente troca dc cartas entre os
presidentes do Brasil e dos Estados
Unidos.

Interrogado sôbrc uma informa-
ção proveniente do Rio de Janeiro,
segundo a qual o governo brasllei-
ro "teria oferecido ao embaixador
Amaral Peixoto" u pasta do Mlnis-
tério das Relações Exteriores, em
substituição ao sr. José Carlos tle
Macedo Soares, declarou o etnbai-
xador do Brasil não ter si_'o ott-
clalmentc prevenido dc tal decisão

Por outro lado, ttz o embaixador.
Amaral Peixoto questão de salien

interpretação na imprensa ameri-
cana.

Frisou o embaixador brasileiro, a
tal respeito, que-o presidente do
Brasil de ino.lo algum propusera
um "Plano Marshall" para aAmé-
rica Latina, mas que simplesmente
citara êsse Plano como um exem-
pio da cooperação dos Estados Uni-
dos com os países devastados pela
guerra.

Afirmou Igualmente o embaixador
quc a referência do presidente brasi-

I leito a uma conferência dos chefes
! de Estado, do Continente Americano,

n„o devia ser Interpretada como pro-
I posta oficial para tal reunião.

"O que nos interessa é procedei-
I mos n consultas preliminares, quo
! poderiam, por exemplo, ser realiza-
j das nesta capital, entre os embal-

xadores da América Latina c o De-
| partamento de Estado" — declarou o
I embaixador Amaral Peixoto. No que
concerne à referência ao "Plano Mar-

Unidos aos países latino-americanos.
Precisou, ainda, que a solução dos

prpblemas econômicos da América
Latina residiam antes na concessão
dc créditos a longo tOrmo e numa
Intensificação do comércio entre és-
ses países e os Estados Unidos.

O embaixador do Brasil, quc es-
pera permanecer por uns quinze dias
no Rio dc Janeiro, terá hoje à tarde
entrevista com o sr. Roy Rubottom,
secretário de Estado adjunto para os
Assuntos Latlno-Arnericanos, a fim
de lhe Informar quanto à sua iml-1
nente viagem ao Rio de Janeiro. Nes j

(Conclui na 13.» página) I

Paralisadas as atividades
econôm ico-f ina ncei ras

Expectativa em torno do novo ministro da Fa-
zenda -- Dólar a CrS 137,00

A vida cconômico-financeira nacional está totalmente paralisa-
da à espera do novo ministro da Fazenda. As reuniões da Junta
Administrativa do IBC suspensas; a política financeira do café,
consequentemente, em suspenso; as atividades bancárias, cambiais
e econômicas paralisadas. Êste é o clima do momento, enquanto se
aproxima o Inicio do ano cafeeiro.

Os mercados tle taxas livres desta praça c dc S. Paulo estive-
ram, ontem, por igual, paralisados. 0 dólar, ontem, no fecha-
mento do mercado desta praça foi cotado a CrS 137,00 para venda
e CrS 134,00 para compra. A libra foi vcndWa, a Cr? 382.00 e adqui-
rida pelos Bancos a Cr? 377,00.

WASHINGTON, 23 — A Etió-lque tendesse a limitar tal produ-
pia fè_ saber, hoje, que sc oporá C^o seria contraditória com aque-

do o estimulo para desenvolver
nossos recursos naturais. Não creio
que se deva esperar que aceite-

ÁLKMIM DISSE AOFUS A FAZENDA
AMEAÇAS VEL ¦&« AO GOVERNO

a qualquer plano que vise á es*: .¦£_!«__.,_, ., ,.¦¦¦¦¦ -< •-
. u-,. - V _ ii'1 Somos um pais jovem" — disse mos medidas que retardem nossotabilização do mercado mundialAbbebe - "e necessitamos de to- progresso". (UPI)do café mediante a limitação da 
produção clête reino africano, I

Kebbede Abbebc, encarregado;
de negócios da Etiópia e delegado
junto ao'Grupo In.err.icional dei
Estudo do Café, disse, em entre-'
vista, que seu governo não apoia*
rá recomendações de controle da;

I produção.
Ü novo organismo cafeeiro. quej

hoje realizou, nesta capital, suaj
'segunda -reunião, estuda tal, con-
tróle e a retenção do excesso dc
produção como meios para con-
ter as agudas flutuações de pre-
ços, que têm prejudicado greve-

Exame do excesso da produção pelo
Grupo de Trabalho do Estudo do Café

Comissão constituída por representantes de
nove países presidida por um colombiano para
análise do problema das sobras e apresenta-

ção dé recomendações

™
Declarou que vai exercer vigilância na Câmara — Discursos

tores das firmas do IBC estavam presentes
Dire-

shall". precisou o embaixador do Bra
stl quc tal programa dc dádivas não | 

-jm discurso cheio tlc ameaças
cra a fórmula que convlnha à Ame- j veladas ao governo pronunciou o

tar o discurso pronunciado rm 20: rica Latina, c que o discurso do pre-Uj, José Maria Álkmim, ministro
do corrente pelo presidente Jusce- ] stdcntc Juscclino Kubitschek, aliás,]demissionário da Pasta da Fazen-
Uno Kubitschek, o qual, segundo não incluirá nenhuma fórmula con-.da, ao despedir-se, no fim da lar-
éle, fora objeto dc alguns erros dejereta, relativa á ajuda dos Estados ](](, cic ontem, tios jornalistas cre-

mente, o presidente tlc Comitê tle,pode periclitar". Fazendo a pero

WASHINGTON, 23 — O grupo In-j ti lições ae seus respetivos governe.,tcrnacional de estudo do café resol-1 — Convidar a todos os paisc cun«
. veu, hoje, considerar imediatamente o sumidores interessados a Darticina-mente us economias de yários.problema do cxccsío de produção, rem das atividades da nova entidade.

países latino-americanos. |qii" ecutinua conshniindo o mais — Deixar uma vice-presidência dis-
A declaração do dcJçgado etio* R,'ave Irrigo para a estabUldt.de dos|ponfv_l para os membros cip polèn-

preços, jcla que, segundo se espera, participa-
O grupo designou uma comissão, da ''fio das tarefas do grupo.pe toi interpretada como rcllcxo

cia atitude tle outras reyiõJs alri-
car.as produtoras do grão, repre*
sentadas, no grupo, p^ia Urà-tíra-
tanlia, Franç-, Portugal, Hólan-
da e Bélgica. A produção afri-
cana representa, no momento,

qual fazem parte representantes de
nove 1-i'ses c presid cn pelo repre-
ser.r.-i.ti da Colômbia, com a icco-
..ur.d.ifnr, tle que ica;i_c uma ímã

__¦•- do problema das sobras e apre-
cerca de vinte por cento do con- ;cnle ifcomendações para t-olucto

VIEIRA TENTA EVITAR
CISÃO NO PI D. BAi

Carta do ex-líder da maioria ao governador
Balbino — Disposto a aceitar uma composição

Em
I mou-me o sr
jque depois tle

lhe houvesse sido expressamente

(Conclui na 9.\ página»

Colocado ims maus do gover
narior Antônio Balbino o problu
ma da sucessão na Bahia e a uu
dade estadual do PSD, o deputado disposições.
Tardio Vieira de Melo endeie-l Em principio dc
eou-lhc uma carta, quc, ontem,
Icz distribuir á imprensa.

O deputado Vieira de Melo de-
clnra estar disposto a renunciar
i\ suo candidatura sc o governa-
dor Antônio Balbino aceitar uma
composição honrosa para os dois,
escolhendo um candidato à al-
tura tia Bahia na bancada fe-
den»1- . „ M1í) governador Antônio Balbino,
como sc sabe; vem insistindo no
lançamento da candidatura tle um
deputado estadual, complctamcn.
te inexpressivo e que nunca es-
tôve n<> Hio. ameaçando levar o
PSD novamente à cisão.

A CARTA

A caria do deputado Tarcilo
Vieira do Melo ao governador
Antônio Balbino está vasada nos
-seguintes termos:

"Rio, 21-G-..n — Caro governador,

deliciados junto ao seu gabinete.
O sr. José Maria Álkmim disse

que deixava o Ministério para a
tribuna tia Câmara

Imprensa, declarando que o sr.
Álkmim deixava aquela pasta por
não poder continuar a sua poli-
tica.

Ressaltou ainda que a função da
imprensa ali credenciada cra a tle
exercer a vigilância dos atos pii-
Micos, passando, em seguida, a pa-

onde iria lutar!lavra ao sr. José'Maria Álkmim,
i que proferiu
minutos.

um discurso de 20

ração, falou:"A poeira levantada nào toldou
a face do lutador nem deixou na
sua boca o ressaibo da amargura".

i sumo mundial de café.
i Abbebe de_tacou, igualmente
| o conflito em que *e vb a políti

ca norte-americana de ajuda ao

ABRAÇOS que evite atingir a amizade lati*
r.o-americana.

,,. , . ,. . Como resultado da pre.-sáo de
Alem dos jornalis as credenciados paIses produtores da América La

11. lo.
Entre os nove pa.scs representados

estão a Grã-Bretanha, França c Etió-
pia. \ participação iüss_s paisis ros

progresso africano, pois é difícilIl'-'nb,liu's do <-'uP° se considera co-
mo uma Importante vltori. des go-
vcu os latino-nmenc-mos, que esta-
vam ri u empenhados em consrp.uir
quc os produtores de cafe ric outras

— Designar o representante da
França para que ocupe a segunda vi-
cc-prcsidência. O Brasil, o maior
produtor do café da América Latina,
foi eleito primeiro vice-presidente nn
primeira reunião do grupo, celebra-
da no dia 11 do corrente.

O grupo, ao mesmo tempo, elegeu
uma comissão para que estude pro-
blcmas tais como o das relações com
as demais organizações internacionais,

(Conclui na IU. página)

AMEAÇAS

presidente do que como amigo co-1 _ ADELS
inum, conversasse com você e reco-.] Eram 17,20 horas

-:lln'_í,e uma impressão clara de suas.marcada para às

e exercer a vigilância dos atos pú
blicos. embora não levasse ressai-
bos daqueles que o haviam agredi-j
do na sua gestão.

Ao término da cerimônia, quej
levou cerca dc 40 minutos, o mi-1
nistro demissionário desceu por, palavras do presidente do Comitê
um dos elevadores públicos, indo;de Imprensa, o sr. José Mana
tomar o carro que se colocara em]Álkmim disse que a imprensa ddve
frente ao edifício da Fazenda, ao,estar vigilante e que preferia ser
contrário da rotina. I julgado pelos que conviam diária-

mente com éle.
Frisou que tem a

a rtgiCes tombem pardcipassum dasjunto ao gabinete tio Ministério da: tin especialmente o Brasil, ..Fazenda, estiveram ali presentes Colômbia, e o México, os Estaclos co_.aulfa? _, „ ,vanos amigos do sr. Alkmim e di- unidos aceitaram entrar nos es- °* fitados Unidos tem apoiaoo cs
retores de firmas privilegiadas pe- j [U(ios K0\jyç a questão do cale latino-americanos neste propósito,
lo IBC. | Antes "vWhinetun 

se ouusera. a A ««-'lüo de boje, . segunda tle-
O sr. Herbert Moses, que fora £?_\^.\„Z ri. , u?__elnc_« intêr* -irdn i»lo grupo, decidiu abemnls:

Depois dc solidarizar-se com as convidado, deixou de comparecer. {* 
'P* P?! _?£._ ,,*:.,/.,?"°,1,' Ví,,J - Aonar como noms of.cial «. -le

alegando doença. Abfa fa ^ 
*• P 

g qrupo dc Estudo do Café.¦- ' ~ Anunciar quc já recebeu a pio

(cerimonia' e o
se

consciência
espirito tranqüilo,
intimidou com os17 horas) quan-1consolada

¦ do o sr. José Maria Alkmim entrou i-lu5 Jamills „ ,. . ..„
, , . , L, s-h ri„ imnrnin. tir Ministério poderosos e que sempre resistiu e

dezembro;. «¦°-;-|™ m'«' ^S?0 u J^^S ;^ttauiulá resistindo na tribunaJusce nio Kubitschek tia fazcnüa, tiajanao um impeça- r- , também estariavci jaquetão azul-marinho. fecha-l(la --amara, onae tamüem estariajaquetão
. com unií

Ao sentar-se à cabeceira da me-!
duas longas conversas, i »<•¦¦ -i"h»»»»" ¦«•»»..-•-- >-. ¦-- ivl.ilanlp

ficara convencido, embora isto nào| do. e com uma gravata azul escuro.\.**•..¦-:
Colocou-sc na posição do agre-

sa dos jornalistas, teve início a cc-|dido e insinuou, a certa altura do
rimònia, em quc falou, primeira-1 discurso, que "a soberania nacional

Cerca das 18,20, o sr. Alkmim
deixou o edifício do Ministério da
Fazenda, sem utilizar o elevador
oficial.

CONTINUA A CRISE
NA MARINHA

Os paulistas e a r «forma ministerial
Pastas que o Estado bandeirante reivindica — Correção do erro poli-
tico pelo presidente da República — Remodelação da pasta das Re-
lações Exteriores — Novo presidente do IBC — Á/e/fo oos negócios do

café e câmbio — Bancada paulista irá ao presidente da República
Santos, (Do correspondente) Ministério, no qual o Estado não

SANTOS (Do correspondente) tem, inexplicavelmente, um re-
ciada reforma ministerial que presentante, embora concorra
acaba tlc ser iniciada pelo gò- com cerca cie 60% da renda da
verno, o deputado Lincoln Feli- Nação"
ciano, tio PSD paulista, declarou
que "São Paulo, ospecffilmente

Frisou o parlamentar paulista
que o presidente da República

Santos, receberam com excepcio- tem, agora, ocasião dc corrigir o
nal satisfação c grande esperan- seu erro político inicial de ter
ça a noticia tia reconstituição doi afastado São Paulo de seu go-

NAo lhe surpreenda o recebimento
•íirsta carta quc. cm outras clrcups-
landas, não teria sentido. Ela resul-
ta de decisão tomada por mini, dc-
jiols do bom pesados os diversos ns-
j.ectos do complicado problema da
buccssSo governamental em nosso
Estado,

IVrinlto-mc, de Início, lembrar-lhe
quc, fundador do Partido Social De-
jnocrátlco cm nossa província, três
VOios deputado federal sob sua lc-
genda c, até há pouco, scu lider na
Cftmnrn Federal, com raloAvel íôlhn
tlc serviços prestados ã Bahia, além tle
detentor fle um nome largamente pio-
jctndo em lodo o pais, ninguém mel
poderia negar a legitimidade da aspi-
raçfio dc governar n terra onde nas- >
ci.

Foi voei a primeira pessoa a quem i
lealmente confiei, com grande ante-
codinci,., a intenção de realizar son-
dageiu, no PSD c Junto a outra..
agremiações, para verificar n vlnbl- ,....,,
lidade daquela aspira.ão, depois, é inconstitucional, mas nao poue terposta pela federação das ins-
claro, d,, presidente da Republica, pbrlgor a Federação das Indús- dústrias contra a Municipalidade,

Quando, ainda cm setembro do anoitrias rio Distrito Federal, na par- estabelecendo feriado municipal
passado, informei ao chefe da Naçãolte que toca sôbrc matéria de Di- no dia 3 de julho. Desta forma,
do auspicioso resultado daquelas con-ireito do Trabalho, atribuição ex- os trabalhadores na Indústri,.
soltas, pedlu-mc aquilo eminenteIclusiva da União — êste o senti- perderão o repouso semanal re-
tmiluo que não desse qualquer passo rio ria setença do juiz Jorge S.i-
decisivo antes quc 61c, menos como lomão, da 3.H Vara da Fazenda! (Conclui na 11." ii.icina)

3 DE JULHO NÂO É
FERIADO PARA A INDUSTRIA

Os trabalhadores perderão direito ao repouso
semanal remunerado, se não trabalharem na-

quele dia — Juiz dá ganho de causa à Federa-
ção das Indústrias do Distrito Federal

A Lcl Municipal n.° 603 náo é!Pública, a propósito da ação in-

COMISSÃO MISTA PARA A, ORGANIZAÇÃO
DA FUTURA CAPITAL

O drama libanês — Ás terras do Paraná e outros assuntos no Senado
O Senado elegeu ontem c; mem- oor um sentimento comum dc nmor

bras componentes dn Comissão I aquela adorável terra cuja indo-
Mista destinada a estudar e suge- pendência cra n grande aspiração
rir medidas que regulem a organl-jde todos. Hoje, entretanto, mor-
ração políüco-admlnlstnitivu. le-, rom libaneses sem saber porque.
Kislatlvii o judiciária d:\ futura ca-j Perdem a vida os quc sentem ser
tviul da República. F. su comissão' preciso manter a unidade que fftt a
compôe-se de Ut* deputados e três j pátria Independente. Homens, mu-
senadores. Os senadores eleitas fo-liberes e crianças, todos sofrem,
ram os seguintes: João Vilasboas, Prossegulndo, declarou quc no
Cunha Melo e Gilberto Marinho. | povo brasileiro não podia ser indi-

fcrente no destino de uma gente
LÍBANO

O sr. Rui Palmeira discursou n
propósito das acontecimentos quo
es'.áo so verificando no Libano. nn-
çào quc parecia tAo bom arrumada
«• tão bem dirigida. Sabíamos

dedicando — a edificação da gran-
dera ria sun Pátria, a nobre Pátria
que deles tem o nmor e a dp nós
sincera c profunda amizade '*

tão ligada A nossa Pátria. "Há,|
pois — concluiu — umn parte doi
Brasil quo sofre o drama libano?;
por ser também sou. F torio o Bra-;
sil sc comove com Ssse drama que j

nos levam a um voto, senão a um
apelo peln paz entre os libaneses.
Quo eles reencontrem a paz através
da compreensão patriótica quc os
tomou Nação A paz que preservo
a Independência nacional pnra que
retomem os seus filhas a tarefa a I sidente da República, o IBC, peloque tão intensamente se vinham Iextraordinário movimento expor-

vêrno. Tal erro tem-lho custado
embaraços e dissabores de tôda
a ordem.
PASTAS PARA SÃO PAULO

Indagamos quais as pastas que
São Paulo reivindicaria, ao que
o entrevistado respondeu:"O Ministério que deveria ca-
ber a São Paulo seria, sem dú-
vida, o da Fazenda. Sendo'o meu
Estado o melhor "freguês" da
União c faV.endo a movimentação
da maior parte da nossa safra
cafeeira, ningu-I-m melhor do que
éle para orientar a nossa econo-
mia e nortear as nossas finan-
ças. Tal Ministério, entretanto,
vai ser confiado ao Sr. Lucas Lo.
pes, mineiro como o Sr. José Ma-
ria Alkimin. Queira Deus que a
política do novo titular não se
cinja a improvisações c não te-
nha a meta de liquidar a praça
de Santos, como era a dc scu
antecessor".

Mas, se já foi convidado para
a Fazenda o Sr. Lucas Lopes, que
outra pasta conviria a São Pau-
lo? — indagamos."O Presidente da República —
respondeu — poderia emendar a
mão, convidando paulistas para
dirigirem os Ministérios do Ex-
terior c do Trabalho. O do Ex-
terior precisa dc uma reforma
completa nos seus métodos de
ação. Atualmente, antiquado, ro-
tlnclro e improdutivo. Precisa,
também, possuir sentido comer-
ciai para que a produção agro-
pecuária c industrial do pais seja
escoada para o exterior, dando
-nos maior volume de divisas. O
Ministério tio Trabalho ficaria
ben) igualmente sob a direção
de um paulista. S. Paulo é das
unidades da Federação a que tem
maior número de empregados e
empregadores. Os problemas
trabalhistas ali ressurgem, a ca-
ria passo, empolgando a Nação".

E o IBC, a quem deveria to-
cai? — O deputado Lincoln Fe-
liciano retrucou:

"A São Paulo. Embora o Mi-
nistério da Fazenda caiba a um
mineiro, como o quer o Sr. Pre

O ALM. TELES BARDY VAI
DEIXAR O CATETE — VAI
PEDIR TRANSFERÊNCIA

PARA A RESERVA

O contra-almirante Aurélio Li.
nhares, atual comandante do 5.°
Distrito Naval, sediado em Fio-
rianópolis, acaba dc enviar ao
ministro telegrama solicitando
demissão do comando face a pre-
lerição que sofreu por ocasião dos
recentes decretos.

O almirante Linhares deverá
chegar ao Rio ainda nesta sc-
mana.

ALMIRANTE BARDY DEIXARA
O CATETE

O subchefe da Casa Militar da
Presidência ria República, contra-
almirante Paulo Antônio Teles
Bardy, deverá deixar na presen-
te semana as suas funções, por
motivo de sua promoção.

O almirante Bardy será nome-
ado para importante função no
Ministério da Marinha.

NOVO SUBCHEFE

O ministro Alves Câmara deve-
rá indicar dentro tle poucos dias
o nome do substituto do almiran-
te Teles Bardy e o escolhido
consta de uma relação constante
dc 80 capitães-de-mar-c-guerra,

no tomava parte r.a reunião em, , .
conseqüência de seu interès_e pu- '¦•"-'" -•< .cooperação de »£>««¦-
Ia Situação do mercado, mas sem -no-ainencano.. F.a_.;,, Bçlgi.a.
o compromisso de participar de •-»•*•*• Portuf' • 

f«"*"\" 
*'."»¦

aCAÍu.aEque, 
desde o ténriinoi^-^nha " «*° roceberan, Ins-

da guerra a Etiópia se tem con
centrado no aumento da produ-
ção de caíé para fazer desse grão
um de seus principais itens de
produção. Produz, agora, 800.000
sacas por ano e espera aumen-
tar essa cifra cinco vezes, no cur-
so dos próximos cinco anos.

Acrescentou o representante
etíope que os Estados Unidos es*
tão dando assistência técnica e
ajuda financeira ao programa de
seu país para aumentar a produ-
ção de caíé e que tôda medida

APROVADO
0 NOME DE CAPANEMA
PARA 0 TRIBUNAL DE CONTAS

O Senado aprovou, ontem à
noite, em sessão secreta, a esco-
lha do deputado Gustavo Capa-
nema para ministro do Tribunal
de Contas da União, por 28 votos
contra 4.

O ALT. PINTO DA LUZ
PEDIR RESERVA1

VAI

Em fontes ligadas aos meios
navais, soubemos que o contra-
almirante Luís Felipe Pinto da
Luz, ora licenciado (seis meses)
irá apresentar o scu pedido de
transferência para a reserva, por
se julgar também preterido na
promoção ao posto de vice-al-
mirante.

Encerramento de
Exposição no Museu

No Museu dc Arte Moderna encerra-se. amanhã, a exposi-
ção 4 000 anoi de vidro, mostra que reúne üma esplendida
coleção de peças dé vidro, desde o XVIII século antes dc Cristo.

Na mesma data, às 18 horas, será inaugurada a Exposição
de Material Histórico, marco inicial do Festival do Cinema Ame*
rlcano.

RESPOSTA AO
ARTIGO DO "TIMES"

Críticas do presidente do Con-
selho da Câmara de Comércio

do Brasil em Londres
LONDRES, 23 — O presidentedo Conselho da Câmara de Co-

mércio do Brasil nesta capital,
sr. Edward Et. Greene, respondo
hoje ao artigo em quc o "Times"
de Londres afirmou quc os sul-
americanos são "sensitivos" c
acreditam que o.s estrangeiros"estão apenas intercs*sados no que
possam tirar do pais",

Green- critica especialmente a
opinião manifestada pelo corres-
pondente do "Times" num de?-
pacho do 1.° do corrente, no qual
afirmou que até os enviados cul-
lurais britânicos no Brasil prefe-
rem "discutir o papel da arte no
comércio anglo-brasileiro".
Frisa Greene que o presi.lentç

da Junta de Comércio, em s.ià'
recente visita à América Latina"demonstrou conhecimentos pro-
fundos da cultura brasileira, es-
pecialmente da pintura".

í; verdade que, no artigo ric
vosso correspondente-, os Estados
Unidos é quc são o país apontado
como pecador — acrescenta Greo-
ne; mas também envolve a nós,
e convém quc nossa posição fique
esclarecida. De fato, nunca os
contatos culturais e comerciais
entre a América Latina e a Grã-
Bretanha foram mais (requentes
c cordiais do quc agora. (UPI)

NÁ CÂMÁRÁ DOS DEPUTADOS

0 ESPOLIO DO MINISTRO DA FAZENDA
Operação Pan-Ámericana — Mudança de nome em cidades mineiras
— O Brasil na Organização Internacional do Café — Alistamento

eleitoral sem multa — Falta de "quorum" na Ordem do Dia

I tado do Rio), na sessão dc ontem
a

rio

"A gestão do sr. José Maria Alk

KJcIrrNSIeHodH^^U-Çáo económc.o-.lnanceira
da foi denreciada cm 600 po_- cen- P*-ls-
to, os deflcits orçamentários se Assinalou que se operava uma
acumularam, o governo nfto paga transformação em setores essen-
subvenções votadas pelo Congresso, ciais da administração superior,
o câmbio se tornou num organls- com algumas alterações que teriam
mo errático" — afirmou o depu- reflexos de natureza política e no
tado Raimundo Padllha iUDN-Es-1 campo administrativo. Sustentai.-

9

wo Mvwno POLÍTICO
Epitáfio
Crise estacionaria
Violências eleitorais em Sergipe

A carta que o sr. Vieira de Melo dirige ao governador baiano
não é um acontecimento isolado. Há-de se a vincular a demissão
do ministro da Fazenda e à desistência do sr. Ulisses Gulmarãei
ao governo de S. Paulo. E' a "ala moça" pessedista a sofrer os
estertores da última hora, depois de uma longa caminhada no
poder.

Multas veies, antecipamos esse fim melancólico para os cha-
mados "jovens turcos", que desejaram açambarcar o governo. Fica,
pois, o epitáfio.

CKISE ESTACIONARIA

mincia quc vereadores carioca», opo-
pitores do seu eoverno, lhe moveram,
junto A Comissão Parlamentar dr In-
quórito contra a Corrupçfu) e as Krau-
des Eleitorais.
AINDA O CASO I)A I

CARTA HRANDI
O sr. Cândido de Oliveira Neto,

Distrito Federal,

do que a crise existente cra, so-
bretudo. dc orientação política,
germinada no regime ditatorial, dc
que a Nação nfto se libertara. Na
política econômico-flnancclrn, onde
cia mais se prenunciava, existiam
fortes roncos de dltntorialismo, p"ls
o chamado desenvolvimento econô-
mico só era compreendido, nos se-
tores governamentais, como posai-
vc! pelo Intervencionismo estatal

Acentuou o sr- Raimundo Padl-
lha que, não sendo o Estado agen-
te de enriquecimento nacional, mns
simules estimulante da Iniciativa
particular, hoje, praticamente, ha-
víamos atingido a quase 50 por
cento de investimentos míbllcos,
através do Banco do Brasil, do
BNDE c dos Institutos dc Prcvl-
déncia Social.

Depois de examinar a gestão fi-
nnncclra do sr. José Maria Alk-
mim, quanto ao futuro titular da
Fazenda, Indagou se o sr, Lucas
Lopes continuaria a acompanhar
"pari pasíU" a política até hoje
observada, ou se a modlílcnr;a.
Esperava que nfto se eximisse tle
consultar certos dogmas e valores
da ciência dos Finanças, que exis-
tia, apesar dos enganhos do rr.

TERRAS DO PARANÁ'

I Irão a Sei_ipe os deputados Lellc
Neto (PSD-Scrgipei, Monteiro der- r-«j,ond(.ra_i Alberto Mestre Cor-

O problema suscitado pela conven- Barros (PSP. S Paulo!, Gulttermlno R™1 .'.Fernando Francisco Malfiiísi.
ção da UDN fluminense continua sem de Oliveira (PSD, Minas) e um da; da 9 » Vara Criminal, na sen-
solução. O Diretório Estadual sòmcn- UDN, o sr. Guilherme Machado (MI-|JlnJea mie COndenou os acusados, dc-
te recebeu, ontem à tarde, o rccursojnasl ou o sr. Ernesto Saboya («»•*'• {SSünou a remessa dc cópia das dc-
de nulidade interposto junto ao DI-;0 sr. Leite Neto, quc c o presiden-j . . ¦ 

nr„tada$ pP|„ deputado
retórlo Nacional pelo líder Carlos te do ór_..o sfndleante. transferira ao;rarin, Lacerda nuc publicou a caria

tadòr do Porto dc Santos, deve- Lacerda, de sorte que a respost. Bio sr. Monteiro dc Barros as suas f-ln*lnrarril fajTndo uso de documento
ria "^er confiado a um paulista poderá ser examinada na reunião dcjçõcs dc direção, pois se considera im-
de Santos, sc possível. Só umU*™***'£?& £.il"_V-l_d'.,__,,,. »\lltt° 

d° cxereè-,as "» gua ,crra
... . . o ^. Muno Guimarães friiando 11natal,homem afeito aos negócios doca- |rcpor1aRem declarou que vai traba

procurador-geral do
enviou A Corregedor!» da Justiça, a. ».„, .., _,„„,„ „ ,,___
fim de ser distribuída a uma dar, Va-! j0... Maria Alkmim. Como o IlOVO
¦-- criminais, cópias do _ processo a j ministro era homem Wteugenw i

.•• e também oe cambio poderá U__ durante o dia de hoje na con-j VIAGEM TAMBÉM AO SLL
riirigi-Io com eficiência. O que'test,.çâo ao recurso. Nessas condl-i
é preciso é que o Governo Fe-K""- 6 «unto somente poder., ser'

O sr. Oton Mader voltou à tribu- ; deral tome novos rumos a res- ! discutido na reunião do Diretório Na-
A mesma comitiva parlamentar quc

falso, conforme pune o artigo 3M do
Código Penal, anesnr dc ter duvida
quanto a autenticidade do escrito.
Usou-o. assumindo o risco da produ-
ção do resultado, quc só deixaria de
Imputar-íc-Ihe como doloso, caso

na para tratar mais uma vez da peito da "política cafeeira". Seamargura a tantos qiií aqui inte-I ¦¦*¦ W}™ •*"-¦•-¦¦" mals •••••¦¦ \" aa > peno aa pouuca caiceira . ae que „ relator nfces5ita dc tempo pa
eram •_ comunidade brasileira (uQ-MWIm das terras co Paraná e ria<o nao fizer, essa movimentação;ra estudar a matéria.

disso o orador - de uma nr.çao; simpatia que nos Inspira aquela í «brica de papel dc Arapoti que, nos ministérios de nada ¦*»!-¦¦_¦£¦• F.FITftn.., _..
que nasce» da compreensão entre Naçflo. a identidade dc senümcn- continuam em poder do ar. Moisésitara. Nao passara rie mudança w.°ij*5Sí' EI-EIT0RA,S *»
homens oue Unham pensamentos e tos, o carinho com que ali somos j Lupion. apesar das resoluções dojcc pedras num tabuleiro de xa-l ' "

N-llglôes tUfercnt-M nas sa ligavam Iacolhidos, tudo o que pode unir. OW1Ç,5SO e fl0 TO»1-5*»« Contas dra. Para novos popósitos. no

disse na if-norAncla da falsidade, não
vai a Sergipe deve proseguir viagem,' * 

dú,..lda. como observa o tratadisM
rlonal da próxima semana, de vei|na próxima semana, para o Rio Gran-'Ma/ini. nSo excluindo o dólo a tgno-de do Sul. ondt,.;,P,"'frA_t.a*_dienú,;;|rância nem o erro mais sim conheci-

mento do qual nSo í absolutamentecias que o sr. Leonel Brizzola fèz
contra o govírno gaúcho e vice-versa. '„'^uto 

da\_rtc-arelacionada com maquinaria que o ".„".„. .,_,
primeiro teria Impedido fósse Im-, CAMPANHA ALTA
portada para aquíle Estado Comoj o deputado Pio Guerra regressou

I A Comissão Parlamentar de Inquí-Irepresentante udenista. porím. «e-;ontem dc Recife Falando A repor
C0UtX*r_a3 AO governador parana-; \OS homens eom novas idéias". |rito contra a Corrupção e as Frau- gutr* o dcputsdo Adauto Cardoso:tagem afirmou que a can.panha su

estudtoeo, acreditava q»e nS",*0
deixaria "alkminl7,ar,\ E concluiu:

••Se tivermos paciência- * -
vermos capacidade dc açfln se ti-
vermos capacidade de criação, es-
taremos, sem dúvida, preparados
pnra o desenvolvimento da crise,
diante da qual todos os episódios
mesquinhos em que e«t»mos '"'-
volvidos desaparecerem
das tempos."

na poeira

"OPERAÇÃO PAN-AMERICANA"
Jà O sr Hugo Nappleío lílH-

Pi»uh. reícrlndo-s* à oracSo do
prw.lricníe Ju-íelino Kublt*chfk.^—- sAbre a

CLÍNICA SÃO VICENTE
DIAGNÓSTICO E RECUPERAÇÃO

CARDÍACOS, NEURÓTICOS £ CONVALfSCfNrfS
Dircçóo de João Borges, Gcnival Londres

c Aluíiio Marques
RUA JOÃO BORGES, 205 - TEL. 27-0080, - GÁVEA

ense. o oua'.. segundo o orador, co- I Q«al a posição da bancada!<*« Eleitorais está no" firme propósi-
loca-se acima da lei e da moral. Ioaulista ante íi reorjynizac^o ào-l° ár- ato'--' «^'a semana, seguir para

lYrmtaou. fazendo apílo vee- Ministério? Sobre esta ultima \%^^'J^-Í^SSmmmTi"" 
' '

mente ao procuradcr-gjral cn Re-; pergunta, disse-nos o entrevis- deputados estaduais daquele Estado
publica, ao procurador-geral daí tado: ((oito pessedistas e dots do pri for-
F..renda, ao IMC t às Empresas! "Acho quc a bancada paulista.' muiaram contra o govénio do sr.
Incorporadas no sentido de que en-; tanto a
centrem um melo rápido, sem mais)Senado,
delongas, para farer eom que aque

no dia vinte do corrente,
chamada "Operação Pan-amcrlca-
na"- acentuou:"S. Exa., com a clare7.i de mim
frase simples, que toda a NaçSo
íe neos.tumou a ouvir, traçou, de
forma candent., os verdadeiros ru-
mos tle uma sadia política lntera-

il*DN. D F i. |c«_tsórta em Pernambuco Ji teve tnlcto;
AIlis, acerca dcísa inversAo de ro-[e se desenvolve em termos altos,

tetros - dando-se a Sergipe prefe-1 os dois candidatos em luta, tn '
dezjríncia síbre a denúncia gaúcha — .'Jarbas Marar.h5o e Cld Sampaio en-j„

os círculos oposicionistas nSo se mos-jtregam-se ao trabalho rie arreglmen- j mericana, cujos .fun(iamêrit_>s po-
triram satisfeitos, alegando que oUa.So em busca da vitória. Na «Pl-ldem Inciuslve, ser encontrado» na
processo»**-0 Rio Grande do S-.il Minlio do «r. Pio Guerra, o candidato rin,..Hna do Imortal Fnmklin Rrm~

da Câmara como a dòit-eandro Maciel, que, como se sabe.!Instaurado primeiro que o Mflpaiio.,oposicionista p->der4 vencer o pleito (
n5o ,vai manter:S,Jm-;^--á^a-^- EId™,***»™ rmr^ \ C-JJ-g» 

T^Lcadi Pa-Dassivel e alheia ao problema. .uaclornsias. inclusive o de terem st-,
;las terras e aque.a fábnea vcutem £' possive! que ela vá. incorpo-ldo nomeados juües preparadores que O prefeito Nefrín de Urtcf. ama- ra o próximo dia 30 eonvençlo re

.... .. vé*n obstar.do o alistamento eleitora] inhU. às 18 hs. comparecerá àrCimaraj ._.,._.
(tonclul r.s U» pijtna) (Condrit na 11.» piglnt) 'dos pessedisui. Ido» Deputados para depor r_» lU-i (CobcIbí u pitin»)

Seasivel a Hwn notArio»
prenuncio» d* desequilíbrio, qua
vèm ameaçando a unidade Mneri-
cana. o presidente brasileiro ves-

(Conclui na 10.1 pátios)
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BRASIL E FRANÇA
ao título mundia

O Brasil classificou-se para
disputar a semifinal dc hoje ao
derrotar o Pais de Gales. Vemos
acima lases desse jò..o. Pele, o
autor do único tento, invade a
área. No flagrante seguinte, êle

é c um ptimenta d o pelos
companheiros den tro do _oai

Kalcs. Finalmente, Zagalo tentan*
tio uma cabeçada que o Rolelro
Kelsey evitou, ..parecendo ao fun-
do Pelo. (Fotos tlc János Lengycl,
enviado especial do Correio da Ma-
nhã).

O vencedor será finalista — Vavá ou Mazzola, dúvida que será desfeita

l»cla manhã — Antecipam-se os franceses grandes adversários —- Gilmar
sentiu contusão mas jogará — Primeira exibição dos brasileiros

em Estocolmo

ESTOCOLMO, 23 — (De János Len-
gyel, enviado especial do Correio da Ma-
nha) — Sob todos os pontos de vista, é

justa a expectativa que cerca o encontro
de amanhã entre Brasil e França. Depois
de 20 anos, voltamos ts .figurar, no exte-
rior, em uma peleja semifinal da Copa
do Mundo. Somente em 38, justamente
na França, conseguimos galgar esta hon-
rosa situação.

Pela primeira vez em toda história do
futebol estarão frente à frente as seleções
da França e do Brasil. Os gaudeses, con-
siderados a princípio como autênticos 'out-

siders", sáo agora apontados como possí-
veis ganhadores da Copa. Seu ataque tem

VAVÁ: DKCISAO PELA

impressionado a todos os observadores in-
ternacionais e Fontaine, seu "artilheiro",

decantado com prosa e verso.
Não é inferior, porém, a cotação do

Brasil. Possui a retaguarda menos vasada
do certame, e no ataque, segundo críticos
europeus, dois jogadores impressionantes,
tais como Garrincha e Didi.

E' uma partida decisiva, para ambas
as equipes. A derrota cortará qualquer
possibilidade de alcançar o título. O encon-
tro, que terá como palco o estádio de Ra-
sunda, em Estocolmo, tem seu início pre-
visto para às 15 hs. (hora do Rio) e é im-
pressionante a expectativa do público lo-
cal.

DKCISAO
MANHA

Apesar dc havei partioiipado do
treinamento desta mnnliS, n3o c
ccrln ainda a presença de Va-
vá, contra » lrrança, Na ver-
dade as possibilidades de <iue
atue são bem maiores. Amanhã,
Vavá fará novo c decisivo teste,
no qual scrí1! duramente empe-
nhado, a tim dc que entre cm
campo cm condições íí*ilcas
ideais para suportar 00 minutos
dc jflgo. Voltamos a frisar que
6 praticamente certa a sua pre-
tença.

G1LMAI? SENTIU CONTUSÃO
O goleiro Gilmar, mal foi Ini-

BRASIL
Gilmar
De Sordi
Bellini
Nilton Santos
Zito
Orlando
Garrincha
Didi
Vavá (Mazzola)
Pele

ciado o treino, deixou o arama-
do mancando O fato, que ciiu-
sou grande apreensão aos pre-
sentes, foi Imediatamente esclarc-
ctdo pelo dr. GosHng, Gilmar
l.avirt sentido uma contração
muscular na coxa, mas não preo-
cupava. Ê ccita a sua presença,
amanha, contra os franceses.

FRANCESES EM MASSA

A totalidade dos' Jornalistas
franceses que realiza a cobertu-
ra da Copa do Mundo compare-

ceu, esta manli.l, ao treino dos

brasileiros. Ficaram um tanto
decepcionados por
coletivo, mas nSo

elogios às qualidades Individuais
de nossos atletas:.

INDIVIDUAL E DOIS TOQUES
O treinamento cios brasileiros,

mantiil de hoje, consistiu apenas
de jlgclro Individual (20 nimu-
tos) e um treino de dois toques
com duração dc 40 minutos.

Vavá participou das duas fases
do apronto o fêz ainda ginástica

(Continua nn -1* pág.)
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DERROTADO
0 BANGU

MADRI
MADRI, 22 - Realizou-se ho-

jc, no Estádio Metropolitano
desta Capital, o encontro amls-

(Continua nrt 4J pífl.)

espião
em Uilevy

Tática: anular os melhores jo-
gadores brasileiros

NORRKOPPING, junho (Do
.lanos Lengyal enviado especial
do Correio da Manhã) — O
chefe da delegação frnncesn,
Paul Nlcolás não esconde ns
suas esperanças tle vencer o
Brasil na semi-final ?. ser rea-
llzada na terça-feira:

— Tivemos o nosso "espião

cm Ullevi, observando os brasi-
l_jms __ disse — o subtreina-
dor Jean Snella. Aguardamos,
agora, ansiosamente o seu rela-
tório, que. estou ecrlo, muito
nos ajudará, como ajudaram as
suas observações previas na pe-
leia contra a Irlanda. Apontou
os homens quc deveríamos mar-
car e assim conseguimos anular
o perigosíssimo Hlaiu-hflower.
Contra o Brasil, utilizaremos a
mesma tática: seus melhores
serão impiedosamente vigiados
pelos nossos.

Sobre a vitória na quarla-dc-
final, declarou Nicolás: .

Estamos felizes, mormente,
porque lá na França ninguém
nos atribuiu a possibilidade de
chegarmos tão longe. Vamos
bem, felizmente, melhor do que
pensávamos c, so tudo correr
como espero: poderemos en-
frentar a Suécia, na parlida fi-
nal. i

-- E o Brasil?
Ora, esperanças todos po-

demos ter, náo acha? Futebol é
futebol e'qualquer um pode ga-

(Continua na 4' pág.)
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Feola, falando ao nosso companheiro Janos
dúvida: Mazzola ou Vavu

Lengycl. O técnico brasileiro so uma

um
náo haver
regatearam

FRANÇA
Abbes
Kaelbe
Jonquet
Mareei
Pernverbe
Lerond
Wiesnieski
Fontaine
Kopa
Pinatoni

Zagalo Vincent

Juiz: Mr. Griffiths, do País de Gales
Horário: 15 hs. (hora do Rio)

ENTRE SUÉCIA E ALEMANHA
surgirá o outro finalista da Copa

.A,- > -v-^mBJBI §g*w3B| __B__**ll@Sgg?^&!_¥»«?_ JwB^e*_SíhB .fí

Sepp Herberger modificou o quadro campeão
— Mantida a equipe sueca — Em Gotemburgo

a peleja
GOTEMBURGO, 23 — Para enfrentar amanhã a Suécia em

partida semifinal do Campeonato Mundial de Futebol, o treina-
dor alemão Sepp Herberger escalou o seguinte quadro:

llerkenrath; Stollenwerk, Juskowiak; Eckel, Erhardt c Szyima-
nik; Rahn, Fritz Walter, Seeler. Schaefer e Cieslarezyk.

Para êsse jogo, de capital Importância para a Alemanha, Seppc
Herberger apelou, portanto, para um "novo". Com efeito, a con-
tusão de Sehmidt obrigou o treinador alemão a deslocar Scbafer
para a meia esquerda e substituí-lo na extrema pelo "Bcnjamin

da equipe alemã, o jovem Cieslarezyk. Êste, que ha algum tem-
po sofria de antiga contusão, parece estar inteiramente reslabelc-
cido. Sem dúvida dará ao ataque alemão um sangue novo que não
pode deixar de lhe ser favorável, dado o cansaço acumulado cn-
tre os demais jogadores nessa fase do certame. (FP)

.-.¦;¦; : m m
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Pele recebeu muitos dos
clusive o que resultou no

passes perfeitos de Didi, In-

tento contra Pais dc Gales

DIDI AUMENTA SUA MÉDIA

¦¦¦
¦¦¦

60 passes certos
em 66 tentativas

jornal ilmculc dos-

• .vatnaniak, médio da seleção alemã, posa despreocupado
ii uni carneiro

GOTEMBURGO, 23 — A equi-
pe sueca que amanhã jogará
com a Alemanha pela semi-fi-
nal do campeonato Mundial de
Futebol será assim constitui-
da: Svensson; Bergmark e
Axson; Borjesson, Gustavsson
e Parling: Hamrim, Gren,
Smonsson, Liedholm e Ekog-
lund.

Portanto, será o mesmo qua-
dro que enfrentou a União So-
vrótica nas quartas de íinal.

(FP)

NASCEU DE CRISES
o selecionado francês

Até'setembro do ano passado o balanço internacional era o mais ne-

gativo possível — Trabalho extraordinário de dois homens: Paul Nico-

Ias e Albert Batteux

ESTOCOLMO, 23 — A França voltou a ser uma
grande potência mundial em futebol, A seleção
francesa, ha pouco tempo uma das menos cotadas.
em conseqüência dc uma série de derrotas, de lu*
Sas internas c de outros infortúnios, adquiriu na
Copa do Mundo, uma pujança que assombrou os
.ntendidos e amanhã estará disputando uma das
semifinais com o selecionado brasileiro.

A França qualificou-se para as semifinais mar-
tando mais gols que qualquer outro quadro e, o
que é mais, mostrou um moral e um espirito de
luta nào igualado pelos outros participantes do
certame.

Dois meses atrás o "time", praticamente, nao
existia. As cifras relativas a suas atuações eram
terríveis. Não havia clc ganho um único jogo

Garrincha
VuMtcira.

(ornou-se o jogador mais popular da seleção

BUÍo concedendo autógrafos às meninas suecas.

(Foto dc Janos Lengycl)

Alguns franceses disseram
que o quadro parecia tão cer-
to da eliminação imediata que
apenas uma partida antecipa-
pada para a Suécia poderia
Rarantir quc os jogadores ve-
riam alguma coisa dèssc pats.

A maioria concordava em quc

internacional desde setembro do ano passado,
quando afastou do rumo da Suécia a seleção da
Islândia, numa partida eliminatória.

A FUGA DOS ARGELINOS
Para piorar a situação, onze astros argelinos

que atuavam cm clubes franceses escolheram
aquele exato momento para partir rumo à Tuni-
sia e aderir à causa rebelde. Alguns deles — no-
te-se — eram figuras importantes do selecionado
nacional francês.

Havia sorrisos íombeteiros c comentários amar-
. os quando, três semanas antes do inicio da Copa
do Mundo, uma seleção improvisada de 22 joga-
dores partiu para a pequena vida sueca tre Kop-
parberg.

ouvidos às criticas e. silencio-
samente, foram forjando um
onze cujas principais qualida-
de.-, seriam o trabalho dc equi-
pe e uma grande moral.
O TRABALHO DE NICOLAS

"Como fi* isso?" — pergun-
tConttniia sa *• púc I

era uma insensatez mandar a
seleção para a sèdc da Copa
tão cedo.

Entretanto t»: dois homens
encarregados da direção do
-team" — o diretor executivo
Paul Nieolas e o treinador Al-
bert Batteux — não deram

CREDENCIAIS
ESTOCOLMO. 13 — Certa-

mente, o futebol é, antes do
tudo, um jogo de equipe, mas,
profanos e especialistas, não
deixam de ter os seus jogado-
res favoritos, aos quais acom-
panham de ponta a ponta de
cada encontro e cujos feitos
seguem atentamente, bem co-
mo os gestos.

Quais os "astros" do Cnm-
peonato Mundial'''

O elemento mais perigoso
da equipe alemã é, sem dúvi-
da, Hclmut Tabu. Para quem
viu o zagueiro da direita do
"Rotweiss", de Essen, treinar
nos estádios, algumas semn-
nas antes de partir parn a Su-
écia, com excelente peso do
vários quilos, a sua transfor-
mação confirma um milagre.
E* verdade que desde 1954 não
houve idêntico milagre no íu-
tebol alemão, mas houve o
milagre técnico, e mesmo mo-
ral, e a evolução de Rahn foi
sensível. Certamente, Rahn
continua sendo um tanto "pro-

sa", mas agora se gaba de um
lado simpático, pois se sente
que nisso entra um tanto de
humor e de autocrítica. Sua
"prosa" é visivelmente moti-
vada pelo cuidado de fazer es-
quecer sua anterior atitude.

Na defesa, o bávaro Herbert
Echardt se tornou o "Librich

1958". com cspáduas dc halte-
rofilista e com pernas pqssan-
tes, varre literalmente o pon-
to em que atua. Com o de-
correr dos encontros, adqui-
riu sólida reputação dc destrui-
dor. Como não tem diíiculda-
des na escolha de meios, suas
cargas, mesmo quando corre-
tas, sâo recebidas com vaias
pelo público sueco, e seus pro-
príos colegas de equipe vivem
temendo um "penalt.v"._Dcve

ser dito que Erhardt nao se

poupa, despendendo no jogo
uma soma de energia quc exi-

sueco lem redator especialnicuio <
Stacadò parfa acompanhar o atacante brasileiro
¦ — Duelo Gilmar x Svensson — Torcida sueca,

a mais leal «lo ínuiulo

¦
m
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GOTEMBURGO, junho (De Janos henayel, enviado espe-n

ciai' do Correio da Manhã - Via Panaxr) — O jornal sueco*

"Handclsbtadel" tem um redator destacado so para observar os"
Upasses dc Didi. O "Handelsbladet" publica o novo recorde lerv--
¦sactona. <io meia brasileiro: da 66. casses Didi errou apenasa

Zcm seis. RO bolas foram, com perfeição, ao companheiro esen- m

*Wd°No primeiro tem,*), Didi passou 32 bolas, errando cm 3; ¦nog
¦período complementar, entregou 31 bolas eom absoluta preci-»

são, das 34 que saíram dos seus pes
< r vma estatística tiotát-cl,
'plenamente o atacante nacional.

não _d diít-tda, que consagra]

* # *

Gilmar, por sik. vez, ostenta
fabuloso título dc ser o único
arqueiro invicto du Copa do
Mundo. Em quatro partidas, a
sua meta não foi vazada ne-
nhuma vez. apesar de os ad-
versários não terem sido me-
nos famosos do que austríacos,
ingleses, russos c País de Ga-
les. Seu "adversário" mais di-
fícil é o arqueiro sueco Kalle
Svensson, que sofreu apejias
um tento, no jogo contra a
Hungria.

Dos outros dois semi-fina-
listas, o goleiro da Alemanha
já deixou entrar cinco bolas,
enquanto o gtiarda-valas da
seleção francesa íoi vencido
sete vezes

PRESENÇA DO PÚBLICO

GOTEMBURGO, junho (De
János Lengyel, enviado espe-
ciai do Correio da Manhã) —
Das 24 jogos das ottat-a_ dc fi-
nais, as três pelejas de desem-
pele c as quatro partidas das
quartas de finais foram assis-
tidas, vo total, por 6(52732 pc.--
soas. A maior assistência das
quartas de finais reuniu-le em
Èosunda, estádio de Eitocol-

(Continua «a 4- \A1 l

W*\.-3k ' mm ¦ílr ' '¦ M ül ¦'ii ÜS» ¦emki& "
Tniy_iBM_fl-i-__i "Sm ¦

a
*-^$9$ 3

O fojM Innrto
¦ (Canunua na «• ***£/> „'¦¦¦¦¦•*¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ tBBABmuBBiBB&HSBBSãsnnp.mnn»*.



2 CORREIO DA MANHA, Têrca-fcira, 24 dc Junho dc 1958 2.° Caderno

ESCOLTA
rULUAL

NO DESEMBARQUE
DOS ARGENTINOS

Sérios incidentes no
aeroporto de Buenos
Aires — Até os Bom-

beiros foram con-
vocados

BUENOS AIRES, 23 — Re*
velou-se agora a "rota de emer
géncia" adotada para a "evacua
ção:' dos membros da seleção ar-
gentina de futebol, quando dc
sua chegada ontem à noite da
Suécia, cm face da violenta ati-
tude do público que chegou a
desafiar as mangueiras dos bom-
beiros, c assinalc-se cjuc a noi-
tes tava íri-n..,

Sabido quc milhares de torce-
dores estavam postados ao lon-
go de todo o percurso normal
do aeroporto de Eleiza à cida*

(Continua na 4.» píigina)
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Contundido seriamente, foi julgado como aca-
bado — Artilheiro do certame francês com 34
tentos — Fala espanhol, árabe e francês —
Kopa: "É um prazer trabalhar para um joga-

dor como este" *

GOTEMBURGO, junho — (Do'quatro partidas! É um jogadorJanoj Lengyel, enviado especial | sempre perigoso para os arquei-
do Correio da Manhã) — Via
Panair — Just Fontaine, o ex-
trema-direita dos franceses, de-
monstrou uma capacidade extra-
ordinária de golear, nesta "Co-

ros: uo último campeonato da
Fiança foi. igualmente, o arti-
lheiro, marcando 34 tentos.

Fontaine atravessou, recente-
mente, uma crise séria: numa

pado Mundo". Lidera a lista dos peleja disputada cm Budapeste,
artilheiros com um total de oito em 6 de outubro do ano passado,"goals", consignados em apenas

Lance do tento de Pele, contra o País de Gales. O go-
leiro, inteiramente batido, apenas olha a bola enca-
minhar-sc para o fundo das suas redes. Na outra loto,
do nosso companhiero Jamos Lengyel, Pclé bate seu
marcador e atira fora. Reparem o goleiro, fora da

meta, correndo cm perseguição à bola

J

JÁNOS LENGYEL, DE GOTEMBURGO — VIA PANAIR:

JIM MURPHY NÃO TEM RAZÃO
Bellini anularia John Charles

Apesar da contagem mínima, foi flagrante a superioridade técnica dos brasileiros — Apenas
por falta de sorte e excesso de confiança no primeiro tempo, os galeses não sofreram uma

derrota mais ampla — Prevaleceu o espírito de equipe
GOTEMBURGO, junho (D3 Ja-iquc não viesse a ser reeditada a de finais, emendada com um Jogo Copa do Mundo, Isso sc dcvc,

Defi-sa difícil do goleiro Kclsey, dc um chute de Garrincha, que aparece à esquerda
junto com o scu marcador. No lance, vè-sc Pele, quase encoberto pelo médio gales

17RA J.SLJ RO<j> ALEMÃES
favoritos das semifinais

Interessante estudo sôbrc as possibilidades dos qualro ainda pretendentes
tio título mundial — Pontos fracos e pontos fortes das equipes quc hoje

estarão e m confronto

nos Lengyel, enviado especial do exibição anterior dos brasileiros, tão
Correio'da Manhã) Via Panair — |admirada pelo público da Suécia e
A resistência imposta pelo selecio-jpela legião dos observadores estran-

gelros presentes ao certame mundial.
A temperatura decresceu, repentina-
mente: o calor de 25 graus da vés-
pera transformou-se muna vent*»nla
desagradável, que não deixou o ter-
mômetro passar dos 12 acima do

Portanto, vantagem incontestável
para os brasileiros, cujo sistema rte-
fensivo muito particular (3 zagueiros

ESTOCOLMO, 2.1 (Do Daniel Ho-
clier, d» Franco Prcsse) _ Futebol
de velocidade e de instinto em Esto-
colmo, futebol de força e tle combate
em Gotemburgo, t dessa maneira quc I lançando ataques quando estão folga
se fica tentando definir "apprlorl ' ,.s
duas semifinais do campeonato miir.-
dial de futebol, que vão opor. tio uma
parte, 0 Brasil ã Franca e. de outra,
a Alomidilra a Suécia. Assim, é pre-
ciso concordar, (. muito difícil Imn-
ciliar dois "matches" tão diferentes,
nn víspera de uma rodada decisiva.

Dessa maneira, pois, em Estocolmo
ou melhor em Suína, dois aspectos do
jogo latino vão se defruitar; o da
América do &u| o o da velha Eiuooa |
que a França terã, na ocorrência, a:
Inslgno honra de representar! Esòa;
partida, (|Ue oporít o melhor ..tá' ue
do, certame (fiança 15 goals mar

SUÉCIA X ALEMANHA

?.fnito mais fácil, na aparência,
escalonados em frente à sim mela,|o confronto dc Gotemburgo. Alemães

suecos se conhecem bem por terem
dos, mais enviando a pelota o meis.lse, eheontrado duas vêzcs nos últimos
longe possível quando estão ameaça-dois anos (empate de lxl em 1056 e
dos) revelou-se multo eficaz; vitória da Alemanha, cm ,11)57. por•I.") Inspiração ofensiva — Os bra- 1x0), E' a segunda vez que essas
sileiros tê a sólida resolução de nfio|duas equipes se, enfrentam na Taça
gdstarem de atirar a sol. "Gostamjdo Mundo, visto como, em 1935, cm
tanto da bola que llics repugnn se ! quarta dc final, a Alemanha eliminou
separar dela, mesmo para chutar' . a Suécia por 2x1.
diz-se comumente, No entarilo, assi- Os dois quadros apresentam um
nalam 0 vêzcs frente n quadros tão certo número de analogias. Seu íógo
difíceis como a Cnião Soviética, a!— relativamente, lento, sobretudo c
Áustria c'o Pais de Gales. No entau-jdos suecos — é baseado nas condi-
to, pode-se julgnr que a potência de!ções físicas, na eficácia c nas auer-

| tiro da equipe da França, se se ,e ar I Urras cm profundidade, os dois ,ne-
lem conta o estado dc graça do triollhores realizadores são seus ponteiros
| central agora famoso -- Fontaine, Rahn e Ilamrin. Os armadores de

dos) h melhor defeso (Brasil que não Kopa e Piantonl — é superior á do seus ataques são dois veteranos: Fritz
leve seu gól vazado) terá, além disso, scu adversário de amanhã. Mas hão Walter de um lado o Gunnar Grcn do
o mérito de preneher um.i lacuna nos se clL'Vt' cs(iucccr que — é mais féctl outro, As duas defesas, com Hcrken
ladreis desses dois protagonistas vis- ll,ntt'*'r 7 tentos no paraguaio do quejrath, Eckel c Erliadrt dc uma parte e
to como é Inédito. E' inútil contar |na "'Slaterra; Svonsson, Axbox, Bergmarx e Gus-
com a linha para se lazer um prog-1 5.") Condições físicas - O treino 'avsson do outro, são sólidas e rudes,
nóstlco. No máximo convém notar de lioje de manhã dos brasileiros (sobretudo a dos alemães,
quc. no grupo mais difícil do cam- mostrou que estuo em excelentes con-
peonato o ijras 1 classificou-se sem dlções c seu valor atlético é íncon
conhecer denota, ao passo que a
França teve do ceder paia n lUROJ-
lávia, sua tradicional "ovelha preta''.
Alem disso, para muitos, o Brasil é c

testâvel, No entanto,
melhores jogadores, o
e o centro-avante Va*:á estão ligel
1,-imunte contundidos na perna. E

Finalmente, os alemães, detenton-s
do titulo, e os suecos organizadores

dois dos -eus 7'° certame, foram classificados "ex-
goleiro Gilmar I ofício" para a fase final.

nado do País de Gales à equipe do ¦
Brasil na disputa da quarta de
final da Copa do Mundo deveu-se,
em primeiro lugar à exibição va-
cílante da representação nacional,
muito mais do que à eficiênci do
próprio conjunto Bales. Vindo de
uma apresentação magnífica con-
tra a Rússia, o time do Brasil —
é forçoso reconhecer — não espe-
rava outro adversário difícil: ape-
sar das advertências, apesar da ex-
periência que não permite subesti-
mar adversários numa competição
como a Copa do Mundo, o quadro
brasileiro iniciou a peleja jogando
leve, aparentemente não se inco-
modando muito com as oportuni-
dades perdidas, na certeza de que
outras viriam a aparecer, ads mon-
tes, com o passar dos minutos.
Mais de meia hora fot, assim, per-
dida no primeiro período; quando,
então, nos derradeiros minutos da
fase inicial, à custa de muitos gri-
tos cm campo de um jogador para
outro, a equipe, ou melhor, a linha
atacante caiu em si c foi, decidida-
mente, à procura do gol, o próprio
nervosismo não permitia que a só-
lida defesa dos galeses fosse aber-
ta com manobras inteligentes. Dei-
xou, assim, o time do Brasil o cam-
po cie Ullevi sem conseguir abrir a
contagem no primeiro período da
luta. levando consigo a angustiosa
lembrança do jogo contra a Ingla-
terra, quando a passividade do pri-
meiro tempo permaneceu, também,
na fase final da contenda.

PREOCUPAÇÃO

Não foi, portanto, sem preocupa-
ção que o quadro retornou à can-
cha para tentar conquistar uma vi-
tória em 45 minutos, em vez dos
90. Felizmente, porém, passados os
momentos iniciais do segundo tem-
po, o ataque conseguiu organizar-
se„n ponto de tornar as suas invés-
tidas cada vez mais perigosas. E.
pouco a pouco, as esperanças foram
se fortalecendo quando à proximi-
dade do tento brasileiro, que, todos
sabiam, seria o da vitória, ou, do
princínio da mesma, uma vez que,
lá a,ti'ás, não havia perigo. Come-
cou, pois, a fase boa do Brasil, exa-
tamente a que fêz merecer o triun-
ío, já que. até esta altura, o lhe-
lhor trabalho territorial do con-
junto do Brasil ficou sendo perfei-
tamente contrabalançado pelo fun-
rionam°nto inteligente da defénsi-
va do País de Gales. A partir do
10.° minuto do segundo tempo, cra
realmente uma questão de mais ou
de menos sorte a conquista do go!
brasileiro, quc. afinal, acabou son-
cio concretizado aos 28 minutos,
numa excelente investida de Pele.

DECRÉSCIMO COMPREENSÍVEL

extra, contra a Hungria, disputado 48.grande parte, à confiança própria ciuc
horas antes da peleja de Ullevi. Comia vinda de John Charles, da Itália,
excepcional heroísmo e dedicação,! proporcionou aos demais jogadoresconseguiram os companheiros de Jonn|Como dizíamos: a ausência do centro-

avante "milionário™ teve duplo efeito
negativo para o conjunto, quc sc viu
prejudicado na parte técnica o, tam-
bém, do ponto de vista mcral.

Charles salr-se dessa campanha in-
victos, com três empates e uma vi-
tória. Mas os quatro Jogos disputados,
como não podia deixar de ser, dei-
xaram seus vestígios no conjunto.

tero. E o gramado íôfo e agradável.além de contusões (vários dos joga
de Ullevi, que, embora macio, ficava dores foram a campo com atadunis
sempre elástico e uniforme, passou a .'oelhclras e tornozçlelras), havia

V1TÓF.IA MERECIDA

contundiu-se gravemente no joe-
lho, passando por. um longo pe-ríodo de inatividade. Foi dado,
inclusive, como acabado paia o
futebol! tendo a sua transferên-
cia do Nice paia o Rcims, causa-
cio grande celeuma. Disseram
que não daria mais nada, quan--
do, ¦ numa série de jogos pela"Taça da França", acabou mar-
condo oito tentos espetaculares.'
Num compromisso da França
contra a Espanha, acabou porintegrar o selecionado, pela pn-
meira vez.

Fontaine é um internacional,
na expressão exata dn palavra.Seu pai é francês, sua mãe é cs-
panhola e élc próprio nasceu, nó
dia 18 dc anôsto de 1933, em
Marrocos. Além do francês, êle
fala espanhol e árabe fluente-
mente.

_Kopa, o grande astro da sele-
ção francesa, tem a melhor opl-
nião sobre as qualidades de Fon-
talne, não só como goleador, mas
também como jogador:"Vale a pena "trabalhar" 

pa-ra um rapaz dêsse. Aproveita
ns bolas como ninguém, A sua
condição de artilheiro da "Copa
do Mundo" não é obra do acaso.
Fontaine sabe joga.' muito bem.

, Não concordamos, no entanto, com ° tem uma visão de "goal" de
ser pesado e pegajoso, devido não sô:esgotamento, que, se foi vencido no'a declaração do famoso "manager" !a.t'C poucos jogadores no num-
à forte chuva que caíra na madru-1primeiro período da contenda, jâ no do Pais de Gales, Jlm Murphy, que.! do podem orgulluir-se. Afinal,
gada anterior, mas, também, porque! segundo tempo tornou-se visível, per-
havia sido regado, substancialmente, jmitindo maior liberdade aos brasilei-
na mesma tarde. Com o céu coberto'ros. E. também, o País de Gales
de nuvbns, a situação era, portanto, | viu-se privado exatamente do seu ju-Igar, porque Belini, temos a certeza,
plenamente "européia", muito malsJgádòf mais famoso, o centro-avante teria conseguido marcar Charles corriconveniente à representação bjritflnlea]Jfíhn Charles, que, além de ser real-]« mesma eficiência com que anuloumente o verdadeiro comandante do | Webster e, também, porque existe ta-

quadro na parte técnica do jogo, re-!manha diferença de qualidade dc fu-
tebol entre o Brasil

<ipos o jogo, afirmou que, com John! marca oito tentos em adversa-
Charles no time, poderia ter vencido r-0s (;°nio Iugoslávia, Tclieco-
o encontro. Não. Em primeiro lu-1 Eslováquia, Paraguai e, agora.

a Irlanda do Norte, não é nenlui-
ma brincadeira".

do que â seleção brasileira, o que
não deixou dc ter sua influência
na contenda. Os gaulcses, mais fortes,
mais consistentes do que os brasilei-
ros, com os pós mais firmes no chão,
levavam essa vantagem, quc, naquelas

presenta, espiritualmente, muito ao
conjunto de Jim Murphy, Se o time
do Pais de Gales, sem duvida o mais
fraco entre os quatro conjuntos bri-

circunstâncias era bem significativa, tânlcos, chegou a essas alturas na

ESGOTAMENTO

Felizmente, perém. para o Brasil,
o time do Pais de Gales vinha de
uma duríssima campanha nas oitavas

favorito do certame, enquanto que nlquase certo que ocuparão seus .uga-
França, que constitui a revelação seus, irVs correm o risco deterem n
Impou rada vez mais como um "out ,sua forma física um pouco compro-

DUKI.O EQUILIBRADO
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Galeses
resistiram

ao máximo

o País rie Ga-
les, que não se pode pensar cm luta
igual c, multo menos, em superlcrl-
dades dos gaulescs. Se a nossa vitória
foi de apenas 1x0, Isso sc deve multo
mais às oportunidades perdidas, à fal-
de sorte nos arremates c ao mau dia
ae um ou outro jogador nosso, do
que ao desempenho dos britânicos.
Normalmente, a diferença seria de
quatro "góals" para cima, a favoi
ao Brasil, como a teria sido nesta
peleja, eom todos os defeitos e con-
tratempos já mencionados, não fosse
o excesso das manobras na frente da
meta de Kelsey.
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FORA DAS
FINAIS

GOTEMBURGO (De Jáhoá
J Lengyel, enviado especial do

por setor, mais uma :Correio dn Manhã — Via Panair)vez-a defesa foi o ponto alto do time |— Ainda desta feita, no jogo con-

AINDA A DEFESA
Analisando

Houve, portanto, inegável de
evéícimo na produção do conjunto
brasileiro desde o seu último jogoPortanto. * um duelo muito dmo;Contra a Rússia. Mesmo a defesaum

o que assistirão os espectadores de
Blder" muito bom.

PONTOS FRACOS ** FORTES• São conhecidos os pontos fracos t
os pontos fortes dc cuia equipe. 11c-
suniamo-los rapidamente: ,

1.") Técnica individual e coletiva -
Sem dúvida, supcrlorldadcs dos bra-
sileiros, praças nos notáveis armado-

metida. Env troca, os franceses ali-
nhiir.io nn gramado^a sua melhor for-
inação, salvo acidente de última hora.

quc* antes estivera impecável,Gotemburgo, duelo em que as condi- ¦ custou a engrenar na peleja da
ções atléticas desempenharão um pj- ; quarta de filial e somente na sc-

,pel preponderante. ! gunda fase chegou á sua produ-
j Incontestavclmente, os escandinavos çâ0 máxima, o que significa não

POSSIBILIDADES FRANCESAS !cs,iio «m plena forma e gravas ao es- | só a salvaguarda do arco nacional-
O conjunto desses elementos faz a [Hmulo da sua torcida se,superam ca , como a garantia e a determinação

balança inclinar-se a favor dos bra-,*111 vez. Em troca, os alemães dão de<> j do ritmo das manobras do con jun-
sileiros, 'últimos representantes da d" o começo do campeonato a Im- to em geral. A recaída, no entanto.
América do Sul, que abordarão 6 en- Pr"Esfio tle Pe*la* ;l° •ncn°s «le n«n

les de jÒKO que são Nilton Santos, nal contra com o seu desembaraço e com | P0«*«-"rem "mudar de velocidade .
defesa c Didi no ataque, ambos y*-|a sua confiança habitual. Por isso ' erkcnrath tcm uma fórm '.
tcninos do "onze", e Igualmente
terrível ponteiro direito Garrincha,
homem que ridicularizou a d
vieticu:

4>a rn
olun** vitoria frànresa ronstituírla unu, <e>*Trlm-r esse estado dc coisas "Ha
o'surpresa. Mas, no entanto. c possível «lUi,|ro -"°s. na Suíça - declarou o

íe.vi «o- excelente goleiro — demos salda no'campeonato a -10 quilômetros a hora
, e o terminamos a 100. Este ano, par-Igualmente -u- *«« Jonque» vigiem estreitamente DWI. t|mM ,„.. Mas sa,;(..3C «•1 l1"1*™ : plloi de Scpp Hcrdergcr. à imagem Co

r.á brasileiro, porque fisura na base dc
9 cm 10 das suas ações ofensivas;

sob três condições.
!."! oue os companheiros de equipe

¦:¦) Velocidade
periorldacl
domínio Individual, Mas embora
pupilos de .Viecnio Feola sc!;-.m
únicos jogadores dc futebol sul-a1
rlcanos a aluar verdadeiramente
equipe, a velocidade de
franceses deve estar pt
ícus tulúros adversários; mia falha; é Incapaz dc driblar para

Il '! Solidez da defesa - Diante de > esquerda e lança as suas ações uni-
equipes coino as da União Soviética.; firmemente para o exterior;
da Insluterra ,e da Áustria, a detesa \ 3*1 quc os tricolores se» conven-
brasileira não sofreu uni sõ fiõl. an cam di* sons próprias "chances ' i
passo que os paraguaios, os nigosla.'os \ conscientemente ou nao, nao se eon-
a os e.eoccses venceram 7 viics, ao itentem civ.n ò seu lugar na semi-
todo, a defesa francesa. final.

seu técnico sabem is maravilhas es-
conder o scu JÔRO. E pode-sc ter

é perfeitamente explicável num ecr-
t.'me como a Copa do Mundo c
cctr.o a vitó*. ia acabou sendo ai-
cantada, nem vale a pena anali-
sá-ln, mais profundamente. Ra-
íóes por certo existiram, além rios
ritos e baixes naturais de qualquer
equipe esportiva: a forma desapon-
tadorn em que Ma?-zol? reassumiu
scu posto no ataque, ou a orien-
tarõo dada a Garrincha para ser
menos individual e ave acabou por

nclllnl, com o Juiz Selpclt. no Jogo
contra o Pais dc Gales (foto Ja-

nos Lengyel)

Kclsey e Mel Charles,
as maiores figuras —

Ausência de Jolin
Charles

GOTEMBURGO, junho (De Já-
nos Lengyel, enviado especial do
Correto da Manlin) — Via Panair
— O quadro do País dc Gales me-
rece, sem dúvida alguma, elogios
pela sua atuação contra o Brasil,
muito embora tivesse sido supe-
rado, territorialmente, durante
grande parte da contenda. Ba-
seando todo o scu jogo no sistema"safety first". ou transformando-
o mesmo em "segurança acima de
tudo" a equipe britânica cumpriu
seu dever, fechando a sua area
às investidas brasileiras. Cedeu,
somente, quando não havia mais
recursos, quando o ataque do Bra-
sil aproximou-se à meta dc Kel-
scy com freqüência demasiada
para ser sempre repelido com a
mesma eficiência.

Na primeira faso da partida as
bolas quc a defensiva galésa des-

(Continua na 4.* página)

brasllerlo. Foi surpreendida algumas
vezes com escapadas inteligentes do
extrema Medwln ou seu companheiro

(Continua na 4.* página)

tra o País cte Gales, pôde o Bra-
sil contar com um excelente ar-
bitro: o austríaco Friedrich Sei-

(Continua na 4" pãg.)

Finisterre, bicampeão

PROTESTO TCHECO
tinha razão de ser

Todos os que disputaram jôçjo extra foram ba-
tidos — Jogariam sob protesto — Eliminados
britânicos e orientais - Defendem-se os suecos

2.°) que Letomt contenha G.irrin- confiança nas suas qualidades nm-j dcíconcertá-lo, poderiam ser cita
elramente cmjclia, o que, graças A sua velocidade, irais; nâo largarão o scu título sem: das como tais. Mas, vamos passar dada das quartas de finais ali- Mas quo os

ctmlunto dos parece de talhe a fazer, tanto mai.s,se bater até ao extremo limite das por cima desses detalhes- ou. pelo j0u da disputa da 'Copa do Mun- alguma razão, cô.xima da dos quando o extrema urasílelro tem suas forças. 'menos, deixa-los para a análise rin do" os representantes* ainda exis duvida. Nenhur
O ataqde sueco, lançado por Gus- produção Individual, para Hr-irmo*

no rolnto do aspecto geral da pe-¦avsson Urdholm, Impera seu jogo à;icia,
defesa nlcrrã? Isso dependerá essen-1
dalmente da atuaçSo dc Hamrin c de j FALTA DE DISTRIBUIÇÃO
Sknuglund. que sí.o os animadores I „ ., ,. Srntia-se. cm caria manobra, que""**'•; a equipe do Brasil levava na dire-

NEWTON S,'
COMEMOROU CINQÜENTENÁRIO
GOTEMBURGO, 19 (Dc Janos I.ongyol. enviado especial do

Correio da Manha — Via Panair! — Nilton Sanlos confessou,
após a partida contra o Pais de Cates, que estava com muito
medo de perder, ou empatar a peleja. Krà nada mais. nada
monos do quc a sua 50a. atuação no selecionado brasileiro c
èlc comprvensivelmoue queria comemorar condignamente o
grande acontecimento

Após o jogo, disse nos. já Iwn*. humorado:
"Graças a Deus, tudo saiu bom. Est.iva muito preocupa-

do, muito ansioso para ganhar este jtjgo. Felizmente ganhamos
c a defesa continua invicta: estamos a -*ero. até hoje".

E sobre a rixa com Mamla. como foi?
Ah, náo íoi nada. No calor ca luta. a sente tem de

Britar, hrtfiar, discutir. Mairola "foi" realmente com displt*
cencia numa bola. eu melhor, nem "íoi": abandonou-a com
um gesto, como quem náo quer correr atra» de bc-la mal
passada. Tive de reagir, díter iho que todo*! estamns ai^ui parac.mhar. Nio queremos um Heleno nesse time. Vai tudo tâ>>
bom. graça* a Deus. para que estragar o ambiente com boba-
gens?

cão da meta defendida por Kelsey
a ausência de um elemento que fi-

GOTEMBURGO, junho — (De minada, não precisando, portan*
János Lengyel, enviado especial to, jogar contra a França,
co Correio da Manhã) — A ro-

quc os tchecos tinham
disso nâo se tem

representantes* ainda exis ouvida. Nenhuma das equipes
tentes de dois grupos fortes de que disputou jogo desempate,
futebol internacional, com a der- conseguiu vencer o scu adversa-
rota da Irlanda diante da Fran- rio nas quartas de finais. O País
ca c do País de Gales, ante o de Gales, que jogou terça-feira
Brasil, deixaram o rol dos dispu- contra a Hungria, perdeu para
tantos os que representavam n o Brasil: a Irlanda, quc eliminou
Império Britânico, depois de te* oa tchecos. perdeu, de goleada,
rem sido eliminadas, anterior- para a França c a Rússia, quc jo-
mente. Inqlaterra e Escócia. gou duas vezes com a Inglater-

Superadas pe'a Alemanha c ra. acabou por perder para a
eesse a distribuição das bolns. na Suécia. Rússia c Iugoslávia, rc- Suécia, na quarta de final. O
linha brasileira. A defesa, desean- presentando a Europa Oriental protesto da Tchcco Eslováquia
taado a parte inicial, cumpria o foram as outras representações tinha, portar to. procedência, ape-
seu dever: também Zito e Didi. no 0ue deram adeus à Suécia, nas foi tarde'demais. Mais ummeio do campo: atuavam com a Como Hungria e Tchcco-Eslová* cüa de descanso entre batalhas
eficiência tíe sempre. No entanto quia foram eliminadas nas oita- dessa natureza representa umaa bola parecia náo querer passar; Vas dc finais nenhum represen- imensidade. Todas as equipesdai: ia para a frente e voltava ao tante da Cortina dc Ferro con- que jogaram na terça-feira de-

ZsoJt (que dirísiu o último encontro me$™° «ugar. Também as ataques tinua na disputa. monstraram cansaço e esgota-
Suécia v Alemanha no ano oassado l'u.d°^ pC'° ,í,an5° a"bavnm Por mento. nas partidas em que fo-

tem^;mhUrt«TT»m«„w* , ^E^060^^00^6?11481- PROTESTOS DOS TCHECOS ram, agora, eliminadas.em Hamburgo) desempenhará um Im* viários, com certa facilidade, pcla
iporunte papel. _ [ duri-sima defensiva do Pais d: A Tcheco-Eslováquia. por si- DEFENDEM.SE os SUECOS

|tjalcs* nal, apresentou um protesto Os suecos defendem-se contraalemães favoritos Nrste período, o torcedor ansioso Comissão Organizadora contra as acusações dos jornalistas cs-
í poderia dc-esperar-se. com toda ra- realização das quartas de finais trangeiros, dc que tudo seja ca-Se, como i provável, a defesa ale- rêo: náo se enxergava por onde po- 48 horas após os jogos de desem* ro e'que a Copa do Mundo esti-

mi dominar cs atacantes de ponta c*«ría surgir a brecha que permitis- pate. Disse, no seu oficio, a che vesse senrio aproveitada para ga
escandinavos o r>e«do r. «A-idn m, ; *" ao Bms1,1 m**1Tar íeus *C!**<* fia da delegação tcheca, que. ca- nhar dinheiro.e mn-M ma-um ouUo placar nuSo 5e proj;í!,Va, ^ vencesse a Irlanda, jogaria sob "Acontece que os visitantes-mmsmo de Herberser devera aca- • araeaçadoramente. diante do obs;r- orotesto m quinta-feira, contra nem sempre sabem onde comer.tar por » impor. rSo sn**. ter conhe- vador. o qual obrigaria a represen- França. onde comprar. Em toda parte
ddo muitas perigos | t?çâo b;ras*!rira a uma prorroga- A ameaça dos tchecos não existem restaurantes mais caros

o-i-r-Hi.,. . »*., 
"f,« 

a* ,. a. í? • 5en*^e n«rvosa e. conseqüen- chegou, no entanto, a ter efeito e mais acessíveis. Que culpa te-•• temente, de r-íultado imprerarrl ai^m: prmeiro. porque tudo is- mos nós. se fies preferem os dc
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.dos, os dois ponteiros llrcram o qu*
r.uiscram, Mas parece duvidoso <;ue.'a despeito da sua malícia, élcs pos

isam sc Impor na mesma maneira an-
te os "limp.ido;rcs de arca'* a!c*n;>*-,
que sabem fazer respeitar tem demo-

.rar muito na escolha das meios E »
esse respeito, a arbitragem do sr

O iate americano "Finisícrrc", do comandante Cariei
Mitchcll, quc, para muitos não poderia repelir mais
sua proezas devido ao aumento do scu "rnling". voi-
tou novamente, como cm 195(5, a brilhar na regata das
"Bcrmudas", cm 640 milhas. Embora derrotado pelo
"Good News", foi o vencedor geral no tempo corrigi-

vdo. Nessa radiofoto da U.P.I., vemos o "Finisterre"

cruzando a todo pano a linha da chegada, isto arou-
teceu no dia 19 deste mês. Tornou-se, assim, o ialc
dc Carlct Mitchcll, bicampeão desta importante regata

"GAROTO", 0 VENCEDOR
DÁ REGATA DOS "SHARPIES"

Bastante concorrida foi a regata dc sharplcs pertencentes
;i Associação dos Veleiros da Classe Sharpic ita Haia de Oua*
nabara, levaria a efeito domingo último nas águas do Iate Clu*
bc de Ramos, c patrocinada por esse mesmo grêmio veleiro da
zona norte.

Ao alinhamento compareceram lf barro», sendo que sAmcn-
te o Ramos apresentou a 17. o late Clube Brasileiro um c o
Carioca também um iate Fot uma regala corrida sem maio-
res contratempos e movimentada com um numero dc concor-
rentes até certo ponto surpreendente.

VENCEU O "G-ARÕTO"

CAMPO MOUIADO
as «lernics parecem t;r térias proba-í
Wlldiric* de irem -, final pc!» sejrun-'
da vez consecutiva, a despeito do de-

___jfçío dc vencer m suecos. (F.P.) jeontribuíra-n. .

as datas e tempos de desran- mais altos preços? Ou se com-
o entre jogos. íoi estabelecido pram um quilo de maçã no quios

há meses, com o conhecimento de oue de estrada de ferro, em veroreunsuec-as ekmenures Wiiti todos e. secundo, oorque a Tche* rte -w.prá-la nas lojas de fru-' !*>* co-Eslováquia acabou sendo cli-.tas?"

A vitória pertence i ao shar-
pie "Garoto"', tíe Heitor Tci-
xeira e Lcvi Vivonc seguido
do "Curare'', do" veterano ja-
tista Milton Santi que levou
Dario Santi como proeiro. Ni
classe "B" o primeiro foi o"Pipoca". de Pedro Pedrosa e
o segundo colocado o "Thyf-
fon'7 de Flávio Favíla. Os
demais colocados chegaram n,i
seguinte ordem: 3° "Soluço",
de Edison Melo Dali Morais.
4.° "Pipoca", de Pedro Pc-
drosa, 5.° "Hipocampo'. de
Jorge Rebelo c Newton Fair-
baim, 8.° "Cisne Branco", de
Mario Lourenco c Guarani
Carvalha!, 7.° "Inca', dc Le*

nine dc Almeida, 8.° "Ncga'7
dc José Bonifácio, íl.° "Thyf-
fon". de Flávio Favila. 10.°"Cúmulus'', de Tersio Lima e
José Baleeiro. H.° "Pato Rô-
co-', de Orlando Hcnaut e Is-
mar Silva, J2.0"Gucrrierí'*, de
Dagoberto Gucrrieri e Eduar-
do Rocha. 13.° "Bruma", de
Amauri Faria c Álvaro dc
Azevedo, 14° "Kroa", dc Os-
car Rosas e Edir Reis e 15°"Neuza", dc Nilo Mendes e
Nilo Mendes Filho. O "Ma-
ran'7 de Antônio Leite, "Pin-
guin". dc Pedro Pedrosa. "He-
ros"\ de Almério Paladino c o"Guapimirín". dc Orcstc, de-

tContlnni na 4a nJ-mji
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UM HOMEM BOISITÃO, DEMAIS.::

GATOS PARDOS
??????•??•• por CHÜCK »???«

MOVIMENTO bastante apático na madrugada carioca. Gcn-
te saindo há, mas as casas ficam vazias mais cedo. Não se
ouve comentários exaltados sobre coisa alguma (nem mesmo sò-
bre futebol: no Rio só se discute quando a equipe perde...), e
os cartazes em exibição nada têm de espetacular.

• A Associação Brasileira de Violão apresenta Oscar Cá-
ceres no dia 26 próximo, na Escola Nacional de Música. No
programa lemos esta passagem bastante pitoresca: 

"O violão
requer o máximo silêncio para que se possa captar as suas múl-

tiplas qualidades polifónicas. Um pequeno ruído, um comem
tário ainda que em voz baixa, será duplamente prejudicial ao
público e ao artista. Roga-se, portanto, absoluto silêncio" (...)

HUMOR jornalístico sendo lembrado: há anos atrás o poli-
tico Paulo de Lacerda (tio de Carlos Lacerda) escrevia artigos
naturalmente políticos, no matutino "O Paiz". Preferindo usar
um pseudônimo, Lacerda escolheu a esmo ésle: "João Só".

Passados vários meses, se apresentou certo dia na re-
dação um cavalheiro bastante nervoso e aborrecido, acompa-
nhado tle dois indivíduos que apresentavam todas as caracteris-
tieas de serem rufiões, e foi declarando: "Olha aqui. .Meti no-
nome é .loáo Só, e este negócio de escrever sôbrc política está
prejudicando-me. Ou para este negócio ou eu e meus amigos
vamos fechar este troço..."

Paulo de Lacerda ficou olhando cm silencio, medindo o
homem c seus asseclas, e comentou, virando as costas: "Um
homem com seu nome deveria observai' melhor aquele pro-
vérbio que fala sobre a preferência da solidão sobre as eom-
panhias comprometedoras..."

GENTE vencendo a eleição para "Miss Brasil": Adalgisa Co-
lombo. Feitas já nossas restrições ao fato de uma moça como
ela perder seu tempo num concurso destes, vamos ao fato con-
sumado: Adalgisa era na verdade a mais indicada para vencer.
Traquejo, beleza, inteligência e plástica.

¦ Estudemos o caso, que no fundo é comercial, com vis-
tas para Long Beach. Como sabem, o concurso lá ê patrocina-
do por "Max Factor". A vencedora deverá percorrer o mundo,
como o fêz recentemente Gladys Zendcr, declarando em todas

as paradas que usa os produtos de beleza daquela firma. Ora
muito bem: Adalgisa Colombo deve ser contratada do "Leite

de Rosas" como Terezinha Morango o era. Vocês acham que"Max Factor" vai permitir a vitória em Long Beach de uma
candidata que é contratada de outra firma de produtos de
beleza?

Desta maneira, a nào ser que haja um acordo entre
as duas firmas, podendo Adalgisa vir a fazer propaganda da
"Max Factor" caso seja eleita "Miss Universo", nào temos dú-
vidas que a representante do Brasil jamais será a vencedora em
Long Beach. • ? •

EXTERIOR comentando ainda o caso do divórcio do Xá da
Pérsia e a bela Soraya. Os amigos americanos de Soraya acham
que cia espera ainda uma mensagem do Xá contendo não ape-
nas palavras de consolo e de amor. mas mesmo algo mais im-
portanto. O silêncio tio Xá ate hoje se justificaria eom os gra-
ves compromissos que dizem respeito ao interior e às suas via-
gens ao exterior.

Soraya interrompeu de repente a sua estada nas [lhas
Bermudas e seguiu para Nova Iorque. No Waldorf Astóiia lio-
tcl quase ficou incógnita tendo contatos apenas com as pes-
soas da família e deixando que a mãe e o irmão recebessem a
imprensa. Os dois parentes da princesa reduziram a poucos mo-
nossílabos as conversas eom os jornalistas, enquanto Soraya
nos seus aposentos passava horas a fio perto do telefone. Es-
perava uma mensagem de Teerã?

liem diferente pareceu a atitude de Soraya durante
a sua primeira estada em Nova Iorque após a chegada no Cons-
tiiution. Naquela ocasião os americanos puderam vê-la nas
ruas, olhando as vitrinas das lojas ou no célebre Moroceo, a
"boitc" onde passava as noites. Duas vezes a direção do local
foi obrigada a chamar a policia para conter as manifestações
de simpatia da multidão,

Mas agora só uma pessoa pode dizer ter visto a im-
peratriz em público, o porteiro Joe Cassone do restaurante
Colony. Por enquanto Mohamod Reza Pahlevi não manifestou
aos dignitários do seu país a intenção de se casar outra vez, e
as suas fotografias mais recentes demonstram que éle nào
superou ainda a dura crise sentimental,

Dizem nos Estados Unidos que Soraya estaria disposta
a sujeitar-se a intervenção cirúrgica que o Imperador sempre
lhe proibiu, receando as complicações, A senhora Eva Eslan-
riiari, mãe da ex-imperatriz, parece ter nas maus o governo da
vida da filha; na realidade Soraya quer ficar independente dos
pais. A volta das Ucrmudas foi justamente uni ato de indepen-
dência, conforme o comunicado bastante seco a "New York Ti-
mes"; "A princesa Soraya declara que por enquanto náo fêz ne-
nlitim projeto para o futuro. Nem escolheu o pais onde irá vi-
ver definitivamente, Porém, se o pais lór a Alemanha, ela nào
tem Intenção de morar eom o.s pais, mas por sua conta".
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Ultimamente temos ido muito a Tercsópolis, porém
ainda nno tivemos n satisfação de encontrar uma moca
como Silvia Solar, que acaba dc ser eleita na Franca
como "Miss Carona". Achamos isto tuna deficiência do
nosso Departamento de Estradas dc Rodagem. Provi-

denciem Iorq candidatas nacionais, senhores!

G. SUZINI
— II —

SE O "OUTRO" FOSSE TIPO DE ROMANCE, QUE JEITO TERIA?...
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O "PROFESSOR"

Ao café, enquanto ela percor-
ria um jornal, sem o ler, o ma-
rido indagou:

Afinal, como c clc, fisica-
mente, esse Jean-Paul?

Oh! muito bem. Alto.
mais ou menos da tua altu-
ra... Moreno, desempenado.
olhos um pouco apertados, que
riem. sabes o que quero di-
zer? Belos cientes... Um "chie"

formidável; a irmã c mais ve-
lha do que clc. Bela mulher
também, apaixonada pelo"gol£"

c pelo "biidgc". Fazem uma
vida muito mundana.

"Como poderia inventar se-
melhantes detalhes? O tal Jean-
Paul existo e faço uma grande
tolice", calculava Henri. "De
duas coisas uma, ou seu gosto
pelo romanesco faz com que ela
corra um risco contra o qual
sua honestidade há de salva-
la... Ou não mais gosta de
mim. ou menos, e aquele idio-
ta a atrai; então, pior para
mim. Na próxima segunda-
feira estaremos desquitados."

"Senhor! rezava Clairc,
muda e apavorada, fazei com
que eu pegue uma boa gripe —
ou que faça um tempo mísera-
vcl sexta-feira — ou que mi-
nha mãe se anuncie paia sába-
do — ou que haja um tremor
de terra, ou caia neve no mes
dc junho, um cataclisma qual-
quer, que me salve... verdade
é que éle não mais me ama...
então, que importa?"

Continuaram a representar
cada um sua comédia durante
duas horas, E raiou a sexta-
feira; pelas cinco horas. Henri
telefonou a Clairc dizendo que
chegaria mais cedo, a fim de
conduzi-la ao hotel "des Bi-
ches", em Barbizon, Com a
morte da alma, esperando ainda
um milagre, ela arrumou a va-
lisc. Henri chegou em casa,
amável, cheio de entusiasmo.

Pensaste cm levar teu bo-
nito vestido de jantar? O novo,
cm "Jersey" preto? Vais preci-
sai" dele, cm casa de gente tão
elegante...

De certo, E também os
sapatos de esporte, porqtft do-
mingo, disseram, vamos fazer
um "pic-nic" na floresta dc
Fontaineblcau.

Assim, ele notava algumas
vezes os seus vestidos? Sim,
mas serenamente aconselhava
que se fizesse bela para um
outro. Era realmente horrível!

Enquanto guiava, na estrada,
Henri desconhecia que seu com-
portamento era ridículo. Para
nâo parecer tirano, para não
passar por ciumento, eis que
empurrava a mulher para o.s
braços de outro, désse Jean-
Paul. Existiria éle? Seria um
mito? Não conseguia ver cia-
ro. sobretudo quando, de cs-
gtiélha, observava o pequeno
rosto que tanto amava, quo
não podia imaginar sorrindo a
um outro eom aquela ternura
até então unicamente sua..,

De repente, ela falou:
Jcan-Paul mandava-me

sempre rosas escuras, quase
negras, as flores que eu prcfi-
ro... E aquele velho disco, sa-
bes, "St. Louis blue", que eu
conservei, foi éle...

Desta vez. Henri teve vou-
tado de fazer meia volta, dc re-
gressar à casa, em Paris, de en-
cerrá-la no quarto, de bater
muito nela... Essa Clairc, que
tão alegremente o abandonava,
clc, pobre Henri, tolo e fiei.

Mas havia jurado agüentar
firme, E, no fundo, tentava
consolar-se cnnvcnccndo-se de
que essa história era absurda.

Em frente ao grande hotel,

dois automóveis americanos,
reluzentes, estacionavam. Tal-
vez um deles pertencesse àque-
le que êle chamava "idiota"?

Parou.
— Deixo-te só, não faço cm-

penho em ver essa gente. Aqui
estarei segunda às onze horas
da manhã. Diverte-te bastan-
te.

Ela beijou o marido, desceu,
íéz-lhe um pequeno sinal com
a mão.

Ia cruzar a soletra, c éle in-
dagava a si mesmo uma última
vez com angústia, se não ia
correr, tomá-la nos braços, lc-
vá-la à força para Paris...

Ela havia desaparecido. Èle
retomou o caminho da cidade,
da solidão, com uma provisão
de idéias negras suficientes
para ocupá-lo até segunda-fei-
ra.

Era tarde demais para agir.
Se Jean-Paul não passasse de
um personagem de romance, de
ficção, que ar teria éle, Henri,
invadindo uma casa alheia qual
um Otelo sem compostura? Se
Jean-Paul era um personagem
dc romance, Clairc, humilhada
de ver sua mentira descoberta,
não perdoaria. Restava um
meio muito simples para certi-
ficar-se; parar no primeiro bar
da estrada, e telefonar ao ho-
tel "des Biches" perguntando
por Jean-Paul Dtiquesne,

Não, não faria tal. Somente
paia punir-se, decidiu entregar-
se ao destino.

Claire tomou um quarto pordois dias, no hotel "des Bi-

ches". Náo havia nenhum meio
de escapar àquele desastrado
fim-de-semana; embaraçada
até ao pescoço na mentira, so-
freria-lhe as conseqüências. No
salão, algumas pessoas toma-
vam melancòlicamentc "whis-
kies", trocando de uma pol tro-
na para outra piognósticos pes-
sirmstas sobre o tempo; havia
chuva no ar.

Só faltava isto, pensou Ciai-
re refugiando-se cm scu quar-
to. Estendida na cama, sonha-
va com a tolice e a falta de
tato dos homens, quando o tem-
poral 'desabou. Pouco depois,
ouviu sob a janela, os carros
que partiam. O mau tempo pu-
nha em fuga os amadores de
passeios na floresta. Vou fi-
car só, pensou, achando tudo
cada vez menos divertido... O
que posso fazer de melhor é
dormir o mais possível, até se-
gunda-feira,..

Durante o resto de sua vi-
da, Claire recordaria aquele
horrível fim de semana, num
hotel luxuoso ,e absolutamente
deserto. Misturada de vento,
a chuva não cessava, cobrindo
a aldeia com um interrupto
aguaceiro. Não era possível
pensar em sair. Tendo devo-
rado no salào tudo quanto ha-
via cm matéria de revistas, a
jovem senhora náo mais saía
do quarto.

Sombrias c incrivelmente
longas, as horas ainda assim
conseguiram, arrastando-se.
atingir a segunda-feira.

(CONTINUA)

O ESTRANHO CASO
DE "HOMENS-LEÕES

O Comitê Judiciário do Con-
selho Privado de S. M. a Rai-
nha da Inglaterra — que, em
certos casos determinados, é o
último tribunal de apelação do
Império Britânico — teve que

ponto em comum: o nome quese lhes dá. Esses homens-leoes
são seres humanos (sc assim se
pode dizer) aos quais feiticei-
ros, praticando a magia negra,
mantém cativos. Preparados,

rh^'donehS^SomdÍ?Í-nPaSSad0S'' d«de sua mais tenra infância:um caso de homem-leão.
"HOMENS-LEÕES" E•'HOMENS-LEÕES"

Notemos, antes de recordar
essa causa pouco banal, que a
expressão "homem-leão" náo
apresenta um único sentido,
mas dois, muito diferentes.

Os homens-leões são, primei-
ramente, certos negros que vi-
vem no meio mais profundo
das selvas africanas e que se di-
zem "cm correspondência espi-
ritual" com os leões, seus "ir-
mãos de sangue". Desses ho-
mens-leões, Pierre Ichac falou
no ano passado, diante dos mi-
crofones da TV francesa e o
domador Jim Frey, que os en-
controu no Camerum. consa-
grou-lhes diversas páginas do
seu livro "As feras e seus segre-
dos". Existem em diversas tri-
bos. Jim Frey consultou-se com
o chefe de uma delas, Glé-Glé
N'Goudou. Assistido dos seus
feiticeiros, o chefe fêz sair da
mata leões que chegavam junto
délc, a passa.'as curtas, e sc dei-
tavam aos pés dêlc: Glé-Glé di-
rigia-se aos leões em seu dialc-
to, "ora num tom imperativo","ora com voz muito melosa",
enquanto que cies lambiam-lhe
os ombros e o peito. Finalmcn-
te, afastavam-se com sua ordem
c iam perder-se na parte mais
densa dos bosques.

Ao lado desses homens-leões,
existem, contudo, outros que são
de espécie bem diferente. Têm,
somente, com os primeiros, um
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HORIZONTAIS

3 Pequeno peixe da família
rios caracilideos.
Câncer com abundante te-
cido fibroso.
Cidade da costa dc Ouro.
Forma arcaica do artigo o

VERTICAIS

Aviamento.
Interjcição designativa dc

cólera ou enfado e empre-
gada tambén para incitar
as bestas a andarem.
Arma antiga, com feitio dc
machada,
Aragcm.
Canoa estreita, leve c rápi-
da, usada nos esportes nau-
ticos.

DICIONÁRIOS

Nesta seção são adotados os
seguintes léxicos: Pequeno Di-
cionário Brasileiro da Língua
Portuguesa (G. Barroso-H.
Limai. Monossilábicos de Casa-
novas c Japyassu e Vojabulá-
rio Antroponimico dc Lidaci.

COLABORAÇÕES

•Aceitamos colaborações dc
fácil solução rigorosamente ba-
seadas nos léxicos adotados nes-
ta seção. O.s riesenhos devem ser
feitos em papel sem pauta c á
tinta nanquím.

CORRESPONDÊNCIA
Tócia correspondência para

esta seção deve ser enviada a:
DINALDO ALECRIM — Rcda-
ção do Correio dn Mniihn —
Av. Gomes Freire, 471 — 3o
andar — Rio.
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Horizontais: Tac. Alolar.
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cm virtude das tarefas horríveis
que lhes serão, í .ais tarde, as-
sinaladas, são verdadeiros ani-
mais ferozes, mais próximos da
fera do que do homem. Rcplc-
tos de ópio, matam segundo or-
dons, lançando-se sobre sua vi-
tinia como o leão em cima da
nrêsa. Seus donos, quando vão
mandá-los cometer algum cri-
me, fazem-nos revestirem-se dc
pele de leão (ou, às vezes, de
leopardo) e é êsse costume quelhes valeu serem chamados, sc-
gundo as regiões, "homens-
leões" ou "homens-leopardos ',

A MULHER-LEÃO DE
MUHANDI

Por muito tempo considerada
como lendária, a existência dês-
ses homens-leões do Tanga-
nyika foi oficialmente consta-
tada pela vez primeira, pelasautoridades britânicas, há uns
quarenta anos. Naquela época,
mais de 200 homicídios foram
cometidos, em menos de trés
meses, por homens-leões per-tencentes a um feiticeiro do dis-
trito de Mkalma. Seguiu-se um
longo período durante o que
pôde-sc acreditar no seu desa-
parecimento. Só tinham que se
patentear, dc novo. â atenção
em 194b". Mais dc cem assassi-
natos foram-lhes imputados na-
quele ano, os quais ficaram ini-
punes.

No ano passado, afinal, uma
mulher-leão raptou uma meni-
na de cinco anos na aldeia de
Dòdoma, levou-a para as selvas,
onde a matou e esquartejou. Foi
êsse case que acabou de ser
evocado perante o Comitê Ju-
diciário do Conselho Privado.

O inquérito estabeleceu queo horrível crime havia sido co-
metido sob as ordens de uma
mulher indígena, que queriavingar-se da afronta que lhe
tinha feito seu •'•óorio filho jo-
fiando para fora do casebre o
arco e as flechas do scu segun-
do marido. Resolvida a fazer-
lhe pagar caro essa imperdoável
injúria, consultou sua irmã c,
a conselho dest.., mandou uma
mensagem ao feiticeiro da ai-
deia vizinha, uma certo Mu-
handi. Êste passava por manter
uma equipe de "homens-leões",

"Procurou-me uma mulher-
leão. deveria declarar o mensa-
gciro no processo. Andava ela
dc quatro patas, como um ani-
mal. Possuía cara humana, no-
rém coberta com pele dc leão.
Muhandi havia-me assegurado
que cia era dc caráter muito
brando c que não me causaria
mal".

A ESTRANHA DEFESA DO
FEITICEIRO

As duas mulheres, meditando
sua vingança, esconderam a
mulher-leão durante semanas.
Alimentavam-na com "por-
ridge" e mantinham-na num
estado de torpor quase perma-nente ron. a ajuda de drogas
fornecidas pelo feiticeiro. Che-
gado o dia. lançaram a fera hu-
mana em cima da criança, quefoi arrebatada por ela: ninguém
pode intervir. Somente pude-ram encontrar um nequeno ca-
dáver. horrivelmente mutilado.

A mulher-leão desapareceu e
ninguém sabe em que ela se
transformou. As duas mulhe-
res. porém, foram nrêsas. Pou-
co depois. Muhandi aiuntava-sc
a elas. no xadrez. Todos os trés
compareceram á barra do tri-bunal local, que os condenou à
morte. O feiticeiro apelou. Não
contestava ter preDarado ho-
mens-leões.

"Mas — expôs éle — essa
nu "er-leão. 

que eu tinha alu-
gado e que não me tinha nunca
sido restitutda. ficou afastada
de mim durante perto de trés
meses. Puderam, nesse lapso de
ternuo. desenvolver os maus
instintos dela. com o intuito de
mandá-la cometer um crime, e
isso bastou nara salvar a minha
responsabilidade...".

Os jurados de Londres não
eomoartüharam dessa maneira
de ver as coisas. Pura e sim-
plesmente confirmaram o vere-
dito dos seus colecas do Tan-
ganyika: Muhandi será enfor-
cado nesta semana.

E as duas mulheres ao mes-
ir.o tempo que cie.

SÃO JOÃO NA SUÉCIA
Logo mais, na Suécia, os

franceses tomarão conheci-
mento do que é festa cie Sáo
João. Vamos ter quadrilha
pela ponta-dircita durante 00
minutos, com Monsieur Gar-
rincha comandando só no
dribling: "En avant! En ar-
riére!"

ERRO DE INTERPRETAÇÃO
Podo parecer mentira, mas o

protagonista da história está in-
tomado no Hospital Mi&ucl Con-
to, á disposição dos incrédulos.
O drama começou quando um
carro particular ongulçado na
Glória, dc noite, pediu ao moto-
rista dc táxi quo o empurrasse
ate o posto do Tourlng, na Es-
planada. O engulçado deu uma
nota Ue cem ao bom luso o ex-
plieou que o seu auto, liiilra-
mátlco, tinha dc ser empurrado
com velocidade superior a 40
kms. .Mal o motorista em diti-
cuidados botou-se ao volante, o
táxi manobrou e sumiu na noite
chuvosa, entre palavrões o amea-
ças De novo na rua, furioso
com o golpe em que embarcara,
o infortunado eidadão reparou
que dois holofotes avançavam
velozmente na direção da Ira-
seira do carro engulçado, Kr-
Riicu os braços, gritou, esper-
neiiu. mas o choque inevitável
aconteceu.

.Tratava-se do obediente moto-
rista dc praça, que fizera a volta
do jardim da Glória, tomara cm-
balagcm na sua velha banheira
c entrara a 50 kms, pela reta-
guarda do carro engulçado, obc-
decendo ao pé ria letra as ins-
truções recebidas. Repetimos:
quem duvidar, procure saber no
Miguel Couto onde está inter-
nado o gênio, rie perna quebra-
da, ferido nn cumprimento do
dever dc auxiliar o próximo...

ENDEREÇO E DESTINATÁRIO...
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Terukunl Ohshika, residente em 642-Hlsawaka-cho, Ogakt, c;i(u-
ken, Japan, 6 um simpático nipôico de 1!) anos, que deseja se
corresponder com as moçoilas brasileiras de sua idade. Desejando
que scu apelo fosse transcrito num grande jornal carioca, Terukuni
endereçou a sua carta simplesmente "to a great newspapcr oflice
oi Rio de Janeiro". E a carta, realmente, veio á redação de um
grande jornal do Rio: o nosso Correio da Manhã.

Raparigas: canefa e papel na mão paia não decepcionar 6ste
fã japonês!

CAUSA E EFEITO
O velhinho entrou na rc-

partição da Prefeitura, apa-
relho de surde/, no ouvido,
sendo atendido por um fun-
cionário fanho. Era o velhi-
nno pedir explicações e lá
vinham as respostas, solíci-
tas, porém em voz fanhosa,
Solucionado o caso, quis o
funcionário mostrar-se ama-
vcl c indagou sc o aparelho
funcionava bom.

"— Qual nada, meu filho",
respondeu o cidadão. "Antes

da guerra, sim, que o mate-
rial era bom. Imagine que
eu comprei pilha nova esta
semana e quase não entendo
o que você diz..."

A VOZ DOS MUNICÍPIOS
Entre ^7 de abril o 5 de maio

rie 11157 a Associação Brasileira
de Municípios promoveu o IV
Congresso Nacional dc Munlcl-
pios, que reuniu 3.000 homens
da província no Rio dc Janeiro.
Osório Nunes organizou c apre-
sentou numa Edição Ersol, sob
o excelente titulo de "Clamor
dos Municípios", os anais deste
IV Congresso, livro que é o pró-
prio brado de revolta do muni-
cipallsmo brasileiro. Uni relato
amplo do grande debate naeio-
nal, cm volume que c o próprio
espelho da atualidade nacional,
Servido de Mello, Rubbo Mullcr
c Francisco Machado Villa cola-
boraram com Osório Nunes na
seleção, 0rganl7.ac.1o e redação
dos documentos c da matéria, es-
tando dc parabéns pelos resul-
tados alcançados.

BILHETE DE PARIS
Teatros Naciowiis: Durante a

primeira quinzena do més, l ópe-
ra apresentou . Fallct Bolchoi dc
Moscou, com Gallna Oulanova,

A ópera-Cnioiquc. alem dc scu
repertório normal, apresenta três
estréias dc baileis: Nuagcs et Fó-
tes, Frercs Humalns e Symphonio
Classique.

A Comédie Française apresenta,
S.ila Rlchelicu Le Mlsanthrope o
Tarluffc com Lois Scigncr, Le Cha-
peau de Paille D'Italle de Eiigène
Labiclu-, c Lc Mattrc da Santiago
dc Henry de Montlicrlant, Sala Lu-
xembourgm prosseguem as apre-
sentações dos dois sucessos da
temporada: Le Scxe Faiblc rie
Edouard Bourdel, e Domino de
Mareei Acluirri. eom Paul MeurlSSO
c Hélcne Perdricre

Teatro das Nações! No Teatro
Sarah Bcrnhardt, prossegue a tem-
poraria do Teatro das Nações: com
o Teatro dc Marrocos e a Juven"
tude Operária. A ópera de Stuttgart
apresentará Lc Itcn/or, extraído da
famosa comédie de Gogol, As co-
mediantes do Teatro Real ric Stoe-
kolm interpretam Les Gancicrs
et le Paria de Strinbcrg c Le Ca-
nard Sauvage de Ibscn. Os atores
do Teatro de Arte de Moscou apre-
sentam três obras dc Tchekov: La
Cerlsaie, les Trois Soeurs e Onclo
Vânia, assim como Une Vlellesse
Troublee rie Leonid Rakhmanov,
Finalmente, da Argentina, chegaram
dois elencos: o do Teatro rie Rue-
nos Aires com Lc Carosse du Salnt
Sacrement de Mér.ivrcc e El Limite
rie Alberto rie Zavalta, o do Teatro
ria ópera de C&mara com Pim-
pinonc de Tclemann e Allcr cl Re-
tour de Paul Hindemilh.

Baileis: O American Ballet
Theatie apresenta-se no palco do
Teatro dos Clnmps Elysces com
duas estréias: Pa San dc Erncst
Chausson c Plllar Fire.

Estréias: O Teatro dc Hoje npre-
senta Les Carabinicrs tle Benjamin
Soppo'0, e o Tealro dc Bolso Hu-
milies et Offenscs dc André Char-
pak? extrajdo do romance dc Dos-
lolcvsky, No Teatro La Brodyèrc,
uma comédie quase desconhecida dc
Gcorgcs Fcydcau Lc Syslcmç Ri-
bariicr e Les Capueincs apresentam
uma revista de Gcrmainc Bcrai

"O Barbeiro dc Novilha"
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Cocklaíl Sexy. O Teatro Etoilc
anuncia urna opereta dc Michcl
Emcr Les Sep; Pcches Capitcux.

Dc outro lado. a Comeriic des
Champs Flysccs acolhe o Teatro Do
Novo Mundo dp Montreal, com Le
Maladc Imaginai» e três farças de
Molicrr c Lc Tcmps dc» Ltlas de
ut autor canadense.

Em Cario; Qi.itro obras drama-
ticas prosseguem fua carreira, no
Apollo Promcthee 48 dc Roger Ga-
raudy. no Vleux Coiombicr Lc<i
Mun de Pateta de Henri Viard com
Jean Cheviier no Teatro do Teme
On Ne Mcurt tus A Corinthe dc Ro-
bert Mcrle. no Teatro Lutccr La
Mort et Son Jusc de Roger Rab:-
maux, com Raymnnd Souplcx.

As comédias jào numerosas: no
Ambaí«adeurs, La PrenlcUine dc
Jacques Dcvsl. com Françouse
Christof*. no Teatro S»int-Georg«
Patate dc Mareei Aer.ard, at du*s
pecas de Atítíre Rousí;:-, Boftojse no
Michodicre. com Frar.çoi» Périer. c
La Mamroa r.o Teatro Madclcme,

com Elvira Popcscc, nn Aleiier L'
Oeuf de Félícicn Marccau, no Tea-
tro Huchctlc o espetáculo Ioncsco
composto de La Lcçam, La Canta-
tr'ee Chauvc no Teatro Gramont
lima La Doucc dc Alexandre Brcí-
fort, no Bouffcs Parlsicns La Ciusinc
ric< Anges dc Albcrt Husson, no
Porte Saint Mart-n J'y Suií J'y flcsto

dc Vincy e Valmy no Variétés La
Brunc que Voila dc Robert Larnou-
rcux com o autor, no Nouveautés
AuRiistc de Haymond Castans, no
Athcnec Oscar dc f.lau dc Magmcr,
no Potinère A Qjo, Révcul Les Ma-
rie dc Pierre Chcvrlicr, no Tealro
Arts J Al 14 Ans (ir. Mariame Roo-
bcjanksy.

Obm.s E-trongeiras: Prossegue o
sucesso de Vu Du Pont de Arthur
Miller no Teatro Antoínc, com Raf
Vallonc. LAmour Des 4 Coloncls
de Peter Uíttnov. no Air.bigu. Ou-
ragan Sur Le Cainc de Wouk :>o
Teatro em Rond, The Et Sympatbic
dc Rofcctt Andcrson, no Teatro (ir
Paris com Muhelinc Prcsle, no
Tatro Montcpamasse Le Journal
DAni.c Franck, r.c Teatro Hébcr-
tol, Proccs A Jesus de Dlepo Fabri
e no Palais Royal Le Bon Numero
dc Eduardo de Fiilippo.

Espetdctito.i Dícersos; Estão em
cafaz os seguintes espetáculos: l__
FamíLe Hernandez no Gymnaíc,
Alcooliqucmerit Vôtre na Comédie
Caumartin. c no Teatro ao Ar Li-
vrc d«s Tuüeriej duas comrdiat de
Moli* Le Maiade Imaginairc c Le
Deplt Amoureux

D-.i.iç opereta* csUo em ar;*.:
Naples Au Bai*er De Feu et-m

Tino Rltsi r.o Mofador c VaHc* rte
Vícrinc r.o Cílitelet.

£.rposiçíej; A. Orangerie expõe A
Arte Francesa e a Eutopa No» SO
ruloj XVII e XVI»!. o MuMru üe
Arte Moderna nptt.er.U a pintor
U-'t.t,a Kupka. o Petlt Palaí* * no-
UveS txpntKio Teso;iros do Peru. o
Slaieu da» Aríei D«oTaltviA Ta-

peçarias Francesas 5R. o Museu lio-
din Esculturas Francesas Contem-
porãneas a Bitiliolec.t Nacional Du-
noycr dc Scgonzac e Bizílnelo c n
Ocidente Medieval no Crand Palals
tem lugar o Saião Dos Artistas Dc-
coradores,

illanl/eslaçócs: Assinalamos _'¦-
guns dos numerosos festivais: Es-
trasburgo de !( a 2(i dc Junho. Árias,
Barentln, cm homenagem ao nas-
cimento dc Cornelllc, Angors, no
Castelo rio Rei Reiié. Vichy com
feftival de arte dramático, Llüo. no
quadro d.i celebração do bimilená-
rio As Noites de Borgonha devem
começar em Vézelay a l do corren-
te com o roces a .Jcuis dc Diego
Fabrl.. Em Epinal tem Sugar o Fes-
tival .las Gravura» do Epinal no
Teatro de Verdura

,V« província: Numerosa» manl-
(estações artisutai ttm lugar h.js
cidade^ dc província, tom exposi-
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ç<Ví e feiras inlernaeionais, ejpe-
cialmente e:n Bonieaux • Rouen.
Em Vcnailles, po«lcm »er vistos o*
gr^ntlej repuxw no Parque do Ca*-
le:<> e nos lardina do Trianon.

liTiportantet cornda» ú_ civaloi
té.-n iugar cm Cn.TntiSiy. com o
grande Prêmio dc Diana • do Joc-
kty Club. em Aufeuii com o gfjr.do
Siect'it c P..m i- do» Drag» e «n
loT.tíPMnp

Em Le Mar-? !*rr iugit i: 2_ Ho-
rotirada» Wm lugaf

tri Nunes * Aric». •
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CORREIO DA MANHA, Terça-feira, 24 dc Junho cie 1933 2.° Caderno

ESPORTE MENOR
CENTRO DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE PILARES
0 clube da Rua Casemiro de Abreu, exemplo de ordem e disciplina completou ontem cinco

anos de fundação
O Centro dc Comércio e Indústria de Pilares assinala mais um

aniversário de fundação, não só para a alegria do seu quadro so-
ciai para todos os desportistas amadoristas.

Contando com a eficiência e capacidade dc seus diretores,
pode o C. C. I. P. ser hoje apontado como uma das melhores
agremiações do nosso subúrbio, graças ainda à inteligente coopera-
ção do quadro social, que nunca se absteve em prestar apoio às
causas do clube.

Contando com apenas cinco anos dc fundação, já atingiu à
sua plenitude social, recreativa, esportiva e administrativa, que
tem servido de motivo dc orgulho na vida do clube.

O C.C.I. de Pilares, fundado com o objetivo de proporcionar
a seus associados a oportunidade dc aperfeiçoarem-sc na prática
dos esportes, vem atingindo finalidade dc modo a merecer elo-
gios, apesar de só contar com a prática do futebol de salão.

Mesmo assim, o Departamento de Esportes, tendo à frente
o vice-presidente, sr. Mario Poses, coadjuvado pelo diretor de fu-
tebol de salão, sr. Geraldo Fernandes, tem proporcionado momento
rie sensação e alegria ao quadro social, o que está bem espelha-
do nas 23 partidas, com apenas duas derrotas.

Congratulamo-nos com o C.C.I. de Pilares e fazemos votos
para que prossiga cm sua marcha vitoriosa.

DEPARTAMENTO
INFANTO-JUVENIL
O setor social do CCI de Pilares, ca-

minha lado a lado com o esportivo,
nrima prova evidente de que os seus
responsáveis não se descuidam em
<fcsobrigar-sc da tarefa ae proporclo-

sidente, Dócio de Menezes, e vice-
presidente, Américo José Sallm. VI-
ces-presldentes de Departamentos —
secretaria — Hélio Ferreira; social —
Aurinlo de Menezes; tesouraria —
^roldo do Rosário Barreto; esporte —
MArlo da Sllva Poses; Infanto-Juvc-
nil — Arnaldo C. Lucas; patrimônio
Soares da Costa; Jurídico — dr. José
Oliveira Bonfim; médico — dr. Gui-
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Equipe do Búcn Negra que dará combate ao Sputinik
rar, aos associados, momentos de re-
creaçfio c diversões.

Vários são os departamentos que
constituem o setor social, entre os
quais se destacam dos demais, ciada
* Brande afluência dc associados, o
Departamento Infanto-Juvenil, que
reúne bom número de associados.

OK DIRICJENTES
Os destinos da simpática agremla-

çáo do Pilares cstfio entregues aos sc-
gulnt.es dirigentes; Conselho Delibe-
ratlvo — presidente, Waldemar No-
gudra Werncck e vice-presidente, ]Nelson José Salim. Diretoria — pre^

lherme José Sallm e relações públl-
cas — Sidney de Castro Palma. Dl-
retores; do Departamento tle Espor-
tes — Geraldo Fernandes; do Depar-
lamento Social — Lnurlndo Barbosa
e Roberto Darse; cio Departamento
da Tesouraria — Antônio Menezes c
José Brauns; do Departamento Infan-
to-Juvenll — Arthur Souza Filho,
Francisco Bottoni Filho, Eurlco Cer-
queira da silva, Oswaldo Soares da
Cosia, Arthur Rodrigues Soares, Pau-
lo Vieira, Antônio Xavier da Silva,
Ednéa Ccrquelra da silva, Aríete C.
I.ucas e Janete Verre da Silva.

Carioca, campeão do torneio início que nestas duas rodadas
estará sem compromisso

TORNEIO NO CCI. DE PILARES
Dando prosseguimento ao cam-

peonato interno de futebol de sa.
lão, que, no momento, vem sen-
do levado a efeito no Centro de
Comércio e Indústria de Pilares,
mais uma rodada terá lugar com
a participação de 24 equipes, na
noite de quinta-feira próxima.

Reina entusiasmo entre os lor-
cedores pela realização dessa ro-
dada, já que nela intervirão qua.
tro categorizadas equipes do men-

cionado campeonato, sendo a se
guinte a ordem dos jogos: às
20,15 horas, Mais Um X Rolo
Compressor; e às 21,15 horas Fia-
menguinho X Bola na Rede.

OUTRA BOA RODADA
Outra boa rodada está progra-

mada para a noite do dia 27,
quando estarão em confronto as
equipes do Bôea Negra X Sputi-
nik ys 20,15 horas e Nazaré X Ri-
ver Platc às 21,15 horas.

GALESES...

SENSAÇÃO EM SÃO GONÇALO
AGE x N.P.O.R. em boa partida

Peleja que vem deportando in-
terêsse nos meios desportistas
amadoristas do Estado do Rio é
a que realizarão amanhã, na pra-
ça de esportes do Tamoio F.C.,
as equipes da Asociação Gonça-
lense Estudantil (AGE) o a do
Núcleo de Preparação de Oficiais
da Reserva (N.P.O.R.), do 3.°
RI.

Dada a igualdade de forças, di-
fícil se torna apontar um lavo-
rito.

ESCALADO O "AGE"

A direção de esportes da"ACE" já escalou a equipe para
a, peleja noturna de amanhã em
São Gonçalo, em Niterói. Salvo
modificação de última hora, de-
verá formar assim constituída:
Cláudio, Jorival e Walter; Chico,

Edgard c Ilerme; Genil, Hélcio,
Air, Zc;.-j e Hirson.

(Continuação da 2a. página)
viou, alcançaram a linha atacan-
te, lá permanecendo por certo
tempo; ja na fase final, nâo havia
descanço para Mel Charles e seus
companheiros. Assim que a bola
ia para a frente, voltava inconti-
nente. Não havia, pois. como evi-
tar a queda do seu arco c, se isso
ocorreu apenas uma vez, foi por-
que a defesa portou-se com ver-
dadeiro heroísmo.
PRONTIDÃO PERMANENTE

Fato é que neste jogo, muito
menos do que em outro qualquer
anterior, os jogadores brasileiros
não puderam demorar com a bo-
Ia nos pés. Era chutar ou passar
de pronto, senão urn defensor do
País de Gales entrava na jogada."Ajeitar" a bola, era uma coisa
praticamente impossível. Os ga-
leses não perdoavam, entravam
como vinham, sem procurar bons
modos, jamais se excedendo, no
entanto — é forçoso reconhecer.

Individualmente, o melhor ele-
mento do conjunto foi, sem dúvi-
da alguma, o goleiro Kelsey, pele
seu senso de colocação realmente
excepcional. Seguido de perto
pelo zagueiro central Mel Charles
que não esmoreceu por um ins-
tante durante os noventa minuto.;
da lula. Seus companheiros da es-
querda c da direita, Williams e
Hopkins, igualmente merecem
louvores pela resistência fabulo-
sa; os dois médios volantes, Sulli-
van e Bowen trabalharam muito,
saindo dos seus pés os lançamen-
tos longos para os extremas. És-
tes, Medwin na direita e Jones
na esquerda, chegaram a amea-
çar o arco brasileiro no primeiro
tempo, em oportunidades repeti-
das.

FALTOU JOHN CHARLES
No centro da linha, a ausência

de John Charles fêz se sentir, não
há dúvida. Seu substituto, Webs-
ter, esteve apenas esforçado. O
meia-dircita Hcwit, contundido
no match contra a Hungria, fêz
boa partida, como, também, seu
companheiro da esquerda, AU-
church, êste jogando mais avan-
çado.

De modo geral, portanto, foi
jeíogiável o desempenho do qua-
leu o dc Pais de Ga^s; senão pela
técnica demonstrada, pelo menos

DISTINGUIDO 0 "CORREIO"
O Teresôpolis A. C, da Hua André

Cavalcanti, 02, comunicou-nos, atra-
vés de carta, haver sido êste Jornal
escolhido por unanimidade, órgão oli-
ciai daquela agremiação.

Tecendo elogios à orientação que
temos dado a esta seção, diz o sr.
Carlos Alberto Alves, diretor de Es-
portes, que assina a missiva, solicita
divulgação de suas atividades pelas
nossas colunas.

Assim como temes feito com refe-
rêncla aos demais clubes, não have-
mos porque negar o solicitado, pois
estamos sempre ao lado das boas cau-
sas. procurando elevar, Incentivar e
engrandecer o esporte.

NASCEU DE CRISES...
(Continuação da l.a pág.)

tou Nicolas. E respondeu:''Bem, primeiro eu disse aos
rapazes que náo toleraria ne-
nhuma atitude errada. Qual-
quer um que não cumprisse
minhas ordens seria mandado
de volta imediatamente —
ainda que eu perdesse a mc-
tade de meus jogadores antes,
mesmo, do início da Copa. En-
tão, traiamos de trabalhar —
e dc nos distrairmos. O trei-
namento era tão intenso quan-
to possível, mas, fora do cam-
po dc exercícios, os jogadores
sc distraíam, para elevar a
moral. Pescamos, passeamos
pelos bosques suecos. . Cons-
íntimos uma atmosfera de
amizade.

Nicolas. um homem de apa--
rêncla sóbria e que riu pela
primeira vez quando a França
derrotou a Escócia, garantindo
um lugar nas quartas dc final,
era o principal alvo das criti-
cas. Ataque;-, violentos eram
dirigidos ale contra sua vida
particular.

Mas Nicolas permaneceu
calmo. "Eu linha um trabalho
para realizar" — disse — "c o
estava realizando".

KOPA

Uma das mais difíceis tare-
fns de Nicolas era colocar o
centro-avante Kopa no qua-
riro. Kopa fora cedido ao Kcal
dc Madrid. por 60.000.000 de
francos (141.000 dólares), três
anos antes, e embora os espa-
nhóis prontamente concordas-
sem cm permitir sua utilização
nclos franceses, na Copa do
Mundo, ninguém sabia sc
Kopa se adaptaria ao "team".
Ninguém sabia, também, sc os
outros jogadores o receberiam
bem.

Nicolas c Batteux enfiou-
taram êsse delicado problema
psicológico recusando, categò-
ricamente, qualquer privüc-
pio no famoso astro interna-
cional,"O campo de Kopparberg
ora um "mePing pot" — Disso
Nicolas. "Tínhamos dc lutar
para pòr Kopa no quadro em
proveito do selecionado fran-
ces, Já que queríamos unia
equipo unificada, Fie traba-
lhou intensa e dedieadnmcn-
te como nenhum outro o en-
rontrou seu lugar natural no"toam".

A mais estranha coisa acér-
ca do novo selecionado fran-
cês ò r de haver êle marrado
tantos gols. A França tem sido,
notoriamente, fraca cm mar-
caçilo de tentos No entanto,
iniciou sua atuação na Copa
iio Mundo esmagando o Para-
gunl por 7 x 3. Depois, assina-
lou dois tentos contra a lusos-
lavin. dois centra a Escócia e
quatro contra a Irlanda do
Norte.

O ARTILHEIRO

Seu artilheiro não tem sido
Kopa, mas c pouco conhecido
meia Just Fontaine. do Reims.
que lidera os marcadores de
tentos no campeonato com 8
gols."Qual o mistério desse qua-dro'^ — perguntaram autori-
dades esportivas paraguaias,iugoslavas c suecas. "Como sc
pode formar um quadro dc
prímclri classe quando todo o
mundo, inclusive seus próprios
•atfihlldes escrevem dizendo
— *horrfvr!" e a cotação, nas
apostas, é de 100 — IV.

"Ha um De Gaullc no fute-
boi francês?" — perguntouuma autoridade escocesa. "Ou
há, na Suécia, alguma coisa
que poe dinamite nas chutei-
ras dos franceses?".

Não se trata de nada disso— disseram ao escocês Trata-sc de tpie os franceses são im-
previsíveis, sempre o foram c
provavelmente, sempre o se-rao. (U. P. I.)

JUVENTUDE A. CLUBE
HOMENAGEIA O CORREIO DA MANHÃ

O Juventude Atlético Clube, simpática e disciplinada agremiação
da Av Epitácio Pessoa, 1228 em Ipanema, estará em festa no dia

», hoje por molivo dc comemorar mais um aniversário de
fundação

Fundado em 21 de junho de 1011, por um grupo de abnegados
desportistas vem o Juventude trabalhando pelo engrandecimento dos
portes amadoristas, onde já conquistou a simpatia de todos os
bes coirmãos.

Grandes empreendimentos tem sido realizado pclo clube de Ipa-
nema, que já nesta data pode ser apontado como uma das maio-
res agremiações da zona Sul da cidade.

A atual diretoria aproveitará a data de hoje para dar posse
a nova diretoria, como também para prestar homenagens ao Correio
da Manhã.

ENTRE SUÉCIA E...

H ranceses * •

(Continuação da 1.» pág.)
har, E a França náo é uma
equipo de todo ruim...

Os franceses comemoraram a
vitória sóbre a Irlanda com um
copo de vinho. As grandes fes-
tas. regadas de champanha, se-
rão realizadas quando de volta
á Fiança. Na Suécia, bebida é
uma coisa muito cara, concluiu
Nicolas.

OS FRANCESES

GOTEMBURGO, junho (De
Janos Lengyel, enviado especial
do Correio da Manhã) — Eis al-
guns dados sóbre os componen-
tes do plantei da delegação
francesa, adversário do Brasil
na seml-flnal da Copa do Mun-
do cie lllãt!:

Três arqueiros trouxeram os
franceses á Suécia: Francots
Itemeiter, de 30 anos. altura
1,70, 70 quilos, 23 atuações no
selecionado; Dominique Colou-
na, 29 anos. 1,71; 71 quilos, 3
jogos na seleção e (..laudo Ah-
bes,, de ,;i anos, altura 1,80 pc-so «0 quilos, 3 convocações-.

Zagueiros: Raymond Kaclbcl,
21") anos, 1,81. 77 quilos, 18 jogos
na seleção; Robert Mouyncl, de
28 anos, 1.7!'. 1.71). peso 79 qui-
los, estreante na seleção A; Ro-
ger Marche, 34 anos. 1,72 eom
72 quilos e recordista da sele-
çáo: 55 atuações; André Lerond,
de 27 anos, 1,76, com 73 quilos.4 vèzcs convocado para a sele-
çáo; Robert Jonquet, de 33 anos,
1.70, 74 quilos. 47 vezes sele-
cionado e Maurlce Lafont, de
31 anos, altura 1,82. peso 78
quilos, um jogo na seleção.

Médios Ármand Penvern. de
3t_ anos, peso 70 quilos, altura
.'.72, com 26 jogos na seleção;
Jean-Jacques Mareei, de 27
anos, |,78, com 75 quilos, tendo
25 jogos no "scratch"; Bernard
Chiare!1i. de 24 anos, 1 74 de al-
tura, tüi quilos; Casimir Hnatow,
de 29 anos, altura 1.72. peso 69.
um Jogo no "scratch".

Atacantes: Marian Wisnieskl.
dc 21 anos. altura 1,75. peso 70
quilos, 9 vezes s.lecionado;
Yvon Gonis, de 23 anos. altura
1.75, peso 74; 4 vezes no"scratch"; Raymond Kopa, de
27 anos. altura 1,68. peso 65
quilos, 24 jogos na seleção: Ro-
ger Piantnni. de 27 anos. altu-
ra 1,68, 65 quilos, 26 vezes con-
vocado; Jean Vincent, 27 anos.
altura 1.73. 73 quilos, 21 jogos
no ttme ria França; Raymond
BcIIot. de 29 anos. poso 73 qm-
los, altura 1.75: Stcphan Bniey,
de 26 anos. duas vèics na sele-
ção, altura 1.74. peso 78 qutlos;
Just Fontaine. dc 25 anos, altu-
ra 1.74: 72 quilos, quatro jogos
na seleção e Celcstin Ohver, d«
2S ano». 1.73. eom 71 quilos •
4 jogos no "scratch".

(Continuação da l.a pág.)

ge espantosos recursos físicos.
Sempre sorridente e amável

Herkentath, o goleiro, é o mi-
mero um da equipe alemã, e
tem muita dificuldade cm evi-
lar suas numerosas admirado-
ras. Muito sério, amando sua
profissão, por várias vezes de-
clinou da sua seleção, para
não abandonar os 57 alunos de
sua classe, nos períodos de
exame. O.s seus sucessos nos
campos dc futebol ão lhe fi-
zeram virar a cabeça, e nin-
gtvm mais modesto do que
éle. Assim é que reconhece
sem temor que até agora não
aluou destacadamente. Quan-
do muito, explica suas relati-
vas ações, dizendo: "De cada
vez, fizemos o primeiro pon-
to. Diante da enorme respon-
sabilidade que sôbrc mim pe-
sava. tive de adotar uma táti-
ca de prudência. Ora, quan-
do um goleiro joga de modo
prudente', não pode jogar
bem". Sólida amizade o liga
a seu substituto, Kwiatkows-
kin, Sente-se que é sincero,
quando lamenta que êste não
tenha tido possibilidade de o
substituir. "Heini, lamenta,
desde 1954 não joga na Taça
Mundial, e lembra que, cha-
mndo a substituir Surelr, quan-
do do primeiro jogo contra a
Hungria, leve de encaixar oi-
to pontos, por motivos de "al-
ta estratégia", mas considera
que não foram justos com é!e,
recisando-lhe a oportunidade
dc apagar essa falta. No meu
p.*» recer, num dia propicio,"Wiat" é o melhor goleiro
alemão", concluiu

WALTER, O "VELHO"
Terminemos por Fritz Wal-

ter, o maior jogador alemão
depois da guerra. Sentir-se-á
éle á vontade, perto cios qua-
renta anos, tia equipe alemã?
Poderíamos ter dúvidas, ven-
rio a sua fisionomia, gcralmen-
te sombria, mas é verdade que
jamais o demonstrou. Entre-
tanto, com a sua inteligência
de jogo, bem deve sentir que
o seu rendimento não c mais
o que ern em 1954. Lamenta-
rá êle ter recuado de sua rie-
cisão dc 1956, rie não mais io-
jar na seleção? Sem dúvida,
a sua presença teve influência
psicológica no comportamento
de seus parceiros. No entanto,
não pode ignorar que apenas
o seu passado, pc.-cne de gló-
rias, faz com que passem a es-
ponja em seus erros, cm sua
imprecisão atual, e cada vez
que veste o uniforme da equi-
pe nacional, cerlamcnte é com
nostalgia que se recorda dos
belos dias de junho dc 1954.

"ASTROS" DA SUÉCIA
Os "astros" da equipe da

Suécia têm uma particularida-
de: habitualmente, jogam na
Itália, e para entrevistá-los a
língua de Dante presta tantos
serviços quanío a rie Gundar
Haegg. Na primeira fila. de-
vemos colocar Kurt Hampin,
o marcador número um da
equipe sueca dtsáe o início do

campeonato. Talhe médio, ca-
belos curtos, pernas ages,
Hampin é literalmente iníati-
gável. Ora recua em defesa,
ora ajuda a sua ala, ora a ou-
tra, ora o centro, e constitui
uni perigo para' os defensores
da esquerda, que quase não
dorme em véspera de jogo com
a Suécia. No jogo contra a
URSS. léz. no campo, mais
percurso do que três jogado-
res. Foi êle quem, com cer-
teira cabeçada, derrotou Ya-
chin, indo atacar o campo rus-
so.

Depois desse alegre otimista,
devemos citar o seu parceiro
da esquerda, o louro "Naka"
Skoglund, o mais popular dos
jogadores suecos. L030 que se
apodera da boda — e seus co-
legas de equipe lha confiam
freqüentemente — um nome
explode dc mil peitos, como
uma fanfarra. Essa voz do po-
vo não é imerecida, pois "Na-
ka" dribla de modo excelente,
excepcional, e é um mistifi-
cador de classe, no campo co-
mo fora dele. Censuram-lhe
algumas inconstâncias, nesse
atleta pequeno mas sólido e

oue faz um par admirável com
Hamrin.

Outro que se destaca e é
muito popular — c que náo
tentou a Itália: o goleiro Kal-
le Svcnsson. sóbrio mas efi-
caz, recordista sueco das sele-
ções, pois há 70 vezes veste as
cores nacionais.

Kalle é bombeiro no seu Es-
tado. c queria renunciar ao fu-
tebol há alguns anos, mas acn-
bou cedendo às solicitações dn
seu clube, o "Haclsingbnrg
IF", adiando a sua aposenta-
doria. Talvez depois da vitó-
ria da Suécia na final. (FP)

DIDI...
(Continuação da 1.» pág.)

7i!0, onde 31.900 pessoas viram
a 0'uccia superar a representa-
cão da Rússia. Incrível que.
pareça, o estádio não lotou, o
?iiesmo acontecendo em todas
as outras praças dc esportes
onde sc disputavam as quartas
de filiais. O que não e dc ad-
mirar, quando nem a exibição
do setí próprio selecionado pa-
rece interessar a torcida da
Suécia.

9 * if

FELIZES OS SUECOS
Não obstante, o público sente-
se imensamente feliz pela vi-
tória conquistada sobre a Rús-
sia e diante da perspectiva da
Suécia vir a disputar a final
da Copa do Mundo. As pele-
jas até agora disputadas entre
suecos e russos ofereceram os
seguintes resultados: em 1913,
em Moscou, a Suécia ganhou
por 4 x 1; a "revanche", em
1914, na capital sueca lermi-
nou num empate de dois ten-
tos. Houve, a seguir, uma li-
geira pausa: foi cm 1954,
quando novamente defronta-
ram-se as duas 'oleções, em
Moscou, perdendo a Suécia por
7 x 0 e, um ano depois, foi
lambem esmagada, em Solma,
por 6 x 0. A vitória de 2 x 0,
exatamente na peleja de
maior importância entre to-
dns, tornou os suecos justa-
mente orgulhosos-

* * *
TORCIDA LEAL

Falando da torcida sueca,
positivamente não existe mais
leal no inundo. Antes dos jo-
pos da Suécia, após fazeremsoar o seu çirilo dc guerra, fa-zem soar, também.' o do ad-
versário, sob o comando ric
«íll verdndcirr, maestro, inci-
tando-o à vitória.

Durante o jogo cm curso, os"maestros" continuam cm
cam-sc de fronte da massa ediriqem o grito. Mas, a essa al-
tura. só para a Suécia, é claro,
arão: pulam as grades, colo-Também, seria demais.,.

pelo esforço e grande dedicação,
que lhes valeu uma campanha in-
vida até êste jogo. Sem dúvida
mais do que era esperado pelo
excelente Jim Murphy, seu "ma-
nager" e orientador.

ESCOLTA...
(Continuação da 2a. página)

clc, para agredir jogadores e diri-
gentes, estes embarcaram dentro
das dependências cobertas do ae-
roporto num ônibus que se diri-
Riu para Monte Grande, localida-
de sita em direção precisamente

| oposta a Buenos Aires. Para is-
! so, o veículo percorreu sete qui-
| lómetros de pista, cruzou o vi-
jveiro "Ministro Pistarini" e foi
I atingir Monte Grande por uma
|estrada secundária. Dali, final-
1 mente, levou a delegação para
:Buenos Aires.

Ao longo de todo o percurso,
j motociclistas da policia escolta-
! ram o ônibus para evitar agres-
:soes. (UPI)

O DESEMBARQUE
BUENOS AIRES, 23 — A de-

. legação argentina que participou
! do Campeonato Mndial de Fute-
boi chegou esta noite às 19,15 ao
aeroporto local, de avião, desenr
barcando sob forte proteção po-
licial e militar para impedir de-
sordens por parte dos "aficiona-
dos" descontentes pela sua atua-
ção na Suécia.

Trinta mil pessoas receberam
a delegação no aeroporto com
gritos de censura aos jogadores e
aos dirigentes argentinos.

Além de vários policiais a pai-
sana, estavam no aeroporto 500
policiais fardados e uma guarni-
ção do corpo dc bombeiros que
mantinham a ordem, obrigando
o público se manter longe da
pista de aterrissagem.

O avião se deteve a 500 me-
tros da estação da Alfândega, e
os passageiros foram transferidos
imediatamente para vários auto-
móveis.

A equipe argentina foi elimi-
nada nos oitavos de final do
campeonato mundial, depois de
jogar três partidas e perder duas
delas; foram derrotados pela Ale-
manha por 3 a 1 e Tcheco-Eslo-
váquia por Cale venceram a
Irlanda do Norte por 3 a 1.

Enquanto os jogadores e diri-
gentes eram atendidos pelos
agentes da alfândega, alguns dos
"hinchas" mais exaltados come-
çaram a atirar pedras contra o
ônibus que devia conduzir àque-
les até a cidade, porém estes fo-
ram "refrescados" pelos bombei-
ros com jatos dágua. A noite era
fria.

Em suas declarações aos jor-
nalistas, todos os jogadores —
com uma exceção — se limitaram
a negar as informações jornalis-
ticas sóbre supostas desordens
no seio da delegação e irreguln-
ridades no acampamento argen-
tino na Suécia.

A exceção foi c'o capitão da
equipe, Pedro Dellacha, zagueiro
do team argentino, que disse que
havia ocorrido "algo" porém se
negou a ampliar a declaração.

Raul Colombo, presidente da
Associação Argentina de Futebol
e chefe da delegação, disse que
no curso desta semana dará uma
entrevista coletiva à imprensa
para falar sobre a atuação da
equipe. (UPI)

Barcelona interessado
em contratar Pavão
.Pagaria cinco milhões pela transferência

Volta o futebol espanhol a in-'
teressar-se por jogadores brasi-
leiros. Desta feita é o Barcelona,
onde joga Evaristo, que pretendereforçar a sua defesa, contratando
um zagueiro. Pavão é o elemento
em cogitações.

Há tempos atrás circularam ru.
mores de que o clube em apreço
cogitava contratar o jogador doFlamengo. Entretanto, com o cor-
rer dos tempos os boatos náo scconfirmaram, pois nenhuma pro-posta em tal sentido foi endere-
cada aos dirigentes rubronegros

Agora, a situação é diferente
porquanto o Barcelona iá fêzuma oferta para a compra do'"passe" dc Pavão. Cinco milhões

ide cruzeiros foi a quantia fixada
pela agremiação espanhola, parao Flamengo ceder os direitos quepossui sobre o seu defensor

O FLAMENGO FÊZ CONTRA-
PROPOSTA

Apesar de ser vultosa a impor-j

táncia estabelecida pelo Barcelo-
na, o Flamengo não a aceitou, rie
vez que se trata de um elemento
dos mais destacados da sua equi-
pe.

O assunto, porém, não foi dado
por encerrado pelos mentores do
clube da Gávea, tanto assim, queapresentaram uma contrapropôs-
ta, elevando para sete milhões do
cruzeiros o preço do atestado li-
beratório do jogador santista.

Sc o Barcelona Lceitar as eon-
uiçoes apresentadas pelo Fia-mongo, e Pavão também eoncor-

[dar em transferir-se para a Es-
panha, o futebol daquele pais pas-sara a contar com três grandesvalores do "assosialion" nacional,uma vez que lá já atuam: Eva-nsto e Valter.

JOGAM AMANHÃ,
BOTAFOGO X AMÉRICA I
O América, vencendo domingo

passado o Flamengo pe'a segundavez, classificou-se como finalistado Torneio "João Teixeira decarvalho . Assim sendo, para de-
çulir a posse do título máximolera que enfrentar o Botafogo cmduas pelejas.

A primeira está marcada paraamanha a noite, cm General Se-venano.

nÍ™'lil^o aluara o árbitroO Lindo Pnoh, 0 qual contará, naslaterais, eom a colaboração dosauxiliares Valter Alves e ValterSoares. IU
O segundo prélio deverá ler lu-gar no próximo sábado 011 donvn-

gartlda que o Brasil disputará naSuécia, pela Taça do Mundo

J/NOS...
(Continuação da 2a. página)

Morreu
Cândido

de Oliveira
ESTOCOLMO. 23 (De János'Lengyel, enviado esneriat do!Correio da Manhã) -Em conse-1quencia dc uma pneumonia du-Pia faleceu nesta cidade 0 jorna-lisa português Cândido de )li-vetra, que aqui viera para assis-tir aos jogos da Copa do Mundo. I

JL d? R -Cândido de Oli-:\eira de que trata acima, erauma figura bastante conhecidano Brasil, particularmente nes-ta (apitai, nois cm 1950 foi irei-nador do Flamengo
Apesar de não ter tido exilo norubroncçro, Cândido dc OliveiraPorem, deu mostras da sua capa-cidade para dirigir equipes defuebol. A morte de Cândido de"liveira causou profundo pesar Iuma vez que. em sua passagempclo nosso pais só féz amigos

EM COGITAÇÕES
A CONTRATADO
DE ÁRBITROS ESTRANGEIROS
O Conselho Arbitrai da Federa-

çao Metropolitana de Futebol es-tá convocado para sc reunir, hoje,as 13 horas, a fim de apreciar as-suntos relacionados eom n próxi-ma disputa do campeonato cario-ca de futebol.
Assim e que essa sessão será

uma espécie de preliminar paraa Assembléia Geral, que se reu-
nirá na próxima sexta-feira e na
qual será discutida a organização
do quadro de árbitros para o certa-
me guanabarino do corrente ano.

Está em cogitações a contrata-
ção de apiladores estrangeiros, 'o
que será facilitado em face dc se
encontrar atualmente na Suécia
o presidente Antônio do Passo.

Essa situação será devidamente
examinada, devendo o.s clubes, no
ensejo, dar a palavra final sobra
a vinda ou não dc árbitros curo-
pcus.

EXPURGO
NO FUTEBOL
SOVIÉTICO

Mr. Ellis...
(Continuação da 2B. página)

pelt. que conduziu a contenda sob
plena satisfação rie ambos os ad-
versários- Seipelt esteve sempre
atento aos lances; coibiu a vio-
lência e não permitiu delongas na"cancha". Atuou cem por cento

jde acordo com as regras do jogo,
não prejudicando, em lance al-!
gum, éste ou aquele contendor.

Seus auxiliares, o alemão Duseh.
je o francês Guigue, estiveram.!
I igualmente, ótimos. Um trio de:
| arbitragem que a exemplo dos ou-
Hros que controlaram os jogos do|
Brasil. ne*ía Copa do Mundo, sou-

,'be garantir o desenrolar perfeito!
do espetáculo, muito embora o
seu trabalho nem sempre tivesse
sido fácil.

O "CASO" ELLIS

Como é do conhecimento pú-
blico, o árbitro Arthur Ellis ira-

icasiou na direção da peleja Ale-
í manha x Tcheco-Eslováquia. ten-
rio a direção tcheca apresentado

íprotesto oficial à Comissão ria Ar-
pitraçens. Conseaüentemente. El-
|lis não está cotado para os jogosfinais da Copa do Mundo. As pro-
ividèncias de Luiz Murgel, no sen-

Decidem.,.
(Continuação da 1.» pág.)

especial sob d direção de Paulo
Amaral.

Após a sald, rie Gilmar, Pelf
ocupou uma ais metas, reallzan-
do boas defasar, Os jornalistas
franceses rieirair Impressionados
rom as aptldíos de goleiro do
avante brasilelm..

U1N'0 AUSKNTF.

nino foi o umeo Jogador que
nâo participou 00 treino de no-
le O médio s?mpaullno está fo-
ra de rogltaçO s para o encontro
de amnnhS.

MA CONCENTRAÇÃO

Todos, sem ejceç.lo, est/So de-
ccpr'onnt!os com a nova con-
rrntr^çõo. o "Domus-Hotel fica
em ponto muto central e os Jo-
g'riore. brasileiros nSo t^rn po-
dldo gorar di mesma Iranodl-
lldade que oferecia Hindas O»
caçadores de autógrafos n5o se
ransam de nricurâ-los o que tcti.
debotado F.--01»

Tambóm as .¦.codomaçSes nio
podSam ser comparadas com as
de Hindas. multo mal? amplas e
confortáveis

VOLTA A HINDAS

Perdendo ju panbando 05 br»,
silclrns retornar.lc a Hindas. após
o encontro rie amanha com *
Franca. Deixai Jo F-stocolrr.o *s
ín.ao hs. ii ntltc. dormindo no
próprio trem

TROCA DF CNIFORME

No caso de «» classificarem pa-
ra f-nal as «eleçSej do Brasil t
ia Suécia, haverá necessidade de
Sorteio para decidir qual o pais
que trocará dc uniforme. Como
,«e sabe. as du?» representações
locam com calções azuis e camt-
sas amarelas

tido dc evitar a ?ua escalação pa--a os ioeos do Brasil, vieram. a«-
<òm. apenas reforçar o ponto rie
vista assumido pela Comissá" El-
lis não apitará, portanto, nr-huni
rios dois jrcos restantes do Bra-
sil, como r.ão deverá contro^r a
outra semifinal, a ser travada cn-
tre a Suécia c a Alemanha.

da esquerda, Jones; conjugou, leda-
via, o perigo sempre cm tempo, nSo
permitindo, Inclusive que as mano-
bras tivessem conclusüo perigosa para
Gilmar. Mais tarde, entüo, nem Isso
se via mais: a defensiva brasileira
encontrou o seu Jogo verdadeiro e.
a partir dessa fase. dependia tSo-
somente do ataque, quando c como
a peleja Iria ser vencida. Os ele-
mentos mais perigosos do Pais de
Gales acabaram sendo marcados, ou
se viram na contingência de sc re-
trair para ajudar sua defesa. Por to-
dos 03 efeitos, portanto, foram sen-
do anulados como atacantes, delxan-
do maior liberdade de açSo para os
nossos defensores, no que diz res-
peito à organizaçSo das manobras de
campo.

INCERTO. O ATAQUE
Enquanto, Isso. no entanto, a nossa

[linha avançada voltou a nüo conven-
cer. Alem da ausência dc um co--
mandante verdadeiro, pecru por ln-
sistlr nas manobras pelo melo do
campo, quando era claro que, por ali.
n3o haveria caminho livre. Ate os
extremas. Garrincha e Zagalo. fnrta-
lereram êsse tipo dc Jôgn. desçam-
bando para o centro, cm ve?. ae
abnr cada vez mais, atacando 110
limite do seu setor. Conseqüente-
mente, o "frrrolho" do Pais de Gales,
pórie funcionar com toda a eficiência,
armado a sua muralha defronte do
"goal' dc Kelsey c este, com efeito,
OUSo ffs uma defesa difícil durante
o primeiro tempo.

Já no segundo período, as coisas
mudaram um pouco: Didi fiz os ex-
tremas avançarem pclo lado. com
nasses longos e cruzados, ora para i
Farrincha, ora para Zagalo. o que j
teve o efeito desejado: a defesa gau-
lesa teve rie abrir-se, deixando Pele I
um tanto descoberto. E o Impetuoso j
mela, realmente, arabou por marcar
o seu tento, o da vitória; poderia ter
consignado mais dois ou três, tivesse

jtido um pouquinho mats dc sorte e,
— porque não dizer — maior firmeza

inas suas investidas. Andou caindo
• multo no gramado o "benjamim" cia
Copa do Mundo: dizem que foram as
traves das suas chutetras, mas nos

jchemos que Isso sc devia mais a
ifalta de -cancha" do jovem atacante-
revelação do Brasil.

ESPIRITO DE EQUIPE
E mais uma vez prevaleceu, com

apenas um fnSo, o maior trunfo 'que
a atual seleçüo brasileira tem nas
suas mãos: o espirito rie equipe, an-
les tão falho nas delegações braM-
leiras. Todos lutam, todos dão o mi-
lhor que podem: ninguém quer apa-
recer ã custa do esforço comum, pre-
Judlcando a produção coletiva. Quan-
do se examina a produção tndlvincKial I
des Jogadores, jamais se pode drjta- j
car um ou outro, por maior emp*-
nho: todos arcam cem o seu qui-
nhão de responsabilidade, lutando!
com piena dedicação. A diferença 1
entre um ou outro componente d»!

Jequlpe pede vir da forma técnica |
i momentânea, melhor ou pior. ou da
maior sorte deste do que aquíle. nas
manobras individuais.

Se houve um senão desta feita, foi
o de Mazzola. O comandante, que.
Já anteriormente, excedera-se no *«-
forço de aparecer sozinho, nejt ejôjo
feH além: reclamou doj companheiro»,
em tom que acabou jendo repelido,

:ã certa altura, por Nilton Sar.tot.
! energicamente. E. felizmente, tudo
jvoltou ao normal, com Mazzola atuan-
do com maior eficiência • ttnto co-

;letivo no segundo tempo ia eon-
>tenda.

"Garoto"...
(Continuação tia L'.a pagina;sisliram por avarias em ..nusembarcações.

O vento — sueste -— estevebastante fraco principalmentena primeira volta bastando di-zer que nesse primei ro per-curso o vencedor nastuu cer-ca cie 74 minutos para faze-locm pouco mais de 50 na sc-
gunda e última volta. A lar-
gada foi dada às 14,45 com umretardamento tendo o vence-
dor chegado às l(i horas e 3(iminutos enquanto o secundochefiou às 16h40'4C". Algunsiates como o "Inca", de Le-nine de Almeida, um dos fa-voriíos, se atrasou muito nusaída. Os primeiros a contor-naieni a boia próximo à ponteda ilha do Governador, forambeneficiados com o pouco ven-to reinante que lofío depoisdesapareceu. Estes aproveita-ram bem êsse "handicap" enao mais perderam os primei-ros postos enquanto o.s do se-
f.undo_ grupo ficaram atrasa-
dos nao tendo (empo clc des-
contarem a desvantagem quelevaram,

ENTREGA DOS PRÊMIOS
Loro após a regata, a Co-

missão dc Regatas que era
composta dos iatistns Abel
Mourão, José Teles o do re-
pórter, foi procedida a entrega
dos prêmios.

AGRADECIMENTOS
Nossa reportagem aeompn-

nhou todos os detalhes cia re-
cata c agradecemos as «enti-lezas que o comodoro do Iate
Clube de Ramos, íh\ Viçoso
Camacho Lacerda, bem como
Carlos de Carvalho Moita, co-
modoro da A.V.CS.B.G. Le-
nine de Almeida. José Teles,
Antônio Leite. Abel Mourão,
Edson Mello e muitos outros,
cumularam o Correio da Ala-
nhã, Breve comentaremos o
trabalho que o Iate Clube de
Ramos vem fazendo em prol
da melhoria de suas instala-
ções náuticas.

OUTRAS REGATAS
Nas anuas do Flamengo cs-

tiveram também empenhados
os "Lightnings" — Flotllha"84" — c a classe "snipe1. No
liplitninp a coloração foi a se-
guinie: 1.° "Macushla", de
Alexandre Lcvi, 2.° "Argos' .
de Fernando Pimenlel Duarte,
3.° "Buscapé". Ronaldo Cosia
Souza, 4.° "Rompe Vento", de
José Luiz I1. Duarte e 5.° "Ca-
mapuan", de Oswaldo Ari
Gomes. .Vnipc. l.° "Bzzz". de
Pedro Pena Franca. 2° "Foi-
tico", dc Aueu.-to Barroso. 3.°"Xaréu". de Galeno Gomes,
4.° "Totok". de Gil dc Souza
Barros e 5.° "Pinocchio ', de
Picrre dc Mattos.

REUNIU-SE A
CONFEDERAÇÃO

Ontem, à noite, reuniu-se o
Conselho Supremo da Coníe-
deraçâo Brasileira de Vela e
Motor para tralar da ida de
veleiros brasileiros ao Pan-
Americano de Chicago

AMANHA ELEIÇÃO NA
A.BV.O.

Amanhã, à noite, no Iate
Clube do Rio de Janeiro.
sc reunirão os membros da
A.B.V.O. oue deverão se ma-
nifestar sobre o sucessor rio
comodoro Fernando P. Duarte.
Ao que tudo indica, pelas son-
dagens prévias e manifesta-
ções de seus componentes, de-
verá ser eleito o comandante
Marcos Merphy. A reunião es-
tá marcada para ás 22 horas.

LONDRES. 23 - O "Daily
Worker", órgão do Partido Co-
nninista Britânico, predisse, ho-
je, um grande "espulrgo" na
União Soviética Sugere que "o
culto do indivíduo" será elimina-
do rom energia do futebol so-
viélico.

O correspondente do referido
jornal em Moscou. Sam Russell,
baseia sua prediçáo nos ataques
lançados contra o "crack" do
futebol soviético Eduard Strcli-
sov, O jornal moscovita "Ko-
mosomolskaya Pravvda" disso
que Streltrov será processado
pc-lo crime de estupro. Disse
Russell que "esta denúncia pro-vàvelmente resulte na maior re-
organização de todos os tempos
no futebol soviético.

Vários outros astros do fute-
b-il soviético serão atingidos em
maior ou menor grau, inclusive
jogadores como Oslrovsky, Ar-
butov e Melrevelli, do "Torpe-
do", Ogonkov e Tatushin, do"Sparla", além de outros.
(U.P.L).

Derrotado...
(Continuação da I.» página)

toso internacional dc futebol,
entre as equipes du Bangu, do
Brasil e a local do Atlético, cujo
resultado favoreceu aos espa-
nhóis, pela contagem dc três
lentos a dois.

Nos primeiros momentos do
prélio, nâo foi presenciada nl-
guina ação digna de registro,,
digna dos grandes embates, sal-
vo algumas arrancados perigo-
sas. Aos 8 niinulos, oei falha
na intercepçan dum cenlro dn
Collar, indo o balão ter aos pes
dc Adalberto que o empurra
para as redes. Três minutos,

depois, o mesmo Adalberto, em
jogada pessoal, escapa sozinho
e consigna o segundo goal ma-
(hilcnho. Aos 20 minutos, in-
terna-sc Collar lançando a Zsn-
kas que falha no arremate mas,
recuperando a bola Escudcro
aumenta para três a vantagem
dos locais.

Prosseguiu o jogo sem que os
brasileiros roaclonnssem até
que, aos 31 niinulos, mim avan-
ço do Bangu, Recaman recebo
c dispara polente chute, logrnn.
do marcar o primeiro ponto pa-
ra os visitantes.

No final da etapa inicial o«
brasileiros foiçam mais o ritmo
dc jogo, pressionando sóbre a
área contrária, sem qualquer
resultado prático. Assim, encer-
roíl-se esse período com 3 x 1
a fnvor du Atlético (Ic Madri

Na etapa complementar, Ar-
riondas substituiu a Verde, na
equipe espanhola RimuoI a
Ilcrrera c Valejo a Zsokas.

Posta a bola em circulação,
Adalberto mostrou-se indeciso,
permitindo em certa ocasião
que Mltuca desferisse violento
tiro que Pazos náo conseguiu
deter, sobrando para Alcides
que arremala consignando o sc-
gundo goal brasileiro.

Itctraindo-sc multo c n;<n
mantendo o mesmo nimo de
jogo do período inicial, o Atlé-
tico passou a ser dominado pe-
Io Hangu O jogador espanhol
Collar num choqu com Ivan, so-
fren ligeira contusão, sendo re-
tirado do gramado. O Bangu
buscou n empate nesse período,
mas seus esforços não foram
coroados dc êxito. Quando íoi
dado o apito final, a contagem
pertencia an Atlético, com a vi-
tona dc três a dois.

f) quadro brasileiro acusou
cansaço, naturalmente pelo cs-
forço empregado no "match''
que dispular». sábado anterior,
cm Meslalla Contudo, mesmo
sem sc haverem empregado a
fundo, os brasileiros demonstra-
ram bom domínio de bola No
Atlético destacaram-se Collar,
Chuzo e Adalberto

Os quadros jogaram as«im
constituídos

ATLÍT1CO DE MADRI Ta-
zo, Verrlc e Merrera; ChttlO,
Peter c Bafa; Miifuel, Adalber-
lo. F.scudrrn, Zsokas e Collar.

BAK-CU A C - Cbirajara.
Ivan c Joel: Miltinho. Recaman
e Nilton; Alcide*. Ivo Medeiros.
Luiz Cario», Mitura e Beto. O
árbitro foi o «tr Caballero, com
boa atuaçio. (F.P.).
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INSTALADO ONTEM 01! ESTÁGIO
INTERNACIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Falou Dom Helder Câmara sobre as relações
da Igreja com a educação física — Presidiu

ao ato o Magnífico Reitor Pedro Calmon
Afirmando que é bem mais c também afeito a acompanhar,

próxima do que muitos pensam ainda que de longe, algumas
a ligação da igreja Católica com competições esportivas. Dentre
a educação tísica e os desportos elas colocamos a corrida dc bi-
cm geral, o arcebispo-auxiliar do ciclclas pela Itália. Certa feita,
Rio de Janeiro. Dom Helder Cá- Sua Santidade também acompa-
mara, abriu ontem no auditório nhou uma partida dc basquete
do Ministério da Educação e Cul- no Vaticano. E não diremos que
tura, o II Estágio Internacional ficou como estátua..." Dai o di-
de Educação Física, patrocinado zermos que a Igreja não é contra
pela Divisão dc Educação Física, a educação física c que, em nos-

Por diversas vôzcs, o arcebis- so país, vem marchando junta-
po-Auxiliar citou trechos de dis- mente com cia e dela sc servin-
cursos feito pelo Papa Pio XII do para iniciativas brilhantes co-
quando da visita dc delegações mo a apresentação de uma cena
desportivas ao Vaticano, mos- religiosa no Congresso Eucarísti-
trando que o chefe da Igreja Ca- co Internacional c a recente Tarde
tólica acompanha de perto a di- Sagrada no Estádio do Maraca-
fusão dos esportes c apresenta nã.
princípios sóbre as práticas dc
educação física. I PERSONALIDADES PRE
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FESTA JUNINA NO
INSTITUTO STA. LÚCIA

Terá lunar, hoje, no Instituto
Santa Lúcia, grande festa junina
cm louvor a São Jorge, ressaltan-
do a apresentação das alunas da
professara Thereza Maria Bitten-
court que irão dançar a popular"quadrilha". Toda a petizada do
educandário da Rua 5 de julho
estará vestida a caráter para maior
brilho d afesta,

AVIAÇÃO

Só DUAS FORÇAS NO
MARACAN\

SENTES

Enlre as personalidades pre-
A certa altura de sua aula, sentes à instalação do II Estagio

Dom Helder, mostrando a proxi- internacional dc Educação Física
midade das coisas da Igreja com estavam o magnífico reitor Pe-
ü educação física, aludiu ao fato dro Calmon que presidiu a ses-
dc que grandes realizações reli- são em substituição ao ministro
glosas tém tido como palco, nos Clóvis Salgado, que se encontra
últimos tempos, o Estádio do fora do Rio; o Reitor da Univer-
Maíacanã, onde vibram multidões sidade Católica, padre Artur
cm partidas esportivas. Neste Alonso; o diretor da Escola Na-
particular, afirmou o prelado ca- cinal dc Educação Física e Des-
tólico enfàticantc: "Só duas fór- portos, prof. Waldemar Arenu,_o
c;ns são capazes dc encher aquô- diretor da Escola de bdueaçao
le monumental estádio: o esporte Física do Exército, coronel o.n-
e a igreja". tónio Pereira Lira; o prol. Al-

VISITA DO PRESIDENTE DA. A.I.E. AO DIRETOR DO LI-
CEU FRANCO-BRASILEIRO — Esteve o presidente da Associa-
ção de Imprensa Estudantil, universitário Leopoldo Joseph Cor-
bett, em visita ao diretor do Liceu Franco-Brasllelro, professor Re-
nato Almeida, com quem se entendeu sobre o jornal "Eureka", ór-
gão daquele educandário, que, por alguns dias, andou ameaçado,
de não circular no Colégio, em virtude de matéria publicada, de
sabonando a administração do Liceu. Constatou-se, então, a impro-
cedência das reclamações, uma vez aue nem sequer, procedência,
havia, para o artigo do "Eureka". E' de ressaltar o espírito de
educador e orientador do prof. Renato Almeida, pois, compreen-
dendo a necessidade de um órgão de alunos, para alunos, permitiu
a continuação do jornal, designando, apenas, um novo diretor para"Eureka", que, breve, estará circulando outra vez. Na foto, o pre-.
sidente da A.I.E. e o diretor do Liceu Franco-Brasllelro, quando
êste fazia entrega de uma flâmula à A.I.E.

Simpósio de Orientação Educacional
Sua realização em Pôrto Alegre de 30 de junho
a 5 de julho próximo — 500 professores inscritos

Realizar-se-á em Pôrto Alegre,
dc 30 de junho a 5 de julho pró-
ximo, o 11 Simpósio Brasileiro de
Orientação Educacional. Patro-

„, , ¦,.-.,,.,, , ..,.,_i cina.-o a Campanha de Aperfei-
Abordando os jogos que ultl- fredo Colombo, diretor cio _sta t e Difusíio do Ensino

mamente tém sido organizados gio; um representante da Asso- 
g°a™ 

e 
teu 

™ 
volume de

nesta Capital, enlre os quais in- ciação de Professores dc Educa- ^c 
ncimio tenao o voiume ae

cluiu os Ia primavera c infantis, ção Física do Distrito Federal, o inscrições atingido, a te agora, a

solicitou a atenção dos dirigem prof. M. Monteiro; e o repre- casa cias quinhentas o que sig

tos o da imprensa especitali/ada sentante do ministro da Saúde, rufica - disse a teportagem o

para o aprimoramento físico da tenente Neudo. Soares,
infância c da juventude, mas

DUZENTOS PROFES-
SORES ACOMPANHARÃO

OS TRABALHOS

om bases sadias, longe dos cami-
nhos que tudo desvirtuam.

EDUCAÇÃO INTEGRAL
DO HOMEM

— "Muitos — disse Dom Hei-
der — afirmam que a Igreja é
inimiga ou indiferente aos es-
portes. Posso afirmar .daqui que duzentos 

mestres
somos dos maiores am.gos destas t'rut , estrangeiros j£
praticas sadias,

Sua Santidade, o Papa Pio XII,
explicou Dom Helder Câmara, já
féz várias afirmações sóbre os

Pouco depois de terminada a
aula inaugural, o prof. Alfredo
Colombo declarou à imprensa
que estão inscritos no Estágio

Os ins-
i chega-

ram, sendo o iugoslavo Ivan
Varga o último, nn tarrli i on
tem. A colaboração da Escla
Nacional dc Educação Física, ce

prof. Melo de Souza ( José Car
los) que teremos uma semana
de debates dos mais interessan-
tes sobre a carreira agora insti-
tuída no ensino médio nó Brasil

TEMÁRIO

O temário do Simpósio é sim-
pies, restringindo-sc a dois tó-
picos objetivos: posição da Ori-
•iit;.ç"o Educacional na escola
¦ecundárjp brasileira e a orga-
'•iiz"ção. do serviço de Orienta-"io 

na me ma, traí ando-se, nes

orientadores e os seguintes pon-
tos: direção da escola, professor,
alunos e seus pais.
ASSISTÊNCIA AOS ALUNOS

Concluindo suas declarações,
precisou o prof. Melo e Souza:

— A parte referente à assis-
téncia aos alunos, individual ou
isoladamente, será a fundamen-
tal para o cumprimento de um
plano que realmente coloque a
Orientação Educacional em seus
legítimos lugar — concluiu o
prof. Melo e Souza.

M E D I C I N 4
ATIVIDADES ESCOLARES

BIOQUÍMICA — Prova parcial —
dia 23 às 8 hs.. para os dependentes.
2.» ANO

PARASITOLOGIA — Exame práti-
co-oral, alunos de 1 a 100 no dia 25
às 13 lis.

ANATOMIA TOPOGRÁFICA —
Prático-oral — no Serv. da Cadeira

CURSO SOBRE "QUESTÕES

ATUAIS DE PATOLOGIA
E TERAPÊUTICA"

..Promovido pelos Dhs. Ary de Cas
tro, Alvary dc Castro e Danilo Pe-
restello, e patrocinado pela Associa-
ção dos Docentes da Faculdade Na
cional de Medicina da Universidaoe
do Brasil e pela Associação nos In-
tetmos da Santa Casa da Misericór-
dia, será realizado um curso, para
médicos e estudantes, nas datas abni-
xo discriminadas, c no qual serão
abordados assuntos de natureza méj
dwo-ciriirgica e discutidos aspectos
da patologia psicosomática, quer cm
doenças crônicas, quer cm episódio.-
agudos. •

Os relatores clarão ao curso senti-
do prático e objetivo,,sendo exposi-
ções baseadas, principalmente, na
experiência pessoal dos assuntos á
tratar.

As sessões, em forma de 'panei",
terão a duração de uma hora. O lo-
cal será o Auditório do Ministério da
Educação e Cultura, com iníro pre-
visto para 20,30 hs. No final dc cada
sessão os relatores responderão is
perguntas escritas, a eles dirigidas.

É a seguinte a programação já
anunciada:

1-7-958: ARY DE CASTRO. DIA-
BETE. Tratamento Atual do Diabete
Açucarado.

4-7-058: ALVARY DE CASTRO.
LEUCEMIAS. Conceitos Atuais Etiu-
patogênicos. Tratamento.

8-7-958: MARIALZIRA PERES-
TRELLO. ARY DE CASTRO. DIABE-
TE INFANTIL. Peculiaridades no
Tratamento do Diabete Infantil. As-
pectos Psicológicos da Criança Dia-
betica.

11-7-958: DANILO PERESTRELLU.
AUGUSTO PAULINO FILHO. ARY
DE CASTRO. HIPERTIREOIDISMO
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LONDRES, 23 — A "Handloy Page" apresentou ,ao governo britânico os planos
tle iravo avião dc transporte militar capaz dc conduzir, em velocidades aproximadas
às do som, 172 passageiros, a uma distância dc 1.600 kms., ou 125 passageiros em dis-
lância superror a 4.000. Essa aeronave, versão do bombardeio quadrijator 

"Victor1",

atualmente em serviço na Royal Air Force, somente será construído se o governo dc-
cidir fazer a encomenda. (F.P.)

N. da R. Vemos na foto do arquivo do "Correio da Manhã", uma decolagem dc
uni dos "Victor" da RAF. no acródromo de Farnborougl. pertencente à esquadrilha
dc bombardeio sediada em Radlctt (Uerforshire) — Comando Aérc-a de Bombardeio
Pesado. Essa aeronave tem a "asa crescente" (observem que o perfil é muito diferen-
te do usual c o trem dc pouso tem oito rodas); o peso e a velocidade c capacidade,
até o ano passada não haviam sido revelados, embora admita-se quc fosse "um bom-
bardeiò da' categoria acima dc mil Kms. II."

V00 DIRETO
NOVA YORK-PALERMO
NUM M0N0M0T0R

VISITA À BASE
DE SUBMARINOS

AVISO AOS AVIADORES
i A Diretoria de Rotas Aéreas
divulgou ontem à noite as seguin-

lies informações:
Caravelas (BA) — Biruta ino-

dependências e cola- de tormoção de equipes, funções
om pessoal, garantirá de cada elemento, coordenação

à iniciativa o sucesso esperado, lüc tarefas, relações entre os

l!l SEMINÁRIO DE COMU-
NICACÕES ÁUDÍO-VÍSUAIS

t

Sessões práticas durante os trabalhos, que du-
raram 3 meses — Aperfeiçoamento do pessoal
Treze países estiveram pre- dade discente durante os traba-

senundti parte de problemas'Exame: Dia 24 às 13 hs. — alunos delco.
'•* ' \\Ai\ .. *;.,,, ,!-. \r\n X nn „._ 0= m. n

WASHINGTON, 23 — O pre-
sidente da Comissão de Defesa I
Interamericana, general Lemucl perante;

IC. Shepherd, o seu vlce-prèsi- Gua,ra (PR) — ZWGR fre-
NOVA IORQUE, 23 —- Max Con- dente, brigadeiro Ajalmar Viei- qüência de 5105 quilociclos,
rad, de 55 anos, pai de dez fi- ra Mascarenhas, da Aeronáutica transrhissão e recepção, vestabe-
lhos, veterano das travessias do Ino Brasil, acompanhados dc 50 jlecida;Atlântico em aviões leves, partiu membros da mesma Comissão, Nova Iguaçu (.RJ) — Acro-
domingo do aeroporto internado-visitarão a base de submarinos jeiromo praticável;
nal de Idlewild, nesta cidade, sò- americanos de Nova Londres, noj Oiopo_qite {AP) — Rádio-fa-
zinho, num "Piper-Comander" Connectieut, rol prefixo OI freqüência, de 340

Métodos de uiripnostíco. TratamentoIa Am de .tentar atingir Palcrmo,! O convite para essa visita foi;quilociclos, Rádio _ Oiapoque,
Médico, importância dos Fatores Psi-ina Sicília, sem escala. feito pclo almirante Arleigh transmissão na íreqiiència_ de ..
cológicos na Etiopatogênia. indica- Conrado, que iá atravessou o Burke, chefe das operações na- 4220 quilociclos e receção nas
Ções do1 Tratamento cirúrgico• | Atlântico 39 vezes, declarou às vais no Pentágono. Essa via- freqüências de 3023.5, 4220 e ..
SIO SALES FONSECA ALVA^ familiarizará os membros 5G80 quilociclos, e ZWOl, ire-
CASTRO. ARY DE CASTRO. HlPE-íCentro de Comunicações Aérea, da Comissão com a organização,..rüência dc 5105 quilociclos, trans-
RESPLENISMO. Conceituação Clinica cie Idlewild estabelecia contato|com a missão c com as funções]missão e recepqao, operando
e Patogênica. Na Hipertensão Porta.
Nas Anemias Hemoliticas e Hipo-
plásticas. Nas Púrpuras Trombcoito-
pênicas. Tratamento.

18-7-958: AUGUSTO PAULINO FI-
LHO. DANILO PERESTRELLO. ARY
DE CASTRO. ULCERA PÉPTICA.
Conceitos Atuais da Fisiopatologia c
Tratamento Médico. Importância dos
Fatores Psicológicos na Etiopatogênia.
Indicações do Tratamento Cirúrgi-

cem êle, por sobre Darlmout dessa base, que ó o Quartel Ge- normalmente;
(Nova Escócia), a GO0 milhas! neral das Forças Submarinas'da i Pirnpora {MG) — Rádio-fa-
v960 quilômetros) desta cidade, esquadra americana do Atlân-lrol prefixo PI, freqüência õfi 310

problemas da Educação Física. :,',;,„",.;
_isse. certa feita, que "o espor £.' (t 

'"^

te é um meio c não um fim". c,,"'inil" "

Mais adiante completou: "Eslão

Jongc os quc pensam que .1 lure-
ja não cuida do aprimoramento
físico." O que pretendemos c a
educação integral do homem, cm
qualquer esfera dc ação: políti-
ca, social, estética, econômica,
cct. Náo tomos visão unilateral
do problema sobre a criatura,
neste mundo complexo c tão am-
pio.

APROVEITAMENTO DOS
ESPORTES PARA A VIDA

•— O de que necessitamos —'sentes" ao TÜ" ScmTnário Latino- lhos didáticos. O resultado dês-l^ exames finais só serfio publica
esclacereu Dom Helder ao con- Americano clc Comunicações Áu, íe processo foi dos melhores que 

aos no ala JU ae 3unll°-
fluir sua aula - e do aproveitar dio-Visuais, realizado na Fazen- se poderia esperar, pois irmana-14.0 AN0
os desportos como lonte podoro- (|;, c|0 ]{osári0i no interior de Mi- dos os inscritos obtiveram resul-
sa de força educativa. Sao 1 au- nas Gerais, de março até o iní- tados altamente positivos.
Io. o grande apóstolo dos tem- ciü t,0 mêg C1U curs0i sob os
pos de Cristo, sempre sc valeu auspicios dos governos do Brasil o
do vários exemplos, nas suas dos Estndos Unidos, através do
Cartas ao Corintios, que sc pren. pianejarnento do Ponto IV. Osi

assuntos mais focalizados foram
enlre outros, os seguintes: téc-
nica fotográfica, cinematografia, ]
artes gráficas (impressão em ge-j
ral) e métodos clc redação sim-,
1>1 i ficada,
cada.

Os dois primeiros certames
1 desta especialidade foram reali-,
zados em Pôrto Rico c no Pana-

r\r líminUÂ ím;l' tendo grande número de ins-
Dt MtDIUNA jeritos. Este, agora, terminado.1

PROVAS PARCIAIS | contou com o interesse do Ins-
!.« ano — FÍSICA — Dia 27, às 8 título Superior dc Estudos Ru-;

horns.

|140 a fim, dc 10G à 139, dia 2S. Dia
26 de 36 a 70.

3.» ANO

CL. PROPEDÊUTICA MÉDICA -
Prova parcial — escrita dia 25 às 8
lis., de 1 a 130 Sala de provas — alu-
nos do Prof. Cruz Lima. Dia 23 às
10 hs.. 136 a 204 — S. de provas —
alunos do Prof, Mário Miranda, 1.»
turma.

TÉCNICA OPERATÓRIA — Exame
final — prova escrita — prático —
oral, dia 26 dc Anatomia, de 306 ao
fim, sala de provas. Dia 26 às 14,30 cia Obstétrlca à Gestante Diabólica
hs., oral de 205 a 285. Dia 27 às 14; Assistência ao Recém-nascido de Dia-
hs., oral de 286 ao fim. O Prof. Mot-
t.i Maia, comunica que o resultado

22-7-058: JESSE TEIXEIRA. FI-
GUEIREDO MENDES. LÚCIO GAL-
VAO. ARY DE CASTRO. JORGE DE
REZENDE. ALVARY DE CASTRO.
DANILO PERESTRELLO. HEMOR-
RAGIAS INESPERADAS NA CL1NI-
CA E N ACIRURGIA. CASOS Cl.l-
NICOS E ETIOPATOGÊNIA. Em
Obstetrícia. Eni Gastrentcrologia. No
Hipotireoidismo. Em Cirurgia Tora-
cica. Por Fatores Emocionais.

25-7-058: JORGE DE REZENDE.
LUIZ BARROS A: ARY DE CASTRO.
DIABETE E GRAVIDEZ. Tratamento
Aiitidiabclico na Gestante. Assistên

como estava previsto cm seu ho-
rário.

O "Pipèr" monotor, foi especi-
almcnte adaptado para conter
2;J5 galões suplementares de ga-
solina, a fim de que possa eo-
brir a distância entre esla cida-
de e a Sicília (pouco mais de
7.000 quilômetros, sem ter de
descer. (Espera chegar a,Pa

tico (F.P.) •

DESPEDIDA
do diretor da "SAS"

[quilociclos, inoperante;
Rio do Janeiro — Santa Cruz

(DF) — Cancelar, no Notam,
n." 726,'dc 20-0-53, o dia 24:

São Luis (MA) Pista 00127
praticável;

Saítiador (BA) — Farol rola-O sr. Fiederick D. LudviEsen, re- ,.
presentante geral de "SAS" em nosso "VO restabelecido;
pais oferece na próxima sck.a-leira. I Belo IloritOlllc {MG) — Rádio

C1._ idia 27, no Iate Clube, um eocktall Belo Horizonte, freqüência de ..
mo depois de 33 horas de vôo). &>* Jsar2al ^coímoTfim t ^^ mcgaeiclos, .transmissão c

No momento de sua partida, sumir novo posto na direção gera] dn recepção, em funcionamento, cm

diam aos esportes. Entre eles
mo lembro dc -três: um referem
te a corridas, outro ligado a lair
çamenlod c dardos c um terceiro
relativo a lutas de gladiadores.
Pio XII, o nosso Papa, homem
qu compreende como • ninguém
os problemas da educação física,

FACULDADE FLUMINENSE

As notícias destinadas
a esta seção devem che-
gar ao "Correio dn Ma-
nhã" (Avenida Gomes
Freire, 471) até, no má-

ximo, 18 horas.

ENGENHARIA

CL. PROPEDfcUDICA CIRURGIA —
Prof. Grcy — dia 24 às 9 hs., para os
n"s: 153 — 155 — 161 — 160 — 166

108 — 211

as condições atmosféricas eram |companhia
excelentes, c o veterano piloto
declarou pensar que assim seria
durante toda a travessia do
Atlântico. (F.P.).

II

caráter experimental.

"INDIAN AIRLINES
EMITIDA NA "IATA1

bética.
29-7-058: HALEY PACHECO DE

OLIVEIRA. ALVARY DE CASTRO. L, „. ,, „,,..,
DANILO PERESTRELLO. HEMOFt- fir WlliamP. Hildred. diretor ge
LIA E S1NDROMES-AFINS. Peculia- ral cla IArA COmunlcou-nOS, ontem
ridades no Diagnóstico e no Trata- Por carta, quc a "International Ar
mento. Importância dos Fatores Psl- Transport Associatlon havia adm-
cológicos tlclrl n I,uil;l11 Airlines Ooporatlon"

1-8-958: A. CARVALHO AZEVEDO, como membro efetivo.
FRANCISCO FIALHO. DANILO PE-I Com essa ndnusFtto passou a ser (lc

II

167 - 170 - 198 - 211 - 212 - 201 IrESTRELLO. ALVARY DE CASTRO.^ M companhias associadas fla IAIA
- 263 e 146. ARY DE CASTRO. ATEROSCLERO- A "Indian Airlines 6 associada da

CL. MÉDICA - Prof. Magalhães1 SE. Conceituação Clínica c Patogê- Air Indian International com sede
Gomes — prova parcial, dia 24, às nica. Fatores Etiológicos de Origem Clu Nova lir.ln.
10 hs., na P. Vermelha, para todos es Psicológicos. ¦ Anatomia Patológica,
alunos. Fisiopatologia da Coagulação Intra-
..Prof. Jacques Houll — Dia 24 às vascular. Prevenção e Tratamento.
8,30 lis., na P. Vermelha. IFREQÜÊNCIA LIVRE: Os interessa-

Prof. Lopes Pontes — Dia 25 às 10'dos em obter CERTIFICADO do cur- Os diretores da "Fokker" da Ho-
hs., na P. Vermelha para todos osso deverão inscrever-se com o Sr. landa e do Brasil oferecem um co
alunos. jJardim, na Administração da Santa-1oktall amanhã, às 19 hs. no "Country

CL. MÉDICA — Curso Equiparado,Casa, das 14 às 18 horas, ou à noite Club" em comemoração'a chegada do

GOKTAIL DA "FOKKER

Dr. Costa Couto — dia 25 às 9 hs
na Sta. Casa, prova parcial, para to-
dos alunos.

CL. PSIQUITRICA — Curso Equi-
parado — Dr. Bandeira — dia 25 às
14 hs., no Inst. de Psiquiatria, exame
prático-oral, para todos.

;,>.•. ano _ FISIOLOGIA — (lia '-'7.
As 10 hs. PARASITOLOGIA — dia
30. às Ul hs.

.'!.•¦ ANO — FARMACOLOGIA —
dln 24, às 15 hs. PATOLOGIA GE-
RAL - (lln 30, às 13 hs.

rillUlIGIA - dln 20 às lt hs, ANA-
TOMIA PATOLOGIA — dia 30, 16 hs.

:.." ano — CL. CIRURGIA - tur-
ma rio Prof. Plinciilcl — dln 24, ns

PROVAS PARCIAIS
... , De acordo com a deliberação da

rais de Minas Gerais, especial- congregação, será exigida carteira
mente cedido por sua diretora, iic identificação por ocasião da reali-
conhecida professora Helena An- zaçao de tôdas as provas, não sendo
tipoff. As autoridades do go.
vêrno mineiro também oferece-
ram o máximo de colaboração .,.„,,..,
facilitaram os transportes dos *viboMAI,\ 

r,m motivo de|™ A*1™?* ^."'Jf rif uV5"participantes. D0ENCA „ Sollcltar médlca pe,0|dta «^w 
^^.«^i»"

parado

5.» ANO

TERAPÊUTICA — Curso' oficial,
permitiria a permanêncln nas salas idia 27 às 8 hs., na Sala dc provas,
dos alunos que não atenderem a essa! ORTOPEDIA — Curso Oficial e
exigência.

no Anfiteatro.

UM BURGOMESTRE
E17 MENINAS
Junho — Os Jovens, na Holanda fa-

zcm a mesma coisa que os jovens rie
todos os paises: freqüentemente es-
crevem ou gravam seus nomes em pa-
redes c árvores. Foi o que aconte-
ceu, mais uma vez, no último verão,

avião
pais,

"FricnriEhip" (F-27) ao nosso

DOENÇA
Como estavam presentes repre- telefone 43-2251, no horário rie 9 ás

li hs. c a turm» do Prof. Abdcnur no sentantes dc treze nacionalida- 17 horas, no dia da prova. Por mo-
mesmo dia, às lo hs. TERAPÊUTICA des embora todos os elemento'; Uvo outro qualquer, comparecer ao
ct.tNtCA - dia 26, às 14 hs. CL.| proCedente do continente america-\Çab)B#e da „lcJÀet,arl2r a„tê».° A,aJ°i- i j ti c-„ .: dc íulho, no horário de 9 às 16 ho-

no, os participantes rio II Semi- ,..ls/a fjm (lc aprrscntar justificativa" 
que será apreciada 'riem subir multas escadas, para gozar75 «o nano Latino-Amcrieano delibC- Inue será apreciada pelo Conselho!1' ...

raram criar o Conselho EsUirimr-^.Ume^l. Jpar^ p^as V%táL£V&\«** »*<* vUta do Mar ri0 Norte .
Ul. com a finalidade clc melhor; SEGUNDAS CHAMADAS - NSoJ ^ , d cadciras do curs0 dc me. das Dunas, rio terraço existente no
entrosar os interesses da OTleiivi-|_«___^rio«!LJ_?.ílí^^f?-vJÍ!? __._„-"Idiclna. |alto. Dentro de um ou dois

1'ltOl.tiGlA — (lia 30, às 10 hs
K.. ano _ Cl. Módica — dia 23, às

H hs. rie 1 A 74 e As 10 hs. d
fim:. CL, PEDÀTRtCA MÉDICA -
dia 28, ás n hs. dc 1 a 75 e As 10 hs
de 7"i nn fil".

COMISSÃO lili FESTAS Hl". FOR
IMATURA: Eleição do Palrono, p.ua-j
irinfo e homennReados dia 28 rie Ju- APÍlIlrTIPA
Iho. Só terão direito a voto os alu- H " u u ' ',,.,'" R
nos quc estiverem quites com n Co-| .v...
niissào, As fotografias poderão ser ti- '••" ANO:
radas até dia 25/6/58.

AVISO — Avisamos aos colegas: I.» PROVA PARCIAL DE IIIG1E
cuie as carteiras )à se acham com os NE DA II MUTAÇÃO — SANEA
espelhos devidamente preenchidos MKNTO DAS CIDADES — As pri- Fernando MachadoJPÔrto
faltando somente serem assinadas a meira e segunda turmas farão as pro-
fim dc que sej.i ultimaria sua con- .vas. respectivamente, às 8 e às 14 h„
focçno, na data fixaria, dia 25.

CONFERÊNCIA - O Sr. Prof.l HORÁRIO DA I.» PROVA PAR

equiparado, dia 23 às 0 hs., prova no CCntro dc veraneio rie Zandvoort,
c-rnlri. im S.rlrr de provas, dia 24 quc< tc|ldo EÍdo praticamente arrasa-

do durante a guerra, foi sendo re-
construído, pouco a pouco, ate se tor-
nar um dos nrals espetaculares dos
modernos centros balneários da Eu-
rojia. Uma de suns muitas atrações
6 o reservatório de água, construído

HABILITAÇÃO A DOCÊNCIA
LIVRE

Fa^ui^acie^^^fed^ir^^raiu^o!^ <" ™»«™ ^ «s visitantes po

rlniento, Observar o critério estabe-
llecldo conforme aviso acima publi-
cario.

I CHAMADOS A SECÇAO DO PRO-
TOCOLO — Péiicles Soares Galvão.

< CHAMADOS A SECÇAO DO CUR-
tUCULO ESCOLAR — Nolando Alia-
ga Murgla

anos,
No ato da Inscrição, o candidatoIcontudo, ns paredes dessas cscadns

apresentará os seguintes documentos: estavam c0i)crl!l5 de nomesl E havia
Si^L^rccr^l^^nor^nranos^-.i-a n,ensaSem: -Quem quer escre-
tes da realização do exame de habi- ver Para mim £cK»'da ào nome de
litação, ou, antes desse >prazo, o titu- uma das meninas,
lo de instrutor, assistente, pesquisa-! Quem escreveu foi o burgomestra

SERVIÇO DA K.L.M."
PARA A UNIÃO
SOVIÉTICA
Após lerem sido ultimadas ns nego-

Deverá chegar hoje entre 11 c 11,30 lis. no aeroporto in-
tcrnacional dó Galeão a maior aeronave turho-liélicc do
mundo — o BRITANNIA — (foto) sol» o comando do pi-
loto dc. provas Walter Gibb; Seguirá às 20 lis. cm vôo
direto para Caracas. A aeronave esteve ontem cm São
Paulo cm vòo de demonstração para os técnicos c pilotos
da "Real-Acrovias", de outras companhias e oficiais da FAB

TRANSFERÊNCIA DE OFICIAIS
E SARGENTOS DA FAB
O diretor geral do Pessoal riu Ac-

ronáutlc.l transferiu parti as unidades r
estabelecimentos abaixo, os seguiu.1

CONQUISTARAM 0
"TROFÉU HARMON"
NOVA IORQUE. 24 — Os prêmio*

rincões entre os governos dos PatsesItcs""orÍcí_ís""ê~"sarKenTõs" ' IHarmon, recompensando as melhores
Baixos e da União Soviética, será | pa Hospital dc Aeronáutica dos 

"performances" aeronáutica» doi ano,
Inaugurada,, no dia 21 rie Julho, uimU[0n50S 0 2ú u>n Inl Il«lio Pcreirft foram conredldos an general Curtia
linha AmSterdfiO-MOSCOU, LeUc ^0 

'comando 'clc 
TraUni serviço semanal entre Amster- Ua,re0.

dSo e Moscou será operado, sendo: „arg a otretorla cie

antiiorte'IjC M,-v' ''bete rio Estado-maior Ad-
jjunto cia nvlnçfto americana, o ao ca-

hnrln da P"ao ,'ac'í "
que os representantes ria companhia! Acronniiilr"'.' Vi.'" 

"cn. ""cng. ' 
Edgar ° general I

aérea soviética "Aeroflot 
. e a Lclte Barboaa „,, Parquc (lc Aeronáu- S01" .cscnl2 fl"K.L.M. chegaram B um acordo ío-mCa dos Afonsos; setts) a llue

Engenharia dalP'"0 ''^k Hu.it dn Marinha.
O general Le May efetuou um voo

cie Westovcr (Mnssachu-
nos Aires, dia 11 e 13

para o Núcleo de Parque de Acro-Ue novembro do 1957, a bordo de um
náutica de Delem, o sargento Vitor avIAo-tatiquo o Jato.
Zlgmantas, do Parque de Aeronáu-' ° capltío Hu.nt.rcttl.lr.ou o primei-
tica de Sâo Paulo;

pnra

CHAMADOS AO ARQUIVO — Luizic'or• ,0Fnico especializado ou auxiliar• dè Zandvoort. E não escreveu ape-
de ensino

b) Certificado de aprovação em
««in.;».T exame médico realizado perante uma '" »««•»» "» =>""" --"= »«•
veirn T^«nnW* juntas da faculdade; rcle escola... e para algu.i, colegas dn
\cira. jciursoii, c) titulo de eleitor; mesma escola. A todos, o burgomes-

I dl prova dc idoneidade moral; |tre pediu para comparecerem .na K>r-
c» recibo de pagamento da tarara ric|re, na tarde seguinte em que estl-

inscrição (CrS 1.00); prosa ou mlmio- ressom de folga. Tódns as dezessete
grafada, que haja escrito sôbrc_ a níf.IlUlns apareceram..', e nenhumdisciplina a cuja docência se propõe.: ,

Valores informações serão presta :

F.l, ilfi.

Humberto
Loureiro, Antônio Dias Costa Pcrci-
ra, João Batista Tav
Francisco M. rie Oli
rie Araújo Silveira

OCTAVIO DE SOUSA, no próximo CIAL — Acha-se afixado na Portaria HORÁRIO DAS PROVAS PARCIAIS
dia !t rie julho, às ül hs. fará uma c na Secretaria. Só poderão prestar. Dia íi-t-G-ãa (3,*-felra)
conferência sôbrc "D1STÔCIA PÊL- as provas os alunos que tiverem] 1 — Estradas — C — 4.° ano 14 li.
VIÇA — ldelas antigas c novos Ru- apresentado o resultado do exame 2." o 3.» andares
tnns", no Anfiteatro do Instituto Fer- abrcugréflco. 1 2 — Física Industrial — M 8 h, s,
nandes Flfiuelra, á Av. Ruy Barbo-! AVISO AOS ALUNOS — Km sua 10!) Secretaria d-, Ficuleide Núltima reunião o Conselho Departa- 3 - Apllc. Ind. Eletricidade - E 5r«P-_._'veLaf'?. ,__._. ...I mental deliberou quc não fosse dado 14 h. L. C.

____,.indaniento a qualquer petição ricj 4 — Fundamentos Mecânica Apllc.
alunos quc estejam em débito com a — C 8 li. 2." andar
Administração ria Faculdade. Dire- 5 — Metalografia — M 8 h. s. 300
tório Acadêmico, ou Associação Atlé-j 8 — Materials usados em Eletrot. —
tica, com relação a livros, cScanl-lE 8 h. s. 303
nhos e quaisquer documentos exigi-1 7 — Fundamentos dc Mecânica Apl.
dos pcl.i Secretaria. I— G.M.M.l. 8 h. 2.° andar

1HK i.N('l\-l.lVIU: — Estão abcr-| 8 — Estrut. C/díSenv. csp. cm V„B ua ul¥_aU uc «lucacaa risn:a,i_rtn
tas ate o (lia 30 rie junho, na Sccrc- Obras DArtcs — C 8 h. s. 202 participará do 11 Estágio Internado-,, "_'
tniia ria Faculclnrie ric Arquitetura.: 9 — Organiz. Ind. - M 8 h. s. 202 ,,al de Educação Física, certame que tort*s os n°mes, exceto os escritos com

jas Inscrições para o Concurso à Do-i 10 — Refrigeração — M 8 b. s. 100 reunirá, nesta capital, duzentos tqts-|D«tO—, o burgomestra ofereceu ás jo-
O I BI? H. roíntinii';. quc CSutO leòncln-Llvre de tòclas as Cadeiras do 11 — Sistemas - E I li. I. E. . jtres especializados cm ginástica, pro- vens sorvetes... e nrals um sermão,

Rbertas as matriCUlOS para O Curso jCurso ric Arquitstura desta Faculda-j ESTRADAS — \,- ANO — Devem ecrientes dc vários pontos do pais.! expllcnnrio quanto era errado o que

bre a cooperação entre ns duas com-
panhias, As duas companhias opera-;
rSo os seus serviços semanais, entre!
Amsterdfio e Moscou, aiè o fim do tlca"de*Sa'o Paulo'"'"^ 

'• !rri vflo transatlântico, Iria o volta, a
próximo inverno europeu, fendo a p.ir;1 a Base AÉrea rie llelém o sar- l,0Icl0 do "m dlrlglvel ria Marinha,
intenção aumentar a freqüência para LCnto Antônio Zacarias rie Aqúlnn dalem março rie 1057. estabelecendo um
2 vôos semanais a partir de março K;'ol dc Especialista, 0e AcronrHUi-0,,v" recorde mundial.
dc 1050. lc.,. O Prêmio Harmon c ronredido cnd.i

A "K.L.M." voará via Varsóvia, utl-i pflr n Base Aérca (|0'Galeão, osí--1"0 ,<•"' memória do aviador j nrro-
Uz.-indo aeronaves "DC-8B . enquanto .„',, jN||() umciiii, da Silva Sebastião; nauta americano Lllfforri Harmon
a "Aeroflot" voará sem escala ullll- Barreto dc Miranda e Rubens Car- mortb na França em lOlã (FP|.
zando n aeronave "Tipolov 104-A". doso (lB Rocna 1()(!()H d0 ,,. Qrupo '

Consta do acordo a permissão á."K.L.M." de estabelecer o seu escri- de Transporte;
tóriò e oi-aiiizacão comercial em P"» o Orupo dc Transporte Espe-
Moscou, sendo Indicado para o seu ciai do Oablncto cio ministro, snrg.

,renresentànta tcmnornrio o sr F W. J°sê Carlos da Costa, do 1.» Grupo de
bem para dezesseis cie silas colegas TXer< temporário 

o -Aviação ite Caça;' " '" 
No dia 1 dc Julho será feito o pri-: Pam o 1.° Grupo de Avlaçáo cie

meiro vfto experimental transporta»- ,$&• sarg. Aluiu
do técnicos dc operações e Bdmlnls- (Grupo de Transporte Especial rio Oa-
tração, para fins de organizarão. iblnetc do ministro;

"Aeroflot" atuará como Ancnte Ge- l>ara a Base Anca do Galeão, o
ral dá«_.L M " na mm Soviética,jsarg. Darci Evangcl da Silva, do 2."; LONDRES, 23-0 ministério dos

"K.L.M." representará os inte- Grupo dc Transporte. jTransportes o Aviação Civil da Grã-

nas para aquela menina, mas tam-

Ca-
Melo, do

MAIOR SEGURANÇA
PARA A AVIAÇÃO

Mais qualro esíarões de "radar"
na Grã-Bretanha

e aos rapazes, O burgomestra começou |r6s'Jcs (la «Aeroriot*' nos Países Bai

Liderança, Relações
Humanas e Relações

Públicas

de Medicina, na P. Vermelha.

NO RIO 0 PROF.
IVAN VARGA
Encontra-se, desde ontem. no Rio,

fnzendo uma preleção às mocinhas
458 i sóbre o mal que haviam feito sujnn-

rio ns paredes do belo reservatório, e,
em seguida, ordenou-lhes que lim-
pnsscm ns paredes. A muni—pálida-
dc de Zandvoot forneceu, para essa
tarern, escovas, panos, detergentes...
enfim, todo o-material necessário. E,

xos

i °„pr0,f- nfl -VarJfaS'r? qUa-1, *V.lTn*ÍBn nm üc ,ima i!ir<te àc trabalho pei vite da Divisão dc Educação Física,' Hn rf.--, rf„ ,„ ", ,.•' ' depois de terem desaparecido

ASSOCIAÇÕES ESTADUAIS
APOIAM 

'NOVA

ORGANIZAÇÃO AVÍCOLA

NO GABINETE DO MINISTRO
Urctnnha elaboram um plano qdin-

jqilrii.il. estimado cm 5 milhões dc 11-
Ibras esterlinas, para modernizar u-

O ministro F. A. Conèn de M,,i,, serviços aéreos do país.
recebeu, ontem em seu gabinete; brlg, ,°, P1™0- ü^° a conhecer, será Inl-
Ivo Borges, Armando Ararlgbola. Rei- J1 aa°, "at? :""> Ç compreenderá a ins-
n.ildo Carvalho e Antônio Quedes Mu- ""a5.St\ fle <n|atro estações de "ra-

mz e o ten-cel. av. Paulo Salema. d" • (!e Brande alcance, nos teguln-
tes pontos estratégico»: A zona ru-

nrrniMià nr irrnuiTiihi átttc ÜA Inglaterra, área de Manches-REFORMA DE ASSINATURA •«¦• trtríiar^ldenta4'(iorpaí»,epfMl-
A associação dos Avicultores Q cne(e (,() Becmbol,4vcl c,BlrW de mídadei de Prcatwick, Escócia.

clc Minas CrcraiS comunicou a a.o-|n(cnd,-.n(.ja divulgou que pari o con-l ° plano Inclui, também, a Instala-
missão Nacional dc Avicultura'sumo de carne verde, a reforma dnCão de outros aparelhos eletrônico
que apoia a iniciativa de orga- assinatura para o mès de Julho será * f omátlcos para receber, complln

Noturno dc Técnica dc Cnrfut. LI- de. A secretaria atendera os mieres-, comparecer ao u.ioineic aa (.aoeira, !,,.„ uuuua „u„lt.a „„„|,_„ iu-i tmnam reito. danificando nronosrtal-
riurniirn e líclii-r-cs Humnnts nn- s8dos "° horário rio 11 ás 16 h. dc para prestir esclarecimentos, os alu- ram convidados e já se encontram _„,... .._ h._ _„„„ „„ ,
?«^S^.«'.*« Av nZ»™- -* a fi-'-(cil'a e dc 9 ás 11 h. aos sá- nos Ary Bnnd c Arin Zisel Tenem- no Rio. São élcs os profs. Ângelo1™"; ,°: 

um 
,bom 

eonum' Prometcu-
ra anibos OS sexos A\. Graça Ara-;bil(los |blat< c-para compieUr suas fichas Poiani e Plera Manarini. da Itália;:con'ua°. colocar um livro para rc-
ním, 81 - l-.1 anuar. tcb.: B8-*00l) CHAMADO A SKCCAO I1K EXPE-Irespectivas, com o retrato 3x4. osljuana Munizaea. do Chile. O mestrelSistro dos visitantes no limiar da cs-
c 52-3599. DIBNTE — Está sendo chamado i quartoanlstas: Ary dos Santos Fer-jiugoslavo, figura multo conhecida naicada. para todo o mundo quc quises-!consumidores. Segundo o pensa-

O prOgraWR dêstC CURO livre para esta SecçSo, para tratar de assunto reira, Ewald Wolyn, Fernando Dias.iEumpa, foi um dos preparadores dajsc assinar, com a possibilidade, mcs- mentç) dos setores técnicos da Co-

nizacão dc uma entidade avfcol.i 
' feita no período dc hoje alé o pió- * fornecer as Informações de que n<iii/idçdu uc unia Liiuudui. dWLui i, ccultam os controladores do tráfe;

reunindo os produtores, a fim de*
intervir na comercialização, In-
dustrialização e distribuição dos
produtos, avicolas nos centros, 

^ ^ AoeffeiC03menf0

aperfeiçoamento c espcciali7açao se (|e seu interesse
assemelha nas de cursos da Har- L;" ° cla
varil University c consta de duas
partes: tcòrics. c prática. Na pri-
meira o aluno é conduzido de modo

CURSO 1>K URBANISMO

o aluno Giacotno Gastâo de Oliveira Gonçalves. Henri equipe dc seu pais que disputou, nomo. de Ilustrar t assinaturaSevlnspulh, Ivan dc Miranda, Jayme fi- do ano pasado. a II Gymnaes-i Não re=u fúvlda et* r,.^'», a„-*cToblas Stelchcl. Jayme Rondon Phy- trada realizada cm Zagreb. A perna-' , j" l^T» ai™ S e _ 
d°ZfS'

dias dos Reis. José Torquato.de Mel-vencia dc prof. Ivan Varga» no Bra-íft'e m?nlnâs lornar-se-âo moças do-
lo. Maria Cecília Monteiro, Michel 5ji será de quinze dias. durante os'tacJil5 tlc malor senso dc responsabl-
Esses. Mário Chojo Miada, Marcos;quais proferirá palestras sóbre scusl"dadc perante os bens públicos, dc-

a qur possa autoanalísar sua tvr- ttvrvrtvnr\ líniiiivririn Schcchter, Minir Assaf, Nelson :
sonalldade de acordo com os mo- 

'kuvnÍsiuv 
- i l\x di Vr.ha- "f*K?i?f,mf g3S?i>TÀJLm ^«Slf™ fm 

di.l"sas mcsílf redonda5 ewj*ta'r__-ll-tA ãliunirn
dornas métodos do pedagogia ç 

dl- ,.,.-, e Re.ttaaçâ, d. Prov« P.rcW, ^"l^/c^^%^^^u^ g*™*"™ 
C°nce't0S dCí PEQUENO AUMENTO

dática. melo prático para estabelç- «Exames Finais. !paulo A. Menezes. Renato Quaresma; T\r r innil ifíA
cer ivralelo entrfi a pcrsonalidadr D» -J - En rega «j™™*. Mamede. Rui de Souza Candeia, Wla-j rnniiArín r.r AIIVIIIAnCC ! UC "-^LULAIAU
do chefe comum o n personalidade ,, » - *? !> "¦ -rrr?vasp "T ' dlmir Branco Scarcs- Wa,10r Bar,°- FORMACAU DE AUXILIAPES

missão Nacional dc Avicultura
nova estrutura deve ser dada

ENCERRAMENTO DE CURSOS

de Oficiais da Aeronáutica
O ministro F. A. Corria de Mello.

sexta-fel-a. dia Ti,

I aéreo. (BK5)

INDÚSTRIA AERONÁUTICA
M FRANÇA
PARIS - De um ano a fita par'r

;,i« "performances" e#:pt',i

crita is S h
horas.

,,'lomeu Bittencourt c Zclio Costa.Prova Oral ás 10 k'ortC.A-AVISO DE ALIMENTAÇÃO

CURSOS POPULARES
DE ORIENTAÇÃO ALIMENTAR

; SEGUNDAS
TAPAS SU»
DOENÇA.

DOS DIÁRIOS: SUECOS EM 1957
Estocolmo - o emento da ti-|rar!le,a reunião plenária reali

Asscssoria reCcnl da lmPrtns» dlarl3 íueca folgada este mcs.
oionii h* relativamente pequeno cm 1957. con-i  ~CHAMADAS SOLICI-i Acl,am.,e sh<.r,as naA ALEGAÇÃO BE,Tccnlcn da Campanha Nad«maí"de|!"âUTWneBt« P*1»erso cm ,957, „„

(Merenda Escolar, o 11- andar do Ml-; r°rme íe depreende da puphcaçSo•nistério da Educação e Cultura, «n-janual da Asscciaçio dos EdltArea dc

Uma

lí.a Dlplome-íc em dea twses
.^3.103 ,..,na] át Merenda Bícolar.' 

A duraçSo media deste-s curjos se-|
r.t dc u:n mes, tempo censideradj;

Todos os alunos que não foram vi- tre H t IR horas, diariamente, ate o: Periódicos da Succii. A círculaçio 11-isitados pelo medico da Reitoria. de.;prô>;jmo dia 30. as insrrlçõcs paraqUida toul nos primeiros 6 mese, do-'•le de rur«oj poiMilares. 
'verão procurar o Dr. Ruy de Carva-Uln curj0 áe formação de auxiliares dlSo ano „„.,.„,_,-„ „_ .,,„L."

a crestar orientação ali- ¦>"«• no Banco dc Sanfrue do Htwpl- dc alimentação. Todos os candidatos 1^. ,- ÍS, 
e^crlmicntou um aumento

PUBLICAÇÕES
Recebemos as seguintes:

tio chefe líder- Entre outros assim
t'V* estudam-se píiroloRía social
I-icatiAHsc. grupoterapia. admtnis-
txaçfto cientifica, exame de perso-
natldade ç tudo refrrente a Técnl-
ca dc Chefia, ordens, critica, cio-
pívvs. tratamento de queixas e re-
viamações, deseouttlbrlo emocional
Técnica t>ara lidar rom auxiliarei ideXimados'
tic modo a obter rendimento r.»r-jmen.ar As mats. no c.mto da" prepa-jtai s raacisco de asjis. a Avcm-rquc acomoanharem o curso reçUar-ll^i"!™, ™,[?-in'*g^tuli"a''™> '? i Indústrias do Estado de São Pau
moilia dc eotltpe cooperação e aml- ração de implementação alimentar 

'^ Presidente Vanjas. po horário de;mcr,.e c torem as provas previstas.!^- «^ rtíaçio a 0.96 em 1956). ai- I _„.£
r.r<e Proeur* «aihecèr o prcvçra- Para os filhw em idade escolar, feri;» •* »¦ _• *le ° ™ s] fe) .,,?' * atendo oí graus mínimos.* m.cudo >u> próximo dia 1.. de julho,;'1'" d* obterem a neeessârta juatlíica. , um certificado.

sob os auspícios da Campanha .N»-;íic- .,.,., PoderAo inscrever-se candidatos
AM50 lambo» os sexos, que tenham

HS anos e possuam curso finas:
ENCONTRAM-SE i dispc-C-Vo dos duraç.lo do curso será de

raioavcl p«r* uma tomada de con- mlcressjdes r.o Setor de Public»-:dias. com aulas teóricas
tacto com diversos corshevtmentos li- çoes da S<-cretaria: N.« I d» revistasprâtwaai era diverso* locais.
fado* A Nuttiçio, Os '«va!*- dis aulas de •'FÍSICA"; Propama de "elemen-iquais alcurra* escolas primárias

entidade, de modo a ampliar o n» 
SS^^remiM 7m" CÜmblía" ' » »: »»<>ada da m-

parque produtor c permitir. com'Paulo) a cCrtmflrua üt entrega de rti-.''11-"^ aeronáutica francesa,
o maior rendimento da produção, ipiomas a nova turma de oficiais ds; Em 1037, aulnalaram-w, erpcctt!-
que o consumo de produtos aví-FAB que concluíram os curso* na m«if; » »;7fjrV«™íf ,ni, ,'
colas sc torne mais acessível ftí _»«- ^ Apcrfe.çc.amenio de Of. •«**„_.«_,'?.*
-.nnrinc m,«lt rnn^-imMnr-is \aaís "a Aeronáutica (EAOARlgiandes massas consjm.ooras. _ unifortne ,cra 0 6. an)u,,

No mesmo sentido, manifestou-iRlTBAEH am001 amr-,ado».-se o representante da Associa-1
ção Paulista de Avicultura. du-

-.e 2!0 ,Cara»elle", após um ctreu!
O uniforme rcrà o 6. iro ou 5.» '" dc apresentação na., Amíricas. ten

PROJETO
Levar homem ao espaço

do. »oado 133 horas e méis,
num percurso dc 43.808 kms. cor-
dü/ir.cio 3.MO prassaíeiroJi; o D.n-
ísultt "Mlraüc ttl", que atingiu a
rciocidsde de Mach 13: o Moranet-
Snunnler "60 "Parla", dotado do dol.-.

j Tur Comei 4, quc durante trís mese;
WASHINGTON, 23 — Foi preparadoUliilou 8 países da América do Bul,

nos Estados Unidos um projeto paraí<a?endo »3 toas. em 231 horas, com
o envio de um homem ao cipaco, no 1.3C0 pa««aitelrfM>: e outros vôos; em
qual se demoraria seis minutos aoteaílBM. o Sofd. 2538 "Noraiias rollando

Cosmorama, n.° de abril Bo- |de ser trsjido novamente à Terra, [da tadla apôs JCO km», do eipen*n-
í.--!im rir. rentro e Federarão dasl *«« projeto, que ainda «e encon- cias naa cadelaa do Himalaia, nriti-

tra apenas no pape!, foi reeeUdo pelo.sivc atcrrUsngens a 3300 m dc alUtUde,
Heriwrt York. chefe dos -Scrtlçm;,3 apreseníaçáa do "Trldent II com

FECHOS ECLAIR
Para Mutilei e niusArJ

SOBRADO |i\ ECONOMIA
R. Rjm»lhí OtU(io. JJ • 1 *

reli :;-i3is - íj-»;ij

BM0 -^-—-- .^S^^^ldo ^lé^o1BmiK0deDCrm-jno K^S^ ^2;^=^ ^S»mÍ?
mab de,Torirel, . „, ,dten0f< Ko ^^ áQ > ral, de Niterói nfl de maio: A Co-jC»^.» í« Bepmenunt*. . ontem.oa aj^. 

^aaÃmJl m9KMmm.
noveVa'*00 1«7-19S« rotou-se. contudo, uma 'leTa- C05 Aspirantes dç Marinha j" Dt.r'UTc;. Heroert tork ne«e depoí-;te o "Deta ronts". qu* 1^'f^Jl

t feroÀes melhora tíeí nltivi. O» resultados eco-!— Eícola Naval, n.° de novem- imento qu« o eajenho empffsado se- Continente Americano, fazendo 40 <K0
entVTos n&mico, do, dUrto. fm-- multo va-ibro de 1957; Rclafõrio. dc 1957,'ría um mjne\ Co tipo T^_l'^.?_^'_?'_iI%_? ."rÜafmeme ô
_à":\«^*. -jdo Bana.FinancialI Novo Mundo; S*™*»» *J% £ ^TtZiuãrs ae iranssTtSrjsio. .vor-fnsio e frea-ia capitai, u currvruio será lormadolras «r—0 pj—j, D(K ^ sc<!c, oseru- Rcrisla do Rádio, h.° dá Semana .fi.v5__

em cv-nsHleraÇÍ» o fator mlmero de,cem dc veirulo automóvel": Pwfri- * ^.^J*^_*.d^1f"í»*: gí_ p«. *'-•_« periodleoii tessara™ de de 23 de junho, destaca-se: "Es-|{STnor1*.__t

dcnciit do IAPI. na Pinha. ittia de "ótica s«H»é-„a-. Tccaica DieUUca- i«a »«*« £re«ainc_. tBISt) ^ Nelson Gonçalves na Kussia . q_t.»qj«í

Júpiter C"\ que permitiu co-i
omita o pütueíro »aié.!p«!o -Tndeat IJ" atingindo 24 300

imerieano '-ms. «om «*•»* reatore» T_bofnee«
unlcado i I»p«s*a ,-íabtío" i »<u motor-fogucu 8epr.

çor_er.cfei. (FP). "ü_U

>i_i _> r- •*k- i m _-__l _^.^a___.^._.^Jaa1_-*.- _.__.-_ -¦¦*-.--_._?„.._..¦ • -.1 j\



CORREIO DA MANHA, Terça-feira, 24 dc Junho dc 1058 2." Caderno

GUERRA
PARA O BIÊNIO 1958-1960 SERÁ EMPOSSADA, QUINTA-FEIRA, A

NOVA DIRETORIA DO CLUBE MILITAR
Novos páraquedistas saltarão hoje — Expediente de 7,30 às 12 horas,

hoje, no Ministério da Guerra

Realiza-se no próximo dia 26 do corrente, as 17 horas, a sole-

nidade de posse da nova Diretoria do Clube Militar, eleita para
dirigir os destinos desta conceituada entidade de classe no período
de 1958-1960, a cuja frente se encontra o general de brigada Joa-

quim Justino Alves Bastos, atual comandante da Artilharia de

Costa da Ia. Região Militar.
Para a solenidade foram convidadas as personalidades de re-

levo na. vida nacional, bem como o respectivo Quadro Social e suas

famílias.

EXPEDIENTE DE SÁBADO
HOJE NO MINISTÉRIO
DA GUERRA

Segundo determinação mlniste-
rial, o expediente de hoje, no Mi-
Historio da Guerra c idêntico aos
de sábado, isto c, de 7,30 às 12
horas. Em conseqüência, nuo ha-
verá audiência para civis.

DIA MINISTERIAL
O ministro da Guerra recebeu, on-

tem, os generais Odilio Dciiys, do I
Exército; Segadas Viana, dn Comissão
dc Finanças; e Nelson Rebelo de

Queiroz, da 5' It.M. Pela manha,
compareceu à missa dc 7° dia do se-
nador Nereu Ramos.

NOVOS PÁRA-QUEDISTAS
MILITARES

Nova turma de pára-quedistns
do Exército realizará hoje, dia 24,
no Campo do Gramacho, o scu pri-
meiro salto de pára-quedas, após
três semanas de intenso preparo
físico e técnico. Desta nova tur-
ma, a oitava do corrente ano, fa-
zem parte dois oficiais e dois ca-
bos do Exército Equador que aqui
se encontram, a convite das auto-
rldades brasileiras, realizando o
Curso completo de pára-quedismo
militar, bem como diversas pra-
ças do Corpo de Fuzileiros Na-
vais da nossa 

"Marinha de Gucr-
ra.

O salto dos participantes, como
de costume, será precedido pelo
coronel Silvio Santa Rosa, coman-
dante da Divlsãfí Acrotcrrestre,
acompanhado pelo seu Estado-
Maior,

ADORAÇÃO NOTURNA
A União Católica dou Militares so-

licita-nos avisar que hoje, dia 24, é
a noite dc Adoração Noturna do
Exército o Forças Auxiliares, na ma-
triz de Santana e convida aos milita-
res católicos e suas famílias para a
Hora Santa de 21 às 22 horas.

CLUBE DOS SUBTENENTES
E SARGENTOS DO EXÉRCITO
Avisa aos associados que o traje

para o baile do dia 28, é de esporte
ou caipira o não, como por equívlco,
foi publicado no boletim Informativo.

O chefe do Estabelecimento Cen-
trai de Finanças avisa, por nosso In-
termédio, aos srs. tesoureiros das Uni-
abaixo, que os cheques referentes ao
pagamento dos vencimentos c vanta-
gens do corrente mês, do 3". dia útil,
(dia 24), serão entregues amanhã, das
7.30 às 12 horas, tendo cm vista que
êste Estabelecimento funcionará pcla
manha e não à tarde: 1002 — 1005
1000 — 1015 — 1020 — 1021 — 1022
1024 — 1059 — 10(50 _ 1062 — 1007 —
1073 — 1076 — 1086 — 1103 — 1104 —
1106 — 1107 — HOB — 1100 — 1112 -
1113 — 1115 — 1116 — 1117 — 111B —
1110 — 1121 — 1122 — 1137 — 1140 —
1140 — 1151 —"1152 — 1154 — 1160 -
1171 — 1162.

FUNCIONÁRIO INTIMADO
A COMPARECER
Não tendo comparecido ao traba-

lho no período de 27 a 31 dc maio
findo e de 1" a 11 c nos dias 16, 17,
III, 10, 21, 22 c 23, tudo de junho cor-
rente, o funcionário Clóvis Quarlgua-
zll da Frota c não tendo sido possi-
vel localizá-lo, apezar dns várias so-
licitações feitas A residência indicada,
o diretor do Parque Central de Moto-
mecanização convida o aludido fun-
clonárlo a comparecer àquela vepar-
tiçào, sob pena de incorrer nas sao-
cões da lcl reguladora do assunto,' 

AVISO SOBRE PAGAMENTO
O chefe da Pagadorla Central

de InaUvos c Pensionistas avisa
que cm virtude da antecipação do
expediente no Ministério da Gucr-
ra, o pagamento a coronéis, tenen-
tes-coronéls, majores, capitães,
_•>_. e 2°s. tenentes c aspirantes,
será efetuado hoje no horário das
7.30 As 12 horas e não como foi
publicado no calendário.

MAJOR REFORMADO
CHAMADO
A 1- Divisão Administrativa da Dl-

rctorln Geral dc Saúde solicita o com-
pareclmento do mal. méd, ref. Agnplo
de Araújo Vaz de Melo, a fim de tra-
tar do assunto de scu Interesse.

JUNTA CENTRAL DE SAÚDE
São chamados no P.I. do Hospital

Central do Exército As segundas, têr-
ças, quartas c sextas-feiras, dns 8 As
10 horas, para conclusão dc parecer
solicitado peta J.C.S., os reformados
Amaro Ferreira Santana, Aryjnlman
Francisco da Silva e Pedro dos Santos;
e reservista dn FEB, Emerson Silvei-''UNIFORME 

DO DIA
Parn amanhã 25. n Secretaria do

Ministério da Gucnn marcou o 5°
uniforme,

VISITA DO PRESIDENTE

aspectos da questão, com o planeja-
mento inerente, ao Serviço dc Inten-
déncia.

Tamoém presente o prof. dr. Ar-
naldo Pessoa, da Escola Brasileira de
Administração Pública (EBAPl da
Fundação Getulio Vargas, discorreu
sobre* um tema dc grande significa-
ção para o COIFA, qual seja a maior
aproximação dos oficiais do Exerci-
to, e especialmente os do Serviço de
Intendência, para com a mencionada
Escola, visando maior difusão das mo-
dernas técnicas administrativas, e sua
co-relação com os problemas da mo-
bilização nacional. O representante
da Intendência da Aeronáutica, capi-
tão Menescal, propôs, c foi unânime-
mente aprovado, que fôsse tomado ex-
tensivo aos militares da Força Aérea,
o congraçamento cultural pretendiao
eom a EBAP.

Outro ilustre visitante à reunião da
diretoria do COIFA, major Int do
QEMA — Alfredo dos Santos Passos,
instrutor' chefe do Curso de Inten-
déncia da Academia Militar das Agu-
lhas Negras, foi recebido como pre-
cursor de um contato mais aproxi-
mado e freqüente entre o Circulo e
a Escola que fofiria e fornece ao
Exército seus oficiais Intendentes da
Ativa. Como retribuição da visita,
uma representação de sócios do COI-
FA. em data a ser oportunamente fi-
xada, irá a Rezende, levando ao Co-
mando da Academia c ao Curso de
Intendência a expressão do congra-
çamento visado pela agremiação, em
prol do aperfeiçoamento cultural do
Serviço.

Os assuntos focalizados na sessão
ficaram consignados na pauta de tra-
balho para continuação dos'estudos no
sábado seguinte. Foi ainda registrada
em ata a satisfação com que a Dire-
torla do COIFA recebeu a visita do
Major de Infantaria Carlos Cezar No-
gueira Alcides, atualmente à dispo-
sição do Governo do Piauí, no Co-
mando da Policia Militar.

NOTICIAS DA COMISSÃO
DE DESPORTOS DO EXÉRCITO
Hipismo — Sábado último a Federa-

ção Hípica Metropolitana homena-
geou o Exército promovendo na pista
do Regimento de Cavalaria de Guar-
das duas provas hípicas. A primeira
denominada "1" RCGd.", foi dispu-
tada com animais de classe "B" em
percurso de precisão (500 metros),
com dose obstáculos, na altura de
1,30 x 1,40.

Nesta prova verificou-se a seguin-
te classificação:

Io lugar — Sr. 'Nelson Pessoa Filho,
da SEB. montando "Assalto"; 2" lu-
gar — Cap. Ivan Cavalcanti Proença,
da CDE, com "Azteca': 3o lugar — Sr.
Giani Parcto, da SHB, com "Leal"

e finalmente no 4o lugar — Cap. Costa
Carvalho, da CDE, montando "Beau
Geste".

A prova "Ministro da Guerra", a
2» do torneio, foi efetuada cm percur-
so de seis barras na altura dc 1,10 a
1,60 com o resultado abaixo;

1" lugar — Sr. Nelson Pessoa Filho,
com "Relincho";'

2" lugar — Maj Renyldo Ferreira,
com "Shanc";

3" lugar — Ten.-cel. Eloi Menezes,
com "Biguá';

4" lugar — Cap. Francisco Rabelo,
com "Que Belo".

A Comissão de Desportos do Exér-
cito avisa que transferiu para o Re-
gimento Andrade Neves o concurso
hípico programado para o dia 25,
quarta-feira.

Assim, as provas Artilharia dc
Costa da 1" Região Militar" aberta a
Sargentos e "Diretoria de Ensino e
Formação", para Oficiais, serão leva
das a efeito naquele local e não como
estava programado.

Também as características dessa
última prova foram modificadas para
precisão  1,40 m.

Pólo — Devido as fortes chuvas
caídas ultimamente, não foi efetuado
sábado último o esperado jogo entre
as equipes do RCGd. (B) e AMAN
pelo torneio "EME".,. . ,

Tivemos até agora os seguintes re-
sullados desse torneio:

1" jogo — O Regimento Andrade
Neves (B), venceu a Escola de Equi-
tação do Exército, por 5x1:

2" jogo — O CPOR do Rio dc Ja-
neiro, venceu a equipe do RAN (A)
por 5x2;

3° jogo — O CPORiRJ, venceu a
equipe do 1" RCGd. (A) por 4x0.

Atuaram as equipes abaixo:
CPOR: Cap. Brunl, maj. Mota Lima,

cel. Jeferson e cap. Alair;
1° RCGd. (A): Cap. Torres, cap

Azambuja, cap. Paulo Azambuja e
cap. May;

Es Eq Ex — Ten.cel Eloi, cap. Ho
mero, cap. Paiva Chaves e cap. Cos-
ta Carvalho f

RAN (A): Maj. Aridio, ten. Plmen-
Ia, cap. Renato e cap. Ursino;

RAN (B): Ten.-cel. Ubirajara, cap
Erik.maj. Place. maj. Caetano.

Precedida de conferências prepara,
tórias, em todas as Unidades e Esta-
belecimentos militares da guarnição,
realizou-se domingo, dia 15 de junho,
às 8 horas, a Páscoa dos militares da
guarnição de Juiz de Fora. Na Praça
Antônio Carlos foi erquido um belo
altar, preparado pelo capitã> Paiva
de Pinho, do Estabelecimento de
Subsistência. O celebrante da Santa
Missa foi D. Geraldo Maria de Mo
raes Penido, bispo Diocesano dc Juiz
de Fora; nas estações do Evangelho,
o qual congratulou-se com os milita
res pela imponente demonstração de
força espiritual, na realização de sua
Páscoa.

Foi grande o número de comun-
gantes. O bispo teve palavras dc es-
pecial elogio ao general Américo Bra-
ga, comandante da 4« Região Militar,
pelas providências que tomou, garan-tindo assim o completo êxito e o bri-
lhantismo de quc se revestiu a Pás
coa da guarnição militar de Juiz dc
Fora".

BOLETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL DA ATIVA
DO EXÉRCITO

Q. G. DO EXÉRCITO — CAPITAL
FEDERAL, 23 DE JUNHO DE 1958

BOLETIM INTERNO N.° 138

desla Diretoria
publico o sc-

Para conhecimento
e devida execução
guinte:

APRESENTARÃO DE OFICIAIS

INFANTARIA

Cel. Edmiro Mendes de Morais, da
D. Comh., por ter sido transferido
para a Res. Rem., no posto de co-
roncl; cap. Francisco Moacir Gon-
çalvcs, da 26.a C. R., "por se encon-
Irar cm trânsito nesta cidade; 1.°
tcn. Lacordaive Mosquciia Gomes Nc-
to, do 2.» Pel. Front., entrar em fé-
rias relativas ao ano de 1057.

Tens.cels
G. V. R.
para a D

LLERAS CAMARGO

CAVALARIA

Joaquim Portinbo, da D.
por ter sido transferido

G. V. R., e ter iniciado
o trânsito', Glimedes Rego Barros, do
Pq. R. M. M.-7a., çor ter vindo do
Recife com 15 dias dc férias; maj.
Otto Arllndo Bcrenhauscr, do F. E.,
por ter sido transferido do Q. E.
M. A., Q. S. G.. classificado na
Fábrica Estrêln e seguir destino.

ARTILHARIA

Tcn.-cel. Dnltno Almeida Teixeira,
do H» R. A. M., por ter sido dcsli-
gado dn D. A*. M.. entrar em tván-
sito; maj. Alney Huet da Silva Re-
gadas, do 1-6° R. O. 105, por ter
quc regressar a sun Unidade: cap.
Wllly Seixas, do 1.° R. O. 105, por
regressar do R. E. 4 onde fora em
gozo dc fqrlas.

ENGENHARIA

1" tcn. Willy Moreira Bandeira dc
Melo. da Es. S. A., por término de
trânsito e seguir destino.

INTENDÊNCIA

Ccis. Seraphlm Igrejas Lopes, da
Es. Com. Mat. Int. por ter assu-
mido a chefia do E. Com. Int. Ex.;
Agenor dc Carvalho Peixoto, do Q.
Q, da Ia. R. M.„ por ter sido transfe-
rido para o Q. G. ria Ia. R. M. c
passado a chefia da E. Com., ao seu
substituto; caps, Aldir Madeira de
Mattos, do E. R. M. I.-7. por ter
de regressar no Recife, onde conclui-
rá suas ferias; Pedro Augusto Bi-
tencourt, do E. R. F.-6, por ter en-
trado em mais trinta dias de tra-
tamento dc saúde para pessoa da
família ata dc saúde proveniente
.1. C. S.

— Ia.-3a. BU. Front., o 1." tcn. Alvaro
Divino Taveira, da 2a. Cia. Pol. Ex.
De ordem do ministro — 7.° Pel.
Front., o 1.° ten. Valdir Damasceno
Foes, do IO.» R. I.

Transferencia sem efeito — Por nc
cessidade do serviço — De ordem do
ministro — 7." Pel. Front.. o 1.° ten.
torge Zuchowski, do 10° R. I., pu

blicada no Boi. Int. desta Diretoria
de n.° 80, de 0-4-58.

ARTILHARIA

Transferência — Por interesse pró-
prio — De ordem do ministro — 1-4.°
R. O. 105, o cap. Delio Mascarenhas
de Oliveira, do 2. G. Can. 00 A. "Aé.

Classificação — Por necessidade do
serviço — De ordem do sr. ministro

Nas Unidades abaixo, os seguintes
capitães, promovidos cm 25 dc abril
de 58: l.o G. O. 155: Nilson Nora dc
Oliveira, adido à la.-10.o G. A. Cos.
M.: 9." G. A. 75 Cav. Walter Ma-
galhâes Barros, adido ao 1.» G. Can.
Au. A. Aé. Fica assim retificada a
Nota n.° 246, de 10-6-58, publicada
no B. I. 130, dc 13-6-58. desta Dire-
toria.

NoniP_çSo — Por necessidade do
serviço — De ordem do ministro —
Pq. H. M. M.-3a.. o cap. Arthur
da Rosa Ribeiro, do 6° G. A. 75
A. R., sendo, cm conseqüência, trans-
ferido do Q. O. para o Q. S. G.
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FABRICA DA ESTRELA — No dia 1° de julho próximo a Fá-
brica de Pólvoras da Estrela comemorará o sesquleentenário de
sua fundação, pois também êste estabelecimento foi fundado em
1808, por D. João VI quando a Corte de Portugal para aqui se
transferiu. Êste estabelecimento é subordinado à Diretoria de Fa*
bricação e Recuperação sob as ordens do gen. Altair de Queiroz,
que por sua vez é subordinada ao Departamento de Produção e
Obras sob a jurisdição do general do sr. Ângelo Mendes de Mo-
raes, o qual tem dado grande impulso na produção bélica e melho*
ria de equipamento e instalação.

Após as grandes obras do Arsenal de Guerra de S. Paulo;
criação do chefe do D.P.O., vai agora o ministro Henrique Lott
inaugurar grandes obras na Fábrica de Pólvora da Estrela. Para
tal fim foi organizado um grande programa de solenidades onde,
além de visita e inauguração de vultosas obras de alto interesse
para a indústria militar, haverá cerimônia em homenagem ao fun-
dador da Fábrica, D. João VI e è todos que durante estes 1S0 anos
mantiveram em marcha tão valioso patrimônio.

Na ocasião serão condecorados com a Medalha do Mérito da
Fábrica da Estrela os servidores do estabelecimento que por 30
e 20 anos tenham prestado bons serviços. Como parte das cerl-
mônias consta à oferta ao chefe do Exército, de uma medalha co-
memorativa do acontecimento. Nas fotos acima, as casas recém*
construídas para os servidores da Fábrica, cujas chaves serão entre*
gues por-ocasião dos festejos comemorativos do aniversário do
Estabelecimento, do qual qual é dirigente o eng. ten. cel. Pedra A.
Sisson Tavares.

cênio de 26 de março de 46 a 25 tio
março de 56.

12 meses — Carlos Frederico Theo-
plulo Pinheiro, maj. cav., do D. G.
P., decênio de 6 de março de 34 a

de março de 54.
A D. P. A. comunique às unida-

des dos interessados a concessão das
licenças em apreço, qued everão ser
iniciadas no dia 2 de julho de 58,
devendo o D. G. P. ser informado
da revogação das mesmas, de acordo
com al etra "g" do Aviso 118-43, caso
não sejam iniicadas na data fixada,

Evvaldo Maisonnete, cap. Q. A. O.
Inf., adido ao Estabelecimento Gene-
ral Gustavo Cordeiro de Farias. Defe-
rido. Concedo a licença especial de

meses, de acordo com os artigos
l.o e 6.o da Lei n.° 283, de 24 de
maio de 48, parágrafo único do art.
2.o, e letra "b" do artigo 10 do De-
creto 25.267, dc 23 de julho de 48,
e letras "b" e "c" do Aviso 118, de
íev. 40, relativa ao decênio de 15
de maio de 42 a 14 de maio de 52.

A licença acima foi iniciada no dia
18 de maio de 58, de acordo com o
Aviso n. 418, de 30 de abril de 58
conforme comunicou o diretor ao E.
G. G. C. F. em Of. 256-Sec, de 8
de maio de 1058.

O gen. chefe do D. G. P. concedeu
licença especial, de acordo com os ar-
tigos 1.° e 6.o da Lei n.° 283, de 24 dc
maio de 48, parágrafo único do ar-
tigo 2.o, e letras "o" e "d" do art.
10 do Dec. 25.267. de 28 de julho dc
48, e letra "b" do Aviso n. 118, de
11 de fevereiro de 40, e Aviso n.° 430
de 21 de julho de 50, às seguintes
praças:

6 meses — Dorval Rodrigues do
Moraes, 1.° sarg. do 2.° R. C., rela-
tiva ao decênio de 2 de fevereiro de
42 a l.o de fevereiro de 52; Rubem
de Oliveira Paiva, 1.° sarg. do Q. G.
R.-6, relativa ao decênio de 18 de
nov. 47 a 17 de nov. 57; João Rodri-
gCies da Silva, 1." sarg. do 15.° R. I.,
decênio de 11 de julho de 44 a 10
de julho de 54; Mario Escobar, 2°
sarg. da Es. S. A., relativa ao de-
cênio de 20 dc março de 48 a 10 de
março de 58; Ello Riograndense Ma-
ciei, 2.° sarg. do C. P. O. R. de Pôr-
te Alegre, decênio de 15 de fevereiro
de 45 a 14 de-fevereiro de 55.

A D. P. A. tome conhecimento c
comunique às. unidades dos interes-
sados as concessões das licenças em
apreço, ficando ns datas dos seus
inicios a serem fixadas pelos respec-
tivos comandantes, dentro da percen-
tagem prevista noA viso 430, .de 21
de julho de 50. observado o Parecer
publicado no B. E. 48-50.

TURFE EM SÃO PAULO

da

FARMACÊUTICO

A Secretaria do Ministério da Gucr-
va informa que, para As diversas si'-
Irntdadcs. da Visita ao Ilrastl do sr.
Alberto Llerns Camargo, presidente
eleito da Colômbia, foram marcados
os seguintes uniformes:

Dia 15 3 — As 17 "hs. — Chegada no
Aeroporto Santos Lumoiit — Unllor-
me 5a (quinto).

Dia 26 8 — As 10 hs. — Visita ao
presidente da Republica, no Palácio
do Catctc — Uniforme 3* (terceiro).

15 hs. — Visita ao Senado Federal;
I MJ hs. — Visita a Câmara dos Depu-
tados; 18.30 hs. — Visita ao Supremo 1 Noronha, por resressar
Tribunal Federal — Uniforme 5**[24 por via aérea,
(quinto)! 30,30 hs. — Jantar ofcrecidol
pelo presidente da República e sra j
Juscclino Kubitschek rie Oliveira ao
presidente da Colômbia e sra. ricLle-l Maj. Décio • Rocha da Silva Pon-
¦a- Camargo, no Palácio rio Itamaratl 1". da D. R. M. V.-.a„ por conclusão
¦rcuido ite Recepção - Uftlforme 1* da permanência dada pelo Gabinete
.primeiro) com condecorações.

Dia 27!S — As 8 hs. — Partida para
Volta Redonda e São Paulo — Unifor-
me 5» (quinto).

Dia 1«|7 — As 11 hs. — Visita ao
tt Festival do Livro da América: As,mnlf
t:i hs. - Almoço oferecido pelo los-1 monto rie saúde dc sua esposa c con
tituto Brasileiro rio Cafe ao prestden-. tituiar nesta Capital,
te eleito dn Colômbia: Às 16 h . — VI-!
sita ao SENAI. — Uniforme 5» (quln-i Q, o. A.
to).

D ta 2 7 — As 17 hs - Sessão Solene! 1

da Lei n.o 283, de 24 de maio de 1048,
parágrafo único do art. 2.», e letras
"c" e "d" do art. 10 do Decreto 25.267,
de 28 de julho de 58, c letra "b"
do Aviso 118, de 11 de fevereiro de
40, e Aviso 430, de 31 de julho de 50,
o sr. gen. chefe do D. G. P. con-
cedeu licença especial, como se se-
gue:

12 meses: Neustolino Rocio, 1.° sarg.
do Q. I. da 4a. R; M., relativa aos
decênios de 1.° de março de 30 a
28 de fevereiro de 54.

6 meses: — Bernardino de Moura,
sarg. ajud. do 2.o R, C, decênio de
23 de setembro de 43 a 22 de setem-
bro de 53; Bolivar Vivente Rosa, 1."
sarg. do S. Com. da 3a. R. M., dc-
cênio de 1.° de agosto de 42 a 31
de julho de 52; José Carlos de Sou-
za, 1.° sarg. do Q. I. da 10a. R. M.,
relativa ao decênio de 1.° de julho
de 41 a 30 de junho de 51; Balbino
Alves Alves Saraiva, 1." sarg. do 12-°
R C, relativa ao decênio de 1.° dc
setembro de 42 a 31 de agosto de
42; Rui Belisário da Silva, 1.° sarg.
do S R. Com. da 3a.. decênio de
2 de maio de 32 a 1.° de maio de 42;
Aladim Escobar Pinto, 2.» sarg. do
S R. de Com.-3, decênio de 10 de
fev. 42 a 9 de feve. 52; Nagel Fa-
gundes, 2.° sa-g. do 2° H. C. Mot.,
decênio de 22 de janeiro de 48 a
21 de janeiro de 50; Gunthcr Rolf
Muller, 2° sarg. do 5.» R. O. 105,
decênio de 24 de janeiro de 48 a
23 de janeiro de 58; Marcellno Jas-
kulskl, 2.o sarg. do Pq. R. M. M.3.
decênio de 10 de julho de 42 a 9
de julho de 52; Ari Freitas Pires,
2° sarge. da 4a. Cia. Esp. Man., dc-
cênio dc 1." de maio de 38 a 30 de
abril de 48; Antônio Marona, 2.° sarg.
do 8.° R. C, relativa ao decênio de
fi de fevereiro de 41 a 5 de fevereiro
dc 51: Jasmim José Vargas, 2. sarg.
do 9.° R. C., relativa ao decênio de
4 de fevereiro de 41 a 3 de fev. 51:
Erasmo de Souza Lira, 3° sarg. da
S. Com. da 7a. R. M., relativa ao
decênio de 24 de fevereiro de 48 a
23 de fevereiro dc 58.

A D. P. A. tome conhecimento e
comunique ás unidades dos interes-
sados a concessão das licenças em
apreço, ficando as datas dos seus
inicios a serem fixadas pelos respec-
tivos comandantes, dentro da percen-
tagem prevista no Aviso 430, de 21
de julho dc 50, observado u Parecer
publicado no B. E. n.° 488-50.

O gen. chefe do D. G. P. concedue
licença especial parcelada, com Ini-
cio e término no mesmo ano civil,
dc acordo com os artigos 1.° e 4.»
da Lcl n.o 283, de 24 de maio de 48,
parágrafo único do artigo 2.°, c lc-
tias "c" c "d" do artigo 10 do De-
creto 25.267, de 28 de julho dc 48,
o letras "b" c "c" do Aviso 118, dc
11 de fevereiro de 49, aos seguintes
militares:

fi meses em parcelas de 3 meses
por ano civil: — Oscar Maria de
Godoy, ten.-cel. farm., do 7. D. R.
José Ângelo Netto, adido à mesma;
8a. D, R.-14a. C. R., o cap. adm.,
José Raposo de Miranda, adido a
mesma; lia. D. R.-14a. C. R., o cap.
adm. Waldemar Pinto Rodrigues, adi-
do A mesma; Q. G. da 2a. D. I.,
o cap. adm. Deoclcciano de Castro
Filho adido ao mesmo; Dir. Eng.
c Com., o 1° ten. adm. Bento Fur-
tado de Mendonça, adido à mesma.

Classificação sem efeito — S. M.
G., a do 2.o ten. adm. Geraldo Go-
mes da Silva, da Ia. C. R., publi-
rada no B. I. n.° 118, dc 28-5-58.
desta D. P. A., devendo prevalecer
a classificação anterior, publicada no
B. I. n. 4fi. de 26-2-58, desta Dlre-
torla.

Q. O. E.

Transferência — Sem ônus para a
Faz. Nacional — Ou. de Fernando
dc Noronha, o 1° tcn. esp. Antônio
Alves Fcrrei-a. do Dcp. R. M. M.-7a.

Classificação — Por necessidade do
serviço — Classifico nos Parques
abaÍNO. os seguintes oficiais promo-
vidos recentemente, em rcssarclmen-
to, a contar de 25 de dezembro de
57: Pq. Dep. Mat. Com., o 1.° tcn.
esp. Walter Francisco Santos, adido
ao mesmo: Pq. R. M. M.-3a., o l.o
ten. esp. Cat.-Moto, Rodrigo Otácio
da Silva, adido ao mesmo.

Adição de ordem do ministro —
Como se efetivo fôsse — 1." Btl. Fv.
— o maj. eng. Hcraldo Ba-bosa Bo-
telho, onde já se acha. de acordo

|rom o Aviso n.° 799-D5-D, de 5-0-57:
dc ordem do sr. ministro — Por Por-
taria em vias dc publicação será exo-

Classificação — Por necessidade do ncrario das funções quc exerce no
serviço — Classifico nas Unidades, íe. m. E., o maj. art. Oscar Seahra
Repartições e Estabelecimentos abaixo í Jorge, quc deverá ficar adido a esta
os seguintes oficiais, 'recentemente !Di-etoria visto ser candidato a cargo
promovidos em ressarcimento, a con- ! .letivo,
tar dc 25 dc dezembro de 57: Es. 1

Ministerial'e por 
"entrar 

cm gozo dcjEqt. Ex.. o cap. adm Bento Trin- j ALTERAÇÕES DE FUNÇÕES
15 dias de dispensa para desconto (dade da Fonseca, adido à mesma;
em férias concedidas pelo ministro |Dlr. G. M. B.. o l.o tcn adm Ha-i Assui-ic as funções de chefe da
na audiência do dia 18*. cap. Hugo iroldo Cláudio Seabra. adido à mcs-iot-D. P. A., o maj. eng. Waldemar
da Silva Ramalho do 3° Btl. Eng. ma; E. R. F.-6a. o cap. adm. Eliseu Menezes Rochft e as funções dc chefe
Const.. por ler sido prorrogada ric José Tavares, adido ao mesmo; Ia. 'da S4-D1-D. P. A . o cap. Q. A.

45 dias sua licença para trata-ID. R.-13.1. C. R.o 1* ten. adm o. Francisco dc Paiva Torres.
3 dc junho dc 1058, do D. G. P.

Transterfnria — Núcico da Divisão ;
Acrotcrrestre. solucionando pedido \
constante dos Ofícios 288-E1, dc .1
de Umho dc 58. c 2310-E1. de 14 dc

Aet..

Walter da Rocha Travassos, do 1.°
Gprt. E., por ter quc regressar a
sua Unidade; l.o tcn. Herbert Antu- ,
ms Guimarães, da Gu. Fernando dclde

Recife dia M.
de

VETERINÁRIA

ENGENHARIA

Transferência dc Quadro — Q. S.
G. — por motivo de matrícula na
Es. T. F... no corrente ano, capitães
Edson de Souza Borba, do Q. O.:
Elias Paladino, do Q. S. P. e 1.°
ten. João Luiz Pascal Rochl, exonc-
rado do Q. S. P.

Transferência — Por necessidade do
serviço — Cia. Sv. — 1." ten. José
Henrique da Cunha Jardim, da Ia.
Cia. Dcp. Eng.; de ordem do sr.
ministro — 7a. Cia. Com. — 1.° te-
nente Manoel Moraes Wandcrlcl, do
l.o Grupamento de Engenharia e Cons-
trução.

Q. A. A.

Classificação — Por necessidade do
serviço — 15a. D. R.-15a. C. R.,
o cap. Moacir da Fonseca Lopes, adi-
do à mesma, po*- ter sido promovido
recentemente, em ressarcimento, a
contar de 25 de dezembro dc 1057.

Q. O. A.

Transferência — Por necessidade do
Serviço — Dc ordem do ministro —
Ia. D. R.-24a. C. R., o 1.° tcn. adm.
Micucl Dantas da Silva, da 24a. C. R.

Transferência — Rem ônus para a
Faz. Nacional — D. P. A., o 2."
tcn adm. Heitor Martins, do E. R.
S -5a. E. R. S.-5.1, o 2° ten. adm
Hugo Wcber, da D. P. A.

Transferência sem efeito — Por nc-
cessidade do serviço — Para o Est.
R. Mat. Int.-7a., a do cap. ad-*v José

Scnna Tinoco. do Po. R. M.
•7a.. publicada no B. 1. n° 118,
28-5-58, desta D. P. A

ficou sem efeito a classificação do
1.° sargento acima, publicada no Boi.
Int. n.° 86, de 19 de abril dc 58, do
D. G. P.

Em solução ao Of. 1085-Gab. S. M.,
de 4 de junlig de 58, da Dlr. Comu-
nicações, foi retificada a classifica-
ção do 3.O. sarg. Q. R. E., Claudino
Manoel Kazmierczak, da Estação Rá-
dio RB-1 para a Chefia do Serviço
de Comunicações da 3a. R. M. Em
conseqüência torno sem efeito a elas-
sifieação do 3° sargento acima, pu-
blicada no Boi. Int. n. 72, dc 28 de
março dc 58, do D. G. P.

Classificação — Em solução à pio-
posta da D. P. A., constante do Of.
18-D. P. A. D2S4, dc 9 de junho de
1958, foi pelo D. G. P. classificado
no 4."v B. E. Cmb. para preenchi-
mento de 1 claro de 3.° sargento, o
3.o sargento Volnei Vomero Alves,
adido ao Contingente do D. G. P.

Retificação — Como sendo para a
D. G. E. c não para a D. G. I.
a autorização para preenchimento por
promoção dc claro da Q. M. 11-118.
publicado no Boi. Int. n.° 125, de
M. S., decênio de 29 de junho de 34
a 28 de junho de 44; Adhcmnr Ame-
ricano do Brasil, maj. Inf. do G."
B. C, relativa ao decênio de 

'26 
dc

março de 42 a 25 de março de 52.
2 meses — Otoniel Oliveira Maça-

lhãcs, 3.o sarg. do Q. G. do 11 Exér-
cito, decênio de 1.° pev. 47 a 31 de
janeiro de 57.

A D. P. A. tome conhecimento c
comunique às unidades dos interes-
sados as concessões das licenças em
apreço, ficando as datas de seus

inícios a serem fixadas pelos respec-
tivos comandantes, dc acordo com

letra "e" do Aviso 118-40, obscr-
vada a letra "c" do arUgo 10 do De-
creto n.o 25.267, de 28 de julho de
48, c o Parecer publicado no B. E.
n." 48-50.

O gcn. chefe do D. G. P. concedeu
licença especial, de acordo com os
artigos 1° e 6." da Lei 283. dc 23 de
maio de 48, narágrafo único do art.
2° c letra "b" do artigo 10 do Dn-
creto n.° 25.267, de 2(1 de julho dc 48.
e letras "b" e "c" do Aviso n." 118,
dc 11 dc fevereiro de 40, aos seguin-
tes oficiais: .... , ,,

6 meses: Eolo Miro Mendes de Mo-
raes, cel. Eng. da Dir. Com., decê-
nio de 1.° de abril de 2fi a 31 de
março de 36; Ciro Guedes Elch-;goyen
cap. art., da D. A. C. A. Ae., dc-

RESOLUÇÕES DA G C.
(conclusão da última t>ágina)

g) multar, por infração do artigo
170 do Código (desvio de linha), os
seguintes profissionais: cm CrS .
2.200,00 Manoel Silva (Uglca. Kar-
bon c Moby Dick); em CrS 1.000,00
Delmar Azeredo (Bantu). ledo Ama-
ral (Tolctc), Ivan de Souza (Miss
Guida), Adalton Santos (Manasses)
Ubirajara Cunha (Voltigeur) e Luiz
Rigoni (Ris);

h) multar em CrS 5C0.O0 o jóquei
Daniel P. Silva (Desirade), por in
fração do artigo 155 do Código (per-
da de boné);

i) suspender, por infração do ar
tigo 58 do Código (indisciplina) os ca-
valarianos Domingos Martins de Góes
(mat. 2670) e Nelson Gonçalves (mat
2462)1 o 1" até 23 de agosto e. o 2'
até 8 de julho do corrente ano;

j) determinar que a partir de sc-
gunda-íeira próxima, dia 30 de ju-
nho, as inscrições para todas as cor-
ridas sejam recebidas somente na
portaria da Vila Hípica até às 11 ho-
ras, sendo a apuração feita na Secre-
taria do Hipódromo;

k) ordenar o pagamento dos pré-
mios das corridas dos dias 12, 14 e
15 do corrente mês.—®—

A Secretaria de Corridas avisa aos
interessados que termina no dia 2 dc
julho próximo o prazo para o recp-
bimento das inscrições clássicas rela-
tivas ao 2o período dc 1958.
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Uro, uni filho dc Vagabond II, íoi o vencedor do Prêmio
"Thcolonio Lara Campos", abatendo Sodoma nos últimos

galões. Na foto, dc cima vemos Uro após o triunfo c na
dc baixo, a chegada da prova

SÃO PAULO — (Sucursal) — Uro c Sodoma, conduzidos por
V. Pinheiro e L. Vargas, respectivamente, dominaram amplamente
a disputa do Prêmio "Teotónio Lara Campos Júnior", prova bási-
ca de Cidade Jardim, desde o pulo de partida até o disco, sem to*
mar conhecimento dos demais competidores, em que suplantou
Sodoma no direto, resistindo valentemente a arrancada final da
égua, que só foi batida por ligeira diferença. No páreo das po*
trancas, Xullpa repetiu sua excelente atuação de há 15 dias, se*
gulda de Emoclon e Darklée. A nota da reunião foi dada no se*
gundo páreo, quando Hlvan, surpreendendo a todos, sagrou-se ven*
cedor rateando a mais alta pule da semana: CrJ 466,00. Pelos gul-
cbês, em apostas, passou a soma de CrS 50.822.580,00 que, somada
à arrecadação de sábado -¦ 54.772.350,00 •• eleva a Cr$ 2.893.497.820,00
o total do movimento dc apostas do ano cm curso.

...RESULTADOS DE CIDADE JARDIM..

ASSISTÊNCIA AO MEIO RURAL
Os trabalhos desenvolvidos pe-

lo Serviço Social Rural eâo ori-
entados, preferencialmente, vi-
sando aos setores da economia,
educação, saúde e habitação. O
sue se deseja, no final, é dilun-
dir ensinamentos e técnicas de
trabalho que possibilitem n me-
lhoria dos padrões da vida rural.
Todas as pessoas, grupos ou ins-
tituições da zonas de produção
agropecuária devem colaborar
com o S.S.R., íois estarão con*-
tribuindo para o bem-estar dos
meios campesinos.

S. PAULO — Foram os SCglllhtcs os
re.utados da corrida de domingo úl-
timo cm Cidade Jardim:

1." Páreo — 2.200 metros; 1." Solou,
J R. Ol.uin; 2" — Oôl, L. 13. Gon-
çalvcs. Punta; 71,00 — Dupla: 39,00 —

PU,cè: Nfto houve.
2." páreo — 1.300 metros — 1.° —

Hivan, M. Nappo; 2" — Mahazara,
E. Vieira; 3.° — Lalo, D. Freire,
Ponta: 466,00 — Dupla: 65,00 — Pia-
cés: 127.00 — 21.00 c 20,00,

3." parco — 1.030 metros — 1.» —

Xullpa, C. Taborda; 2." — Emoclon,
r olguin; 3." —, Darklec, V. PI-
nheiro Pilho Ponta: 30.no - Dupla*:
79,00 - Placês: 12,00 — 14,00 c 12.00.

4.o páreo — 1.000 metros — Io —

Solino, L. B. Gonçalves; 2.° - Eglp-
cio, E. Le Mcncr Filho; 3." — Scia-

A. Artin. Ponta: 20,00 -- Du-pur, 63,00pia: 354,00 — PlacírS 13.00
. 37,00.

5" nf.rco — LOCO metros — l.o —
Dybarine, _. n. Gonçalves; 2.° —

Mefertlte. J. Rolrlào; 3.° - Colegial,
D. Freire. Ponta: 34,00 - Dupla:
33,00 - Placcs: 12.00 - 16,00 e 11,00

6.o páreo — 1-400 metros — 1." —

Koc, L. B. Gonçalves; 2." — AldayO,
S. Lobo; 3.° — Kasseln, J. Lobato.
Ponta: 21,00 - Dupla: 49,00 — Tlac-
Cês; 12,00 — 23.00 c 17,00.

7." páreo — 1.300 metros — I. —
Tasca, a. Lobo; 2.*- — Crouplcf, J.
M Amorim; 3." — Clarlta, L. B.
Gonçalves. Ponta: 38,00 — Dupla:
74,00 — Placis: 30,00 — 27,00 c 16.00.

B.o páreo — 1600 metros — Prô
mio Thcotonlo Lara Campo?.

1." - Uro, V. Pinheiro Filho; 2.°
- Sodoma, h. Vargas; 3." — Afor-
tmiaclo, L. B. Gonçalves.

Punta; 45,00 - Dupla; 45,00 — Pia-
cés: 1900 - 15.00 . 71.00.

9. páreo — 1.300 metros -- 1. T.arly
Aràby, F. Sobreiro — 2° Xolra, C.
Tsborda; 3." — Old Gul, V. Pinheiro
Filho.

Ponta: 36.00 - Dupla: 32,(10 - Pia-
cés: 14,00 — 18,00 c 28,00.

Movimento dc apostas: CrS 
50.822,580.00.

Movimento dc concursos: CrS 
305,155,00.

Movimento dc, portões: CrS 
124.200,00.

RESULTADOS DE ON 1 th 1
(conclusão da última página)

Movimento do páreo: CrS 3.811.090,00.
GAIÚTA — f.. c, 5 anos, Pernambuco,

Proprietário: Arthur Hcrman Lundgrcn.
Criador: Arthur Herman Lundgrcn.

por Rio Tinto c Vencedora.
Treinador: Paulo Morgado,

frente de Olla,

dc
Alusiva saiu com apetite, abrindo alguns corpos na

correndo Rebeldia, Biela c Galúta mais atrás. Assim * ..rr.ni a o à eri

trada da reta. quando Alusiva continuou firme e OI a deu nfostias
cansaço Surgiu então Galúta cm forte atropelada pelo centro da pista

para dominar Alusiva cm cima do espelho.

586 5» PAREÔ - 1.300 metros - A.P. - Pròrrfíos: CrS 85.000,00.
25.500,00, 17.000,00 c 12.750,00.

1° Manasses, A. Santcs ..
2.o Knrbon, M. Silva 
3.° Palmar, U. Cunha 
4.o King Lilac. D. P. Silva
5.*> Lover Boy, E Castillo
6.o Velltc, n. Freitas F.° ..

55 58.384 30,00 12 21.4811
55 51.172 35.00 13 23.888
65 54.612 32,00 14 18.431
57 iKarbonl 22 5.76;*.
55 

'45.999 39.00 23 23.353
55 12.787 139,00 24 17.565

34 16.990
222 954 44 4.896

130.759

fmÊÊmmmimimtÜ " . 1

19,00
•14,00
57,00

183.00
45.00
60,00
62.00--15,00

jilr ^',§k^Èimút.%^r^m^ "." *

MOVIMENTAÇÃO DE SARGENTOS

PELO DEPARTAMENTO-GERAL
DO PESSOAL

tcn Geraldo da Silva .prado, da junho dc 58. do cmt. do Nu. D .
na Reitoria da Universidade do Bra-jEs. S. A., por ter vmdo a esta Ca- o gcn. chefe do E M. I E-c. e dc Retificaçio dc rbsslficaclo — Dos
sít — Uniforme S" (quinto); ás 20.301pitai cm gò.-o dc dispensa do serviço: acordo com o estabelecido na Porta- -subtens. Wilson S-cck. do 1." Btl.
horas — Jantar oferecido pelo presi-i2°s tens. Adil da Rosa Rocha, da !rta 2113-57. o 2» sargen Elo) dosIPolIcia para o 19° R I. e Rubcn
dente eleito da Colômbia e sra. LlerasD- P- A., rvr tfr sido desusado de|Santo_ Castro, rio 2° B. I. B.. para ;Kr.auth, do 19* R. I. para o 1. BU.
CamarSO «o r*rr*.Mr-ite di Republica iadido so 5lS B* c- Ci * ,cr sido preenchimento da vaga dc 2» sa-.'dc Policia,
r sra Juseelino KuMtscbck de oli-*-¦¦****•-,c;u*0 "a n- r* A: Ivantlo i.rnto no Elemento J.s.ociado do Q. : Em solução a proposta
veira.' no Copacabana Palace HoteL Ç**-*l__ do U° -R- * 1™ .termino G. AH., deixada pelo 2° sarg

Placês: (4) 17,00, (8) 18.00.

.ro-
Fa-

Não correram: Kubellk. Nameer. Verbete c Champollon.
Diferenças: 2 1/2 corpo o vários corpos. Tempo: '
Vencedor: (4) 30.00. Dupla: (341 62.00.
Movimento do páreo: CrS 3.962 62000.
MANASSES — m., c. 3 anos. São Paulo por Eclat e Rubiacea.

prietário: Stud Assumpcão. Treinador: J. E. Silva Lima. Criador:
zenda São João e. Graça.

Karbon pulou na frente, seguido dc Lovcr Bo,v c Palmar porím.
mais adiante, Manasses veio juntar por fora. Na Ircntc, Karbon pro-
curou fugir, sempre perseguido por Lovcr Boy, enquanto Manasses sc
aproximava para entrar no direito entre os primeiros. Lovcr Boy então
renunciou e Manasses passou a atacar Karbon. dcminando-o apôs breve
luta. No final. Manasses livrou quase tres corpo, sobre Karbon cn-
quanto o terceiro terminava a uns dez corpo., sem exagero.

587 6» PARF.O — 1 200 metros
22.500,00. 15.000.00. 11 250.00

— AP. — Prêmios: CrS
5.000.00.

75.000.00.

seguido de Recepção - Ulufor.-ic l« e !*<ulr. P»™ S- •¦0<v, dcl demar Rires Pcrfi-a.
ccmdccor..çiVs.

Em soHicão a proposta constante
Vai- do Of. 2073-E1, de 14 de maio' dc 58.

classificado ra do I Exército, foi retificada a elas-1
G. do dtto Q. G. Isificaçáo dos subtens Cclto Salle» ci'. Antônio Francisco dc Souza, do 11." j

R. I. para o 10» R. I.j Expedito

de férias e seguir para S .toão dei
,-nmelrol eom .-o.-droor-nV- Rfl: Gítberto Garrido, do Q. G. R -1 2a S«.So do E. M

n Yt -Idu. íl_r._.. „.r. •*•¦ h*>'e*- s*-"* classlifcado e reco- Aet.
,,.*'_~* L 7>Z n1 V*?, iher-se; JoSo José da Silva, da E«.nottot*. do Aeroporto Sa.i.os D .mo:U T. e_., por ter sido promovido ao,LICENÇA ESPECIAL — PELO D.G.P. Ferreira dos santos c Luiz smnglon.- I i-.tfomie 5' (quinto). UA,to aUla, f,.„ndo sd1dcl A g,, T. idol 0» R. I. pra o lil.' R. !.; Car-

f iDflIlfi rVK flFI.IAI\ «•. e aguardando clas-4fica.3o; Jair i Luiz Jaime Lima. maj. art do 2 * mino Lopes, do 10= R I para o 3«
UK.ULV l/VJ UII.IHIJ ÍGomes da Silva, da Es. T. Ex., porjR. O. 105 Deferido. Concedo a li- R. I.: Em foluçio à proposta
lUTCWnCWTK HA "r 5>do promovido ao pAsto atual fi- cerca especial de IS meses, relativa R I.
IPU-.U Cm D UAJ 'cando adido à Es. T. Ex.. aguar-j aos -.--cem tos (le 13 de fev. 33 a 12 Em solução a proposta do gen. cmt
rArvTif inilinU dando classificação. ide fev. 53. de acordo pom os arts. do A' Exército, constante do Rádio
.0KIA. AkMAUAÍ \\.« e S« ria Lei n» 233. dc 24 de 221-AjG-G. de 3 de maio de 58. íoi

21 do cor»! MOVIMENTAÇÃO ;malo de 43. paráprafo único do art retificada a classificação doss ubtens.
í*. e letra "b* do art 18 do Decreto SehastiSo Frazâo da Silva, da "a Cia.

TELO ESTADO-MAIOR i» 267. de 2S de junlho de 4* e le- ÍPol. Ex. para o 14. R I. e trubSen
DO EXÉRCITO .ti-as -b" e "c" do Aviso n. 11S. de jRubens At-intara Bonfim, sem ônu*

!11 de fevereiro de «St. Comunique-se pra a Fazenda Nacional, do 14» R.
Transferinela — Por necessidade rio à unidade do interessado a conces- 'I para a 7». Cia. Pol. do Exército.

" Enssia. F G Silva ...
o Fair Helen. A. G Silva
° Sea-Mew. A. Marcai ..
o Royal Fiily. L Rigoni

!.» Karanda. H. Cunha ...
6 o Fiança. J Barros 
7.° CoroaU. J. Silva 

E\SSIA - f C 3 anos, São Paulo, por Wood Note Arapca. Pro-

prietário: Stud Marajó. Treinador: Miguel Gil. Criador: Haras Ai.im.

Gcrcbaita c Boutlque foram retirados após o cántçr e Joaba nuando

já estava no alinhamento. Assim o páreo ficou reduz«««.ft™*^
,..,___ boa Dartida saiu com vontade, seguida dc Fair Iieuon. sea ivww

.'-Entin ficando 
* 

Royal Filly para último lon .c No meio> da eurva

Enssia aproximou-se muito para. na entrada dn .reta, "*»»l«5J^ÉíJ

adversárias, vencendo per vários corpos Fair Hcllen s™-'...f. * ''"!"

disputar o segundo posto nó "pliolochart", enquanto Royal Filly avan-

cava nos índios tinais, terminando cm quarto lugar,

KQQ 7.» PAULO - 1.000 metros - G.P. -**".•*• 
^f,,.}80:000^'

OOO 54.000.00, 30.000,00 e 18.000,00. - (Prêmio Jockey Club de Sio

Paulo).

l.o Voltigeur, U. Cunha 
2.° Mister Bagi, J. Tinoco —
;i.° Encouraçado, G. Almeida
4." Tasmánia, O. Ulloa 
5.o lie de France, A. Portllho
6.o La Morochn, D P. Silva .
7,o Jamaica, L.

39.408
19.022
4.173

32.5S8
9.601
4.845

Itlqonl  53 111.052

220.093

45,00
92,00

4211.(0
3I.O0

183.00
302,00

16,110

4.036
10.B05
4.705
2.257

35.708
12.982
22.B47
40.433

133.973

2ct.no
97,00

228,00
470.00
30,00
82 00
47.00
20,00

màt

mmmmmm

________ • *
'THI_l|_ll llll _M_fi_''

i _pfinH

.!__ . Cru W Prltiee
Não correram: Verbo, Arman-piac, Luar?-'*.

«ssss^sciTfawrWi.* «raa. ts; z ^. <« *».
^Sn^d0-Pm,°:c.Cr| 2™ Mo"P.u.0. Por Orsen,_o e W

PropneVJriofsuid SeSbra? Treinador: Pedro Gusso F. - Criador: Roberto

o Nelson Seahra.

Mister Bagé largou metendo patas e passou os PflmelrM «0 em

16-1 5c os primeiros 80A cm 48"2/5, sempre seguido de r»<n/mia lie

A, Vr ._ce c Voltlèrur. este passando para terceiro no melo da curva.

Na reU Mbrter &|é continuou firme, porem Voltigeur apareceu por
for. eom Mande ação para dominar a carreira com facilidade « chegar

ahcolu.oafe". HhJ ili.ter Bagé manteve a dupla e Tasmânl. perdeu
o terceiro para Encouraçado nos metros dcrradelrus.

"CO »•* PAREÔ - 1500
tfQÜ 24.000,00, 16.000.00 e

l.o Ris. L Rigoni .
2° Moby Dick. M Silva ..
3 o Vero". A. Rosa 
4" Cósmico, P. Labre 
5» Crerv, A. Marcai 
6.o Ciúme, D, P. 'Silva .

o Kopar. I
° Macon.

metros — A
12.000.00.

p _ Prêmios: CrS 80.000,09,

.5
55
55
55
55
65
55

59.242
65.035
63.582
3S.3I7
9.812

32,00
211.00
30.00
51.00

155.0(1

I Amaral  54

Na rtunlto rie s..b.»do,
•.--.te. o COIFA recebeu a visita «lo
coronel Intendente Oscar Silva, do
Conselho Coordenador do Abaste.!-
mento, qu* fés maintflea exposiçio

_. ' -*. , cf * 
,i 

*„r??_ 
_^,*«"'*^> - *• M- *-•• o «' °« Ca-«Mo da presente licença, que deverá tm conseqüência ficou sem efeito

de a!>»stecSm.n*o e allmenuçio oo^-,»,,..,. &> Q. E M. A.. João José ser inlcuda co dia 19 de junho de a classitteaçio dc* subter.s srtrr.a.
povo b-»*l!eíiv. e ressaltou o* *'"*«•,Batista Tublno. do D. G. P4 Ml, devendo o Departamento-Geral ri. publicada r.o Boi. Int. n.« W, tíe 9
tvs comuns do *cu cquacier.aracnMj í Pessoal ser informado da revotacío ,de abfil tíe 58. do D. G. P. -*t*»r»l • •-. eeirparscSo cft-n a loft»-; pK.0 DEPART. .MVNTO-CERAI. da me-sn*. de acordo cem a letra **"! Foi retificada a cJassíflcaçio do 1»
ti.-* raOttar O «ema focaluado lr.fe- _>o PESSOAL do Aviso 158*49. caso nio seja inicia-;sart Antônio Domingos de Mene-
T**.*tnt .tvar_c_t_ aos ro.twV.io* pr*- Transfe-.net. — Por neeesldade do ida na data lixada. res. do 1-L» Esq. VeVt. jara o- Q.
.cMcs, cm face da analogia de certos íjervnço — de ordem do sr. ramutroi De acordo com os artií"*-» L° e S.*jG. da Sa. D. C. Em conseqüência

I 47.564
55 3.264 452.00 12 « 513 141.00
55 2.3.2 641.00 | 13 5 589 165.00
55 46.280 32.00 14 5*7.528 16,00
53 9.710 152.00 2.1 1 631 S»,C0
55 2.711 554.00 23 1.631 565,00
55 74.016 19.00 24 4.854 , 189,00

33 460 i. 003.00
Ifc «7 34 6.974 152.00

44 lé.iaS 57,00

(Cósmico i
3.552 52S.00
3.604* &3I.00

240.744

12
13
H
22
23
24
33
34
41

29 «5
8.717

32.394
2.S65
6.790

28.757
I 0-18
9.054

18 690

138 020

37.00
125.00

34 00
428 00
162 00
38.00

047,00
121.00
53.00

*2/5.
13» 21.00, (1) 20.00.

por Carrasco e Sabinc.
Levy Ferreira. Criador:

Pro.
O»-

K*o correram.* CJuimanda. Gerebaita. Boutii.-.). e Jaoba
Difer-meai: véno* corpo* e 1/2 caoeça. T-mpo: tl'1/J.
Vencedor: (!) 31j(». Dupla: (13) 165.00. PUcis: (1) 20.00 « (,) SÍ.00,
Movimento do p4reo: Cr* 3.4.1 S8>,90.

Não correram: Catboat.. Janjsk e Clarnart.
Diferenças: foclnho e vários corpos. Tempo: 99
Vencedor: (31 32.00. Dupla: U2t 37.00. Placês:
Movimento do parco: CrS 4.272.180.00.
RIS — m. a. 3 anos. Rio de Janeiro.

prle.rio: Stud Virgem Alegre Treinador:
waldo Aranha

Cósmico prrx-urcu a vanguarda «eguido de Vero e de Moby Dick,
correndo Ris mais atrás. A ordem foi mantida até _ entrada da reta,
quando Cósmico esimoreeeu passando Moby Dick. por dentro, e Vero,
pelo centro, a lular peta posição d. honra Vero. mais adiante, também
renunciou e Mobv Dsck. quando parecia «er í» senctdor. foi surprecn-
dido por Ru que, em forte atrnp.íada. Ictíou a melhor no último galão,
conforme verificação do "pbotocharf.

Movimento de apostas  OI 29 825.770,00
Concurso»  Cri 1.234.535.00

Total  Cr$ 28 070.305 00

RtSLXTA*?. ROS CONCLUSOS
Tttin de 7 pont-j» — 29 v.w*dore* '.'.-.. 0.10*70.80
Ròln rie S ponto» — JS3 vcneedoTCi C-> 4M.W)
Bettlng _1m*_es — 143 vencedoi*-*» ..., Cri 48.ro
Betung duplo — 13 ganhadore* Cr| 24 M8.00



2.° Caderno CORREIO DA MANHA, Terça-feira, 24 de Junho dc 1958

VIDA CO MERCIAl
câmbio no brasil

OFICIAL LIVRE

O mercado dc câmbio oficial fun-; O mercado dc Câmbio Livre rcRu
eionou ontem, cia condições estáveis.liou, ontem, cm condições calmas, com1
O Banco do Brasil comprava letras o dólar a CrS 131,30 para remessas
rie exportação a CiS 51.408U sòbie c a CrS 131.50 para compra, com a
Londres e a CrS 18,36 sóbre Nova libra a CrS 384,00 c a Cr$ 3T5, res-j
York. Aquele banco paia cobrançasIpcctlvaniente. Km seguida o mercado|
vencidas em geral, paia remessa e melhorou c fechou cnm o dólar a Cr$!
quotas autorizada declarou vender 137.00 para venda e a CrS 134,00 para!
libras, A vista, para uitrega pronta. |compra. A libra fechou a CrS 382,00
a CrS 52.tt)(i0 e dólares a CiS I8.B2. c a CrS 373.00, respectivamente.
Foram afixadas as seguintes taxas: | O mercado fechou estável e sem!

;movimento de maior importância.
Comp.' Os Bancos afixaram as seguintes
91,4080 taxasi
18.H6 I
4.28:tl tomp vend
0.02H5! .. . ,Na abertura:

Apólices da Lnilo;

Vend.
Libra .. 52.8060
Dólar 18,82
Franco suíço  4.4263
Lira  0.0302
Franco belga 0,3780
Peso argentino ....
Peso uruguaio  2.8580
Franco francês .. ,. 0.0448
Marco 4,5059
Escudo U.üiiuv
Franco suíço  4,42(10
Coroas dinamarquesas 2,7217
Coroas suecas  3,6424
Coroa tcheco-fcslovaca 2.6130
Florim 4,9773
Schilling 0.7277

6 D. Em. pt. ..
3 Idem, antigas ,

112 Reajustamento

Obrigações:

42 Tesouro. 1030. de CrJ
500,00

45 Idem, CrS 1.000.00.. ..
1 Guerra, CrO 200.00.. .,

20 Idem. CrS 1.000,00.. ..
29 Idem
60 Idem, Cr$ 5.000.00.. ..

Apólices estaduais:

1».. ..

30,00
98.00

".'•O

100,00 —

0,30871

Dólar 134.50
 .. 375.00Wítei Libra.

0.01371 |,ira
4,3957 Franco francês
0.6328 í Marco
4 2334 i Franco suíço
2,fi3lll
3,5525 •
2,55001
4.SÕ61

Escudo.

No fechamento:

Libra.

0.213
0,318

31.70
31.40

313.011

137,50
384 00

0.221
0,328

32,30
32 10
4,81

20 Minas, Recup.,
102 Minas, 1» série
275 Minas, 3a série.. ..
26ô Pernambuco

85 São Paulo 5 <Tt ..
3 Idem. 4° Centenário

300 Idem, 6 '',
600 Idem, 8 r'c
420 Idem  ,. ..
603 Idem

750.00
1.100,00

670.00
210,80
2:0i,0

382,00
384.00

„ ,_.„ "¦"¦« JI.1.U"
0,7099 Libra 375,00

OURO FINO
O Banco do Brasil afixou para compra do ouro fino, 1 000 1 000. o

preço dc CrS 20,8176 por grama.

CÂMARA SINDICAL
Médias cambiais fixadas cm 10 dr junho dr 1958

Apólices .Municipais do
1. :" t ral:

1!4 Lei 320, Plano A .. ..
70 Idem
42 ldem. Plano 

230,00
150,00

220.00:

- 350 00,

PAISES

América do Norte - Dó',-,r ..
Alemanha — Marco
Argentina — l'cso 
Bélgica — Franco belga 
Canadá — Dólar 
Chile - Peso 
Dinamarca - Coroa 
Espanha — Pescta 
França — Franco 
Holanda — Florim 
Inglaterra — Libra
Islândia - Libra 
Itália - Lira 
Portugal — Escudo 
Noruega — Coroa 
Peru - Sol 
Suécia — Coroa 
Suíça - Franco 
União Sul-Afrlcana — Libra
Uruguai — Peso 
Venezuela — Bolívar 
Áustria — Shllllng 
México — Peso 

MERCADOS

Olicial 1 Livre Moedas

CrS

18.82
4,5035

0,0119
4,0790

52 6:68

0.0o02

1.5121

Crí

131.76
34.21

3,50
2,70

142.00

18.26

0,3183
35.65

376.03

0.2:87
4.7314

25.10
31,00

21.37

Cri
135,26
32,20
3.27

0,3000

82,00

0.2220
•1.71

31,70

21.00

Ações dc Bancos 1

60 Brasil, Cr$ 200,00.. ..
39 Português do Brasil,
nom

Companhias:

600 Progresso Industrial,
port

500 Bralima. ord
300 Idem, pref

2.000 Idem
500 Souza Cruz, pt
100 Idem
110 Docas Bahia, pt

2.721 Mesbla
337 Motorista União ,. ,.

.'10 Bclío Mineira
300 Idem

30 Telefônica Minas Ge-
rais, ord

30 Idein, pref 
100 Vale do Rio Doce, pt.

Dcbfntures:

100 Hotéis Palace .'

Letras hipotecárias:

300 Banco Prefeitura .. ,,

OFERTAS

210.00

200,1»
680,00

Câmbio no Estrangeiro
MONTEVIDÉU, 33

(Mercado llvi para

NOVA YOItK
ABERTURA

Londres por £
vend, .Montreal telegr.

.•3. ;
Nova Yorlí sobre

.8106 comp. c 2.8110,
por S 1.03871

pagamento dt ser-

comp. e 1.0394 vend, Rio de Janeiro
por CrS 0.73 comp. e 0.76 venci !
BUCHOS Aires por P. taxa médln 2.40
comp c 2.43 venci, Montevidéu por1
P. 15.00 comp. e 13.50 vend. Paris
por F. 0.23711 comp e 0.2381 \rncl.
Berna tel pin F 2:1 33 comp e 23 !•
vend. Estocolmo por Kr. 19.32 comp
e 19.34 vend Madrid. taxas média,
por P. '2.36 Lisboa, telegr por Es-
cudo 3.10 comp c 3 50 vend Bélgica
Iclcgr. por V. 2.0043 comp c 2.0056
vend. Amsterdam tel por F. 20.30
comp. c 26 41 vend, Alemanha lei,
por Mark 23.37 comp. e 23.80 venci.

NOVA YORK, 23.

FECHAMENTO - Nova York «Ô-
bre Londres Iclcgráflca por £ 2.8001
comp. c 2.8100 vend, Montreal tel.
por S 1.(1300 comu. e 1.0307 vend. Itlo
de Janeiro por Cr$ 0.75 comp. c 0.70
vend. Buenos Aires taxa média oor
I'. 2.40 comp. e 2.43 vend. Monte-
vldóll telegr. por I'. 15.00 comp. c
15.50 vend. IMrls telegráflcn por F,
0,2378 comp. c 0.2384 vend. Berna
telegr por f 23 31! comp e 23 tl
vend Estocolmo por Kr 19 32 comp
c 19.34 vend Madrid, taxas média,
por P 2 36 Lisboa Iclcgr por Es-
curto 3 49 comp <; 3 3(1 venü liei-
gira tcl por F 2 (1043 comp e 2 0038
vend. Amsterdam telegr. por P. 26 391
comp c 20.41 vend. Alemanha tcl

I Fechamento
transferências e
vicus financiais)

t Sobre Londres. 6 vista por £
Taxa de compra iPt — 18.65.
Taxa de venda (P) — 18.73.

Sov Nova Yo'k fi vista. lOC
dólares
Taxa de compra (P)
Ta.vi do venda 1P1

666.00.
672.00.

BUENOS AIRES, 23.

Fechamento:
Sdbre Londres, ti vista, por £.

Taxa de compra (P) — 115.03.
Taxa de venda iP) — 'lia.23.

Sôbrc Nova ¦! ork A vista, poi 11)11
dólares
Taxa clr cumpia (P) — 4,125.00.
Taxa dc vencia 1P1 — 4.130. J0.

Apólices da União:

Div Emissões oe CrS
1.000.00. port., 5 Tc

Idem, antigas
Idem. cautelas
Pecuária, c/ 3 sem...
Reajustamento Econ

de Cr$ 1 000.00. 5 %,
port
Obrigações:

Emp. 1021. 7 %, pt .
Emp de 1932, 7 °,í.
port

Emp. 1030, 1 % _
Emp. de 1039. 7 ?„.
port

Emp. 1037. 8 <i .. ..
Ferroviárias, 7 %. ..

De Guerra. 6 %>
[Dc CrS 1.000.00 iex-
juros)

Dc CrS 5,006.00 'ex-
juros) 
Letras:

T e s o uio Nacional,
port., 9 1-2 % (300
cilas)

Idem, 8 12 % iiao
dias)

Estaduais)
Minas. CrS 1.000,0",

5 %. ant., nom ..
Minas, de CrS I 000.00.

Vend
Cr$

330.00
805,00
810.00
830.00

832,00

800,00

870.00
8C0.OO

C. Brahma, ord.. .. 460,00
C. Brahma, pref. .. 435,00

825.001 C. Brahma, c/ 40 Có
800.U0! Concreto Redimix. ..
820 00 Centros Pastoris.. ..

. Cerv Bohemla, pref.
Cerâmica Brasileira .

! Cigarros Souza Cruz.
ord

370.00. Cimento Aratu .. ..
300.00 Cimento Vale do Pa-
160,00 raiba
805.00 Cimento Portland Pa-
810.00 raíso

4.050,00 Construtora Corcova-
1 do 
j Brasport, ord
| Brasport. pref

350.00 Docas Santos, port...
03,00 Docas Santos, nom. .
80,00, Eletromar - lnd Eié-
23.00 trica

100,00 Força e Luz Nordcs-
375.00 te do Brasil. .. ..
610,00, Docas dc Bahia, pt... 370.00;
775,00'Dias Garcia  900,00 -
780.00; Organização Roberto
735,00 Lobo', 

Parafusos Sta. Rosa
j Refrigerantes do Bra-
, sil, ord
Refrigerantes do Bra-

605.00 sil. pref
663.00 Ref. Petróleo União,
652,00 pref

Idem. oro
; Petróleo Brasileiro S.

A. (Petrobrás).. ..
010.00 Nac. Óleos de Li-

nhaca  240,00
350,00 Pneus General, pref. 710,00

I Idem, ordinárias.. .. 70000
[ Industrial Sul Mi-
; neira  210,00 -
Lojas Americanas .. 1.300,00 1.750.00

240 00 Fábrica de Filo, ord.,
458,00 -irei  10U.00 -
454.00 Ultragas, pref  150,00 —
455.001 Usinas Nacionais.. .. 95000

1.550,00 Sanson Vasconcellos.
1.600.00 pref

370,00, Sid. Nacional
204.00 Sid. Belgo Mineira
200.00 (cap. novo)

1.030,00 Idem, c/ 55 c:0 .. ..
1.640,00, sider. Mannesmann.

I ord
16U.00, Sider. .Mannesmann.
140.001 pref  803,00
750,00 Caro. Minas de Bu-

| tiá  25,00
Construtora Governa-1 dor SA 2.000.00

160,00, Ferro Brasileiro.. .. -
| Harkson Ino. e Com.

Kibon, ord —
Udem, pref  180,00

650 00 Brasileira dc Vidros. 2.000,00
Ilasenclever, ord, pt 1 020.00
Hotéis Palace
Forca e Luz de Mi-

nns Gerais  137,00
Faü de Botões e Ar-

tefatos de Metal .. 1.0UO.OO
Cavalcanti Junqueira 2.000.00
Concreto Redimix .. —
Distribuidora de Co-

mestlveis (Disco) ..
Imobiliária Sta. Cruz,

nom 
Listai Tcld Brasilei-
ras  ..

imobiliária Cnstiana
Mesbla, S. 
Nacional Oe Oleoi de

J Linhaça .. . .. ..

455.001 Setembro. 1958 . . 477,40 477,40
453,001 Dezembro, 1953 . . 476,00 47H.90
320,001 Janeiro, 1959 .... 477,50 477 50
725 001 Março, 1959 477.00 477,00

30.10 Maio, 1959 477,00 477.00
VENDAS — Na abertura, não nou-

- 210.001 ve; no fechamento, nâo houve.
I Posição — Na abertura, paralisada;

1.600.00 1.530,00 110 fechamento, paralisada.
1.820,00 1.820.00Í

NOVA YORK, 23.
.MESES Vend. Como

JUlhO, 1038  47,61 68,05
Setembro. 1953 . . . 45.23 40,00
Dezembro, 1053 . . . 43,15 43,95
Março, 1050 .... 42,00 42.50
Maio, 1050  40.3U 41,25'

Relação das disponibilidades
tie "divisas"

divididas em Ioles para o leilão dn dia 27 do
junho du 1958

ESPANHA

CATEGORIA GERAL - USS 251 000
PRONTO

200,00, VENDAS — Na abertura, 1.000 sa-
200.00 cas; no fechamento, 22.000 sacas.

— 1.070,001 NA ABERTURA — Mercado irregu-i
liar, com baixa de 10 a 24 e alta de

120,00 100.00 20 pontos.
370.00:

MO FECHAMENTO - Mercado
! firme, com alta de 20 a 70 pontos.

10
10
10
10

5

cerlifU-ados dc
certificados de
certificados de
certificados dc
certificados de

AÇÚCAR
O mercado dèstc produto regulou

ontem, firme c com os preços inaltc-
350.00( rados. Entraram 3.000 sacos do Estado

Ido Rio e sairam 3.300, ficando cm
2.000,001 depósito 43.201 ditos.

2.200,00.2.000,00 COTAÇÕES VOU 611 QUILOS
I Mascavinho  430,00 a 440,00

- Branco Cristal .. ,. 530.00 a 540.00

10 certificados
10 certificados

6 certificados

5.000
5.000
5.000
5.000
5.000

1.000
1.000
1.0U0

CATEGORIA ESPECIAL - üí; 3 000
PRONTO

3 certificados de 1.000 000

30.(11)0 Total
50 UVU
50.000
50..MO NORUEGA
23.000

 CATEGORIA GERAL -
225.001) PRONTO

3.000

USS 232.000

26 «00

Total. 2J1.'KIU

CATEGORIA ESPECIAL - US$ 13.6011
PRONTO

certificados
certificados
certificados

10
10
10

200.00
800,00
190.00 i

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 23.

COTAÇÕES 1'OH 60 QUILOS
Cristais, CrS 570.00 e Demorara náo

cotado.
Entrada.* - Ontem: em sacos de 60

quilos: 1.032 sacos; desde Io de se-
tembro; 9.066.375 sacos

Exportação: nada.
Existência: 2.813.755.
Consumo: 4.000 sacos.

13 certificados de

Total

1.000 13.000

13.000

JAPÃO

CATEGORIA GERAL -
PRON IO

certificados rie
certificados de
certificados de

10 certificados dc
10 certificados de
10 certificados de
11 certificados de
II certificados de

5.000
5.000
5 000

1 .000
1 000
i.nno
l.OOO
1.000
l.ooo
í.ooo
1.000

50.000
50.000
50.000

130.000

10.000
10.000
10.000
10.000
10.300
10 000
ll.UHÜ
11.000

82.000

Total .600

USS 281.0001

805.00

600.00 a 610.00

Cnmp
CrS

820.00
800.00

700.001

825.00,

190.00

A L c; O D A Ü
1.64H.0O 1.63H.0O: O mercado de algodão rm rama
1.100,00 1.050,00 funcionou ontem, firme, c com os

preços inalterados. Entradas náo liou-
ve e sairam 295, ficando em estoque
51.655 fardos.

Cotações "Kto Terms" - Mercado-
„, .„ ria em trapiche no Rio de Janeiro,
' ,UJi preço por 10 quilos. - Pagamentc

'ao prazo de 120 dias.
CONDIÇÕES UU MERCADO

Em Cruzeirof
Entrega próxima:

Fibra longa:
Sevldó, tipo 3/4

Fibra media:
Sertões, tipo 3 4
Ceará, tipo 3 4

Fibra «una:
Malas, tipo 3 4
Paulista, tipo 3
Entrega tuiura:

FtLra longa:
Sendo, tipo 3 ...
Scridó, tipo 4

Fibra média
Paratba"

Sertões, tipo 3 4
Ceará, tipo 3 4

Fibra curta:
Matai, tipo 3 . .
Matas, tipo 4
Paulista, tipo 3

1.000.00

1 0b0 00

204.00

B00 0O

800,00

320.00
I

310,00 i

1 000 00!

120.U0!

230.ÚJ
l UÜOOOi

202.00 i

10
10
10
10

certificados de
certificados dc
certificados de
certificados dc

10 certificados de
10 certificados de
10 certificados de

certificados de
certificados dc
certificados de
certificados de
certificados de

10
10
10
10
n

5.000
3.000
5.000
5.000

1.000
l.ooo
1.01,0
1.000
1.000
1 0110
1.01 lll
1.000

Total.

50.000
50.000
50. «'110
50 00b

200.000

10.000
1(1 000
10.000
10.000
10.000!
10.000!
10.000
11.000

81.000

281.000

CATEGORIA ESPECIAL - US$ 6 000
PRONTO

certificados de

Total

1.000

TURQUIA

6.000

6.000

CATEGORIA GERAL - US$ 87.000
PRONTO

10 certiucados de 5.000 50 000

certificados Oe
certificados ric
certificados de
certificados de

l.OOO
l.ooo
1.000
1.000

"VIDA COMERCIAL"
INFORMA

IMPOSTOS i: OBRIGAÇÕES

Federais — Durante Oste mis
entrega das relações de empre-
gados (Lei dos Dois Tõrços).
Essa apresentação 6 obrigatória a
todas as firmas, mesmo as que náo
tem empregados.

Municipais — O pagamento dos
impostos predial c territorial, re-
ferente ao lote 3, deve ter efe-
tuacio ate amanhã, dia 25 rie Ju-
nho.

PRÓXIMOS FERIADOS

Federal — Domingo, 7 de sc-
tembro, data da Independência í',j
Brasil (Lei Federal n. 662, dc
6-1-0401

Municipal
vembro, dia

- Domingo, 2 dc no-
dos mortos.

Bancário — Tcrçn-fcira, 1° ar.
julho, os bancos abrirão apenas
para cobrança.

LEMBRETE 1)0 DIA
"A ausência ao serviço por mo-

tivo dc comparcciincnto à Justiça
do Trabalho nao constitui razão
para o nâo pagamento do repouso
semanal" (TST 860/58),

ggf Agência M
i COPACABANA I

Total,

10 liOll
10.000
ío.ooo
7000

87.0011

||| Av. N.S. Copacabana, 484 
^

P Aberto até ás Éf
7 horas da noite 11

573,00 a 58000 CATEGORIA ESPECIAL - USS 13.000 CATEGORIA ESPECIAL - USS 3.00'
370,00 a 573.00

!
400.00 a ,05,00*
490.00 a 405.00

PRONTO

flMIficados de

Total

1 Oi il) 13 0001

13.000

850 00
793,00

870,00
300.00

310,00

161,00
80O.O0

160 001
162,00

 S, venaedore:;
 S/vcndcdoreSj

R G ao Norte t

. 530,00 a 535.001
. 520.00 a 525.001

íi. vendedores
s vendedores

. 405.00 a 500,00

IUGOSLÁVIA

CATEGORIA GERAL - USS

840,00 —

300.00

10 000

6Ü5.00

150,00

1.000.00
1.100,00

930,00

Stock Exchange
de Londres

I.ONDItLS, 23.

t umpradoreu
Plano Bi
Titules brasileiros.
Estaduais:

Rio de Janeiro. 1027, 7 c,.,
Salua, 1928, 5 % 

Títulos diversos:
Bank 01 Lonrion & South

América. Ltd
Cfltues St Wireicss Lia or-

dlnáilns, ex-capltalisation.
Occ.,11 Wtlson tt Co 1H0I-

Idem, decreto 1.177 .
Idem. Popular, 7 r„ .
Energia e Transporte
Minas, de CrS 200.00,

5 cc, port . 1» se-
rie
port., 2a sGrie., ..
port., 3a série.. ..

Rccup. Econômica. 1»
1 serie
jRccup. Econômica, 2»
s^rie

Reeuper Econômica.
de CrS 1.000.00, 7 %.
port. 3* série.. ..

n.O'Rio - Eletrificação, 3a

Mills íi Grana-
ries, Ltd 

:Sãi> Paulo Hailway, Co. Lto.
| (ações de 10 -1. rx-Cnpita-

llsatlon 
City oi SSo Paulo Impro-

vcincnts and Fvcchold . .
Títulos estrangeiros,

Consols.. 2 I 2 <;, 

40 10 0 serie
S:n> "aulo. de frS

200,00, 5 li, port .
1,9.31 Idem, de Cr? 1.000.00.

I G c'c, port., unifica-
0.10.9 tlas

irinri. uniformizadas .
0.4.1 8 r;

Sáo Paulo. 4" Cente-
2.4.10 nário

São Paulo, ferrovia-
rio 

Est do Rio Grande
do Sul. Rod

Itlo de Janeiro - Rod
- CrS 600.00. 8 Ti..

Pernambuco. 5 % ..

2.6 3

1.1.0

0 2 1

0 8 0

¦To^uW-S "l""" " "¦" ^'It-c^^eiS indu,LUMMfl.S. -.1. ,r|Mi ud 

ABERTURA Londres fi vldU"\'° * 
, 

B,,nk LU1 '"A
la por X sôbrc Norli Yorh 2 8100 I},'.,,•', 

'
como e 2.8100 vend. Canadá por s' 
2.7037 comp e 2.7050 vend. Ilrnxe-
Ias por F. 130.3730 comp. e 130.9250
\rnil. Copciiliaguo por Kr. 10.3307
comp. e 10.3412 \ end Paris por !•'.

íil^rSrp:,,'7'™ AAJCoTp-.| venicnls ™*j^" 0 s 0 A,u„«
c U.6M0 vend Amsterdam por F. V^'!" "!*/,'<- <o . „'tNü,vaonifr,burS° •• ••
1D5837 comp c 10.5362 vend. Itália [. *'',' 2,. 

,?, 
'¦" 

P',V,"" 50.3.0 Le 800 . .. ..
bnip ile (,it"i' HrUhnico, Lei 820. Plano A ,,

3 12-:;. 1027 4?  66.15.0 Lei 820, Plano B ..
Shell Transport Tradtng ... 7.6.3 Prel uc Belo Horl-

|Caiindlon Eaule Oil  2.I6.0| /onte, CrJ l.000.00 .
14 1603 comp r 14.4687 vend. Ilerna fío>M Dutc" Petroleum ... 16.7.6:Niterói, oe CrS 600.00.
poi F 12.2287 comp. e 12.2312 vend. „.Çl•• ;» 1»• • •• •• ••
Mniiteinlei, por P 10.12 comp. Kft CA He Vfl\(irfiK NHeiôi. 

de Cr» 200.00,
18.32 vend micos Aires poiP. DUliQ UB ItítOrCS I 8 ?o. pot .. .

\lZr:Zc:. l^^Jtt TiT"-"^,' d"a TD^ hfl**
Praga por Kr 2000 n> ,r,,,'"»"s «a Itolsa, ontem, cujos uec 2.U9i, 1 %,. .,
nrlMadrld lofíi-ial), lirsnrios reall/ailos foram de poUcaiDf" ! "''' ' '

Paulista F. c Luz ..
Moinho Fluminense .
Fab Matei ia) Elet.
ülossop

.„, _,,. Laboratórios Moura780.00, Brasil.. ..
1 Lauunagào Brasileira

dc Ferro300,00] Manufat, Brinquedos
4.030,00 4.000,Oo|SchSutíi|g H,'iUe'r $. A'.

ord., porl
I V:ile do Rio Doce.
nom

uao.ooi Vaje ú0 Rju DocCi
- 93Q,U0| vidrelira cio Brasil -

(Covibnu 
lnd. Escovas Alfa,

S 300.00jsudclotro á' A.,'ord.
Idem, pief
Sul Mineira de Ele-
tricidade

Sul America Capita-
lização

S. A. Marvin
S. A. White Martins
Siderúrgica Brasileira
Sáo Cirilo de Admi-

nistração e Parlici-
pações, S. 7 230,00 7.200.00

Telefônica de Minas
Gerais, 0$ 200.00.
01 Cl

lidem, pref
íuonii Terras e ColonBwm União Territorial Elu-
jonruJ winense40000 Valéria Ia

Valvria 2"185.00 vaiéria 3-
I Valeria 4â

.,„ ,.„: Kosraos E n genhariah il.lifji ^- c
603.001 ' "

770 00

COTAÇÕES lOttNLClKAS PELA
JUNTA DE MERCADORIAS

1 nnn mi Sertões, tipo . 500.00 a 503.001 üüo.oo. Sertõe5i tipo 4  495.00 a 500.00
Paulista, tipo o  Nominal

EM SAO PAULO
SAO PAULO, 23.
MESES

Julno, la58. . . .
Outubro, 1053 . . .
Dezembro, LEU . ,

10J0 . . .

350,00
180,00
525 00

94.00
83.00
80.00

850.00

850.00

835.00

480,00

100.00

615,00
610,00
775,00

372,001
517.00

315.00

79.00

835.00

830 00

- 115.00

Abert Kccl)
N/c. N c.
N,c. 44.10
41.4(1 14.40
N/c. 45,00
N/C. IJ.20

\ KNbAs — Na abertura, nau „ou-
ve; no fechamento, nâo nouve

Pcsiçào — Na abertura, calmo; no
fechamento, Urine.

Cotações do disponível
Tipo  45,60
Tipo 5  44,13
lipo li  41.16

Mercado: u.'..c.

PRONTO

certificados clc
certificados de

íi Mi-f.

5 000

147 UOO

50 000
00 000

PRONTO

certificados de 1.000

Total 3.000

certificados dc
certificados de
certificados de
certificados dc
certificados de

1 .00(1
1.000
1.000
1.000
1.000

100.000

10.000
10.000
10 000
10 000
7.000

47.000

A Comls
tório Nacional

t"'U'tíJ Maio, 1050

650,00

850.00

350,00

10.00

100,00
252,00
243,00
213,00
1)2,00

370 Olil
200,001
210,00'
30,00:

160,00
110,001

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 23.
Rlercaou — Estável.
COTAÇÕES - POR 10 QUILOS -
Matas, tipo 5. compradores, Cr?

670,00; sertões, tipo 6, compradores,
CiS 680,00.

Entradas — Ontem, nada; desde lu
dc setembro, 183.385 fardos.

Existência: 10.052.
Exportação: naua
Consumo. iOO.

Executiva do Dire-
da Partido RopublV-

cano Trabalhista, com fundamento
na alínea "r" •! 1 Art. 47 dos Esta-
tutos, convoca a Convenção Nacio-
nal para rcunlr-se nos dias 20 e 30
de .Iulho dc 1058, instalando-se ás
11 horas do dia 20. A ordem do du
é a seguinte: .11 Complcmcnlaçfio

— ido Diretório Nacional pela elelçSo
147.000 para preenchimento das vagas nos

'terços; b) homologação de candl-" elatos a Govcrnodor, Vfce-Governa-

BALANÇOS & BALANCETES fe;, "'ca^^ eEs,XP";
BANCO HIPOTECÁRIO E AGRÍCOLA f^TV ^n,^\\ t,e alof "o Dlrc-

1)0 ESTADO DE MINAS or'° Nacional: dI assuntos de i-n-
GERAIS S'V leresse parlidano incluídos 11,1 or-

ldem do dia na forma do Art. 36 dos
Em 31-1-103» rvs lEstatutos. O.s trabalhos serão ms-

Tolal.

Alho:
Disponível .
Realizável . .
Imobilizado .
Pendentes .
Compensação

Tola! . .

Passivo:
Não exigível
Exigivcl . ..
Pendentes .
Compensação

CrS
talado:

582.660.200,101 Duque
¦1.306.533.321.01)

na sede do Partido, á praça
de Caxias n" 233 sobrado

Rio de Janeiro, 21 dc Junho de
153.H32.508Í30'1058 — (11) JVlsocyr Monteiro Neitu
35.210.1110.20

4.403.971.630,10

!). 624.O71.60O.il)

207.111.500,00
4.806.000.7011,4(1

68.103.650,20
4.463.971.690,10

— Vice-Presfdente. 28083

£&à ¦¦.->:-

§| Depósitos: Ij
ll POPULARES H
ií-:'í:I
Mi
;;í ¦
5VÃ

n
Depósitos:

POPULARES
PRAZO FIXO

LIMITADA
AVISO PRÉVIO
MOVIMENTO
As melhores

taxas

: 4.3 .Unos de,solidez
comprovada a serviço
0j<t coletividade

IHbtot

Total 0.624.971.600.10

NOVA YORK, 23. 1 ,

por L. 1.74325 comp c I.7i313 venci
Oslo por Kr. 20.0125 comp. c 20.0150
vend. Lisboa poi Escudo illl 05 ihiiiii,
e 80 15 vend Estocolmo poi Kl

e 37I.0O vend
romp, e 20.23
por P. 30 66 comp.

por Kl.
•irtrld (o
31.66 venci Importância, Ai apólices da Unlio fi- Dec 1.550, 7

Emp
I OMIltl.S. M

fEUHA.MEMO - Londres ? vm,
por £ hiHiv Nova York por S 2.3100
comp e 2.8106 \cncl Canadá nor

caram estáveis e sem alteração algu-j^^ 1017, port".'.ma. Cotaram-se as Obrigações de Bancos (Ações);
Uuerra Inalteradas, liem como as es- Andrade Arnaud .
laduals ile Minas e Sâo Paulo, com as Brasil, S/A

S Prefeitura «los Planos ,\ e tl. Lei 820,1 Borges s A .. ..

383.00

360,00
24,00

668.00

4011.00

80.00

60.00'lOOliO

180 00
158.00
l".llUI

Transportes:
I Panair ao Brasil

iro no'E F e Mlnas &7"°380.00. jerônimo. ord
9finnn Idem, pref360 00 F c Jardlm Eolâ.
ainnn1 nico' lnl •• • •840'00 Expresso Federal ..
,nn,,. Serviços Aéreos Cru-" ."¦".'I Miro do Sul

220.00

30.00

50,00
220.OO

232.001 ml-seS
223.00 jumo: 1958. . ,
223,00 outuoro, 1958. ."" 

I Dezembro, 10u8.
: Aíarço, 1059. . .

200,00 Maio, 1950 . . .
iJulno 1050 . . ,

200.00 Arm. Sp. Milois.

Abert. Int.
36,03 36,01
36,52 36,50
'¦Sti.ii o<i,ííl
33,98 3Í.02
36,86 36,8u
36.01 3ò, 1U

lech.
35,15;
oó,\ii •
36,33;

'xíú.'j'i 
j

36,15'
36,30

23.00: Paulista E. F.
Motorista União Com.

I e Imp
160.00, Comercial e Marl-
302,00 tlma
663,03 Drlipntmrs:
632,00 Petróleo Brasileira S

j A (Petrobrás).. ,.- iCotonificio Gávea ..
I Brasília, pt¦>0.00j Docas dc Santos.. ..
! Hotíis Palace

50,00
Lelrau

188.00 Bco. d.i Prefeitura .
180.001 Colonização - Banco
175,00 i do Brasil

6.000.00

1 200011

670,00

*2'm NA ABbRTURA — Mercado Irregu-
• — I lar, com baixa de 3 c alta de 3 a 4

I pontos, parcial.
I INTERMEDIÁRIA - Estável, com

lalla dc 4 a 13 pontos c baixa dc 1
'dito.

120.00
Í.0 FECHAMENTO - Mercado

205.00 estável, com alta de 10 a 18 pontos.
CACA l

NOVA YORK. 23.
Abert Kcch

180.03
1.000,00

RitSES
alho, 100

Setembro.660,00 'íulh0' ltí58

! Deicmbro

. . 41,60/41.90 41.35
1058 42.05 42,13 41,68/41,80
1953 30,80 39,90 30,63

37,53 37,30
37.L0 37,10

660 00

1M;00| Março, 1859
750,00 Malu- 19aU

VENDAS - Na aoertuia
fechamento, 663 contratos.

nada; uc

653 00

'40.00 NA ABERTURA - Mercado apenas
estável, com baixa de 7 a 26 pontos

7011 comp c 2.7050 vend, llruxelnj sem modificação nas cotações As
Fe-•icóes de Companhias em atividade re-iprefeitura do D

mil.irnin com movimento de iieRòelos! deral
rrsular, eom as da lleluo Mineira es- Capital
t.iveis as da C Brahma calmas e as Casa Bancaria Santa
ila Cigarros smi/a Cru?, estiveis, tudo

poi F 130.3730 comp. e 130.10 venci.
CltpcnhaifUe por Kr 10 3373 comp. e
10.31 vend. Paris por F, 1.17600
comp I 17637 venci. Alemanha Ocl-
(leiilal por M, 11.6000 comp e I! 6'il2
vend Amsterdam por F. 10,5837 comp
c 10.5850 vend Iterna por F 12.2275 conto SC \eriflra rias vendas e ofertas
comp. C 12 2300 vrml Oslo por Kr adianle
20 0112 comp c 20.0137 vend. Lis-
boa por Escudo 80.05 comp. e 80 i.i
\ end Estocolmo por Kr 14.4650 comp.
e 11.4675 venci. Itália por 1 . 1.74200
comp e 1.74350 vend, Montevidéu
por P 18.42 comp e 18 Í2 vend.
Ilueiios Aires por P. 116.00 comp c
117.00 vend lllo ile Janeiro (livrei,
nor Crí 363 00 comp. e 371.00 vend

Boavlsla S/A.
Comírclo, S A

tíbü 00
910.00

1 Í50.II0
1.330.00

65(1 UO
900 00

Mercadorias
C A F E

NO FECHAMENTO - Mercado
estável, com baixa dc 33 a 71 pontos

Cr$

X V. N I) A 5

Letras do Tcsouroí

10.000.000.00 — Letras
ci.i Tesouro Nacional.
8 1 2 ';. 160 dias. p
CrS 1 000. Hi

Cr»

Prata por Kr. 20.00 comp. e 20 25 Crí 1.000.000,00, ldem. 9 12
vend. Madrid (oficial),
comp. e 31.65 vend.

por I\ 30.63; 360 dias,
l iw.oo

por Cr»

Cru?
Crédito Mercantil. ..
Crédito Pessoal, pret
Credito Real de Mi-
nas

Cid.iae rio Rio de Ja-
neiro. . ..

Irmãos (JmmarAcs ..
Nacional de Minas,.

[Morena Salles .. ,,
1 Oliveira Roxo

990.00'Lowndes S. 
Recional
Ribeira Junqueira. ..

200 00

230.00
105.00

l RICO

Z I O mercado de café disponível fun-! p^hamínínf3' Hoie
350 U0| eionou, ontpm, t mcondiçfies calmas e Julho, 1958 .... 1.82,62

sem alteraçSo nos preços. O tipo 7. | Setembro, 1958 . . . 186.12
220.00 (oi rolado ao preçn anterior de Cr$

283,00 por 10 quilos e foram vendidas

220 00' durante os trabalhos 2.478 saras. Fe-*_ 
Ichoti Inalterado. Entradas 12.578 sa-;

lOO.Oo! eas, sendo 652 pela Leopoldina e 11.926'
{pela Estrada de Rodagem. Embarques;400.00j7 200 sacas, sendo 4.430 para a Amé-j

IBOiiU'rlca do Sul F ;"5() P*1'1 * Am'rlra!
2 200 00 2 10()!00 do *<"¦"¦ Existência t. 117.815» Café

310.110 despachado para embarques 39.194

MU
1.81.75
1.87,00'

BANCO
do POVO s/a

FUNDADO EM 1920

MATRIZ .

RECIFE-PERNAMBUCO

(D
A MAIOR ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA

00 NORDESTE DO PAÍS

FILIAI NO DISTRITO FEDERAI i

Ruo da Candelária, 4

AGÊNCIA EM COPACABANA i

Av. Copacabana, 581-F

FILIAI EM S. PAUlOi

Av.lpiro/iga, 1228-Tel. 34-2286

WM 7"'^^H^B~-i ¦*"

Contai It ( ^^^
Popuioí ^MièjyÇmwi'''
JurOl />Wmmm3\*k^ •--- ' ®
Banco

miLO-BELCA
Av Pr«tid*nin Vorgoi, 07

Salão Barbearia
METRO

Rua Sanla Clara, 50

SOCIEDADE DOS ENGENHEIROS
DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS

DO BRASIL

300 00

205.00

290.00 sacas
210.00,
200 00] COTAÇÕES POR 10 QUILOS20000 ciuirdo «*. sacarias

Convoco, de ordem do Sr. 1'rcsi-
dente, uma asstmblela geral ric to-

Comunica «o distinto publico que dos associados, para o dia 27 do cor-
o loca! funciona da.s 8 ás 22'hs. Sa-j rente, as 17.30 horos. no Edifício do

Clube de Engenharia, no 24' andai,

COMPANHIA IMPORTA-
1 DORA E EXPORTADORA
; SANTA ROSA

Assembléia Geral
Extraordinária

Sáo convidados or, Srí. Acionistas
da Cm. Importadora e ExporlJdora
Santa Hos» i se reunirem em As-

i sc.nbliMa Geral Extraordinária em

jsua sede sorial a Rua Uo/.e irs. 38j
;4i), Mercado Municipal, às 11 horas

do dia 30 dc junho de 1958, afim dc
deliberarem sóbre o seguinte:

I a) modificação dos estatutos:
1 bl assuntos 'le interesses gerai?

Hio dc Janeiro. 21 de Junho
1053

CONSELHO FEDERAL DE
CONTABILIDADE
EDITAL

De ordem d.i Presidência do CON-
ISELHO FEDERAL DE CONTABI-

1.IDADE, torno público que, fio

|acordo com a Hcsolucfio n" C.K.C.
5G, do 0.11.1057, publicada no Diá-

lrio Oficial da União, de 21.11.1057,
I terão direito a participar da ciei-

çfio, PARA RENOVAÇÃO DO TÉii-

ÇO DO CONSELHO FEDERAL DE

j CONTABILIDADE que :,u realizará,
na Capital da República, a 2 de
agosto próximo, às 0 horas, na Sa-
ln dc reunião da AssoclaçGo Co-

jnicicial do Hio de Janeiro, a Hua «Ia
Candelária, n" U, 12" andar, as re-

prcscntaçõcs das Entidades, da Cl.is-
Ise, abaixo dlscrlir.iiiadus, em pri-
meira convocação ãs 0 lioras, com

I metade c mais uma das delegações
e, cm 2a, convocnçSo, 1 hora depois,

•com qualquer numero, tudo de ncôr-
do eom as insiruções cm vigor.

As dclcgaçcs das Entidades, alwl-
xo relncxniadas, deverão apresentar
tuas credenciais ao diretor du Sc-
cretaria do CONSELHO FEDERAL
DE CONTABILIDADE, nu local da
eleição, a tá 1 l.ora antes da insta-

> laçãu ria Assembléia Nacional doa
IDclegedos Eleitores dc Contabllis-

la i, cm primeira eu segunda convo-
!cação:

ALAGOAS:

i Sindicato
Alagoas

do* Contabllistas d*

DISTRITO FEDERAL!

Associação Profissional rtou Con-
tablllstas do Distrito Federal; Asjo-
exação das Empresas dc Serviços
Contábeis du Distrito Federal.

ItiO DE JANEIRO

5S0.0O

SEGURANÇA * RkNDA * VALORIZAÇÃO

Brasil,

ettx XXMOKIS btTAlHtS, DISIAQUC ,<¦/—
O COUfON .1.(1.10 £ fNVIf.O

^W»'*

118,08
rm )5.?.)«5»

HOJt VAIE

118,03
e

12,00
i *o*o« e*i^<bii^<»

* CRESCINCO - CAIXA POSTAI. «24J - SÀO PAUIO
Fo.c .nlct«i!rm» pivot-» nn, d»«i>o rtlt mol» • rtndt
fnttt.qwomk) tnoncmiado no fundo CftKbco»« como »u
pjiw dnpcf díit» d^h«íre d hoia mt quim.
NO Ml

txriMío ico«)

mctttço («sa
,->MN

Soto Maior
1'ortu .uês do
port

P< -mfs do Brasil.
r.om

La\oura de Minas .
Confiança

250 00

335.00.

355.O0J
j"ô (10
200 00 P.f .

.. 333.00

.. 3:3.00

.. 313.00

.. 303,00

.. 203.00

.. 233 00

.. 273.00
Ev:;di de Minas.

tio d« Jortiro.
kr-«« í' li 5Í5D

EDIFÍCIO t.VMAGVLO
AV HENRIQUE DODSWORTH, 65

Convoco o* condômino) parj» t<"imúo rm prtntrtrji tOUTOttçáo, il M
hoi.i», e rm tecund* ron\ocaçi(i, rom qualquer ninnrro. par» :«.3n heras
do dl» 27 do corrente

A «unto»:
l "i ronstruçia d.» c»t\» d a;\ii n.» \í Henriqur Dodswtirtti
!•) Intlliurio no terreno
3*) Muto de tustrnutlo
4 *> Kmbrlmmrnto d» larhad» do F.dtdric
5») lalcarornlo di Ru» OJalm» t Irirh
t'\ i'a»o do» «nlmai» (cachorros)
1"i Ino do* aparnr,irnt>'»s t Oft! e 1*1.
1*1 PieMAcAo de Conla«
»•» AwuntOi C.rrai»
Rio, is-í-IW» — Dt. Joio $al\ ador !>eMal — Imdito.

Cia de íefiiros:
Industrial dc Seguros 1 800.00
Sul América - Vida.
Previdente
Internacional

Cias de Trrldost
América Fa'c:il
Brasil Indust.ial..
Cometa
Corcovado  £05,00
Dona I.-abel  340.00
Esperança -
tUtiala 1.000.00
Nova América, nom
Lojas Ssnta Cstarir.a
Progresso Industr'»L

integr.. port .. ..
Idem, nom 
'.'ctropoüUna
Renascença industrial
Sio Pedro tíe Alcln-
tara  1&0.00

Siqueira Jorge 1.000.00
Valeria *'  113.00

I.P001H-
I 050 00

1 300.no - i

23i).lKl
150.00
95.00

23.30
. CrS 44.35

Crí 31.00
\ TERMO

rtpo 2 .
1 000 00 Tip0 2..

Tipo 4..
Tipo 5..
Tipo 6..
Tipo 7..
Tipo 8..

PAUTA -
Gerais

Café comum . . CrS
Café fino .

Estaoo ao Rio
Oié comum

CAFÉ'
I NAo funcionou ontem, por falta de

270.IK)inúmero legai de corretores
12200

; SANTOS, 23.
200 00 DISPONÍVEL

' SANTOS. 17.
120 odj Mercado: mimo,

Santos, tipo 4. por 10 quilos6S0.00' Estilo Santos. CrS 
1 UCOo-i ripo 4 por tu qi.ílri. Estilo

Santos Riado. CrS 
2W:0 rn.-o 4 por 10 oulloa — «cn
240.00 descrição, Ci$  333 50
120X0 Embarques  14,15!
139.W} Entrada*  30 789

Existínda.  3 837.t.o
130.00. Saíram 15 637 sacas, para a Europa

.l&o de primeira com profissional*,a „„ dc (,,ef,cr 11„va dltctoría e )ra. ,
•competentes e atenciosos. Agradeço;,dr de Bsaunt0! gerais.

In- a preferencia. — A OERENCIA. Rio dc Janeiro 23 dc Junho dt
14938 1058. — (a) Lutr ae iloura — 1" Sc-

-'rrctáno 2909!)

SAO PAULO

Fundos Públicos
e Privados

ÍNDICES FUNDO BRASI1

EDIFÍCIO DIACUÍ
Assembléia Geral Extraordinária

I Pelo presente convoco os senhores lho, íc pagará, n-, sede da Socicda
Referentes_ * jtolsa Oficial de \a)orei:condoininos do Edifício Diacui. « sc do, á rua da Assembléia n* 11 - 12*

Assoclaçfio Profissional dos Con-

j tabilislas de Petrópolis; A&soclaçSo
1 profissional dos Contabllistas do
Valença; Assoclt;üo Profissional do»
Contabllistas dc Três ftlos; Sindica-

de;io dos Contabiltslaj dc Niterói; Ins-
Cia. Imp. Exp. Santa Rosa lututo Fluminense dc Contabilidade.

— (a) João Bntista Rufião de Bel-\
Uí — Dirctnr-Cercntc. 21181;

j Associação Profissional das Em-
iprèfaí dc Serviços Contábcta tle i>.V>
Paulo; Associação Profissional do»
Contabllistas de Presidente Pnirten-

!|c; AssociaçSo Profissional dos Con-
jtab!,llsl,-is de lllo Claro; Assoc'<aç.1o
| Profissional dos Ccntablllstas de Rio
Preto; AssoclaçAo Profissional do»

¦ Contabilhfas d.! Marilia; Kindlcatt.
Idos Contabllistas de Olímpia: Sln-
dicato dos Contabllistas dn Santos;

! Sindicato dos Contabllistas dc 8o-
I rocaha.

PREVINAL COMÉRCIO
E INDÚSTRIA S. A.

13.° Dividendo
A partir dn próximo dia 1 de Ju-

do Rio de Janeiro

:« de abril de I9i( = 100.00

FUNDOS FLDERAIS

li títulos)

reunirem cm Assembléia Geral l'.\-
traordinAria, n.i próxima serta-fei-

andar
1051.

o dlvkle.idr
raziio de 27'

Ho:e 57.77
Anterior 87,31
Mais Oiixo do ar,o 91.58
Mais alto do ano 104.28

250.00
250.00

141.00

1-7 50

418.50

Cias dhersau
A:no S. . ..

i A Exposição M<xi*s
S. 

, açlo Modas .
i Brasileira d« Roupas
•Brasileira d* Enerrta

\ Elftrtca
; Brasileira ce Cias ..
I Brasileira dt Meias
Brasiletia de Raios X

íBrasfirto S A
.Castro Silva S A .

:u:.- 'Carioca Industrial ..

TERMO
'. ontrato B

MESES JOer: Fe.'t»
1 120.00. Junho. IPiS .... 3S1«0 381.*!

Julho. ÍSJS. . . 38150 38!ifl
ÍSO.OO 75000'Setembro. 1958. . . 38..90 3Sl.»Oi

900.00 Derembro. 1S5I . . 381.50 3$\iK'1 150 00; Janeiro 1959 ... 38190 J81.90'
;.\Iaio. 15JS ... 381.90 S81.yJ

nora
500.00
SSO.W
150.00

1 3JÍ>00
1 CO) .00

; Posiçlo — Na abertura, paralisadtno feeSaraento. pataltsada
IJO.OJ.;
t0O.(<0; Contrate c

MESES Abert recb ;
| Junho, 1*58 .... 47S^O 47150

!40«, Julho, 1SJÍ 4~.» 471.30»

FUNDOS ESTADUAIS
ilO títulos>

Hoje 112.48
Anterior 112,44
Mit nsixo Oo ano P5J)8
Mais alto do ano 1:3.04

BANCOS
i5 Jtuloí)

Hoje 12053
Anterior 120,23
Mais baixo do ano 7il25
Mais alto do ano 117 53

COMPANHIAS
112 ütutosi

Hoje 104.11
Anterter  .. 10424
Mau baixo do sr.o 87 6.
Mais alto do ano 120.6*

Rio. ts de junho dt 1351.

ra. dia 27 dc-te à Associação dos por centol a a.
Proprietários dc Imóveis do Hio tk
Janeiro, A Avcnid.i Graça Aranha.

[n« 226 — 21 ander, para tr.it.ir do
equilíbrio orçamentário. A la con-

| vocação ser.i ás 16 horas com 2/3
Idos condôminos e a 2» e úllima ás
•16 hoiis e quinze pAimitoj co:t- qua).;quer número.

I .tpencio dc l urvaiuo TeLteim,
Administrador. 79038

do exercício úe'¦: (Vinte t sete! MINAM GERAIS:

, Associação d33 Emprís»» do Ser-
O pagamento seta feito diánamen- , vlços conUbeii. tíe UM; Sindicato

te, das 0 ás 11 horas ate o dia lS|do> Contabllistas Ce Rolo Horlzon-
dc agosto c. posteriormente. scra \le
efetuado As terças-feiras, dentro dc , Fi(,3 ,em pJri.r, 0 edlUj publicadomesmo horário. ;peio CONSELHO FFDEHAL DF.

Rio dc Janeiro, 20 de lunho dt ;C0N'TAF1II.1DAI)E. datado de 10.6.
1957 - PREVINAL COMCTICIO Y. 68
ÍNDOSTRIA S.A, — (a) EWs/o de| Rio de Janeiro. 20 do Junho de

. Sou;» Freitas — Di-etor ; 1 *7*J»3 —- lu) Sflo-J) Homero — Dire-
90962 for SecrefdMo. 2Ti078

1 • 
pe,,!,.,. 

líSO-»^ "

\Qtlt» COMPRA* ?

ANUÁRIO

REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S. A.
ESTRADA DE FERRO CENTRAL I>0 BRASIL
SERVIÇO DE SUBSISTÊNOA REEMBOLSÁVEL
No dia 2 tlp jiillui tln corrente ano. será realizada a

Coleta de Preços n.° i BI)-120 S.S.K.. para «quisirür» dc
diversos .Materiais Dentários. A ritada roleta dc prceos,
lem validade nas praças do Kio. São Paulo. Minas Gerais
e iodos os Estados da União, — Os artigos em foco, serão
entregues na Inspetoria Odontológica 21.° andar sala n.°
3 do Edtfído O. Pedro 11- Maiores detalhes e informares,
na sala 707, 7.° andar, das 11 as 16 horas diariamente no
Edifício da Estação í). Pedro II. 1S023



8 CORREIO DA MANHA, Terça-feira, 24 He Junho de 1958 2.° Caderno

VIDA COMERCIAL

Bolsa de Gêneros Alimentícios do Rio de Janeiro
BOLETIM N. 239

Cotações de mercadorias no disponível em dados coligidos em 20-6-1958

FARMÁCIAS DE PLANTÃO GADO GUERNSEY,
EM LEOPOLDINA
Nos círculos rurais dos Estados do

CONVENÇÃO: C - Calmo; F - Flr
me; Fx - Frouxo: N • Nominal.

ARHOZ DE GRÃOS LONGOS

Minas, Goiás e S. Paulo
(Amarelão • Novo):

Extra (O
Especial (C)

Superior
. Rom

5 Regular ••
Rio Grande do Sul

(Tipo Amarelão);
Extra (C)
Especial (Cl

.1 Superior (C)
_ Bom

5 Regular  •• ¦•
Santa Catarina: (Tipo

Amarelão):
Extra (C)
Especial (C)
Superior .

FEI30ES DIVERSOS PRODUTOS DIVERSOS

F e i í '* o manco graúdo
(novoj (C) 

Feijão uic-iiiiu miúdo (no-
vo) .. .. 

Feiião cavalo claro (no-
¦ vol 1.380/1.380 treij;,0 enxofre Jalo (no-

vol (Cl
Feiião churabtnho (no-

vo (C) 
Feiião manteiga
(F)

Feníio mulatinho
1.200 ,ci
1.H0.Feijão fradinho inovo)

1.330 1.340
Nominal
Nominal
Nominal (novoi

inovo

1.040 1.060
Nominal
Nominal

(C).

CHARQUE

nío Grande — Bovino kg
1,280 1.300 (Cl
1.220/1.250 r,o Grande - Ovino.

Alfaia kg (C)
.../ 900 Alfafa do Cai kg (O

Alpistc Naclpnal kg (F::i
Nominal Ervilha pai tida kç (C)..

Fécula de mandioca Kg
Nominal (C) 

óleo cie Babaçu c/ vas.
.../ 680 kg iC)

Óleo de Btbaeú s/ vas.
500/ 520; kg (C)

Ôlco de inamuna c/ vas.
... 1.000 kg (C)

iúleu de maiaona s/ vas,
680' 700 kg (Cl

[Pimenta do Remo kg.
• •¦ 500 ,Fx) ,,

Polviiho kg li")
Sagu kg (F) 

|Sébo kg (F) 
Tapioca inovai kg

16-' 17,00
... 42,1'U

São as seguintes as ¦ farmácias ne^ Farmácia Valquelre. praça Valqueire.
planl.io hoje, terça-feira: ' 23-A — Farmácia São Nicolau. rui

(Cândido Benieio. 70-A - Farmácia: R,0 de .lancho, Minas Gerais e de
irior Poin-i Santa Luiza, Av Geremano Dantas. SSo p;ll,lo cstá despertando atenção

i-„ii-i; - Farmácia Píraguara, rua a Exposição de Gado Guernséy que
de 28 de junho corrente a 6 de iu

J — r ai -
45 — Drogaria _ Lapa, Av. Mem de mãe;? .Magalhães Bastos. Av Canro-

4 4olSá, _ - Drogaria da Lapa, Largo daibert Pereira da Costa. 1558-B - Far-
._,.]. „„ „ .. " , , macia Realengo rua Goulart de An-4.fll.| Capa, 32 - Casa Granado, Laoorato- cll.adc 8 _ Farn,acia Ma!.ia„a, rua

Farmácia Moflc.o. ri
peu !)!) — Farmácia Cavalcante, Be-, ...

, „ ,,. , . , _ . . Costa Rnbini, i-B — FarmAcia Satur-nel k Lia. Ltda., rua da Constituição !no rua Bellzário de Souza, 1)3 - Far-

Nominal
Bom.. ..  Nominal

Regular  Nominal
Estado do Rio: (Mira-

cema):
Extra (C)
Especial

1.140,1.150
Nominal
NominalSuperior ...........

Bom £om!na
Regular Nominal
Pará (Tipo Amarelão):

1 Extra Nom na
Nominal
Nominal

Especial
Superior .... .. •• ••

Sergipe e Alagoas (Tipo
Amarelão):

Extra (C)
Especial (C)

5 Superior  Nominal

Estado.1- Centrais — Bo-
vlno kg (Fi

MANTEIGA

Goiás (kg)'
I Latas 10 kg (Fx)
i Latas 1 kg (Fx)

Minas Gerais 'kg):
! Latas 10 k^ (Fx)
I Latas 1 kg iFxi

SALGADOS

k*.

87/48,00jcòcos (disponível)
Nominal iFuba de mandioca.

Lentilha graúda

(Cl
tC).

47 48,00

ARROZ DE GRÃOS MÉDIOS

Sul

Minas. Goiás t Sio
Paulo (Agulha):

Extra
Especial

Superior .. .. ••
Rio Grande do

(Blue-Rose):
Extra (C)
Especial (C)
Superior (O

Bom
Regular

Santa Catarina ( Agu-
lha):

Extra
Especial
Superior

Pará (Agulha):
Extra (C)
Especial (C)
Superior (C)  •
Sergipe e Alagoas (Agu-

lha):
Extra

Especial
Superior

Toucinho bco. salg.
I (C)

1.000/1.0o0,toucinho lombo c/ cost.
940/ 930 kg (Cl

Toucinho lombo tl cost
kg (C)

Toucinho Barriga C cost.
kg (C) 

Lombo salgado (novo.
kg iF)

Pés (kg) (F)
Orelhas (kgj iFi
Rabos (kg) (Fi
Costelas (kgi (Fl
Bacon defumado (pano

 kg (C)
050/ 960 Bacon defumado (papcli
f)00' HlO. kK (C'--

Nominal
Nominal

Lentilha miúda  Nominal

A Bolsa solicita aos senhores ven-
dedores o 'avor de classificai em as

.mercadorias de acordo com êste Bo-
120 jetim a (iin de haver sempre bom
120| entendimento entre vendedores e' compradores
120 a reprodução deste Boletim será
120! permitida somente conservando todas

as suas característica?, mencionando
sef fornecido pela Bolsa de Gôneroa

i Alimentícios do Rio de Janeiro.

, rios, Farmácias e Drogarias, rua Vis-"Icomie 
do Rio Branco, 31, loja — Far-

10,5' 11,00! macia Gomes Freire, Av. Gomes Frei-
! re, 632 — Farmácia Áurea, rua Au-

.../34,50 rea, 30 — Farmácia Guanabara, rua
! da Lapa. 35 — Farmácia Pedro Ame-

.../33,50 rico, ua _ An.iiico. 73-A — Far-
I macia Fortaleza, rua Barão do Fia-

.../ 25,00 mengo. _à, loja R — Farmácia Bota-
fogo, rua Marquês de Abrantes, 214

.,,/24,00 — Farmácia Ciuz Azul, rua dc Catete,
I 197 — Farmácia Peres, rua das La-

,../ 65,00 ranjeiras, 131 — Farmácia Ouro Irft-
9,a 10 UUj to, rua Visconoe c. Ouio Prito, i,4 —

14. 14,50 Farmácia Rui Earbosa, rua São Cie-
.../ 23.03 mente, 18S — Farmácia Urca, rua Mi-
.../17,00 rechal Cantuária, 106 — Farmácia Za-

7201 gury, rua Arnaldo Quintela 40 —

Nominal
Nominal
Nominal

970/ 980;

40,001

37.00

.../38.00,

34/35,00

Falências & Concordatas

Farmácia Novr, ma Voluntários da
Pátria, 36õ — Farmácia Gavrn. rua
Jardim Botar o, _1 — Farmár Er
nesto Carvalho, rua Marquês de São
Vicente, 170-B, loja — Farmácia Ne-
tunc, Av. Ataulfo de Paiva, 566-A -
áua Farmácia, rua Humaita, 109-E
loja — Farmácia Pellsio, rua Siqueir:i
Campos, 83 — Farmácia Petrònio, rua
Duvivler, 18-A -_ Farmácia Abreu
Av. N. S de Copacabana, 813-A -
Farmácia Arpoador, Av. N. S. de
Copacabana. 1130-A — Farmácia In-
ternacinnal, rua Prudente de .Moraes
10 — Farmácia Rodrigues, rua Viscon-
de de Pirajá, 30Ü-A — Farmácia Pira-
tá, rua Visconde de Pirajá, 538 —
Farmácia Rápida Dia e Noite, Av
N. S. de Copr.-abana, 1039-A

Cherburgo, 201-C — Farmácia São
Luiz, rua General Savaget, 80-B -
FarmAcia Santa Rita, rua Albino Pai-
va, C50-A — Farmácia Rio da Prata
rua Rio da Prata, 1250-A — Farmá-
cia Central, rua Coronel Tamarlnd-i
506 - Farmácia Vcrbcr.a, rua Ferrei-
ra Borges, 4 — Farmácia Santíssimo
rua Santfísimo. 13 - Farmácia Marca
Onze, rua Felipe Cardoso, 431, loja -
Farmácia Sepctiba, praia de Sepetl-
ba, 650-A — Farmácia Cocotá. rua
Cocotj, rua Mariante, 85-D — Farina

C A F É

Vendas para exportarão
MOVIMENTO NOS PORTOS

Nos dias 2. 3 c 6 rie maio passado, francos franceses; 7.235  13  00 11-
-,\ a-o. 1 i...i> Brasileiralíoram vendidas 169.515 sacas de café br;ls esterlinas c 10.200.00 marcoslho vindourc

de Criadores de Gado Guernsej1 ins- tia praça de Santos 75.510 na rio Rio
talará, cm Leopoldina, Estado de Mi- e 9.064 na de Vitória, as quais ren-
nas Gerais. !deram cm cambiais: 

'

Alguns sócios dessa entidade rural, I gnj;T0S
ofereceram belos exemplares da raça

•VITÓRIA - 6.532.80 dólares amerl-
canos: 107.707.50 dólarcs-convénio 16-
bre a Argentina. 7.564.170,00 francos
franceses; 9.6O4-C4-08 libras esterlinas
15.803.010.00 liras,034.576.56 dólares ame-

Guernscy que, alem de figurarem ' '=»""»• 19-260.00 dólares sôbrc o Ja-
nessa exposição, serão vendidos eni.P* dólares sobre a Noruega
leilão, destittando-ae a renda apurada!34.496,20, 789.934,12 coroas dinamar-
a construção da sede própria da As-lquêsas; 9,526.643.50 coroas suecas;
soclação Brasileira de Criadores de 1 099.170 00 francos belgas; 73 905 6O100
Gado Guernscy, que vem ampliando|Irancos franceses; 101.988 - 10 C6 li- gocladas com o exterior 26.054 sacas,
suas atividades em beneficio dos bras esterlinas: 197.612 94 marcos; SC11Ü0 13-469 em Santos, 6.935 110 Rio,
„,,,rin,.._ '493.560,00 tlorins e 28.748.760.00 liras'I1 60ü em Vl!":ia e 4 000 cm Angra
l 1 ¦ 11 tl '. - a. • _i 11 „ 1

O grande Ifilão que será realizado' RI° " 3.312.527,40 dólares amertea.
nos; 323.602,10 dólarcj-convínlo sobre

MOVIMENTO DE CAFÉ NOS PORTOS
UE EXPORTAÇÃO

No dia 7 do corrente mês, foram ne-

com a presença" de altas autorida .a Argentina; 5.804.00 dólares sobre o
cia Santo Antônio, rua Manuel Bon-dcs e de criadores de todo o Brasil, chile; 181.809,00 dólares finlandeses"
fim, 40 — Farmácia N S. dc Naza-itcrá lugar no dia 29 de junho, no 27.150.00 dólares-liúngaro; 2.'0 22R 40
reth, Estrada da Bica, 226-A. ! domingo da próxima semana. coroas dinamarquesa?; 121.425.570,00

Banco da Metrópole do Rio de Janeiro S. A.
Kua Buenos Aires, 59

RIO DE JANEIRO
Ata da Assembléia Geral Extraordinária realizada cm 28/5/58

Naquela mesma data fo-.am despa-
Chadas 25.827 saca., sendo 16.723 em
Santos, 1.683 no R;o, 1.346 em Vitória,
5.950 em Paranaguá e 125 cm Recife.

Ainda no mesmo dia os embarques
para o exterior atingiram a 59.651
saca*, sendo 37.699 em Santos, 14.292
no Rio. 7.050 em Paranaguá c 613 em
Salvadoi. •

Até a dala em referência foram em-
bórcadas. da safra, 13.301.640 sacas,
sendo 12.920.415 para o exterior, e
vendidas r.o mé.*, 174 329, havendo um
s:.lcio cie 908.668 saca».

Aos vinte e oito dias do mês de
maio de mil novecentos e cinqüenta
e oito. às dezesseis horas, reunidos na
sede social, á Rua Buenos Aires

. número cinqüenta e nove. cm assem-
^.}'.'.[ bléia geral extraordinária, o.s acio-

Nominal
Nominal

Nominal
Nominal
Nominal

960/
020
800'

980
Oiil
320

Salame laminado (csp.l
kg (Cl

macia Lul), rua Siqueira Campos, IMI nistas abaixo assinados, inscritos no
— Farmácia Leme, Av. Prado Júnior. Livro de Presença e representando

FALÊNCIAS REQUERIDAS — IN-I^-A — Farmácia Aristldes, rua Si-I ninjs de dois terços do capit.l da so-
C1NERADORES MUNDIAL LTDA jqueira Campos, 119-A — Farmactajeiedp.de, o Diretor-Supeiinteudente,

, • • iin — Comercial e Industrial Fornos| Lemeiar, rua Gustavo Sampaio, 323 -¦¦ senhor Franklin Stenzione Madruga,
Vq,20'on! Werco Ltda.. dizendo-e credora daiFarmácia Moncorvo Filho, rua Gene-1 dá inicio aos trabalhos, pedindo aos
21.2200 importância de Crs 10.237.50, reque-jral Caldwell, 25-1 - Farmácia Salus, presentes elegessem quem devesse

4o'fln!reu 110 ',lliz0 da 10.» Vara Civel a de- rua Barão de São Felix, 143 — Far- nresidi-los. Indicado pelo senhor Hen-
¦ •-¦¦ ... . 'macia Gaia. Praça 11 de Junho, 390 — rique Aragon Júnior e unanimemente

Farmácia Cruzeiros, rua Benedito aclamado, assume a presidência da
Hipólito, 192 — Farmácia Minem mesa o Doutor Paulo Coutinho Dutra,
rua Itapirú, 579-A — Farmácia Única que indica para primeiro e segundo
rua Haddock Lobo, 350 — Farmácia I secretários, respectivamente, os se-
P-ulista, rua Estáçio de Sá, 71 — Far | nhores Hélio Cohcn e Henrique Ara

¦'") ''6 00' crctaçâo da falência de Ineineradoivs
|Mundial Ltda., estabelecida á rua dos

51/52.00 Arcos- 21 '°Ja a"B-

ti/íono DESPACHOS — MARCENARIA| PAULISTA LTDA. — O Juiz da 6.»
83' 85 Oo'^'ala '"-'vc' despachou dizendo que

Nominal
Nominal
Nominal

ARROZ DE GRÃOS CURTOS

Rio Grande do Sul
(Japonês):

Extra (C)
Especial (C)
Superior (C)

Bom
Regular

Maranhão (Japonês):
Extra

Especial (F)
Superior (F)

960
9*0
890'

MOVIMENTO MARÍTIMO
NAVIOS ESPERADOS

Longo curso — Passageiros:

22 6 Cabo San Roque
21 6 Argentina Star

Nordstjerran
Charles Telller
Alberto Dodeio
Corrientes
Ruys
Santa Catarina
Uruguay

28 fiLibertad

macia Saturno, Av. Paulo de Fron-! aon Júnior. Composta a mesa, man-
está bem ciente das leis vigentes, I tin, 5'8 — Farmácia Aliado, rua São: da o presidente que o primeiro-secre-¦ ¦ tário leia, em voz alta, os editais de

convocação publicados no "Diário Ofi-
ciai", de 12, 19 e 20 de maio dc mil

assim como do momento em que dc-'Cristóvão, 64 - Farmácia Santa Már

25 6

26/6
27 6

070
í.ül, 21 6
900!

Longo curso Cargueiros;

Nominal
Nominal

Nominal
890' 900123/6
870' 830;

ARROZ 3/4 OU CANJ1CAO

Mina» Gerais, Goiás e
Sáo Paulo:

Extra  Nominal
Especial  Nominal

Rio Grande do Sul:
Extra  Nominal
Especial  Nominal

MEIO (1/2) ARROZ OU CANJICA

Minas Gerais, Goiás t
S5o Paulo:

F.xtra  Nominal
Especial  Nominal

Rio Grande Sul:
F.xtra  Nominal
Especial  Nominal

QUIRERA OU CANJIQUINHA

Andino
Luxembourg

22,6 IUjai
Loidc Cuba
Mormacreed
Loide Honduras
Del Rio
Mormacgoulf
Bahia

24 li Gra vela nd
Nopal ProgressLoide Argentina

12!/f Alcione

Navios ti trigo:

24 6 Rio Amazonas
125.6 Siderúrgica VI

I Navios frigoríficos:
j

27 fi Brasil Star

Navlm earvoeiron

26 fi Loida

Navlm tanoiieji

Farmácia Boa Sorte, rua Barão do
Bom Retiro, 1876 — Farmácia São
Francisco, rua São Francisco Xavier

Extra., ,
Especial

Nominal
Nominal

21 .
1 23 6

Caravelas
Spica
Mormacdowne

BANHA

do Sul

... 2.7201

... '2.850

...,2.750!

Nominal j
Nominal
Nominal

.../ 940

510
430
370-
220/

Nominal
Nominal

Rio Grande
(Caixa):

Latas 20 kR (Cl.. .. ,,
Latas 2 kg (Cl
Pacotes 1 kg (C)

Santa Catarina (Caixai;
Latas 20 kg
Latas 2 kg
Pacotes 1 kg

Minas Gerais:
Latas 20 kg. lata (O..

BATATAS

Sflo Paulo (Nova):
FlorSo (C)
Especial (C)
Primeira (O
Segunda (O

Rio Grande oo Sul:
Tipo 1 (Sx) 
Tipo 2 (Fx)
Tipo 3 (Fx)
Tipo 4 (Fx)

CEBOLAS

S5o Paulo t Rio Gran-
dc do Sul:

Pêra
Canária

Rio Grande do Sul:
Ilhas (O 
Norte (C)., .,

TE1JAO PRtTO

Rio Grande do Sul (P.
Alegra):

Polido e catado (velho),
Idem (novo) (Cl .. ..

Paraná • Santa Cata-
rlua:

Polido (novo) IC. .. ..
Comuni

Zona da Mata (Minei-
io (Novo):

Polido (Cl
Comum (C)
Triângulo e Goiás (Ube-

ralilnh»):
Especial, novo iC) ., ..

FARINHA DE MANDIOCA

Rio Grandf do Sul «
Santa Catarina:

FNtra <F.\!  330
Especial (Fx)  300

>io Paulo i
Especial (F.\)  S30 34'

MILHO

Amarelinho (C) / 3to
Amarelo (Cl / 30ft
AmarelSo <C) / 290
McsoUdo — Minas Norte Nominal

Filtradas do dia 20-6-958:

; Longo curso, 3; Cabotagem,
cabotagem, 3,

vam ser aplicadas, razão pela qual
dispensa o "alerta" do I.A.P.I., as fis.
38. A seu tempo, serão aplicadas as
normas do artigo 74. incisos I, II, cia
Lei de Falências. Não sc há de co-
Ir car o carro na frente dos bois, co-
no o imagina o I.A.P.I., em lamen-
lável equivoco.

ESTAMPARIA NOGUEIRA. PEDRO
RAMOS NOGUEIRA — O Juiz da 6."
Vara Civel fixou o termo legal da
falência de Estamparia Nogueira S.
A. e Pedro Ramos Nogueira em 60
dias anteriores ao protesto dos títu-
los de fis. 313 (11 dc fevereiro de
1956). Arbitrou os honorários do Pe-
rito em CrS 30.000,00 c determinou
que os falidos, na pessoa de Pedro
Ramos Nogueira, em 72 horas, com-
pareça para informar os créditos rc-
tardatários.

FORNECEDORA SEPETIBA DE
MATERIAIS CONSTRUÇÃO LTDA.

O Juiz da 6.' Vara Civel que se-
jam selados e preparados para julga-
mento dos cálculos.

EMPRESA PROMOTORA DF- VEN-
DAS LTDA. — O Juiz da 13.» Vara
Cível mandou ouvir o Comissário.

A. L. MORAIS & CIA, LTDA. -
O Juiz da 13.» Vaia Civel, despachou"Sim", a fis. 207-208, ficando condi-
cionado ao cumprimento da concor-
data sem que requerente assista qual-
quer direito de indenização pelo que
fizer no prédio, incorporado tudo 3
garantia que assumiu. O andamento
normal ria concordata deve ser pro-
videqclado, no prazo e sob a forma
da lei, sob pena de Ser" revogado o
favor que ora se concede.

AÇÕES EXECUTIVAS AFORADAS
AUTOR — Nestor' Gonçalves —

Réu — Albuto Pereira da Silva —
Terraplanagem —' Crs 10 milhões de
cruzeiros. — Farmácia Agma de Ouro, praça das

AUTOR — Casa Fonseca Duarte —| Nações. 10 — Farmácia Lubeti. Av
(Cereais Ltda.) — Ré — Confeitaria Guilherme Maxwell, 311-B — Farmá

cia, tua Mariz e Barros. 635 — Farmá
cia Aliança, rua São Luiz Gonzaga
104-A — Farmácia Piratini, rua Bela ! novecentos e cinqüenta c oito e no
591 - Farmácia Santa Rita, rua São' "Jornal do Comercio" de 18, 19 e 21
Januário, 168 - Farmácia Cajati. rua^ d» mesmo mes e ano, que estavam
General Roca, 203 - Farmácia Gra-i redigidos nos seguintes termos: "Ban-

nado, rua Conde Bonfim, 300 - Far-ico da Metrópole do Rio de Janeiro
macia Rossini, rua Conde Bonfim, 879! S. A. - Assembléia Gera! Lxtraordl-
- Farmácia Eva. rua São Francisco! "ária - Aumento de Cap:tal — Con-
Xavier, 144-loja - Farmácia ?" - Pau- vidamns.os Srs. Acionistas a se reu
lo, rua Barão de Mesquita, 700 -Inlrem em Assembléia Gera! Exlraor

Art, 8." — A sociedade terá, digo, se-
rá administrada por uma Diretoria
composta dc quatro (41 diretores, sob
a designação de Diretor-Superinten-
dente e Diretor, eleitos dentre os
acionistas, com mandato por três anos,
podendo ser reeleitos, os quais terão
seus honorários fixados pela assem-
bléia geral, § único — Findo o manda-
to, a Diretoria aguardará a posse dos
novos diretores para passar-lhe a ad-
ininistraçãn da sociedade. Art. 9.° —
A investidura dos diretores proces-
sar-se-á por meio de termo lavrado
no Livro de "Atas e Reuniões da Di-
íetoria", depois de prestada a catiçáo
exigida -nestes Estatutos, o qual será
assinado pelos novos diretores e pe-

ações PRODUÇÃO BRASILEIRA
DE FAVA

dividendo a ser distribuído
ordinárias, ad-referendum do Come-
lho Fiscal e da asscmblris geral, N "
1 — A Diretoria providenciará a ie-
serva de uma porcentagem equlva-
lente à diferença verificada entre o
dividendo de 9r; a ser distribuído às
ações preferenciais e o dividendo a
pagar às ações ordinárias, a fim rie MillhS Gorais
ajustar ambos os dividendos, cnsn o lheita ülübaldas últimas fôr mais elevado; N" 2

í:sl? acréscimo será paço aos pos

A produção nacional cio fava
provém do quase todo o país, com
predominância no Nordeste e cm

Em 1957, sua co-
evou-se a 43,145

tonelada:;, no valor dc 
suidores"das ações p7e%wnclais°cornoI(-rS. 286.272.000,00, lendo sido
bonificação, igualando-se, assim, a cultivada uma arca dc 94,l!t!5
percentagem paga a ambos os tipos tle hectares,
ações, d) 10'" como gratificação à1 p01- EstadosDiretoria, cabendo 4r'o ao Diretor-

los que deixaram o cargo. Art. 10." — i Superintendente e 2r;. a cada um dos tidades assim
a.< maiores quan-
se distribuíram:

dinária, às 16 horas do dia 28 de maio
tle 1058. na sede social do Banco da
Metrópole do Rio de Janeiro S. A., à

420 - Farmácia Universal rua Vis- Rlla Bllellos Aires n.° 59, nesta Capi-
conde de Abaeté 34 - Fannacfa *1, B. fim de tomarem conhecimento
Santa Isabel, rua Teodoro da Silva,
849 — Farmácia Continental, rua Ba-
rão de Mesquita. 238 — Farmácia N
S. do Bonfim, rua Ana Ncry, 4 -i „, , d r s ,„ 00o OOO 00 nara CrSFarmácia Rocha, rua 24 de Maio, 245j S°<-»|; SS, ™^i%„ 

™is 
nP™ n,™™

e deliberarem sobre a seguinte or
riem do dia: ai Proposta da Diretoria.
acompanhada do Parecer do Conse-
lho Fiscal, para o aumento do capital

1; Peq

Em aditamento F.ntr. 19-6:

Farmácia Matriz, rua Souza Bar-
ros, 18G — Farmácia Mayrink, rua
Conselheiro Mayrink. 405-A — Far-
macia Predileta, rua Pernambuco
586-A — Farmácia Dona Francisca,
rua Dona Francisca, 40-A — Farmá-
cia Bom Retiro, rua Barão do Bom
Retiro. 484 — Farmácia Regis. Av.
Amaro Cavalcanti, 2638-A — Farmá.-
cia Rio-Grandense, Av. Amaro Ca>
valcanti, 2065 — Farmácia Costa, rua
Dias da Cruz, 616 — Farmácia Meyer,
rua Rocha Pita, 76-B — Farmácia
Nova dos Pilares, rua Álvaro de Mi-
randa, 38 — Farmácia São Jorge, rua
Fernando Esquerdo. 77-A — Farmáci í
Metrópole, rua Goiás, 234 — Farmá-
cia São Paulo, rua José rios Reis,
525-A — Farmácia Santa Cruz. Av
Suburbana, 7407 — Farmácia Miranda
dos S. & Avelar Ltda., rua Arisr-Vs
Caire, 102 — Farmácia N. S. de Fa-
tinia, rua Elias da Silva, 417 — Far-
macia Salutar, Av. Suburbana, 9377

Farmácia R'i Casca, rua Clarimun-
do dc Melo, 789-A — Formaria Pilar,
Av. João Ribeiro, 5 — Farmácia Oli

20.000.000,00, sendo CrS 5.000.000,00
representados por ações preferenciais:
b) Fixação do prazo para os Senhores
Acionistas usarem do seu direito de
preferência para a subscrição das
ações relativas a êsse aumento; ci
Reforma dos Estatutos Sociais, com
a criação dc mais Uni cargo de Dire-
tor, eleição deste c inclusão nos Es-
tatutos da designação dc cada Diretor,
com a conseqüente distribuição de
suas atribuições; d) Alterações nos Es-
tatutos. objetivando a sua atualização
ao desenvolvimento dos negócios so-
ciais; e) Conhecerem da renúncia de
dois membros do Conselho Consultivo
o eloqerem seus substitutos até o fim
do mandato da Diretoria; f) Interes-
ses gerais. Ficam suspensas as trans-
feréncías de ações até a data da rcali-
zação desta assembléia. Rio rie Ja-
neiro, 14 de maio de 1058. Francisco
Benjamin Gallotti — Paulo Coutinho
Dutra — Franklin Slanzione Madru-
ga". A seguir, manda o presidente
da mesa seja lida. em voz, alta, a
proposta da Diretoria, para o atimcn-
to do capital e reforma rios Estatutos,

Caravana Ltda, — CrS 1.530,00.

Longo curso, 2: Cabotagem, 0; J'cq
cabotagem, 1.

NAVIOS ATRACADOS

Cais da Gamboa:

cia Valvcide, rua Cardoso dc Morais
514-A — Farmácia Engenho da Pcdr.i
Estrada Engenho da Pedra. Far
macia Bariri, rua Bariri. 440-C —
Farmácia Zenith, rua Noêmia Nunes.
336 — Farmácia Itaú, rua Itan, 389 -

SAN DIEGO, junho - A General. Farmácia São Jerônimo. rua Lobo Ju-
Dynamics Corporation anunciou que ninr, 1739-A — Farmácia Porto Velho,

EXPLORAÇÃO
DA ENERGIA NUCLEAR

tenolona empreender a rcealizaçào
de um programa bienal dc pesquisas
em colaboração com oito companhias,
nos Estados Unidos, ao longo da cos-
ta do Pacifico e das Montanhas Ro-
choías. a fim de desenvolver a encr-| V. Mauá — F.tna, Uai.; P. Mauá —

Aymara tini.; Armazém 1 — Cap ,
! manco, alem ; Armazcm 2 - Rio Ja- *la nmlcar a um t'115'» cluc l1üáSa
chal, arg.: Armazém 4 — Loide Co- enfrentar a concorrência da energia

550 lômbia, nac ; Armazém 5 — Atalaia,! produzida com combustíveis Iradlclo-
44D (ini.: Armazém 7 — Henner. nac; nais. O grupo para as pesquisas to-
38U Armazcm 8 — Loide Brasil, nac: Pa- mará a denominação rie Rockv Moun-
230 li" 8 8 - Barão rio Rio Branco, nac.: tain-Paciflc Nuclear Research Group.

400: 
'.^--'Mmuano."^^,^)'^^-^-;.- o projeto exila um in-

3,'n mazem 10 - Plrangv. nac; Arma- Vestlmento inicial dc mais de meio| ™S?veL!*lu?!..?™„ JArJP.rla.,£or
30o zem 12 — José Marcellno, nac; Ai •! milhão de dólares. (ANSA)
200 mazem 14 — Rio Iguassú, nac; Ar- "~~VWWVVVVVVW1~VVV

mazem 15 - Joslas de Morais. nac.:| T',tUl0S e QCÕeSArmazém 15 — Itaguossú nac
mazem 16 — Ary Parreiras, nac.

Ar-

Cais tle S»o CrlsfAvÜo:
|A JUROS MÍNIMOS — Emprcs-
I to. sob hipoteca de prédios, mes-
jmo em construção: adianto di-

Armazém 22 — Siderúrgica VII, nheiro para certidões. Solução! 1093-B — Farmácia Nascimento, ru.
nac: P. Míiv'no — Policrown, im-rápida. Tratar ã Av. Presidente1 Carolina Machado. 1566 — Farmácia

Andros Clirier, Vargas, 190, S/!)18. com \ MO- • ricnc1' Estrada dn Otaviano, 286... ''44""i 
qí>: Farmácia Santo Antônio, Av. Maré

1.630 1.700 ,,„,-! . |i Carvão
1 650 1.700 |jb.; Armazém 30

I mazem 30 — Paula
Ariel,
nar

Ar-

Cal» do Caju:

RAIS,

SOCIEDADE

Nominal
570" 330

510 550
Nominal

Armazém 31 •— Santarém
mazem 31 -- Norma. nac.
31 - Boavlsta
Braslluso, nac

nac Ar- hipiea
Armazém I "ase

nac; Armazém 31 —idas 10 às 12
Armazcm 32 - Ana. Ili-l.lfiO

HÍPICA
do ação
Brasileira.

veira, rua Clarlmundo de Melo, 402 — j que é a seguinte: "Senhores Acionis
1 Farmácia Rio, rua Sidônio Paes, 61 tas; Atendendo aos apelos que nos

têm sido dirigidos pelos nossos acionis
tas: e amigos, bem como objetivando
propiciar um mais rápido desenvol-
vinicnto á nossa instituição, temos a
honra de propor o aumento do nosso
capital social de Cr$ 10.000.000.00
(dez. milhões de cruzeiros) para CrS
20.000.000,00 (vinte milhões de cru-
zeiros), que será representado pela
emissão clc 23.000 (vinte e cinco mil)
ações ordinárias e 25.000 (vinte e cin-
co mil) ações preferenciais, todos no-
minativas, do valor nominal de CrS
200,no (duzentos cruzeiros) cada uma,
estas últimas com direito à preferén-
cia na distribuição de. Um dividendo
à razão de 9'ó (nove por cento) ao
ano. Propomos que êste aumento se-
ia integralizado 50% (cinqüenta por
cento) no ato da assinatura das lis-
las de subscrição e o restante a cri-
tério da Diretoria, após a aprovação
do aumento pelas autoridades compe-
tentes e mediante chamadas publi-
cadas pela imprensa. Terão os atuais
acionistas o prazo de 30 (trist.i) dias,
a contar da data dn publicação desta
Assembléia no "Diário Oficial" para
exercerem o seu direito de prefe-
rência na subscrição deste aumento,
na proporção das ações que possui-
rem; findo este prazo, terão, ainda
os senhores acionistas o prazo de 43
(quarenta e oito) horas para subs-
crcvercm as ações disponíveis. Dc-
corrido fste último prazo, será aber-
ta a subscrição das ações remanes-
centes a quaisquer interessados.
Aproveitando a oportunidade e core-
cendo os nossos Estados de uma
substancial reforma, a fim dc adapta-
los ao vulto que vêm tomando nos-
fss operações, temos a honra de apre-
sentar o sosuinte projeto dc Estatu-
los. contendo as alterações inlrodii-
zid-s e transcrito na integra, para

Estrada Porto Velho, 235 — Farmácia
Bahia, rua Orojo. 179-A — Farmácia
Urancs, rua Uranos, 903 — Farmácia
Souto, rua Dr. Alfredo Barcelos, 755
— Farmácia Rio Minas, rua Dloníslo
221 — Farmácia Santo Expedito, rua
Lobo Júnior, 2130 — Farmácia Vera,
rua Tamiarana, 18-A — Farmácia N
S. do Brasil, Estrada Velha da Pavu-
na. 1515-B, loja — Farmácia Santo
Antônio de Pádua. Av. N. S da Pe-
nha. 52-A — Farmácia Nunes Viel-
ra, rua Valentim Magalhães, 334-B --
Farmácia Quitungo, rua Dourados,
475-B — Farmácia Pontual, Av, Au

riovll, rua Bulhões Marcial. 109 —
Farmácia Itaocara, Estrada Vicente de
Carvalho, 1004 — Farmácia AIrios,
Av das Bandeiras, loja 15, quadra 18,
bloco 2 — Farmácia Ruth, rua Barão
dc Mclgaço. 384-A — Farmácia Roma
Estrada Água Grande, 1671-C - Far-
macia Ita. rua dos Diamantes, 495-A
— Farmácia Janete. Av. dos Italianos

O Diretor-Superintendenlc. em suas
faltas ou impedimentos ocasionais, se-
rá substituído por dois dos outros di-
retores, conjuntamente, Art. il.» —
No caso de impedimento ocasional do
Dirctor-Supcrintendente e de mais
dois dos diretores, serão estes subs-
tituirlos pelo Gcrente-Geral. Art. 12.»
— No caso de vagar definitivamente
um cargo dc Diretor, o substituto, es-
colhido pelos restantes diretores,
exercerá as funções até a primeira
assembléia geral, que elegerá o novo
Diretor para permanecer no cargo
pelo tempo que faltava ao substitu-
to. Art. 13.° — Os diretores, além
da gratificação estipulada nestes Es-
tatutos. terão a remuneração mensal
fixada pela assembléia geral. Art.
14.° — Cada diretor CftUClonnrá 250
(duzentas e cinqüenta) ações como
garantia da responsabilidade de sua
gestão, que só poderá ser levantada
apôs a prestação dc contas em assem-
bléia geral. Art, 15." — Compete à
Diretoria: a) cumprir c fazer cum-
prir a Lei, os Estatutos, o Regula-
mento Interno c as deliberações das
assembléias gerais; b) admitir e de-
mitir os empregados da sociedade, fi-
xando-lhcs ordenados e outras van-
tagens: c) convocar as assembléias ge-
raís; d) delegar podêres ao Gerente-
Geral. Gerentes, Contadores e outros
empregados da soriedarie para assinar
alguns ou totlos os papéis e documen-
tos da sociedade. Art. 16." — Compete
ao Dirctor-Superintendcnte: 1) Re-
presentar a sociedade, ativa e passi-
vãmente, em Juiízo ou fora dele c
perante terceiros; II1 Assinar isola-
demente, com um diretor ou procura-
rior escrituras rie compra e venda, hi-
poteca, financiamento e outras, relatl-
vas a imóveis de propriedade do Ban-
co, fixando preços e condições, e dar
quitações; III) Transigir c renunciar
direitos e praticar todos os atos ne-
eessários á gestão e administração
dos negócios sociais; IV) Administrar
a sociedade, decidindo sóhre a dis-
tribuição dos serviços internos e ex-
ternos, praticando totlos os atos ne-
eessários à boa gestão dos negócios
sociais. § único, digo § 1." — Com-
pete aos Diretores: 1) As atribuições
que lhes são outorgadas nestes Es-
tatutos; II) Auxiliar o Diretor-Supe-
rintendente na gestão dos negócios
sociais; III) Substituir, na forma dês-
tes Estatutos, o Diretor-Superinten-
dente em seus impedimentos ocasio-
nais; IV) Tomar parte ativa na ad-
mlnistração da sociedade, empenhan-
do-sc em manter seus serviços inter-
nos e externos pa mais perfeita or-
dem: Vi Comparecer .is reuniões da
Diretoria, opinando sobre providén-
cias a serem tomadas, verificando
sua execução e tomando as providén-
cias que couberem. § 2.° — A Dire-

ANÚNCIOS_
FÉRIAS DE JULHO"

Meninas entre 8 e 10 unos, em n°.
de 4 apenas, senhora educada acelín
cm sua confortável residência cm Pc-
trópolis atendendo c| o maior cnri-
nho e desvelo. Mais inf. pelo tel...
45-74R5 24460

diretores, sendo que não caberá ne- Pernambuco, 10.228 toneladas:
nliuma gratificação á Diretoria quan- Paraíba, 7.10Ü; Rio Grande do
do o dividendo a distribuir às ações ] Norte, li.fl-H: Minas Gerais, 6 511;
ordinária fôr menor a 6'; ao ano: c) Alacoas 2 R73' Serpinp 2 4fi7 p
Gratificações extraordinárias a cm- «V. ,r , , - , ,>Vn ,1 ,T ^
pregados da sociedade, a critério tia Maranhão, 1.889 toneladas. O.s
Diretoria: f) Fundo de Reserva Es- maiores Índices cio rendimento
pccial a ser constituído pelo saldo da pertencem ao Acre, com 1.600
conta de Lucros & Perdas, após a dis- quilos por hectare; ao Rio Grande
tnbuiçao rins verbas acima. N.° t — |fin Sul pnm 1 107 o ¦_ Santo fa-Essa reserva destina-se a lastreat H- ,,.;,, 

' U 
, òm t

quidações duvidosas, podendo, entre- taiina, com 1.001 como mlor-
tanto, à Diretoria, com o parecer do ma o Serviço dc Estatística da
Conselho Fiscal, dar-lhe outro destino Produção, do Ministério da Agri-
N.° 2 — Do saldo destinado ao Fundo cultura.
de Reserva especial, poderá a critério
da Assembléia Geral, ser destacada
uma porte para outro fim. náo con-
trário á Lei, c aos interesses sociais.
N.» 3 — 0 Fundo dc Reserva Espe-
Ciai e quaisquer outros fundos de pre-
visão criados pela Assembléia Geral,
náo poderão ultrapassar a 60rr, do
capital subscrito, realizado c integra-
lizado". testamos certos de que a as-
sembleia geral, ouvido o MM. Con-
selho Fiscal, dará o seu beneplácido
c esta nossa proposta, contribuindo
desta forma para o maior desenvol-
vimento da nossa instituição. — Rio
de Janeiro, 14 de maio de mil nove-
centos e cinqüenta e oito. Ass. Fran-
cisco Benjamin Gallotti, Paulo Couli-
no Dutra e Franklin Stanzione Ma-
drtiga". Terminada a leitura da pro-
posta apresentada pela Diretoria e
da integra dns novos Estatutos da
sociedade dela constante que. sem
alterar-lhe a estrutura, dá maior elas-
t.icidadc à administração e direção dos
negócios sociais, manda o senhor Pre-
sidenje ler. em voz. alta, o parecer do
Conselho Fiscal, que eslava redigido
nos seguintes termos: — "PARECER IGRATIFICA-SK « A quem encon-
DO CONSELHO FISCAL - Os mem- (rar e devolver Rua Mexico, 111, p.
bros do Conselho Fiscal rio Danço da 11502 a Carteira rio CREA n\ 6872-1)
Metrópole do Rio de Janeiro s. A...51, i;er.iáo pertencente ao engenhei-
convocados para darem scu parecer ,„ GABRIEL BIASOTTO MANO.
sôbrc a proposta da Diretoria para
o aumento do capital social, ric rS ..
10.000.000.00 para CrS 20.000.000.00.
representado pelo lançamento à subs-
erição de 50.000 ações nominativas.
sendo 25.000 ordinárias e 25.000 pre-
[erencials, 110 vaior nominal dc CrS
200,00 cada uma, bem como sobre o
projeto de reforma que, nn integra,
lhes foi apresentado, após apurado
estudo, resolvem unanimemente re-1
comendar dita proposta á aprovação .
da assembléia geral extraordinária a
ser convocada, já que vêm de encou-
tro aos mais altos interesses da so-
ciedade. Rio de Janeiro, 15 de maio
de 1933. Ass. Álvaro Franca de Sou-
z,i da Silveira, Hélio Cohcn c Pedro
Pereira Novals". E' posta, então em
discussão a votação a proposta apre-

DETETIVE
BECHARA JALKH

Investigações Particulares
Tel,: 45-7178, dia e noite

15361

Achados e Perdidos

1S733 61

Advogados

Trav
pos COI

sentada pela Diretoria e o parecer no : 22-7.150
Conselho Fiscal, verificando-se terem
sido êles aprovados unanimemente

ADVOGADOS
AI.SOIIINO .MACHADO
(II) DE O S( 111 H.U II

CONhULTAS
Escritório: — Av Franklin Rnosf-

vcll, 39 - grupo 500 - Tel: 42-D19!
JU330 6i

TANÜS JORGE BASTANI"
Advogado

rio Ouvidor n" 11. 6°
e 602 - Tels. 52-2822 e

84409

Riu-"éj

toria compete a nomeação de procura-I pelos presentes, com exceção da tle
dores e mandatários para o furo cm | signacáo de cada diretor, que penna-
Geral, cujos podêres serão expressa- necerá como está atualmente, islo é,
mente determinados nas procurações. Dirctor-Supcrintendente e Diretor,
Capitulo IV — Conselho Consultivo! hem como, apesar de aprovada a pro-— Art. 17.» — O Conselho Consultivo] posta da Diretoria para o criação ric
compor-se-á dc cinco membros, acio-| mais um cargo de diretor na soclcdn-
nistas ou não, residentes 110 Pais, j je, resolveu esta assembléia, pur una
eleitos cm assembléia geral ordiná

Animais e aves

na. juntamente com os diretores, com
mandato por três anos. Art. 18° —
Compete ao Conselho Consultivo: —
I) Orientar c aconselhar a Diretoria,
tanto sob o ponto de vista técnico
como. também, sobre a administração
da sociedade; II) Planejar a execução
de operações, quando para isto fôr so-
licitado pela Diretoria; III) Orientar,
quando consultado, a criação de no-
vos serviços; IV) Cooperar com a
Diretoria na administração da socie-

VENDE-SE — Cadela Boxer, R meses,
pedigree, vacinada. Informações —
ÕC-7I0Õ. 14805 63
SIAME8ES — Os mais legllimoi t
lindos exemplares, Vendem-se á rua

51683 63nimiriade. deixá-lo vago. paru Provi- Sant^AmaroJIM
mento em tempo oportuno. Passando
à letra "e" da convocação, o senhor I Prof ate nraç
presidente da mesa diz que. cm vista |' ' vl *"¦»->«' "
da renúncia dos membros rio Conse-
lho Consultivo, senhores Carlos An-
tónio Vignoli e .lacob Levy. ter-se-á,
dc proceder a eleição de seus substitu-,! «f>,°J° prático e
tos. E' suspensa a sessão por alguns | "-'•¦ <¦>-"¦>»¦
momentos, para os senhores acionis- ALEMÃO — Aulas Individuais, ué-
tas confeccionarem as suas cédulas, todo moderno para principiante*, con-
Reaberta a sessio c recolhidas as cê-1 versação, preparação para viagem
dulas verifica-se terem sido eleitos Infs, tel, 37-8165, 8418 87
para membros do Conselho Consultl- -rr— ——-—¦;';';'¦ j—
»- os Drs. Armando Ribeiro Falcão. CONCF.1. flsl A VU IlNSE, recém-

ACORDEON - Aiilsr individuais pa-
ra senhoras, senhorltas e crianças. —

rápido. Tratar pelo
26935 87

chal Rangel. ÍH8-B — FarmAcia Jia.
BRASI- 'rua dos Topázios, 47 — Farmácia

LEIRA — Vendo ação da Soclc- Sa.P*' EAs!,rn?al,d? SapÔ, 1025-A - Far
dade hinir.- Rro.ii.ir., ».— I macia Adall, Estrada Vicente de Car

650
630

.1(0.
310

AMENDOIM

Sio Pauto'
l\v,n casca iF) / 3i
Sem cuca kg (Fl 19.1

Rm Grande do Sul:
Com cmca , ,. Nominai
Sem caica  Nominal

HAGRE StCO (SALGADO)

Rio Gtandi do Sul

Mnldo.. ,. .. .. ".. .. Nominal
Médil  Nominal
Gr.iiSdi  Nominal

nac; Armazém 32 — Irman, nac:
Armazém 32 - Anil, nac; Arma-
r.em 33 — Itaial, nac; Armazém .3

Netuno, nac, Armazém 33 —
Triunfo, nar.

Vapores (Ir lonuo rnrso — A".u«r-
ilanrto atracação:

'""j Nenhum

I Vapore» rlf r»bnta;em — AtiMtdan-
¦ Ho atraraçio:

Nenhum.

Ut»S <1f prqu'n» tíhol.urm —
,\|U»rd»nrto m»raç.1o!

Nenhum.

iilrnrtiilo de Muntulnho»;

Vap pan . Esse Santos. Iniport. óleo

APÓLICE EXTRAVIADA
Pata o. dcvidi.s fins e eíeit.-s de-

claro haver-se extraviado a apólice
n- 133 944 emitida pelo INSTITUTO

300 de PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA
19.60 Dos SERVIDORES DO ESTADO

(IPASE), sôbrc a minha vida. nio
havendo fe:to cessão nem txanspas-

: »e da mesma apólice, da qu.il vou
i solicitar emissão da segunda via fl-
írando o oviíinjl disse mesmo titu-
Ho n« 133 914 nulo para todos o»
efeito»

R-,0 dr Janeiro, 23 At junho df
193* — u) Murilo Pinio Ferrara

29041

«•„£ i.r, ,,,,« „,, „, • *r<>ç0 I vallio, 486-A - Farmácia Ana Maria(iS RO 000.00 Telefonar rua Laurindo Filho. 124-A - Farmá
Sr. Hlarin. Tel.:leia Irandy Pantoja, Estrada Rio do'200X7 illiPau. .10 - Farmácia Homeopática] iulo I

Dojerse, rua Carolina Machado. 20Í6-B
— Cyr Regis Vieira. F-strada São Pc-
dro de Alcântara. 1742 - Farmácia
Oriental Suburbana. 111a Marcos de
Macedo. 120-C - Farmácia Dora Cia-
ra. rua Capitão Couto Menezes, 28 —

dade. Art, 19.» — O Conselho Con-
suitivo rcunir-se-á sempre que a Di-
rctoria julgar necessário ouvi-lo ou é"Leóbírto Leal'." bnslleiro. casados,I v'ndo da Europa, leciona a apertei.
os interesses da sociedade o exijam,' advogados residentes nesta Capital, o coa alunos adiantados d*' pian>. lei
As convocações serão feitas pelo Pre-j j 0 a Ruâ" Ministro Viveiros de C:ts- ; 37-1875. 7429 «7
sidente. designado dentre os seus tro n„ , u_ apt0, |0J c o 2» á Rua n^NCAS - iModernas dc salão -
membros e.paradelibc^ryal.damenMB,,.,,,, nihcj].0 m apt0 .„„. os quito ,u,M',nd,vld,w{, ; ro|.tn,.<. „,„„,.

o a seguir empossados por CStâ as-:fe a domjC||if,. Tc!: 46-1769.nessas reuniões, sera necessária ai,
presença de. pelo menos, trés mem- seitiblélãT Õ br.'Paiilo Coutinro Du-
bros do Conselho. J,Único— Os mem- tra, Diretor da soriedarie, rnntrratula- 01119 87

melhor entendimento e comparação bros do Conselho Consultivo poderão se pela feliz escolha que fizeram dos A GINASIANOS. lições Individuais

COUNTRY
- JOCKEY

Compro u «çófs acima, e mais Ia-
te, Caiçaras. - pago bem - VendoI 

"GUIA 
DE EXPORTAÇÃO"iGAvfa Ooif per 235 mil cruielros) e UUIH WL L™ VIX ,HVHW

Sociedade Hipir» - Sr. LÍIAO. —
43-2053 — Ouvidor 56. sobrado.

5965 94

LEME TÊNIS CIUSE
Proprietário vende título

. iarde ou á noite).
- 27-9953

23.18 94

TÍTULOS
DE CLUBES

SAO PAULO — (Sucursal) — O Ser-
, viço de Publicações da Federação e

j Centro das Indústrias do Estado da
SSo Paulo editou circunstancloso tra-
balho elaborado pelo sr. Benedito
Sanctli Pires de Almeida, chefe do

l Departamento de Comércio Exterior
ida FIESP, que se intitula "Gula dej blica federal, estadual ou municipal
! Exportação". Trata-se rie trabalho;! único — Quando a Diretoria julgar
1 pioneiro r,o gênero, tendo como ob
jetivo orientar os exportadores bra

c"in a anterior: ESTATUTOS, Capl-1 fazer-se representar nessas reuniões
Denominação, serie, fôio e j por qualquer de seus colegas em cxei -

objeto — Art. 1° — Sob a denomina- I cicio. por meio de cartas, telegramas
ção rie Banco da Metrópole do Rio, 0u procurações. Os podêres outorga-
de Janeiro S. A., funcionará, comidos só servirão para a reunião que
sede e roto na cidade do Rio ric .lanei- i designar, náo podendo cada membro
ro, Distrito Federal, uma sociedade j do Conselho representar mais de um
anônima, que se regerá por estes esta- | conselheiro. Art. 20.° — Os membros
tutos e pelas leis e regulamentos per-1 do Conselho Consultivo serão remu-
tinentes ás sociedades ric sua nature- nerados anualmente pela assembléia
za. — 5 1 ° — O Banco ria Metrópole; ger.il. que lhe fixará os honorários,
do Rio rie Janeiro S. A., manterá cies- j Capitulo V— Conselho Fiscal — Art,
de já, uma Agência Metropolitana 011,21.» — A sociedade terá um Conse-
Bangu. D F.; S 2° — Quando a Di-; |h0 Fiscal constituído por três mem-
retoria julgar conveniente e dentro bros efetivos c três suplentes, elei-
dos preceitos legais, providenciara a|los anualmente pela assembléia geral
necessária autorização para a Instala- e eom remuneração fixada pela

dois novos membros- tio Conselho j matérias do ciclo — Prof. MEDEI-
Consultivo rio nosso Banco, que pas- j ROS — Sen. Dantas 3, 2° andar -
saião a colaborar com a administração , Telefone 3f(-83!8. .')0C7 87
rio no«so estabelecimento rie crédito.
O senhor Presidente d i him rierlara
que a Diretoria da sociedade é cons-
titulria rio sr Franklin Stanzione Ma-
riruoa. brasileiro, casado, banqueiro.
residente á Hua Almirante Jocegual |P"rè.
n.°81: Dr Paulo Coutinho Dutrn. bra- j _ 

"__
sileiro. casado, eiigenhelro-ftgrônomo. __„___„..,
residente _ Av. N S Copacabana n« PROFESSORA de corte t costura .
21 apto-, 401 e Dr. Francisco Benjs- domicilio, rei; 45-0618 I.ILIA -Cor-

min Gallotti brasileiro, casado, en-,1' ccnTMnml. }*__""
genheiro civil e advogado, residente PORTUGUÊS, Inglês e Matemática —
á Rua B.ir.tt 1 Ribeiro n.° 473. pplo Preparação Inten.Mva- para exam"»' e
4:0. Iodos nesta Capital tendo Rido os iodos os fins. Poiso ir « domicílio,
riois primeiros eleitos na assembléia Praça Scrirdcln Correi» 17. 9" andar.

TAQUrGRAFIA - Candidata-se A
Secretária. Professor. Leciona Indi-
vldiial e em turmas. Método prático
e eficiente. Inicio de novas turmat a

do dia 30 Tcl. 25-0330 Cair.
c 50 — 1.° andar. 17061 fl;

ção ou fechamento de sucursais, fl-1sembleia que os eleger, Art. 22.°
liais, agencias ou escritórios. Art 2.» | o Conselho Fiscal tem as atribuições I ^êrál"ordinária reaitoadá"em 3-4-ID57 Téi^V^iiH^^cópaèniVana— o objeto da sociedade . a realiza- ; e podêres que a Lei lhe eonfcie. Ca- | c „ ,-,i|imn eleito na assembléia geral
cão das operações bancárias cm ce-ipitulo VI - Assembiéia Geral — Art. 0,.|mírja rMhrda em 20-2-105,3 todos „:„__ „_ „„.„„
rsl, exceto as dc câmbio, crédito 23.° — A assembléia geral reunir-sc-á, com manc|at0 fl terminar em 31-12-1061 BANCO DO nuAMl.
rea! e venda df títulos da divida pú ordinariamente, nos três primeiros

meses, após a terminação dc exer-
cicio social t. extraordinariamente,
sempre que ns interesses sociais exl-
girem a manifestação dos acionista?
S único — Os ioiúnclos de convocação
serão publicados pela Imprensa, como

conveniente a prática, pela socieda-
dc. das operações acima enumeradas
providenciará a necessária autor; .v

íiiciros sobre todas as providências J,-irl |cí!ai Art. 3 o — O prazo de du-
c os caminhos a tomar para a colo- j ração da sociedade é de cinqüenta j manda .-1 Lei e riêlcs constarão a or-
cação de seus produtos nos mercados anos podendo ser prorrogado a cri- j riem do dia, ainda que resumidamen-
consumidores estrangeiros Na pri- 'crio rios acionistas. Caoitulo II — |te c, o dia. hora e local da reuntSo
melra parte da obra. sob o titulo D<> CaP.i,a! e .A«««* -.°J»S»!LÍSl *«•.«•* u podcrAo *™*T *»™
"Roteiro de Exportação", o autor tra-

RIO - SÃO PAüIT

sociedade será de CrS 20 OOfl.000.001 na Assembléia Geral oi acionista»
tvinte milhões de cruz-cirosl. dividi-! cujas ações estejam inscritas cm seu

21102 R7
Em lurm»

A sege r diz. o senhor presidente Particular, orientada por ex fundo-
que. tendo sido aprovada a proposta ráno aclmitt-sc ma.s um Inleros».
da Dlieloria. o praüo para os senho- do- Todas as matérias, CrJ GOO.M
res acionistas exercerem seu direi- menwl» - aula» pela manhã t á tar.
to rie preferência na suhsrri.ão <!„_ de Rua Arthur Bírnardes, 40.606 —
novas ncõe? será df 30 (trinta) dias, Culete - Fone: 23-6053. prof. Car-
a contar da dala da publicação dfsta los 20080 «7
ata no "Diário Oficial" c que. findo PHoFE.SSOIIA dr plano e acordeon.
t«e prazo terío. ainda, os aluais *do- Arrita , dp tod 1(Ji)(I(,ni«a« 48 (quamila e 0U0, hora. pa- v df)mjdlio fm Copacabana, U_-
^SSrYJfe^frhor^ « ^".on e Ipanema. Tel. 46-77».

ta dos Registros", da "Remessa de „„ ,.n) 100.000 (cem mi!) açies nrmi-|nome no livro competentf. Art 25.»
s-rá aberta l subscrição das açôe« re-; 24445 87

Amostras", "Providêiuias prelimina-
res do Exportador", "Bonificação pa-
ra Exportação". "Formulário para
Expoitacão", "Vistos c Certificados".
"Câmbio". "Guia de Embarque",

nativas de CrS 200.00 iduzentos cru-! - Os acionistas, depois de mftwrem Terminada a vbuçâb c a declaração\\t{Mt^S^'tm m*VeMÍatí_\''T_\zei/os caoa uma. !>endo_ 73.000 ; o "Livro de Presença", escolherão o { do prMjd,nte d» mu* pedf o senhor jl.^-fjg

! nuneseentes a q-.ipiiquer interessados. PROFE.SSOItA leciona o primário com
Ttl: ..

20178 87

SEMENTES OLEAGINOSAS

Mamona graúd» D_tl (Cl
N*.ii)íon» miúda (k<) (II
lVtNiKÚ (Sc WJ y.s) (Fl
Tucum (Sc. W.J kg) (Cl

.../ SM
... r 150
...,-i.aso
«00 »2rt

RESÍDUOS DE FRICORtriCOS

Firinha d* santut Kf.
tC)

r.\-(nh« d« carnt (WfO
%\ (Cl

F»rmhi d» cjirns ns SS"_ *t (Cl
firlnhi ã_ tigido Ki

7.5' »O0

7,$'

F»-m!« d* ci»so calcinado
U (Cl

f . . "« euo r.lo cal-
cinsdo  Nomia»!

.1.

. ' n.w
2 50 IN

B A !\ e o
PROLAR S. A.

DEPÓSITOS
DESCONTOS

Expediente ininterrupto

dc 9 òj 17 horo»
R. SETE, 99

C. BARROCA E W. HORNE
(Especialistas)

(Setenta e cinco mlli açócs ordi- presidente c dois secretários, que for-: p-.-aiiitn,, pi»r;ione Madnisa a palavra!
nárias f 25-'""•() (vinte e cinco mll) marâo a mesa que dlrlRlrá o« traba-1 r/ara ,p.ídcctr JO Conselho Fi«cal. fiF.NHOflA ESTRANOBIBA • Poli-
ações Dreforenciais 11»- As acôcs j lhos da assembléia Art. 26." — A conselho Consultivo « ao» acionistas. 1 Klota. com grande prática enstn» In-
prefevenciaís poderân ser convertidas! Diretor:,-! submetera á aprov.içâo da( pr(,C(;nte, em fVí qU??í ql]t. unsnlmt- !r!ÍS. ftuncé- - Resullados

COMPRAM - VENDEM
NO RIO:

Rua do Carmo, 27, sala 604
Tels. 52-6211 - 32-0127
EM SAO PAUIO:
Rua Boavisla, 208, sala 101
ícls. 37-6747 - 33-7477

1090 94

.,. . >«.. --, -.  -.,._._._.__, .. —. ¦> j ' 01**1*1.». IWI|C*,MHUU*K urr>v niin IM" '
assembléia ueral extraordinária do sno antenor: II» DemonvtraçSo da; rom sç çxprfSOo» de louvor que á

ENigfncias fiscais . "Certificado dc em ordinárias, bastando para Isto a! Assembléia Gerai Ordinária. Acompa- j ásdt 0 ar,010 qlif deram a propotla reíerínciai eictlente». Ttl. 47-2:13
Origem"", Atos Executados por Des- .-arovacáo de acionista* representando nhado» do Parecer do Conselho Fiscal, j ma apre,entada pP!a Diretoria do  7191 87
pachanlea Aduaneiros- e -Liquida- do'5 ,cr5°l,?°. "í?!'*1, -<ía...5?5i^!í!.'ji 1\ ?t*uLnJ.eLí!?c,Í??0I\L0IL,.'..??«ÍnS? I Bsnen- confessando-.»* desvanecido
çáo da Exportação". Nas segunda e
terceira partes do volume, apresen-
ta svisos. portarias, instruções, co-
municados, leij e decretos que re-
guiam o a?íiinto-, na quarta pane,
instrui os interessado* sobre a ma-
neír» dc preencher requerimentos.
(Cuias. licenças, etc. e na quinla e

ronvorada pela Diretoria. í 2' As | cinta de Lucros * Perdai; II
actes preferenciais terão direito a um
dividendo à razão dc 9% (nove por
cento! ao ano: I 3 o — Os possuidores
ch.s ações prreferenclals podcr&o com-
parecer às assembléias da sociedade,
porém nào terío direito a voto nem
interferirão nas suas deliberações.
Art 5 o — Os acionistas teiio direito

lilUma parte relaciona despachantes á preferência na subscrição doj au
iduane:ros de Santos, co-miss^ries de: mentos de capital á» sociedade, na
iriMfHm . adi,•„«!.«. rf. c;. n... ; cTotxircào das ações que possuírem,

Ríla
tòrio da Diretoria Art. 27° — A
eleição dos membros d:i Diretoria, e
dos Conselho* Fi.n-a! e Consultivo se
fará por escrutínio secreto Capitulo
Vil — Exercício Social — Balanço t
Resultados — Art. 28» — O exerci-
cio social coincide com o ano civil,
sendo que o< lucros ou prejuiww tr.
rio apurados em balanço, reaiuado
em 30 de junho e 31 de dezembro.
Art. 29 • — Os lucros liquido» verifi-
cado» cm cada balanço terio a se-
guinte distribuição, observada a

PPOFESSÔRÂ PRIMARIADiretoria foram dirigidas pelos acio-
nistas pr»-«ent»« Isto posto, é «ulorl-. Colégio em Copacabana prfr.-a fie
zada a Diretoria a mandar publicar;'»»*, rem grande prática, par»quar-
pela imprensa os aminde* rclaüvoi à'';; «éne Rua Sanla ciara __3.ua...
subscricío do aumento. E, nada mah%:^^_______ 2l
havendo _ tralar. o presidenta manda i SENHORAS È SENIIORÍTAS —

'li?.?r6?[l°JJ*_" 
\ Professora de corte e costura, enii-

ti» a domicilio um curso de 10 au-
las, r.a pr:meira corta

despachos t aduaneiros dc São Pau- ¦! proporção a_
Io cr.etores oficiais de cfcnWo.Es-1 Ç&tÜ P- St'& &rritonc* Comerciais no Exterior..¦ V07 subsciiçào de novas, nos aumen- dem ora esíabelfcida a> ; para
missõej d:plom4'.lciS. repartições tos do capital, as ».&tt tô poderio | coílltituir o Fundo de Rt serv» exi-
consulares etc. O trabalho do sr Ee- ser adquiridas por quem satisfaça | g»do pelo Art 130 do Dec -Lei n • üiiVa ("imiwi — Alvar.

quisitos lftais exigtóos para oafS.Oi. de ü-..*0 t que. a critério d» • Sftua At siHfira — Jar

rem tiradas <u necessárias cõnias dac-
tilografada?. para os efellos legais. »s
quais são assinadas peios me.-ibros dai.
mesa t P*los acionistas presen!<?s. Rio _._:."„
rie Janeiro. 2B rte —am de 15S3
Ilenriitiif Aratnn Júnior — PjuIo
Coutinho Dtttra — Hélln Cohfn —
rranr>sfo Bfnjantln Gallotti — fran-
klln Slan/lone Mídrura — José il»

tranca df
nb l.etr —rédito Sanctis Pires de Uranít» #«ti os requisitos

alcançando merr-ido \x-.T l*t. «V acionisla» do, h»:icrs de depósito. | assembléia geral poder» ultr»f»»sar I 5,i,,tfor r.sp.rjnf.ai anc.*..n„ meretído êxito entre o»;Art -,_ c»d, »eio ordmtria didi-ide «n do capital social: _, r_ pt- yox,„ _ f,<J,» 1tn.ftetsados, ou» d» hi muito r»c!a-í „).(, , ura. voto n.as asse-Tíi'é;m fff-í ra ritstnbiisçAo do dividendo ás
rnavam obr» de tal porte e utilidade.; rais. Capiruio 111 — X>_ Iji:e'on» — iaçAej prrffrtnciau. o 

"0% vraio

Pfdrn Pfr')ía
Ramo» Nojnfirs

«5« i

r.a (azenda.
2M2t Í7

COUGIOS MlUTARtíTOT
Admlsiio fspecUlííad» rto Oe».

VICTOR amáa 1 vagas em turma df.
12 ala. -_47-S2«. WM V

AMERICAN ÍEACHER
Pr.ia-f ...vr.t rtn! sp«aie srritf

tiro ;2i mor.ths míss*g» __¦"'
«17 «7



2." Caderno
CORREIO DA MANHA, Têrça-fcira, 24 de Junho dc 1958

EMPREGOS DIVERSOS

CASAL ou homem de preferencia
português solteiro para lavoura em
Fazenda cm Vassouras. Tratar com
o sr, GARCIA a nua México, 3 -
ü1 andar.

PRECÊPTÕRA —" OfCM-êcé-se jovem
Benhora, professora, educada e culta,
para família de alto tratamento, po-
dendo <• preferindo viajar. Cartas para

CASAL ESPANHOL, motorista e co
zinheira com longa pratica oferece-'
se para casa de família. Ótimas re-'
fcrèncias podendo viajar. Tel. 25-1C23

"fl;i02 50 com o sr. Allonso.
28076 50

portaria

CHAUKFEUn — Precisa-se, com pra-
tica dc carro particular, de meia ida-
d<* c eiu? dé referências. Não serve
chauffeur de ônibus nem de canil-
nhão. Favor só se apresentar nas
condições acima. Tratar R. Quilan-
da 67, tala 401. das 10 às 12 hs.

29081 50

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO - Pie-
cisa-se com pratica de contabilidade;
o caixa. Salário inicial compensador
Tratar pessoalmente à Av. 13 de Maio

]_ Gr. 2101. 53548 50
MOCA — Preeisa-se uma com prall-
ca de serviço de escritório, de pie-
ferencla que conheça contabilidade —
Ótima oportunidade para quem iiver
capacidade. Tratar pessoalmente à
Av. 13 dc Maio 47, gr. 2101.

23517 50

CASAL paga 3.500 cruzeiros pa-
ra cima a uma empregada de
confiança c de boa aparência. I
Prefere-se estrangeira eom refe-|
rèneias de casas de alto trata-1
mento, sabendo cozinhar c scr-,
vir à mesa. Quem estiver nestas1
condições apresentar-se à rua Sá!
Ferreira 106 — apto. 201 ou te-
lelonar para 27-0G18.

28077 51

UM VELHO, 75 anos procura emprego
sem ordenado só deseja moradia e
alimentação, Ele c muito hábil, é lio-
mem dos sete instrumentos, restaura
obras dc arte e tala os 4 idiomas prin-
cipais Cartas por favor 21423.

24423 50
r¥lacòes_publ"ícãs"& VENDAS -
Moca ou rapaz. Ganhar 10.000,00. Av.
Erasmo Braga 227 a, 315.

23->75 50

OFERECEM-SE — Domesticas, para
qualquer serviço eom documentos c1 referencias, Procurar de segunda-fei-
ra a sábado — Telefonar 42-6967.

23530 51

Empregos Domésticos
i PHECISA-SE empregada, trabalho por
hora, Exlgem-se referências. Paga.se
muito bem. — Tratar Rua Constante

I liamos, 70. apto. 501. Copacabana.
16756 "1

EMPREGADO p/ todo serviço, ofe-
recc-se. Cozinha, arruma, lava e uas-
sa, p/ pequena familia. Só não dá
o jantar, CrS 2.5U000. Rua São Mau-
ricio, 108. Bairro Dourado, Penha. i

244a7 511

PRECISA-SE empregada, todo servi- j
ço. trivial variado. Referências, do-,
cumentos, aparência. Paga-se de Cr?
2.000.00 a 2.500,00, t"ndo prática. Tra-;
tar Mcna Barreto, 75, apto. 402.

29071 51

CASAL ESTRANGEIRO procura cm- PRECISA-SE boa cozinheira com
pregada branca para todo o serviço, referências, c aspecto asseado.
Pedem-se referências. Av Rui Barbo-!paga.se bem. Tratar entre 10 C
sa, 636. apto. 704 - fone 2o-2107 Ug ft R g dc iulno ,9.9,0

lms 
aIj 18680 52

4?j£!L 24419 'tnida^CoSna;^-^'6^-
PRECISA-SE empregada com pratica: [jüs1o tlés 28066 52
_ .!_ _-...ri„....™ •*„..„ „ ..rm.in,. An llilil! _ - —

J • - - ~~.m*:m~m BABA — Prccisa-sc para cui-
ArrumaaeiraS e COpe/rCJ5 dar dc uma menina dc três anos.

Exigem-sc referências e paga-se.
bem. Tratar à Av. Atlântica
1186 apto. 1.001 — Lido.

24483 51

FAMÍLIA estrangeira procura
arrumadeira-copelra com boas rc-
fcrèncias c documentos. Paga-se
bem. Tratar entre 10 c 15 horas.
Kua 5 dc Julho 79-9.°.

18688 53

PRECISA-SE
DATILOGRAFA

PÁRA SERVIÇOS GERAIS DE ESCRITÓRIO-
Dá-se preferencia a quem rnla alemão. Semana de 5 dias.

Salário inicial CrS 6.000,00: Apresentar-se com documentos
na firma.

IMPEX REPRESENTAÇÕES LTDA.
Rua Debret, 79 - Sala 910 (Castelo)

" 
C O R RET O R E"S

Tradicional revista, precisa de corretores à base de boa ca-
missão. Novo plano de trabalho e completa assistência. Horário
livre. Tratar à Rua Visconde de Maranguape, 15 — Lapa. Com
o sr. Gilvam. 28113 55

CASAL — Prccisa-sc, prefercn-
cia estrangeiro c dc alta respon-
sabilidade ela arrumadeira, èle
jardinciro ou chaufeur. ótimo
ordenado. Exigem-se boas refe-
rèneias. Tratar em Santa Mari-
nha, 27 — Gávea. Esta rua fica
no final da rua Marquês dc Sáo
Vicente. 29075 51
m5çA~PORTUGUÊSA, honesta, cii-
reita. oferece-se para casa d-' alto
tratamento, para arrumar quarto de
maclame c tratar de roupas finas. Sa-
be um pouco de costura e também
borda. Dá-se referências. Quem pve.
rlsar procure Rua Poiupcu Louiei-
ro, 25. Não atendo telefone, Orden.i-
do a combinar. 14052 51

PRECISA-SE dc uma empregada Pa-
casa de um casal com filho. Paga-je
bem. Tratar pelo telefone 38-1307

PRECISA-SE de uma empregada pa-
arrumar, copelrar e passar, que dur-
rna no emprego, para pequena larnl»
lia Pedem-se referências e carteira,
Ordenado CrS 2.000.00. Tratar na Rua
Maria Qultêria. 19. casa. Ipanema.

24448 51

PARÁ~pequena família sem crianças
precisa-se empregada para todo ser-
viço, que durma no emprego. Orde-
nacio 3 000 a 3.500,00. Exigc-sc refenn-
cia de casa estrangeira. Tel. 22-9o37.
Trat.ir Avenida Presidente Antônio
Carlos, 25 apt. 302. Castelo.

290,-5 51

e de confiança para o serviço clc uma,
senhora só. Exigem-sc informações. PRECISA-SE de uma boa cozinheira
Tratar pessoalmente á R Marquês de para familia estrangeira. Só para ser-
Abrantcs 218 Apt. 202. Botafogo. Iviço de cozinha. Paga-se CrS 2.500,00.

28078 51 j Visconde de Albuquerque 11G0 Le-
e-m7regada-para todo «""JE^l^ ™" 5I

Rua Pompeu; COZINHEIRA — Precisa-se de uma
- 36-0103. jque durma no emprego e que saiba

2321 5llo trivial fino, para casal com_ um

Abrantcs 218. Apt.

PRECISA-SE
serviço, paga-se bem
Loureiro 134 apto. 501

&IZ1 oi: o enviai uno,
 - ¦ ——- , - filho. Tratar à Rua Barão da Torre

OFERECE-SE moça portuguesa de boa 303 ap .102 cm Ipanema.
[aparência para arrumar apto?, porj 23107 52
hora dc pessoas de respeito só para ——. 
arVUmar Tel- 37.5507 "326 51 COZINHEIRA - Precisa-se para ca-arrumar. Tei. jf-sauf. _•*» oii 

gJ de ,ra,amcnt0i uma que salba
iFAMÍLIA AMERICANA com 3 filhos trivial variado. Ordenado CrS 
procura uma empregada para tocloi 2,500.00. Rua Paula Freitas 55, apt
serviço menos lavar e passar. Paga-se 201, Copacabana, Posto 3. Tratar só
bem. Tcl: 26-1965. 7172 51 das 8 às 11 da manhã.
v»»^k^^^»^^»*vv*»*v'vv*^vf,vv"%A*»*^t»-vN^SF»>»»'>/"»»"-v^ 24512 52

Cozinheiras

COPEIRA—ARRUMADEIRA — Preci-
so uma copeira-arrumadeira com rc-
frrencia. Tralar República Peru 136
apto. 1.201, Fone: 57-0342..

24498 53

PRECISA-SE -o babá escura pars •
tomar conta de 2 meninas. Tratar a
Rua Gustavo Sampaio 111 apto. 72.

7180 M
RuaDATILOGRAFA — Precisa-se.

do Carmo 71-70. Grupo 701, 
34420 5.i

29059 55

ROAUXILIAR DE ESCRITO
Precisa-se de um bem auxiliar de escritório, perfeito dac-

tilógrafo a fim de ser aproveitado também como correspon-
dente, apresentar-se com urgência à Av. Guilherme Maxwell
n. 377, com o sr. Mário. ¦•-98 55

Instalador de Cortinas
A SEARS precisa de um, com bas-

tante prática. Tratar a Praia de Bo-
tafogo n.° 400, - 5.° andar no Depar-
tamento do Pessoal, a partir das
9,30, lis. ___ s-5

Auxiliar cie Contabilidade
Com muita prática — idade 39 anos — Ofe-
rece seus serviços para horário integral — or-
denado CrS 6.500,00. Cartas por obséquio
sob o n.° 14947 na portaria dêste jornal.

14947 55

COZINHEIRA — Prcclsa-se cozinhei-,
ia de forno e fogão, em casa de ai- ]

PRECISA-SE cozinheira com prática to tratamento. Paga-se bem,.Apresen-
e referências que d.nma fora. Av. Ur-sc comi carteira e refeiências Av.
Atlântica 1558, 8° andar. Atlântica 3186, apto. 1101. tel. 47-5145.

24436 52 !D. MARGOT. 716. 52

Cr$ 30.000,00 Mensais!
Garantimos esta remuneração a pessoas de boa apresen-

tação, com bastante desembaraço, que tenham curso secun-
dário ou equivalente, com mais de 25 anos de idade. Indispen-

sável referências, fiança qu seguro de fidelidade. Damos pre-
ferência a quem tenha trabalhado com firmas editoras ou de

publicidade em geral. Apresentar-se pessoalmente à PANA-

BRÁS S. A, à Avenida 13 de Maio, 23 - grupo 2.138/40 - 21°

andar, somente das 9 às 11 horas da manhã e das 15 às 17

horas. 52402 55

PRECISA-SE de copeia-arrumadeíra
para casa dc tratamento. Exigem-sc
referências Tratar à Rua General Ro-
ca. 486. Tel'. 28-6412. 20052 53
COPEIRA-ARRUMADEIRA — Famí-
lia estrangeira (3 crianças! procura
uma Paga-se bem. Fonte da Saudade
121 casa 1 — Tel: 26-1965. 7173 53

Amas e Governantas
BABA — Familia americana pre-
cisa uma senhora entre 30 a 40
anos com prática para tomar con-
ta rlc duas crianças, r.xifre-se re-
fcrèncias e paga-se hcm. Tratar
à rua Sá Ferreira, 115 apto. 803
— D. Helena — Copacabana.

54352 55

DATILOGRAFA
Cia. Construtora, precisa de uma

desembaraçada, com o Curso Glna-
sial e tíe boa aparência, Tratar à Rua
da Quitanda 30 - 13». jg

ADVOGADO
Com prática de 5 anos em quíMor»

eiveis, comerciais, trabalhistas, mar-
cas c patentes, oíerecc-íe para pres-
tar seus serviços profL-slonals a rm-
prosas industriais, comerciais, lmo
blllàrias ou bancos. Cartas à rcdnçSn
n. 11941. 14941 55

COZINHEIRA
Trivial fino c todo serviço 3 pcsso.is

Com Informações. Telefonar 37-3170.
7158 55

DESENHISTA
Grande organização industrial, necessita de um bom de-

senhista, capaz, e, se possível, com experiência no ramo de

carroçarias. Lugar de futuro. Os candidatos deverão apre-

sentar-se à Av. das Bandeiras n. 846, Lucas. 24447 55

ESTOFADOR
Precisa-se estofador que saiba trabalhar em máquinas. Pa-

ga-se bem. Tratar à Rua Carlos Seidl, 261 — Caju. 209 55

MÓVEIS & DECORAÇÃO - VENDEDOR,
, BERTALAN — INTERIORES procura pessoa ativa com prá-

tica no ramo. Apresentar-se na parte da manhã, à Rua Ba-
rata Ribeiro, 556. 6i?5_i5

ENGENHEIRO
Precisa-se dc rapaz recém-formado para início de atividades

cm escritório de grande empresa industrial. Salário-início de
CrS 12 00000. Tratar diariamente, à Rua Miguel Couto n. 45,
das 14 às 15 horas - CASA SANO. 18910 55

ENGENHEI
Precisa-se de um engenheiro que tenha algumas horas dis-

poníveis por dia, para se dedicar junto aos colegas sobre ex-
planações técnicas. Tratar à Rua da Assembléia n. 61 - Grupo
901, com o sr. Zisman, das_9 às 11 hs. 24459J55

MÉDCO» PRECISA-SE
Para populoso bairro no subúrbio da Central. — Telefone

45-0814 — Dr. Blayr. 5948 «

VENDEDOR
Importante Fábrica de Essências procura rapaz moço, ativo e tle boa

' 
aparência, para ser treinado para seu quadro rie vendedores. Resposta

l escrita pelo próprio punho, dando Informações sobre instrução c aptidões
| para o n. 24462 dêste Jornal. 24462 55

TÉCNICO EM BISCOITOS
Firma que se inicia na indútria de biscoitos precisa de téc-

nico competente para dirigir os seus trabalhos. É inútil apre-
sentar-se quem não seja conhecedor do ramo. Escrever com
urgência para Caixa Postal n. 118, Juiz de Fora, Minas Gerais,
indicando habilitações que possui, empregos ocupados e pre-
tensão quanto a salário. 24075 55

NDEDORES
Precisa-se especializado em metais não ferrosos. Apreser»

tar-se, à Av. Guilherme Maxwell n. 377, falar com o sr. Hen-

VE
1299 55

MARCENEIRO
Precisa-se marceneiro que saiba trabalhar em máquina.

Paga-se bem. Tratar à Rua Carlos Seidl, 261 - Calu"210 
y

A Ü TO MOVEIS DE O C A S I A

VOLKSWAGEN — Caminhonete Kom-.WILLYS COUPÊ - Vendo 135.000,00
lii 1050 em ótimo estado 195 mil cru. em otlmo estado - Rua Raul P°m-
zeiros, Tralar com TEIXEIRA 32-2888. |péa 23-A. UBZfl «4

20309 *-| CADILLAC 51 
'- 

COUPE DE VILLE
CHEVROLET ou Ford 55 cm dlanto -- Vendo cie men uso em excelente
— Negócios — Possuo 3 salas mobl* estado, duas lindas cores azul e mar-
liadas no Castelo com telefones alu-,fim, funcionamento perfeito, total-
guel barato, possuo cairo Uutl-.nn mente equipado. Posso trocar ou la-
moderno 4 portas, possuo casa alu- cilltar o pagamento em 10 mcí-e;. Ver
gada CrS (i 000,00 e lei reno. Faço os- e Iratar de 8 ás 11 c das 20 às 23
ludo paia Iroca com os canos nel- horas, à Rua Djalma Ulrlch 57. ou no
ma. Tralar 22-3672 dr. OONÇALVES|resto do dia à Rua Bolívar 115, B.»
pela manhã. 1331 04 andar -- Tcl. 27-2122 - FERNANDO.

  -- 11838 fH
MOLAS ESPIRAIS c amortecedores .—
Gabriel — Recebemos para carros LAMBRETISTAS — HARU — Venha
americanos c europeus, colocaçfio nn buscar sua carteira, c| poucos trel-' 

»os cm nossa lambreta v. catarahora por técnicos especializados. —
Preços especiais para revendedores e
oflclrias. Trave:.sa Rio Comprido n, 13
— Estado dc Sá Tels: 48-0717 e....
54-3166. 248 01
AUTOMÓVEL, 1052»
pro à vista ale CrS
proposta 27-í):í51 c 51

100 por cento Lambretas, Combrac.
Sinônimo dc garantia e segurança —
N. S. Cop. 861 - 1008 - 37-0141. 

^

IALUGAM-SE
CARROS

Chapas particulares sem cholcr —
Americanos, mecânicos, equipados —
Modelos 52, 53, 54. 35 e 56 — Infor-
inações tcl. 36-0027 - Avenida Prado
Júnior 145-A - Copacabana. ¦

29029 61"" 
CADILLÁC~~1952~

(Conversível)
Direção hidráulica — olho eletrônl-

co, sistema elétrico lOO^r. Otlmo cs-
todo geral. Aceito troca. Facilito par-
te. Tratar R. México 31-C. 52-8865.

1093 64

ÜODGt - 1953
Vendo, Coronel, V8 Glro-Torque, 4

pis., rádio íclÓRio, ray-ban, "under-
seal", o mais novo e luxuoso Já visto
_ CrS 580 mil. Tel. 34-2641.

28080 64" 
Carnionela~,vDl)DGE,rSierrã

Tipo 1952. com quatro portas,
plrtamentc equipada, particular,
c tratar Rua S. José 70 — Tel.
32-9987 com ÁLVARO.

29094

VEN DAS DIVERSAS

VENDE-SE - 1 serviço de Jan- fam.ua 
^AMERICANA 

q* 
^x, 

o: maquinar 
^VAHBOUPA^en-

tar marca Real.. 1 candiciro mo- ^¦dl^d"vX. tw aíbihi a Cr* se à Rua Pau.ino Fernandes 60
derno. 1 ahal-.iour de mesa. * -ooo cada 1 radlola G. E. d 3 velo-
belos quadros. 1 relósio dc mo- Cjdades longplsy por CrS 9.000,00, 1 vÈNDE-SE um sala, bem estofada;
vei c diversas miiidesas. Ver na projetar cj tela e caixa dc slides no- um HquldUlcador; um armário tn-
ma Machado de Assis, 17 apto. Vo por 13.000.00, 1 máquina p1 cos- treito para cozinha. R. Prudentó Çurua iuacnaao ne assis, »« «f-»' U^.Gi E. C| motor embutido por Cr$ M()laií,' 564, apto. 40L_ 2350 89

- 7.500,00, 1 mesa dc Jacarandá pj sa „ÃnTiriiLAR vende diversos móveis.
„In tlllilIfl, „o„.„. Tom- FAqUEIHO . AMERICANO .-_P»u|j. Ce jantar c| 2 taboas por 5.000,00. < A..IU i LAR

)4 — Com- cilKVHOLET OU Ford 55 em diante
£60.000,00, Negócios. Possuo 2 salas mobiladas
.4224 no Castelo com telefones, aluguel ba

Miiru Rd rato, possuo carro lludson moderno
__ -'••'"•, "'¦ I4 portas, possuo casa alugada CrS ..

OLDSMOBILE 193I — Vcndc-se 8.000,03 r terreno. Faço estudo para
mod, 811 — Bom eslado com rádio troca carros acima. Tratar 22-3072, Or.
telefunkcn alemáo •- Tratar rias 12 Gonçalves, pela manhã.
às 13 c das 18 ás 19 horas - 45-2174.1 280H8 64

141145 <H Tjpo lAMGRETA'"--Vendo com 1
VENDE-SE por motivo dc Viagem més de uso. Preço dc ocasião. Tratar
Dodgc 1952, cnmlonctc, de quatro eom Alexnnder, 42-4319 das 8 ás 12
portas, Sicrrn, pintura nova. cqill- horas. 28089 64
pado com Rádio, estado Impccácul, —  „.„,„,,, . „
pode tni.-.er mecânico, Ver na Av. PARTICULAR DE PARI1CULAR
Antônio Carlos no estacionamento ao compra A visla carro europeu sua
lado direito do monumento Harao de verdadeira oportunidade. Dr, PILA-
Rio Branco com guardador LAPA. 'DE - Caixa Postal 2241.

JHIllül 04 5977 
04

FORD — Taumus 1951 tipo UlilMv1 L.INCOLN 1949 de 4 portas 8 cilindros
passageiros e carga ato l.ooti kg. CrS

LINCOLN—1954
(CAPRI)

Semlnovo, 4 portas — lthei 1 o orlgl-
nal — Pneus faixa branca. Antena
elétrica. Superequipado. Estado.ge-
rai como novo — Aceito troca. — Tra-
tar Rua México 31-C — Tel. 52-8865.

1U92 64

64

MERCEDES-BENS — 170-S
Apenas 15.000 Km rodados, [;ran-

dc ocasião. Vendo barato c urgente
— Rua Raul Pompéla 238.

11828 64~ 
JAGUAR MARhT -

3 1;2 estado de novo. pintura ori-
glnal CrS 250 mil. Bnrão da Torre,
293 — Ipanema. 2331 64

no sn„ ,!>., 78 peças - para 11 armário p| copa 
çj^poftãs 

po7cr$ quadros cristais, P«»«'»» \Aw.
12 pessoas tel: 26-4534. ¦600,00. 1 espelho p| antar de «a* 2L*V $,%m, 11845 «9

1290 89 i 10.000,00. 1 aparelho p jantar dciH". '_«-'¦ T ****i i.ra;.K__ vilanda de Lhnoges por Cr? 9,000,00 VENDE-SE um lustre dc seis braços
FAQUEIRO DE CRISTOFLE — Veil-|— Rarrafas de cristal, compotctrasi p uma lanterna de Ires saias, am""-
dein-se c peças dc talheres avulsaslde cristal, chapéus e sapatos clc se- de cfistal cia Bohemla. rei. 2'*'065-.
iuntos ou separados — Ocasião — R-j nhora. livros diversos ctc. — Ver ' "'¦'

Rosário 145 — sobrado. Idas 13 ás 18 horas — só hoje — Rua501.
24476 89

PARTICULAR — Linda máquina cie
passar roupa, com farol, U. S. A .
quase nova. e um ar-refrtgcrado. \nn-
da-se. 37.7816. U831 89

VENDEM-SE objetos dc arte, em por-
celana, bronze, marfim, cristal, etc.
Rico serviço, para Jantar, outro para
chá c café; toalhas, lençóis, colchas
cm Unho, renda c ricos bordados, tu-
do feito a mão; tapetes persas, fa-
queiros, bandejas, salvas, balxclas cm
prata crlstoflc, ctc; pinturas de gran-
des mestres antigos c modernos, co-
leçõcs de livros o outros artigos. —
Tudo dc ocasião - Rua do Rosário
143, sobrado. »38« Rr'

do
"Í45 — sobrado.

__13943_89jTonclciros n. 231 apto.
cadeiras de

47-2473
ótimo para praça ótimo radio infor
inação 47-2473. 2330 64115.000,00 urgente detalhes

— Motor retificado. 2332 84
WOLKSWAGEN 53 - Vendo um emlVAUXHALL 1950 cie 6 cilindros e 4
ótimo estado. Preço CrS 300.000.00 -portas muito econômico motivo Irai ,
Ver A ^v Atlanllca 324, com o por- fcrêncln para Brasília, lei. •;'-*•'•; v^arig, com o com. MELIM• 611 CrS 165.000.00 facilito

HIDRAMAÍICO
Vendo JÓ50 completo para Pontlac

53. r.a embalagem por Crs, 7 mil: Ac-
loporto Santos Dumont. Hangar da
Varlg com com. MELIM.

21465 64

PONTIAC-53
Vendo pela melhor oferta acima de

QS 450 mil ou troco por carro inlc-
rlor recebendo volta dc no minimo

,CrS 150 mil — Somente hoje no Ae-
roporto Santos Dumont. hangar da

JEEP WILLYS
CAMIONETA ORIGINAL

Vcndc-sc em ótimo estado de nova,
bonito carro, ólimo preço somente à
vlsta, com sr, FRANCISCO — Rua
dos Arcos, 10, garage Eugenia.

14974 64

PONTIAC - 1950
6 cilindro.'; cm ótimo estado, máqui-

ia 100'r. Ver na garage embaixadornn 100'r. Ver nn garage embaixador
à rua Aires Saldanha n°. 23.

7186

SECADORES de cabelo. .
ferro giratórias, espelhos, cumbucas
térmicas elétricas e tudo mais que
guarnece o luxuoso salão dc Votre
Cabeleireiros, serão vendidos no dia
26 de junho de 1958. cm leilão ju-
dlcial pelo Leiloeiro FERNANDO
MELLO. R. da Quitanda 62, 4." an-
dar, sala 406. Tis. 42-5531 c 42-8205.
Sem limite de preços. 24505 89

TAPETES PERSAS, usados, com bom
estado, feitos a mão — Vendem-se
juntos ou separados — Ocasião —
Rua do Rosário n.° 145 - sobrado.

13944 119

COFRES — Vende-se' cofres e arqui-
vos de aço, prensa, móveis cie escri-
tórios. Compram-se cofres usados —
Na Rua Teófilo Otoni 120 —Tel,
43-4548. 28070 l!B

KERN — Vende-se eslojo dc dese
nho e outros aparelhos para Engo
nharin, juntos ou separados. Ocasião
_ Rua do Rosário 145, sobrado

VENDO, urgente, rica toalha da Ilha
da Macieira, por 15 mil cruzs., ç um
revólver Smilh & Wesson, por 11.000,
motivo viagem. Tel"f. 57-3093.

URGENTE — Por motivo dc força
maior, vendo: 1 terno dc tropical, 1
blusão puro Unho irlandês, 4 de fus-
tão, 5 camisas fina tricoline, 6 pares
meias Nvlon. 6 lenços Paramount e
6 cuecas fina tricoline, ao todo 30, PARTICULAR
peças, p/3.900 cruzs. Tudo Inteira-
mente novo, ótima confecção e fino
gosto. Av. Copacabana 371, apt. zoa
— Das 18 ás 21 e domingo ale is 14
horas. 51680 119

I CAPA DE PELE. moutoâ doré, -na-

nequtm 44-46, vcndc-sc. Rua Cons-
tante liamos. 70. apto. 301. 7166 89

doPARTICULAR — Bonito relógio
mesa, antigo, cl bronze ç mármore.
Funciona. Vcndc-se. 37.7616,

PONTIAC - 1950

teiro 71rU hli^r^ loo.wu.uu iuL.iN.i--. -w*a ui

J
I proprietário de I
1 &2F**111*** Í ¦

^tf*%*My*jmJ?

B| Seu carro ainda não jl||
§B| rendeu o máximo. Com j||||

^S velas LODGE cie o sur- ^H
9R preendera. í^B

^^B Um tipo adequado y^jpliP •==

lljl Tonha o melhor usando velas |||j

Mundialmente famosas ha mais de 50 ones

24466 64

VOLKSWAGEN
-1955-

Tipo Fllct Llne de 4 portas uni só
dono c multo cuidadoso — Ver até às
18 hs., Rua Bnrfto da Torre 293. Ipa-
nema. Superequipado CrS 320 mil. —
Um belo carro pj fnmília de gosto,

2328 64

ASPIRADOR ELECTROLUX - Ulti-
,mo modelo vendem-se à Rua Volun-

13948 89 tários da Pátria, 166. apto. 102.

e4'MlMÊOGRAFO GESTETNER perfei-i  _71.93 89
- to controle automático, - Vcndc-se ASriRADOR ELECTROLUX c ence-

pnra desocupar lugar. Av. Rio Bran jeedeira sem uso, Familia que vai
co 185 s 2.011 — Tel: 42.58B4 das viajar vende, ingente, nn Rua Pau-¦-' lino Fernandes 60 - Botafogo.

89 7191 89

- Lindo relógio dc
ouro 18 c. c. dala. marca Rollex.
¦nu nulsclra, Melhor marca do nv.m-
dO Vcndc-sè, 37-7616. 11830 89

ACORDEONS desde Cr» 150,00 poi
més. Scandnlll c outros, e todos oí
Instrumentos musicais, mala barato no
Brasil. Acordeon Azul - Rua Santa
Luzia 799 — Descontos para proles-
sores.' Tcis.: 32-8750 e 42-0712

I771U 'O

VENDE-SE plano "Gnvcali" 1|2 cauda.
Em perfeito eslado. Preço do ocasião.
Rua Cândido Mendes 157 apto. 604.

24496 75

Médicos

8 às 12 c das 15 às 18 horas.
28095

HIPOTECAS E DINHEIRO
CADILLAC -1952

zo pois o cruzeiro perde v.nte
Conversível — Tudo novo como de cento de seu valor anualmente

Dr. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
Membro eletivo da Soclcdado dc

Scxologia dc Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
Rua do Rosário 98. de 1 ás 6 hs

3898 80

DINHEIRO - depositado dá prcjul-1 DINHEIRO — Sob hipotecas, empresto1 1?,m p„r 150. 200. 300, 400, 500 e 600.000,00.
Ga Uruglialana 22, sala 304. SANTOS -

[abrira - Radio, pneus faixa branca, ranlimos renda de trinta e seis por 42-1426. - -•
„ x ^.-i * ii , cento ao ano. com pagamentos men-

Vendc-so um todo equipado - Em {^rndo 
couro _ DlreçSo 

JW""»»; gaUi s0b hipotecas de bons imóveis
estado excepcional. Ver e tratar à \™<°s r\nricos etc. — luoo ™ P« financiamentos, penhor mercan- Empresto sob prédio bem situado" _
Rua Barata Ribeiro n. 38-A - Com |,,",1,° JS£È? 

~ XmÜ0' «íi,P 
JS tll e outras modalidades. Colocamos m c i.oOO.OOO

AMARAL até às 17 horas. I»*»" 46-3,48. .151/ 1,1

DR. AUGUSTO ALBUQUERQUE

HIPOTECAS

28100 04

VIDROS
Parabrisas — Janelas —

Fechaduras — Trincos — Ba-
tentes — Elevadores Hidráu*
licos — Consertos e coloca-
cão. Rua Passagem, 103 —
Tel. 46-7854 - Botafogo.

20123 64

MERCURY 1951
Srdan — 4 portas - Mecânico. Râ-

dio. pneus faixa branca — Nylon, etc
— Ótimo estado geral — Aceito tio

parcelas desde cem mil cruzeiros 22. sl.. 304 — SANTOS
i(Cr$ 100.000,00) ALMEIDA — Av.

13 de Maio 23 - 169 andar - sala
1019 - Telefone 32-8305 Edificio Dar.
k-- — Junto ao edificio da Caixa Eco.
inómica. 26543 92

- Orugualana
42-1426

11970 92

Capitalista'

Especialista cm doenças do Cora
çáo - Estômago. Fígado, Intestinos
- Eletrocaidtngrnmas - Radlosco-
pias. Av. Rio Branco 185, 12°. sala
1.224 lei 52-5442 das 14 as 18 hs.

19656 80

DR. PEDRO DE ALBUQUERQUE
DOENÇAS SEXUAIS E URINARIAS

II. Buenos Aires, tn.

Instrumentos
de música

PIANO — Vende-se um cipó dc me-
tal, cordas cruzadas, 3 pedals, 88 no-
tas preço CrS 35.000,00 á rua Vis-
condo Itamarati 172 até às 12 horas.

2'iO.vi f •»

PIANO NOVO
Tcheco, Schnlzc, novo e perfeito —

mogno. _ Tel. 58-5456. ^

COMPRO
1 PIANO - Tel. 37-6534

24064'COMPRO 
VIOLONCELO

Frnnclsco — 26-2396 ou Jacques --
46-9728. 211ÍL» ¦

COMPRO 1 PIANO
Urgente. 41,-0431 para estudos de

menina. Pago bem.
2005,1 75

de as 6 hs
16234 80

COMPRO 1 PIANO
Tel. 45-1581

27062

|ca, _ Tratar Rim México
'52-8865.

PARTICULAR EMPRESTA Proprietário precisa urgente CrS...
"S«,or"Li!ÍÓÔ a VÕo" mil cruzeiros sob MPO- i.~00.000,00. Dá como hipoteco imó-
f*3- ,,,-r teca dc prédios, mesmo em final yc, cm Copac.tana Pôíto 6 110 valor

ALUGUE UM AUTOMÓVEL !dC C0"StrU<;a0 ™ 23'18474°74 
9,|dc cr, 4.200.000.00 pagando juros de

ias 
K|A JUROS"so-b hipoteca de prédios - P« 

^° 
" »••¦ p"^.d; n me"

— «ua ._ _i i_ 1 •_..;-!_.. _-.ê«. ,1^ on»oiman. cí-c __ Tpl pf nil.ir mim 4.Ui2fO.tleulares
Francisco

Últimos modelos.
Otaviano, 35. Tel.

~- 
RarSlpodendo liquidar antes do vencimen- ses - rclefonar para 4.1-.2.0

— Copacabana. 1296

Materiais de
construção

64 to, adianto dinheiro para regulamen
] tação e documentos. Tambcm com-
pro c vendo prédios, apartamentos f-
terrenos. Tratar com S. BOSELLI. ..a
Praça Pio X, 78, s/807, em frente a
igreja da Candelária. 28065 92

5962 92

VIAS URINARIAS, RINS, BEXIGA, PROSTaVa

DR. A. ACKERMANN
HIPOTECAS

DOENÇAS
DA<

SENHORA-:

t Irurgia especializada — Urestroscoplas — Endoscoplas
BL.ENORRAG1A, TRATAMENTO RÁPIDO

DEBILIDADE SEXUAL - URUGLA1ANA. 24 B0

Recaukhutados: Desconto
15%. Pretos e brancos.
Rua Aires Saldanha, 34 -

Tel 47-7779
11823 61

CIMENTO-FERRO 1/4
58-4555-8 as 12 hs.

23543

Sócios e
Representantes

79 ;
» ^^^^*^*>*yr*r>^a

Máquinas diversas
SÓCIO ¦ PUBLICIDADE

l-.mpresta-sc dinheiro tob hl»
poteca dc prédios. Com direito

de escreverMAQUINA .
Royal 1957, maleta tle luto "Qulet lu
xc", CrS 8.000.00. Tel: 37-4*80 — Co- n
pacabana 14960 88;
FAMÍLIA AMERICANA deixando o pais!
vende com urgência umn maquina de
lavar General Electric tipo "Wniiger
Washer", Preço base Cri 20 003 00.
Santa Clara n.° 46. apt, 801. Tel.
27-0142. 2318 88

I Tenho telefone c sala ampla. Acei-
;to sócio Idôneo e que conheça a pro-
iflísào. Dou e exijo referências. Tra-

semiporlütll tar dlrctameiue com a Interessada —
Av. 13 de maio 47. S 209. das 9 ás

24478 77

I MODAS E BORDADOS
; VESTIDO NOIVA - Vendc-ie dc ce-iMODISTA -" Aceita fcitlos tõTletei,

......... ... ........... ....... ........ - tim seda pura c grinalda francua! blusas, salas c bolsas - AV. Eplta»
amortizar ou liquidar em qual- bordada a pérola, raíla do seda, « cio Pessoa 864, apto. 103 — -P»"*m*:

quer tempo. Adiantamos dinhei- ( no de prata com 2 mts. da cald» __Ji,5Kl
ro para obter «regularizar os do» í yA^SSÍTií^ 

0^^, *""jeÍ?11a?»-» *¥ÍSS5í5. "í?» 
^ío I v-e-nt-ch-e-stís - Rica toalha de mesa

cumentos necessários. Informa-! !_"¦?££ Sim?** ' 
* 

r^LP-Tde%ii^T%«rtuíÔ:
çoes grátis sem compromisso Or- i67oo 81 *,,£*£?"„)« 

um rico vtitido dc
ganizaçáo Tcniica Imoblliani _  bS|lc ,odo ricamente bordado -
Norma Ltda. Diretor Antônio Jo-.ATENÇAOI - Casa Noruega - Rna ,ormac6f-, pelo telefone
sp Ppr.»»Ha i rir. dn Carmo. 71, Gonçalves Dias iS. 3*. andar. Li-
se l,epeaa, a rua uo canii", ... artigos para senhoras 
salas 801 e 802, crlâncaV -- Preços especiais para MALHAS - Conjuntos, çaiaquinhof,

revendedores. ca-aco, manda «o domicilio paraes»
 .colher, à vista prazo — Tcl. 2. »»-

PELETER1A NORUEGA - Rua Gon- l1.81
IçalVCJ Dias. 78. 3". andar — Grande ejJtouv _ Dc Vison legitimo cima

S7-3509.
7211 81

24497 92

ÀS INDÚSTRIAS i sortirnento de cstolas e peles em cc- a Vcnd---e por 45.000.00 cru-
Rcforma-se » _.«..«-.

I:vendemos"- 
Por prcçTTdc ocasião, Firma conceituada, dispondo de um grande corpo de vendedo-

imáquinas de somar. Riieinmctaii. ele- res especializados, oferece seus serviços de vendas como AGEN-
JtncM. novas. Tel: 82-iog^ : TES( REPRESENTANTES OU DISTRIBUIDORES o Empresas Pro-

A 1 I? 4 O/"l^t 11?4"k O ""AA j. .* C C dutoras, Exportadores e Importadores em geral Oferecem-se
ALrA KUMJlíU Z.OUll CC. O.O. 0fnp|as referências

IDC.l A/~ I.

--orma-ie 
^|r0| _ Tcl

1 Cl í
15970 81

27-1675.
7177 81

I rai, c. grande descontos,
'qualquer espécie dc pele.' 32-8331. ALTA COSTURA - feitio Cr$ .

MOLDES FRANCESES - Facíllmo s« 400.M - Av. Copacabana 1236. apl»
torna a execução de lòda a alta cos» 504 — Tcl. 27-
tura usando o« famoso* moldei de
tela francesa
25-4721

CHAPÉUS

FRANKLIN
Comercial e Mecânica S. A.

B u a Min. Viveu»» de Como. éí-B
T o 1 S T • 5 *

. v-NDA NA$ lOAt CASAS D'

Cartoceria Tounng Superleggcra Vendo lindo carro pas
seio ou Sport Ver: Rua Barão de Jaguaribe, 319 — Telefone
47 8703 Preço: CrS 600 000,00. 24315 64

P A R TIC U L A R
Vcndc-se Buick Super 1952, sedan, 4 portas Preto Ótimo

estado Procurar sr Justo, des 9 às 12,30 c 141D às 18 horos.

Faranha, 29 _ Botafogo i4iü^f~ 
CAMINHAO

Vende-sc Fargo, ano 1952, modelo K 69, cm perfeito es-

tado Carrccena fecheda Ver e trotar Rua do Lavradio n. 178-A

— Tcl. 42-4538, Sr. Cunha. 24432 64

nplas referências
IBEMAG — Imp c Exp Ltd - C Postal n 15, Dislr Fe-

deral - Fones: 43-8676 e 43-1246 1194 77
-^*^*^»<^w-»w*»^»^-^»V*^V*»^-»^»^'»^'^^^^^'

H O T É I S E PENSÕES

VC A X A M B Ü
GRANDE HOTEL

Nova partida. Fone!

üüiül OlUmai crlaçoe» france-a.^-lui»-.-

CHAPÉUS FINOS, aluíam.-e telefo- ^/«íí-nJ,'^ Abránté^' \1t-VM
ne 45-0075 rua Marquês de Abrantei. Bu* "-¦1uc" vm ¦,
DotafOfto. 28<*4 111

VENDE-SE, casaco de pele. MON-
TON-DORÊ recém-ohet-ado dos Es- Aiii-a-*e artigo

itados Unidos. Ver Av. Copacabana Tel. 25-6431.
!914 — apto. 501. telefone 57-5181

6339 ti

CHAPÉUS
t cie i")«to. -

197 81

FONE 62
1790» »

PELES
CASACO - De lontra da Buirla -
Vendo um lindo cm preto, comprido.1 Seu aga-alho «" DOW •-_ «™y
comprado rcccntimcntc na França - l»-sc ¦_**«__*_. ít" òanda Í8 -
Preco de rara ocaaiio. Cr»" 15.000.*» tola». Rua í.»*nf' _• 

oilM* ***
_ tel 27-8413. 1 l_j[_ _»» Botafogo - Tel. _¦ 973 • .

CASA CINDERELA
AV COPACABANA, 734

O móis fino scrt.mento de roupos e artigos de inverno, poro
enen-a. Pelos melhores preços. 9J5V 8I
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COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS (continua)
Centro

4 SALAS EM ÁLVARO ALVIM. 700
mil agora e mais 200 mil a prazo.
- Ene. TITO LIVIO vende 42-1769,

24296 100

CENTRO — Dispomos de óti-
mos apartamentos, à Rua da
Conceição, Avenida Amaral
Peixoto c Almiante Teffé,
com sala e quarto e sala, dois
quartos, banheiro completo
com box e dependências de
empregada e serviço. Gran-
de facilidade de pagamento,
sem juros. Informações e
vendas com MONTE CARLO
S. A. — à Rua Vise. de Uru-
guai, 531"— 8.° andar — Gru-
po 84 — Tel. 2-2304 — Ni-
terói, diariamente ate às 20
horas e aos sábados até ás
17 horas. 55641 100
CENTRO — R. Tte. Possolo —
Vendemos c/sl., 2 qts., coz.,
área serv. e/tanque. Preço 700
mil cruz. Sinal 470 mil cruz. e o
saldo cm prest. mensais: CrS ..
3.228,00. Tratar ORBI — lt. Mé-
xico, 161-6.° Tel.! 42-9393.

5346C 100
LOJA — A Rua General Cald-
well, ótima loja com 412,00 m2.,
tendo girán e sanitários. Aluga-
da. Preço: CrS 3,800.000,00 com
CrS 1.300.000,00 facilitado cm 2
anos. CIVIA — Trav, Ouvidor,
17  (Sec. Vendas, 2.° andar).
Tcl.: ? 52-8166, dc 8,30 ãs 18,00
horas. 54345 100
HUA MAYRINK vIÍGA. esquina Be-
ncditln05 (cm demolição) — quase
Avenida Itlo Branco — vendemos 5
lojas, preços n partir dc CrÇ 
2.000.000,00 eom facilidade de paia-
mento, cntreEa aprox. 18 meses — RU-
DOLF KAHTER &¦ CIA LTDA., Av.
Pio Branco, 173 sobreloja tels. 22-IÍ345
e 42-4635. 14682 100

ANOAKAI — Vendemos á rua Fer-
reira Pontes nu. 353, casas de vila,
ocupadas sem contrato com: 1 sala,

2 e 3 quartos, vai anda, copa, cozi-
nha c banheiro c. árca e tanque,
Preços CrÇ •180.000,00 e 700.000,00, com
Crí 160.000,00 de sinal c o restante
em 5 anos. Pela Tabela Price. Plan-
tas e detalhes na IMOBILIÁRIA LE-
MOS LTDA., á Av. Nilo Peçanha,

26 sala 201. TeiS.t 22-2-183 ou 42-9506
eom o Sr. FREIRE, J2074 300
ANDARAÍ — Na rua Leopoldo
411 próximo da praça Vcrduin,
vendemos ótimos apartamentos de
sala e quarto separados, jardim
de inverno — oozinha c banhei
ro — árca com tanque. Preços a
partir dc CrS 258.000,00 com ape-

INCORPORAÇÃO EM BOTAFO-
GO — Em edifício dc 8 andares,
cm centro dc terreno dc 22x60,
no melhor trecho da rua Volun-
tários da Pátria n.° 410 — Ven-
dem-se amplos, arejados e con-
fortáveis apartamentos, constando
de saleta, grande living, 3 ótimos
dormitórios com armários embu-
tidos, banheiro completo, cozi-
nha, quarto e W.C. para empre-
gados, boa árca dc serviço, gara-
ge c grande play-ground. Condi-
1.470.000,00 sendo 700.000,00 cru-
zeiros financiados a prazo

COPACABANA — Vendo apartamen- 1 P/ANDAR
to, um por andar, â Rua Conselheiro
Lafayette esquina de Júlio de Cas

3 q., to-i-LAA\ENGO — Hua Marquês fi*™*0 
- vende-w «ima c conSalão,

dos de frente, 2 b., copa-coz., a* Ahrantes fi4
armários, dep. emp. Pinturas a,ae *orAmci>- »•

vel residência para

verno, 3 quartos de frente, Copa-co-|-¦--¦„ ^ ^^ Cr$"1-00ó.000,001nheifO em CÔf, COZÍnlia. área
mim n. "O, edm 2 sala;, jardim de ln. U\e0i De'i„xo' Sem garagem. _apto. com sala, 2 quartos, ba

2.400.000,00 Cr$ l.ooo.ooo.ooinheiro em côr, cozinha. {
5 anos. Rua Raimundo Cor-jde serviç0 com tanque e
iVnKrítoaSlSwiSiHheiro de empregada. P

„  ,n,-| Soo Cornado - Barra
Veilde-Se lha de fino trato. Base 4.500.000,00. ia- ¦'.--.. „„„p. Twêno

cilitando-se 50', a prazo máximo de; BARRA DA IIII CA - l.n.,.,.
cinco anos. Tratar tel.:

de

zinha, 2 hanlieiros sociais, quaito de(
empregada, garage. Edifício sôbrejem
pilotis. Tratar com HILTON UCHOA rea
CAVALCANTI á Av. Erasmo BragaJretamente
29D grupo 302. Tels: 22-1569 c 42-4472.: S/802 Sr

10813 7O0Í

ba

-.,.,;,¦;, ,10x50. quase ao lado do Bar Garoto.
24151 ln00! na principal via. Vtndcnios pelo pre-
 'ço de CrS 500.d0ti.00 c 50T« em 3 anos,

Com 150 mil clc entrada t,|q Tabela Price Informações e dc
cm "- ¦¦¦  ¦¦¦ '

Paulo — 52-2486
28101 700

DUPLEX - Vendo c,
trução, à Rua Joaquim

inel de cons-; RESIDÊNCIA 12x36 Rua
abuco n. 46, vereador Rocha Leão, 179, junto! fi cnn nnsituado no 9» c io» pavimentos. Salâe|ao Túne, _ Bairro pciXoto. Ca-i"--'-

família: CrS 4.500.com 63 m2, copa-cozinha 18 m2, 5,
MKiquartoS com banheiros privativos, 3sa Ç? „ JvSi« nnn m> ri i.,.i„

„. . ,, - .,., nailo quartos de empregados, salão de re- — CrS 2.000.000,00 financiados,
anos Tab. Price) ca outra parte fl,, fics. com Baragem Tratal. com io pavimentos. Tratar: Av. Rio
cm módicas parcelas durante 0!HILTON UChoa CAVALCANTI -IBranco 131-8.° S/802. 52-2486 c/

. .andamento da obra. Entrada ini-JAv. Erasmo Braga 299 grupo 302. -IpaULO 28104 700
nas CrS 20.000,00 dc sinal e o|ci;l| CrS ioo.000.00. Obra por em-|Tels: 22-1569 e 42-2472.
restante facilitado. Informações |prcitada c scm rcajustamcnto. |— EDIBRA Rua Sete dc Sctem- prcforéncia aos pretendentes quei
bro, fifi — Sala 1206 —¦ Fone ..'
22-9392 c 32-3567.

25340 300 Uu,K ,,,„„ „ iiM'(irinir;itlor. .lua-lnrê, 3 quartos. 2 banheiros sociais

820 mil cruzeiros sendo
228.500,00 de sinal e o
tante em 91 prestações de

Tratar com SAN»

GRAJAU
rprni1' ° sa'do cm 15 ou 20 ano~, vendorcju ótimo apartamento com 2 quartos.

, . sala. cozinha, banheiro e dep. Peças' ' ' 
amplas . c claras. 38-1674. ConstruçãorCS-lde 2 anos. 7163 1200

talhes com o sr. FREIRE na IMOBI-
LIARIA LEMOS LIMITADA, A Av.
Nilo Peçanha, 26, sala 702 — Tcl. —
22.2483. •'-075 1800

TOS BAHDUR -
Branco. 185 — 18

Av. Rio i
Ipanema Santa Teresa

COPACABANA

! PAULO,
COPACABANA — Rua Saint
Koman n.° 480, junto r Francisco

Vendo cm final de^á. Apartamentos de sala e quar-

andar — IPANEMA — Rua Visconde de
grupo 1813 — Telefone: Pirajá 452 ¦- Lojas - Re-
52-7316 — Corretores no lo- servas

10814 700 i
cal até 22 horas.

'úTIMO MAG, APT. — Em Ed. novo
já com Habite-se. 3 elevadores, indo

[1 à garage. Basc m2 14 mil. CS 120
, m2. Rua das Graças 71 - Chaves

no melhor ponto de!com porteiro, 20545 2100

não sejam ainda proprietários no iconstl.a um d á n j0è.\rr-' "•j""^"-hanheiro 
e kitch ,D. Federal. Plantas c mais dcta-L  mW, "« ...... ,.„,.,_ ... *,,!"> conjugados, bannetro e kiicii ,

Lojas e escritórios
LOJA — Em Coparahana — BCm lo-
callzada, vendo, com 60% à vista.
Tratar tcl. 47-11491, das 0 às 18 hor.is.

7199 200

Botafogo

quim Nabuco n. 46,bçom 
^^la" pa7"tlr"de CrS 360.000,00, sem

131 copa-cozinha, 2 quartos de emprega-' J""*. com 10% de sinal e pres-
de 3.600 eruzs.

ESCRITÓRIOS BEM SITUADOS -
Eng. TITO LIVIO, vende diversos
42-1789 — Av, Rio Branco, 134.

24302

BOTAFOGO — Ültimos aparta-
mentos. Vendemos â rua Mar-
quês de Olinda, 106, esquina da
rua Mundo Novo, ótimos aparta-
mentos dc sala c quarto separa-
dos, cozinha, jardim dc inverno e
banheiro. Obra em final dc cons-
trução. Preço fixo sem reajusta-
mento a partir dc CrS 531.000,00.
Informações — EDIBRA rua Se-
te de Setembro, 66 — Sala 1206
— Fone: 22-9392 e 32-3567.

25342 M
BOTAFOGO —"ültimos aparta -
mentos. Vendemos ã rua Mar-
quês dc Olinda, 106, esquina da
rua Mundo Novo, ótimos aparta
mentos de sala e quarto separa
dos, cozinha, jardim dc inverno cir"ÃTFTir
banheiro. Obra em «Ml do com £**&{£,

lhes com o incorporador, Joa
quim Santos Parentes, à Av. ,...„.. .
dc Maio n° 37-1.° Tcl 42-6402,,dos, sendo as peças de banheiros e tações mensais
nu nn nrónrio local da obra cozinhas e áreas com azulejos até ojObra já na sclima lagc. Venda deou no próprio tocai a.i orna Edlfjcio $óbrc g com gMa U, E NI0RIi 11(, locaIt ou tcl'gem. Tratar com HILTON UCHOA 132-5236. 236550 700

24463 900

FLAMENGO - Lojas - Re-
serva — Rua Marques de
Abrantes, 64 em frente ao Co»

Ipanema (sm frente ao Bob'si
magníficas lojas com escadas São Cristóvão
ro'antcs. Sinal 10 por cento 
e o saldo financiado em 100 f,SeNn^:u^fade° vista

CAVALCANTI
n. 299
42-4472.

tos pequenos ocupados, com financia,
mento de CrS 400.000.00. Tratar com
HILTON UCHOA CAVALCANTI -
Av Erasmo Braga 299 grupo 302. —
TCls: 22-1569 c 42-4472.

10815 700

RUA BAMBINA. 168 — 1.500.000,00 -
Casa vazia, vnrlo. Ver no local. Fa-
cilito 50%. — Corretor RAMOS DA
LAGOA, 26-7578. 2342 400

URCA — Casas, terrenos, apartamen-
los. Deseja vender. — Corretor HA-
MOS DA LAGOA, especializado. Con.
sultc-nos. 26-7578. 2310 400
BOTAFOGO — Aptos, rem entrada c
sem parcelas intermediárias, paga-
monto total tm prestações mensais
a partir de CrS 8.400,00. Preços fixos,
gem reaiustamentos. a partir de CrS
700.000 00. 1 c 2 salas, 1 e 2 quartos,
banheiro, cozinha, dcp. empregada,
árca ci tanque o garagem. Prazo dc
entrega garantido cm contrato. Apenss
4 por andar. Espaçoso play-ground.
— Informações no local, à Rua Vo-
luntarios da Pátria. 46, diariamente.
dc 9 ás 22 hs.; tels. 26-9999 e 26-0041..
vendas exclusivas dc waldemar retamente com o proprietaDONATO; tcl. 52-2453. 19668 400;rjo 22-2780 d3S 13 às 17 llO

.). 299 grupo 302ATc1s7U22-Í56d' 
'"""I 

VENDO, rua «arate Ribeiro, 63 - 101Erasmo Braga.

10312 7ÔÒ Sobre pilotis, com 2 salas — 3 gran.
Ides quartos com armários embutidos,

3 mi-
a. - Fng.

meses - SANTOS BAHDUR tito livio vende: 57-907^42-nao,^
légio Bennett. Reservas de,— Av. Rio Branco 185 — 18:
magníficas lojas, no melhor andar, grupo 1813 — Tele- kAnmmnti
ponto comercial da Rua Mar- fone: 52-7316 - ¦- Corretores '"G.acana

quês de Abrantes. Condições'
excepcionais de pagamento,'
sinal de 10% a combinar eCOPACABANA — Vendo apartamen-J2 banheiros, instalações de emprega- .'dos. garage. tudo pintado a óleo. Vcr|90% financiados Cm 100 me-

24439 woueSi Tratar C0I11 SANTOSno local acima
copacãbãna - vendo »s°|BAHDUR - Av. Rio Brancoapto de frente no Posto 6, 3 salas, 3 ¦•¦
grandes dormitórios, 2 banheiros so-!l30 lo. andar — grupo
ciais, 12 armários embutidos, depen. iíoi* Trlefnne- S9-73tfi
dênclas, lavanderia e garage. Preço l0 Cltiont. O^/OIO.

5o6/7 900

também no local diariamente Maracanã
até às 22 horas.

garage. Preço
Aceito oferta a vista.

51652 70'J
LOJA E SOBRELOJA — Ven-jcrs 3.200.0011 «t
de-se juntas ou separados — 27-5637.
em Ótimo nnnto rnmprrialíVENnEM-SE Av- N- s- de CoPaeaba-cm iniliu puniu comerciai |na Ediricio Aiaska, dois apartamen-
JUntO a AV. Copacabana, pOS-itos frente, vazio, sala e quarto con-
to 5 — " '"' " '--'--"- "•- "¦'¦•¦

capital — entrega imediata
'XCPlpntp pmnrícrn rfoliugados, kit. e banheiro. Preco cada:vAceienie emprego ae;4SOO00nn facUi,a.ie, s. boselli

Rua Djalma Ulrich 57 — Di>
Praça Pio X, 78, sala 807, 8." andar.

28066 700

Cotefe
Vende-se ótimo

ras ou a noite 57-2325 — Re-
coinenda-se serem vistas tam-
bém à noite. 25180 700

:—i,-~->t:,-, c„m ...]„-<..iupartamcnto dc sala e quarto sc- Copacabana - Vendo apartamen-trução. Preço fixo sem «ajusta |paradoSi banheiro e cozinha com-|i"s na praça do Lido, no Edifício Tio

7INCONDE INHAÚMA 50152154 -
Cidflcio Amazônia — em final de

construção — entrega aprox. fim 1958
— perto Bolsa dc Café e Ministério
da Marinha — vendemos salas com
sanitário privativo — salas internas
Cr$ 600.000,00 salas dc frente "Beco
de Bragança" CrS 650.000,00 com faci-
lldade dc pagamento — RUDOLF•(ARTER fc CIA. LTDA., Av. Hio
3ranco, 173 sobreloja, tels. 22-6545 e
42-4635. 14085 100

mento a partir dc CrS 581 000 00. ^"shSl Crt 300.000,00Informações a rua da tjuitanaa,. •*
mo 130 sala 513. Fone 42-5795.- 25341 400

PRAIA DE BOTAFOGO - Vende-
se apartamento de frente, findar bal-
xo, cm edifício cm construção, com-
posto dc saleta, sala c quarto con-
lugado, banheiro dc boxe e cozinha.
Preço dc 490 mil cruzeiros, com
grande facilidade dc pagamento. De-
talhes, plonla com a ENIB LIMITA-
DA, na Rua do Ouvidor H>>. 0o. ali-
dar. Tels. 23-01102 e 23-0688.

25221! 100
CENTRO — Vendo ) andar novo,
?io, STELLET, Av. Rio Branco
s| 1810 - Telefone 32-2503.

11082

185,

mo
CENTRO — Vendo um andar novo,
vazio on grupos. — Tralar Av. Rio
Branco 185, sl 18111, 14083 100
CENTRO — Vendo apt, 2 quartos,
dependências por ROO mil. Aceito fin.
Caixas — Tratar Av. Rio Branco 185
- sl 181!) — Telefone 32-2503.

14081 100

BOTAFOGO — Humaitá — Hua Dio-
genes Sampaio, 40, ap. 201 — Vendo
apartamento de frente, saleta, sala,
Ires quartos, cozinha, banheiro quar-
lo e banheiro dc. empregada, arca c|
Ianque, armários embutidos, como-
dos para deposito. Alugado sem cou-
traio. Abundância d'égua, Facilito,
financio o aceito oferta, Tratar Te-
lefone 25-8281). 2^514 400
NÃ" ESQUINA UA SEARS - Paia
ser entregue em dezembro, revesti-
mento interno terminado, taquea-

CENTRO — Compro apartamentos ou mento iniciado. Vende-se por 700 mil
salas — Tcl. 32-2503, 11078 100 cruzeiros apartamento de qáarto e
CENTRO - Rua Riachuelo 247, gran- sala separados, banheiro e cozinha,
de sobreloia com 275 m2 ocupando Frente para a praia c com linda vis-
lodo andar, ótima para fabrica de ta para o P.io clc Açúcar c Corcova-
roupas. Preço CrS 3.500.000.00 sendo do, 250,000,00 (duzentos c cinqüenta
parto facilitada e parte financiada em mil cruzeiros) de entrada, 200 mil em

anos após ns chaves. Entrega em.fi meses, 30 mil
meses. Tintar diretamente na

construtora — Rua Dobrei 23. 5° an
dar, sala 500, com o Sr. SOARES

24510 10O

ANDAR AV. RIO BRANCO -
500 m2. Vende-se no n.u 81

Salão e mais 10 salas! CrS
1.000.000,00! 40% em 3 anos

Esquina — Autorização p!
visitas, sem intermediários:
\v. Rio Branco 131 — 8." —

802-52-2486 c| PAULO.
28106 100

AndaWi
NDARAl — Na rua Leopoldo
U próximo da praça Vcrdum,
endemos ótimos apartamentos'o saln o quarto separados, jar-
im dc inverno — cozinha c ha-
hclro — área com Ianque. Pro
o a partir dc CrS 258.000,00 cnm
nenas CrS 20.000,00 dc sinal e o'stante facilitado. Informações

rua da Quitanda, 30 sala 513.
uc 42-5795. 2533!) 300

ycr Sam, quarto e sala com quarto de
na rua Bento Lisboa 63. Apto. 2ffiKg8dfccSoTrÃvArrr/Í?-Í, f°m
\ILIAil DA PRODUÇÃO S.A Tels- 22-1.""" •• á°.A'tn
Trav. do Ouvidor 12. Tcl.: .... |Ü31B 700
52-2220. 18844 500;COPACABANA - lo.to 4 1,2 - Ven-

do em construção (obras na última
lage) apto. de 2 quartos, sendo urr
com armário embutido e toucador.
ótima cala, banheiro completo, cosi-nha, arca de serviço com tanque,
quarto e banheiro de empregada

Copacabana
CRS 1.200.000,00! - 3 quar
tOS. sala Cl 20 Ill2. COZlIlha C -construção da Construtora Predial Oe

COPACABANA - Posto 6 — Rua
transversal, perto da Av. Atlântica,
vendo excelente apto. de frente; vis-
ta para o mar, com 2 salas, 3 quar-
tos, cozinha, banheiro compl. em còr
c dependências empregada. Aceito
financiamento de caixa. — Tratar tcl.
47-9401. das fl às 18 horas, 7198 700
LOJA — Copacabana, Posto 5 — Ven.
do, à Rua Aires Saldanha, para pron-
ta entrega, com 60 ms.2 e testada ae
5 mts. Pagamento facilitado; 50^ em
5 'anos. — Tratar com F. PIMENTA,
pelo tel. 27-2122, 32317 700

AV. ATLÂNTICA - Atenção.
Procuro urgente para cliente

- Vendemos
ótimos apartamentos, no Edi-

IPANEMA - Rua Visconde de fíci° Maria üeorgina. com sa-
Pirajá 4ò2 - Vende-se aptos. Ia. -' quartos, banheiro, cozi-
com sala, 2 quartos e sala e nl,a- á''ea de serviço c depen-
1 quarto separado, banheiro1 Vencia de empregada. Obra
com box e azulejos em còr. e™ acabamento, será entre-
cozinha, quarto e WC de em-*«"e ei" 60 dias- Local onde
pregada, área de serviço c !não falta água c de fácil con-
tanque. Garage. facilidades e dução. Todos os materiais dc
financiamento em 100 meses,1-'qualidade, com acabamen-

FLAMENGO — Terreno — Vende-se
em transversal, próximo ao Catete,
excelente terreno com 16 metros do

£gada 
eNâo?émfordeirofeaReerradeen5|- Tratar com SANTOS BAH- to Primoroso, tendo salão de

metros. Base 7 milhões, sendo a me-inim _ *., n:n pnni,n ioc f estas C rCUIliÕCS C play-
lado em apartamentos no local. Tra- '"• KW »ranCO 100 ,„..,.„,.„ ...,.., '
tal telefone 32-6227, direto zona de1— 1S.° aildar — grupo 1813 gro""0 »° Icl raÇ°- Alltena CO-
8 pavimentos. 14973 900  jelcfone1 52-7316 — Cor!'e'lva Para TV e rádio. Pre-
PRAIA DO FLAMENGO - Apar- re|ores no 

'\n^.ã\ 
a((; :,s 22 Ços a Partir áe CrS 900.000.00

tamento posterior constando de: \UnMr ^^ ,300 com parte facilitada e gran-
Vendo' nos'Segulnle-Sde -Par'C fi"a,,ciada em 5 a,,0S

CrS 284.500,00 financiados cm 15 bairros, Ipanema. Botafogo c Grajau. apOS a Clltrega das cliaVCS.
anos, prestação de CrS 3.414,00 — Tratar lcl: 47-9491, das 9 as 18 horas. Traíflr rn |n,.a| â D„a c.\.-,

-720° '"Francisco 
iavler n 

" 
486

Quarto, banheiro completo c cozi- j 
"P1^^.' _

nha. Preço: CrS 550.000,00 com|TERRENO

Vendas 2o and). Tel.:'
8,30 às 18.00 horas.

6 m2, banheiro c box,
emp. -- C| ou s. garagem. 2

na esquina da Rua Boli-
var com Barata Ribeiro 739. Grande'

por andar — 60% em 24 me
ses; 40% tm 5 anos. Rua To»
releros 137 — Apenas 3 apar-
lamentos a venda! Tratar: rOPAC
Exclusivamente à Av. Rio|_ vendemos de fronte, andar al
Branco 131 — 8." — 3j 802 —jto, 1 por andar, 2 sis., 4 qts., co

• ¦¦ «» r>_ i .tinidos, galeria, 2 banheiros sociais.
de Sao Paulo apartamentojroupariai C0])íl coziniiai P ilimá.
amplo e confortável de pre- í rios embutidos. 2 quartos c dep. de
ferênc"a Posto 2 ao 5. Mini* empresadas. Preço: CrS iereni u rusiu & *u o. num 4 000 00000 oom rlc facnitada c
mo de 3 quartos e 2 salas.L,arte financiada. CIMA - Trv.
Base máxima até 6 milhões | ouvidor, n (Sec. Vendas 2o and.).

fiR, fl" Ei.30 às 18.00 hs.
54344 000

52-8166, dei IPANEMA - Vende-se casa no mc.! >'«liusui Aiivier II." 400 OU
llhor ponto, rua residencial, cm final pelo telefone 48-4935, COIll O

i tle construção, faltando apenas pinto- '-.__• ,•• :„-„-_„.« j„_w rui rarrosa _ Pam cn-1"- T"1;»- diretamente com o pro- proprietário e incorporador
&^Bi%™o •',;.. de fflt ^dol^7Si!,S,^:AAÍER,CO G0MES 

^OSafrente, no 16.° andar. r. inngnt- dos pela Cal!tBi e 0 ,.esti,ntP ., com. 24507 2300
fica vista, constando tle: Hall, 31binar. 2.124 1300i1
salas. 4 quartos, armários embuti.

Laranjeiras Zona Industrial

jei) IPaoli Ltda
~'yar„c-?1í B^lata Rlbclro ™- Grande!NeiTÓcio imediato Tratar ur-|Tel.:* 52-816'facilidade de paçafncnto com ótimo,lNe8.ÜL™..1.!. _„.„...,.. V. !financiamento. Plantas, informações gente SILVIO FLEURY. f'One:

e vendas no escritório do incorpora- t-7 nca/l 1
dor RODOLPHO DE PAOLI - Av "¦t™'*-
Rio Branco 151, sr. Ilil2. tel 52-6213 '!B,lii.- '..

83321 7U0 COPACABANA - Vendo, apartamen-
R. Pompcu Loureiro to ,d? ^l^rto: ba»heiro completo

OCASIÃO Aptos., sem entrada
intermediárias

e

52-2486 PAULO.
28105 700

cruzeiros na entrega
das chaves e prestações de 8 mil
cinzeiros por mês — Telefones: ..
40-3084 25-517-1 c 20-01)07, a partir dc
segunda-feira, _i°iLi°°
RUA HUMAITA N°. 141 — Vendo
apts. de sala, Jardim de inverno,
quarto, banheiro, cozinho, árca dc
serviço, quarto c W.C. para empre-
Rada. CrS 720.000.00 sendo o pana-
mento facilitado durante a constru-
çâo e parle financiada cm omnrli-
zações dc CrS 7.583,00. Apts. dc sa-
Ia, jardim dc inverno, dois quar-
tos. copa-cozinha, área de serviço,
quarlo e W.C. para empregada. CrS
950.000,00. sendo parte facilitada du-
rante a construção c parle financia-
da cm I anos cm amortizações men-
sais dc CrS 10.005,10 mensais. Infor-
mações dc vendas PAULINA i\l
GELBERT, rua Mcxico n'. 110, pp.
301. lcl. 52-1810 c 22-5810.

24163 100

BOTAFOGO — Terreno — Vende-se
um transversal, lote medindo 10 x 17,
pronta entrega. Zona de 4 pavimen-
tos. Preço 050 mil cruzeiros. Tratar
em 32-0227 direto. 1-1072 400

liUA ICATU, 03 — Palaccte grande,
c/ 70 metros dc frente, vendo, Faci-
lllo. Aceito aptos. — CTrctor RA-
MOS DA LAGOA, 20-7570. autorizado

•".il i'1

COPACABANA — POSTO 4 --
Vendo ótimo apto. de frente an-
dar alto, composto dc 2 salas, 3
quartos todos com armários cm-
butidos, copa-cozinha grande 2
banheiros em côr, árca dc servi-
ço c irrande quarto de empresa-
da. Acabamento dc luxo. Preço
2.600.000,00. Metade à vista.
Restante facilitado, Entreca cm
00 dias. Tratar Ilerman Scibcl.

pa-coz., 2 banhs. sociais c deps.
Preço CrS 2.500.000,00. Tratar
ORBI

icozinha. Ncrócío direto com próprio-
tário. 25-6327.

14056 700
COP.

Informações no
— Vende.se cm 1? locação o

„,. ,,- : .... ,. „ apto. 103. da R. Miguel Lemos, 124jground
nini 1,lexlC0' 184-0." — conl gaia, 2 qts.. banh., copa-cozi- nn3 Voluntários ria Pátria.

icl. 4Z-93Ü3. 53463 700 nha dep. empreg. 2 áreas e mais 2 riameilte dc 0 ès 22 hs : tels' moradia
ndo 600R 5 lulho _:Ven-l<Juartos cxte'™E- otim? P|

,'-.;„ ."„....::",.ou negócio - Preço' 1.150COPAC,-
demos c/sl., 3 qts., banh. social|ã~viste"c õ rest. em 5 anos. Verdiècm cor, copa-coz. e deps. Pre- riamente 0 às 12 e 14 às in hs c tra.
ço CrÇ 1.800.000,00. Tratar ORbl tar com prop. 37-2263.
—• R. Mcxico, 164-6.° Tel.: ... 5040 700
¦Í'!-!(3!C:. 53464 700' COPACABANA — Vende-sc aparta-

sem parcelas intermediárias paRa- zi.m cç 2.80b.000,00, rom parte famento total cm prestações mensais a1
partir dc CrS 8.400.00 Preços fixos
sem reajustamento. a partir dc CrS
700.m00,0Ò, 1 e 2 salas. 1 c 2 quarlos,
banheiro, cozinha, dcp. empregada "'!"
área c; tanque c garagem. Prazo de PARQUE EDUARDO GÜINLE
entrega garantido cm contrato. Apc-;_ N() E(iificio Dalton, construçãonas 4 por andar. tspaçoso^play-, ... 

M{,m&> luxl|oso apa|.lamcll(o
40. diá- tle frente (2 por andar) lado da

26-9089 sombra c com magnífica vista p/
s 26-0044 Vendas exclusivas dc WAL- a Baía dc Guanabara, lago c bos

- TERRENO — ZONA INDUS-
LARANJEIRAS - Apartamento pron- TRIAL — Vendemos R. Donato — Vmd<'-v\ cm suntuoso edifício, l ,»„„ «.,„ 1 «nn ¦„•> »„„:,„
clc frente, andar médio, no inicio da A,K? Nf,>' ',-,),,1° mi ~, Acc,ta"
Rua das Laranjeiras, com 2 grandes fp ,»oca P01" «PWS- Pfonlos, zona
salas, jardim inverno, 3 grandes dor- Sl» 011 Norte. Preço: CrS 
milórios com armários. 2 banheiros j 6.500.000.00. Tratar ORBI. Rua
sociais, copa-cozinha com armários, México, 164, 6". Tcl.: 42-9393.
demais dependências o garagem, i'rc-1 ''6579 "MOft
ço inclusive tapetes, lustres c vene- ES .. "_

INDUSTRIAIS, 12x70. 13x64 c 12x50,
cilitada a combinar. — Detalhes e vi-
sitas exclusivamente rom a ENI1!.
LTDA., Rua Ouvidor, 86. 5". tels.
23-0062 c 23-0688. 25223 M0O

nas Ruas Bela, Escobar c Almte. nal-
lazar. Eng, TITO LIVIO vende: 42-1769
C 57-9074. 24312 2400
RIO-PETRÔPOLIS — Terreno plano50x100. Vendo ótimo para: Indústria,
Granja, Casa de campo etc. — Fica
próximo do liar Tlco-Tlco Preço e
condições a combinar. SR. SIMÕES,
Av, Antônio Carlos, 615 si 1002-C —
.'12-I1H71 otl 211-4712. 29039 2400

-''MAR DONATO, tcl: 52-2458. >,n,es (l0 Pn E Guinlc Sil-io dc f'iS f^USTRlAlS 
-Vende se pe-¦152 Min, , ' yuiun . a.imoiu |n melhor oferta, grande prédio cm"" _|brinquedos p/crianças. Elevador terreno de I.200m2, com gá<^ luz a

WENIDA RUI BARBOSA, :100  ...... ...

COPAC. - Frente p/Av. Copa- mento dc quarto c sala separados, de
,,.,1,,,,,. v»„í»n,Ac «/«mj. .„, pendências dc empregada. Preço 700cabana — Vendemos, p/renda «uQ, C1.uzcjr0s. Telefone: instalapçúo consultório, ótimo
apto., andar alto. Preço 640 nil

Tcl. 43-5457. _Z=2*._7?°|saldo cm 5 anos. Tratar ORBI
COPACABANA — Posto 5 — Renda.!'*. México, 164-6.". Tcl.: 
revenda ou moradia - Vendo, em!42-9393. 53468 700
meio de construção, magnífico apto.|T.,R - -,r————-— --
dc frente, cm prédio de somente 4jTfc.KKl!.rsO P/INCORP. -- Ven
aptos, por andar, constando dc vcstuldemos 110 melhor ponto Av. Co-|de Vende-se excelente apartamento, «• «

u'lo-1 privativo. Apto. constando dc: rôrça á Rua S, Luiz Gonzaga, ..104 — Vende-se com sala, três quar- Entrada, galeria, 3 salões com .. ' 607. Informações - Tcl: 45-3088.
tos. Preço 1 milhão de cruzeiros, íi-;nion m? - nmnln« mnrlnt rnm 11051 'M00
nancia-se 50 por cento. Telefone .... J1'8(! l"-' 5 «""pios quarlos COm -i"«
42.9739. 29979 900 armários embutidos, ,'! banheiros ZONA industrial — vendemos
«^w, ¦— sociais com box, toalclc, roupa- """"'s lotes Industriais A Rua Viúva

iria, sala dc almoço, copa-cozinha n'\\''}'ú ,fn" (Jacarízlnho) com 260
^Vea [com 22,n2„ despensa. 3 quartos 1,^ 

"gjgj- 
ge-^g-*«

c banheiros de empregadas am- Ltda, - Rua da Quitanda. 47 3.0 *a.
Al apart". em rua transversal à Lagoa i?1" árc» d? scrvi«°J Reagem p/ Ia 1, tel., 22-5027. 5050 2400

Tel- 46-9647 mesmo ocupada — (c cüin 120 nl2 cjc nica com 3 quartos, * carros. Arca construída de ...
para incorporação). ^ Sílla banheiro, cozinha, dcp. p«. 539,70 lli2. Construção dc Pires e,

24169 100 cmprCgnt]os c vaga na garagem, o;Santos S/A. Preço: CrS I
COPACABANA — Rara oportunida- apart". acha-se alugado com contra-[5.600.000,00 (preco m2. CrS

42-9739.
29078 700

COMPRÃ.SE Terreno ou casa na z0",,JARDIM BOTÂNICO"
Sul. negócio direto c rápido —

Tijuca
10.300.000.00). CIVIA — Trav ;tijuca — Conde de Bonfim ;ons

ótimos aptos, com grande sala, qto,
terminar neutro ne -i meses.

huio. .-,.:.,,!., :-..!;, c qu.irio i"iUmentelpaoaoana, completamenle desem-'«'". ™|!^",va"ut' kr^amÕs^de^írente wÂl°TERV WEINSCHENCK ^'-«^âV^o;OuvitIor. 17 - (Sec. Vendas, 2." M„ ,, ,,„. ..„ ,,

SadP°rSêçobadneh^ SSStt e°omC°J »I°Í- ^"«4-6^^^^^^^ ^- v , 
'" "J 00 

SaV 
5W'S5«t 

S l^L*t£ffi^^Jm»
pagamento^ctlitado e financiado sem S!?93. 

*' MCXÍC°' 'ViJ^r^^^l^t 
tâ&l*? l\üa SrlVnTlT n^Ilaran.ikiras Vendo prédio á R. ™$™ 

:^;*£;f
SíSnte. dÍTfàsC23n£KÕ nfl ÃPÃRTÃMiNTd RWBT PAULO %, 

« 
?mb\™\mS\"™,ln*- -T ÍÃ' "SÍS,,^ 

K ^Úu fTtn ^7 ^Jl*^' íT^TA^ ™ 
" 

™***»*?* «. Tr" íd
PIMENTA, á Rua Djalma Ulrich. 57 -Em S. Paulo, por um no Rio. Tro. «o Branco. 108 49 and. sala 402, egwrtruçto. Preço ocaslfio »í/OU- x 00 pelo preço dc Cr* 1.700000.00 rctameiltc na construlora , ,.„, [)0.
loja 1. Copacabana. 11834 700 co apartamento de frente, novo, no e^cU«lvamcntc aas 8,39 às 10.30 ho- VEIRA, Quitanda 3, , 014, 22-8057. |sendo CrS 000.00000 a mM-, hrd B -„ -d sn,fl m— 1 .„-iíc.í„ !.„.,..,! a., c i^.-.„ ,^t„ ras Tel: .->2-i420. ^ihO.1 Ulll { r$ 900.00.00 a combinai- Sorve p. mo- Soares wsm «niiIradin ou para edifício dc aptos., ga- -' _uBARATA RIBEIRO — Posto 3 —'com 53 metros quadrados por um 110
Apto. frente, 5." and., 105 in2 comi Rio. Informações cm S. Paulo: Snr.
sala ampla. 3 qtos. espaçosos, ba- BEVILACQUA, zelador do edifício e
nheiro cm côr, copa-cozinha, depen-i no Rio com o Snr. FIGUEIREDO,
dôncla empregados. 2 varandas envi-; Hotel Imperador, rua Imperatriz Lco-(traçadas, garage. Preço 1.400,000,00. pòldina n° 8. 1S771 7011Vendo urgente com 590 mil de en-! ._ .-_..,,,„,_
liada a quem tiver financiamento APARTAMENTO novo, edifício cm
aprovado C. Econômica, podendo es- 1'ilolis, com sala, dois quartos, ba-
perar 14 meses para liquidação. Dou nheiro. cozinha, área dc serviço com .... .,...
promessa ric venda imediata. Tel. , tanque, quarto com dependências ' "mn U'-A'-
„fi ,,... ,.„„,,,...,,,. . ... •(nras ]completas para empregada c gara-

RECREIO DOS BANDEIRANTES

•fi 700

edifício íf-^SM TTTT Um
UclrOQlJcj-O Lhí-J IB

9A 

0 I FINANCIADOS JHII I a EM 120 MESES ^Ê

^B SEM 3UROS Mb

Ba * 3 %a\t% * I'niil.ulr•» nmplas, cUraa SÊ

fk • hsnheiro e r funcional» fi

I.TatôrioÍKprmdo.) 
* Ar rrfriBr«do M

* Agita filtrada r gclad* cm M
IB todos os M

* «ntr^.l. v Fachada rm pastilha» M
' ula dc cerâmica Ju
* banheiro c * Jsnrlas e esquadria» M
l.T.tòrio («parado») . dr ««ndumlnlum B

• Grnntir interna p JH
H èttacionameato de carro» M

IANÇA — Êxito absoluto.gem. - Rua Xavier da Silveira, 90
apartamento 104. Preço Cr$ mnpleto dc procura do seu imóve

200.000,00 condições dc pagamento transporte — móveis e despachantes
a combinar. Denmis informes telefo- Mndc.se hoje mesmo. N. S. Cop. 81f
ne 47.49-15. 240 700 1008 lemos para pronta entrega.

-APARTAMENTO novo, cdifu-m tm'pilotis, com sala, tres quartos, ba-
: nheiro, cozinha, área dc serviço com
tanque, c.uarto com dependências
còmpjelas para empregada c gara-igcm. Rua Sá Ferreira 161 — apart?

i mento 702 c 704. Preço Cr$ 
000.000,00 condições ric pagamento

ia combinar. Demais Informes telefo-
ne 47-1945. 239 700

20065
RUA RAYMUNUO CORRÊA, 25 -ISS^^Hn^nulfómití-Ôr^DMÍa i|barito. Pilotis 4 pavtos. Tratar com TIJUCA - Vendo apto. 3 qtos.,
10.000.000,00 - Quadra comercial - D1 s'"";,,,?" * qt , t?-hTon T, n, iro '¦r,z ">' TORQUATO. - Tcl: .... e»''- Baragem novo. Tcl. .12-250.1.
prox. Av. Copacabana a Sloper ao J 

20 ™ ,ut°-' 
f-0.-""'5* „L"™l\i°. 42-6127. 24152 1400 14070 2500i. „ r . „.,,„,, „r ---o nua.*1 arcas no lu.uuii ms.* CRaa, pji-  ~. -—Metro-Corretor RAMOS 26-7578 - 

nas e serv[das p0r ônibus. Preço Cr? LARANJEIRAS - .lunto no Parque TIJUCA - Vendo prédio A Rua Co.Autonzaoo. _„' 295.000,00 rada: valor atual CvS . Gulnle, Vendo apartamento rie sala mandante Pralt, esquina com Aveni-
GRANDE TERRENO COPACABANA 324.000 00. Pagamento facilitado — e quarto separados, banheiro, cozi- da Maracanã, próximo rin Colégio
23x34 — Vendo excepcional local para Informações com IURI nelos telefonas nha, Entrego vazio. Edifício de oli- Militar. Preço Crf 2.000.000.00, Con.
lojas comerciais (Entrega Imediata 27-9753 ou 20-9952. 17227 1001 ma apresentação. Ver entre 11 c 13 dlçflcs ;t combinar, Eslá vazia. Tra-

Tels. 27.1818 c 47-4455 riTpKTM"nriTÍwirn . r..." «.«nV. hora» na Rua das Laranjeiras. 102. tar com LUIZ PEDERNEIRAS ou
apto. 610. Preço rie ocasião. Faclll- rORQllATO. 42-6127.
lo, financio e aceito oferta. Tratar

.,.,„. ..„ JARDIM BOTÂNICO - Casa magnl-fica em centro ric jardim, própria para
Serviço embaixada ou família rie alto trata-

mento, c| amplas varandas c! 3 sa-
lões, 7 quartos, 3 banheiros, copa e
cozinha, 2 quartos « dep. p empreg .
piintal r garage c| CARVALHO RO-

32319 7lii. CHA 57-5771. 57-7780. Preço CrS.. . .
12.000.000.00 c| 50% ;. vista c 50' * em

TERRENOS — Praia — Zona vera- 5 anos. 7207 Hllll
neio, ótimos. Vende-se facilitados, al.

telefone: 5-8209. 14515 1400

puns. Informações 26-9107.
29085 700

COPACABANA - Oportuni.
dade — Rua Barata Ribeiro
n.° 200 — Vende-se o apto.
442, de jala. quarto separadoCOPACABANA - Vendo luxuoso

apartamento, k Av. Atlântica, com 4
quartos, 2 saias. 3 banheiros, copa-Ibanli., cozinha, e j. de invcr
cozinha, dcp. ric empregados e gara- nn nf r - firo nnn nn c fr<! Ipsgem. - WALTER WEINSCHENCK, n0' P0r w* «OU.UUU.UU C V>rS.'P^
12-6437- e 28-0626. 116 700 350.000.00 de jinal e o res-

tante financiado em 10 anos. lagoa - ;• >"Entrega em PO dias. Tratar l"8 c|4 qtoi
lei. 52-5236.

LAGOA 7.000,00 — Palacetc vazio no-
vo belíssimo. Eacilito, aceito apto. delLEBLON — Vende-se apto. dc fren-
luxo — RAMOS DA LAGOA 20-7578. ite (dois por andar) com sala. varan-

234B 10111 da, 2 qtos., banheiro, cozinha c dcp,
, a-^.n a ~ ~n ,„„ ide empregada. Preço CrS 950.coo.00.I.Af.fA -(."O. aptop de luxo em ! Accita-sc financ. pela C .Econôml-

ca. Rua Dias ferreira ti"j apto. 502.
23551 t fulO

2115,1 2500
VENDE-SE ou aluga.se a casa da
Rua Henrique Flelugs n, 125. Tijuca,•1 quartos, 2 salas e garagem.

29074 2500
LEBLON terreno, ponto comercial 14 TIJUCA - Excepcional oportunidade.
e meio x 36 vendo por 16 nillhórs. vendem-se dois apartamento», sepn-
57-5371. J. Saraiva. 24513 !500 racUmente, lio mcllmr ponto Servi

Leblon

ATENÇÃO! -- Vende-se apartamen-
Io. Rua Assis Brasil. 80. apto. 101
Sala, 2 qtos.. dependências empreg,"
dos, por CrS 1.35O.000.OO. grande par-

lie financiada. Procurar chaves mm
i porteiro. - Tratar pclo lei, 37-4242.

6852 700
COPACABANA — Vendem-se
magníficos apartamentos de fren-
te c dc fundos. Em prédio ,i,i
com habile-se. Dois aptos, por
andar. Com hall, jardim inverno,I'"V?,, anos.
sala, 3 bons quartos, banheiro,152

conslr. c; 4 qtos., 2 s„ 2 banhs
qtos. criados, copa, coz., garage. 4
pavtos. Facilito *)0' RAMOS DA LA-ooa 26-7578. 2346 looi LEBLON — Lindíssimo pano-
LAGOA - Jardim Botânico, Gávea, rama. CÜIlia dc lllOIltaillia —

nema, Leblon compro uma casip <. , «nnnnnnn „,„ o nnfK4.500. ramos da '.agoa 26.7571 Lríl i.iuu.uuu,uu em o anos —
Especializado, 2347 íooi CrS 700.000,00 em 6 meses!

i^a vazia peque. 2 salas. 3 quartos. 2 b a ri 11 c i -
icr.•¦„ .-¦!., M.„,a -"ramos da°la! ros- copa-co/iiilia, dep, emp

23549 700 goa - Facilito 26-7578. 2.144 íooi 4 and. - "Elevador Otis".
•W ATLÂNTICA -Posto 4 — Ven- LAGOA - Jardim Botânico - Ven-' Garagem etll COUdomillil). Ver

cozinha, dependências de empre-; Copacabana -
tada
mos 18
Informações no BANCO ACXI-
LIAR DA PRODUÇÃO S.A., -

ITrv. do Ouvidor 12. Tel
32-2220. 18810 700

do ótlnm pronta entrega, de fundos,
andar alto, rom bali. 2 salas, 3 quar-
los, banheiro cm cor, cozinha, quarlo
c dep. para empregada. Grande vn-
randa. Preço 1.800.000.00 com 5o por
cento a vista — 50 por cento financ.

5 anos. CARVALHO ROCHA -
-5771 — 57-6573. 8454700

Vende-sc ótimo

do ou alugo casa com aalão, 3 quar- < , ,, ,,, , ,
tos. ampla cozinha e banheiro, quar- 1° lOCal: Mia Alberto de la-
Io
da

dos pnrm ais dr trinta linhas dc lota*
çnes, ônibus e bondes. Consllluiiloj
dc amplos 2 quartos, l saln c depen-
dencias de empregados. Parle h vista,
parle alé a entrega das chaves r o
restante cm 10 anos pela Tabela Pri-
rc. Sem intermediários, irnlar exclu.
Blvamentc das d.ki ás 10,30 horas, com
sr. MARTINS. pessoalmente, i Av.
lllo Branco n" kih, V> andar, sala 402.
Tel: 52-7420 24089 2500
TIJUCA •- Vende-se lunto ao Tijuca
Tênis Chibe uni apio lamento, de fren-
le, com todos os cômodos ttlmamcnle
Iluminados e ventilados,' constituído!
tle I sala, ,1 quarlos e depetirlônclai
de empregado. Preço CrS 1.050.000,90,
sendo parle a vivia c 0 rcslanlí em
5 anos pela Tabela Price Tratar tom
o sr. MARTINS, a Av, Hio Branco
iUfl, I" andar, sala 402. Tcl: 52-7420.

21090 2500
c banheiro de empregada, varan- ria 45 — CRt nela liltlOtCO ALTO DA BOA VISTA — Ven-
e pequeno quintal. Ver a Praça ¦ f pVrlHCl„nm«nfp. ds-se, próximo a Traça AÍOJH.o Jerônimo 8-Casa 1 - Esquina aa LOsta. l.xclusivailietiic. vj V. . . ,*
Maria Angôlica com Alexandre Tratar- Av Rio Krnnro l'll ii V .,, . r V .rreira Trata- com o sr FER ,r<UHr' "»¦ K1" Drancu IOI (lim|,, •_>() metros dc frente por

\NDO - 42-8"n5 c 42-8531.' 
' — 8" -- S 802 - C P \ULO.2.í0 metro-, dc fundos (área 5.000

de
le
NANDO 42-5331.

24504 1U01
Ver n-« rua ('nnslitila. Ra.: apartamento de quarlo c sala sepa- LAGOA — Ramos da Lagoa — Es-

i il! m" ni «í "ados. jardim dc inverno, banheiro r ipcciallrado - Dc Inteira confiança -
L. Aptos. 30,. 501 ç 901. COI|nha, Preço dc ocasião Ver à Imóveis - Consulte-nos 26-7570

8" - S
- 52 2186.

Lins Vasconcelos

COPACABANA — POSTO 6 —
Rua Souza Lima n.° 345 aparta-
mento dc luxo 1 por andar — Pi-
lotis play-ground ajardinado, boa I te financiada. Ver no local. Chãvei
garagem subterrânea. Plantas — com o porteiro. Tratar pelo telefo
Vendas — Informes Const.1 Mã-!r'e 22-ra(.: : •,
rio Cunha Ltda. Av

Rua Santa Clara 220. apt. 701. Clia- JZ345 J001 i
ves com o porteiro. LAGOA - Í.OOO.OOO"- Terreno belís- LINS VASCONCELLOS

*""" "™ ílmo vista para Lagoa, prara Praça
Vendi magnífico ISanta M. da Maria. 4 pavimentos. Av.

sala, 2 quartos se- Abelardo Lobo pinto n 4f> - RAMOS
DA LAGOA - 2S-7578

251.-1 1001

C P \UI,0 '!50 metros dc fundos (área 5.000
28103 1500 m2i) c'rS 1-000.000,00, a vlita e

o resL-nte em ,1li prestações man-
.sais. Mais informações na PRE-
DIAL ANDORINHA LTDA. à
rua Álvaro Alvim, 48. S/1010.
Tel.: 52-1433. 21158 7500

COPACABANA
apartamento dc
parados, banheiro r co/inha à rua
Bulhões dc Carvalho. 412 — aparta-
mento 304. Preço CrS 780.000,00. par-

24506 700
Rio Branco,

108/S/903. Telefones: 22-4247 e
22-5958. 24431 700

R

?nqo

A ten-
ção! Ultima oportunidade. Ven-lTIJLCA — Vendo rua Ma.Um
demos á rua Conselheiro Ferrai, Prima 12. prõvimn á Pr^ça
172, os últimos apartamentos de [Afonso Penna, residência cons-
sala e quarto separados, cozinha Irinda em centro de terreno, va-

,c banheiro. Edifício residencial zia para ocupação Imediata,
GlÓriO com '' pavimentes e próximo ao construção sólida, rom ótimo

ponto final de conduçàt) — obra acabamento, l.° pavimento: va-
GLOBIA - Vendo, apartamento de já iniciada. Preços a partir de CrS randa, com entrada para 2 salas,
quarto c sala iseparadosl, cozinha e 250.000.011 — CrS 20.000,00 de si- copa. cozinha, sala dr rrfrições,banheiro completo. Negocio direto „.,| 0 p^iaçõcs mensais de CrS armários embutidos, quintal ci-:com proprietário. 25.6327

14055 11000
Avvvv^Av>A^vl^vVv^l^AAAf/v^vvvvs<

Grajau

Construção de :

SIAC - Sociedade Industrial Administradora e Construlora
Engenharia, Arquitetura c Construções

Vendas Exclusivas :

SANTOS BAHDUR
(INCORPORAÇÃO E VENDAS DE IMÓVEIS)
Av.R.oBranco, 185-18 -and.-Grupo 1S13-Tel.52-7316

COPAC. — R Rodolfo Dantas PRAIA DO FLAMENGO - Ocortu-
' - Renda imediata . Vendemos p/ í "idade única - Vende-se apartamw-
,„,„„, 1ft ,n-e «/sai,,!! si r 'o pronto 'lupKx. de frente, em sun-entrepa 30 dias c/sale a. sl. c .q 

de andar rim
ato conju . banh r kit. Preço $aleU 2 Kratldes sala 2 jardins dc
600 mil eruzs e/sinal 350 mil: |nvcnU), 4 dormitdrioj», 2 banheiro.»
cruz. e o saldo em 4 anos Tra- sociais, toilctte. copa-cozinha. 2 quar

.tar ORBI — Rua México. 164-6.°|tos empregada, grande ár-a s-rviçs
!jf| . i^-n.193 5316S 700i•' box na garagem. Preço 4.200000.00. cor, coz. azulejada ale o teto f

_ -. coro 50n. facilitado* em 3 anos. - deps empr. Preços a partir rie
,n,Crr^ Dc,alhcs p,an^r4v^ií?»eJ,á. ^ 8W m" CTBM. c/rondiçoes 1entrega. ent, om a ENiR LTDA. Rua do , ,»r-i.a.,- fininr iatm JO dias, excelentes aptos, dc frcn-;0 vjdor K 5.. ,rls. zx-<m2 c 23-06SÍ. V,om"lna^- ^<~eila-se financ 'U

te. na Rua D)alma Ulrich 57. a 20 mts !uu 25221 wo C Econômica ou Institutos. \er
• da Av. AtlAntíca. com vista permanen-1 —— no loral rua Eng.0 Rirhard, 160

LINS VASCONCELLOS — Alen-

I COPACABANA Posto S

4.500,00. Informações á rua Sctejmenlado, tanque e W.C , 2 quar-
de Setembro. 66, sala 1206— tos de empregada construídos ,ior
EDIBRA ou a rua Lins de Vas- cima da garagem 2." pavimento:
eonccllos. 120 [4 ótimos quartos, bem distribui-

25311 1700 dos, ótimo banheiro completo em
cor Visitas diariamente inrlusi-
ve hojF, até às I" horas rom sr.

i, ¦ ¦ "jÉ CARLOS Informações •Conselheiro vrndas rom DE rU)|J s A -0.
aparta- U,érelo e Indústria — Av Riomentos de saia e quarto separa- Branrn ,5, _ Grupo 16,, Tr|dos, cozinha e banheiro. Ktllfício 51-B213 53322 2500

residencial com 4 pavimentos c< ——-— -: r—
próximo ao ponto final de eondu-.l' ÍUCA — Vrndr-sr olimo apar-

ORAJAtl — Pça. Edmundo Ré-
go 6 — Vendemos p/entrega 60 , ,, , . ,,.., .,,,- ,,-

área s-niçodias, sala. 2 qts . banh social em [&" J^ 
ll'",a 

S^Ü^StJZ JOSÉ CARLOSVendemos a rua
Perra?. 1*2 os últimos

©
f << I-í.i Idmund». i:.,. tra- cao — Obra ja iniciada. Preço a }a"i'"t« de sala. . bons quartos,

lo, saleta. sala c quarto conjugados !apto. para familia de alto luxo. ta ORBI — Rua Mcxiro. 161-6" P;,rlir de ("r$ 250.000.00 — CrS «anheir,-, e ro/lnha completa,
banhetro completo e pequena cozinha 1 salões. 4 quartos, 6 armários embu- ._ , ii.qjn"? 53467 1260 20.000 00 de sinal e prestações Quarto r \\ .( empregada, área

IPagamento total facilitado e financia- .tidos, jardim dc Inverno, a5*oalho to- i_ *' JJJJ- _._ - ¦ 
m<.nsa|s de CrS 1500 00 Infor- serviço r/tanque Perto do Co-

Ido sem juros Ver t. tratar diárUmen- ido cm íintek. 2 banheiros sociab em GRAJAU - Vende-se ou troca-se . H "Uuii,'nrl. -in lejio Militar Ver na rua Prof.
[te com F PIMENTA, no loc.il das 8 as cór. coitnha ampla. dcp. de emprega, por apartamentos ou Rrreno na tona! "J^oe* a_rea oa HUiunoa. *w, 

, af.jjr(<, (orlf, )20 _ Apto í02
:23 horas. 11833 700,da comp!. varanda e.wdraçada com ,ul. magnífica ..-«Sdència ie 2 pavi-.saia .ilJ. leis. ..-.f.iJ. t •i-"-'JJ"; fnform3Cõf, n„ BANCO UAI-;-,. -..,,-,¦¦,¦., 5Ã^.-S" Í2 tanques, e garagem. Bâ*« 3 milhões i entos. em centro de grande terreno 25343 1.00 \"l"["»™ pB„nflí«In ViOPACABAKA — POStO _':..- •_*. . tA.i™vif-i » ^,t_ ™ »„.lt~. «ram*. fnitvíeras t de \ ILIAR DA PRODUÇÃO A.S. 

do Ouvidor 12 Tel
18838 2500

,. , „^_ d- crutetros senoo í.jmi.uw,») a vis- com niuiux arvun.-» uuuio», ¦» », „ „_ ,,„.VTnc portvrnu I—""'jVendo jun o a.Av. Copacabana, para ¦"- o««"u - >™"u '„T.i-«' _ i„4 «i-, rn-,«trnrín toda ninlad» *iAPARTAMENTOS PRflN TOS —iTrav
UntrWen» »W Pr<*, ,«oon.ou;U^ o n«Un^ 

^^J 
": ^^SSTd. 

ílS? JTconZU« Aq.id.bi. 74 - Vende-se eom g^à combinar. Ver t tratar diariamente; ^^' 
'...,'^^2", *^ oôe-se de 3 salas, copa. cotinha. tol-í habite-»e. Grande financiamento.! -—-

, notocal das 8 às 23 hor.s com F. PI- ««"^ miena^a., w» se 
^^ ^ 

p 
^ ( ^ ^ , ^^ ( ^ ^ ^ ^ ÇA AFONSO pENA _ v

(MENTA. a Riu Djates Llrich 5^.! 4 quartos, banhetro. grande terraço.| prt.,a(|a F>tador e lnriner?dor. Ide-se na ru» Martins Pena. 43,
US.,5 7W|BOTAroGO _ A!uM.fe o apto. 544 Tea» 4 varandas. Informações deU-|c Vfr no I(K.a, r0|n Sf apartamento novo, I.* locarão.

COPACABANA - Vtnútte apto.,*» Ed,f,cio R^ah ,it0 pra.a.de Bo* >h»d" «« *°*í,"2f «S2. oíÜ! MARIO inclusive domingos Tam- T»n ( rS 1 400 000.00. rnm parte
jMU e. qt,. «WW*», P Air^s ujoj*. 345. Tratar t^ottítío^-^rJ^S^TtlV^^a^ »» (tólllldl em 5 anos Ver no lo-nwiwsHMNN «o mui mmmm. mm cohihoos t rhuos. «a Is n horas aA^^SSi £*£% SâSaSMSSE? ""°"" "^Si"-1"" """b""mm1^, JPSr.mMT mVtSt
;TeI: C-?T3^.



. - ., BJflfl^PflWry******^****-^i**-t^***1^******^*****^'***r^y^T-Jii iigiIjfp-ifij ¦*-t*jj-M-i#< i < r^--"^"*-^-^ Vi «d u --i^u*«u.^ w, ¦ .^ymtmr » v* -*rj-*"-----*---t V»*-«4*. i'-^»^-*»v*---**-----<--'• **f *« «if «a* '**•->' *v-,***s**>^^ v ^*',lrf^" ••••¦•'•l^^^**^''1^

2.° Caderno CORREIO DA MANHA, Terça-feira, 24 de Junho de 1958 11

COMPRA VENDA DE PRÉDIOS TERRENOS (CONTINUA)

TIJUCA — Ao lado do Tijuca Tê-UACAREPAGUA -
nis Club — Vendemos a preço fixo |£,£*!?,,.arf,? Kl.a.l,a
sem reajustamento, a Kua Desem-
bargador l/.idro, 120, esquina de
Henry Ford, em Edificio de 4 pa-
vimentos sobre pilotis cl elevador.
Obra já na la. lage. Ótimos apar-
tamentos constituídos de uma am-
pia sala de 17 m2. Um bom dormi-
tório rigorosamente separados, ba-
nheiro c cozinha. Todas as peças
de frente recebendo luz direta. —
Preços de CrS 500.OOU.00 a CrS ..
530.000,00 com 40% financiados
após a.s chaves e 60% a combinar
em 30 meses. Responsabilidade da
Construtora Itocha e Silva Ltda. e
vendas exclusivas do Escritório
imobiliário MARIO K. PAIVA e
JOÃO BREVES — Rua Rodrigo
Silva, 18 — Sala 506 — Tcl : -
52-1448 Corretores no local da obra
diariamente até às 22 horas.

5960 2500

Terreno pi veraneio

28.0CW m2 — Ven- INITEROI — Vende-se, ótima resldên-l MEUDON — R. Cel. Scnra — Ven-
eom trente para a ela, cora 3 salas, 5 quartos. 2 ba-ide-se lotes a vista ou prazo. ;níor-

listrada da Barra da Tijuca. Facilita- nheiros, quarto e banheiro de em- mes 25-3726, 29-2784 e 22-4200. 120 mil
se, Av. Almte Barroso, üü, sala 417 — pregada, grande jardim, muita água, cruzeiros a prazo. S428 36U0
Tel: 42-8625. 26111 3001 bonde e ônibus à porta bom clima. | Kua 0r j,árlo viana 446, Santa Ito-
JACAREPAGUA — ótima oportunl-jsa _ f*onc: 6168. 24493 3300
dade. Vendem-se terrenos prontos 

'

para receberem construção, com água
e luz na rua, dc 3üu a 711 metros qua-
drados, junto à Estrada do Pau Ferro
e a 2 quilômetros do Largo do Pe-
chincha. Preços a parir de CrS ...
150.000,00 (jom 10% ue entrada e o
saldo em 5 anos, (só tomos 10 lotes).
Planta, detalhes e vistas exclusiva-
mente com a ENIR LTDA. Rua Ou-
vidor. B6, 5." andar. Tels. 23-0662, —
23-0688.

Ilhas POR MOTIVO VIAGEM — Vendo ba
ralo, aceito oferta, lindos terrenos nol
Jardim Primavera, Praia Recreio dos
Bandeirantes e Praia Itaipu. Todos
quitados. Detalhes com José. 27-0748.

0307 37UO

Meier

ILHA DO GOVENADOR — Jar-
dim Guanabara Vendo terreno.;.
cm 84 prestações sem entrada: _ 
inicial à partir de CrS •¦.800.00 mangahatiba - balneário
mensais. Tratar com o sr Hermes ITASSUNE.ma — Vende-se terreno

_ a\ ¦ ' vnnt ICurlfl Attnr, f MAt-lf 0>l* 1*11*11das
25230 3001 : Braga

Tcl: 22-2393. Das 14 às 18 bnias.i 26342 3700
!no JARDIM GUANABARA, à

, Praça Jerusalém. 1C0. Tels: 67
grande oportun7da-!ou_239.______16208 3400

ilidade de JARDIM GUANABARA — Vendo 1 FAZENDA — Vende-se uma ótima
sCin m» 2 easas com 75 financiado. Preços com 225 alqueires, rio encachoeirado,

mensais. 1 raiar com o sr nermes línoounnian — veme-s» ^..^..~
•¦¦» oi.,*? hiira-! a Av Kra-rmolcom 15x40. duas írentes, junto a praia.
&««! IwSill- Sala 1109 Pre^ w-m cruzeiros. Informações
°r?e&*?l\.. a 7? • ,«? u :'|eom BIBI Telefones 27-9753 e 23-9952.

MÊIER
DE — Vendem-se cj facilidade
pagamento na R. Monte
lotes de terrenos de 360 e 610

Sítios e Fazendas

TERRAS EM MAT© GROSSO
PARA CAFÉ E OUTRAS CULTURAS - LIVRES DE GEADAS

Situadas no Norte do Estado, no município e Comarca dc Diamantino, terras dc primeira qualidade. Mata virceni e boas aguadas
Estradas cm construção. Tilulos lesais e definitivos, de procedência do Governo do Estado. Plano de vendas muito facilitado, até 5 anos
de prazo sem Juros. Preços a partir de CrS 150,00 o alqueire' paulista. Melhores Informações, por carta ou pessoalmente. (Damoi re-
ferencias).

IMOBILIÁRIA SANTA CRUZ
raia Alvares Penteado n. 18(1 - 3» andar — Conj 1 p 3 — Fone: 34-7441 — (Edifício Bradcsco)

Comercial dc S.1o Paulo c do Sindicato dos Corretores de Imóvci s de S. Paulo).
SAO PAULO (Pa Associação

52600 91

TIJUCA — Usina — Vende-se o mag-
riíi.-o terreno à Rua Rocha Miranda.
junto e depois do prédio 775, medindo
lO.OOni tanto na frente como nos fun-

fr« 8*;n nnn ntl p rr1* 1 400 000 00 i várias nascentes, pastos cercados para
por 288 e 488 mil cruzeiros respec-, Cr$ 

f»*»0"-"» 
* 
^ ,,„.„"" 7" q às 1500 cabeças de gado, mata. grandes:

uvamente. Aceitam-se ofertas a vis- Tratar com o sr Hcimes das .1 as » 
mandioca. Lu-

ta. BOLSA DE IMoVElS - Av. Rio! 1'* horas a Av. Erasmo Braga. 227 Lr saudável, distando das barcas uma
Branco, 123, l.° andar. 18537 3100 _ 11 <> andar, sala 1109 — Fones: ,7,-.,

f ARA EIlBiflUidU rKlllm-m^9WM? E Blí^

BõCA DO MATO"- Residência 22-2393 c das 14 às 18 no Jardim
1 sala, 2 quartos, | Guanabara, ã Praça Jerusalém, 180

15947 3400feiíso~~peiõ'PãHadio dia 2 de julho de[cõzíniiii1. Ocupada com contrato: — Fones: Gov. 67 ou Gov. 239
1958, ás 16 hs. no local. Anúncios de- vcncj|^ü preç0. crS
Lo o^naTaoídômin^os. %40 2500 600.000,00 com"parte financiada J^A p0 governador - Cocotá

lem 5 anos. CIMA — Irav OU- _ Vende-se casa :om terreno de
IIADUÜCK LOBO — Vendo Ótimo yidOl*, 17 — (See. Vendas, 2." i 12.00x50,00 composto de 3 apartamen-
aplo. no 2." andar de frente, com. andar) Tel.: * 52-8106, de 8,30 ;tos sendo 2 com sala. 2 quartos e de-
sala, 2 quartos, banh. completo, co- - .„ 54350 3100 mais dependências, inclusive dc em-
zinha Area c| tanque, quarto c banh. _* . ... ! pregada e 1 com sala e quarto e de-
p empreg, CrS 850 mil, financio 50% MEYER — Vendo terreno a R. Ar- majs dependências. Preço CrS ....
cm 5 anos. Fica na maglnlfca Rua Ja- quias Cordeiro de 18m por 2'. — Pre- 2,200.000,00 eom 50',. financiados em
peri exclusivamente residencial — ES-Jço CrS 300.1 facilitando 50%^— TeLjg ;im)Si Detalhes e visitas exclusiva

pel
Preco, 30 mil cruzeiros por alqueire
entrada de 35%, restante .1 combinar
Tratar pelo telefone 27-2572, das 11
às 21 horas com o Sr. SOUZA LIMA.

24434 3800

e?E*

Proprietário vende área com 68.000,00 m2, ótima para pe-
queno loteamento, frente de estrada, apenas 15 minutos do
centro da cidade. Dará um lucro de três milhões de cruzeiros
em 5 anos. Preão: CrS 450.000,00, metade facilitado, a com-
binar. Ideal para pessoa de boas relações! Tratar Almirante
Barroso n. 6 - s/ .1303 — Tel. 52-5073. 24494 91

r - Tel.!
5U61 3100lá alugado sem contrato. SR SIMÕES, 43-4918,

Av. Antônio Carlos. «15 F| 1002-C. EDIFÍCIO NO MEIER
32-61171 - 29-4712. 20040 2500 4 grandca apartamentos, varanda, sa?. la, 3 ótimos quartos, banheiro, cozi
TIJUCA — Terreno — Rua

Bonfim, 1065, es-

mente com a ENIR LTDA., rua Ouvi-
- Vende-se com dor, 86, 5." tels. 23-0662 - 23-0688.

25224 3400

I. GOVERNADOR — Vende-üc Iene-
nha, quarto empregada, area com . m mcdlndo 5:mm2 esquina R. Jaime
tanque. Rua Padre lldeionso Penal- perdigfio com nua 90, próximo futuro

Jockey Club Guanabara e Bancários,
Informaçõesônibus linha 8 à porta.

tar pelo tel: 26-8308.

oa 
"17.1 

Preco 900 mil, sendo 450 ;
vista e o restante em forma dc alu

uel mensal ou 750 mil a vlsta^Tra-¦ 
pj tel S1_m6 _ 21_w42 _____ sm

*~ ILHA GOVERNADOR — (Guarabui
r L * t.' I „~~^lÀ'..,r. Oportunidade única — Vende-se es-
OUDUrblO LeOpOiaina pendida residência, sólida constru-

 ção feita á 3 anos, rua asfaltada,
RAMOS — Leilão Judicial — Affon- abundância de água, em centro de

-;o Nunes, leiloeiro venuerá em leilão, grande terreno, com árvores fruti-
no d.a 24 de Junho, as 16,00 horas, feras, pequeno lago, galinheiros,
nu local, as casas de vila. números composta de grande varanda, boa
1, 2 e 3 — a Rua Tangarà, 405, in-:sa]ai ;• ótimos dormitórios, sala de
formações pelo telefone 22-3111. almoço, demais dependências, inclu-
Anúncios detalhados no "O Jornal -!siVe de empregada. Preço CrS 

25435 3200 i5oo.000.00 com CrS 500.000.00 faeili-

ADOLPHO'&..o Juse, »•*-*." auuuj *-."«¦¦
das 1 a 6'tarde. 290MJ200

í

í Niterói

financiados a
diariamente à

21502 3400

Conde de
quina da Rua Contingo. ven-
demos terreno plano, exce-
lente para incorporação. Pre*
ço: CrS 7.000.000,00 facilita-
dos. Tratar com o Sr. JÚLIO,
na Rua da Assembléia 104. sa*
Ia 1109, telefone 52*2800.

55179_2500

HADDOCK LOBO — Vendem*
se magníficos apartamentos -— _ v de AvenWaTcwã»; I}"<*°s e os restantes
c n grande sala, 3 espaçosos :Terre„ mecjc mum ru. João ro- ftSmo» , tratar ex.
dormitórios, com armáriOl mrjrlí. 14J. «f*™3* P*rt!' *^ g™ cluslvamente com á ENIR LTDA. run
embutidos, 2 banheiros so-lH?1-^0^' 77',7..l.í7';,,\„' ,\]\\i (»m  h-i.-v -c,. zi. ',2 2:t-o««8

ciais, ampla cozinha, depen*
dências para empregada e
área de srviço, em edificio
de construção moderna, sobre praia de icarai - oportunidade
püOfis, com piscina, play.lúnica 

- Vende-se no inicio, magnl-

grouncl, salões para festas,
etc. Construção muito adian*
fada, em fase de revestimen*
t, eem rítimo acelerado. —
Exposição e vendas no local,
diariamente (inclusive aos do* 123-0088.
minqos), à Rua Haddock Lobo __^(u\
n. 309, em frente a Rua Cam*
pos Sales. Incorporação da
IMOBILIÁRIA BOKOR S. A.,
Construção da Construtora
Tupy Ltda. 47655 2500

Aquele que desejar com-,
prar ou vender

Sítios
FAZENDAS
Casas e Terrenos

bem como

Apartamentos
cm

Copacabana

Vende-se dois prédios
Um de habitação e outro construído para fábrica com in-

dústria funcionando, tendo espaço para adicionar outra. Ter-
reno 26 mts. frente por 50 fundos, à Rua Frei Caneca (Centro).
Vende-se com ou sem a indústria. Telefonar 25-6821. 28084 91

fico terreno Ue 20,00x30.00, esplendido
para incorporação de um grande edi-
ficio de apartamentos. Aceita-se tam-
bem sócio para incorporação que pa-
gite 50% do valor. Preço CrS 
4.000,000,00, Maiores detalhes exelusu j
vãmente com a ENIR LTDA.. rua Ou- | PE1 ROPOLIS
vidor. 86, 5." andar, tels. 23-0662

VENDE-SE magnífico terreno na Ilha
do Governador, com prejuízo, por
motivo de viagem. Valor total já pa-
«o Crt) 300.000,00. Vende-se a vista
recebendo CrS 2(10.000,00 Somente.
Tralar com sr. .IULIO diariamente, de
uma hura em diante, pelo tel: 
26-1083. 7209 3400

Petrópolis

TIJUCA — Loja e apt". Vende-se íl
Uua Gen, Roca. 405, próximo a Praça
Sacnz Pena, ótima loja, eom girau, e
um luxuoso apt". no andar térreo, c-
lerreno e duas magníficas areas, cons-
lindo de ampla sala. 3 quartos gran-
des, dependência dc empreg, c play-
ground no terraço. Ver no local
apl". 101 e loja. Tratar
Alfãiuleca. 300.

Vende-se casa no-
va.com três quartos, sala, varanda

25223 3300cnviadraçatía. cozinho, banheiro com-
._ . j pleto. quintal e dependências de

(nnfortáveis anar* icmpregado. Local Bingem — PreçoUJniUrWtVCIS a\iai coO.000,00 - Tiatar pelo telefo.
lamentos de 2 salas, jardim nc 49% - Petrópolis. 14892 3500

VENDE-SE cm Bonclima iNogueira)
na Estrada Country Club (fim da es-
trada), belíssima propriedade, casa 4
qtos., 2 banheiros soei.-iis, piscina, luz.

de inverno, 3 grandes quar
tos com armários embutidos,
dois banheiros sociais, (*ran-
de CODa»COZÍnlia. amplo quar» telefone, etc, - Procurar no Petró.uc lupa vuíhi. «. k *l poUs 

Country Club SR. ANTÔNIO ou
de empregada e area ae altamiro. - mi. eom santana,

  ü?J1-Íi'í«!a L.h1. <«i An nnan 1246 3500
to
serviço com tanque
com 2 elevadores e apenas lÔlPETROPOLIS — Em fase de
apartamentos. Salão de re-acabamento, vendemos magntfi-a*'a n • f, cos apartamentos dc sala e quar-cept*ao e garagem, uois u» t SCpiU.ados, jardim dc inverno,:r no local o * r>«« - i ocn min nn a , C  , ..— " • i invertamos nossas

lar à mia da pos: para CrS 1.250.UÜU.UU e banheiro c cozinha, situado a Av. prédios urbanos
Q3Q8 2500 Lara Cr$ 1.700.000.00. sem_ju»| Feliclano S°^e,w£6^ esquinada priC(iadcs agrícolas,'

vende-se aparta- ros. Obra na 4." lajeSANTA TERESA -
niento com sala, 2
banheiro c dep de ..... ¦ ,-,.-.
pletns, acabamento de luxo, 40 porjXE CAKLO b. A

Trator

Infor- rua Apa, com grande facilidade
dc pagamento. Ver no local e tra-qemp?lMda0:tcom- mações e vendas, com MON-;tar „cios tds. 22-9392 c 32-3567¦¦•• " " • Rua Vise! 25345 3500

fpnlo de entraria. Trator com Pfo-lj |tril„llflj Ml « o  sa-i PETRÓPOLIS — Vende-se o apto. n.
prlctírlo, Kua Alm. Alexandrino 358 « Uruguai W - O. *« Dumont n. 140.1^,"' ZYr Z^m",, -"mitil™"s" PS-«pto. s-30.1. Tcl: 22-4497. |a 83 _ Tcl. 2-2304 — Niterói, de frenlc, sala e qsuarto -™i •»«-, Imlseria, sempre, agoureira. a es

e mais Bairros do Rio dc
Janeiro,

deverá procurar

- Pedro Lara
No Rio,

— Na Cinchuiilia
Telefone: 22-5140

•— Edifício NATAL
Rua Álvaro Alvim. -18

— Aplo. 506
— Facilita-se tudo.

ÚTIL
ADVERTÊNCIA

Aplirae vossos capitais cm
imóveis e os tercis plenamen-
te garantidos, multiplicando-se
continuadamente.

E' uma ilusão procurarem-sc I
meios de se conseguirem juros |fabulosos ao emprego dc nossos
dinheiros. Porque as mais das.
vezes, tacs meios talham c juros jsc deixam dc auferir c os pro-:
prios capitais desaparecem, de- j
ante de um triste fracasso.

Invertamos nossas economias |
nos, cm pro- j.

em imó-;
veis, emfim, para que nossas es-,
posas, nossos filhos, nossas fa-
milias não sofrem as conse-|
quencias das operações damno-
sas, não padeçam as agruras da!

Terreno no jardim Botânico
Vendo na Rua Caio de Melo Franco, com 17 metros de

frente: facilita sc. Fone 22-9892, Andrade. 13917 91

LOJA PARA PEQUENA INDÚSTRIA
Vendo no fim da Rua Borja Reis, final do ponto de lotação,

magnífica loja de esquina com mais de 100 m2 e com moradia.
Preço de ocasião Cr$ 1.300.000,00 com 10% de entrada c o res-
tante em 10 anos, tabela Price. Fone 22-9892^Alberto. 13919 91

LOJA EM COPACABANA
Vende-se. Tratar pelo tel. 47-8842

PRAIA DE MURIQUÍ
(Ramal de Mangaratiba)

Vendem-se ótimas (asas recem-construidas, próximas da
praia, apenas com Cr$ 50.000,00 à vista e o restante...
a perder de vista.

40 lotes bem situados, pagos em pequenas prestações,
sem entrada. Procurem o MÁRIO, no local aos sábados e
domingos ou às 3as. e 4as.-feiras, à Rua Sâo José, 90 —
Sala 901 - 42*4235 - Rio. 41321 oi

Aquecimento elétrico-automático
Residências
Edifícios
Hospitais
Hotéis

NA COZINHA E NO BANHEIRO
ÁGUA QUENTE O DIA INTEIRO

Moraes Irmãos Equipamentos Térmicos Ltda.
Rua Araújo Porto Alegre, 56 - sala 505 - Tel. 42-7862^

SÍTIOS
Seja dono de um lindo sitio, pagando apenas "2 prestações rie CrS 850,00

Areas de :i.500 a 5(1.000 mi. Boh terra para plantio ou criação. Farta
condução. Apen.-.s 60 minutos das Barcas. Tudo urbanizado e demar-
cado. Infs. das 9 às 18 horas: 32-9211 — Av. nio Branco, HO - 12.»
and. — S/ U20 — EDlTlj, ?4IS8 91

MÁQUINAS EM GERAL

família do trato.
r*n-*r.7-i

2100 2500 *-*-- , 
e o cSrinhS. CÍ$ 390000,00 à vista. iPreita de nossos passos

r,7^l n..iH»nni. ,i» luxo v^. dlârl ? ? !• * i- i , « Chaves c| o porteiro da Rua Buenos «uc possamos, afinal. <
ijuca - it.si.u-n i. de luxo \ «* sábados ate as 1/ horas. Alrcs co„ Trnt:ir no nio na Rua mente, tranqüila e sorridente
o em magnífico local. Próprio para iMnrla Qultérla, 19 - Ipanema - tel. Lente, aguardar o advento do

27.7470. 24449 3500 dia de amanhã...
,,,. ....... ¦) v-.i-.v; .•nniiuifidsis IPETROPOI.IS - Vendo magnífica stfíõ"~Su"rul — Vende-so mãíêsto-

Vila Isabel i 
saias Lonju*-aaa*,,jI)ropri(,dadc^jc^.,;000„l2i icndo casa.*?0 com 4S0000 mctros qi,ndrndos

Malorc.* detalhes:
7104 2500

UUA ACAl* 30 — Perto no Ci"e Síinta
Alice. Vendem-se lotes n vista nu a
prazo, a partir 250 contos. Informes
25-3720. 29-2704 e 22-4200.

GRUPOS GERADORES
MERCEDES-BENZ

MOTORES ESTACIONÁRIOS DIESEL

16-40-45-60-70-80-100-125-150 KVA.
50/60 ciclos. - Baixa rotação.

ENTREGA IME»ATA.

Assistência especializada inclusive para o interior
Ccnceiitenáiioi ••cluslvoi doi molorei
«itoclonorioi, pata o D.F. • Eit. da Ria

End. Tel. IMPEXPUNI - Rio

®
UNBCOM

Rua da Assembléia, 104 - Grupo 1012 • Tels.. 22-3072 e 52-2424

Vende-se o prédio
da Rua Uruguaiana, 24 e 26, fazendo esquina com o Rua

7 de Setembro, construído em cimento armado, com 6 anda-
res, tendo de frente 10 metros pela Rua Uruguaiana e 8 me-
tros pelo Rua 7 de Setembro. Entrcga-sc com a loja vazia.
Tratar na loia com o sr. Batista, Rua Uruguaiana, 26. Tele-
fone 22-2943 28092 91

Terreno para Incorporação
Firma Construtora e Incorporadora entra em entendimento com

proprietários de terrenos bem localizados para a efetivação de
negócio. Dando parte em dinheiro durante a construção e o res-
tante em apartamento no próprio local, assim como admitindo
a participação. Damos as mais completas referências. Fone
22-9892, das 9 às 13 horas^ 139J8 9]^

p""A T p JA i Instrumentos de ótica

Vendo até quarta-íolra pela melhor

oferta um Rnlpfio dcsmontável, me-
tilndo ¦*r>m cie comprimento 10 de lar-
gura com 3.50 m tle altura. Tudo no-
vo. Construído de macieira lirrotm tic
primeira. Coberto eoin Asberlt. Todo
parafusado. Motivo ter de construir
edificio no local — Tratar pelo tel...
22-41C3 Rua México 31-C.

24510 PI

Hotéis e Pensões

BINÓCULO

INGÁ — Ótimos apartamen-
tos com
2 Quartos, iardim de inverno, nova om

, . i„i„ „,.«. k/w belíssima v
banheiro completo com box, mob.„ada
copa-cozinha, quarto de em- av. RioBnnm

mT"iioo pregada, área de serviço com"vtt- 
tanque. Acabamento de pri-^sÃlit petrópolis

i00m2 cie Arca construída,
islã, — Telefone etc toda
(Paisagem suíça), Tratar „,

1ÍÍ5 s/1819. STELLET.
Aceito troca.

H07fi 3500

Vasia,

composto de várzeas c morro, com
estradas abertas a M quilômetros do

várias nascentes, piscina, re-
presa, acua canalizada para todas as

Ibenfeitorias, com confortáveis resi-
í déncia toda avarandada, várias casas
de alvenaria e assoalhadas par colo

ro- meira. Cr$ 850.000.00. COm Vendo . Riu Vital Brasil, construção!^,;fi^n^it^f ^c ^^^tosi ... _, , .„ íi„a„~:«mi»n. recente com uma nascente. Preço Cr$ faipoes, carpiianna, 8«aB"*. «"••'¦*""'
VENDO — Entrega vazia. Rua
conde <le Santa Isabel, 20fi. ótima pi

ErtorlaCnara1SS Pla"° de ^nanCJamen-.^S*;^^*-*,*-^**^ Cr$"50Ô:Ò0Õ.bÕ*õ Cr$lâe aves, pronto para funcionar como
i;;ci::';:;rauSvei''.''z,,naclecons.;,0) scm jlirOS. BelíSSima ViS. 400 000:oon 5 anos 

^true-o 8 pavimentos, terreno _14x«. (a Jfl l{aja de Guanaba. ROCHA. 57-5771 e 57-6573, 
^ ^ 

cb-.crs.^Para^enxemos,a*^coq««

ra Informações C Vendas COin! Ide-condc, bananas, aipim, mamão e
__ pua I ESTRADA DA INDEPENDÊNCIA

Preço CrS a.SOO.000.00 - Tratar S. BO-
SELLI. Praça Pio X, 71) sala «07.

28007 2700
imediata

apartamento c- t,¦¦,,..«!Vise. de Uruguai 531
Tel. 2-2304

MONTE CARLO S. A
Gru-

Ni-
terói, dirianiente até às 201_ , ..
horas c aos sábados até às 17 ' ereSOpOllS
horas.

VII.A ISABEL — Entrega
— Vende
com ampla sala, dois ótimos dormi- no 84
tórlos, banheiro, cozinha, quarto e1'
banheiro dc empregada e área de
serviços com tanque, Preço CrS ....
7r1O.OOO.OO com parle financiada, OU
ncclta-sc financiamento pelo IAPI,
Ver a rua Senador Nabuco, 252, apar-
tamento 201. até As 17 horas. Deta-
lhes pelo telefone 45-7440 dlàrlB-i ..i„„»«..,Jni lar. 1'.,„ontc -isco 2700 sala e quarto scpaiados. jar- terreno" 

!dim de inverno, cozinha, ba- dc 1.700 mí. 1'roço: '.300.000,00

e serviço rnm:com 50^ t^Maáo cm 2 anos.

_ |etc. e grande horta. Preço CrS
1.350.000 vendo casa de campo tér- 6.000.000.00. com parte financiada -

rea 20 x 80. Facilito. Chaves RAMOS.Plantas, fotografias, visitas c maiores
DA L\c;o.\ 26-7578. 2.149 3500 detalhes exclusivamente com a EMR

LTDA. — Rua do Ouvidor. 86. 5" -
Tels. 23.0662 e 2:1-0688. 25227 3800

TERESÔTOLIS — À Av. Fcliciu-
,^.r..< « !.„„„,« j_luo Sodré (próximo à Telefônica)
ICARAÍ - Apartamentos de ^ dfi „ pavimrntos, magnífieo

com duas frente c, cerca
.ms . Ul 111 uc uirsiuw,

Subúrbio da Central nheiro. área de

FAZENDA DA CHAMA — Otlma
rcsldcncia o| 390,00 m2 em terre-
no de 1.100 ntí constando (ie: Li-
víiir cl 70 ml o lareira. 4 quartos
e! armários embutidos, 2 banhei-
ros sociais, sala tle almoço, cozinha
com foRão a «ás. Preço: CrS•'.SOO.000.00 com «0''r financiado.

• ¦„,,„p r.r-tnrlP facilidade de GVIÃ - Trav. Ouvidor.n _! podendo ser estudado o naBamento
TODOS os santos- Terreno In- tanque. Urailde taciliaaac ae vendas. 2 ° and ) Tel.! em imóveis no Rio. CIVIA - Trv.

40% f'»an- • 52.8166i dc 8i30 hs 18.0n horas.1 Ouvidor. 17 (See. Vendas 2° and)dustrial, Vendo a Uua José Bonifácio,ípajrainentO. COII1
528. medindo 22M70. eo.n 

^par*: ^ ^ 5 ^Rua Gnarablra, com Rproxim da-|ti«uu» cm u «nu.^. Localiza^
mente I inllml. Preço por m2 Crs. ção excepcional, proxilllO a
1.800,00. Ver no 'ocal por gcntileitn doij^ tt_ „:„„„,oc mercado CO-

52-8186, de 8.30 às 18,00
5434!) 3800

moradores è tratar com'o"SR*."MARIO(prata, CHICIliaS
rei — av. hío Branco, 135, 2", sala mércio. Informações e
2011 — Tcl. 22-SS36. 25002 21100

ABOLIÇÃO - Loies, vendem-se, en-
trada 28 contos c prestações, li Fer-, ,, , ....
,,,,', i..,t.. R7n infnrm™ •*.) '7.|l TC /*\ÜI n <í Pin VKC *'l5''i maravIlhoMi para toda n Tijii-• • ''¦<'• '¦¦¦ I. ¦ -• i II CAKLÜ í>. A. -- Klia VISC. ca Rua nrh t,n(|;l- com paralelepl- CITROLAND1A - 225.000 m2 - Ven

ven
das. no local, à Rua Cel. Mo-
rcirn César. 71. com MON-

51348 3(500, - Tp,':
ihoras.

TERESÓPOLIS -- Várzea. Vende-se *——"—7
um lerreno de 15 x 50 por 250 mil COM 65 ALQ. Casa grande .10 alq
cruzeiros vista, na Uua Padre JoioImata cachoeira 2 quedas dc 40 m
Anehiela. 54 mo fim da Itua Prefeito j A S0 Km. Piaça Mauá só 8 Km. es-
Montei, junto da Itfreja São Joáo e Irada náo pavimentada por t>.500.000.00
próximo do centro. Terreno seco, três, facilitados E^t Palmeiras. Informes
metros acima cio nível da rua, com 25-3726 c 22-1200. 1M26 .1800

25£7-BjJ2-4200 __mu 21,00 ^ Uri ,ai 53, _ ürup0 84
ENGENHO DE DENTRO - Vendemos ... ,,,,.,,.. Vj,crój <_\\í\-¦pto. de 2 quartos, 1 sala. ocupado s| — lel* -•»•''«<• »llclu|. uul
contrato. \iu.\ Mano Cnideraro, t97 riamente até às 20 horas e
Cr$ 400000.00 a vista Tratai na IMO. rXu„j,,c o(A 17 IwirT.;riliaria ledos iiDA. a Av, Nilo aos sábados ate 17 noras.
Peçanha, 2fi. sal
.. Sl!. FREIRE.

l'el. 22.2488 comi
42073 2800|1CARA1 Apartamentos de

VENDO terreno Rua AdolfcTljerga-lsala C três quartos C sala C

pedos, luz. telefone, água, Ônibus etc. de-se área plana, junto da Estação
Tratar em Teresópolis com o sr. e da Hio-Teresópolis. IdAl para lo-
MAURÍCIO QUINTELLA, Parque Ite-ilcaniento ou «ranja. Facllita-se bas-
eadas, 75. ou no Rio, com MARTINS, tante. Av. Almte Barroso. 90. sala
Tcl: 28-5872. 23092 3000 417. Tel: 42-8625. 26112 3800

CAMPO GRANDE--40.000 METROS 2.

Vendo binóculo Omesa, tamanho
.grande por CrS 7 mll. Completa-
Imente novo. Aeroporto Santos Du-
Imoiil. — hangar da Varlg com o com.
MEI.IM.  24464 82

PROJETOR SONORO lfi mm., Kodak,
grande volume, 2 malas, funciona-
mento perfeito. Frcço dc ocasião —
Aceito oferta — Ver ótica LllX, Av.
Rio Branco, 173 com WALTER.

28087 P.2

FÉRIAS EM FAZENDOLA
Moderna e cj conforto, Passadlo fa-

mlliar variado. Cavalos, piscina, clu-
cha. água mineral, otlmo local p. ca-
ça c pesca. Tcl. 57-8450.

7195 85

PROJETOR 16 mm — Som, amcrl-
cana, estado dc novo, vendo. Fone:
28-0396. 18971 82

ROLLEIFLEX, original, 3,5. automà-
tico, prnh.. 1958, s/ uso. Preço razoft-
vcl. Tel. 57.5720. 20083 83~R0ÍÍEÍFin~2.8

Pouco uso. — CrS 26 mll c| fstojo
22-*979 -¦ 52-2267. 14940 82

mini n
29-235'

" 'ctí9089F2Sôo|clois 
quartos.com grande co-,

KEALENQO — ótima ii^rpUna Pa cozinha, banheiro comple-
rom cerca dc 6 525 m2. com uma to com box. área de serviço
frente dc T.Mn situada a Rua Curl- con, tanque, quarto de em
¦'»•> «•'» 1'•<•>'<<¦ •"' »" l!>s « «.n,»»,^ c banheiro de em-

do pregada Modernissitno edi-

Vende-se área com otlma conformação: !00 x 200 Três (3) frentes,
silo na Estrada rios Marmcltlro-, quase de esquina com Estrada do Mato
Alto, De;. (10) minutos de lotação de Campo Grande, Acua
porta. Crandc valorização. Preço: mádiro, vrja e compare
r/ Dr (láiirilo. Av

Preço: marfim,
(;r»ca Aranha, 57, 5° andar

lu/ na
lnformaçõe?

Tels. 42-0522 c "7-1011
8425 91

i.° 4'^8 c »
I73m do Estrada da Àeua Bran-ll"1 

"e«•>¦••••

ca, tondo projeto ja aprova
com 29 lotes sendo 24 lotes dc vi-1 f{cio, com ç*rande salão de
Ia p 5 lotr*. dr frontr I'rrço: IrS, fc.tns sob niiotis uaraire. Fi-
1.600.000,00 com W% íaclütado '" ,' iP u"-i*7Í #.-11

UVIA Trav t.anciameiito bastante faeili-
(Src Vendas. '•' (ado em 100 meses. Informa*
52-8166, de S.30 Çl-ies c vcnrjas n0 local, à Rua

Relisãrio Augusto. 83, e na

Jacarepaguá M0NTE CARL0 s- A Rua

rm 12 meses,
Ouvidor, 17 —
and.) Tol :
as 1S.00 horas

MONTE CARLO S.
7 Vise. de Uruguai, 531 8.«

AtKNÇAO! ¦¦ Jacarepaguá — A
minutos do bonde, no Largo d;
Taquara, por rua ««.faltada vendo
em 100 pr«'*"*6***J tic C:S 2 800.00,
entrada c s |ur<\s magnífica »rca. ¦ , - ,niMo m i3.ooom2v. plana <¦ com *r- bados ate as 1/ horas

^ ai.dar. Grupo S4 — Tel.
10. 2-2304 — Niterói, diáriaaiucn*

te até às 'JO horas c aos sá-

vote- (rutiteras. pronta p construir.]
Irtral p.ira chácara ou residência do,
Uno. N»o * loteamento. «pena- ai-
(timas oportunidades, ao lado da ma-
«estos» Oranj» do M. da Aeronáutica
f diversa» particulares. O menor ptr-
ç.i do D Federal (no mcítno local
ot* *;r rendendo lote com 300 m3
por Or» 170.000.00'. Promessa de ven-
et* iliteta em cortôrio. Vendas hcle.
j!-, I Kl-Dourado Ltda Av Br**" dt
Pm», y. 1° andar. Trl . '0-517* Cor-
retorci, no locai. dl»rt*mcnlr P.*c»
d» T.-.qu*ra. eíQ <la *»••*• í!o Ttndl-
b. (barrac, .maitial. 

^ Ml

55640 3300

CENTRO - Av. Pres. Vargas
CONJUNTOS DK SALAS

Vendo dois, pára escritórios com 169,20 m2, de
área construída è Avenida Presidente Vargas, entre a
Avenida Rio Branco e a Rua Uruguaiana, lado da som-
bra. CrS 14.000,00 o m2, com 50% a vista e o saldo em
5 anos. Informações e detalhes com ANTÀO CORRÊA,
Praça XV de Novembro, 20, sala 602, das 10 às 12 ho-
ras e das 14 às 16 horas horas. Nâo se aceitam inter-
mediários 50762 91

ípara m

^ÊmmmmWmWm^ÊÊBE^ '
^jKmm\^M^^^mmmm\.' ¦«—¦********? L. ^'•^smmmm)w w\ \ \ i

y^mmRmr^x!iS^r^nF^\^ímm^~^l t '_/
'^&M_*W_\K^^iY-mmmUi^ \tWmm^
ZmÊmmSf/ Mmixw. >- mi7't7m^ I IÍF'WrT>****--a.

ÍÈSèi í
_ear^ »outcc 

*^m(imoi . \^ m f

AQUECIMENTO
INDUSTRIAL

EE3

RESISTÊNCIAS
ELÉTRICAS

Smprt melhom \
Com r«vnitlm»nttj
d» a'o, a*o Inox., «o
latde, monal, InconaL

AREA — Jacarepaguá — Ven*
de-se ótima área completa-
mente plana, com 243000 tní
Trata sc diretamente c O pro-
prictário p tel.: 22-0022.

5964 3001

TERRENOS EIM PETRÓPOLIS
li l \ í; V E M

Magníficas arcas a 10 minutos do centro, local de clima saudável, servido por
ônibus, grande número de residências, luz elétrica c telefone.

Preço a portir de CrS 150,00 o m2, com 20°o de entrada c o saldo em 60 meses
sem juros

SOM L S A
SOCIEDADE NACIONAL DE IMÓVEIS f LOTEAMENTOS.
Rua da Candelária. 9 - 4o andar - s/406 408 — Centro.

Tels. 43-0408 e 43-0977 — Ramal 19
Ccnduçõo ao loco 1 oos domingos. 49982 91

X
i

^SÊÊÊÊmw^m

Aí característica! insu-

peróveis dos famosa» resi»-

téncias elétricas KiMl

curomaio*, resultam do

emprego de materiais do l.B

qualidade, do processo
automático de fabrica- /*>.

ção, dos testes exaus-

tivos e da assistência
técnica permanente da

tnaicr fabrico do mundo,

EDWlNl.Wlí6ANDC0.i-.tt'»"*i>i*iS*

tABRICANUS:

MRMWll-rtmmitmm
Av. Trexe de Maio, 47 - 12.° Andar - Conj. 1208

Te'.: 22-6277 - Rio de Janeiro

Lorgo Paissandu, 51 - 9.» endor - Tol., 36-1794 - SÃO PAULO
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LOCAÇÃO DE CASAS E APARTAMENTOS (continua)
Centro

CENTRO — Aluga-se apto. com sala
e quarto separados, cozinha c banhei-
ro. Ver na Rua Carlos dc Carvalho
60 apto. 1303. Tratar na EMIL — Em-
presa Metropolitana dc Imóveis Ltda.
Rua Senador Dantas 71 — 12" mict.it e armário embutido.

.BOTAFOGO — Aluga-se à Rua Se-I' ralim Valandro 6, apto. "Duplex" cie
¦ n. 304, com apenas quatro meses de

uso constando dc: andar superior —
duas salas com armário embutido e
cozinha com armários de metal: an-
dar inferior — quarto com guarda-
roupa de luxo em nogueira, banlieiro

Piso vltrlflcado,
ou pelos
das 9 ás

telefones 52-9059 ou 3Í
12 e das 14 ás 18 horas.

251

0603; cortinas Paramont. Tudo no mais mo-
¦ derno e requintado gosto. Tratar na

li EMIL — Empresa Metropolitana de
Imóveis Ltda. Rua Senador Dantas i!
_ 12" andai' ou pelos telefones 
52-91)59 OU 32-0603 das 9 ás 12 e das
11 as 18 horas. 259 4

Rua
Cândido Gaffree ti. 119 com' 3 quartos
1 sala. banheiro, hall, varanda, cozi-
nha área c tanque, quarto e banhei-

uni quarto rie!*;o pa" empregada efga«gem; Aluguel

COPACABANA — Aluga-sc ótimo
apartamento, dc frente, em pri-
meira locação, na rua Barata Ri-
beiro 135 — Aplo. 612. com sala e
'i 

quartos, sendo um separado, ba-
nheiro, cozinha e tanque, lustres
de cristal c porcelana. Informações
no BANCO AUXILIAR DA PRO-
DUÇAO S. A , Tv. do Ouvidor 12 —
Tcl.; õ.-.'!20.

1884.1 8

COPACABANA — Alugamos, apto. ALUGA-SE o apartamento
pcq. mobil. para 3 a 6 meses, quarto, Av, N, S. Copacabana, 1292
sala, banh. cozinha. — Tratar
AGENCIA ANGLO-AMERICANA -
Rua México 148, S| 804 — Tel. 42-24112
entre 10 e 6 horas. 1401 8

COPACABANA — Aluga-se 
'ti-

mo apto. à rua Assis Brasil, 194
apto. 1002 com quarto, sala, co-
zinha c/armários embutidos

na confortávelmente mobiliado.
7188 8

ALUGA-SÊ o" 
~2° 

pavimente* da R
Santa Clara n°, 135. servindo para pe-
qiiena indústria ou comercio, studio,
atelicr, etc. ou passa-se Instituto de
Massagens já instalado. Telefone ...

1004, da APTO. indep. tipo casa. c| 2 qtos., sa- VILA ISABEL - Aluga-sc otlmo apto
(Posto 61, Ia. banh , coz. e jardim c| ou s mo- á Rua Maestro Ernesto .aza ¦.

billa,
apto.
local

coz. e .
à Av. Henrique Dumont 125 62
103. perto cio Astória, Tratar no
das 12 às 17 horas.

C891 12

ba-
37-3387

R. OUVI DOR 104 — Aluga-se
para escritórios 1,° andar, cl pi , in ,
2 salões e hall — cerca de 200 URCA _ Aiüga-se ótimo apto
m2 — Tratar na loja.

329 1

nheiro completo. Ver com o por-
teiro c tratar na IMOVIL LTDA.
à Av. Pres. Vargas, 417. G/1101.
Tel.: 43-8092. 24424 8

2322 8

CASTELO - Aluga-se um quarto cie ¦•* 
£"•££'» ^'òü'. Vê. 

'no 
local com o

frente, ricamente mobiliado para uma| baseCT^H.uou.uu.^ 
^ ^ ^^ ^

moça independente dc fino trato, uni-
ca inquilina, na parte cia manlv
Avenida Beira Mar 406. aplo. 834.

1189

CENTRO — Aluga-se par;i escritório
uma sala c kitch, ver á Rua México
n 111 s/ 1603 e tratar á Av. Erasmo
Braça 299 — 5° s/ 503. Tcl: 42-4686.

0313 1

encarregado o aplo. 202 e tratar na
PREDIAL CANADENSE LTDA. Rua
Alvaro Alvim n. 21 Grupo 608 — Tcl*.
32-7021 das 9 às 17 horas de segunda .*>
SCXl:'-fCÍnl- 25238 4

COPACABANA — Aluga-se apto. em
primeira locação clc 3 quartos, sala,
cozinha e banheiro, área c/ tanque c
dependências de empregada comple- LOJA EM COPACABANA
ias. Ver na Rua Miguel dc .Lemos, Uluea-se cm primeira loca.ão
123 apto. 903. Tratar " '¦'"" '""
mesa Metropolitana
Ltda. Rua Senado- Dantas, 74 -- 12°
andar ou pelos telefones: 52-9059 ou
32-0603 das 9 às 12 e dos 14 às 18
horas. 0258 8

Estácio

IPANEMA — Aluga-se a rua Viscon-
de de Pirajá 161 apto. 401. dc saleta
e quarto conjugados, banheiro e kit
Aluguel CrS 6.000,00. Ver com o pai-
teito. Tratar pelo telefone 40-7655.

2323 12

MARECHAL CANTUARIA. 52 — Alu.
co apto mobiliado quarto, banheiro.
CrS 5 mil. Chaves com LOWNDES &
SONS à Av. Pres. Vargas, 290-2." -

CENTRO"— Aluga-se sala ii Av. Ocupação imediata «luz, gás já ligados

Presidente Vargas, 417 - S/1107 "üL?! 2j__.!2ü: *gü<

— Ver no local e tratar na IMO- BOTAFOGO - No Edf. SIDONIE, a

VII LTI)*\ ã Av Pres. Vargas, Rua Voluntários da Pátrias 100, alu-
17. i/iin T_ 4.-_(IO'> ga-se em primeiríssima locaçau os
417 - S/1101 - lcl. 43-811J... 

f t03, 3Q2 _.. 40, _ 40_ _ 501 - 502
,.,__ — 602 - 702. Chaves c/o porteiro,salas 308

COPACABANA — Alugam-se no Pós-
to 6, Av. Copacabana 1.241 — Aptos.
1.231 c 324. com sM.-quarto, ba-
nheiro e Kitch. Chaves c/ o porteiro.
Informações no BANCO AUXILIAR
DA PRODUÇÃO S/A. Trav. dc Ou-
viclor 12 - Tsli 52-2220.

18811 8

n_ 
iMAu-f?. ótima loja com 5 metros de fren-

te, no melhor ponto da rua Bara-
ta Ribeiro 354-D quase esquina
dc Hilário tle Gouveia. Tratar
com o sr. NICOLAU, pelo tele-
fone 32-6060. 5950 8

ESTACIO — Aluga-se apto. 694 da
Rua Joaquim Palhares n. 180 com
entrada, sala, 2 quartos, jardim dc
inverno, banheiro completo, cozinha,
quarto e W.C. de cinuregacla. Ver
no local. Aluguel 10.000,00 - Trata:
com ALDO COSTA à Av, Rio Branco
277. s; 1008 - Tcl. 22-6940.

03U 9

IPANEMA — Alugamos apartamento
térreo, com quarto' e sala conjugados,
amplos, banheiro c cozinha, à rua
Visconde de Pirajá. 261, apto. 101,
locação comercial, com aluguel men-
sal cie CrS 7.000.00 mais taxas eim-
postos, chaves com o porteiro — Ti i-
tar na IMOBILIÁRIA LEMOS LTDA
à Av. Nilo Pecanha 26, sala 7y. -
Tel 22-2483 com sr. Paulino. (457) .

25235 12

ipto. 201 composto dc 2 quartos,
1 sala, varanda, cozinha. Arca com
tanque e dependências clc empregada
Aluguel base CrS 7.000,00. Ver no lo-
cal das 8 ás 11 horas c tratar na
PREDIAL CANADENSE LTDA.. Rua
Alvaro Alvim. n° 21 grupo 6.3 — Tel.:
.12-7921 das 9 às 17 horas dc segunda
á sexta-feira. 25237 26

ALUGA-SE — Bom apartamento, sa-
Ia. dois quartos, banheiro em côr. co-
zinha. dependências completas empre-
L;ada. Rua Torres Homem 1135 —
Fiador comerciante estabelecido Tra-
lar Rua Sete Setembro, 182. pessoal-
mente. 14883 26

Rua

BRAZ DE PINA — Alugam-se óti-
mos apartamentos de frente ou de
fundos, com sala, dois ou Irôs
quartns, banheiro e cozinha. Ver
nc 1.ua Castro Menezes, 26t —
Lado esquerdo da estação. Infor-
inações no BANCO AUXILIAR DA
PRODUÇÃO S A Tv, do Ouvi-
dor. 12 — Tel : 52-2220.

1SS15 :ío

Ilhas

Alugamos
Tones Homem (303 apto. 101
quartos, sala. coz. banheiro,
riéncias para empregada
ves no apto. 201 c trai

POSTO 6 — Av, Rainha Elizabeth
441 apto. 602 — Aluga-se 3 quartos,
grande sala. etc. Chaves no local
com porteiro. 13.000,00, fiador.

29088

ou

CENTRO — Alugam-se
Í26m2) c 304 (52m2) do Edifício Diogo
do Brito, rua D. Gcrarclo, 46, próximo
da Praça Mauá e do Centro bancário.
Tratar com JOSÉ PASSOS - Tel, -

23-4024. -4'1"2 '

Tratar na CIVIA, Trav.
— Loja. Tcl:: 52-8166.

Ouvidor 17
26129 4

PRAIA DE BOTAFOGO — Alugamos
apt. pcq. mobil. c1 telef. gelad. com
ouarto, sala, banheiro, cozinha. Tra-
lar na AGENCIA ANGLO-AMER1CA-
;.,_ — Rua Mcnico 148. s| 804 — Tc-
lefone 42-2482 entre 10 c 6 horas.

18571 4
SOBRELOJA - CENTRO - Aluga-se
sem luvas. 60m2, ponto excelente. Sc-
lecionado Público serve para qual-
quer ramo Acesso direto da Rua
Santa Luzia, possibilitando instalar
grande-; vitrines na rua multo movi-
montada Informar-se SR, ORLANDO —, _. ,-.-,. „-->.„•_.
Tel 42-5926 24486 1AI-UGA.SE o apto. 509 da Rua Con-

;,--_ de Lagc, 22 com quarto, c sala con-"'"" * jllBadOS hnntifiirn rümnlctíl O kit. —

LOJA — Pronta entrega e no-
va — Aluga-se com duas por-
tas. 60 m2 e podendo utilizar
a calçada — em ótimo ponto
comercial, junto a Av. Copa-
cabana — tratar no local —
Recomenda-se ver também à
noite. Rua Djalma Ulrich 57.

25181 8

ALUGA-SE apartamento completa-
mente mobiliado e decorado, cons-
tando de saleta, 2 salas, jardim de
inverno, 2 quartos, banheiro completo,
cozinha, quartoe dependências de em-
pregada. Ver á Rua Duvivier 99 apto.
501, com o porteiro JOAQUIM. Tra-
tar pelo tcl: 25-0047. 24495 8

ATENÇÃO — Oficina dc tornei-
ro — Ipanema — Praça N. S.
Paz, vendo urgente, facilito o pa-
gamento. Base CrS 1.250 000.00.
Aluguel CrS 4.000,00. Movimen-
to garantido CrS 300.000,00. In?.
Av. 13 de Maio 47 — Gr. 602.
Sr. Murillo. 50956 9

ESTACIO — Aluga-se ótima casa com
2 qs. 2 sls. c dependências, rua No-
ronha Santos 26 — Ver c tratar com
BANCO IMOBILIÁRIO. Av. Erasmo
Braga 235-A — T. 52-3833. 6926 9

COPACABANA — Aluga-se um óti-
mo quarto bem mobiliado cm apar-
tamento confortável a um senhor clc
tratamento. Não falta água. Av. Co-
pacabana. 876 — apto. 206. Pc'

Flamengo

sto
28114

um

Catete e Glória

UM POR ANDAR — Aluga-se. por
ano, mobiliado ou sem mobília e com COPACABANA — Alugamos
telefone, composto de "living", 3 Copacabana, 112 apto.

ESCRITÓRIO no centro com 2 telefo-
nes _ Transfere-se contrato 5 anos,
todo um I." andar Ü70mts2i bem mo-
biliado com elevador. Tratar com ED-
MUNDO CORRÊA loja 3 no Mercadi-
nho Azul à Av. Copacabana, 791.

... com .
banheiro completo .

Ver no local, tratar na ADMINIS-
TRADORA DE IMÓVEIS LTDA, na
Av. Erasmo Braga, 277 s 102 — rei:
42-HOlll l20'

de "llvin.
quartos, quarto de costura. 2 banhei
tos sociais etc. Base mobiliada CrS
28.090,00. Ver e tratar na Rua San-
ta Clara n.» 173, apto. 401.

20189 8

24467

ALUGA-SE — Metade clc uma ólim*.
sala com telefone. Para despachante
ou desenhista. Rua México, 148 — s
002, 24461 1

Lojas e Escritórios
PROCURO — 2 salas em Copacabana
posto 3 3. Negócio direto urgente. —
Telefonar 22-7102 - NORBERTO.

19783 2

EXCLUSIVAMENTE — Para escri-
tórlo alugamos pequenas salas ã
Kua Buenos Aires, 110-A. •.0528 2

IPANEMA — Loja, à rua Mon-
tenegro, 146-D, esquina Barão da
'"ôrres. Telefono 23-1319,

24423 2

Maracanã

LOJA PARA BANCO — Aluga-
sc à rua Raimundo Corrêa 47-A,
com 90ni2 , subsolo dc igual área
e depósito de 36m2. Chaves no
local. 24425 2

ESCRITÓRIO — Av Rio Branco, pas-
so contrato, sala 32 m2. Edf, Mana.
Tel: 23-62511. ^."IL2
AV. MEM DE SA — Loja — transpas-
sa-se grande ioja com escritório c tô-
das instalações inclusive telefone, òli-
ma locallsação para Peças de Aulomó-
veis. Aluguel barato com contr.to
Telefonar 22-7102 SR. NORBERTO.

24444 2

APARTAMENTO — Aluga-sc apar-
tamento em primeira locação, ocupan-

;do andar inteiro com: sala. Ires quar-
tos jardim dc inverno, cozinha, ba-

I nheiro e dependência dc empregada.
jVer à Av:. Maracanã. 586. Tratar a

Rua São Francirco Xavier, 371.
26495 i

Copacabana e Leme
'COPACABANA - Passa-se sala na Av.
Rio Branco 185 (Ed, Marquêz de Her-
vai) com telefone, atapetada moveis
luxuosos, cortinas, luz indiretas, san-
cas c florões — Tratar pelo tcl. ..
5718349. JW» 8

ALUGA-SE com telefone apartamen-
to mobiliado dc 2 quartos, sala. ba-'nheiro. 

cozinha e dependências dc
'empregada Rua Duvivier 37. apto. 610.

7171 8

CÕPACABANÃ"~Alugn-sc conforta-
vel apt de sala. 2 quartos e demais
dependências Ver a Av, Copacabana

i:ít)j_, Hpt 1006 — Chaves no apt. 1001.
717(1 8

LEME — Alugamos apartamento com
3 quartos, 1 sala ampla, banheiro e
cozinha, dependências clc empreg. á
Rua Gen. Ribeiro da Costa 190, apto.
503, aluguel mensal de CrS 14.000.00,
chaves com o porteiro — Tratar na
IMOBILIÁRIA LEMOS LTDA., à Av.
Nilo Pecanha 26, sala 702 — Tcl. ,.
22-2483 com sr. Paulino.

25234 8

a Av.
112 apto. 102, totalmen-

le mobiliado contendo, quarto e sa-
Ia. coz. e banheiro, chaves no local
c tratar na Emp. Brasileira de Ad-
mlnistração Ltda. Rea da Quitanda
¦17, terceiro, sala 1, tcl: 22-5827.

5932 8

FLAMENGO — Aluga-se ótimo
apartamento cm primeira locação,
eom jardim inverno, vestíbulo, sa-
Ia. 3 bons quartos, banheiro, cozi-
nha, quarto e WC. empregada, —
área serviço c tanque, vaga gara-
gem. Ver na Rua Dois clc Dc7.cn.-
bro. 123 — Apt. 702 — Informações
no BANCO AUXILIAR DA PRO-
DUÇÃO S. A., Tv. Ouvidor 12 —
Tel.: 52-2220. 18837 10

IPANEMA — A Rua Visconde clc
Pirajá 221, aluga-se ótimo apto. com-
posto de: living, sala, jardim dc in-
verno, 3 bons quartos, banheiro, co-
zinha, dep. completas para empre-
gada e área c/tanque. Ver o 20.1.
Tratar na CIVIA. Trav. Ouvidor 17
— Loja. Tel.: 52-8166. 26428 12

IPANEMA — Alugamos á Rua Vise.
de Pirajá. 111 apto. 211 com quarto,
sala. coz. e banheiro, chaves na por-

: taria e tratar na Emp. Brasileira de
Administração Ltda. Rua da Qui-
tanda, 47 terceiro, sala 1, tel: —
22-5827. 

5953 12

IPANEMA — Alugamos a Rua Vise.
dc Pirajá, 525 apto. 712 com 2 qual-
tos, sala, cozinha c banheiro, chaves

na portaria e tratar na Emp. Brasi-
leira de Administração Ltda. Rua
Quitanda, 47 terceiro sala 1, 1 eif .
5827. 5957 1

VILA ISABEL
com 2
depen-

área. cha-
na Emp

Brasileira dc Administração Ltda. R
da Quitanda, 47 terceiro sala 1. t.
22-5827. 5958 2ti' 

Alu-

GOVERNADOR — Aluga-sc casa, 3
qtos., 2 banheiros sociais, sala, varaii-
da, cozinha, qto. e WC para empre-
gado, abrigo para cano. Um dos
qtos c banheiro formam apto. mele-
pendente. Em centro dc terreno dc
esquina, cm frente ao mar. Ver c

|tratar qualquer hora. Rua da Anco-
ra 4. Praia da Olaria, perto do Mer-
cadinho. 24007 34

RUA GONZAGA BASTOS 20
gam-se cm 1.» locação, os
cos, aptos. 301, 302. 303. 304,
sala. 2 qtos.. armário embutido, banh
completo cm côr.' cozinha, dcp. cm-
pregada. CrS 10.000,00 c o C-01 Idên-
tico e/grande terreno CrS 12.0iW.iW.
Podem ser visitados. Administrado-
ra Nacional. Av. Pres. Antônio Car-

c^mPur'eresópo//s
ALUGA-SE durante novo meses bela
casa completamente equipada. I'a-
zenda da Paz, Terosópotis, 25-91166.

24189 36

los.
12 i

615 2
das

" pav
14 ás

Tcl: 42
17 hs.

1314, das D
29044

Tijuca

PENSÃO IMPERIAL alto dc Toro-
zópolis, aecita-sc pessoas com dieta
quarto para casal refeições a mesa
reservas paia julho pelo Tcl. 2107.
Rua Mello Franco 531. 28072 36

.Apartamentos acabados
- Ver á Rua José Hi-

16812 27

d.i
tre:

rios ou
anos
mais

IPANEMA — Alugamos apto. peq
Imobil. c| quarto, sala sep., banh., co-
Zinha, Tratar n. AGÊNCIA ANGLO-
AMERICANA, rua México. 140 S 804
Tel. 42-2482 entre 10 c 6 hs. 14(10 12

GALPÃO

COPACABANA - Alugamos aparta-
mento, com quarto e sala conjugados,
banheiro e cozinha, com telefone à
rua Paula Freitas 66, apto. 909, alu-
guel mensal de Cr* 8.000.00 mais ta-
xas, chaves com o porteiro — Tratar
na IMOBILIÁRIA LEMOS LTDA.. à
Av. Nilo Pecanha 26. sala 702 — Tcl.
22-2483 com o sr. PAULINO (591).

25233 8

ALUGA-SE — Apartamento de fren-
te, mobiliário a jacarandà. pelo pra-
zo de 6 meses, tendo 1 salão. 2 quar-
tos. mais 1 para empregada 2m. c!
cozinha, varanda, telefone, piano e
geladeira a Rua Barata Ribeiro, in-
formações pelo telf: 37-5877. até às
13 horas c a partir de primeiro de
julho. 23544 8

FLAMENGO — Alugamos apartamen-
to com quarto c sala conjugados, ba-
nheiro c Kitch. a Praia do Flamengo
12, apto. 1217. aluguel mensal dc CrS,
li.000.00. chaves com o porteiro — Tra-
tar na IMOBILIÁRIA LEMOS LTDA.1
â Av. Nilo Pecanha 26, sala 792 —
Tel. 22-2483 com o sr. Paulino. (437)..

25232 10

Laranjeiras

AV. ATLÂNTICA ¦
de andar alto com
sala, banheiro em
cozinha, terraço de

- Alugamos apto.
2 quartos, saleta
mármore, grande

50 m2, etc, garage lXOj

COPACABANA - Alugamos aparta-
mento com 3 quartos, 1 sala e saleta.
cozinha, banheiro, dependências de
empreg. c garage. à Rua Figueiredo
Magalhães 109. apartamento 704. Alu-
guel mensal de CrS 13.500,00. Cha-
ves com o porteiro — Tratar na IMO-
BILIARIA LEMOS LTDA.. á Av. Nilo
Pecanha 26, sala 702 — Tel. 22-2483
com o sr. PAULINO. (118).

25231 6

contrato de 6 meses a 1 ano. Alu-
guel CiS 16.000. Visitas Av. Atlântica
1212 apto. 1102. Tratar na Agência
Anglo Americana edifs, 148, 804
42-2482 entre 10 c 6 horas.

5969

TRIPLEX — Flamengo — Em pri-
meira locação — Aluga-se para em-
baixada ou família de alto trata-
mento — apartamento de grande lu-

pintado a óleo. lambris, 4 gran-

T.

des salas, 4 quartos, 4 banheiros em
côr — grandes terraços, cnm jardim
-- rouparia. adega, inúmeros closets,
excelente cozinha, lavanderia e de-
pendências clc empregados — gara-
qe para dois carros — projeto Nie-
meier — construção Pederneiras —
Ver c tratar a Rua Barão do Fia-
mengo. 32. 29099 10

COPA — Aluga-se aplo, de frente pa-
ri farnilia de tratamento mobiliado —

Todo pintado a óleo, dc 4 quartos, 2
.salas- copa, sala dc almoço, dcp, dc
empregados, garage Barata Ribeiro
622, aplo 302 Tel. 57-8521. Base: 20
mil. ¦lc3 "

RUA MlíXICO 70 apto. 410 — Para
fins comerciais, magnífico apto. sala
c quarto conjugados, banheiro, kit-
chncttc. CrS 6.500.00 mais Impostos.
Chaves c/porteiro. Administradora
Nacional. Av. Pres, Antônio Carlos
615. 2." pav. Tel: 42-1314, rias 9 ás 12
c rias 14 as 17 hs. 29043 2

VITRINE — Av. Copacabana. Alugo
uma grande e bonita no trecho do
Copacabana Palacc, cm loia instalada
Tratar: Av. Copacabana, 335-A.

72(13 2

Andaraí e Grajau
GRAJAU — Aluga-se apto. dc sala, 2
quartos, banheiro, cozinha, quarto c
banheiro dc empregada, área clc ser-
viço cl Ianque. Ver na Rua Marechal
JO.ro 130 apto 201, chaves no apto
101. Tratar lia EMIL - Empresa Me-
tropolllana clc Imóveis Ltda., Rua Sc-
narior Dantas 74 - 12" andar ou pelos-
telefones 52-9059 ou 32-060.1 rias 9 às 12
c rias li às lil horas 255 3

Botafogo e Urca
BOTAFOGO — Aluga-sc aplo. cons-
laudo dc I sala, 1 qto , coz e banh
e varanda. Ver na R, Marechal Fran-
cisco dc Moura 222 aplo 302 chaves
no apto 101. Tratar lia EMIL — Em-
piêsa Metropolitana dc Imóveis Ltda
Rua Senador Dantas 74 — 12" andar ou
pelos (ciclones 52-0059 ou :i2-(lli"3 das
9 As 12 e (ias 14 às 18 horas.

257 4

COPACABANA — Aluga-sc aparta-
mento dc: 2 quartos, sala. cozinha,
quarto e banheiro para empregada
Rua Constante Ramos. 136. Chaves
com o porteiro ap. ;.03 Tratar pelo
telefone 47-0255. Fiador comercial.
Não falta água. 7159 8

ha ii.,
Daria
Dccin

.196 8
ALUGA-SE apto. dc frente, 2 sa-
Ias, 3 quartos, grandes dep. _t
Fernando Mendes 45 apto 201
chave com o porteiro. Tel.: ...
27-0378 depois das 12 horas.

7197 3

COPACABANA — Passc-sc um apar-
lamento á Rua Djalma Ulrich. 316 —
apto. 901. com uma sala ampla, 2
quartos grandes, c. guarda-roupa —
embutidos, cozinha c. local para gc-
ladeira. I banheiro completo, inclu-
sive box. dependências p, emprega-
da e 1 pequena área, O sol penetra
cm todos recantos do apartamento
Possuc, também, 2 caixas d'áqua do
próprio apartamento, em caso da
redução no fornecimento de água.
Chaves em poder do porteiro. Tratai
pelo telefone 17-4149.

20132 S

COPACABANA - Posto 2 — Apar-
tamentos com telefone, serviço com-
pieto. de hotel, em ambiente seleto.
no Plaza Hotel, com entrada pelas PaWandu. esquina
Av. Prado Júnior, 2d8 e Av. Princesa .
Isabel, 63 (a um quarteirão da praia
do Leme), alugam-se as de ns. 409
c 410. Chaves na portaria e tratai*
com Lowndes & Sons Ltda. Av. Pie-
sidente Vargas, 290 — segundo andar
— telefones 43-9084 - 43-0881 — ..
43-0905 — 43-9620.

5963 8

LARANJEIRAS - Alugo o aparta-
mcr.to 203 da Ru.*. Pinheiro Maeha-
do n. 82 com 1 sala, 3 quarlos, ba-
nheiro social, cozinho quarto c ba-
nheiro de empregada c área com
tanque. Chaves com o porteiro. Alu-
guel CrS 13.000.00. Tratar à Rua Pi-
nheiro Machado n 12. lcl: 25-0203, c/
ONOFRE. 25293 16

ALUGA-SE — apartamento do frente,
andar baixo, sóbre pilotis, com 2 sa-
tas conjugadas, 3 quartos, banheiro
social completo, inclusive box. quar-
to e dependências dc empregada, óti-
ma garage. Aluguel base CrS 13.000.(10.
Ver o apto. 101 do edif. à Rua das
Laranjeiras 328, com o porteiro sr.
ANTÔNIO. Tratar pelos tels: 37-5623
ou 36-0646. 28096 16

ALUGA-SE
de construir — Ver à Rua José HI- CASA /.ONA SUL —
gino 8-L 16812 27 para família Ameri:
TIJUCA — Rua Professor Gabiso, 43 permanecer no Brasil
— Aluga-sc ótimo apto. 302 living,

iqtos. etc, ótima vista, próximo con
dução. Chaves no n." 37. Inf. 57-9315.

28093 27!

TÍ7ÜCÃ — Aluga-se casa de um na-1
vimento, com 2 salas, 3 quartos, qutn-
tal, à Rua Visconde ri" Figueiredo,
38. Preço 12O0000. Ver no local llà-
riamente, ric 9 às 12 horas. Ou rie 15
às 17 horas. 29058 27

Subúrbio da Central
MADUREIRA - Alugamos a Rua
Operário Sadock de Sá. 30, apto 30
aplo. 102 com 2 quartos, sala. coz.
banheiro. Chaves n oioeal o tratar
na Emp. Brasileira dc Administra-
ção Ltda. Rua da Quitanda. 47. ler-
ceiro, sala 1, tel: 22-5827.

5953 29

Procura-se uma
ma quc deverá

òinente dois
Precisam três doriuito-
Tcl, 42-9606 ou 22-4326.

28081 38

Aluga-sc em Sáo Cristóvão, magni-
fico par.! traplebe ou indústria, com
uma área coberta dr 800 metros qua-
diários, tendo luz, força, água e te-
lefone — Aluguel OS 40 mil. Maio-
res detalhes com a EN1R LTDA. Rua
Ouvido:. 86. 5°., tels, 23-0662 c ....
23-0533. 25223 33

LOJA NEVES

'FLAMENGO — Aluga-se apto. 201.
de

IMarquês de Abrantc. 37 aluguel CrS..'6.000.00 Depósito e fiador. Para com-
binar. hora. fone 45-3019. 24463 10

ALUGA-SE apto. H12 na praia Fia-
mengo 12, ci salas, quarto, cozinha e
banheiro, chachina portaria, tratar na
EUCI. Av. Erasmo Braga 227. 3." ali-
dar. Tel. 42.1077. 24455 10

LARANJEIRAS — Aluga-se magnifi-
ca residência com: hall de entrada
3 salas 5 quartos c armários embu-
tidos, 3 banheiros de mármore, aque-
cimento central, grande terraço e
deslumbrante vista. Cozinha, gaia-
gem e todas as dependências dc
empregados. Hall o escada dc mar-
more ver no local. Rua Marechal Pi-
res Ferreira 28 Cosme Velho rias 8
ás 1(1 hoias. 24509 16

PIEDADE — Alugamos a Rua Ouro
PrètO, 360. aplo. 101 102 e 201 com
2 c 3 quarlos. sala, coz. c banheiro
chaves na Rua Padre Nóbroga, 430
loja c tratar na Emp. Brasileira ricl
Admiinslração Ltda Rua da Quitai)-
da, 47, terceiro sala 1 lcl: 22-5827.

5954 29

Subúrbio Leopoldina
CAXIAS - Aluga-se a dois minutos
da esta.Ao uma casa coni sala, quar-
to, banheiro, cozinha, área coberta e
quintal, água c| fartura. Ru.i Vinte
e Cinro de Agosto n. II c-3, fiador c
contrato ver hoje das 8 às 17. cha-
ves e informações no 51 aluguel:
3.500.00. 18794 30

Aluga-sc cem moradia, contrato 5
anos c fiador. à Rua Floriano Pcixo-
to 1.179. Chaves ao lado 1.165. Alu-
guel CrS 4 500.00 e mais taxas e Im-
postos. 27173 38

CAXAMBU —Férias de julho
AliIgn-sc com 3 quartos. 3 .salas, am-

pio quintal. Junto ao Parque dns
Águas, confortável residência mob*,-
liaria, com louças c agua quente en-
canada Telefonai* para o sr. ANTO-
NIO BRANCO - 43-2363.

29093 38

.r PROPRIETÁRIO
Alugamos seu apartamento ou sua

caaa sem ônus parn V. S. sem co-
l.rarmo.s despesa. Dlrlja-se sem com-
promlsso à AGENCIA ANUl.O-AMKRI-
CANA. Rua México 148. sala 804. Tcl.
42-2484 entre 10 C li hs 25041 38

PRECISA-SE URGENTE

ALUGA-SE aplo. quarto,
kit., mobilado, telefone.
170,00 Hotel Sta. Clara.
Vilares _Ifi. Tel. 37-4042.

COPACABANA — Aluga-sc o aplo
30(1 da Rua Leopoldo Migucz. n. 40.
com entrada, quarto, rala clc jantar,
banheiro cpmplcto c kitch. Ver no
local aluguel 5.500.00 — Tratar conv
ALDO COSTA à Av. Rio Branco 277,
10.», sala 1008 — Tcl. 22-6940.

010 8

ALUGAMOS KM COPACABA-
X.\ _ próximo à praia, apart de
sala e quarto separado, banheiro.
Kit. e varanda. Ver com o portei-
ro. o apart. liOli da Rua Paula Frri-
tas, 31, - Tralar nn "ATLANTI-

I)A IMÓVEIS LTDA 
". Rua Se-

nador Dantas. 80 — 18" A. — Tcl.
32-9253. 299 8

BOTAFOGO - Aluga-se o apto. 4im
da Rua Serafim Valandro. li constando
cie sala, quarto, banheiro e kit., cm
Edifício dc Linhas Modernas, esquina
dc Sáo Clemente. Chaves com o por-
teiro Tratar na EMIL - Empresa Me-
tropolltana ric Imóveis Ltda Rua Sc-
narior Dantas 71 12° andar ou pelos
telefones 52-9059 ou 32-0603 (Ias 9 AS 12
c das 14 às 18 horas. 256 4

URCA -- Aluga-se apartamento clc:
2 quartos, ótima sala. banheiro com-
plcto, cozinha, área c/tanque c qua -
to empregada. Tratar pelo Telefone
46-6331. 24437 4

ÃLUGA-SE nn nua Humaita. 229 0
apto 910, dc (rente, com grande sa-
Ia jardim de inverno. 2 grandes quar-
(o:, banheiro, cozinha e dependei).
cias dc empresada. Chaves com o
porteiro. - Tratar nn ADMINISTRA-
HORA DE IMÓVEIS MASSET LTDA
1 TDA. na Ev, Erasmo Braga. 277 s|
Trl 42-0081. 1206 4

COPACABANA — Av. Atlântica —

Aluga-sc ótimo apartamento dc
frente, com sala, quarto, balcão,
banheiro completo e pequena cozi-
nha. Todo mobilado, c caixa
•r_.ini privativa. Ver na Av.
Atlântica 3806 — Apto. 20ã — Cha-
ves r' o porteiro. Informações no
BANCO AUXILIAR DA PRODU-
ÇAO S. A — Tv, do Ouvidor 12
— Tcl.: 52-2220.

188M 8

COPACABANA - Alugo apto. 201 a
Rua Hilário de Govcia 19, perto (Ia
praia, ampla sala de frcnlc. banlieiro
compleio, jardim de inverno. Prefe-
renda casal sem filhos — Tel
28-0396 ou 32-7959. 18082 8

COPACABANA-— Alugam-se os apar-
tamentos 704 e 703 do Praza Hotel, a
Av Prado júnior 238. todos mobília-
dos c com telefone. Alugue. CrS —
9100,011 Ver no local c tratar pelo
telefone: 43-1296, com o DR. VAI.DO

208 8

COPACABANA — Apartamento com
telefone, geladeira, mobiliário, alugo

, por 6 meses ou mais. 2 quartos, 1 sa-
Ia, cozinha, banheiro c| box, garagem
etc. Nào falta agua. Ver na Av. Co-
pacabans 1181, apto. 291 - Tcl. .. .
17-1078. Preços CrS 12.030,00 com fia-
dor._ 26320 8

ALUGA-SE — Por dois anos, «tece-
lente apartamento cm Copacabana, â
Rua Barata Ribeiro n. 238, 9." andar,
com três excelentes quarlos, duas oti-
mas salas, enorme varanda fecharia,
banheiro de cor. copa envidraçadn
loilelc social, ampla cozinha e depen-
déncia empregada, pintado ric novo -
Preço 20.600,00 cruzeiros, chaves com
porteiro.

!POSTO 2 — Aluga-sc apto de dois
quartos, sala. saleta 2 jardins de in-
verno, banheiro, cozinha. Rodolfo
Dantas 91 apto. 902 com porteiro. Tcl.
47-2305. _1-958 ;1

CASA — Aluga-se em centro de jar-
dim para família dc alto tratamento
com garage para 3 carros. Rua Gene-
ral Ribeiro da Costa, 66 (Rua parti-
eular casa 421 Ver das 12 às 17 horas.
Tratar pelo Iclclonr 52-8774 c 38-1548.

29072 8

COPACABANA — Apartamento mobi-
liado — Aluga-se finamente mobília-
do com 3 quarlos, 2 salas. 2 banheiros,
etc. aluguel mensal CrS 20.000,00. Ver
e tratar à r'ia Xavier d,* Silveira, 46
apto. 802.  28094 8

LIDO — Aluga-se Vaga em apto. pc-
queno pi moça trabalhando fora. p'
morar com outra. Trocam-se referén-
cias tcl. 45-5072 - 37-1712. 29063 3

APARTAMENTO — Aluga-se a Rua
Dois de Dezembro, 96 103 2 quarto-
sala, banheiro e quarto, banheiro ric
rie empregado tratar Praça losc Alcn-
car, 16 loja. 29070 10

Leblon

AV. ATLÂNTICA 734, apto. 101 —
Leme — frente ao mar. belíssimo,
grandes salar rie estar, jantar, 3 dor-
mitórin.. banheiro. demais depen-
dencias. Ver com sr. Paulo. Portaria.

0289 8

PRAIA FLAMENGO - Aluga-se apto
mobiliado c! geladeira, saleta, sala", i.
inverno, 2 quartos, dependências empr.
banh. em cór. vista p: o mar. Ver c| o
porteiro. R. Biiarque de Macedo, 5
aplo. 43. 14950 10

FLAMENGO — Aluga-se ótimo apto.
de frente, composto dc: sala e quar-
to conjugado, banheiro, kitch e jar-
dim de inverno. Ver o 305 ria Praia
do Flamengo 72. Chaves c/ o porlei-
ro. Tratar na CIVIA, Trav. Ouvidor
17 — Loja. Tel: 52-8166. 26425 1(1

: PRAIA DO FLAMENGO - Alugamos
apt. pcq. mobil. cl telefone, geladeiracom quarto, sala. banheiro, kitch
Tratar na AGENCIA ANGI.O-AME-
RICANA — Rua México 148. s1 1104

Tcl. 42-2182 entre 10 e 6 horas.
18569 lo

LEBLON .- AlU_e ótimo apto. (7
salas, 3 quartos, c, arm.. embutidos,
banh. coz. dcp.. oe empregada "o área
c/ tanque, c/ garagem na Rua Mar-
quês dc Canário n. 20 apto. 304, por
11 mil cruzs. Infs c/ FRANCISCO
TORRES lcl: 42-1791* ou 52-4432.

25250 17

OLARIA — Alugamos ótima casa _
Rua Gomensoro, 216, com 3 quartos,
sala, cozinha, banheiro, dependências
para empregaria e quintal, Ver no
local c tratar na EMP. BRASILEIRA l:,r
DE ADMINISTRAÇÃO LTDA.. R da NA
Quitanda 47, 3", sala 1. Tcl. 22-5827. 42-2484 entre

3953 30'

Apartamento mobil. para alugar pa-
ra um si. estrangeiro para 6 meses a
1 ano. c 2 quartos. 1 saln. etc. c| te.
Icf. entre Copacab. até Leblon. Tra-

na AGENCIA ANGLO-AMERICA-
Rua México 148. sala 801. Tcl.

6 hs.
1403 33

10 e

LEBLON — Esquina da praia — Alu-
gamos apartamento totalmente ensis.
c alapetado com 1 ou 2 quartos c|
g. armários embuts, 1 sala. saleta
g. cozinha e demais dep. garage.
Tratar na Agência Anglo Americana
Rua México 143 e 804 lcl: 42-2182
entro K) e B horas. 5968 17

Praça da Bandeira

mim ALUGA-»

Gávea

BARÃO IGUATEMI, 71 — Alugo úl-
timo apto., quarto c banheiro mobi-
liado CrS 5 mil. Chaves na loja. Tra-
tar LOWNDES & SONS. à Av. Pres
Vargas, 290. 2." — Tcl. 43-0905.

29061 19

2 (dois) amplos andares — em prédio
acabado de construir. Tratar no local
- RUA BUENOS AIRES, 271 - com o
proprietário. 26334 38

COPACABANA - Alugamos
à Rua Bolivar, 118 124. ótimos
apartamentos novos com sa-
leta. sala c quarto conjuga-
dos, banheiro. Kitclicn c box
para geladeira, área com tan-
que Aluguel CrS 7.000.00 -
Ver no local das 10 às I. lio-
ras. 55283 8

0145

Alu-
á

pelo

RUA JOAQUIM NA1HICO 91 apto,
305 — Confortável. ampla sala e
quarto separados, banheiro c cozi-
nha. CrS 7.500.00. Chaves /.-'porteiro.
Administradora Nacional. Av Pres
Antônio Carlos. 615. 2.» pav. Tcl.:
12-1314, (Ias 9 às 12 c das 14 às 1/ hs.

29042 II

LEME — Vaga para automóvel
ga-se uma por CrS ROO.OO mensais
rua Gustavo Sampaio, 411. Tralar
telefone 25-4734. 24471

AV.TÕPACABANA 540 aplo. 1203 -
Para fins comerciais, magnífico gru
po cie 2 salas, hall e banheiro. Cr.
li.500,00, mais impostos.
porteiro. Administradora
Av. Pres. Antônio Carlos
Tel.: 42-1314. das 9 às 12 e
17 horas.
COPACABANA — (Com telefonei,
aluga-se ótimo apto. de l frente i
composto dc: 2 salas, hall. 2 jardins
de inverno pequeno. 2 quartos c/um
grande armário embutido, banheiro
cozinha, área c/tanque c dcp. com-
plctas para empregada. Vêr o 502 da
Av. Copacabana 346. Chaves c/o por-
(eiro Tratar na CIVIA. Trav. Ouvi-
dor 17 - Loia. Tcl: 52-8166. 26)27 S

Chaves c/
Nacional

615 2." pav.
. das 14 às

29047 3

COPACABANA — Aluga-se o apto.
Bit da Av. Copacabana 750. composto
de: sala c quarto conjugado, ba-
nheiro e kitch. Chaves c/o porteiro.
Tratar na CIVIA, Trav. Ouvidor 17
- Loja. Tcl: 52-8166. 26426 8

ALUGA-SE aplo. dc frente, de 2
quartos, uma sala, 2 varandas, cozi-
nha. banheiro social, dependências
empresada, mobiliado. com gela.i'4-
ra. elctrola, cortinas, lustres clc. Inf,
pelos tels. 57-9200 e 27-6942. 14944 8
RUA DOMINGOS FERREIRA 63
aplo. 301 — Confortável, frente, sa-
Ia. quarto, banheiro. cozinha, dcp.
empregada, área serviço. CrS 8.500.00.
Chaves c/porteiro. Administradora
Nacional. Av. Pres. Antônio Carlos.
615. 2.» pav. Tcl.: 42-1314, das 9 às
12 c das 14 às_17_hs. 29043 3

ALUGA-SE apto. de quarto, sala,
cozinha e banheiro completo, no úl-
timo andar com linda vista alu-
guel CrS 6 500,00. ver Rua Saint Ro-
man 399 apto. 1004 esq. Bulhões dc
Carvalho (chave com porteiro) c tra-
tar no local das 14 às 17 horas tcl.
47-8687. 2Í-07S1
ALUGA-SE a Rua Barata Ribeiro 253
Aplo 10o2. um quarto com café pcla
manliã por CrS I o»0.oo Tratar: Sr.
Nelson. '201 8

COPACABANA Aluga-se aparta-
mento à Rua Min. Viveiros dc Cas-
tro 15, apt. 915. Chaves com o por-
teu o tels 37-4847 e 36-3131

7190 8

ALUGA-SE um quarto bonito, para
distinto ca al que trabalhe fora, mais
um pequeno quarto para um senhor
peito do Lido Posto 2. Tcl : 37-9999

716!) 8

ALUGA-SE ou vende-se uma casa
com 7 quartos, 3 banheiros e demais
dependências. Tem 4 quarlos de cm-
pregados separados, quartos para nio-
torlstas, garagem para 2 automóveis
e quarto para porteiro. A casa está
situada em grande jardim, com uma
piscina com II) x 20 metros, O ter-
iene mede 74 metros do frente por
114 dc fundos. Em caso de compra.
aceita-se apartamentos como paga-
mento. Tem telefone, Estrada da Ga-
vea n. 427. Trata-se à Riin Mayrink
Veiga 13. 1° andar, com o sr. PA Dl-
LHA. 14971 11

Santa Teresa
SANTA TERESA — Alugamos apto.
de alio luxo com lcl: c 2 quartos;
c! arm, cmb. sala de jantar, sala de
estar, copa, cozinha e demais dcp.
datar nn Agencia Anglo Americana
Rua México 148 si 804 tcl 42-2482.

5970 23

LAGOA — Jardim Botânico Alu-
go ou vendo casa com salão, 3 qtos.
ampla cozinha e banheiro, quarto c
banheiro.para empregada, "aranda e
pequeno quintal. Vci' a Praça Sào
Jerônimo, 8 — casa 1 — Esquina clc
Maria Angélica com Alexandre Eer-
reira. Tralar com o sr. Fernando.
— 42-6205 c 42-5531.

24503 I1

PENSÃO FAMILIAR quartos para
casal ou 2 mocas ótima refeição pra-
tos variados refeições a mesa am-
bicntc familiar condução a porta.
Tcl. 22-2726. Rua Terczina 12 Santa
Tereza. 28071 23

DEPÓSITO
Firma importadora dc matciicil pesado, procura depósito com

sobrado ou espaço para os escritórios, no centro ou proximidades
do cais, área total 400 500 m2 Ofertas paro CIMETAL S/A,
Rua São José, 90 - grupo 904 - Telefones: 42-3938 ou 42-3754,
com o sr. Ricardo. 55172 38

Vila Isabel

| Ipanema
LOJAS — Alugam-se. mclhni ponto
de Ipanema, esquina Vise PlnjA. 111
— Praga General Osório, sem luvas

- Informar-se nn 1 .cal. SR MOREI-
RA apto 213 12910 12
IPANEMA - Aptc 202, de frentc7 c/
sa'a-quarto, banh e kitch. na Rua
Aníbal rie Mendonça n. 80 por 5
mil cruzs. Infs. C FRANCISCO TOR-s. c,'
RES — Tel: 42-1798,

i
PRAÇA G. OSÓRIO
mobil. 1 flulho a 7
27-0308 c 27-9546.

52-4432

ALUGA-SE — Um bom quarto cm
casa dc família mobiliado sem co-
ir.i.!a, não pode lavar nem cozinhar
só se aluga a senhora ou moça que
trabalhe fura, de responsabilida-
dc que dc refci-ôncia. Praça Barão
de Drumnml n" 1, aplo. 101. Vila
Isabel antiga Praça 7.

25269 2(i

Cândido Brasil 127. Informações
no BANCO AUXILIAR DA PKO-
DUÇAO S, A.. Tv. dn Ouvidor 12
— Tel.; 52-2220.

18812 2G

LOJAS VILA ISABEL
Alugam-se magníficas lojas com 60m2 cada uma, na Rua Gon-

zaga Bastos 20, com frente lambem para a Rua Tomai Coelho e

próximo da Rua Barão dc Mesquita CrS 15 000,00 Podem ser vi-

sitadas Administradora Nacional Av Pies Anlonlo Carlos, 615,
'/. 

pavto. — Tcl.: 421314, das ? às 12 c das 14 ás 17 horas
29046 38

— Aluga-se
dc agosto.

25252 12 VILA ISABEL — Aluga-se ótima
casa de '2 

quarlos, 
'. t-alas. banhei-

rn. cozinha, jardim, . quartos de
aplo
Td:

11849 12 empregada c WC. Ver na Rua

ALUGA-SE NO CENTRO
4 salões, juntos ou separados, com mais de 100 m2 cada

um para Oficinas de confecções Rua Barão dc Sáo Fclix
n. 135, sobrado; perto da Estação Pedro II Informações Ruo
Buenos Aires, 238 29073 38

GELADEIRAS RÁDIOS E TELEVISÕES
GELADEIRA - Urgente Vendo
uma nova por 14 mil cruzeiros Ver
Av. Rio Branco tllõ. sala 1204.

14980 59

(llXÂÕEinA LKONARl), 7.5 pis, ven-
do por preço de ocaslüo, itna llunial-
lá 151 aplo. 502. Tcl; 4IÍ-7594.

29091 59

GÊIÃDEIRA AMERICANA, legitima.]
Super Luxo. 10 pes. vende-se urficu c |
com 5 meses dc uso. Preço Crí ....
30 500 00. on a melhor oí**rta. Km
Francisco Muratort, 34 térreo.

21154

COMPRA-SE
1 GELADEIRA

FRIGIDAIRE AMERICANA
9 pés • Congelador inteiriço

9

GELADEIRA ITANDERBAR. 17 000 00,
para escritório, apto. pequeno Telef
57-5720. 29081 59

GELADEIRA PHILCO — 10 pos. de-
pelo automático, prateleira na poi In.
4 meses de uso. americana — Ven-
dr-se A Rua Voluntários da Patna l«fi
apto IO. 7194 Ml

PINTURA DE GELADEIRA
\ (!¦.„¦,* » partir rir Crí 81X100 a do-

micillO Tel. 26-7595 WALTKR.
20945 59

GELADEIRA - 9 pis. 57, custo 45
mil. Vende-se 20 mil cruzeiros —
Rua Sta. Clara 90. casa 7. Cop

29100 59

Tcl. 58-4789 — Família compra. ym otlmo estado vendo urgente. —
Papa à vista. Mesmo usaria c l maq. ^v <*. 5. dc conarabann 115. ap.
í-mi-rr o\i Elna - Tcl. 58-4789. j 304 — Tel. 37-8.02 - Lido.

1591 59 29101 59

GELADEIRA WESTINGHOUSE
Vende-se, usada, otlmo funciona-

irrnto ver à Rua Pruriente dc Mo-
ral- 101. ap. 604. Te!. 47-6853

7182 59

COMPRO
1 GELADEIRA
1 TELEVISÃO

PAGO BEM - Tel. 37-6534

PINTURA DE GELADEIRA
A r«Ur de CrJ SM.00 a duco Tr!

S$.JÍ!9 _ OLIVEIRA 17707 59~"C 
O M P R AT

GELADEIRAS

GELADEIRA G.E.
FRIGIDAIRE

Amei te .ma S c 9 pes. Vende-se se-
mlnovt — Com lodo. requisitos mo-
demo gabinete para carne c peixe t
legumes — Gavetas para b_'.Bt.i-. e
legumes. — Preço baratisslmo — Lar-

so Silo Francisco 26. ap. 807. Ed. Pa-
: rou ca -"-'OM ^

COMPRA-SE
GELADEIRA

AR CONDICIONADO
MAQUINA DE LAVAR

televisão
NOVO OU USADA
TEL. 37-2323

GELADEIRAS e AR CONDICIONADO
CONSERTOS E REFORMAS

GELADEIRA
KELVINATOR

GELADEIRA
WESTINGHOUSE

1956 —.vecutados pelo técnico estiansotre
na sUa casa. num dia c com garantia Americana 9 pes, rendi
_ lambem tas dommeos - Tcl... quase nova. Preço de ocastAo Largo
57-7359 ou recados 37-8344 EUGÊNIO S. "'anclsco 26. ap. 80,, Ed Paul

12S3 59 ca. 29050 59

American». 7 pes. vende-sc cm ex-
celentc estado — Lu_ Interna. Preço
barato Largo Sito Francisco 26. ap
807 — Ed. Patriarca.

29049 59

RADIO TRANSITOU (SIX) com
aparelha escuta caixa cour.o tira-
colo ideal ouvir jogos copa do
mundo rio escritório 47-8708 cn-
treRn l-oje na cidade -5(10

•'8108 60
GRAVADOR - Hi-FI fhrcc Dimcn-
slon Companv Bell 4 Howell CrS
23 000 00 Tcl. 27-5637

2301)3 60
RADIO TRANSISTOR DE BOLSO -
Sem uso — Um GE com aparelho
de escuta c outro completo com es-

j tojo de couro e escuta — Telefone
26-4531. 28111 60

RADIO-VITROLA PHILCO - Todas,
velocidade."*, usado, estado perícito. j
particular vende ocasião. Telefonar
47-34.-"; Da MARILA.

19784 HP |

CONSERTOS DE RADIO E TV
Técnico experimentado conaerta r*-

dio f TV a preços módico-, Tel....
42-7993 e 46-0705. Sr. DENNY.

14949 6(1

ELETROLA VEDETE
STANDARD ELETRIC

TELEVISÃO R C A Vítor 21 pol
console novas na embalagem CrS
35.000,00, vendo para liquidar,., i__i. Vrnde-ve nova 1958 rm pau nurtlm
preço na praça c 55 mil, tenho ..™CVV,00l.,sls_ Largo a K»n-
poucas aproveite Rua Hadock ,,,ro 2r, ap. «07. Ed. Patriarc»,
Lobo 140-A. 18!>:Sl HO 29048 «0

Conserto do Gelaileirsi^
AR CONDICIONADO - MAQUINAS DE LAV. p

ENROLAMEXTOS DE MOTORES
PINTURAS DE GELADEIRAS

CHAMAR: 32-3144 - 52-3625
Técnico rMr-.n-.rlrn, especialista era Tól)\S AS MARCAS EXECUTA O
SERVIÇO Ml MESMO DIA NA SUA PRÓPRIA RESIDÊNCIA Orça-
mento GARANTIA - VTENDO EM QUALQUER BAIRRO NO MES-
MO 1)1 '*" i5

8 E T l D O "
- RADIOLAS s

•.Idu-v IflíMvie, M.qnlnis <!f Costura, d» Kwtcxer t qualqurr tspKtr
Fnrrtidririt. Vt-ililldorfv. Motores, Toca-Pisco-. irlMni*. P»u'l»n»v f
tudo .;..» represente saloi Cuhro ..ul.urr oferta. Atendo a domicilio

TELEFONE: 43-9232

Conserto de Geladeiras
Kr\ CONDICIONADO MAQUINAS DE LAVAR

CHAMAR: 474888
Técnico cslran-firo c»prcl»li>l» em Tf.tl\S AS MARCAS Exerula

o «ruço NO MESMO DIA NA SUA PRÓPRIA RESIDÊNCIA Orra-
mento sem compromisso GARANTIA Bt I ANO Atfnd- EM QUALQUER
IvAlltl.O NO MESMO DIA £i 3 iS

PINTURA DE GELADEIRAS - CONSERTOS
Sr JEAN - 46-9540

A p-itn dr CrS >**.**. a putoli. _ domicilio, rm branco qur NUNCA
lil" \ AMARELO ou còrr» .c.bumrnto prrlrllo Orçamento stm com-
premisse A<rndt-<r lodo» os dia» (iRATIS* as tradfí rom alumínio:
CONSERTOS EM GERAL: c'l»"l*lras. fritonllcos. ar condicionado, brbr-
doures, máquinas para Ias ar roupas. 21H ii

Compra e venda de
Indústrias e cas"c
comerciais

FABRICA DE MAT ELÉTRICO -

Em Bonsuccsso — Vcndc-sc — Tra-

] tar Av. Rio Branco 185. s 18ID —

Telefone 32-2503. U9" 90

HAR E RESTAURANTE - Centro. —
Santa Luita. 7M Quase esquina clc
Av. Rio Branco. Bonito, aluga-sc ou
are_da.se barato, sem luvas - infor-
mar-sc D Kulick na s la)a 201.

244R5 SO

HOTEL — Passa-se contrato vias dc
conclusão. Magnífico zona dc vera-
neio. — Praia — Informações por.
taria diste jornal n. r«064.

29064 50

TV PORTÁTIL PHILCO 1938 17 po-
legadas, nova — 47-8768. com antena.]

28109 60¦
VÊNDE-SÈ"~râdlo Phillips dc mesa!

i cabeceira, chegado dos EE. VV Pre-
ço CrS 3 50fl.no Tcl. 27-2045

29086 Ml

GRAVA.ÍÕ.7Tele!i.mc'n, Ht-Fl com-
IpUto, portátil, fcm uso. Perfeito Tel ;
57-5720. 20082 60

RÃDÍÓ-WTROLA, Standard, Auditõ- j
rium. rádio. 7 faixas, alcance mun-1
dial. tocador 3 vels. automático. Mo-1
vel bonito, escuro quase nov), 1 3
do preço. Tel 57-5720 25062 60

TELEVISÃO CONSERTO!
COM GARANTIA POR ESCRITO

ZONA SUL! 363017
Nu mesmo dia na mu iasa*. Materiais orlcmaU

F. fi. HOLLÓS "TÉCNICA ELETRÔNICA"
Ruci Guimarães Nutol, 2

ORÇAMENTOS GRÁTIS
2198 ed

Diversos

CINEMA
EM NITERÓI

PAPEIS — Ca-iimentoi, folhas coi
ridas, bons antecedentes. carteiras
de identidade, certidões de idade
mandamos buscar cm qualquer parte
do Brasil ou ús- estrangeiro, regi.
tres civis, de diplomas, marcas c
patentes. Trata-Vir Almeida — Av
13 de Maio n. 23 — 18* andar sair
1615 — Tcteíom. 32-8305 — Edifício
Darke — Junto a( edifício da Cai
xa Econômica. 5S544 74

V. S. lem problemas com seu Televisão!
Deixe ((iir resolvemos iru raso, qualquer bairro, marra, on defeiio,

concertos na hora. rom a saranlla exclusiva da TKI.E AM.ItM \
Uma .nrcam-acáo que da o nU.lmo dr eficiência para o bom fundo»

namrnlo dr »ru televisor Também colocarão» animai TV. no mesmo
dia. mesmo que outros tenham talhado no loral mai» difícil, atendemos
até 11 horas. Estamos ai suas ordens, a Rua Maralbar» Couta n 5Í-B

Loja — Tel .S-snü .<«.} «9

Vende-se. arrenda-se ou aceita-se
síx-ia. Informações á A»enida Amaral
Peixoto 71, 10. andar, saia li»« — ti
Meuopcle. 2W82 50

fSTRADOR EXT' CCPIM La-
( -a-«e. conserta..e qualquer mtircis
e f»-* serviço com ir.ulta honestidade
- Sr. SAMMY — Tel. «-WW

149*53 74

TV. CONSERTOS
SERVIÇO TÉCNICO ESPECIALIZADO

ORf IMENTOS '.II \TI«>
INSTALAÇÕES DE ANTENAS

Atende a qualquer hora
Teleíoncs; 37-77816 e 30.083*1

um «0
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«¦ ICINA VAI
Consertos cm tapetes Persas, Chinozcs,

Sta. Helena etc.
Turcos,

ENTIR©SÀADORADA
EMPOLGANTE CASO DE AMOU VIVIDO

CONSERVA A UNHA ! — A BELA HISTÓRIA DE RICHARD EGAN
PALAVRAS QUE O VENTO LEVA... — O PODER DE UMAS LUVAS

Astrologia e felicidade - Amor oculto - Modas - Do mundo Inteiro - O espelho dc Venus -

O correio e o. trono - Canções - Cozinha - Iluuiorismo - Passatempos, cuv, etc
a revista que traz felicidade

CrS 10,00 — Nas bancasE HOTEL

| JPIAVAGARÜNEB S
00® MMEN$(miCI$SIMO$!) COMAVA>NUMA ILHA

DESERTA,IMAGINEM!
( E TUDO ÚUE IMAGINEM Í«M POUCO,-.,)

M-G-M ípreeenlá èw Cotétia %MiAado

MM
OOIS AMORES :m8r

UMA CASANA
ihtumeNUT

NUK'W OIRtÇÃO OE
ANDRÈEou_n MARK ROBSON • F HUGH HERBERTi MARK ROBSON

T WALTER CHIAM
p.oduc«o ot

SUAS CAMISAS YELKAS
FICAM NOVAS

Colarinho, fazenda nova, CrS 50,00;
Punhos novos, CrS 30.00; Confecção
sob medida, CrS 100,00. Praçi Monte
Castelo, 9 — Tel. 23-3616. 57DG
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eWM-

TELEFONE: 37-9959 ORÇAMENTOS SEM
COMPROMISSO 7 175!

SUCATA
Ferro velho, vcrgtilhõcs, tubos, canos velhos, etc. Vende-se

pclya melhor oferta. Procurar sr. Augusto, Rua da Constitui-

ção, 71 —- Nesta, das 8 às 16 horas. 49116
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ROBERT
LAMOURcUX

NICOLE
COURCEL

m GAgYMuHUY
FtRUAHPtEPflUX
LOUIS PE fUNES '
¦-.;. .'IMNUllftH.laílS .

*

EB-ESE-E
INDICADOR TURÍSTICO DE CASAS DE ALTA CLASSE

Centro

-páQtófAo MESBLA

^^^d _Mt>_iM Ji_e«_i

almoço • cha •
jantar musical
amer ican • bar

rrlco dt banqusi«i

«. Passeio. 42-56-II.' And. - Tel. 22-0945

Fechado aos domingos e feriados-

SÃO FRANCISCO
Ar refrigerado

Serviço de alta classe

It. Visconde dc Inhaúma, esquina

Sul

Cantina
SORRENTO

Presença gostosa da lUHa
Alemhio do Diner's Club

Av Atlnntica. 290-A PO

Sjiüahettiíàndia
ESPECIALIDADES ITALIANAS

.Endereço: 11. Visconde do Kln Bran-
ro. 38. itua Álvaro Alvim, 21. Ave-' 
nida Copacabana, 79G.

Av. Rio Branco.
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TEATRO MUNICIPAL DIREÇÃO DA COMISSÃO
ARTÍSTICA E CULTURAL

amanhã, Quarta-feira, 25, us 20,15 horas — AMANHA

RECITA EXTRAORDINÁRIA A PREÇOS POPULARES REDUZIDOS
nesta Temporada, da ópera dc Puccini

UTTEKFLI
Onlcs rcprcscnlasüo,

 AURORA MORENO, ALFREDC, 
ÇOLÓSUiKKJOM ^J^^l^^^

CHAGAS, LUIZ NASCIM_ENTO,JíVAUINOçTERRANOVAL r>HES_ (.cnftílüS de FERNANDO PAMPLONA, TSJ^gisrssss swsrí' ar, _g=tt_3 «a ra.grA., Balcões Nolircs:
e

SEXTA-FEIRA próxima, dia 27, às 20,45 Hrs. - SEXTA-FEIRA
8.' E ÚLTIMA RECITA DE ASSINATURA

11;1..l;1M1 .- ..... \S„5_IAOOLOüXa. R..l««r. CARLOS MARC..ESE. Cenários ,1c

, „,„,;,. PREÇOS POPULARES do costume, com 5 0% de desconto aos Estudantes, nos Balcões e Galerias. -55281

NY1./A DRUMOND
Ópera cm I :it<>s ile ,MA>i.m..m.i. cilin

!;„„„ i°^^è^AÚuoTovInUmii: m". .>,.'«„- sant.a,;,, «axhka

CLASSE
Acha-se em demonstração o novo modelo do aparelho à tur-

bina hidráulica "TURBO-JET" (Alta velocidade). Ver na Dental
S. A. — Av. Rio Branco n. 257 - 4.° - sala 408, das 8 às 11 e
14 às 17 horas. 24427

TERNOS
USADOS

COMPRO A DOMICILIO
Pago até CrS •

1.000,00-Tel. 22-0423
25085

;íífí'

ASTENIA SEXUAL
Voronoff revolucionou a Medicina,

demonstrando a possibilidade da res-
Irtiiraçfio dns energias perdidas c do
vigor sexual. Chamamos pois a aten-
ção dn classe médica para a fórmula
do TONOKLEN (comprimidos), (Icstl-
mula a restauração das funções rciiI-
tais. Nas drogarias ou pelo rcemlinl-
fo. Caixa Postal, 4, Tijuca, Rio. Tel.
411-3087. Peçam literatura grãtls.

2700G

TERNOS USADOS
Calças, Camisas. Sapatos, compro.

Pago bem. Chamar ALBUQUERQUE.
—. Tel. 32-02C!), 24012

PAISANO
(Restaurante e Pltzzarla)

Cozinha típica Italiana

Aberto até As 24 horas

Av. Rio Branco, 277 a Lojas IleC
V

Organizado pclo Excelsior
I. Propaganda

43-9816 — 43-9397

AEROPORTO
Almoço . Cbi

o Jantar
Magnífico Saldo p/

Banquetes
Anerlo até 1 hora da maiih.l.
Aeroporto Santos Dumont

Icl, 42-5580.

Churrascaria Camponcza
Onde serve o melhor

churrasco

cum j.iiit.ires dançantes

até 24 horas.
Praia dc Botafogo, 400 - 8.° andar

Edifício Sean
60847

MALAS PARA AVIÃO
Comprem diretamente da fabrica

rato vende — Malas de porüo e ca-
mnrotes, maletas, pastas, sacos de via-
gem, cadeira de viagem, etc. Conser-
¦•uuanabara" que é a que mais ba-
tam-so e reformam-se. Rua do La-
vradío, 131. esquina da Rua dos Ar1
cos - Tcls: 42-3854 e 42-3168

BOMBAS

25065

Para todos os fins.
Hinds. Ltda. 22-4880.

fEiuióinF
« Bi _. tsy l_s xíf el wr bk

Acetato de Celulose não lnflamávcl em folhas ou bobinas.
Polletllcno em filme.
Mangueiras plásticas.
Toalhas de mesa em alto relevo.
Artigos para embalagem em acetato formados a Vaccum Formlng.

MANUFATURAS BACK LIMITADA
Representante para o Rio de Janeiro

DAVI D SALAMA
Rua Dom Gerardo, 46 — S.° andar — sala 503 — Tel. 43-323?

1942?

ÓTIMA OPORTUNIDADE
Por motivo dc transferência vctulc-

se: uma televisão Sontlncl 19', uma

geladeira Philips dc 0 pés c uma rá-
dio-vitrola cm móvel funcional en-
vernizada de preto com vidro verme-
Iho. Tratar pclo tel. 57-11851.

2333 80

CARECAS!
Nâo usem rarrcnn! Uhci» A Kl.
ROL, a úilima pnlavrn conlro
ii colvirir! Noa ilrounriá» Pochc-
co, V. Silva, Neofarm ou pelo
rccmliôlix). Cniva INibIoM- 1'iju-
ia -Itio-lVI. 111-30117.

' ,Jfa-.^-.S'a.-.- .

NO TEATRO CARLOS GOMES

BBP_B_BBa_a__«*Wí_^

Com DALIA PALMA e FELIPE CARONE - O diário de uma menina que abalou o mundo ! - Hoje, às 21 horas - 5.q feiro, vesperal com 50% de abatimento^ 55257

Lavam-se Tapeies
C O R T I N A S

F1C A
L.WAGEM E CONSERTOS

COPACAUANA

C A § A " J <J L I O ?9
TELEFONE: 27-7195

LAVA-SB SALAS FORKADAS COM PASSADEIRAS 6800

Encyciopaeclia Britannica
Kdic.io lÒSa, Acor.i no custo de metade do seu valor original.
Peca-nos Informações sôhrc preços a praro e A vista.
Editada somente na língua tnRlcsa.

Encvclopacdla nrltamiicn do llrnsil PuptlcaçGei Ltda. — Av. l ris
Vargas. WS • 1-" »nâar - Tel ::t-SS13 - Rio dc Jsnclro.
Nome: 
Endereço:
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MEDALHAS
MOEDAS-SELOS -

CASAMENTOS

OBJETOS DE ARTE
Vendem-se cm porcelana, marfim,

mármore, etc, juntos ou separados.
OcaslSn. Itua do Rosário. 145, sobrado

13047

N&O DE SEU TERNO
O alfaiate transforma de jaquetAo

paia palito na última moda. cintado,
sem almofada c vira-se pclo avesso
o aceita-se corte para fcítio, Linho
1.200,00, tropical 1 300.00. casemira ..
1.400,00. trazendo êste anúncio tem
10 dc?, por cento de desconto Edi-
ficio de A'Noitc na Praça Mauá, 8»
an. sala 819 MANOEL VIEIRA.

COMPRA-SE TUDO
Objetos dc arte. cristais, etc.

Casas completas — P.ign-íe bem.

Tels. 52-9711 -52-9517

Do beleza P|c?*5i
do busto Wlí^M
depende 4 O W
sua ^v»-*4f
elegância Ji-Y.1*»
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MÓVEIS E DECORAÇÕES
VENDE-SE Por 10 mil CrS 1 arma-, VENDE-SE escritório, estilo Colonlil I RELÓGIO CARILLON — Ver 

^
rio com 1 portas, 3 m. larg., gaveta próprio para advogado. Poltronas dC|um. .intigo estilo Luiz '^v • 

c,mallo
etc. Avenida Copacabana 386, apto.lcouro c cadeiras estofada»; armários | (elto estado, c " ¦"
301 e 1 grupo grande de trcliça para
jardim de inverno, 1 bar etc. Inf, —
Tel. 37-9383, 11837 83

"SEJA 
ESBELTA!.

C O L U C A Ç A O GRÁTIS

AV PRADO JÚNIOR, 1501

Retire as gorduras que tanto lhe
rnfeíam. local ou geral, com o apa-

jrelho ultramodcrno para massagens.
Tel. 36-2076. 1191

ATENÇÃO — Fábrica c| departamen-
tode vendas diretas ao consumidor
c| vasto mostruario de dormitório e
salas Chipandale c tipo Francês em
peroba e em pau Marfim, Dormlto-
rios e Salas tipo Luix XV de luxo

I maciças, aceitamos encomenda, espe-
llhações e acentos dc cadeiras a gòs-
ito do cliente, Dormitórios a partir dc
116.000, Salas 17.000, ver c tratar cm
I nossa exposição dc vendas ft Rua Vi-
| tor Meireles 76 Riachuelo. di.iriamcn-
ite até 19.30 — domingos até 12.30
horas c| SR. MAIA. N. B. Guar-

N° 2 para reduilr e firmar seios damos moveis a clientes que ainda
volumosos 'n'"10 tenham alugado casa. Faça sua

À venda nas Drogarias: Pacheco, V rMem- _i96 8-
Silva, Neofarma, ou pelo Reembolso living ferro, tamanho grande, 1

para" biblioteca. Ver na Rua Rlachue-1 e bronze de 2 ms. de a»""'. V**J

>_.__: ™* r^rcTcrí-nffioo3: »" «
DORMITÓRIO CHIPENDALE. imbúl.1 : ?"' ;T,»MT;; Vende-Se pela
e peroba,: penteadeira eom três fa- SALA DE JANTAI - 

^nde 
«e Peu.

ces, tampo eom espelho o guarda-ves-; melhor oferta, motivo dc viagem 
^

tidos, com 2 ms. de largura, por Tel. 37-3W2.
apenas 18.S00 cruzeiros. Sala e/ doz"! soFA
peça? Chipcndalc
lavrada, vidro
por apenas 19

, , , ,iuas poltronas, cm ótimo *«•
cadeiras cm sola I laflo vf.ntic.so, por prcoo de ^ •

N.° 1 para desenvolver selos peque
nos,

e.«pclho dc primeira ' dMocupar lugar. Av. Cen. San
mil cruzeiros. Tçmosj {jBr.|ni f)_.|. térreo. Lohlon. 29007 h-i

lvirWEIS — Vendem-se um guarda-
vestido dc pau marfim, íc to «obra

dormitório em pau-marflm. tipo ,r;m-!M-rVF-.£-_nv^ndêm-se um guarda
eis. em peroba; dormitório maciço, jMOVEIS j- _»cn^'0';.,„ íciln s6br

«ná-r-iaffsaejsj
Das 9 às 12 horas.

Chlpendale
conjugada
mesa console e elástica, Aceitamos
enrom^nda. A fábrica está vendendo
diretamente ao público os móveis de
sua fabricação. Venham ver e pecam
crçcmento. sem compromlaao. Visite-
nos na Rua Dias da Cruz. 181, Mcler.
próximo á Seara, TH. 49-8111.

jantar modemVF.NDE-SE í.ila dc ,
com mes, redonda. Tratar *£»»£
fone 27-2772

Cr$ 160,00 — C. Postal 4 — Tijuca
Rio — Tel.: 48-3087.

27904

fá, 2 hanq. (f. nova), 1 mesa opall-J
na, 2 outras, vende-se. Tel: 42-2858. DORMITÓRIO CHIPENDALE

244B0 83[ biombo -
dc classe

Vendo lindo, trabalho fino
— ótimo preço — Atellcr.

,m'l„ua08ÒwW"tw'-"NÍo damos li

EUCALIPTO
H1PN0TISM0

Aumente n sua personalidade e não j
tenha complexos de inferioridade 1 —

Seja forte c domine os outros! Impo-;

uha a sua ¦'influencia pessoal" Junto ;
das pciíoas com quem convivei —

Aprenda a hlpnof.zar com o meu!
"Curso dc Hipnottsmo por Cc-rcspon-
dítiría" e transformará a sua vida.
fcxl.o largamente comprovado! Peça
c.itilcgo grátis com SnfaTmaçórs a:
C. H. Klt-RNAN -- AparUdo 24. Es-
Uonl. Portugal. 49U2

Oferecemos 20 a 30 mil Arvores dc
12 a 18 anos. Próximo da EFCD. E.
Rio — Telefonar para 27-3725.

24460

PERSIANAS - CONSERTAM-SE
Tel. 22-8666. Chame AUGUSTO

DIVÓRCIO
30 dia.s, casamento no exterior —

Garantia de seriedade. Consulta gra-
tis. 9 âs 11 - 15 as 17. Av. 13 Maio,
23, li. 715-16, 42-9282. Dr. LEITE.

14975

2__L_,'p1cI°. novo, sem uso. modelo de I"*0. ^rmíCôe* por' telefone. Obrigado,
,. I todo em imbuia c peroba., feito dc 7185 8

ia eoratlvo, | encomenda. Uma sala conjugada, em
.,„,.„.. , I peroba, com 2 20 ms. dc largura: me-

1392

rVrvJirsUPiVi. axatlatacs
1.V1TAO CIA. ¦- noto eaí««m<
Or»,* Anu-.h* m-B, «. I«l« .

j CASAMENTOS. Carlcinis, c*rtldA«,j
^procuratôís. naturallsaçôes, etc, Tra- '•

itar aaiaritmeuCi »a Organtmçio 4.
SANTOS;Wquetr», * A?. Ma.rech*l FSortar.o U,

t» *.r,d*r. atitlja Rua Uirpr.. Tíi
J3-5SW — _ücrltdrt« fvuídado em 1?59

USJ4Í S4442

IStíatlJgLJ '

Hl"**«¦ J

ijm i^jrk? !

Cr$ 1.000.00
ROUPAS USADAS

TINTURARtA ALIANÇA compra suas!
roupas usadas, dc homem, senhora el
crianças. Vamos a seu domicilio. — [
Tel. 23-4846 — Av. Mem de Sa, 103
— Tel. .52-7964. 24470;

TERNOS USADOS
COMPRO A DOMICILIO

Pago até CrS 1.000,00
Tel. 22-4435

GRUPO VENEZIANO alt.
vende-sc p.
T_.: ._:2_8._^ í_7_0__-|«a elástica, cadeiras cm sola lavrada,
PANOS ORIENTAIS — Vendo 2 belos i bar e crist.-.lclra. todos cm cristal: Mia
paneaux orientais, "A Fuga da Oda- com 12 peças. Vendo por motivo de noi.

lilsca" e A Caça ao Leáo", trazidos vado desfeito, eom gran-lc prejuízo. Vor
do I.fbano. Tratar fone 57-0342 D.r tratar na Rua Mineira. 31. Esta nia

i ADELAIDE. 24499jB3 ennvea na Fonseca Teles. 114, SSo
i..-a.. .-..^,. ,. • i Cristóvão, Vendo juntos ou s»pnrado<
,VENDEMOS Com urgência, por Tamhcm „m rn\chnn á, mola, Pretl-
1 motivo dc viagem, sala dc jantar, rienie. por 3 500 cruzeiros. Preço? r

1070

V^^J^J^ZlLf^A^éli donaítírto 2OOOO cruzeiro, c a sala
«-.«?,._, voe 7\, ImvU™ 5' ao.000 cruzeiros. Informações pelo 1*1.ronsenaçao. Ver a Rua visconde de \ .. .... a,,«7n «-i

Figueiredo 88. das 9 as 12 ou dc 15 «-»__ «l?9 ^
às 17 horas. 55908 83 UM DORMITÓRIO e vários movem —

ms&> TERNOS
U§AI>®§

COMPRO A DOMICILIO

M»W C_ >...- .% .¦«• Câl«r 1- a as rvx m.,i» 00
tllillll OO CCHrUO

CJ» Bit CCKU
CU tUXiAum tt^tras

VITBPHOSPHflH
Com Vifamino B 1

TÔNICO DO CtRIBIO
TÔNICO DOS MÚSCULOS
TÔNICO DOS NIRVOS
TÔNICO OO CORAÇÃO

Padidoti C feitol 4 • Tiivta -Ri»
Ttl. • 48-3067

MOVEIS compre na fábrica dormltó-|
rio rústico de 6 peças, dc .1 portas!
fr$ 7.500. sala rústica 10 peças Cr$j
8.800.00, dormitório Chipandale Cr».
12.500,00, sala 14.500.00. Rua Diviso-}
ria 37 — Bento Ribeiro. __}^J? \
V_NDE-SE linda mobília sala de jan-
tar feita sob encomenda cm imbuía
maciça. Telef, 47-3091. 25447_ 83

ARMÁRIOS EMBUTIDOS — Móveis
finos, biombos e decorações, Instala-j
çóes comTctais e residenciais, fá
brica: Rua Sorocaba, 600 — oBtaíogo;
tel: de recados 40-4973 — Obra ga-
-ar.íida. 6537 B3

ratar pelo telef. 37-6447.
2334 83

Av, sua i_T___]
Paio por um temo CrS....

1.000,00 - Tel; 22-5568.
I4Í61

INVESTIGAÇÕES PARTICULARES UQUEAÇAO DE MÓVEIS
j Sigilo c eflciéncta cemprovada e: z patinado «m qualquer cor, f.tro-
jpritica Internacional Atrntíe-te P--|la, móveá de quar.o e saia a pistola
ira qualquer parte dia e noite. (Tel. e pincel. Ar. Copacabana n 7W. ap.
142-_Hf7 rtsídtecli). LARRY. 1.109. Tel. 36-3*19. Ei. FBANCI-SCO.

24491 23024 13

OFICINA DE

TAP
Lava c conserta-sc — To

dos os tipos. Técnico orien-

VENDEMOS por preço mU»0 >»MtO

por motivo dc mudança linda sal» do

jantar com mesa grande 6 cadeiras co-
nor ns de plástico, buffet c urn bar cí-

crivnnlnha Ver Rn:. Joana Angellç
34. Ipanema, tel 71-7848. 7162 83

BELEZA E ARTE EM S/ APTO.
ArtUU i_peclal__ em murais ttm

pronto, painéis para ~,0«5»» .ta,V
inata em si parede. Paula Freitas. 19,

tal.

TEI.: 47-0661

LOJA HO CENTRO
Passai» o contrato oe uma loja

"Boutlque" b*_ montada situada no
3». andar com ou «em -««toque. Alu-
truel barato. Ver c tratar à A». Ai-
mirante Barro») n. 6. «ala 303 cora
o» proprietários das 9 as •«•^'•^ „

VENDA
1 armário df senhora. 1 de rapar. 1

penteadeira com <*p«lho d» madeira
dar» - Onentas Crt 21 mU. - W.
27-7K?. 11833 FJ

nes-t u

RELÓGIO PARA MESA
Vnde-íí um. elétrico, latricanti

íruJço em bon:-* o»—• ««Uto colonial
- Rua 8-q. C—BíXiS 210 «. T«L....
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M. TAULO FILHO

Avenida Gomes Freire, 471
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REDATOH-CHEFE
ANTÔNIO CALLADO 2o Caderno — Rio dc Janeiro, Terça-feira, 24 dc Junho dc 1958
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KARYIK REÂP NO P
O "derby ivinner" brasileiro volta para defender o favoritis-
mo na última etapa da tríplice coroa - Evil Eye em ativida-
de no handicap especial da sabatina - Nova apresentação

de Manasses - Programas para sábado e domingo
Domingo teremos a disputa do "Distrito Federal", prova que

encerra a triplico coroa brasileira. Em trés mil metros e com seis-
centos mil cruzeiros de dotação, reuniu um campo interessante,
marcando o reaparecimento de Narvik, o vencedor do "Cruzeiro
do Sul" c, portanto, o "derby winner" nacional. Com a ausência
de Dulce e Vândalo, que deverão reaparecer no "Dezesseis de Ju
lho", a carreira perdeu o seu principal atrativo, qual seja a dispu
ta entre os trés melhores nomes da turma, e assim, livre de seus
principais adversários, Narvik aparece como força destacada. Acn
jou, Madagascar, Verbo, Kraus, Armangnac e Love Affair são o.
adversários de Narvik, todos, no entanto, eom menores credenciais
que o filho de Antonym.

Na sabatina a atração maior está na disputa de um handicap es
pecial, com um campo numeroso e apresentando Evil Eye como fôr
ça. Êste defcnso.r do stud Seahra, que é um ótimo corredor na
pista de areia, volta para fazer jús ao seu cartaz, aparecendo como
o 'top weyght" da carreira. Mahgaz, agora mais aguerrido, Pre-
tencloso, Sauterne c Elú são os principais adversários de Evil Eye.

A seguir apresentamos os programas organizados para sábado
e domingo:

V0!T|(W WOLIJTO

CORRIDA DE SÁBADO

1o Páreo — .'is 13.30 horas —
metros — CrS 75.000,00:

Coi. Ks

1.500

1 — 1 Valentia . .
2 Libra 

J — 3 Tegucigalpa
4 Quimanda ,

S — 5 Royal Filly
6 Gercbaita ." Lolô 

4 — 7 Sea-Mew .
8 Rlúla 
0 Manila . ..

Coi. Ks

, 3 55
8 55

. 1 55

5
2
7
2
4

10

- 1 Tahla . ...
2 Vaga . ...

-. 3 Cachelte .
4 Keliana . .

— 5 NlOtSV . . .
0 Regia . ...

- 7 Shakunlala" Gualisca

4o Páreo — às 15.00 horas - 1.600
metros — Cr? 55.000,00:

Coi. Ks.

2' Páreo — fts 14.05 horas — 1.500
metros — Cr$ 75.000,00:

1 — 1 Tlblriçá

2-

4-

Emok
Nacnrino . .
Castor 
Kermann . .
Flautor . ...
Mane- Chico
Ichabô . ...
Kamins . ...
Kansas City

Dl. Ks
3 55
7 55
2 55

10 55

53

30 páreo — às 11.30 horas — 1.600
metros - CrS 85.000,00:

Coi. Ks

— 1 Kinü l.ilac ," Karbon . .
— 2 Ris 

Entrerri.-ino
Lamir.é . .,

— 5 Darlus . ..
ColiRiiy . ..
Cocai 

— 8 Carljós . ..
fl Ciúme . ..." Cósmico . .

55
55
55

10 55
55

11 53
51
55

(i 51
51

— 1 Luarzlnho . ," Quefir 
— 2 Melvético , ..

Descri Prince
1'eklm . ......

3-5 Bali 
Sannn 
Sólio 

4 — 8 Lakmf- 
0 Ingaseiro . ..." Samuial 

5° Páreo — "Grande Prêmio Dis-
trito Federal" — (3» Prova da Tri-
plice Coroai — 3.000 metros - CrS
600.000,00:

51
10 54

1. 52
52
52

11 54
52
52
51
00
60

Coi. Ks

- 1 Narvik . ..
— 2 Verbo . ...

3 Armangnac
— 4 Kráus . '...

5 Love Aifair
I — fi Aea.iou , .." Madagascar

55
53
55

55

6Ü Páreo — ás 16.00 horas — 1.300
metros - CrS 75.000.00 - (Bctling):

4" Páreo — ás 15.00 horas — l-400j
metros - CrS 75.000,00:

3-

Itglra 
Sarava . ..
Mlsehief . .
Mary Kar .
Nazaró . ..
Jusslenn . .
Supimpa .
Jamboríe .

fl Cadência .
10 Marlska .
11 Denmnrck .
12 Doía Sportsn

Coi. Ks

. so
. 56

11 5:
. 5f

.. 51

.. 50

.. 51
12 52

,. 51
.. fi 51
.. in 51
.. fi 56

5" Páreo — As 15,30 horas - 1.300
metros — (grama) — Cr$ 85.000,00:

Coi. Ks.

1 _ 1 Amoureuse
2 Montegê .

i — 3 At* .'á . ..
4 Derrama .

8 — 5 Jiimba . ..
6 Clnlr 

4 _ 7 Xer*
8 Clan" Claque . .

8 M
5 55

— 1 Cascador .
Petei Pan 
Pernambucano

Pau Glad 
— 5 1'ancho Freddy

Brltlsh Esquire
Jcbcll 
FormigSo 

— 9 Jaracatlá 
10 Bomarnclro . .
1! Uarú 
12 Unrialo 

t - 13 Anfortas
14 Wlsníiz 
15 Gorsc . " Feriado 

Coi. K-
. 14 51
. 11 53

15
7
•I

lfi
12
13
10

1
3

Vindo de Cidade Jurdl
onde é um dos bons elemento
cio segundo "team" da turma
dc trés anos. Volthjcur nào en-
controu adversários no "Jóc-
key Club de São Paulo". Ven-
ceil com rara facilidade, che-*
gando ao'espelho absoluta min
triunfo que fala muito de sii"
evolução nesses últimos tem-
pos. O filho dc On-ênigo, que
naiii esteve por ocasião do"Gervásio Seabra" e nâo pôde
produzir uma boa atuação em
virtude de ter largado fora de
carreira, encontrou agora ume
oportunidade para mostro:
suas verdadeiras qualidades; <
o fêz de medo indiscutível
confirmando também a supe-
rioridade que os corredores d'turfe bandeirante vêm apr-
sanando.

Ao ficíir liwe de Jamaic
que apareceu toda presa n<
cânler, e sendo esta filha de
Chri,.tm'us Festival a mais
credenciada do lote que en-
frentou. os coisas ficaram mais
fáceis para Volítr/c-nr. Pôde
então correr acomodado para
uma partida curta, sem maio-
res preocupações, fulminando
os adversários mal iniciado o
direito: e, uma vez na vanguar-
da, seguiu célere, em direção ai
espelho, oue transpôs absoluto
já contido por seu piloto. Vi-
tária cômoda, que apresente
Voltigeur como t.m bom
"spriníér" e. ao mesmo tempo
o credencia a outros feitos em
esfera mais elevada. A
desenvoltura c a disposição
apresentadas «o finai, em rnio
dc grama encharcada e, poi
conse g u inte, escorregadia
após acompanhar o "traiu"
violento movido por Mister
Bagé, revelam as boas quali-
dades deste filho de Orsènigo

e lhe abrem horizontes mais
largos no turfe carioca- Nesta

jca dc c.aieucui de bons ele-
tentos, onde os mais calegori-¦ados estão em aíificiac/e 110

nipódromo dc Pinheiros, outras
iportnnidades surgirão para
que êle possa confirmar a vi-
ória agora conquistada.

Mister Bagé, o segundo colo-•ado, fé: -jus a excelente fase
!e "èiitrainentent" que apre-
ienía no momento. Lançado¦>ara a vanguarda saiu cm
toada violenta e veio ate a re-'a de chegada, quando nada
pôde fazer contra o ímpeto de
um animal de classe superior.
Mas, embora esmorecendo um
pouco no final, deixou impres-
são favorável. Encouraçado,
por sua vez, apareceu nos me-
tros derradeiros para conguis-
tar o terceiro posto, após cor-rer no fundo do pelotão, acom-
uanhando de longe a luta dos
ponteiros, c Tasmània nada
oroduziu. apagando-se na hora
decisiva, sem confirmar o que
dela se esperava. Quanto a
Jamaica, que veio preparadadc São Paulo, trazendo bar/a-
Qcm recomendável, não deve-
ria ser apresentada. Não se•ncontrava cm condições de to-
mar parte na carreira, dai o'lasco que produziu- Foi última
is quedas, mal completando o
.ercurso, numa atuação quetão pocíe ser levada em conta' que vem deixar mal, não só
os seus responsáveis, que a
rpre.sent.aram nesse estado de-
nlorável. como também a pró-
urtfl Comissão de Corridas que
permitiu a sua pnríicipação na
prova, esquecendo-se de uma
de suas atribuições que c 2e-
lar pelo bom andamento das
carreiras; e a apresentação de
tamaica foi uma imoralidade
'raticada contra o público-rrcirista.

G/L MONIZ V1ANNA

FÁCIL VITÓRIA DE VOLTIGEUR
O defensor do stud Seabra venceu por vários corpos o "Joekey Club de São Paulo" — Mister
Bagé formou' a dupla e Jamaica nada produziu, pois foi apresentada em más condições físicas
— Manasses reapareceu vitorioso — Resultado completo da reunião de anteontem na Gávea

Voltigeur reapareceu no turfe carioca, levantando com faeili-
dade o "Joekey Club de São Paulo". Correndo na refaguarda, apro-
xlmou-se um pouco no melo da grande curva para liquidar os ad-
versários numa parfida curta e fulminante, chegando ao espe-
lho absoluto, seguido de longe por Mister Bagé, que puxou um
"traln" violento. Em terceiro terminou Encouraçado, após abater
Tasmània-nos últimos galões, e nada produziu a égua Jamaica, que
foi a franca favorita da carreira. Todavia, Jamaica apareceu no
canter visivelmente sentida e nào sabemos porque não foi retira-
da pelo veterinário oficial do Joekey Club. Obrigada _a 

correr, nada
oroduziu, rasgando um número elevado de "poudes".

As eliminatórias da nova geração foram vencidas por Der-
cama e Destemido: a égua vencendo com esforço e Destemido re-
sistindo bem ao ataque de Jungle Crler, que se mostrou perigoso
na reta de checada. Manasses reapareceu vencendo eom autori-
dade e Enssia, finalmente, deixou a classe de perdedor, deixando
longe os adversários num páreo ficou desfalcado em face dos acl-
dentes ocorrridos com Gerebaita, que bateu na cerca após o can-
ter, Jaboa, que foi retirada nas cintas por ter levado um coice,
e Boutique, esta Impedida de correr pelo veterinário que, no en-
tanto, não procedeu da mesma forma em relação a Jamaica.

A seguir apresentamos o resultado completo da reunião í*e
anteontem na Gávea:

Coi - Animais - Jóqueis — Peso
VENCEDOR

Poule - Ilatclos

DUPLA

Poule - Ratcios

*-y«> I" PÁREO — 1.200 metros
OÔ/Í 2.2500.00, 15.000,00, 11.250,00.

l.o Vig, M. Telxelrn 
2.° Grave. L. Rigoni ... ...
3." Tahajar, O. Ulloa 
4.o Emok, L. E, Castro ....
5.o Kansas Gay.' J, Martins
G.o Penstoek. U. Cunha .. .

A.P. - Prêmios: CrS 75.000,00

51,00
26,0(1
40,00
08,00
81,00
30,00
2(1,00
10,00

55 63.740 10,00 j 11 11.81);
55 40.580 30.00 < 12 24.381..
55 14.820 , 83.00 13 16.172
55 5.014 244,00 14 0.46(1
55 17.D30 08,00 23 7.000
55 12.026 102,00 24 4.615 1

33 1.524 .
154.134 34 4.563 !

:#¦:¦ —
,| 80.425

i
Voltigeur

i KQ | 3° PAREÔ — 1.200 metros — A.P.
|)(V| 24.000,00, 16.000,00 <: 12.000,00.

Prêmios: CrS 80.000.00,

l.o Destemido, M. Silva
2.o Jungle Cricr, U. I'.
3.0 Endiablé, J. Tinoco
4.° Retruco, C. Dias ..
5.° Garbo rlc Madrid, G,

54 143.470
Silva

RESOLUÇÕES DA C. C.
vv

1.4007» Páreo — fis 16.30 horas
metros - CrS 85.000,00 — (Betting):

6° Páreo - tl. 16,00 horas - 1.400
metros — (grama) — CrS 65 000,00 -
(Bcttin .):

Cot 1« !
— 1 Iálá Formosa 10 54" Ora Essa 54

2 Mme. U Marquisc .... 12 TO
— 3 Impereta . . 53

4 Bons? LM II 52
s CeríUha M

— fi Bacchante  ... 58
7 Zara so
r Prudência 58

- 0 t.élia 51
10 Arrevlla 52
11 Bomarbfa 56

- I Manassôs 
2 Vilão 

— 3 Newton 
4 Peruo! 

5 - 5 Tuyutv 
Crown Prince 
Vésper 

•1 — 8 Ensueno !
0 Continental 

1(1 Colie 

8o Páreo — fts 17.00 horas
metros - CrS 80.000.00 - (

MONTANHA SUSPENSO
POR UM ANO

A Comissão dc Corridas cm sua
521 reunião de ontem tomou as seguintes

^ji resoluções:
.,!| a) notificação por indocilidade na
=41partida: Ivone de Cario (1* notifica-
50 I Ç'10);
5,;| bi chamar a atenção do tratador
.r da égua Genucla para a balda dc

j,2'sua pensionista na partida:
| c) suspender por 1 (um! ano o
jóquei Wilson Montanha (Damlron),
por infração do artigo 167 do Código
(não ter feito empenho em obter
melhor colocação) e de acordo com o
scu $ 1":

d) multar: em CrS t.00(1,00 a tra-
tadora Inah de Moraes (Sea Mou),
por infração do § 6" do artigo 87 do
Código (não entregar cm tempo
compromisso de montaria): em CrS
500.00 os tratadores Paulo da Fon-
seca c Mário Mendes, por infração
da alínea t do artigo 44 do Código
(nfio terem apresentado as fardas dos;
proprietários dos animais Atento e

- 1 30o! Inefável, respectivamente; e ainda.1
Bcttlnrtl- em CrS 500,00 o tratador Arnaldo:

I Marques iC.iaroln), por infração rio; 2
Io do artigo 154 do Código (não ter

A reunião
de quinta-

Não correçam: Nono e Tilan.
Diferenças: 2 corpos e 2 corpos. Tempo: 80 "1/5.

Vencedor: (4) 19,00.. Dupla: (12) 26,00. Placcs: (4) 15.00 e lll 1-1,00.
Movimento do páreo: CrS 2.652.300,01).
VIG — m„ e, 3 anos, D. Federal, per Radar e Dover Road. Proprie-

tário. Slurl America. Treinador: Sabbfltlno d'Amore. Criador: Abelardo
AccrtU,

Vig assumiu íi pcnla logu depois du partida e não mais entrtgoil
a posição vindo até o espelho vitorioso. .-Sempre perseguido per Gravt.
este, na primeira parte da reta, chegou a dar alguma impressão, porém
Vfg, solicitado por scu piloto, manteve-se fiime na vanguarda, cruzando
o espelho com mais dc dois cerpos dc vantagem. Grave conservou u
segundo posto c Tabajar, correndo . bem no final, entrou cm terceiro.

lli.OU 12 31.232 21.dll
I 8.034 164,00 13 32.415 32.0J

... 54 20.245 72,00 14 24.486 20.0U
52 3.008 375.00 23 2.211 324,00

Alm. 51 7.806 183.0U 21 3.743 102.00
 34 1.86.1 385,00

184.372 41 1.287 558,00

90.271)

" .'
"•^>»>.";.n PÁREO — 1.200 metros — A.P — Prêmios: CrS 80.000,00.
JOO 24.000,00, 16.000.00 e 12.000,00.

l.o Dcnama, M, Silva  54 67.881 13.00 ! 12 28.50-' 17,00
2.0 Xaira, A. G. Silva  54 20.054 31.00 |. 13 22.4-1:. 21,00
30 Didática, J. Ramos  54 8.724 132.00 | 23 .041 68,00
4.o Corvettn. D. P. Silva .... 54 H.682 103,00 l 33 2.258 '0,00

1° Páreo — às
metros — CrS 5
a aprendizes de

Co!
7

. 3
4
8

. 10
2
1
!)
K

2 -
Ks
íl
51
51
51
551
51
51
,11
Eli
51!

I

13.40 horas
1)00.00 — Destinado
;il categoria:

Coi.
lloydcn  5
Sairá  2
Dores tío Campo  8

1 -

2 -

3 -

7" Páreo — As 16.30 horas - 1.600
metros — CrJ 100.000.00 - (BcttlnR)
— "Centenário do Banco da Provln-
ria do Rio Grande do Sul" — (llan-
dlcap Especial):

Coi. Ks

! Vero .. ,.1 Jabok 
Kopar 
Mncnn

Moby Dick .
Janiak

British Flírr
Turbilhão .

Vie, 
O Vai 

10 Snn.-ik.in . ..
11 Cósmico ." Champolllon
12 Telrò 
13 Cniboatò . ..
H Crecy . 
15 Ticer 

Clamart . ..

Coi Ks
7 5í

. 5
. 16

comunicado
rSi pensionista!

terrageamento de sua

CrS 500.00,
2

14
15
0

10
11
8
1

13
6

18
12

4
17
3

Rlonde
Labiosa .• 
Siva 
Orchita 
Rubi-Cacha 

0 4 - fl h_ Meli 
tl) Lufada 
11 Ginctts 

2o Páreo — às 14,05 hor
metros — CrS 60.000,00:

! li on.v 
Iriswcl 
Ispalmen 
Rubro Negro 

,3-5 Issongo 
Suiii . 
Tílus 

4 — 3 Sunlike 
9 El Bandolero " Jarazal 
Páreo — Os 14,30 horas

112.341 50.236

feirai jjffijSfc.^.^^^^fe^^^^fe^i^&gsfi

52

Não correu: Fujikura.
Diferenças: 1 1/2 corpo e vários corpos. Tempo: 80
Vencedor: (li 10.0». Dupla: (13) 32.00. Placôs: d) 10.00 e (4) 14.00.
Movimento do páreo: CrS 3.088.810,00.
DESTEMIDO - m c, 2 anos, São Paulo por Mnnguarl e larcntaisi

Proprietário: Stud Jardim Botânico. Treinador: Claudemiro Pereira. Cria-
dor. EnvpMo Lodl.

DcãLiiudo sttlu riscando, perseguido por Endiablé. correndo Jungli
Crler em terceiro. Assim vieram até á rela. quando Endiablé esmoreceu
e Jungle Cricr Investiu sobre o ponteiro. M.is. Destemido vinha com bon
vantagem . escorou bem o ataque do adversário, vencendo por um corpi

54
02
50
54

40

30

,.i c) multai em CrS 500.00, por In-
55 fração do 5 2» do artigo 158 do Códi-
35'go (responsáveis pela demora na
55 apresentação dos animais no ponto de
S partida), os seguintes profissionais:
55 A dal ton Santos (Nahr.b), Luiz Rigoniiinctros - • - .oimom:
¦,-,!(Zuzucai. Giraldo Almeida (Nnt King!
vJColel, Waldlr Meirclles (Kcrmnn) c j
B5|Hideto Akiyoski (Gonça);
55| f) suspender, por infração do ar- 2
,i;>itlgn 160 do Código l prejudicar os'
n5 competidores), os seguintes proflsslo- 3
55 liais: até 28 dc junho Hideto Akiyos-1
55 kl iTesoro), Antônio Nascimento
55 (Mlsehief) e ate 26.de junho Manoel
55 silva (Siva);

1 Continua na 6.» pagina"

6
1
Ó
4
3
8
7
2

10
9
1

5
51
50 i
1,6
52
50
52 í

52
lOtí

Não correram: Kobyla, Huy o Escnrcelle.
Diferenças- 1/2 corpo e vários corpos. Tempo: 80 4/5.
Vencedor: (1) 13.00. Dupla: (12) 17.00.
Movimento do páreo: CrS 1.715.770,00.

DERRAMA — f c, 2 anos, São Paulo por Destino e Little BuDy.
Proprietário: José Rrh*Ho -r—r—'. Treinador: Enéns Cardoso. Criador:
Euvaldo !''''

Derrama iul p.ua a frente, seguida de Didática c Xaira, as três
garradas até à entrada da reta. Neste ponto, Derrama fugiu um pouco,
orem foi atacada por Didática, junto à cerca e Xaira, por fora. Esto
razendo maior ação, investiu sôbrc a ponteira, mas, nos metros finais,
orreu para dentro, terminando u menos tle um corpo de Derrama,

rs*

KQ* 4" PAREÔ - 1.300 metros
050 10.500.011. 13.000,00, 0.750,00

l.o Galúla, M. Silvn 53
2." Alusiva. A. Santos 50
3.0 Olia. C. Paninhos 47
•I." Esmeralda, C. Dias 41)
5.0 Rebeldia, 1. Amaral 55
O.0 Zara, J. Tinoco 51
7.0 Ipônlca, G. Queiroz. 48
6" l.n Btillerlna, L. Rigoni .. 55
O.» r lia, .'. Silva 56

• A.P
5.000,00.

Prêmios: CrS 65.0flll.iw.

22.024
10.523
5.317
8.91B

B7.38U
(1.054

72,011
1)6,00

197.00
177,00

111.011
261.00

(Gaiúta)
30.215 40,00
13.162 120,01)

108.503

1.
13
14
22
23
24
33
34
44

5.000
2.277
3.67(1

15.721
23.243
46.607

3.'011
11.1111
II.000

126.014

174.00
442,00
267,110

61.1)11
43.1111
22,0(1

270.0U
70,00
02,1)0

Mm correu; Las Vegas.
Diferenças: paleta e 3 corpos. Tempo: 8Ü"l/5.
Vencedor: (9) 72.00. Dupla: (24) 22,00. Placcs; (0) 25.00, (4) 35.00

e (2) 57,00.
(Continua na ti' pâguiii)

Coi. K<

.4 —

40

Jonlenes
Jaiine . .,
Interessa?
Prosa . ,
Hurra . .
Itajubá .
Sertania
Wr.lkyria

Páreo — ás

i - I Evil Eye 
lie de France 
Fita Anil  8

J — 4 F.lu 
llex 
Sauterne . 

S — 7 Mangai 
8 Bnccaral " Bon Solr 

4 — o Pretencloso 
10 Jucurta 
11 Mm-TuI '" Bllou  ..

8" Páieo — As 17,00 hor,T= - 1 400
metros — Cr$ 75.000.00 - illettingl

Iskander . .." Juar ,
Doenlü . ..

Fandango . .
Fnfln Violou
Souvenir .
Boulevsrd
Tristão , .,
Itundlng . .
IVinto , ...

in Focireíro .
11 Car.iv.in . .
12 Circo . ....
13 Raro 
14 Marraschlno" Centenatre

Coi.
, .
. 16
. 12
. 10

d Or

36
36
56
56
36
30
S8
52
Sá
36
36
5í
36
36
36
36

CORR1D \ DE DOMINGO

!<• Pareô — hs 13.40 horas — 1 300
metru» - Cri 80 000.00;

Coi K«
1 - t TâmtM . ,

1 Enssia . .
I — . Bailarina .

Balcânica
Quimanda

— 6 Jrimesje .
7 Gaveta .
s Gerebaita

— fl Dounta ." Cantai elie
" Cerlse . .

í« P*r«« - A' H.» i
metivs — CrJ 83 000.00:

1 — 1 Orton 
3 — í l.tioky Prince

3 Endublt - .-
3 - . Clbl 

i Qulnsol

11 3V
s a.

33,
35
31
53
33
5!

10 H
55
43

- 1 30ú'

|
Cel Ks

. 4 St
, t 3»

1 SO
t M

, « M
« Selva) 5 *!
7 Parirtal . > &<

»' r»reí> - »» W» horas l.«0
m*___t- c-í tsocvxoo.

DIÁRIO DO PRADO
i Uro foi o vcnccdoi do Prêmio "Theotònlo Lara Campos Júnior",

prova principel da reunião de domingo último em Cidade Jar-
dim. Não foi fácil a vitória do filho de Vagabond II, pois na re-
ta final a ponteira Sodoma endureceu a carreira e só se en-
tregou no último galão, perdendo por cabeça Sodoma corria
cm parelha com Ronsard, que reaparecia e foi o favorito do pá-
reo Mas nada fêi o filho de Formasterus, checando em nono
lugar Uro foi pilotado por Virgílio Pinheiro Filho e cobriu a
milha, na grama leve, no mau tempo ^e 101"4'10 ^ tçrcelro
longe, chegou o "outslder" Afortunado

» Ainda domingo em Cidade Jardim, deixou muito hua impressão
A vitoria de Xulipa. uma filha de Prosper o Brltânia, A potrnn-
ca do Stud Peixoto do Castro derrotou Kmoción por três cor-
pos. checando em terceiro DarkléÓO. Com essa vitória, Xulipa
obteve secunda vitoria rm quatro apresentações.

I O aprendi» Geraldo Almeida sofreu uma queda ontem pel#
manhã, quando exercitava um animal. Em conseqüência, fra-
turou a clavicula e foi internado no Hospital dos Acidentados.

. Manasses e Jamaica não voltarão por enquanto a Cidade Jar-
dim Vão ficur nn Gávea, aos cuidados do treinador Antônio
Pinto da Silva. Entretanto, lá we-Wii . SSo Pnuic n «"traneur
Jorge da Silvn Lima

I Por falar em Jamaica: logo depois do canter, Rigoni avisou que
a filha de Chrlstmas Festival nào estava bem Mesmo diante dès-
se aviso, os donos da égua insistiram em que o animal deve-
ria ser apresentado O resultado foi o que se viu: um papel
ridículo e mais de um milhão de cruielros jogados fora. O curlo-
so e que a égua nem havia aprontado, o que denota no caso e
na melhor hipótese, cegueira completa em matéria de treina-
mento. E, naturalmente, é sempre o público que pao» p^la Irres-
ponsabilldadc profissional

I EstA sendo esperado hoje o cavalo NprVlk. provável (avorito
do G, P "Distrito Federal" O filho dc Antonym vira acom
panhado do treinador Manoel Farrajota. O trabalho do vence
dor do "Derby". para a carreira de domingo, foi dr 208" os
3 000 metros.

t Manoel Aguiar Mcloaço voltou tm grande estilo como proprietá-
rio * a vitória de Claque foi recebida com entusiasmo pelo fã
clube do simpático carreirista. Antes do pareô, o nervoso de
Aguiar Melgaço lembrava o de algu.m que vai ser pai pela pri-
meira veí Como Iria correr a Claque. uma filha de Cadir, na
pista pesada? E as emoções da estréia? Uma potranca tão sen-
stvtl enfrentando um ambiente tão hostiia, com a torcida e os
gritos da multidão? E que dizer das adversárias ja corridas?
Fortunata, com Bequinho, Miss Elegante, com Castilho — tudo
um inferno de dificuldades para uma pobre potranca estreante.
Mas as dificuldades eram apenas fantasmas assustando o Aguiar,
porque na hora da corrida a filha de Cadir ignorou a rala pe-
sada, mostrou que essa histeria de incompatibilidade entre a des-

ctndéncla de Cadir e a chuva não passa de lenda, t acabou ga-
nhando disparada Com essa vitoria. Melgaco passou pela pro-
va de fogo Agora é tratar de ver alé onde vai a Claque Sira
uma crack? Etta t a dúvida do seu proprietário Mas ttsa du-
vida t os nervososmos qu* vai ocasionar faxem part* de uma
neva história

metros Ci-' 7''.000,01)¦
15.00 hori

Coi. Kc
3 50

. 8 ?-6

. 6 56

. 0 56

. 10 56

4

- 1 LaroUssc
— 2 trivsscs .

3 Taful .
: - 4 Horban

5 El Bacall
4 — S Sei piá o ,"" Olia .

11
4
5 Sfi
1.600

— 1 Kci i,.uo
2 Alttmctru 

— 3 Undalo 
F.nfitruta 
Aboukir 

3-6 Flnito 
Sorcier 
Dovat 
Maharajú 

10 Formigão 
11 Jick 

5° Páreo — às 15.30 horas'metros - Cr? 65 000.00:
Coi. Kr,

 '7 br,
 1 52

3 52
!"!'.'.!!!! 6 54

 5 52
..  4 52

 2 50
6° Páreo — às 16,00 horas - 1.500

metros - CrS B5.000,00 - (Betting):
Coi. Ks

— 1 Camponês 
Dimanche 
Cimbronasso . ...

— 4 Kadjar 
O-dro 
Abreu 

1 - 7 Histórico
8 Hom-irchucco . .
fl Expresso do Sul

fO
12 56

53
60
60

11 á6

in Onório  10 32
1! Hirc.inito 
12 Atenti 

7° Pà--co - às 16.30 horas
metros - CrS 35 000 00

1 — l R.murcj" Ornamento
Calil , . .
Zoòfllo

5 5«
2 52
1.500

(Betting i
Coi. Ks

... 7 56

... fi

... 1
«0
34

16 52
i Beijo Amargo  58

3 Lapi.-ho  60
Caoíheríbe  '-'
Hallaô  10 i6

— 8 T.ubux  34
Maestrini  w

10 Sovér  15 RO
11 Gigli  17

- 12 Doutor?inho  13 54
13 Panlireo  11 êC
14 Sea Prince  ?4
15 Par de Sete  ti 58" Landgrace  54

8a Páreo - fis 17 00 horas — l.ò>H5
metros - CrS 53.0CO.00 - (Betting).

Coi. Ks
— 1 Bcmsrsol .

2 Hermano .
— 3 Dourados .

3-3 Tejo . ..
Onísco . ..
Patafrtm .

4 - S Astro
9 T«cro . ..

10 Jonle . ...

56
i.

. 52
10 Ml

5 32

i s:
7 52


